
Presideme 
Vice-presidentes 

'Vogais 

Suplentes 

Presideme 
Vice-presidente 
Vogais 

Suplentes 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 
PRIMEIRO PRESIDENTE E FUNDADOR 

Luiz Simões Lopes 

PRESIDENTE 
Carlos Ivan Simonsen Leal 

VICE·PRESIDENTES 
Frandsco Oswaldo Neves Dornelles 

Marcos Ontra cavalcanti de Albuquerque 
Sergio Franklin Quintella 

CONSELHO DIRETOR 
Carlos Ivan Simonsen Leal 
Francisco Oswaldo Neves Dcrnelles 
Marcos Cintra Cavalcanti de Albuquerque 
Sergio FranklinQuintella 
Armando Klabin 
Carlos Alberto Pires de Carvalho e Albuquerque 
Emane Galvêas 
José Luiz Miranda 
Lindolpho de Carvalho Dias 
Manoel Pio Corrêa Jr. 
Mardlio Marques Moreira 
Roberto Paulo Cezar de Andrade 
Alfredo Américo de Souza Rangel 
Antonio Monteiro de Castro Filho 
Oistiano Buarque Franco Neto 
Eduardo Baptista Vianna 
Jacob PalisJúnior 
José Ermirio de Moraes Neto 
José Júlio de Almeida Senna 
Marcelo José Basilio de Souza Marinho 
NestorJost 

CONSELHO CURADOR 
Carlos Alberto Lenz César ProtáslO 
João Alfredo Dias Lins (KIabin Irmãos & Cia.) 
Alberto Novo Cabaleiro Neto (publicis Brasil Comunicação Ltda.) 
Alexandre Koch Torres de Assis 
Carlos Moacyr Gomes de Almeida 
Dante Letti (Souza Cruz S.A.) 
Domingos Bulus (White Martins Gases Industriais Ltda.) 
Edmundo Penna Barbosa da Silva 
Heitor Chagas de Oliveira 
Hélio Ribeiro Duarte (HSBC Investment Bank Brasil S.A. - Banco de Investimento) 
Jorge Gerdau Johannpeter (Gerdau S.A.) 
LázaIO de Mello Brandão (Banco Bradesco SA) 
Luiz Chor (Chozil Engenharia Ltda.) 
MarceloSerfaty 
Marcio João de Andrade Fortes 
Mauro Sérgio da Silva Cabral (IRB - Brasil Resseguros SAl 
Raul Calfat (Votorantim Participações S.A.) 
Romeu de Figueiredo Temporal (Estado da Bahia) 
Ronaldo Vilela (Sindkato das Empresas de Seguros Privados, de Capitalização e de Resseguros no Estado do Rio de Janeiro) 
Sergio Murray (Federação Brasileira de Bancos) 
Sérgio Ribeiro da Costa Werlang 
Aldo Floris (Brascan Brasil Ltda.) 
Gilberto Duarte Prado 
Luiz Roberto Nascimento Silva 
Ney Coe de Oliveira 
Nilson 'n!ixeira (Banco de Investimentos Crédit Suisse S.A.) 
Olavo Monteiro de Carvalho (Monteiro Aranha Participações SAl 
Patrick de Larragoiti Lucas (Sul América Companhia Nacional de Seguros) 
Pedro Freitas (eia. Vale do Rio Doce) 
Pedro Henrique Mariani Bittencourt (Banca BBM SAl 
Rui Barreto (Café Solúvel Brasilia S.A.) 
Ségio Lins Andrade (Andrade Gutierrez SA.) 



SUMÁRIO 

Introdução 7 

Relatório de Atividades 9 

Administração Superior 11 

1. Assemblela Geral 11 

2. Conselho Curador 12 

3. Conselho Diretor 14 

4. Presidência 22 

Diretoria de Operações 25 

1. Diretoria de Operações das Unidades do Rio de Janeiro - OO-RJ 25 

2. Diretoria de Operações das Unidades de São Paulo - DO-SP 28 

Unidades-fim 37 

1. Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil- Cpdoc 37 

2. Editora FGV 41 

3. Escola Brasileira de Administração Pública e de Empresas - Ebape 45 

4. Escola de Administração de Empresas de São Paulo - Eaesp 51 

5. Escola de Direito de São Paulo - Direito GV 78 

6. Escola de Direito do Rio de Janeiro - Direito Rio 93 

7. Escola de Economia de São Paulo - Eesp 103 

8. Escola de Pós-Graduação em Economia - EPGE 1M 
9. FGV Projetos 113 

10. Instituto Brasileiro de Economia - Ibre 118 

11. Instituto de Desenvolvimento Educacional- IDE 131 

Programas especiais 141 

1. Câmara FGV de Conciliação e Arbitragem 141 

2. Comitê de Cooperação Empresarial/Centro de Economia Mundial 142 

3. FGV Ensino Médio 143 

4. Programa Ciclo Básico de Graduação- PCBG 147 



Prestação de Contas 153 

Prestação de Contas do Exercício de 200B 155 

1. Balanço Patrimonial 156 

2. Balanço Econômico 157 

3. Demonstração dos Fluxos de Caixa 158 

4. Execução Orçamentária Operacional, Segundo as Unidades 159 

Anexos 161 

Anexo 1. Pesquisas e Estudos 163 

Anexo 2. Produção Intelectual de Professores, Pesquisadores e Técnicos 183 

Anexo 3. Dissertações de Mestrado e Teses de Doutorado Aprovadas 241 

Anexo 4. Congressos, Conferências e Seminários 255 

Anexo 5. Cursos Ministrados pela FGV 309 

Anexo 6. Publicações Editadas pela FGV 415 

Anexo 7. Consultoria e Cooperação Técnica, Científica e Acadêmica 435 



INTRODUÇÃO 

É com satisfação que a Fundação Getulio Vargas in­

forma o amadurecimento dos resultados financeiros 

positivos, processo iniciado no exercício de 2005. 

A satisfação é ainda maior quando se analisam as 

atividades desenvolvidas. não só por sua dimensão 

quantitativa, mas também pela constatação da qua­

lidade da produção da FGV - condição imperativa 
nesta instituição. 

Cabe o registro de que. no ano de 2008. 96.999 
alunos estudaram na FGV, sendo 1.870 nos cursos de 

mestrado e de doutorado, 3.106 nos cursos de gradua­

ção, e os demais em cursos de educação continuada, 

área em que a Fundação Getulio Vargas atua como 

líder nacional inconteste, proporcionando o melhor 

ensino em administração, ciências sociais, direito e 

economia nos mais diversos recantos do país. Em 

2008 foram aprovadas 243 dissertações de mestrado 

e 42 teses de doutorado. Esses e outros resultados 

expressam o efetivo cumprimento da obrigação es­

tatutária da FGV, bem como de sua missão de contri­

buir para o desenvolvimento nacional. 

Ideá rio da Fundação Getulio Vargas 

u Servir à pátria, cada vez mais e melhor, e assim contribuir 
para tornar o Brasil fator influente na construção de um 
mundo seguro e tranquilo para toda a bumanidade, 

o Manter completa independência em relação a partidos 
políticos, a grupos econômicos e a quaisquer outros inte­
resses setoriáis, 

o Não permitir que preconceitos de qualquer índole preju­
diquem a harmonia e o esforço conjunto de seus partici­
pantes 

:J Manter-se alerta para o progresso da ciência e da tec­
nologia, a fim de ajustar seus métodos e sua mentali­
dade às novas conquistas e às condições cambiantes 
do mundo, preservando, destarte, sua característica 
principal de instituição pioneira. 

o Ouando solicitada, dentro de suas possibilidades, prestar 
assistência e serviços técnicos aos governos federal, es­
taduais e municipais e a entidades privadas. 

o Liberalizar, como resultado de seus estudos e pesquisas, 
dados básicos e informações corretas, mas evitar a suges­
tão de diretrizes que possam ser consideradas intervenção 
indébita pelas autoridades públicas ou por outros setores 
da opinião. 

o Manter estreitas rela.ções com outras instituições culturais, 
nacionais ou estrangeiras, erigindo-se em grande fórum de 
debates, cor.(! ênfase na elaboração de conhecimentos e 
formulações'de princípios aplicáveis ao meio brasileiro, 

o Considerar a competição como incentivo necessário ao seu 
aperfeiçoamento e atrair ampla colaboração técnico-cientí­
fica, nacional e estrangeira, na convicção de que não deve 
haver fronteiras para o livre intercâmbio cultural. 

o Alhear-se, por princípio, de todas as questões não com­
preendidas em suas finalidades estatutárias. 

o Evitar, intransigentemente, qualquer participação, mesmo 
remata, em iniciativas hostis a instituições ou pessoas. 



RELATÓRIO 

DE 

ATIVIDADES 

FUNDAÇÃO 
GETULIO VARGAS 



ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 

1. ASSEMBLEIA GERAL 

Em 29 de abril de 2008, sob a presidência do pro, 

fessor Carlos Ivan Simonsen Leal, realizou-se a 62i1. 

sessão da Assembleia Geral Ordinária da Fundação 

Getulio Vargas, no quinto andar do edificio-sede Luiz 

Simões Lopes, situado à praia de Botafogo, 190, com 

o seguinte edital de convocação: 

o examinar o relatório de atividades e sobre ele de­

liberar; 

o examinar o balanço geral do exercício de 2007 e 

sobre ele deliberar; 

o participar da eleição de membros dos conselhos 

Curador e Diretor; 

o assuntos gerais. 

O presidente iniciou a apresent~ção das ativida­
des realizadas no exercício de 2007 discorrendo acer­

ca dos seguintes itens: a) estudos e pesquisas regu­

lares concluídos pela FGV; b) produção intelectual de 

professores, pesquisadores e técnicos; c) participação 

em conferências e seminários; d) promoção e copro· 

moção de seminários; e) cursos de doutorado; f) cur­

sos de mestrado; g) dissertações de mestrado apro­

vadas; h) teses de doutorado aprovadas; i) cursos de 

graduação; j) educação continuada; k) consultoria e 

cooperação técnica, científica e acadêmica; 1) livros 

editados; e m) publicações periódicas editadas. 

Em seguida, procedeu à apresentação dos balan· 

ços levantados em 31 de dezembro de 2007, cha, 

mando a atenção para o expressivo crescimento do 
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disponível e do patrimônio líquido e informando 

ainda sobre a execução orçamentária. que apresen· 

tou resultado positivo da ordem de R$ 14,8 milhões, 

Concluída a apresentação, o vice·diretor controla· 

dor-geral, sr. Ocário Silva Defaveri, a pedido do pro, 

fessor Carlos Ivan Simonsen Leal, procedeu à leitu· 

ra da síntese dos pareceres do Conselho Diretor. do 

Conselho Curador e da auditoria externa, a saber: 

o parecer do Conselho Diretor, elaborado pelo con­

selheiro José Luiz Miranda, e o parecer do Conselho 

Curador, elaborado pelo conselheiro Gilberto Duar· 

te Prado, aprovados por unanimidade e assumidos 

pelos respectivos conselhos. analisam detidamente 

o relatório de atividades e a prestação de contas da 

Fundação Getulio Vargas no ano de 2007, Em seu 

parecer, o conselheiro José Luiz Miranda, do Canse· 

lho Diretor, opina pela aprovação do relatório anual 

de atividades e da prestação de contas do exercício 

de 2007, propondo que o resultado operacional do 

exercício< seja recolhido ao Fundo Patrimonial, em 

confo~dade com o disposto no §5.!2 do art. 13 do 

EstatU:t; da Fundação Getulio Vargas. O parecer do 

conselheiro Gilberto Duarte Prado. do Conselho 

Curador, levando em consideração o parecer do dr. 

José Luiz Miranda, o relatório e o parecer conclusivo 

do dr. José Augusto de Carvalho, da auditoria exter­

na, manifesta-se pela aprovação do relatório anual 

de atividades e da prestação de contas do exercício 

de 2007 e acompanha a proposição formulada pelo 

dr. José Luiz Miranda ao Conselho Diretor no senti· 

do de que o resultado operacional do exercício seja 



recolhido ao Fundo Patrimonial. A auditoria externa 

manifestou-se pela aprovação das contas do exer­

cício de 2007, em face da consistência dos procedi­

mentos contábeis, e por estarem os demonstrativos 

refletindo adequadamente a situação econômico-fi­

nanceira e patrimonial da Fundação Getulio Vargas. 

Encerrada a leitura dos relatórios, o relatório de 

atividades e a prestação de contas da Fundação Ge­

tulio Vargas referentes ao exercício de 2007 foram 

colocados em votação e aprovados por unanimidade 

pela Assembleia Geral. 

Quanto ao item c do edital de convocação, que 

diz respeito à eleição para os conselhos Curador e 

Diretor, a Assembleia Geral assim decidiu, por una­

nimidade: 

o Conselho Curador: reeleição, por término de man­

dato, do membro vogal Chozil Engenharia Ltda. 

(representada pelo dr. Luiz Chor). com mandato 

de 29 de abril de 2008 a 28 de abril de 2014; re­

eleição, por término de mandato, dos membros 

suplentes Café Solúvel Brasília S.A. (representado 

pelo dr. Rui Barreto), com mandato de 29 de abril 

de 2008 a 28 de abril de 2014, e dr. Gilberto Duar­

te Prado, com mandato de 29 de abril de 2008 a 

28 de abril de 2014; eleição dos membros suplen­

tes Aldo Floris (no lugar da Universal Comércio 

e Empreendimentos Ltda., que renunciou), com 

mandato de 29 de abril de 2008 a 28 de abril de 

2014; Andrade Gutierrez S.A., representada pelo 

dr. Sergio Lins (por término do mandato da em­

presa Refinaria de Petróleo Ipiranga S.A.); 

o Conselho Diretor: reeleição, por término de man­

dato, dos membros vogais dr. Armando Klabin, dr. 

José Luiz Miranda, dr. Marcilio Marques Moreira e 

dr. Roberto Paulo Cezar de Andrade, com manda­

tos de 29 de abril de 2008 a 28 de abril de 2014; 

reeleição, por término de mandato, do membro 

suplente dT. Jacob Palis Júnior, com mandato de 

29 de abril de 2008 a 28 de abril de 2014; elei­

ção, para membro suplente, do dr. Marcelo José 

Basílio de Souza Marinho (no lugar do dr. Félix 
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de Bulhões, que faleceu), com mandato de 29 de 

abril de 2008 a 28 de abril de 2014. 

Com relação ao último item do edital- assuntos 

gerais -, nada foi tratado. Em seguida, o presiden­

te novamente franqueou a palavra aos membros da 

Assembleia e, não havendo quem se manifestasse, 

submeteu a votação o encerramento da Assembleia, 

o que, por unanimidade, foi assim declarado. 

2. CONSELHO CURADOR 

Em cumprimento à disposição estatutária, o Conw 

selho CUrador realizou sua primeira sessão ordiná­

ria do exercício de 2008 no dia 27 de março. A 118.A 

Sessão Ordinária foi presidida por seu presidente, o 

dr. Carlos Alberto Lenz César Protásio, que informou 

aos demais conselheiros que precisaria se ausentar 

antes do término da reunião, urna vez que partici­

paria da solenidade de entrega do prêmio de melhor 

empresa de resseguros do Brasil, o qual fora concedi­

do ã empresa da qual era o representante. 

Em seguida, registrou voto de agradecimento ã 

valiosa colaboração sempre prestada pelo ex-vicew 

presidente do Conselho Curador, representante da 

empresa Klabin Irmãos & Cia., dT. Pedro José da Mat­

ta Machado, recentemente falecido, e deu as boas­

vindas ao seu substituto, dr. João Alfredo Dias Lins, 

que passaria a presidir a sessão na sua ausência. 

Esteve presente a essa sessão o presidente da FGV 

e de seu Conselho Diretor, especialmente convidado. 

professor Carlos Ivan Simonsen Leal, que prestou in­

formações sobre a atual situação da instituição. 

Convidado pelo dr. Carlos Alberto Lenz César Pro­

tásio, o conselheiro Gilberto Duarte Prado apresen­

tou seu parecer acerca do relatório de atividades e 

prestação de contas do exercido de 2007, ressaltando 

inicialmente o bom desempenho da Fundação Getu­

lio Vargas pelo notável resultado alcançado. Continu­

ando, o dr. Gilberto Duarte Prado procedeu à leitura 

de seu parecer, cuja conclusão é relatada a seguir: 



Concluindo meu parecer e levando-se em conside­

ração o parecer do dr. Miranda. o relatório e parecer 

conclusivo do dr. José Augusto de Carvalho, respon­

sável técnico da empresa de auditoria contratada 

pela FGV e aprovada pela Curadoria de Fundações, 

opino pela aprovação do Relatório Anual de Ativida­

des e da Prestação de Contas do Exercicio de 2007, e 

que o resultado do exercício seja recolhido ao Fundo 

Patrimonial, confonne disposto no §S-º, art. 13, do 

Estatuto da Fundação Getulio Vargas. 

Colocado em votação, o parecer do dr. Gilberto 

Duarte Prado foi unanimemente aprovado. 

Em seguida, o presidente do Conselho Curador 

convidou o presidente da FGV, professor Carlos Ivan 

Simonsen Leal, para prestar informações sobre a atu­

al situação da instituição. 

O presidente da FGV procedeu a uma extensa ex­

planação acerca da produção técnica da instituição, 

bem como de sua situação econômico-financeira. 

Informou também que a Fundação vem buscando 

desenvolver tecnologias novas, tendo sido estabele­

cida uma parceria com o Instituto Ítalo-Latino Ame­

ricano, do Ministério das Relações Exteriores da Itá­

lia, que enviou em visita um grupo de profissionais 

de alto nível do IILA ao Rio de Janeiro em 2007. Na 

ocasião, foi feito convite à FGV para visitar a Itália 

a fim de participar de um seminãrio ítalo-brasilei­

ro. Um grupo de professores da FGV fez a viagem 

e realizou contatos importantes com o pessoal do 

The Think Tanks and Civil Societies Programo Em se­

guida, o presidente da FGV informou que recebeu, 

no início de 2008, proposta da Cyrella Brazil Realty 

S/A Empreendimentos e Participações, objetivando a 

compra do terreno da FGV situado à rua Santa Luzia, 

o qual se encontra alugado há vários anos à Compa­

nhia Vale do Rio Doce S.A., que o utiliza como esta­

cionamento para seus funcionários. A proposta to­

talizou R$ 18 milhões, fracionado o pagamento em 

duas parcelas, sendo a primeira de R$ 10 milhões. 

como sinal e princípio de pagamento, e a segun­

da no valor de R$ 8 milhões, na data de assinatura 
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da escritura de compra e venda. Em atendimento 

à legislação pertinente. a FGV enviou uma carta à 

Companhia Vale do Rio Doce S.A., que. na qualida­

de de locatária do imóvel, demonstrou interesse em 

adquiri-lo nas mesmas condições apresentadas pela 

Cyrella. Prosseguindo, o presidente da FGV informou 

que, com o resultado dessa venda, a FGV poderá 

construir, em 12 meses, um prédio em seu lote lo­

calizado na rua Itapeva, em São Paulo, com maior 

segurança orçamentária, e indagou a cada um dos 

conselheiros se concordavam que a venda do imóvel 

da rua Santa Luzia fosse encaminhada à Curadoria 

de Fundações, tendo todos afinnado positivamente 

e enaltecido que a venda desse terreno, com a fina­

lidade de construção de um prédio destinado à ex­

pansão e à otimização das atividades da FGV em São 

Paulo, é salutar para o crescimento da instituição. 

Colocada em votação, foi aprovada por unanimida­

de a venda do imóvel de propriedade da Fundação 

Getulio Vargas, abstendo-se de votar e deliberar o 

conselheiro Pedro Aguiar de Freitas, representante 

da Companhia Vale do Rio Doce S.A" do Conselho 

Curador da FG\f. Por fim, o professor Carlos Ivan Si­

monsen Leal informou sobre o pedido de licença do 

professor Marcos Cintra Cavalcanti de Albuquerque 

das atividades de vice-presidente da Fundação Getu­

lio Vargas, pelo período de 180 dias, por pretender se 

candidatar a cargo político. 

A 119' Sessão Ordinária, realizada em 30 de ou­

tubro de 2008, fdi presidida por seu presidente, o dr. 

Carlos Alberto Lenz César Protásio. 

A convite do presidente do Conselho Curador, o 

presidente da FGV; professor Carlos Ivan Simonsen 

Leal, teve a oportunidade de prestar aos senhores 

conselheiros presentes infonnações acerca das ativi­

dades que estavam sendo desenvolvidas, dos proces­

sos judiciais, da evolução do quadro de pessoal e da 

situação econômico-financeira da instituição, tudo 

com o apoio do "Relatõrio mensal para o Conselho 

Diretor, período: janeiro a setembro de 2008", que 

fora distribuído aos senhores conselheiros. 



3. CONSELHO DIRETOR 

o Conselho Diretor reuniu-se 12 vezes em sessão Of­

dinária - 28 de janeiro, 25 de fevereiro, 24 de mar­

ço, 28 de abril, 26 de maio, 30 de junho, 28 de julho, 

25 de agosto, 22 de setembro, 27 de outubro, 24 de 

novembro e 22 de dezembro. 

Na 59211 Sessão Ordinária, realizada em 28 de ja­

neiro, foi examinado o relatório financeiro prelimi­

nar relativo ao exercício de 2007. Informou o pre­

sidente que a proposta feita pela previ,'";do Banco 

do Brasil, à FGV sobre o antigo Hospital Matarazzo, 

em São Paulo, não fora satisfatória para a Funda­
ção, esclarecendo que há a necessidade de se obter 

mais espaço físico para a FGV, tanto em São Paulo 

quanto no Rio de Janeiro. Com relação à venda do 

terreno da rua Santa Luzia, de propriedade da FGV, 

informou que recebeu uma proposta de compra da 

Cyrella Brazil Realty S/A Empreendimentos e Partici­

pações, mas como a Vale do Rio Doce aluga o refe­

rido terreno, foi-lhe oferecida prioridade na compra 

do imóveL 

Em seguida, foi submetida à consideração dos 

senhores conselheiros presentes a minuta do novo 

Regimento da Escola de Administração de Empresas 

de São Paulo. Após as análise e observações dos se­

nhores conselheiros presentes, e providenciadas as 

alterações sugeridas, o texto do novo Regimento da 

Eaesp foi aprovado por unanimidade. 

Nessa sessão foi aprovada a indicação do conse­

lheiro José Luiz Miranda como relator do orçamento 

da FGV para o exercício de 2008. 

o presidente prestou infonnações sobre o Depar­

tamento de Matemática e, ao mesmo tempo, soli­

citou sua transformação em Centro de Matemática 

Aplicada, ligado à Presidência, no que foi atendido 

pelo Conselho. 

o Conselho foi infonnado ainda que o Institute 

for Economic Research (IFO) da University ofMunich 

aceitou a parceria proposta pela FGV a fim de pro-
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mover uma alavancagem da instituição na busca de 

novas tecnologias. O IFO cederá à FGV sua experi­

ência em prognósticos orçamentários e previsão de 

rendas do governo, tendo inclusive um profissional 

do IFO feito excelentes sugestões quanto aos indices 

de preços da FG\T. 

Por último, o presidente infonnou ao Conselho 

Diretor sobre sua visita à Columbia University, nos 

Estados Unidos, e também à Harvard University 

(Law School), com o objetivo de trazer novas tecno­

logias para a Fundação, e que viajaria também para 

a Itália no dia 16 de fevereiro de 2008, para proferir 

uma palestra num seminário do Instituto ÍtalO-lati­

no Americano, ligado ao Ministério das Relações Ex­

teriores da Itália, aproveitando a ocasião para visitar 

a Universidade Bo'cconi, principal escola de business 
e antiga parceira da Eaesp. 

Na 593!). Sessão Ordinária. realizada em 25 de fe­

vereiro, presidida pelo dr. Sergio Franklin Quintella, 

foram apresentados pela administração da FGV os 

relatórios financeiros pertinentes ao mês de janeiro 

de 2008. 

Nessa sessão, o conselheiro José Luiz Miranda 

procedeu à leitura do seu parecer sobre a Proposta 

Orçamentária para o Exercício de 2008, concluin­

do que "à vista destas considerações, sugiro que a 

presente versão da Proposta Orçamentária para o 

exerácio de 2008 seja aprovada integralmente pelo 

Conselho Diretor, sem qualquer ressalva", o que foi 

aprovado pelo Conselho Diretor por unanimidade. 

o conselheiro Sergio Franklin Quintella informou 

que o aumento da capacidade financeira das institui­

ções da área de ensino se devia à abertura de capital 

de algumas, ocorrida durante o exercício de 2007, 

o que vinha levando concorrentes da FGV a adqui­

rirem instituições de ensino. criando com isso suas 

próprias redes estaduais a fim de ampliar suas ativi­

dades. Esclareceu que a FGV continuava muito bem 

posicionada. mas se fazia necessária especial aten­

ção quanto à ampliação da rede de conveniados. com 



vistas a enfrentar a concorrência, sempre oferecendo 

educação de qualidade. 

Na ocasião foi distribuído aos senhores conselhei­

ros o Relatório de Atividades e Prestação de Contas 

do Exercício de 2007 da FG\T, tendo sido aprovada 

a indicação do conselheiro José Luiz Miranda para 

apresentar seu parecer sobre a prestação de contas 

do exercício de 2007. 

o conselheiro Lindolpho de Carvalho Dias pres­

tou esclarecimentos sobre o Comitê de Busca para 

a escolha do novo diretor da Eaesp, dizendo que a 

ideia surgiu a partir da experiência bem-sucedida 

do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científi­

co e 'R!-cnológico (CNPq), do Ministério da Ciência e 

Tecnologia, que adotou, a partir de 2002, o sistema 

de comitê de busca para escolher seus dirigentes. 

O Comitê de Busca para a escolha do novo diretor 

da Eaesp foi formado pelo conselheiro Undolpho de 

Carvalho Dias, dois professores da instituição e dois 

empresários, tendo como presidente o conselheiro 

José Ermírio de Moraes Neto. Foi indicada ao Comitê 

a contratação de uma empresa de head hunter com 

vistas à seleção dos possíveis candidatos. O dr. Ser· 

gio Franldin Quintella acrescentou que o objetivo era 

a escolha de profissional com vivência empresarial e 

fonnação acadêmica de alto nível. 

Na 594i1 Sessão Ordinária, reaÍizada em 24 de 

março, foi apresentado o relatório financeiro relativo 

aos meses de janeiro e fevereiro de 2008. 

O conselheiro José Luiz Miranda submeteu ao 

Conselho Diretor seu parecer sobre o Relatório de 

Atividades e Prestação de Contas Referentes ao Exer­

cício de 2007, cuja conclusão é a seguinte: 

As informações contidas no Relatório sobre a Pres­

tação de Contas - Relatórios e Balanços - do 

Exercício de 2007, da Fundação Getulio Vargas, 

conforme analisadas neste Parecer, indicam, com 

bastante clareza o equilibrado progresso da situa­

ção econômico·financeira da instituição. Ressalte-se 

que o Relatório de Atividades e os Demonstrativos 
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Contábeis e Financeiros apresentados pela Admi­

nistração foram elaborados conforme as normas de 

contabilidade que regem as Fundações e as práticas 

contábeis correntes. O Balanço e os Demonstrativos 

Contábeis foram devidamente auditados por Audi­

tor Independente e por este encontrados em perfei­

ta ordem. À vista destas considerações, proponho 

sejam os mesmos aprovados pelo Conselho Diretor, 

sugerindo, ainda, que o resultado do exercído seja 

recolhido ao Fundo Patrimonial, em confonnidade 

com o disposto no §5Jl, do art. 13, do Estatuto da 

Fundação Getulio Vargas. 

Colocado em votação, o parecer do conselheiro 

José Luiz Miranda fofunanimemente aprovado. 

Nessa sessão, o dr. Sergio Franklin Quintella pres­

tou esclarecimentos quanto à venda do imóvel de 

propriedade da Fundação Getulio Vargas situado na 

rua Santa Luzia, informando que a FGV concedeu à 

empresa Vale do Rio Doce o direito de preferência 

para a compra do imóvel, já que esta tem um contra· 

to com a FGV de arrendamento do referido terreno 

para fins de estacionamento. 

o presidente informou que a Fundação tem bus­

cado desenvolver tecnologias novas, tendo sido 

estabelecida uma parceria com o Instituto Ítalo-La· 

tino Americano (I1LA), do Ministério das Relações 

Exteriores da Itália. Há quatro anos a FGV vem 

mantendo contatos com esse instituto e, em 2007, 

a FGV recebeu, no Rio de Janeiro, a visita de um 
grupo de profissionais de alto nível do I1LA. Infor­

mou ainda que viajou com um grupo de professores 

da Fundação e, nessa ocasião, realizou contatos im­

portantes com o pessoal de diferentes instituições: 

Universidade La Sapíenza e Escola Nacional de Ad­

ministração Pública, ambas situadas em Roma; Câ­

mara de Comércio de Milão; Universidade Bocconni; 

Instituto de Ciência Política, de Milão; e Fundação 

G. Agnelli. 

Na 595i1 Sessão Ordinária, realizada em 28 de 

abril, foi apresentado o relatório financeiro relativo 

ao período de janeiro a março de 2008. 



Informou o professor Carlos Ivan Simonsen Leal 

que, com a aprovação das modificações no Estatu­

to da FGV, foram iniciadas alterações em todos os 

regimentos das unidades da Fundação. Entre as al­

terações efetuadas nos regimentos das escolas ficou 

estabelecido que, no término dos atuais mandatos 

dos diretores, não haveria mais eleição e que seria 

criado um Comitê de Busca formado por membros 

do Conselho Diretor, professores e pessoas externas 

à FGV, a fim de se evitar o corporativismo. O presi­

dente lembrou que o Comitê de Busca cri~ para a 
escolha do diretor da Eaesp foi composto pelos con­

selheiros José Ermírio de Moraes Neto e Líndolpho 

de Carvalho Dias, além de Eleio Aníbal de Lueea, Alkí­

mar Ribeiro Moura e do professor Fernando Gómez 

Carmona, tendo sido contratada uma empresa com 

a finalidade de selecionar pessoas basicamente de 

São Paulo. Inicialmente foram selecionados 71 can­

didatos, número que foi reduzido para 4S após uma 
filtragem realizada pela referida empresa. O Comitê 

de Busca selecionou, entre esses nomes, três, que fo­

ram apresentados ao presidente, em ordem alfabéti­
ca, para a sua escolha. 

Na S96a Sessão Ordinária, realizada em 26 de 

maio, o professor carlos Ivan Simonsen Leal iniciou 

procedendo à apresentação do relatório financeiro 

mensal de janeiro a abril de 2008. 

Nessa sessão, ocorreu a apresentação da profes­

SaIa Maria Tereza Fleury, nova diretora da Eaesp, 

aos membros do Conselho Diretor presentes à reu­

nião. A professora Maria Tereza Fleury, doutora em 

sociologia, que já exerceu vários cargos, foi escolhi­

da num processo realizado pelo Comitê de Busca da 

FGV criado para selecionar o novo diretor da Eaesp. 

O conselheiro José Ermírio de Moraes Neto. presiden­

te do Comitê de Busca, comentou a importância do 
referido processo, o primeiro a ser realizado na FGV, 

e que contou com a participação de cinco profissio­

nais, sendo dois professores da Eaesp. Acrescentou 

que um fato relevante desse processo foi o sigilo ab­

soluto quanto aos nomes dos candidatos que partici-
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param da seleção. O professor Carlos Ivan Simonsen 

Leal informou ao Conselho que solicitou ao professor 

Francisco Mazzucca que participasse da reunião não 
só para a apresentação da professora Maria Tereza 

Fleury, mas também para prestar informações sobre 
o panorama atual da Eaesp. Acrescentou que, ao sair 

da direção da escola, o professor Francisco Mazzucca 

voltará a exercer sua atividade anterior como repre­
sentante da Presidência da FGV em São Paulo. 

o professor Francisco Mazzucca informou aos 

conselheiros que a Eaesp é uma escola da Fundação 

Getulio Vargas em São Paulo e que se orgulha de per­

tencer a esta instituição. Informou que, no início de 

sua gestão interina, houve dificuldade na compreen­

são das mudanças e também momentos delicados 

em que foi necessária muita cautela para que a situa~ 

ção não tomasse um rumo indesejável. Felizmente, 
a situação foi contornada e conseguiu-se manter o 

entendimento. Informou que questão relevante foi 

a mudança no Regimento da Escola quanto à redu­

ção do número de integrantes da Congregação, bem 

como à eleição dos novos membros. Citou também 

como outra questão importante a reformulação do 

currículo do Curso de Administração, que está sen­
do acompanhada de perto. Chamou a atenção para a 

questão das notas da Capes, que deve ser analisada 

para que a Escola continue mantendo sua nota má­

xima (sete). Esclareceu que o plano de carreira dos 

professores está defasado, que a Escola possui mui­

tos professores extracarreira e que essa situação pre­
dsa ser mudada. E também que a Eaesp conta com 

um grande número de professores antigos, que po­
deriam desempenhar outras tarefas. Além de todas 

essas questões, citou a necessidade de criação de um 
Departamento de Administração Pública, o que ficou 

estabelecido no novo Regimento da Escola, precisan­

do agora ser montada uma estratégia para a eleição 
do diretor dessa área. Ao encerrar, o professor fran­

cisco Mazzucca comentou que a Eaesp se encontra 

entre as 30 escolas acadêmicas mais importantes do 
mundo e que, com a contratação da professora Ma­

ria Tereza Fleury, com certeza seguirá novos rumos 



importantes. Acrescentou que era com muito prazer 

que tinha a oportunidade de apresentar a professora 
Maria lereza Fleury, que irá substituí-lo na direção 

da Eaesp. 

Em seguida, o presidente, endossando as palavras 

do professor Francisco Mazzucca, elogiou seu exce­
lente desempenho na direção da Eaesp, num período 

tão crítico, e acrescentou que o mesmo havia sido con· 

vidado para estar presente nessa reunião não só para 

apresentar a nova diretora, mas por ser importante a 

sua presença neste momento. O presidente informou 

que a ideia é renovar o quadro acadêmico de cada 
escola, o que já vem sendo realizado há algum tem­

po. Informou também que o mesmo critério que foi 
muito bem desenvolvido pelo Comitê de Busca, cuja 

finalidade era selecionar wn diretor com capacidade 
de coordenar e gerenciar academicamente a Eaesp, 

será adotado com relação às demais escolas. 

A professora Maria Tereza Fleury agradeceu a 

receptividade e as palavras do professor Francisco 
Mazzucca e do professor Carlos Ivan Simonsen Leal, 

assim como agradeceu aos conselheiros José Ennirio 

de Moraes Neto e Lindolpho de Carvalho Dias por 

terem participado de um processo não usual e de tão 
alto nível Acrescentou que, nesse dia, tomara parte 

de várias reuniões organizadas pelo presidente que 
foram de suma importância para·o esclarecimento 

das mudanças ocorridas na Fundação, principalmen­
te em relação à Eaesp, acrescentando que se trata­

va de um desafio interessante e que se sentia muito 
animada e estimulada. Informou, finalmente, que a 

Eaesp foi sua primeira casa como professora e que 
esse era o momento de retornar como diretora. 

o presidente declarou que o próximo passo seria 
a substituição do diretor da Ebape, que se encontra 

no término de seu mandato. Informou que o plano 
de negócios da Eaesp continuará sendo ainda em 

2008 o do professor Francisco Mazzucca, para que a 

nova diretora possa se ambientar com as realidades 

da Escola e, no ano seguinte. em 2009, elaborar o 

seu próprio plano de negócios. Esclareceu que o atu-
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ai plano de negócios da FGV tem um prazo de três 

anos, mas que esse prazo deve ser ampliado para 
cinco anos no 2l!. semestre de 2009 e durante 2010, e 

posterionnente estendido para sete anos, o que se­

ria o ideal, acrescentando que é fundamental para os 

novos diretores terem tempo para assumir o contro­
le dos seus respectivos planos de negócios. 

Na 597ª' Sessão Ordinária, realizada em 30 de ju­

nho, foi apresentado o relatório financeiro relativo 

ao periodo de janeiro a maio de 2008. 

o presidente informou que a FGV ganhou, no Tri­

bunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro, a ação 

relativa ao terreno situado ao lado do edifício-sede 

no Rio de Janeiro, com observações dos magistrados 

altamente elogiosas à Fundação. Lembrou que a FGV 
tem um contrato de incorporação assinado e que será 

exigido o seu cumprimento. Lembrou também que, 

quando o referido contrato foi aprovado pelo Con­

selho Diretor, no projeto apresentado, caberia à Fun­

dação seis andares, um anfiteatro de 1.200 lugares e 

mais 286 vagas de automóveis, ou seja, wna área cor­

respondente a 47% da área total de construção. Acres­

centou que o novo prédio deverá ser construido nwn 
prazo de cerca de dois anos e meio e que representará 

uma excelente fonte de renda para a FGV. 

Na sessão, foi informado sobre a publicação do li­

vro de história universal da FGV - História em curso. 

o presidente informou ainda que se encontra em 
andamento uma negociação com a Northwestern 

University e a Direito Gv, e que têm sido realizados 
contato~ éom mais duas universidades, Harvard e 

Columbia, buscando estabelecer parceria com a fi­

nalidade de obter maior conhecimento tecnológico 

para a instituição. O presidente informou que esteve 

em Nova York em janeiro e observou que, nas uni­
versidades de Colwnbia, Harvard e Northwestem, a 

FGV tem maior receptividade do que outras institui­

ções brasileiras. 

o professor Carlos Ivan Simonsen Leal propôs a 

constituição de uma comissão. fannada por alguns 



membros do Conselho Diretor, a fim de examinar, 

semestralmente, as despesas realizadas pelo presi­

dente e pelos três vice-presidentes. O conselheiro 

Cristiano Buarque Franco Neto julgou desnecessário 

esse exame, na medida em que o Conselho Diretor 

deve aprovar as contas de gestão da administração, 

como prevê o Estatuto. O Conselho aprovou a suges­

tão do presidente e constituiu uma comissão com­

posta dos conselheiros José Luiz Miranda, Cristiano 

Buarque Franco Neto e Nestor Jost, sob a presidência 

do primeiro. 

Informou o presidente que está sendo planejada 

uma viagem à China para firmar pan:erias. acrescen­

tando que a FGV recebeu a visita de alguns chefes de 

importantes instituições chinesas e que pretende es­
tabelecer parceria com estas. Esclareceu que a Fun­

dação está caminhando para a internacionalização e 

solicitou a opinião dos senhores conselheiros quanto 

ao fato de a instituição estar dirigindo suas ativida­

des também para o exterior. O conselheiro Carlos Al­

berto Pires de Carvalho e Albuquerque opinou que, 

com todo o cuidado que vem sendo tomado, a referi­

da internacionalização trará certamente excelentes 

resultados. 

Com relação ao processo de escolha do novo dire­

tor da Ebape, o presidente, conforme carta entregue 

aos senhores conselheiros, indicou para presidir o 

Comitê de Seleção o vice-presidente Sergio Franklin 

Quintella, esclarecendo que a ideia é criar, exatamen­

te dentro das normas aprovadas pela Portaria nQ 21, 

de 13 de junho de 2008, o Comitê de Seleção com as 

características necessárias para a escolha do novo di­

retor da Ebape. Acrescentou que o foco da Ebape não 

pode deixar de ser a área de administração pública, 

já que esta é a principal responsável pelo trabalho 

da instituição nessa área. Como o Comitê deverá fo­

calizar a área de administração pública, o presidente 

sugeriu o nome do dr, Sergio Franklin Quintella, que 

possui vasta experiência nos setores privado e públi­

co. A proposta foi aprovada pelo Conselho. Acrescen­

tou que seria necessário escolher mais dois nomes 

para compor o referido Comitê, os quais poderiam 
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ou não ser membros do Conselho Diretor, e que se­
riam também escolhidos de uma lista sextupla. en­

caminhada pelo atual diretor da Ebape, dois nomes 

de professores da escola, ficando então o Comitê de 

Seleção constituído de cinco membros. 

A 59B.!! Sessão Ordinária, realizada em 28 de 

julho, foi presidida pelo presidente em exercício, 

dr. Sergio Franklin Quintella, devido à viagem do 
presidente, professor Carlos Ivan Simonsen Leal, 

aos Estados Unidos para participar de rewlÍão na 
Brookings Institution. 

O dr. Sergio Franldin Quintella informou que a re­

vista Getulio, editada pela Escola de Direito de São 

Paulo, em sua página 15, apresentava entrevista do 

professor Carlos I~an Shnonsen Leal, abordando o fu­
turo da Fundação no que se referia à inserção da FGV 

na rede global de instituições de ensino e pesquisa, e 

que, na página 19, havia análises e opiniões de per­

sonalidades brasileiras com relação à indusão da FGV 

entre os 30 principais think tanks do mundo, como 

apontado pelo Institute Think Tanks and Civil Socie­

ties program, através de eleição da qual participaram 

pesquisadores. especialistas em políticas públicas e 

membros de organizações não governamentais. 

Em seguida, foi apresentado o relatório financei­

ro relativo ao periodo de janeiro a junho de 2008, 

Nessa sessão, o Conselho Diretor examinou a lis­

ta sêxtupla de professores apresentada pelo diretor 

da Ebape e aprovou. por unanimidade, para compor 

o Comitê de Seleção para a escolha do novo diretor 

da Ebape os professores Paulo Roberto de Mendonça 

Motta e Fáthna Bayma de Oliveira, 

Prosseguindo, foi submetido ao Conselho parecer 

da auditoria feita pelos conselheiros José Luiz Silvei­

ra Miranda, Cristiano Buarque Franco Neto e Nestor 

jost, designados pelo Conselho Diretor para exami­
nar as despesas da Presidência e da Vice-Presidência 

da FGV no 1!l semestre do ano. 

Senhores conselheiros: cumprindo a incumbência 

que nos foi cometida por esse colendo Conselho, 



examinamos o Relatório de Despesas ocorridas no 

primeiro semestre do corrente ano, da Presidência 

e das Vice-Presidências. Ativemos nossa análise, en­

tretanto, àquelas de natureza de representação ins­

titucional, contabilizadas nos seguintes itens: "Con­

gressos, reuniões, cursos, treinamento", "Viagens de 

serviço no país" e "Viagens de serviço no exterior". 

Deixamos de considerar as demais despesas em vis­

ta de seu caráter geral e tendo em vista que as mes­

mas serão, como de hábito e norma, objeto de exa­

me e aprovação periódica, juntamente com todas 

as demais contas da Fundação. tanto pelo Conselho 

Fiscal, quanto pelo próprio Conselho Diretor. Assim 

sendo, no que se refere às contas analisadas, acima 

listadas, encontramos os seus valores perfeitamen­

te adequados às necessidades de representação da 

Fundação pelo presidente e pelos vice-presidentes. 

Por essa razão, entendemos que as mesmas devam 

ser referendadas por este Conselho Diretor, sem 

qualquer reparo ou observação. Rio de Janeiro, 28 

de julho de 2008. José Luiz Silveira Miranda, Nestor 

Jost e Cristiano Buarque Franco Neto. 

o Relatório de Auditoria foi aprovado, por unani­

midade, pelos membros do Conselho Diretor presen­

tes à sessão. 

Ainda nessa sessão, foi lida pelo dr. Sergio 

Franklin Quintella, o acórdão quantQ à apelação cível 

referente à licença para construção do prédio anexo 

à sede da FGV. Esclareceu ele que o acórdão não ex­

pressa integralmente o posicionamento favorável à 

FGV dos senhores desembargadores, mas é suficien­

te para dar segurança quanto ao encerramento do 

assunto, e que o novo prédio não possui mais im­

pedimento legal para a sua construção, ainda que 

caiba recurso sem efeito suspensivo. Acrescentou 

que a referida construção encontra-se em fase de 

ajustes, inclusive quanto ao projeto, nos incorpo­

radores que há sete anos ganharam a concorrência 

então realizada, os quais, conforme carta datada de 

3 de julho de 2008, se acham em condições de dar 

início às obras tão logo seja concedida a licença de 

construção. 

19 

Na 599ª Sessão Ordinária. realizada em 25 de 

agosto, sob a presidência do professor Carlos Ivan Si­

monsen Leal. foi apresentada a prestação de contas 

com base no relatório financeiro do período janeiro! 

julho de 2008, tendo sido. inclusive, aprovado pelos 

senhores conselheiros o aporte adicional ao Fundo 

Patrimonial no valor de R$ 10 milhões. 

O presidente procedeu à apresentação das ins­

crições no vestibular da FGV, utilizando slides com 

as estatísticas de inscrição por ano, mediante acom­

panhamento diário. e acrescentando que vem au­

mentando, ano após ano, o número de inscrições no 

vestibular da FGV. Esclareceu ainda que a instituição 

oferece algumas bolsas de mérito, através das quais 

a Fundação tem conseguido captar alunos brilhan­

tes. Informou também que o Curso de Administração 

da Eaesp está despertando ainda mais interesse, o 

que pode ser observado pelo aumento do número de 

inscritos no curso, assim como nos demais cursos da 

Fundação em São Paulo. 

Nessa sessão foi apresentado pelo presidente, 

em slides, um modelo matemático de proliferação da 

dengue, mostrando a simulação da disseminação da 

dengue no estado do Rio de Janeiro. Esclareceu que o 

que está sendo estudado são os riscos de contamina­

ção e a escolha da politica pública que ofereça a me­

lhor relação custo/beneficio, e informou que a mate­

mática aplicada pode ser empregada não só no caso 

do estudo da dengue, mas também em outros assun­

tos. Esclareceu aínda que é importante a criação de 

programas 'de administração pública sofisticados, 

que possaJ.lÍajudar a solucionar questões complexas, 

e acrescentou que a busca de novas tecnologias e a 

procura por maiores contatos e intercâmbios, tudo 

isso se direciona para esse fim. Em atenção a uma 

colocação feita, o professor Carlos Ivan Simonsen 

Leal esclareceu que há a necessidade de a institui­

ção lidar com realidades novas e desenvolver novas 

tecnologias. Declarou que a FGV pode continuar pro­

duzindo, e produzindo bem, o que já vem fazendo, 

mas deve ter uma visão moderna e inovadora, o que 

leva à necessidade de se buscar novas tecnologias 



no exterior para serem desenvolvidas na instituição, 

com um mínimo de custo. 

Foi apresentado aos senhores conselheiros um 

exemplar do livro intitulado História em curso, cujo 

lançamento pela Fundação será no dia 27 de agos­

to de 2008, esclarecendo que os livros didáticos da 

FGV têm sido editados pela Editora do Brasil, atu­

almente considerada a maior editora de livros aca­

dêmicos do país. 

o presidente informou que há també,Jll. um pro­

jeto de ensino de administração para alúnos do en­

sino médio, esclarecendo que, por trás de todas es­

sas realizações, a Fundação tem um planejamento, 

estando a maior parte desses projetos contemplada 

nesse planejamento estratégico. Há ainda o projeto 

de um curso em São Paulo, em vários colégios, que 

seria um curso técnico de administração, que deverá 

ser desenvolvido ao longo de três anos, funcionan­

do como um grande marketing do vestibular da FGV, 

além de veículo de divulgação dos livros didáticos 

da instituição. 

Na 600" Sessão Ordinária, realizada em 22 de se­

tembro, sob a presidência do professor Carlos Ivan 

Simonsen Leal, este procedeu à apresentação da 

prestação de contas com base no relatório financeiro 

do período janeiro/agosto de 2008. 

Foi comentado o bom posicionamento da Funda­

ção Getulio Vargas na avaliação de suas escolas pelo 

MEC, e a importância da procura da FGV por parce­

rias no exterior. acrescentando-se que a Direito Rio 

e a Direito Gv, em São Paulo, já estabeleceram parce­

rias com instituições estrangeiras. No momento está 

se tentando firmar parceria com uma grande univer­

sidade americana - a Northwestem University-, 

bem como com a Universidade Paris IV, nas áreas de 

história, ciências sociais e financeira, além de parce­

ria com o Instituto Kiel, da Alemanha. 

Em seguida, o dr. Sergio Franklin Quintella, utili­

zando sUdes, apresentou e prestou esclarecimentos 

sobre a planta do conjunto dos novos prédios da FGV 
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que serão construídos no terreno ao lado do edifício­
sede da Fundação, com as alterações realizadas, para 

aprovação do projeto, bem como as mudanças ne­

cessárias para um melhor aproveitamento da área. 

Nessa sessão, foi aprovada por unanimidade pelo 

Conselho Diretor a constituição de um Comitê Imo­

biliário objetivando a análise de possiveis negócios 

imobiliários e a emissão de pareceres para submis­

são ao Conselho Diretor, proporcionando dessa for­

ma uma agilidade maior ao processo. O Conselho Di­
retor aprovou a indicação dos conselheiros Cristiano 

Buarque Franco Neto e José Luiz Miranda para com­

porem o referido comitê. 

Na 60P Sessão Ordinária, realizada em 27 de outu­

bro, sob a presidê~cia do professor Carlos Ivan Simon­
sen Leal, este procedeu à apresentação da prestação 

de contas com base no relatório financeiro do período 

janeiro/setembro de 2008, concluindo que o ano em 

curso será encerrado com o caixa numa posição con­

fortável e que, para o próximo ano, serão necessárias 

algumas despesas com encargos salariais e com o Pro­

grama de Demissão Voluntária (PDV). ambos em São 

Paulo. devendo ainda ser aplicados rerursos na com­

pra dos terrenos que se encontram em comodato e in­

formando que, por lei, será possível comprá-los para 

pagamento em seis anos, com correção pelo IPCA. 

Nessa sessão, foi discutida a situação brasileira 

em relação à crise mundial, informando o presidente 

que, caso haja recessão no país, a Fundação deve­

rá planejar o que será realizado e se preparar para 

quando a situação do país melhorar. O cir. Sergio 

Franklin Quintella ponderou que, caso venha a ocor­

rer a recessão, um risco poderia ser o aumento da 

inadimplência. O presidente esclareceu que, para en­

frentar com sucesso uma recessão que possa afetar o 

país, a situação financeira da instituição se encontra 
em melhores condições do que a das demais institui­

ções de ensino. 

o Conselho foi informado pelo presidente que, 

com relação às obras que acontecem no 12º- andar do 

edificio-sede, onde estão sendo construídos um audi-



tório e um salão de recepção e convivência, desejaria 

homenagear o querido e saudoso vice-presidente já 

falecido, dr. Manoel Fernando Thompson Motta, que 

se dedicou durante vários anos à Fundação, dando 

ao referido auditório o nome de Auditório Engenhei­

ro M. F. Thompson Motta, no que foi aprovado pelo 

Conselho Diretor. 

o presidente comunicou aos senhores conselhei­

ros que a questão da parceria com a Northwestern 

University estava praticamente resolvida e que iria, 

em dezembro, visitar a referida universidade. Finali­

zando, informou ao Conselho que foi feito convite ao 

prefeito eleito Eduardo Paes para que seu gabinete 

de transição ficasse instalado nas dependências da 

Fundação, o que foi aceito. 

Na 602" Sessão Ordinária, realizada em 24 de no­

vembro, sob a presidência do professor Carlos Ivan 

Simonsen Leal, este procedeu à apresentação da 

prestação de contas com base no relatório financei­

ro do período janeír%utubro de 2008, tendo sido 

aprovado pelo Conselho Díretor o reforço de dota­

ções orçamentárias, mediante crédito suplementar 

da ordem de R$ 91,4 milhões. para atender à execu­

ção orçamentária do IDE, da FGV Projetos, da Edito­

ra, da Eaesp, da PF, da DO-Rj, da DO-SP, do Ibre, da 

Ebape e de atividades especiais. tendo como cober­

tura o resultado geral que se projeta -para o exercício 

financeiro de 2008. 

Informou o presidente que, quanto ao orçamen­

to para 2009, está sendo examinado pela direção 

da FGV, com maior rigor, o custo fixo, informan­

do ainda que o Programa de Demissão Voluntária 

(PDV) para a Eaesp, que está sendo negociado, irá 

contemplar os funcionários que tiverem mais de 

30 anos de serviços prestados à FGV. O Conselho 

aprovou por unanimidade que o PDV seja posto em 

execução. 

Nessa sessão, o presidente informou sobre o con­

vite que recebeu para integrar o Conselho Consulti­

vo Estratégico do Rio de janeiro, do Clube de Enge­

nharia, como representante da FGV, indagando dos 
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senhores conselheiros sobre sua aceitação, o que foi 

aprovado por unanimidade. 

Por fim, foi indicado o conselheiro José Luiz Sil­

veira Miranda para examinar o orçamento de 2009 

da Fundação Getulio Vargas. 

Na 603ª Sessão Ordinária, realizada em 22 de de­

zembro. sob a presidência do professor Carlos Ivan 

Simonsen Leal, este procedeu à apresentação da 

prestação de contas com base no relatório financeiro 

do período janeiro/novembro de 2008. 

o professor Carlos Ivan Simonsen Leal informou 

que a FGV recebeu, como doação. um imóvel em 

São Paulo. A doação foi realizada pela mãe de um 

ex-aluno da Eaesp. que antes de falecer deixou em 

testamento a mencionada doação em memória do 

seu filho, Paulo Albuquerque Prado Filho, formado 

em 1990, tendo sido a cessão de direitos registrada 

no 14º- Cartório de Notas, tabelião Vampré, relativa­

mente ao apartamento nQ 21, situado à rua Sampaio 

Viana, 391, em São Paulo, Sp, o qual deverá ser ven­

dido pelo inventariante do espólio, livre de seus per­

tences, e o produto apurado ser dado à Fundação Ge­

tulio Vargas, com a finalidade de instituir um prêmio 

em memória de Paulo Albuquerque Prado Filho, filho 

de Dayse Dutra de Oliveira Prado e Paulo Albuquer­

que Prado. tragicamente morto no desastre ocorrido 

com o voo 402 da TAM, em outubro de 1996. 

Em seguida, o presidente fez distribuir artigo pu­

blicado no jornal The New YorkTímes. de 4 de dezembro 

de 2008, sobre a atual situação econômico-financeira 

da Harvard. Úniversity. comentando que essa situação 

tem ocorrido com outras universidades no exterior. 

Quanto à ação judicial relativa ao terreno ao lado 

do edificio-sede, informou que a FGV já se encontra 

de posse da licença de obras, acrescentando que os 

incorporadores já estão sendo requisitados, a fim de 

que seja iniciada a construção do novo prédio. 

o Conselho Diretor reuniu-se cinco vezes em ses­

são extraordinária - 24 de março. 30 de junho, 28 

de julho e 27 de outubro (duas sessões). 



Na 101!! Sessão Extraordinária do Conselho Dire­

tor foram apreciadas e aprovadas as seguintes alte­

rações de registro fiscal em face de novas locações 

de imóveis: 

u rua Rocha, nº 220, conjunto 34, Bela Vista, São 

Paulo - SP. Este conjunto alugado soma-se a ou­

tros, de n~ 14, 21,24, 31 e 32, já alugados para 

a realização de atividades da Escola de Direito de 

São Paulo; 

u rua Sílvia, nº 23, Conjuntos 5, 10 e .12.. Bela Vis­

ta, São Paulo - Sp, para instalação de escritório 

administrativo e laboratórios de iIÚormática da 

Escola de Direito de São Paulo; . 

o avenida Paulista, nº 1.471, Jll andar, conjuntos 

n~ 101 a 119, Paraíso, São Paulo - SP, para aten­

der à instalação de escritórios de apoio adminis­

trativo e de informática para as unidades de São 

Paulo, de escritório da Revista de Administração 
de Empresas da Eaesp e de atividades de ensino 

do Instituto de Desenvolvimento Educacional 

(IDE); 

o avenida das Américas, nº 3.693, bloco I, salas 308-

parte e 309, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro - RJ, 

para atender à expansão das atividades do IDE. 

Na 102>1 Sessão Extraordinária do Conselho Dire­

tor, examinou-se e foi aprovada a abertura de novas 

instalações da FGV em São Paulo, SP, mediante a lo­

cação, na avenida Engenheiro Luiz Carlos Bemni, nQ 

1.376, anexo I, de uma área total locável de 4.105,63 

m2, distribuídos em três pavimentos (o térreo, com 

1.252.13 m2; o Iº- pavimento, com 1.404,16 m'\ e o 

2º pavimento, com 1.449,34 m2), sendo toda a área 

destinada à expansão das atividades do IDE. 

Na 103!! Sessão Extraordinária do Conselho Dire­

tor, foram apreciadas e aprovadas: 

:J baixa de registro fiscal, em face do encerramento 

de atividades: avenida das Américas, nº 700,lojas 

317P, Q, R e S, bloco 8, do Shopping Center Cit­

tá América, Barra da Tijuca, Rio de Janeiro - RJ, 
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onde funcionava o escritório de gestão da unida­

de FGV Projetos para atendimento dos serviços 

contratados pelo pnud/Ministério dos Esportes, 

relacionados ao Pan-2007; 

o abertura de instalações da FGV: locação de sobra­

do na rua Rocha, nº 247, São Paulo - Sp, para ex­

pansão das atividades da Escola de Direito de São 

Paulo; e continuidade da locação das salas 1.205 

e 1.206 do prédio localizado à praia de Botafogo, 

n' 210, no Rio de Janeiro - RJ, para instalação da 

Gerência de Cobrança Corporativa da FGV. 

Na 104i Sessão Extraordinária do Conselho Dire­

tor, foram apreciados e aprovados o plano de traba­

lho e a proposta orçamentária para o exercício de 

2009, relativos ~s atividades a serem desenvolvidas 

no estado de Goiás, em decorrência de convênio fir­
mado entre a FGV e a Empreza Educação e Serviços 

Ltda., em cumprimento à solicitação da Curadoria de 

Fundações da Comarca de Goiânia - 9í1. Promotoria 

de Justiça. 

Na 1051 Sessão Extraordinária do Conselho Dire­

tor, foi apreciada e aprovada a utilização do 52 andar 

do prédio da FGV, em São Paulo, situado na avenida 
Paulista, nº 548, Bela Vista, São Paulo, Sp, anterior­

mente alugado à empresa Chip Shop Computadores 

Ltda., devido ao aumento da procura dos Cursos 

MBA, sob administração do IDE. 

4. PRESIDÊNCIA 

No exercício de 2008, a Presidência da Fundação Ge­

tulio Vargas submeteu mensalmente ao Conselho 

Diretor a prestação de contas, com ênfase na execu­

ção orçamentária, cumprindo dessa forma exigência 

estatutária, conforme fixado no inciso VI do art. 9º 

do Estatuto. 

Entre outras atividades relacionadas à coordena­

ção geral da instituição, o presidente da FGV presi­

diu a Assembleia Geral Ordinária da Fundação Getu­

lio Vargas, bem como 10 das 12 sessões do Conselho 



Diretor, tendo inclusive viajado a serviço ao exte­

rior - Estados Unidos. Europa e China. As sessões 

de 25 de fevereiro e de 28 de julho de 2008 foram 

presididas pelo vice-presidente, dr. Sergio Franklin 

Quintella. 

A convite do presidente do Conselho Curador, o 

presidente da FGV participou das 118i. e 119ª sessões 

ordinárias semestrais do referido Conselho. pronun­

ciando-se naquelas ocasiões sobre a execução orça­

mentária operacional e de investimentos e prestan­

do informações sobre a situação da instituição. 

23 

No trato da administração da Fundação, cabe o regis­

tro da participação ativa do vice-presidente, dr. Sergio 

Franklin Quintella, que esteve presente em 11 das 12 

sessões ordinárias do Conselho Diretor realizadas em 

2008 e também em suas cinco sessões extraordinárias. 

Merece destaque a expedição de portaria versan­

do sobre: "Consolidação das normas para a compo­

sição de comissões de seleção, visando a escolha de 

ocupantes de cargos de direção das unidades acadê­

micas da FGv" bem como fixando as instruções bási­

cas que nortearão tais comissões". 



DIRETORIA DE OPERAÇÕES 

1. DIRETORIA DE OPERAÇÕES DAS 
UNIDADES DO RIO DE JANEIRO - DO-RJ 

A DO-R], criada em novembro de 2004, tem atual­

mente como subordinadas a Biblioteca Mario Henri­

que Simonsen (BMHS) e as divisões de Administração 

Geral (DAG) e de Tecnologia da Informação e Comu­

nicação (TIC). A Divisão de Recursos Humanos (Dreh) 

passou a se reportar diretamente à Presidência, sen­

do supervisionada apenas operacionalmente pela 
DO-R). Tanto a Dreh quanto a TIC atuam em nível 

corporativo, sem distinção regional. 

Em 2008, na área de obras e projetos especiais a 

cargo da DO-RJ/DAG. merece destaque a conclusão 

da reforma do Edificio Eugênio Gudin, plenamente 

ocupado por escritórios da FGV, o que permitiu a li­

beração de espaço no edifício-sede para aumentar o 

número de salas de aula e auditórios, e para a cria­

ção de um espaço para eventos institucionais - um 

auditório para 144 lugares e um hall de convivência 

com mais de 120 m2• E cabe ainda registrar a libe­

ração da licença de obra para construção do prédio 

novo e do centro cultural no terreno anexo ao edifi­

cio-sede. 

A DO-RJ/DAG, através do Núcleo de Gestão de Sa­

las de Aula (NGSA), passou, em 2008, a ser respon­

sável pelo apoio logístico e pelo controle das salas 

de aula na Barra da Tijuca. Foram criadas três novas 

salas de aula na Barra da Tijuca, com a locação de 

aproximadamente 200 m2 no bloco do edifício onde 

já se encontram as instalações da FGv' No final do 
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ano, a equipe de transição da Prefeitura do Rio de 

janeiro foi instalada em diversas salas do edifício­

sede, ocupadas pelo prefeito eleito e sua equipe de 

secretários. 

Em Brasília, foram contratados serviços de re­

cuperação estrutural e impermeabilização, visando 

à integridade fisica do imóvel. Operacionalmente, 

foram terceirizadas as atividades de manutenção 

predial e de produção de cópias e impressão de do­

cumentos, além de parte do quadro de pessoal da 

DO-RJ/DAG ter sido reformulada a fim de propiciar 

a melhoria do padrão de qualidade do atendimento 

na unidade. 

Na área de telefonia foram desenvolvidos dois 

projetos, que resultaram em uma maior integração 

de serviços e em economia significativa para a FGV: a 

interligação, por VoIp, das centrais teleronicas do Rio 

de janeiro e de Brasília, o que permitiu que as liga­

ções entre os site~ passassem a ser internas à rede, 

em vez de locais e por nnn, e a implantação de um 

sistema de '0.deoconferência entre os sites do Rio de 

janeiro e de 'São Paulo. Outros dois projetos estão em 

andamento: a implantação do prefixo único (3799) 

para os sites do Rio de janeiro, São Paulo e Brasília e 

a incorporação dos sites de São Paulo à rede VoIP. 

Na área de recursos humanos, a Dreh deu conti­

nuidade às ações relativas à unificação dos proces­

sos do sistema de RE, conduindo a compatibiliza­

ção de verbas do sistema de folhas de pagamento e 

a revisão dos cálculos de procedimentos. Foi ainda 

implantadas a contabilização, em tempo real, de res-



cisões e folhas de pagamento de autônomos, além 

da compatibilização das ferramentas da APData e da 

Sapore, o que eliminou o duplo cadastramento de 

usuários do restaurante. 

Em 2008, a Biblioteca Mario Henrique Simonsen 

registrou a conclusão dos trabalhos de organização 

e padronização da coleção de papers. Em parceria 

com as escolas da FG\I, a DO-RJ/BMHS deu início ao 
projeto Biblioteca Digital FGV, que visa a integrar e 

preservar, em um único portal web, as publicações 

científicas e documentos de interesse ihstitucional 

produzidos pela FGv. Em números globais, a DO­

Rj/BMHS recebeu, em média, por <lia, 500 usuários 

e registrou 265 empréstimos e 730 acessos em seu 

sistema. 

No que diz respeito ao processo de integração das 

operações de TIC, cabe destacar a reorganização da 

equipe de desenvolvimento e manutenção de sites 

e portais; a centralização, no Rio de Janeiro, das ati­

vidades técnicas e a manutenção, em São Paulo, de 

uma pequena estrutura para atendimento de primei­

ro nível no local. Para alcançar esse objetivo, além da 

capacitação técnica da equipe do Rio de Janeiro, foi 

fundamental a reorganização da infraestrutura de 

servidores, com a eliminação de vulnerabilidades e a 

racionalização de sua utilização. Foi concluído o pro­

cesso de escolha do sistema Horus para a automação 

da Editora FGV e das livrarias do Rio de janeiro e 

de São Paulo. Após a integração com nosso sistema 

ERP, o sistema SCAP tem implantação prevista para 

o 1º trimestre de 2009. O sistema foi escolhido para 

substituir os sistemas de controle de assinaturas de 

revistas utilizados no Rio de janeiro e em São Paulo. 

Para a Controladoria Geral da FGV, foi realizada 

a atualização do sistema ERP, com a eliminação de 

vulnerabilidades e a criação de precondições para a 

implantação de uma solução de controle fiscal, que 

possibilitará o atendimento das exigências dos ór­

gãos de fiscalização, fornecendo infonnações em ar­

quivos digitais. Foram também avaliadas as soluções 

de controle fiscal atualmente disponíveis no merca-
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do e concluída a implantação dos sistemas de cost 
accounting e de cobrança, assim como o desenvolvi­

mento e implantação de um sistema de "controle de 

créditos a identificar". 

Para a FGV Projetos, foi desenvolvida a primei­

ra versão do Sistema de Infonnações (SIP), a fim de 

melhorar a qualidade e facilitar o acesso às infonna­

ções armazenadas no sistema GVc. Foi concluído o 

projeto - sob a coordenação da FGV Projetos -, 

de desenvolvimento do portal e do sistema de ges­

tão acadêmica da Escola Nacional de Administração 

e Desenvolvimento (Enad), da República Popular 

de Angola. Essas aplicações, inicialmente hospeda­

das nos servidores da FGV, foram transferidas para 

os computadores da própria escola, em Luanda. Na 

mesma linha, o' portal e o sistema Siga/ECG foram 

também transferidos para os computadores da Esco­

la de Contas e Gestão do ICE-R). Em ambos os casos, 

Enad e ECG, continuam sendo prestados serviços de 

suporte técnico e de manutenção aos aplicativos. 

Para o Ibre/DGD, foram desenvolvidos dois im­

portantes projetos destinados à gestão da coleta e 

do uso da informação: o sistema Gerência de Coleta, 

responsável pelo controle dos fluxos das pesquisas 

e a entrada dos preços, e o sistema Interface com 

Banco de Preços. que otimiza o aproveitamento das 

informações coletadas. Foi refonnulado o Módulo 

de Critica de Preços, desenvolvido um novo Sistema 

de Disseminação de Dados e, para a automação dos 

processos internos da DGD, implementado um Siste­

ma de Controle de Demandas. Foram ainda especifi­

cados o novo Sistema de Índices Especiais e o novo 

FGV Dados. Como suporte à geração dos indicadores 

gerendais do lbre/DGD, foi construida uma base de 

dados analítica - a Data Warehouse (DW), 

Para atender às demandas do FGV Management, 

foi desenvolvido um módulo de emissão de contratos 

de alunos, o que eliminou a movimentação física de 

documentos entre a FGV e os conveniados. Foi tam­

bém implantado o módulo de agendamento da "sala 

virtual de professores", a fim de agilizar a alocação 



dos professores pelos coordenadores dos cursos. Em 

relação ao Sistema de Gestão de Provas, a DO-Rj/TIC 

apoiou a implementação de duas soluções externas 

para infonnações gerenciais e para correção oifline 

de provas, para uso dos professores. 

Quanto ao projeto de implantação do Sistema Aca­

dêmico Corporativo, registrou-se a consolidação do 

Lyceum, implantado em todos os cursos stricto sensu 

da FG1T. Em 2008 seu uso foi consolidado na FGV de 

São Paulo e expandido na FGV do Rio de janeiro. Foi 

ainda desenvolvida a interface entre o Lyceum e o 

sistema de vestibulares CACR, implantados o curso 

de graduação ooline e o sistema financeiro dos cur­

sos de pós-graduação da Ebape e desenvolvidos no­

vos relatórios de controle acadêmico e financeiro. 

Em relação ao projeto BI Acadêmico, o aplicativo de 

inteligência de negócios está em fase final de conclu­

são, devendo ser implantado no início de 2009. Nessa 

fase inicial, o BI tem como foco a geração de relatórios 

para a avaliação de disciplinas e para o acompanha­

mento gerencial da pós-graduação. Numa segunda 

fase, serão implantadas consultas livres sobre o data­

mart acadêmico em todos os aspectos relacionados ao 

desempenho de alunos e cursos. 

Para atender às demandas do IDE foi inidado o 

projeto do novo Siga, cujo plano de trabalho foi apro­

vado pelo IDE ao fim de 2008. Em função do atual 

cenário econômico mundial, o orçamento inicial de 

R$ 6,6 milhões para substituição e desenvolvimento 

dos novos módulos do Siga foi contingenciado, sen­

do aprovado um orçamento de R$ 600 mil para dar 

início ao desenvolvimento de melhorias emergen­

ciais no Siga, o que ocorrerá em fevereiro de 2009. 

No final de 2008, o Lyceum foi implantado nos cur­

sos de venda direta do IDE Corporativo, consolidan­

do suas operações com as do PEC in company da FGV 

em São Paulo. 

Na área de infraestrutura de TI, dando conti­

nuidade às atividades do plano corporativo de TIC, 

foram adquiridos mais de 900 microcomputadores, 
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substituídas estações de trabalho da FGV Projetos, 

IDE, Ihre, Controladoria Geral e Eaesp, além de 600 

outros equipamentos, remanejados internamen­

te. Foram também adquiridos diversos servidores, 

entre os quais servidores de banco de dados para 

aplicações administrativo-financeiras, servidores 

de bancos de dados SQL e para Orade, e servidores 

para web. 

A área registrou, ainda em 2008, a implantação 

de infraestrutura de servidores e de rede nas no­

vas instalações da FGV no Edifício Eugênio Gudin, 

incluindo um link de rádio redundante com o edifí­

cio-sede; a implantação de infraestrutura de servi­

dor, rede e telefonia nas novas instalações da FGV 

na avo Paulista, nº 1.4 71, e na avo das Nações Unidas, 

nº 12.495 - unidade Berrini; a implantação do novo 

link de fibra ótica entre a casa da rua jornalista Or­

lando Dantas e o Edificio Eugênio Gudin, mantendo­

se o link de rádio como contingência; e, finalmente, 

a implantação de rede wireless em prédios da FGV em 

São Paulo e Brasília. 

Ainda ao longo de 2008, foram contratados ser­

viços de monitoração preventiva e corretiva de TI, 

objetivando a avaliação constante dos serviços de 

infraestrutura por especialistas, e outsourcing para 

a equipe de suporte da rede FGV. Essa contratação 

propiciou reduzir gastos, o quadro de pessoal e os 

dispêndios frequentes com serviços extraordinários. 

Os atendimentos feitos pela equipe de técnicos re­

sidentes, em SLAs pré-acordados, se dá nos dias de 

semana, da~ 6h às 24h, e aos sábados e domingos 

em horário tomercial. 

A implantação do serviço Live@Edu, da Micro­

soft, promoveu a atualização tecnológica do correio 

eletrônico acadêmico oferecido aos alunos do Rio de 

Janeiro e de São Paulo, com um total de 15 mil contas 

de e-mail migradas para o novo serviço. A integração 

dos usuários de São Paulo com os do Rio de janeiro 

e de Brasília - a integração do active directory -, a 

ser concluída em fevereiro de 2009, trará inúmeros 

beneficios para todos os sites da FGV. 



Rede Bibliodata 

A FGV responde pela coordenação témica e gerencial 

da Rede Bibliodata, que tem como principal função 

promover o processo cooperativo de manutenção de 

seu catálogo coletivo, que atualmente reúne mais de 

1.830 milhão de titulos. 

Em 2008, a FGV deu prosseguimento às negocia­

ções com o Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia (Ibict) para a formalização da 

transferência da Rede Bibliodata para aquele Insti­

tuto, através da assinatura de termo de- cessão em 
12 de dezembro de 2008. Em reunião posterior com 

representantes das partes, ficou estabelecido que os 

contratos com data de vigência até 30 de abril de 

2009 seriam renovados ainda com a FGV. e perma­

neceriam em vigor até o fim de novembro de 2009, 

e os contratos que venceriam a partir de 12 de maio 

de 2009 seriamClnados com base nos termos que 

nortearão a Rede Bibliodata no âmbito do Ibict. 

2. DIRETORIA DE OPERAÇÕES DAS 
UNIDADES DE SÃO PAULO - DO-SP 

A DO-SP, criada pela Portaria n' 16, de 30-5-2003, 

do presidente da FGV, compõe a infraestrutura ad­

ministrativa de suporte e atendimento das Unida­

des da Fundação em São Paulo e é composta pelas 

seguintes áreas: 

o Coordenadoria de Admissão aos CUrsos Regulares 

(CACR); 

o Gerência de Operações e Serviços: Operações e 

Serviços - Administração. Expedição - Cede­

com, Manutenção Predial e Condominios; 

o Gerência de Apoio Acadêmico: Biblioteca Karl A. 

Boedecker (BKB), Centro Audiovisual (CAV), Divi­

são de Editoração e Gráfica (DEG), Laboratórios 

de Informática (Lepi), Livraria Prefeito Faria Lima 

(LPFL), Reserva de Salas e Bedéis, e OUtSOUrclllg de 

Impressão; 
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o Gerência de Secretarias de Registro: Secretaria 

dos Cursos de Graduação, Secretaria dos Cursos 

de Pós-Graduação Stricto Sensu, Gestão unificada 

da Carga Docente (GUC); 

o Gerência de Compras: Compras Rio de Janeiro, 

Compras São Paulo e Compras Brasília. 

Em 2008, a DO-SP reformou o imóvel localizado na 

avo Luiz Carlos Berrini, que entrou em atividade em 

agosto, para atender às demandas do IDE e do GVPec. 

Com a reforma do 2l! andar do edifício, foram criados 

seis salas de aula e um auditório para 120 pessoas. O 

térreo, que continua em refonna, terá mais mais sete 

salas de aula. Também foi alugado um andar na avo 

Paulista, nQ 1.471, para acomodar a 11C. aRAE e os cur­

sos corporativos in company. Com o término da loca­

ção do 9- andar d~ edifício da avo Paulista, nl! 548, pela 

empresa Minter. foram construídas três novas salas 

de aula. Em meados de julho. a prestadora de serviços 

gráficos foi substituída pela empresa Simpress. 

Coordenadoria de Admissão aos 
Cursos Regulares - CACR 

A CACR é responsável pela formulação, elaboração, 

aplicação, correção e tabulação dos exames de sele­

ção dos programas de graduação, especialização e 

pós-graduação stricto sensu oferecidos pela FGV em 

São Paulo - Eaesp, Direito GV e Eesp - e dos cursos 

de graduação ofereddos pela FGV no Rio de Janeiro 

- Cpdoc, Direito Rio, Ebape e EPGE. 

As atividades da CACR são sazonais, podendo ser 

semestrais ou anuais, dependendo da escola e do 

programa a que se referem. 

A partir de 2008 foram induídos três novos pro­

cessos seletivos: Master in International Relation e 

Master in Economics ofLaw, ambos da Eesp, e o Cur­

so de Graduação 1ecnológica da FGV Online. 

Em 2008, a CACR acolheu 11.924 inscrições, arre­

cadando R$ 1.237.829.00 em taxas, conforme tabela 

a seguir: 



Ng de 
Programas** Escola candidatos Tot.IIR$1 

CGA-SP Eaesp 5.900 563.180,00 

Ceag' Eaesp 979 164.900,00 

Ceahs Eaesp 124 20.765,00 

MPA Eaesp 48 11.280,00 

Cmae Eaesp 85 12.225,00 

Cmapg Eaesp 36 5.305,00 

Cdae Eaesp 73 10297,00 

COAPG Eaesp 16 2402,00 

CGE-SP Eesp 956 90450,00 

Ceabe Eesp 90 12290,00 

Ceafe Eesp 91 12.180,00 

MBC Eesp 56 8.720,00 

MEO Eesp 14 1.750,00 

MIR Eesp 17 2.470,00 

MPagra Eesp 18 3.910,00 

MPfE Eesp 75 16.255,00 

Cdee Eesp 11 1.120,00 

CGO-SP Direito GV 883 89.400,00 

MO Direito GV 31 6.200,00 

CGONL Ebape 666 60.155,00 

CGA-RJ Ebape 393 34.800,00 

CGCS-RJ Cpdoc 109 7.275,00 

CGO-RJ Direito Rio 654 54.975,00 

CGE-RJ EPGE 508 45.525,00 

IVCE Eaesp 91 0,00 

Totais 11.924 1.237.829,00 

~ São Paulo e Campinas. 

H Programas: CGA - Graduação em Administração; Ceag - Especialização 
em Administração para Graduados; Ceahs - Especialização em Administração 
Hospitalare Sistemas deSaúde; MPA-Mestrado ProfiSSional em Administração, 

Cmae- Mestrado em Administração; CMAPG - Mestrado em Administração 
Pública e Governo; Cdae - Doutorado em Administração de Empresas; 

CDAPG - Doutorado em Administração Pública e Governo; CGE - Graduação 
em Economia; Ceabe - Master in Business Economlcs; Ceafe - Master In 
Financiai Economics; MBC - Master in Business Communication; MED -
Master in Economics of Law; MRI- Master in International Relations; MPAgro 
- Mestrado Profissional em Agroenergia; MPFE - Mestrado Profissional 
em Finanças e Economia Empresarial; Cdee - Doutorado em Economia de 
Empresas; CGD - Graduação em Direito; MO - Mestrado em Direito; CGONL 
- Graduação em Tec. em Processos GerenCiais; CGA - Graduação em 

Administração; CGCS - Graduação em Ciências SOCiais; CGO - Graduação 
em Direito; CGE - Graduação em Economia; IVCE - Post Graduate Diploma 
Program em Inovação. Venture Capital e Empreendedorismo. 
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Principais realizações de 2008: 

..J visando a aumentar a segurança do vestibular, foi 

adquirido um sistema de identificação biométrica, 

que permite coletar a impressão digital e a foto do 

candidato no dia do exame, para conferência na 

ocasião da matrícula ou do início das aulas; 

o elaboração de um guia de atendimento para todas 

as escolas da FGV no Rio de Janeiro e em São Paulo, 

suas ramificações e principaiS departamentos; 

o desenvolvimento de novo módulo do sistema 

CACR para o processamento das notas dos cursos 

de mestrado e doutorado e integração do resulta· 

do final com o módulo pré-matricula online; 

o utilização, pelos cursos de graduação e especiali­

zação da Eesp, do módulo de pré-matrícula onli­

ne do sistema da CACR. 

Gerência de Operações e Serviços 

A Gerência de Operações e Serviços administra os 

serviços relativos a segurança, portaria, expedição. 

limpeza e manutenção dos seguintes edificios: avo 
Nove de Julho, nll. 2.029; rua Itapeva, 474; avo Paulis­

ta, 548; rua Rocha, 220, 233 e 247; rua Silvia, 23, cjs, 

5,10 e 12; avo Paulista, 1.471 -1' andar, e avo Eng, 

Luiz Carlos Berrini, 1.376 - ed. anexo. 

Também estão sob a responsabilidade desta ge­

rência as atividailes de telefonia; gestão de passa­

gens aéreas; acompanhamento de obras; inclusão no 

sistema Orácle de notas fiscais da DO-SP; gerencia­

mento do patrimônio (ativo fixo); controle e envio 

para pagamento dos IPTUs, TFA, TFE e taxas munici­

pais da FGV em São Paulo; controle de acesso e elabo­
ração de crachás; central de monitoramento, geren­

ciamento e administração dos aluguéis a receber, e 

controle de assinaturas de jornais e revistas. 

Principais realizações em 2008: 

Obras. Execução de obras da nova unidade na avo 

Paulista, 1.471 - 1º andar, e na nova unidade Ber-



rini - térreo e 22 andar; execução de reforma no 5º­

andar - avo Paulista, 548 - para instalação de três 

salas de aula, e adequação do andar intermediário 

- avo Paulista, 548 - para atender a novas neces­

sidades do IDE; reforma do 2' andar do Ed. Prof. Pi­

caroUo. para implantação do DRH; reforma do 2º- sub­

solo do Ed. Prof. Picarollo. para readequação da DEG e 
implantação do Ibre; reforma do 10" andar - Itapeva, 

474 - para implantação de uma sala de aula; troca de 

lousas de todas as salas de aula - Itapeva, 474; refor­

ma do 8' andar - Ed. 9 de Julho - para i!!'plantação 

do GVpec e do GV Online; reforma do 2' aridar do Ed. 

9 de Julho - para implantação do Ceag e do Cecop; 
reforma das salas de aula 707, 807 é 901 do Ed. 9 de 

Julho; reforma do 3' andar - Ed. 9 de Julho - para 

as coordenadorias CG, PPG e Cavin; reforma do 10' 

andar - Ed. 9 de Julho - para o IDE; reforma dos 

banheiros do Diretório Acadêmico - 1.2 andar do Ed. 

9 de Julho; reforma do casarão orupado pela Gerência 

de Cobrança Corporativa - Ed. 9 de Julho; ampliação 
da capacidade do Lepi no 7.2 andar do prédio da rua 

Rocha, 233; readequação do 79. ao 11 2 andar da rua 

Rocha, 233, para implantação de duas novas salas de 

aula; modernização dos elevadores da rua Rocha, 233; 

início da execução da rede de sprinklers na rua Rocha, 

233; reforma geral da biblioteca localizada no 1.2 sub­

solo da rua Rocha, 233; reforma do piso e execução 

de infraestrutura elétrica e de rede no auditório loca­
lizado no 22 subsolo da rua Rocha, 233; instalação de 

equipamentos de ar-condicionado nos conjuntos 21, 

22,24, 31, 32 e 34 do prédio da rua Rocha, 220, na Di­

retoria da Edesp - 10" andar do prédio da rua Rocha, 

233, nos conjuntos 5 e 10 do prédio da rua Silvia, 23, 

nos 7.2, Sll, 9l e 11.0. andares do prédio da rua Rocha, 233 

e na sala do CAV no salão nobre do Ed. 9 de Julho. 

Manutenção predial. Realização de serviço de ter­

mografia em todos os painéis e quadros elétricos do 

complexo FGV; manutenção preventiva dos gerado­

res, no-breaks e equipamentos de ar-condicionado; 

rotina de análise da potabilidade da água dos reser­

vatórios; análise e controle da qualidade do ar em 

ambientes condicionados; gerenciamento dos con­

tratos de manutenção dos elevadores e catracas. 
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Ed. 9 de Julho. Instalação de porta de vedação da 

bomba de recalque; pintura do hall das escadas e salas 

de aula - alas norte e sul; refonna do jardim de inver­

no do 31! andar; adequação do sistema de iluminação 

de todas as salas de aula; instalação de luminárias de 

emergência em todo o prédio; impenneabilização dos 

reservatórios de água; revestimento acústico - chiller 
da quadra; recapeamento do estacionamento - rua 

Itapeva, 432; recuperação da fachada e pintura externa 

dos edifícios da 9 de Julho; reforma das salas do GIl Onli­

ne -1.206 e 403; infraestrutura da sala 1.001-video­

conferência; recuperação dos mármores das molduras 

dos elevadores e do piso do hall de todos os andares. 

Rua Itapeva, 474. Pintura das salas de aula e hall 

dos elevadores ~ lI! ao 62 andar, troca dos compres­

sores do chiller, é adequação de todo o sistema de 

combate a incêndio. 

prof. PicaroIlo. Troca da chave NH do quadro de 

entrada, revisão geral do telhado, pintura geral e tro­

ca da central de alarme e dos detectores de fumaça. 

Av. Paulista, 548. Pintura geral do térreo ao 9º an­

dar, instalação de tomadas 2P + T nas salas de aula, 

limpeza da fachada - vidros e granito, e instalação 

de luminárias de emergência em todo o prédio. 

Rua Rocha, 233. Pintura interna do prédio; im­

permeabilização da laje de cobertura; adequação do 

edificio às normas de segurança - troca de toda a 

iluminação de emergência, instalação de sensores de 

presença, revisão da tubulação de hidrantes; troca 

do piso do Diretório ,!\cadêmico e dos depósitos do 3' 

subsolo; e instalação do caixa eletrônico do Itaú. 

Rua Rocha, 220. Implantação de rede, elétrica, te­

lefonia e mobiliário no conjunto 21. 

Gerência de Apoio Acadêmico 

A Gerência de Apoio Acadêmico é assim composta: 

'::J Biblioteca Karl A. Boedecker (BKB): compreende as 

bibliotecas da Eaesp, da Eesp e da Direito Gv. Em 



2008, em 289 dias de funcionamento, registrou 

uma média de 619 visitas/dia e 411 emprésti­

mos e consultas/dia. Seu acervo é constituído de 

61.870 títulos e 79.732 exemplares de obras em 

geral, 1.677 titulos de periódicos, 9.323 analíticas 

de periódicos e de monografias e 34 bases de da­

dos, como EBSCO-Business Source Premier, Com­

pustat, jeR, TradeCAN, World Trade Law, WTO 

Library, LexisNexis, Internet Securities, ]stor, RGE 

Monitor, Portal Capes, WestLaw e Hein online, 

entre outras. No ano, seu acervo foi consultado 

por 19.221 usuários. Em 2008, a BKB recebeu uma 

doação do Banco Itaú para a compra de 26 compu­

tadores e renovou sua tecnologia de informática, 

que hoje conta com 70 computadores. 

o Centro Audiovisual (CAV): suas principais ativida­

des em 2008 foram: controle de empréstimos e 

montagem de equipamentos audiovisuais, fitas 

VHS, OVOs, notebooks e projetores para profes­

sores, alunos, funcionários e terceirizados, além 

do controle de equipamentos enviados para ma­

nutenção externa; programação de gravações 

de programas de televisão e rádio; transferência 

do acervo de fitas VHS e de OVDs para a BKB; 

conversão de gravações de áudio em MO para 

MP3, Wave, K7 e conversão de gravações em VHS 

para DVD, WMV e outros formatos; controle de 

reserva da sala de vídeo do CAV e suporte aos 

usuários; checklist, manutenção e revisão dos 

equipamentos de audiovisual (limpeza técnica, 

testes dos equipamentos, instalação e atualiza­

ção de software, substituição de equipamentos) 

e dos computadores das salas de aula; montagem 

e operação de equipamentos de áudio e vídeo em 

eventos no salão nobre, auditório, quadra, clu­

be dos professores, Espaço Citibank, Diretório 

Acadêmico. Seminário Anual de Planejamento da 

Eaesp, além de eventos externos; suporte técnico 

às salas de aula e a eventos - auxílio aos usuá­

rios na utilização dos recursos audiovisuais dis­

poníveis, como projetores, computadores, equi­

pamentos de som etc. e instalação de filmadoras 
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e notebooks; substituição de todos os computa­

dores das salas de aula da Direito GV; substitui­

ção dos gravadores de MD por gravadores digi· 

tais; montagem, teste e manutenção de todos 

os equipamentos de audiovisual para as salas de 

aula e o auditório da nova unidade Berrini. para 

a nova sala de aula do prédio da rua Itapeva e 

as novas salas de aula da aVo Paulista; upgrade 
de memórias de 15 notebooks da marca Compaq; 

substituição de 12 projetores nas salas de aula 

da rua Rocha; padronização de todos os painéis 

de conexão nos racks das salas de aula de todas 

as unidades; aquisição, instalação e configuração 

de seis microfones sem fio no auditório da rua 

Rocha; e aquisição, instalação e configuração de 

30 notebooks para utilização em eventos e na dis­

ciplina "jogos de empresas". Nos eventos realiza­

dos no salão nobre e no auditório um técnico do 

CAV fica disponível para operar os equipamentos 

de áudio, vídeo. projeção etc. e atender a necessi­

dades técnicas, como tradução simultânea, con­

trole de iluminação e da mesa de som. 

o Divisão de Editoração e Gráfica (DEG): presta su­

porte às unidades da FGV em São Paulo - Ea­

esp, Eesp, Direito GV, FGV projetos e DO ~ nas 

áreas acadêmica e administrativa, no que diz 

respeito a impressão e acabamento de materiais 

acadêmicos, administrativos e de divulgação das 

escolas e diretoria. Em julho de 2008 foi finali­

zado o processo de cotação para o fornecimento 

de serviçps de impressão e acabamento de alto 

volume, [fsultando na substituição do prestador 

de serViço para a empresa Simpress, que além de 

oferecer novos e melhores serviços proporcionou 

a modernização tecnológica dos equipamentos. 

Em 2008, foram recebidas 11.074 ordens de ser­

viço, perfazendo um total de 11.013.657 impres­

sões, com diversos tipos de acabamentos. Foi fi­

nalizada a implantação do sistema de bilhetagem 

Pcounter em todas as unidades de São Paulo, re­

ferente ao projeto de outsourcing, o que propor­

cionou um melhor controle e gerenciamento. A 



DEG dedicou-se às seguintes atividades: impres­

são dos materiais utilizados pelas escolas, como 

certificados, folders. cartazes, formulários, trans­

parências, convites, material didático, programas 

de cursos, catálogos, relatórios, toblerones, cra­

chás, teses, provas dos cursos e dos vestibulares 

das escolas; manutenção da regularidade e da 

qualidade dos materiais executados pela gráfica 

(terceirizada) visando sempre ao menor custo e 

aos melhores prazos; adequação das solicitações 

aos equipamentos existentes na gráfiça; controle 

da entrega dos materiais dentro do~- prazos so­

licitados; conferência dos custos de impressão e 

acabamento com os gastos com "a gráfica terceiri­

zada; elaboração de rateio dos custos referentes 

aos serviços da gráfica, bem como do projeto de 

outsourcing de impressão de São Paulo: e elabora­

ção de relatórios de prestação de contas. 

o Laboratórios de Informática (Lepi): em 2008 cum­

priu, entre outras, as seguintes atribuições; insta­

lação, configuração e suporte técnico à utilização 

dos softwares dos computadores (desktop e no­

tebook) sob a responsabilidade do Lepi e do CAV 

nos prédios da avo 9 de Julho, rua Itapeva, rua 

Rocha, avo Paulista e rua Berrini, totalizando 443 

computadores; participação em fóruns de discus­

são para pesquisar soluções para problemas que 

possam ocorrer com a reprodução dos diversos 

formatos de vídeos utilizados em salas de aula; 

suporte e preparação da estrutura de segurança 

para a aplicação dos exames de certificação da 

Confederação Brasileira de Futebol (CBF), Associa­

ção Nacional dos Bancos de Investimento (Anbid), 

Associação dos Analistas e Profissionais de Inves­

timento do Mercado de Capitais (Apimec) e senior 

Sistemas, aplicados no Lepi; suporte e preparação 

da estrutura de segurança para a aplicação das 

provas de dispensa de disciplina, provas parciais 

e exames finais realizados no Lepi; suporte, pre­

paração da estrutura e configuração de micros 

e impressoras para o registro de matrículas no 

Lepi; pesquisa e disponibilização de soluções, no 
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site do Lepi, que possam auxiliar os usuários em 

suas dúvidas mais frequentes; reserva dos labo­

ratórios para aulas, cursos, palestras e provas; 

controle de acesso e utilização de equipamentos 

e controle do serviço de impressão para alunos, 

professores, monitores etc.; armazenamento de 

dados da disciplina "jogos de empresas"; avalia­

ção, negociação, instalação e administração de 

software específico para uso em aulas e traba­

lhos dos alunos, como Matlab, Sphinx. Eviews, 
SPSS, Minitab, Marketing Plan Pro, Sawtooth, 

entre outros; controle das licenças do contrato 

Campus Agreement (entre a Microsoft e a FGV 
para disponibilizar licenças do Windows e Offi­

ce) a professores e funcionários; controle de caixa 

dos cartões d~ impressão; suporte, preparação da 
estrutura em máquina virtual para cursos de par­

ceiros e aulas; homologação do novo sistema de 

bilhetagem (Equitrac); substituição dos computa­

dores do Lepi da rua Rocha; aquisição. instalação 

e configuração do software Devicelock, que per­

mite o bloqueio de dispositivos móveis nos labo­

ratórios. 

o Livraria Prefeito Faria Lima (LPFL): registrou, no 

período, 23.394 clientes atendidos (notas fiscais 
emitidas), com a movimentação de entradas e 

saídas no estoque de 251.768 livros e um total 

de 82.169 livros vendidos; recebeu e tratou cerca 

de 100 e-mails diários com diversas consultas e 

questionamentos; organizou e promoveu feiras 

de livros nos meses de maio, junho, outubro e 

novembro; esteve presente, com posto de venda, 

em 23 eventos de lançamentos de livros, sendo 15 

internM e oito externos; e ampliou o horário de 

atendimento aos clientes, inclusive aos sábados. 

o Reserva de salas e bedéis: planejamento e adminis­

tração da ocupação dos espaços físicos disponí­

veis nos prédios Sede, Itapeva e Paulista, no que 

tange às atividades acadêmicas das FGV em São 

Paulo; coordenação da distribuição das salas de 

aula às secretarias de ensino de cursos regulares 

e de extensão; controle de reservas para todos 



os departamentos das escolas. centro de estudos 

e alunos, e de diversos tipos de eventos (aulas 

de reposição, provas, reuniões, palestras, semi­

nários. monitorias, treinamentos, manutenção 

etc.); relatório mensal de utilização de salas para 

alocação em centros de custos, para a Controla­

daria Geral; supervisão dos bedéis nas seguintes 

atividades acadêmicas e operações: controle de 

presença dos professores e alterações nos horá­

rios de entrada e saída das aulas; distribuição 
de diários, avaliações, comunicados e prestação 

do apoio acadêmico solicitado pelas secretarias; 

emissão de relatórios referentes a ocorrências 

com alunos, quando necessário. para entrega nas 

secretarias responsáveis; avaliação da infraestru­

tura audiovisual, mobiliária, de materiais de con­

swno, elétrica, hidráulica e limpeza das salas de 

aula e demais dependências dos andares; contro­

le de achados e perdidos de alunos e professores 

em sala de aula; apoio logístico aos professores e 

alunos nos andares e salas de aula; apoio logísti­

co nas matrículas de todas as escolas. 

Gerência de Secretarias de Registro 
da FGV 

Foram prestados serviços administrativos e acadê­

micos à Eaesp, à Eesp e à Direito GV; nos cursos de 

graduação e pós-graduação stricto sensu, consolidan­

do as propostas dos coordenadores e diretores das 

escolas. 

No que diz respeito ao planejamento da unifica­

ção das secretarias, foi traçada uma meta para levan­

tamento e estudo das atividades mais importantes 

do setor, sendo o foco direcionado para os trabalhos 

sazonais que exigem qualidade do grupo de funcio­

nários, como: planejamento semestral e anual, ca­

lendário escolar e cronograma da carga, controle de 

frequência dos professores e da entrega de notas e 

divulgação aos alunos, e controle de conclusões de 

curso - diplomas. 
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Em 2008, a Gerência de Secretarias prestou apro­

ximadamente 10 mil atendimentos aos alunos da 

graduação e da pós-graduação. Os funcionários res­

ponsáveis pelo controle das dissertações e teses, em 

conjunto com os funcionários das bibliotecas de São 

Paulo e do Rio de Janeiro. bem como da rIC. partici­

param da restauração do link de acesso ao acervo da 

produção acadêmica da Eaesp e da Eesp. 

Merecem destaque as seguintes inovações: 

o na Eaesp: matrícula dos calouros da graduação no 

sistema de pré-matrícula; matricula dos veteranos 

da graduação no sistema Gesesc e transferência 

para o sistema Lyceum; implementação da matrÍ­

cula dos calouros da pós-graduação stricto sensu 
pelo sistema de pré-matrícula - Curso de Mes­

trado e Doutorado em Administração de Empre­

sas (CMCDAE) e Curso de Mestrado e Doutorado 

em Administração Pública e Governo (CMCDAPG); 

matricula dos veteranos do mestrado, do douto­

rado e do profissional no sistema Lyceum, utili­

zando o aluno online; adequação dos contratos 

de prestação de serviços educacionais dos cursos 

de pós-graduação stncto sensu para os calouros 

dos CMCDAE e CMCDAPG; adequação do contrato 

de prestação de serviços educacionais do curso 

de graduação para os calouros; implementação 

no docente online do módulo de registro de fre­

quência (diário eletrônico) e acompanhamento e 

orientação aos docentes; disponibilização do alu­

no online aos-alunos da graduação para consul­

ta de notas e frequência e emissão de boletos de 

men~idades; acompanhamento de todos os pro­

cessos acadêmicos junto com as coordenações. 

u Na Eesp: implementação da matrícula dos calou­

ros da graduação no sistema de pré-matrícula; 

implementação da matrícula dos alunos calouros 

da pós-graduação stricto sensu pelo sistema de 

pré-matrícula: Curso de Doutorado em Economia 

de Empresas (Cdee). Curso de Mestrado Profis­

sional em Economia (MPE) e Curso de Mestrado 

Profissional em Agroenergia (MPAgro); matrícula 



dos veteranos do mestrado, do doutorado e do 

profissional no sistema Lyceum, utilizando o alu­

no online; adequação do contrato de prestação de 

serviços educacionais da graduação para os ca­

louros; adequação dos contratos de prestação de 

serviços educacionais dos cursos de pós-gradua­

ção stMcto sensu para os calouros; implementação 

no docente online do módulo de registro de fre­

quência (diário eletrônico) e acompanhamento e 

orientação aos docentes; disponibilização do alu­

no online aos alunos da graduação 1>ara consul­

ta de notas e frequência e emissão de boletos de 

mensalidades; transferência tQtal dos trabalhos 

administrativos e acadêmicos para a Secretaria 

de Registro dos cursos: Mestrado, Doutorado em 

Economia, Mestrado Profissional de Empresas da 

Eesp; transferência inicial dos trabalhos admi­

nistrativos e acadêmicos da graduação da Eesp; 

acompanhamento de todos os processos acadê­

micos junto com as coordenações. 

.J Na Direito GV: transferência inicial dos trabalhos 

administrativos e acadêmicos da graduação; im­

plementação no docente online do módulo de 

registro de frequência (diário eletrônico) e acom­

panhamento e orientação aos docentes; disponi­

bilização do aluno online aos alunos da graduação 

para consulta de notas e frequência e emissão de 

boletos de mensalidades; matrícula dos vetera­

nos do Curso de Mestrado em Direito no sistema 

Lyceum, pelo aluno online. 

o Gestão Unijicada da Carga Docente (GUC): partici­

param da carga unificada a Eaesp, a Eesp e a Di­

reito Gv. O processo foi realizado no sistema Ge­

sesc e depois transferido para o sistema Lyceum, 

Obteve-se uma participação de 96% dos 360 pro­

fessores cadastrados no sistema nas três escolas. 

Aqueles que não se maIÚfestaram na ocasião, se 

justificaram com solicitação de semestre sabáti­

co, licença para estudo no exterior e impossibi­

lidade de acesso remoto. A participação da Eesp 

possibilitou aos professores da Eaesp e da Direito 

34 

GV o conhecimento e a composição dos horários 

nas três escolas. 

Gerência de Compras 

Em 2008, merece destaque a integração das ativi­

dades e equipes de São Paulo e do Rio de janeiro, a 

fim de possibilitar a padronização de todos os pro, 

cedimentos de compras, almoxarifado e lançamento 

de notas fiscais. Uma das principais realizações foi a 

implantação do portal de compras Websupply no Rio 

de janeiro, disponibilizando treinamento específico 

a compradores, requisitantes e aprovadores. 

Outro objetivo alcançado foi o fechamento de 

contrato ou acordo de fornecimento dos segmentos 

com maior demanda de compra. Os contratos redu­

ziram sensivelmente o prazo de entrega dos mate­

riais e garantiram menores custos e parcerias com 

os principais fornecedores. No âmbito do contrato 

de fornecimento de materiais de expediente. foi im­

plementado um catálogo com aproximadamente 750 

itens de papelaria e similares, disponíveis a todos os 

requisitantes no portal de compras. 

Além das realizações já mencionadas, também 

merecem registro: reestruturação do atendimento 

das requisições de compra entre São Paulo e Rio de 

janeiro; absorção de 50 itens de limpeza para com~ 

pra, devido à alteração do escopo do fornecedor 

prestador de serviço de limpeza; novo fornecedor de 

materiais personalizados e de infonnática; conclu­

são do processo de cotação e negociação dos serviços 

gráficos prestados à FGV em São Paulo; contratação 

de serviços de portaria e limpeza para o Ed. Barão 

de Cristina. para onde foram transferidas áreas da 

11C, RAE e IDE e para o Ed, Berrini; formalização de 

aditivo contratual com os prestadores de serviços 

à FGV em São Paulo; formalização do contrato de 

manutenção dos elevadores com a Atlas Schindler, 

de prestação de serviços de limpeza e conservação 

com o fornecedor CCR Colocado e de fornecimento 



de materiais de escritório e afins com o fornecedor 

Oflicenet; substituição do prestador de serviços de 
manutenção dos elevadores da Direito GV na rua Ro­

cha, 233 - Thyssen Krupp; alteração nos contratos 

de prestação de serviços de segurança, portaria, re­

cepção e limpeza das unidades da FGV em São Pau­

lo; conclusão do processo de cotação e negociação 

para fornecimento de insumos de higiene pessoal, 

insumos de limpeza e químicos, água mineral, ma· 
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terial de copa e cozinha, material de manutenção 

civil (tintas e derivados) e material elétrico para a 
FGV em São Paulo; cotação e negociação de "impres­

sões digitais" para futuro fechamento de contrato; 

cotação e negociação para fonnalização de contrato 

de fornecimento de materiais de manutenção para 

a FGV do Rio de Janeiro; manutenção do portal de 
compras, disponibilizando novos cadastros e as al­

terações necessárias. 



UNIDADES-FIM 

1. CENTRO DE PESQUISA E 
DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 
CONTEMPORÃNEA DO BRASIL ~ CPDOC 

Em 2008 o Cpdoc celebrou 35 anos e, para come­

morar, promoveu o Seminário Cpdoc 35 Anos - a 

Interdisdplinaridade nos Estudos Históricos: Ques­
tões a Partir da História Recente, O evento reafirmou 
o compromisso do Centro com a excelência acadê­

mica e a vanguarda intelectual. Ao mesmo tempo, 

comprovou a vitalidade das tradicionais atividades 

de pesquisa e documentação do epdoc e salientou o 
investimento feito na dinamização da linha de pes­

quisa sobre relações internacionais - reativada em 
2007 - e na consolidação da linha de pesquisa so­

cial aplicada - representada pelo FGV Opinião. 

Um fato importante em 2008 foi o desenvolvi­
mento do projeto Preservação e Difusão do Acervo 

Histórico do Cpdoc, patrocinado pelo Banco Real 

através da Lei de Incentivo à Cultura, do Ministé­

rio da CUltura, visando à digitalização de parte do 
acervo da instituição e à atualização do Dicionário 
histórico-biográfico brasileiro (DHBB), assim como 
a sua disponibilização gratuita no portal Cpdoc 

~ <www.fgv.br/cpdoc>. Os primeiros resultados 

do projeto tornaram-se disponíveis na internet em 

2008 e foram assunto de amplas reportagens na 

mídia brasileira. Estão liberados para consulta os 

arquivos do presidente João Goulart e do educador 
Anísio Teixeira. bem como os arquivos do general 
Juarez Távora e do marechal Fernando Setembrino 
de Carvalho. Vale destacar também a grande reper-
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cussão que teve a disponibilização do arquivo do 

presidente Ernesto Geisel, possibilitada pelo apoio 

concedido pela Odebrecht. 

Outro ponto que merece destaque foi a consolida­

ção, em 2008, das atividades de ensino do Cpdoc. Em 

relação à graduação, a Escola Superior de Ciências 

Sociais obteve autorização do Ministério da Educa­

ção para abrir o Curso de Ucendatura em História, 

além de manter um movimento ascendente de pro­

cura pelo Curso de Ciências Sociais. Já o Programa de 

Pós-Graduação em História, Política e Bens Culturais 

(PPHPBC) obteve da Faperj duas bolsas, uma para o 

mestrado e outra para o doutorado. Quanto às con­

clusões de curso, 18 alunos apresentaram defesa de 

trabalho de conclusão do Mestrado Profissional em 

Bens Culturais e Projetos Sociais, enquanto o mes­

trado acadêmico se prepara para apresentar suas 

primeiras defesas em 2009. Vale ressaltar também a 

atuação do Cpdoc no campo da educação continuada: 

em 2008, aumentou a oferta de cursos de especiali­

zação no Ri,? de Janeiro e em São Paulo, intensifica­
ram-se as relações com a Eesp e a Ebape, e iniciou-se 

uma parceria com o FGV In Company. 

o Programa de Formação de Quadros Profissio­

nais. implantado em 2006, prosseguiu com o obje­
tivo de, após um estágio probatório de um ano, in­

corporar gradativamente jovens doutores ao quadro 

de professores e pesquisadores do Centro. Assim, em 

2008 foram. contratados três pesquisadores, o que 

favoreceu a reiteração dos compromissos do Cpdoc 

na comemoração dos seus 35 anos. 



Setor de Documentação 

o ano de 2008 foi importante' no que se refere às ati­

vidades do Setor de Documentação. Além das ativida­

des habituais de organização dos arquivos pessoais 

que integram o acervo do Centro - de produção de 

entrevistas e de gerenciamento do acervo de história 

oral-, a equipe dedicou-se ao desenvolvimento do 
projeto Preservação e Difusão do Acervo Histórico do 

Cpdoc, definido nos últimos dias de 2007. 

Esse amplo projeto. a ser concluído eqí dezembro 

de 2009, tem por objetivo oferecer novas possibili­

dades de acesso não só para o público acadêmico, 
mas para o público em geral - mormente o pú­
blico estudantil - ao precioso acervo histórico da 

instituição, composto por 200 arquivos organizados 

pelo Programa de Arquivos Pessoais (pAP) e mais de 

5.500 horas de gravações de entrevistas realizadas 

pelo Programa de História Oral (PHO), mediante a 

digitalização dos documentos e da migração das 

gravações produzidas em formato analógico para 

formatos digitais. Outro importante objetivo do pro­

jeto, a cargo do Setor de Pesquisa, é a atualização e 

a renovação dos meios de difusão do DHBB, cuja se­

gunda edição - em papel e em CD - data de 2001. 

O melhor modo de se alcançar tais objetivos é dis­

ponibilizar gratuitamente toda essa produção na in­

ternet, através do portal Cpdoc. Para tanto é preciso 

que as bases de dados que gerenciam as informações 

respondam às possibilidades de busca, que cada dia 

são mais sofisticadas do ponto de vista tecnológico. 

Assim, 2008 foi um ano de estudos e revisões para as 

atualizações necessárias do Sistema de Documenta­

ção Histórica Accessus - que gerencia os arquivos 

pessoais -, da base de dados PRO - que gerencia 

as entrevistas - e da base DHBB, gerenciadora dos 

conteúdos do dicionário histórico. 

Foram digitalizados, e liberados para consulta 

pública, os documentos textuais dos arquivos Anísio 

Teixeira, João Goulart, Juarez Távora, Fernando Se­

tembrino de Carvalho, num total de 170 mil páginas, 

além de milhares de fotografias de diversos arquivos. 
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Com relação às entrevistas, foram digitalizadas mais 

de 2 mil horas de gravações. É importante salientar 

que todos os registros digitais gerados são transfe­

ridos para modernos equipamentos de informática 

destinados especificamente ao annazenamento e à 

segurança de arquivos digitais. Esses equipamentos, 

tecnicamente chamados de Digital Mass Storage Sys­

tems (DMSS), adquiridos com recursos provenientes 

de um projeto aprovado pela Faperj em 2007 e insta­

lados num datacenter localizado fora das instalações 

da FGV, são capazes de oferecer o que há de melhor 

atualmente com relação à armazenagem e à segu­

rança de registros digitais, atendendo plenamente 

aos protocolos da International Association ofSound 

and Audiovisual Archives (Iasa), organismo do qual o 

Cpdoc é membro. desde 1997. 

Ainda com relação à digitalização do acervo, 

foi concluido em 2008 o projeto apoiado pela Ode­

brecht que viabilizou o tratamento técnico - e a 

consequente liberação para consulta - das mais de 

10 mil fotografias do arquivo Ernesto Geisel. 

Além das múltiplas atividades relacionadas ao 

projeto Preservação e Difusão do Acervo Histórico do 

Cpdoc, o PAP e o PHO realizaram suas atividades de 

rotina. Com relação ao tratamento técnico do acervo 

e ao recebimento de novos arquivos, foram organiza­

dos e liberados para consulta os documentos do ar­

quivo Álvaro Vale e recebidos como doação os arqui­

vos Renato Archer, Rubens Barbosa e José Gregori. 

O recebimento desses novos arquivos só foi possível 

por ter sido resolvido o problema do esgotamento da 

capacidade de armazenagem física dos documentos, 

com a ampliação da área do depósito, a ser concreti­

zada no inícío de 2009. Já o PHO deu prosseguimen­

to a suas atividades de gravação, duplicação, anna­

zenamento e transcrição (quando necessária) das 

entrevistas realizadas nos diversos projetos imple­

mentados pelo Centro. Em 2008 foram incorporadas 

mais 58 entrevistas ao acervo. Finalmente, a equipe 

dedicou-se à produção de um documento elencando 

as necessidades e requisitos do sistema do PHO, a 

fim de orientar o trabalho da equipe da Divisão de 



Tecnologia, Informação e Comunicação (TIC), encar­

regada da modernização das bases de dados. 

Setor de Pesquisa 

o ano de 2008 trouxe grandes inovações para as ati­

vidades do setor. A criação dos laboratórios de pes­

quisa propiciou uma maior aproximação institucio­

nal de toda a equipe de professores, pesquisadores 

e técnicos do Centro com as atividades de ensino 

de graduação e de pós-graduação, tendo em vista o 

amplo e irrestrito engajamento nas atividades dos 

laboratórios. Uma das consequências. positivas e 

produtivas, para o setor foi a dinamização e a re­

novação das atividades. Ao final de 2008, o Cpdoc 

contava com os seguintes laboratórios: Laboratório 

de Estudos Brasileiros (LEB), Laboratório de Estudos 

Politicos (LEP), Laboratório de Estudos do Turismo 

(LET), Laboratório de Estudos Urbanos (LEU), Labora­

tório de Estudos Visuais (LEV), Laboratório de Acer­

vos, Memória e Infonnação (Lami) e Laboratório de 

Pesquisa Social Aplicada (Lapsa). 

Cabe ainda salientar que a reativação da linha de 

pesquisa em relações internacionais foi bem-sucedi­

da. Tendo-se iniciado em 2008 um processo consis­

tente de estruturação, merecem destaque as seguin­

tes iniciativas: criação do curso de MBA em Relações 

Internacionais, criação de um curso sequencial de 

relações internacionais, realização de seminários e 

incentivo ao recebimento de novos arquivos priva­

dos relacionados a essa linha de pesquisa. 

Outro ponto relevante em 2008 foi a consolidação 

da linha de pesquisa social aplicada - a FGV Opi­

nião. Ao longo do ano, foram desenvolvidos diversos 

trabalhos, merecendo destaque a continuidade do 

projeto Indicadores Corporativos da FGV e a parceria 

com a Fundação Banco do Brasil, o desenvolvimento 

do projeto Configurações do Mercado Funk no Rio de 

Janeiro, assim como projetos nas áreas de cultura, 

patrimônio e regulação. 
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Graduação 

A Escola Superior de Ciências Sociais completou seu 

terceiro ano de funcionamento ao final de 2008. No 

último vestibular, inscreveram-se 109 candidatos, 

dos quais 34 foram aprovados para ingressar no cur­

so. Com a quarta turma, a Escola chega à última eta­

pa do ciclo completo. 

Um fato importante para Escola, em 2008, foi a 

autorização de abertura do Curso de Ucenciatura 

em História, com previsão de vestibular em 2009 

e início em 2010. Com esse curso, a Escola comple­

ta seu projeto original de oferecer dois cursos de 

graduação - o Bacharelado em Ciências Sociais e 

a Ucenciatura em História ~ mantendo a tradição 

do Cpdoc de um centro multidisciplinar, com forte 

apelo ao cruzamento da história com as ciência's 

sociais. O recredenciamento da Escola e o reconhe­

cimento do Curso de Ciências Sociais foram solici­

tados, e a Escola aguarda nova visita de avaliadores 

do MEC. Toda a documentação foi revista. A Escola 

já tem a nova versão do Plano de Desenvolvimento 

Institucional (POI), reformulada segundo orientação 

de especialistas. Os projetos pedagógicos dos cur­

sos de Ciências Sociais e História foram reformula­

dos para atender às recomendações dos avaliadores 

do MEC. Com isso, a Escola estará apta a formar e 

diplomar a primeira turma de ciências sociais ao 

final de 2009. 

A Escola, como de hábito, empenhou-se em redu­

zir ao máximo a evasão, com resultados altamente 

satisfatórios. -'Além do atendimento individualizado 

e do acompanhamento da evolução de cada estudan­

te pelos professores, a dinâmica dos seminários, as 

visitas a centros e instituições de cultura, as opor­

tunidades de estágio abertas no Cpdoc, as oportu­

nidades de realização de pesquisa sob a orientação 

e o acompanhamento da equipe do FGV Opinião e o 

pleno funcionamento dos laboratórios de pesquisa 

fortaleceram o interesse e a permanência dos estu­

dantes da Escola de Ciências Sociais. 



Os laboratórios merecem especial atenção. uma 

vez que são espaços onde os alunos tomam contato 

com as pesquisas desenvolvidas pelos professores e 

com as discussões propiciadas pela visita de espe­

cialistas em diversos campos, além de serem iIúor­

mados sobre oportunidades de bolsas de pesquisa, 

Esse foi um ponto alto de conexão e entrosamento 

do corpo discente com o corpo docente permanente 

da Escola. 

A Escola mantém um vasto programa de aulas­

convite, ministradas ao longo do ano pelos profes­

sores do quadro permanente e abertas aos curSOS de 

ensino médio. Nessas ocasiões são apresentados os 

mais variados temas de interesse para a juventude 

em uma perspectiva plural das ciências sociais. Em 

2008, as escolas da FGV participaram de 41 feiras 

de divulgação em diversos colégios do estado do Rio 

de Janeiro. O Programa de Aulas-Convite oferecido 

pelas escolas da FGV atraiu a participação de 1.027 

alunos de 70 colégios do Rio de Janeiro. 

Em 2008, os estudantes participaram de palestras, 

debates, seminários e idas ao teatro, visitas guiadas 

a empresas, instituições culturais e órgãos públicos. 

Tem sido uma preocupação da Escola a ampliação do 

universo das aulas regulares com atividades que com­

plementem a formação dos futuros cientistas sociais 

e os orientem sobre oportunidades no campo profis­

sional. Urna das atividades promovidas que merece 

registro foi o Sarau de Ciências Sociais ou "Como me 

tomei um(a) antropólogo(a). sociólogo(a) e cientis­

ta político(a)". Os cientistas sociais Karina Kuschnir 

(antropóloga). Pedro Paulo Oliveira (sociólogo) e Jairo 

Nicolau (cientista político) passaram uma tarde ex­

pondo aos estudantes as atividades próprias de cada 

um desses campos disciplinares. A Escola propiciou 

aos alunos o contato com especialistas nacionais e 

estrangeiros, que expuseram suas pesquisas ao con­

junto de professores e estudantes. Estiveram na Es­

cola em 2008 os seguintes especialistas: Máximo Ba­

daró, Jeffrey Davidow, Chitra Joshi, Stéphãnie Barros 

e Leslie Bethell, no Ciclo de Palestras sobre O Brasil 

na História Global dos Séculos XIX e XX. 
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Em mais uma experiência. a Escola estreitou laços 

de cooperação com a Eesp. Em julho de 2008. alunos 

do 2.11 e 3.11 anos da Escola do Cpdoc participaram de 

um curso de inverno da Eesp em São Paulo. 

Finalmente. em sintonia com a decisão da Escola 

de estimular a participação discente em atividades 

acadêmicas, vários alunos apresentaram trabalhos 

em congressos, seminários e fóruns nacionais e in­

ternacionais. 

Pós-Graduação 

O ano de 2008 foi um período de importantes ati­

vidades para ~ PPHPBC. Merecem destaque a en­

trada em atividade dos laboratórios, que reúnem 

professores e alunos do programa. além de alunos 

da graduação. estagiários e técnicos do Cpdoc; e o 

ciclo de palestras ministrado pelo professor Les­

lie BetheH e intitulado "O Brasil na história glo­

bal dos séculos XIX e XX". Foram concedidas duas 

bolsas - uma de mestrado acadêmico e outra de 

doutorado - pela Faperj, por intermédio do Pro­

grama de Apoio a Cursos Emergentes. Tais bolsas 

foram atribuídas aos dois primeiros colocados nas 

respectivas seleções, segundo critério de mérito e 

efetiva transparência. 

Cabe informar que, nos meses de novembro e de­

zembro, foi realizada nova seleção para o PPHPBC. 

Pôde-se observar que a demanda por vagas no mes­

trado profissional se manteve. No que se refere ao 

curso acadêmico, seguindo tendência também de­

tectada em outros programas, houve,' percentual­

mente, uma procura maior de doutorandos do que 

de mestrandos, conforme demonstra a tabela. 

Curso Na de inscritos N.Q de aprovados 

Mestrado Profissional 51 20 

Mestrado Acadêmico 37 10 

Doutorado 35 9 



Em 2008, houve também um esforço para qualifi­

car pessoal capaz de dar apoio às tarefas administra­

tivas da pós-graduação. Durante o ano, foram pela 

primeira vez complementados os dados do Qualis 

Livros, com envio do material para São Paulo e de­

bate no Fórum dos Coordenadores sobre critérios de 

avaliação. 

Quanto às atividades discentes, merecem registro 

os preparativos para a criação de uma revista ele­

trônica dos discentes do programa. A revista vai se 

chamar Mosaico e será lançada no início do ano leti­

vo de 2009. 

Cursos de especialização 

Desde o lançamento do primeiro curSo de especia­

lização do Cpdoc, sobre cinema documentário, em 

agosto de 2005, foram lançados e realizados cinco 

novos cursos, num total de nove turmas. Em 2008, 

o Cpdoc começou a desenvolver programas customi­

zados e a trabalhar em parceria com o FGV In Com­

pany, tendo recebido solicitação para a criação de 

três cursos corporativos na área do audiovisual, que 

serão realizados em 2009, um em Porto Alegre e dois 

em Brasília. 

Em 2008, o Cpdoc aumentou a oferta de cur­

sos de pós-graduação lato sensu. Além dos MBAs 

em jornalismo Investigativo e Realidade Brasileira 

e em Bens Culturais: Cultura, Economia e Gestão, 

com turmas ainda em andamento no Rio de janeiro 

e em São Paulo. mais quatro turmas foram abertas. 

No F semestre, foi aberta a terceira turma cario­

ca de pós-graduação em Cinema Documentário e a 

primeira do MBA em Relações Internacionais. Em 

São Paulo, teve início a segunda tunna do MBA em 

Bens Culturais: Cultura, Economia e Gestão, curso 

oferecido em parceria com a Eesp. No 22 semestre, 

uma nova turma do MBA em Gestão e Produção 

Cultural foi iniciada no Rio de janeiro, em parceria 

com a Ebape. 
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Portal Cpdoc 

Como de hábito, procurou-se, em 2008, fazer do 

portal o mais importante canal de comunicação do 

Cpdoc com o público. Os milhares de documentos 

dos diversos arquivos digitalizados ao longo do ano 

foram colocados à disposição para consulta. Novos tí­

tulos foram disponibilizados para download na seção 

Estante Virtual e foi produzida a página da revista 

eletrônica do programa de pós-graduação do Centro, 

a ser lançada no início do ano letivo. Quanto à visita­

ção, houve um expressivo aumento, com uma média 

superior a 100 mil visitas/mês, o que demonstra a 

importância do trabalho do Cpdoc como produtor e 

difusor de bens públicos para a sociedade brasileira. 

Revista Estudos Históricos 

Estudos Históricos é uma revista semestral, multi­

disciplinar, publicada pelo Cpdoc desde 1988. Em 

2008 foram lançados os números 40, sobre "ensino 

de história e historiografia", e 41, sobre "movimen­

tos sociais e partidos políticos". Foram atendidas as 

exigências da Capes para a inclusão do periódico 

na Coleção SciELO BrasiL Finalmente, em parceria 

com a Biblioteca Mario Henrique Simonsen, foram 

tomadas as medidas necessárias para a inclusão da 

revista na futura biblioteca virtual da FGV, em fase 

de planejamento. 

2. EDITORA FGV 

A FGV iniciou suas atividades editoriais em 1945, 

com a criação da Seção de Publicações, para editar, 

em português, livros de administração e economia. 

Reestruturada em 1959, a seção passou a se chamar 

Serviço de Publicações e, em 1974, após várias che­

fias e nova reestrutlll'ação, ganhou a denominação 

Editora da Fundação Getulio Vargas. com a missão 

de tratar e disseminar a infonnação, produzir e co-



mercializar obras que contribuíssem para a divulga­

ção do conhecimento e atendessem aos meios acadê­

mico, empresarial, governamental e à sociedade em 

geral, e também colaborar para projetar a imagem 

da instituição nos âmbitos nacional e internacional. 

Somente em 1996. porém. para possibilitar uma ad­

ministração mais ágil, a Editora da Fundação Getu­

lio Vargas obteve o status de unidade independente. 

com a nova denominação Editora FGV. Desde então, 

a Editora prosseguiu em seu processo de moderniza­

ção, que resultou em uma profunda ~estruturação 

no ano de 2000, quando fez a opção por trabalhar 

com uma estrutura extremamente enxuta, ao tercei­

rizar as atividades de produção editorial e gráfica. 

A Editora FGV está assim estruturada: 

o Núcleo de Produção: subdividido nas coordena­

ções de produção editorial e gráfica, responsáveis 

pela supervisão das atividades de preparação de 

originais, design gráfico e impressão de todas as 

obras da Editora. 

Q Núcleo de Comercialização: responsável pela co­

mercialização e distribuição, a conveniados, re­

presentantes, livreiros e clientes diretos, das pu­

blicações da Editora FGV e das assinaturas dos 

periódicos Estudos Históricos, Revista de Adminis­

tração Pública e Revista Brasileira de Economia, e 

também pela política de atendimento diferencia­

do a autores, professores e órgãos da FGV. 

:J Livraria: responsável pela comercialização direta 

de livros da Editora FGV e de terceiros, e de assi­

naturas de revistas institucionais, bem como do 

atendimento personalizado a alunos, professores 

e órgãos da FG\T. 

o Apoio Administrativo: responsável pelo contro­

le administrativo-financeiro e pelo atendimento 

das demandas operacionais, fornecimento de 

informações ao gestor da Editora e prestação de 

contas aos órgãos de controle da FGV, assim como 

pela interação com as demais unidades com que 

a Editora FGV mantém acordos de cooperação. 
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A Editora tem como visão atender às necessida­

des dos cursos de graduação, pós-graduação. espe­

cialização e ensino a distância da FGV e ser o canal 

de divulgação e distribuição da produção de conheci­

mentos das escolas e centros da instituição. 

Principais fatos de 2008 

o ano foi marcado por vários fatos significativos, en­

tre os quais cabe destacar o maciço investimento em 

marketing, a atração de novos autores para a elabo­

ração de obras para compor as novas coleções e a 

ampliação das parcerias com as demais unidades da 

FGV e com diversos organismos de fomento. 

o investimento em marketing, associado a uma 

política de vendas mais incisiva, ao estabelecimento 

de novas parcerias e à consolidação de outras, re­

sultou em um significativo aumento do volume de 

vendas e das receitas correspondentes. O gráfico a 

seguir demonstra o sucesso alcançado como resulta­

do das políticas de marketing e vendas implementa­

das no decorrer de 2008. 
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Exemplares comercializados 

Além das parcerias que mantém com unidades 

da FG\T. como a Ebape. o Cpdoc e o Ibre. a Editora 

FGV investiu em projetos conjuntos com a Fundação 

Carlos Chagas Filho de Amparo à Pesquisa do Estado 

do Rio de Janeiro (Faperj), o Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Cientifico e 1ecnológico (CNPq). a 



Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní· 

vel Superior (Capes), a Fundação Universitária José 

Bonifácio, a Financiadora de Estudos e Projetos 

(Finep), a Fundação Ford, o Ministério da Fazenda. a 

Funda:ção de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas 

Gerais, o Instituto Universitário de Pesquisas do Rio 

de Janeiro (Iuperj), o Centro Brasileiro de Análise e 

Planejamento (Cebrap), a Universidade de São Paulo 

(USP), o Banco do Nordeste, o CrediAmigo e a Funda· 

ção Konrad Adenauer. Essas parcerias resultaram em 
um aumento de 100% nos projetos de financiamen­
to, se comparados ao mesmo penado de 2007. 

Nas Publicações FGV Management, foram iniciadas 
as séries Direito Empresarial e Cademp, e concluída a 

série Gestão Financeira, Controladoria e Auditoria. 

Catálogo 

Em 2008 houve um aumento de 39% na produção da 

Editora, se comparado ao ano de 2007. Esse aumen­

to está basicamente relacionado com as reedições, 

uma vez que o número de novos títulos se manteve 

estável, como demonstra a tabela a seguir. 

livros NQ de 
Ano novos Reedições páginas Tiragem 

2005 44 53 19.104 180.000 

2006 42 83 23.436 237.000 

2007 44 123 33.094 305.362 

2008 44 180 44.982 425.D18 

Total 174 439 120.616 1.147.380 

Coleções 

Em 2008, a Editora FGV lançou cinco títulos da série 

Gestão Financeira, Controladoria e Auditoria e três 

da série Cademp, ambas das Publicações FGV Mana­

gement. A coleção FGV Prática contou com dois no­

vos títulos. Além disso, foi lançada a série Análises 

Sociais Contemporâneas. 
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Ainda em 2008, foi atingida a marca histórica de 

1 milhão de exemplares vendidos das Publicações 

FGV Management, fato divulgado em vários meios 

de comunicação. 

Site da Editora FGV 

A Editora realizou várias campanhas em 2008 através 

de seu site. Entretanto, pennanecem as limitações tec­

nológicas que impediram uma melhor interatividade 

com os clientes e a geração de relatórios que permi­

tam acompanhar as tendências do consumidor. 

Periódicos 

Estão a cargo da Editora FGV os seguintes periódi­

cos: Estudos Históricos, do Cpdoc (produção gráfica 

e comercialização); Revista de Administração Pública 
(RAP), da Ebape (produção editorial e. gráfica e co· 

mercialização); e Revista Brasileira de Economia (RBE). 
da EPGE (produção gráfica e comercialização). 

A Editora também produz sua própria newsletter 
semanal- Editora FGV lnfonna -, com lançamen­

tos, promoções e entrevistas com os autores, distri­

buída por e-mail à base de clientes cadastrados. 

Divulgação e comercialização 

Na área de divulgação, a assessoria de imprensa da 

Editora FGYJmantém contato permanente com jor­

nalistas para divulgar os livros de seu catálogo na 

mídia, por meio da publicação de notas, resenhas e 

entrevistas com os autores. 

Em 2008, foi expressiva a presença da Editora na 

mídia. com matérias sobre seus lançamentos em jor­

nais de grande circulação nacional e regional, jornais 

na internet e programas de rádio e televisão. 

A Editora FGV deu continuidade aos comunicados 

de lançamentos, com ofertas especiais para vendas 



diretas para os cadastrados na mala web, e ao envio 
de material de propaganda para professores e de ma· 
las diretas para novos e ex·assinantes, bibliotecas e 
escolas. 

Em 2008, a Editora promoveu o lançamento dos 
seguintes títulos: 

:::J 1968: a paixão de uma utopia (3. ed,). de Daniel Aa· 

rão Reis e Pedro de Moraes, copromovido pela Li· 
vraria Argumento (Rio de Janeiro. RJ. 30-9-2008); 

:::J Cenários prospectivos: como construir-:flm fUturo 
melhor. de Elaine Marcial e Raul Grurobach (Bra­

sília. DF, 28-10-2008); 

:..J Como elaborar projetos de pesquisa, de Roberto S. 
Kahlmeyer·Mertens, Mário Fumanga. Cláudia Be· 
nevento Toffano e Fábio Siqueira, copromovido 
pelo Unipli (Niterói, RJ. 16-4-2008); 

o O Congresso Brasileiro e o regime militar (1964-1985). 

de Antonio Carlos Fajo do Rego, copromovido pela 

Câmara dos Deputados (Brasília, DF. 14-10-2008); 

o Cultura é patrimônio: um guia, de Lúcia Lippi ali· 
veira, copromovido pela Fundação Oscar Araripe 
(Tiradentes. MG. 17-5-2008); 

u Democracia e regulação dos meios de comunicação 
de massa, org. de Enrique Sara'\j.a. Paulo Emílio 
Matos Martins e actavio Penna Pieranti, copro­
movido pela Ebape (Rio de Janeiro. RJ. 30-4-2008). 

pela UnB (Brasilia. DF. 16-5-2008) e pela Unisinos 

(São Leopoldo. RS. 19-5-2008); 

:J Ditadura e democracia na América Latina, org, de 
Carlos Fico, Marieta de Moraes Ferreira, Maria 
Paula Araújo e Saroantha Viz Quadrat. copromo­

vida pela UFRJ (Rio de Janeiro. RJ. 6-5-2008); 

:J Ética para executivos, de Hermano Roberto Thiry­
Cherques. copromovido pelo Arte Sesc (Rio de Ja­

neiro. RJ, 24-3-2008); 

:.J Mercado de trabalho e gênero, arg. de Albertina 
de Oliveira Costa, Bila Sarj. Cristina Bruschini e 
Helena Hirata, copromovido pela Livraria da Vila 
(São Paulo. SP, 17-12-2008); 
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o Mercados de trabalho e oportunidades, arg. de Nadya 
Araujo Guimarães, Adalberto Cardoso, Peter Elias e 
Kate Purcell (Rio de Janeiro. RJ. 16-12-2008); 

o Modernidades alternativas, org. de Daniel Aarão 
Reis e Denis RoUand (Rio de Janeiro. RJ. 17-12-

2008); 

u Muito além dos índices, de Salomão Quadros, co~ 
promovido pela Livraria Argumento (Rio de Janei­

ro. RJ, 5-3-2008) e pela Livraria Cultura (São Paulo. 

Sp, 13-3-2008); 

u Não matarás, de Gláucio Ary Dillon Soares. copro­
movido pelo luperj (Rio de Janeiro, RJ, 29-8-2008); 

o Noites de verão com cheiro de jasmim, de J6elle 
Rouchou, copromovido pela Livraria Argumento 
(Rio de Janeiro, RJ. 10-6-2008); 

o Um Nordeste em São Paulo: trabalhadores migran­
tes em São Miguel Paulista, de Paulo Fontes (Rio de 
Janeiro. RJ. 8-10-2008). copromovido pela Livraria 

da Vila (São Paulo. SP. 30-9-2008) e pela Associa­

ção dos Aposentados Químicos e Plásticos de São 
Paulo (São Paulo. SP. 2-10-2008); 

o Quando a maioria não basta, de Lawrence Suss­
kind. Jelfrey Cruikshank e Yann Duzert (Rio de Ja­

neiro. RJ. 3-12-2008); 

o Série Gestão Financeira, Controladoria e Audito­
ria, das Publicações FGV Management, copromo· 
vida pela Firjan (Rio de Janeiro. RJ. 21-1-2008); 

o Travessias e cruzamentos culturais, org. de Heleni­
ce Rodrigues e Heliane Kohler. copromovido pela 

Livraria CUltura (São Paulo. Sp, 30-7-2008) e pela 

Quixote Livraria e Café (Belo Horizonte, MG. 11-

10-2008); 

o Três famílias: identidades e trajetórias transgeracio­
nais nas classes populares, de Luiz Fernando Dias 
Duarte e Edlaine de Campos Gomes (Rio de Janei· 
ro. RJ. 25-11-2008), 

A Editora FGV também esteve presente em im· 
portantes eventos dos setores livreiro, de negócios e 
acadêmico, relacionados no anexo 4. 



3. ESCOLA BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE 
EMPRESAS - EBAPE 

Respaldada em sua crença na necessidade de dis­

seminação do conhecimento. a Ebape entende ser 
sua missão servir aos atuais e futuros líderes, exe­

cutivos e profissionais de empresas privadas, insti­

tuições governamentais e organizações sem fins lu­
crativos, bem como formar quadros acadêmicos de 

escol, por meio do oferecimento de oportunidades 

de ensino de excelência nas áreas de gestão públi­

ca e empresarial. A Ebape compreende também ser 

sua missão estar sempre engajada em pesquisas de 

ponta e em outras atividades acadêmicas de exten­

são, de modo a colaborar para o avanço das ciências 

da administração. tanto em sua dimensão teórica, 

quanto na prática. Finalmente, a Ebape acredita ser 

sua missão ajudar a moldar o futuro desta nação, 
por meio do seu papel nas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão nas áreas de gestão pública 

e de empresas. Para cumprir essa missão, a Ebape 

tem por política de ação: 

Curso Número 
de alunos 

Graduação em Administração' 59 

Mestrado em Administração Pública2 134 

Mestrado Executivo em Gestão Empresarial) 382 

Doutorado em Administração 41 

Pós-Doutorado 

Convênio FGV~SCTE 125 

Total 741 

o a busca contínua da excelência acadêmica. o enga­

jamento permanente com o aprendizado e a pes­

quisa de alto nível, e a criação e disseminação de 

novos conhecimentos em sua área de atuação; 

o o encorajamento, num espírito de unidade, fi­

dalguia e ética profissional, da diversidade de 

ideias e posições em seu quadro acadêmico e 

corpo discente; 

:J a ênfase na interação com organizações públicas, 

privadas e sem fins lucrativos, de modo a estar 

atenta aos anseios do país e à prática administra­

tiva vigente; 

u a propagação do espírito empreendedor entre 

professores, funcionários e alunos; 

o a parceria proficua com instituições acadêmicas 

reconhecidas como de alto nível de excelência, 
estabelecidas no país e no exterior; 

o a participação na moldagem do futuro desta na­

ção, através do papel da Escola nas atividades de 

ensino, pesquisa e extensão nas áreas de gestão 

pública e de empresas. 

2007 2008 

Dissertações e Número Dissertações e 
teses aprovadas de alunos teses aprovadas 

19 327 10 

25 99 41 

3\ 
,. ;;. 

214 29 
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161 

82 850 86 

1 Até 2007 apenas alunos da Graduação em Administração faziam parte do ciclo profissionalizaflte; a partir de 2008 passaram a ser somados todos os alunos do curso 

básico de 2005 a 2008 
1 Incluindo a turma de Mestrado Interinstitucional em Administração Pública 2005, 25 alunos da Universidade Estadual do Amazonas. 

3 Incluindo as turmas do Mestrado Internacional e do Mestrado Interinstitucional da Universidade Atenas Maranhense 
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A visão da Ebape até 2011 é reafirmar-se como 
instituição líder de excelência no Brasil na produção 

de conhecimento e na oferta dos cursos de gradua­
ção e pós-graduação em administração pública e de 
empresas, e ser por isso reconhecida pelos mercados 

nacional e internacional e pela mídia especializada. 
Esse reconhecimento deve ser expresso pela inclu­
são do programa de pós-graduação em administra­
ção da Ebape entre os melhores programas da área, 

obtendo nota máxima na avaliação da Capes. 

Graduação em Administração 

Com duração de quatro anos, o curso de Graduação 
em Administração, para atender às exigências atuais 

do mercado e da sociedade, tem por objetivo formar 
profissionais capazes de atuar em empresas públi­
cas e privadas nas áreas de finanças, marketing, 

gestão da tecnologia e gestão de pessoal, devendo 
ainda: compreender o contexto sociopolítico em que 

atuam; prever, entender e gerenciar mudanças; ter 
flexibilidade e maleabilidade para enfrentar incer­
tezas; ter capacidade de autogestão. comunicação, 

relacionamento e negociação; e ter ética e compro­
misso social. 

Para tanto, o curso desenvolve no aluno as se­

guintes habilidades: alta competência em resolução 
de problemas; criatividade; capacidade de quebrar 
paradigmas; perfil arrojado e polivalente, com domí­

nio das ferramentas téCnico-científicas; e capacidade 
analítica e espírito crítico. 

Os dois primeiros anos da Graduação compreen­
dem disciplinas fundamentais para a formação do 

administrador. As matérias ligadas à área de mate­
mática desenvolvem o hábito do pensamento lógico 
e objetivo, imprescindível para o êxito de uma car­

reira profissional. Nos dois últimos anos. o objetivo 

é dotar os alunos de ferramentas e conhecimento 
específico referentes à administração de empresas e 

pública. As disciplinas ministradas nos quatro últi­

mos semestres do curso complementam o aprendi­
zado adquirido no início, direcionando o aluno para 
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o uso profissional desejado. Ao final do curso, há 

duas ênfases distintas, em administração pública e 

em administração de empresas. O aluno, ao ingres­

sar no sétimo período. deve escolher em qual delas 

deseja aprofundar seus estudos. 

Em 2008 foram aprovadas 14 monografias: 

o Como as empresas estatais estão lidando com a 

melhoria de sua governança corporativa, de Wes­

lei Pereira Rodrigues; 

o O consumo de moda de jovens e o materialismo, 

de Julia Silva Dolado Tundidor; 

o As diferenças mais visíveis entre o trabalho de 

homens e mulheres no chão de fábrica de uma 
indústria de fraldas, absorventes e lenços ume­

decidos, de Barbara Fonseca de Angeli; 

o Gestão do entretenimento: caso Zoo-Rj. de Rena­

ta de Moraes Zinezzi; 

o Implementação da tecnologia workflow em pro­

jeto da FGV Online, de RacheI Constant vergara 
Mann; 

o Implementação de tecnologia no varejo: um estu­

do das demandas dos supermercadistas, de Ber­

nardo Foliy Guimarães e Silva; 

o Implicações do livre comércio para os estados, de 

Humberto Paiva D'Almeida Mattos; 

o Importância da competitividade sistêmica no se­

tor de turismo. de Karina Simões Catai do; 

o Inserção da moda brasileira no comércio interna­

cional, de Nicolle Pavan de Castro Amaro; 

u Plano de negócios - empresa especializada em 

publicidade interativa, de Anna Vasconi Speroni; 

o Plano de negócios: Delpha Eventos, de Vitor Pe­

reira Delphim; 

o Projeto de implantação de um sistema de infor­

mação integrado, de Luiz Eduardo Martinez de 

Souza Pereira; 



o A tecnologia a serviço da estruturação da infor­

mação para atividade de relações com investido­

res, de Alexandre Paula Silva Ramos; 

o A terceirização do setor de hortifruti nas redes 
de supermercado - caso Extra, de CaroUne 

Scarpinelli. 

Mestrado em Administração Pública 

o Mestrado em Administração Pública tem por ob­

jetivo fundamental desenvolver pessoal de alto ní­

vel para atuar no campo da administração pública, 

com vistas à geração de novos conhecimentos e à 

introdução de procedimentos e técnicas inovadores. 

O mestre em administração pública está habilitado 
a: exercer funções de direção ou assessoramento de 

alto nível; lecionar em escolas ou instituições su­

periores, no campo da administração; participar de 

projetos de pesquisas e de projetos de consultoria. 

Para atingir seu objetivo, o curso obedece à se­

guinte orientação básica: 

o manutenção de corpo docente de alto nível aca­

dêmico; 

o reladonamento estreito entre ensino e pesquisa, 

de modo a assegurar a articulação entre a trans­

missão e a geração do conhecimento; 

o atualização permanente. 

Em 2008 foram aprovadas no Mestrado em Admi­

nistração Pública 41 dissertações, 16 a mais do que 

em 2007. 

Mestrado Executivo em Gestão 
Empresarial 

O Mestrado Executivo em Gestão Empresarial é uma 

iniciativa da Ebape que atende aos novos propósitos 

da pós-graduação em administração, de acordo com 
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a orientação da Capes, do Ministério da Educação, 

que o reconhece e classifica como mestrado profis­
sional, segundo a Portaria nO. 080/98. 

O mestrado profissional tem como caracteristi­

ca ser um curso de tempo parcial, o que permite ao 
mestrando conciliá-lo com sua atividade profissio­

nal. Para estruturar o curso, a Ehape valeu-se de sua 

experiência com a pós-graduação lato sensu, a fim de 

identificar as necessidades das organizações e traçar 
o perfil do administrador requerido para ocupar pos­
tos na média e alta gerência, bem como em posições 

de assessoramento. Essa experiênda revelou forte 

inclinação do mercado para a busca de profissionais 
com ampla base de conhecimentos de instrumen­

tos de gestão, bem-informados sobre a dinâmica do 

mercado internacional, com capacidade empreende­
dora e sensibilidade mercadológica. Assim, desde a 

seleção dos participantes até a elaboração da disser­
tação, o curso procura desenvolver conhecimentos, 
competências, habilidades e atitudes que atendam a 

essas expectativas. 

Sem descuidar da base teórica que se espera de 

um mestrado, o programa investe prioritariamente 
na capacidade de adquirir e aplicar conhecimentos, 

estreitando o fosso existente entre teoria e prática. 

As informações sobre técnicas específicas têm cará­
ter ilustrativo e são aprofundadas no que tenham de 
renováveis. 

o Mestrado Executivo em Gestão Empresarial pos­

sibilita ao mestre:· exercer funções de direção ou ge­

rência de alto nível; desenvolver capacidade gerencial 

empreendedOra; lecionar em escolas ou instituições 

superíores, no campo da administração; e prestar 
consultoria. Em 2008, 22 mestrandos tiveram suas 

dissertações aprovadas, um a mais do que em 2007, 

Mestrado Internacional (Master in 
International Management - MIM) 

Vivemos em uma era de mudanças constantes. No­

vos cenários, novos mercados, novas tecnologias. 



o avanço tecnológico da última década e o número 

crescente de fusões e aquisições estão originando 

um novo tipo de organização multinacional, e as re­

gras desse jogo estão sendo redefinidas neste exato 

momento. 

Inovar é a palavra de ordem. Nesse contexto, ges­

tores, organizações e até mesmo nações estão se rein­

ventando constantemente. As empresas que tiverem 

capacidade de desempenhar essa tarefa serão corpo­

rações globais altamente competitivas, com a agili­

dade e a capacidade de inovação de uma start-up. 

Uma nova geração de gestores está se forman­

do para vencer esse desafio. Empreendedores com 

visão, dinamismo e flexibilidade para atuar em ce­

nários complexos, capazes de motivar equipes mui· 

ticulturais e fomentar a inovação para lidar com as 

constantes incertezas do mundo dos negócios. São, 

acima de tudo, indivíduos capazes de questionar a si 

mesmos e ao ambiente em que atuam. 

Para satisfazer a crescente demanda mundial por 

programas multiculturais de pós-graduação, a Ebape 
lançou seu primeiro mestrado internacional: o Mas· 

ter in Intemational Management (MIM), uma verten­

te do Mestrado em Gestão Empresarial. Totalmente 

ministrado em inglês, o curso é dirigido a jovens 

profissionais em busca de conhecimento avançado 

para atuar em mercados emergentes e cenários de 

incerteza econômica, oriundos de países como Índia, 

China, Rússia, além de nações da Europa e da Amé­
rica Latina. 

Com estrutura modular, o programa é ministrado 

pelo corpo docente da Ebape e conta com palestras de 
especialistas internacionais. O curso, com duração de 

16 meses, teve iIÚdo em setembro de 2005, com 35 

alunos oriundos de multinacionais da Itália, Rússia, 

México, Índia, EUA, Noruega, França, Chile e Brasil. A 
estrutura curricular, coerente com o caráter aplicado 

de um mestrado profissionalizante, prevê um conjun­

to de disciplinas que ofereçam conhecimento diver­

sificado e atualizado sobre o uso dos mais modernos 

instrumentos de gestão nos contextos nacional e in-
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ternacional, além de infonnações úteis sobre mudan­

ças tecnológicas, sociais e econômicas e seus impactos 

sobre os mercados. O curso adota uma metodologia 

participativa, que estimula o debate, o trabalho em 

grupo e a simulação de situações reais vividas, enfati­

zando os estudos de caso, jogos e dramatizações. Em 

2008 foram aprovadas sete dissertações, 

Mestrado com o IndegllSCTE 

Com o objetivo de incentivar o crescimento profis­

sional e pessoal de seus alunos, a FGV, com sede no 

Brasil, e o Instituto Superior de dências do Trabalho 

e da Empresa (ISCTE), com sede em Portugal. finna­

ram um convênio para promover o intercâmbio aca­

dêmico e empresarial nas áreas de ciências sociais e 

empresariais. 

Um dos produtos desse convênio é o apoio logís­

tico e administrativo prestado pela Ebape ao Curso 

de Mestrado em Gestão de Empresas do ISCfE, que 

é oferecido em Lisboa, com um módulo internacio­

nal no Brasil. O Mestrado em Gestão de Empresas do 

ISCTE oferece uma formação abrangente, globaliza­

da e atualizada, com foco acadêmico e empresarial, 

além da oportunidade de estudar em uma das mais 

conceituadas busÍness schools da Europa. 

Doutorado em Administração 

O Doutorado em Administração tem como objetivo: 

formar profissionais habilitados na análise de maior 

abrangência e profundidade e na resolução de pro­

blemas de gestão empresarial ou de politica pública; 

estimular a produção de conhecimentos no campo 

da administração; formar pesquisadores capazes 

de autonomia e independência de pensamento no 

campo da administração; desenvolver habilidades 

na produção e transmissão de conhecimentos em 

administração, tendo em vista os avanços do campo, 

das concepções didático-pedagógicas e das metodo-



logias de pesquisa. Em 2008, foram aprovadas cinco 

teses de doutorado. duas a mais do que em 2007. 

Relações internacionais 

A Subdiretoria de Relações Internacionais foi criada 

a partir da antiga Coordenação de Relações Interna­

cionais. tendo em vista o vulto que assumiram as 

relações de intercâmbio da Ebape com entidades de 
ensino do exterior. Em 2008, a subdiretoria deu con­

tinuidade aos trabalhos de intercâmbio, recebendo 

alunos de graduação, mestrado e doutorado, além de 

alunos para semanas residenciais e de pesquisadores 

e professores de várias instituições. 

Vale ressaltar as parcerias e eventos realizados 

com a Escola Superior de Comércio de Paris (ESCP-

EAP), o Instituto Tecnológico de Monterrey, as mis­

sões da China, o Korean Institute for International 

Economic policy (Kiep), o India Institute of Manage­

ment (Calcutá), a University of Southern California e 

a Harris School da Chicago University. 

Cabe ressaltar ainda a permanência do professor 

Bianor Scelza Cavalcanti na presidência da Rede La­

tino-Americana de Administração Pública (Inpae), a 

decisão do Conselho da Inpae - do qual faz parte 

o subdiretor de Relações Internacionais - de esta­

belecer na Ebape a Secretaria Executiva da Rede e 

de eleger o professor Luiz Estevam Lopes Gonçalves 

para o cargo de diretor executivo. 

A seguir. um quadro quantitativo de alunos es­

trangeiros visitantes e de professores estrangeiros 

participantes de missões e reuniões da EBAPE. 

Alunos estrangeiros visitantes 

Data 

16 a 27-6-2008 

19a24-10-2008 

16-10-2008 

Cursos 

Mestrado Internacional (MIM) 

Graduação 

Total 

Data 

21-1-2008 

29-'-2008 

30-'-2008 

Instituição 

University Df Southern California 

ESCP-EAP 

Universidad Alto Paraguay 

Total 

Nll de participantes 

20 

29 

28 

77 

Alunos estrangeiros matriculados na Ebape 

Quantidade Países 

País 

EUA 

França 

Paraguai 

3D 
Alemanha, Bolívia, Colômbia, Dinarnarca, EUA, 
ín,dia, México, Noruega, Polônia e Suíça 

• França e Portugal 

37 

Missões elou reuniões de professores 
estrangeiros visitantes 

Instituição 

Universidade Andina 

State University of New York 

State University of New York 
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País 

Equador 

EUA 

EUA 

Nome 

Professor Marcelo Fernando 

Professor lhamas Moebus 

Professor Cong Cao 

Continua 



Data Instituição País Nome 

10-3-2008 HaNard University EUA Professor Sunil Tanka 

9-4-2008 ONU Venezuela Professor José Luis Cordeiro 

9-4-2008 Paris Dauphine França Professor Jean-Mare Siroen 

14 a 18-4-2008 Paris Dauphine França Professor Jean-Claude Thoenig 

16-5-2008 ESCP-EAP França Professores Florence Pinot e Olivier 
Oelbar 

20-5-2008 lasia BélgICa Professor Rolet Loretan 

5-6-2008 Oxford University Inglaterra Professor Richard Taylor 

6-6 a 31-7-2008 Agnes Seott College EUA Professor Gus Cochran 

9-6-2008 ESCP-EAP França Professores Olivier 8adot e Florence 
Pinot 

10-6-2008 Helsinki School of Economics Finlândia Professora Pekka HiNonen 

10 a 13-6-2008 University of Manchester EUA Professor Edmund Amman 

16-6-2008 Paris Dauphine França Professor Chanlat 

16-)-2008 Universidade Católica Portuguesa Portugal Professores Fátima Barros e José 

5-8-2008 University of Birmingham 

1-9-2008 Universidade de Montpellier 

8-9-2008 USC 

8-10-2008 ISCTE 

24-10-2008 San Andres 

19 a 24-10-2008 ESCP-EAP 

19-11-2008 ONU 

28-11-2008 Sciences-Po Paris 

Projetos de pesquisa 

As atividades de pesquisa da Ebape, que constam do 

anexo 1 deste relatório, são desenvolvidas por seus 

diversos grupos de estudos, programas, laboratórios 

e núcleos, a saber: Grupo de Estudos em Estratégica 

e Marketing - Geem, coordenado por Alexandre Fa­

ria e Eduardo André "'ixeira Ayrosa; Laboratório de 

Pesquisa em Governo e Negócios Eletrônicos - E:lab, 

coordenado por Luiz Antonio Joia; Núcleo de Estudos 

Avançados em Turismo e Hotelarla - Neath, coorde­

nado por Deborah Moraes Zouain e Luiz Gustavo M. 

Barbosa; Núcleo de Estudos em Regulação, coordenado 

por Enrique Jerônimo Saravia e Alketa Peci; Núcleo de 
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Correia Guedes 

Inglaterra Professora Suzana Rodrigues 

França Professor Yvon Desportes 

EUA leonard Mitchell 

Portugal Professor Rui Menezes 

Argentina Forteza 

França Professora Florenee Pinot 

Venezuela Professor José Luis Cordeiro 

França Ana Grigera 

Ética nas Organizações - NEO, coordenado por Her­

mano Roberto Thiry-Cherques; Observatório da Reali­

dade Organizacional, coordenado por Marcelo Milano 

Falcão Vieira; Programa de Estudos de Administração 

Brasileira, coordenado por Paulo Emílio Matos Mar­

tins; Programa de Estudos Avançados em Pequenos 

Negócios, Empreendedorismo, Acesso ao Crédito e 

Meios de Pagamento - Small Business, coordenado 

por Deborah Moraes Zouain e Francisco Marcelo Baro­

ne; Programa de Estudos em Negociações Complexas 

- PNC, coordenado por Yann Duzert; Programa de 

Estudos em Métodos Quantitativos Aplicados ao Mar­

keting - pemqam, coordenado por Delane Botelho; 

Programa de Estudos sobre a Esfera Pública - Peep, 



coordenado por Sônia Maria Fleury Teixeira; Progra­

ma de Pesquisa em Gestão da Aprendizagem Tecnoló­
gica e Inovação Industrial no Brasil, coordenado por 
Paulo Cesar Negreiros Figueiredo; Grupo de Estudos 

Internacionais - GEI, coordenado por Ana Lúcia Ma­

lheiros Guedes; Núcleo de Estudos em Contabilidade 
e Controladoria - Necc, coordenado por Ricardo Lo­

pes Cardoso e Rogério Sobreira; Programa de Estudos 

e Pesquisas sobre Produção e Desenvolvimento dos 

Municípios, coordenado por Istvan Karoly Kasznar; 
Núcleo de Estudos em Gestão, Qualidade e Competi­
tividade no Ensino Superior, coordenado po Antonio 

de Araújo Freitas Ir.; Programa de Estudos em Deci­
são Estratégica, coordenado por Paulo Roberto Motta; 

Laboratório de Socioeconomia e Política, coordenado 

por Marco Aurélio Ruediger, Vicente Riccio, Marco A. 

Carvalho e Rogério Sobreira; Núcleo de Estudos da 
Gestão da Justiça e Segurança, coordenado por Debo­

rah Moraes Zouain, Marco Aurélio Ruediger e Vicente 

Riccio: Programa de Estudos em Gestão Social, coor­
denado por Fernando Guilherme Tenório; Núcleo de 
Gestão de Pessoas e Desenvolvimento Organizacional, 

coordenado por Sylvia Constant Vergara. 

Publicações 

Em 2008, os pesquisadores e professores da Ebape 

publicaram 21 livros e organizaram outros cinco, 
produziram 22 ensaios publicados como capítulos 
de livros, escreveram 74 artigos para periódicos na­

cionais e 37 para periódicos estrangeiros e apresen­
taram 41 papers em seminários e congressos nacio­

nais e 30 em eventos internacionais. 

Para infonnações mais detalhadas sobre as ativi­

dades da Ebape, consultar os anexos deste relatório. 

4. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Criada em 1954, a Eaesp tem como missão fonnar 

dirigentes para liderar os processos de mudança no 
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país, e produzir e disseminar conhecimentos rele­

vantes para a reflexão e a prática da administração. 

Sua visão é ser uma escola internacionalmente reco­

nhecida por sua excelência. 

A Eaesp é detentora de credenciamentos da Eu­

ropean FOWldation for Management Development 

(EFMD) - selo Equis (European Quality Improve­

ment System) - e da Association to Advance Col­

legiate Schools ofBusiness (MCSB), órgãos que ava­

lizam a excelência do ensino de administração em 

nível internacional. Os cursos de Mestrado Profissio­

nal em Administração de Empresas (MPA) e OneMBA 

são também credenciados pela Association of MBAs 

(Amba). 

Desde sua criação, a Eaesp tem passado por di­

versas transformações. O ano de 2008 foi marcado 

pela transição de seu modelo de gestão, com a intro­

dução de um novo regimento e com a passagem da 

gestão pro tempore do professor Francisco Mazzucca 

para a nova diretora, professora Maria Tereza Leme 

Fleury. 

Nova diretoria 

Em 14 de julho, a professora Maria Tereza Leme Fleu­

ry assumiu o cargo de diretora da Eaesp. sendo em­

possada em 18 de agosto, na presença do presidente 

da FGV, Carlos Ivan Simonsen Leal, professores e au­

toridades. Desde então encaminhou diversas medi­

das para reorganizar a governança de acordo com 

o novo RegiÍnento da Eaesp, como a convocação de 

reWliões do Conselho de Gestão Acadêmica e da nova 

Congregação, a criação do Departamento de Gestão 

Pública e o desenvolvimento do planejamento estra­

tégico da Eaesp. A professora Maria José Tonelli foi 

convidada a permanecer na Vice-Diretoria. 

Em consonância com O planejamento estratégi­

co da FGV, o da Eaesp propôs como objetivos gerais: 

avançar na formação da liderança para um cenário 

complexo do Brasil e do mWldo - uma liderança 



que combine sólidos conhecimentos em gestão e 

áreas afins com um projeto de cidadão do mundo; 

intensificar a geração do conhecimento inovador, re­

levante e de ponta: intensificar a relação da escola 

com a sociedade brasileira, com organizações públi­

cas e privadas e de terceiro setor, com parceiros e 

futuros parceiros internacionais; mobilizar a escola 

- seus professores, alunos e funcionários - para 

o fortalecimento dos eixos que deram sustentação a 

sua cultura de excelência, tirando o melhor do pas­

sado para criar os projetos futuros. 

Entre as principais realizações de '2008 desta­

cam-se: 

o Governança da Eaesp: eleição dos representantes 

docente e discente na Congregação da Escola, que 

se reuniu pela primeira vez em 17 de novembro; 

aprovação pelo MEC do novo Regimento; criação 

do Departamento de Administração Pública; rea­

lização de reuniões com as escolas da FGV em São 

Paulo (economia e direito) e com as demais uni­

dades da Fundação. visando a uma maior sinergia 
entre as atividades acadêmicas e administrativas; 

realização de reuniões regulares do Conselho de 

Gestão Acadêmica (CGA) e demais conselhos aca­

dêmicos. 

::J Programas e cursos da Eaesp: na Graduação, conti­

nuação da implantação de atividades complemen­

tares, com reformulação no esquema de tutoria e 

propostas de ajustes para serem encaminhadas 

ao MEC em 2009; na Pós-Graduação. propostas 

de aprimoramento de programas e manuten­

ção e melhoria do conceito da Capes, com novas 

contratações de docentes, Programa Dinter para 

o curso de administração de empresas e Min­

ter para o de administração pública; criação do 

Mestrado Profissional em Gestão Internacional e 

encaminhamento do aprovado Mestrado Profis­

sional em Administração Pública para o segun­

do semestre de 2009; no Ceag, aprimoramento 

no projeto atual e discussão do Ceag reformu­

lado, com encaminhamentos para um possível 
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credenciamento na Arnba; na área da educação 

continuada. definições do portfólio de cursos da 

Eaesp para identificar sobreposições, sinergias 

entre disciplinas, usos de recursos, preparação de 

professores e necessidades de infraestrutura. 

::J Revistas da EAESP: elaboração de propostas para o 

reposicionamento da RAE, da RAE eletrônica e da 

GV Executivo. 

::J Centros de estudos: avaliação dos centros, aprova­

da pelo CGA, e reunião da comissão de avaliação 

e da diretoria com os diversos coordenadores dos 

centros de estudos visando sua reformulação, ex­

tinção elou manutenção de atividades. 

u Educação ex~cutiva: formação de comissão para 

definir a passagem dos cursos GV In Company 

para a responsabilidade operacional do IDE, 

ficando a responsabilidade acadêmica com a 

Eaesp; definição da política e operacionaliza­

ção do processo~ reuniões com os vários pro­

gramas de educação executiva - Ceag, GVpec, 

In Company. GV Management - para definir a 

estratégia da Eaesp. visando a sinergia entre os 

programas e levando em conta credenciamen~ 

tos internacionais. 

o Internacionalização da Eaesp: operacionalização 

do convênio Cems com a criação do Mestrado Pro­

fissional em Gestão Internacional; contatos para 

convênios com universidades de ponta, como a 

Tsinghua School. da China. e a Northwestern. dos 

EUA; e preparação para as acreditações interna­

cionais de 2009 - AACSB e Amba. 

o Dimensionamento do corpo docente: definição e 

realização de processo seletivo de contratação 

de professores para os departamentos de MCD. 

ADM. POI e CPC. sendo dois contratados para o 

ADM e um para o MCD no final de dezembro. 

o Entidades estudantis: realização de reuniões com 

as entidades estudantis e participação em even­

tos organizados pelos alunos. 



o Processos e infraestrutura administrativa: redese­
nho dos processos administrativos - com início 

no DCM, Financeiro e Cavin -, visando a eficiên­

cia operacional e a otimização de recursos, o que 
gerou mobilidade interna e eventual contratação 

de pessoal. 

u Imagem da Eaesp: incentivo à participação da Es­

cola em rankings nacionais e internacionais. O 

MPA e o CMAE estão em g.o. lugar no ranking da 
Arnerica Economia (1 2 lugar entre as escolas bra­

sileiras). o OneMBA está em 272 lugar no ranking 
do financiaI Times (Plugar entre as escolas brasi­

leiras); o Cems está em 3º lugar no ranking do fi­

nanciai Times; e o Ceag, o MPA e o OneMBA estão 
em }li-lugar no ranking da revista Você S.A. 

J Seminário Anual de Planejamento (SAP): foi realiza­
do em dezembro, com resultados relevantes sobre 

quatro temas: a visão da Escola para os próximos 

10 anos, o perfil típico dos professores para os 
diversos cursos, a internacionalização da Eaesp 

e a relação entre a gestão do conhecimento e a 

educação executiva. 

Órgãos Colegiados 

o Conselho Departamental (CD) reurüu-se duas ve­

zes, sob a presidência do diretor da Escola, e tomou 

conhecimento do teor do novo Regimento da Eaesp, 
recebido do presidente da FG\I. O Conselho de Gestão 

Acadêmica (CGA), órgão colegiado sucessor do CD, 

com nova composição e atribuições, nos termos do 

novo Regimento, reuniu-se em 10 sessões ordinárias. 
sob a presidência do diretor da Escola e, a partir de 

agosto, da nova diretora, a professora Maria Tereza 
Leme Fleury. Nessas reuniões. o CGA discutiu e apro­

vou alterações nas normas aplicáveis aos cursos de 

mestrado acadêmico e doutorado, nas nonnas refe­
rentes ao post-graduate diploma in administration, 
procedimentos para os processos seletivos e número 

de vagas para esses cursos, além de alterações nas 
normas aplicáveis ao Curso de Graduação em Ad-
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ministração Refonnulado. Iniciou discussão sobre 
a tabela de pontos do documento único, discutiu o 

desempenho dos alunos da Eaesp no Enade 2006, 

sugeriu estratégias de ação institucional para o Ena­

de 2009 e assistiu à apresentação das realizações da 

Coordenadoria de Graduação no periodo 2004-2008. 

Tomou conhecimento da aprovação do novo Regi­

mento da Eaesp pelo MEC, aprovou e encaminhou 

à Congregação as propostas de criação do Mestra­

do Profissional em Gestão e Políticas Públicas e do 
Mestrado Profissional em Gestão Internacional; de 

alterações no Regimento do Curso de Graduação em 
Administração; no Regimento do Curso de Especia­

lização em Administração Hospitalar e de Sistemas 

de Saúde e em emendas ao Regimento do Curso de 

Especialização em Administração para Graduados, 

Aprovou ainda as diretrizes para os centros de es­

tudos, a mudança de denominação do Centro de Ex­

celência em Logística e Cadeias de Abastecimento 

(CELog) para Centro de Excelência em Logística e Sup­

ply Chain e a extinção do Centro de Estudos da Cultu­

ra e do Consumo. Homologou indicações para cargos 

diversos e representações em comissões e aprovou 

a contratação e a prorrogação de contratos de pro­

fessores extracarreira horistas. Endossou os proce­

dimentos para a implantação do Departamento de 

Gestão Pública (GEP) e o consequente deslocamento 

dos professores dos diferentes departamentos para 

o novo DEP. Discutiu e aprovou o Calendário Escolar 
2009, o Regulamento do Trabalho de Conclusão de 

Curso (TeC) do Ceag e as normas aplicáveis aos cur­
sos de especi~ização. Em sua última reunião, exami­

nou o relatérlo de avaliação dos centros de estudos e 

discutiu suas recomendações. 

A Congregação reuniu-se em uma sessão extra­
ordinária, na qual tomou conhecimento da aprova­

ção do novo Regimento da Eaesp pelo MEC, aprovou 
emendas ao Regimento dos Programas de PÔs-Gra· 

duação da Eaesp. assim como alterações no Regi­

mento do Curso de Graduação em Administração e 

no Regimento do CUrso de Especialização em Admi­

nistração para Graduados. Homologou os projetos 



de criação do Mestrado Profissional em Gestão e Po­

líticas Públicas e do Mestrado Profissional em Gestão 

Internacional. Aprovou ainda o Regimento do CUrso 

de Especialização em Administração Hospitalar e de 

Sistemas de Saúde. 

Diretoria 

Em 2008, foram emitidas 107 comunicações inter­

nas, por meio das quais, entre outrOS,·,a Diretoria 

prorrogou o mandato de coordenadores, vice-coorde­

nadores, chefe do Núcleo de Pesquisas, vice-diretora 

e membros de comissões diversas; designou chefes 

de departamento, coordenadores e vice-coordenado­

res de cursos e programas, professores tutores, as­

sessores, comitês, grupos de trabalho e supervisara 

de acompanhamento acadêmico e apoio aos alunos 

do CGA; atribuiu à Coordenadoria de Avaliação Ins­

titucional a supervisão do conteúdo acadêmico do 

portal institucional da Eaesp e criou o Comitê As­

sessor da Diretoria para assuntos relativos ao portal; 

comunicou a composição da representação discente 

dos cursos de graduação e pós-graduação nos órgãos 

colegiados e da representação docente na Congrega­

ção; detenninou prazo para que o Comitê Executivo 

de Administração Pública da Eaesp apresente uma 

proposta de formação do Departamento de Ensino 

e Pesquisa de Gestão Pública (GEP); ratificou o Co­

municado nll.19/2002, não permitindo o consumo de 

bebidas alcoólicas nas dependências das escolas. 

Destaques acadêmicos 

::J A Eaesp foi a primeira escola de negócios fora da 

Europa a se tomar sócia da Community ofEuro­

pean Business Schools and International Com­

panies (Cems). Como full member, a Escola passa 

a também receber alunos da Cems em seus pro­

gramas de mestrado e a participar ativamente 
das atividades, reuniões, conselhos e decisões 

da entidade. 
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o Criação do Departamento de Gestão Pública: em 

atenção aos arts. 27 e 28 do Regimento da Eaesp, 

30 professores, originários do ADM, CFC, FSJ, IMQ, 

PAE e POI, candidataram-se e foram acolhidos 

para constituir o novo departamento de Gestão 

Pública (GEP). As providências para a constitui­

ção do GEP foram delineadas pela Coordenação 

Especial Pro Tempore de Administração Pública e 

Governo, seguindo cronograma de eventos que 

culminaram na eleição, em dezembro, do chefe 

do departamento. Na forma do Regimento, o cor­

po deliberativo elegeu a professora Maria Rita 

Garcia Loureiro Durand; na mesma data, a nova 

chefe designou sua substituta, a professora Regi­

na Pacheco. 

:J Processo de seleção de professores de carreira: a de­

manda de algumas áreas de docentes de carreira 

levou à abertura de vagas nos departamentos de 

ADM, CPC, MCD e POI, no 2' semestre de 2008. 

O processo compreendeu avaliação de currículo, 

entrevistas, provas práticas, provas de conheci­

mentos específicos etc. A Diretoria da Eaesp aca­

tou a recomendação da Comissão do ADM para 

o Processo Seletivo de Professores de Carreira, 

aprovando o professor Rodrigo Bandeira de Mello 

para a área de estratégia e o professor Rafael Al­

cadipani da Silveira para a área de organizações. 

Nos mesmos moldes, aprovou a contratação dos 

professores Delane Botelho e Eliane Zamith Bri­

to para o MCD. Os departamentos de CFC e POI 

ainda têm etapas a cumprir em seus respectivos 

processos. 

o Professores em pós-doutorado: iniciaram pós-dou­

torado os professores Paulo Roberto Arvate (Mi­

chigan State University), Lígia Maura Costa (Ins­

titut d'Études Politiques de Sciences PO - IEP) 

e Ana Cristina Braga Martes (Centre of European 

Law do King's College). 

o 1reinamento de professores: os professores Luiz 
Ledur Brito, Cesar Nazareno Caselani e Maurício 

Gerbaudo Morgado participaram do Colloquiurn 



on Participant-Centered Learning (CPCL), minis­

trado pela Harvard Business School. de 27 de 

julho a 2 de agosto de 2008, em Bastou. Em no­

vembro, os professores Jad Corrêa Leite, Ricardo 

do Vale Dellape, Luís Henrique Pereira e Manoel 

Andrade da Silva Reis participaram do Workshop 

sobre o Princípio de Aprendizado Centrado no 

Aluno, realizado pelo lbmec-Sp. Em dezembro, os 

professores Flavio Carvalho de Vasconcelos e Luiz 
Carlos Di Seria participaram do MDC Workshop, 

da Harvard Business School, em BostaD. 

o Titulação: obtiveram o grau de doutor os profes­

sores José Bento Carlos Amaral]únior, com a tese 

"O turismo na periferia do capitalismo: a reve­

lação de um cartão-postal", em ciências sociais, 

pela PUC-SP; Rafael Alcadipani da Silveira, com a 

tese "Practices oforganizing: enactingboundaries 

and perfonning production in newspaper prin­
ting". em administração, pela University of Man­

chester; Rodrigo de Losso da Silveira Bueno, com 

a tese "Essays on lhe Taylor rule", em filosofia, 

pela University of Chicago. Na Eaesp, obtiveram 

o grau de doutor os professores Plinio Bernardi 

Junior, com a tese "Medindo a predisposição para 

a tecnologia"; Samy Dana, com a tese "Essays 

on dynamic finance"; Natércia Filipe Mendeiros 

Carona, com a tese "Caracterização das redes de 

suprimentos brasileiros de exportação de frango 

de corte"; e Cecilia Olivieri, com a tese "Política e 

burocracia no Brasil: o controle sobre a execução 

das políticas públicas". 

o Premiações e classificações: a Eaesp foi eleita a 

melhor escola de negócios do Brasil em 2008 

pelo Guia Você S.A., que classificou os programas 

OneMBA, Ceag e MPA em 1"- lugar nas categorias 

MBA Executivo, MBA Finanças e Mestrado Pro­

fissional, respectivamente. Em sua 9ª edição, o 

Guia Você S.A. ~ Melhores MBAs no Brasil avaliou 

88 escolas, que inscreveram 269 cursos de todo o 

país. O estudo considerou a qualidade dos cursos, 

a duração, os recursos tecnológicos que cada ins-
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tituição oferece aos alunos e a menção das esco­

las por diretores de recursos humanos de grandes 

empresas. As categorias avaliadas pelo ranking 

são: MBA Executivo, Finanças. Recursos Humanos, 

Marketing, ~cnologia da Informação e Mestrado 

Profissional. Em setembro, o MEC divulgou o Índi­

ce Geral de Cursos (IGC) das instituições de ensino 

superior, no qual a Eaesp atingiu 458 pontos dos 

500 possíveis. No cálculo do indicador, a média do 

conceito preliminar do curso e do conceito fixa­

do pela Capes para a pós-graduação é ponderada 

pela distribuição dos alunos entre os diferentes 

níveis de ensino. A Escola foi também classificada 

como a melhor escola superior das capitais bra­

sileiras pelo IV Prêmio Melhores Universidades 

Guia do Estudante e Banco Real 2008 e ficou em 

9" lugar no ranking latino-americano de 2008, rea­

lizado pela revista América Economia com escolas 

de administração. Em março, o GVsaúde recebeu 

o prêmio Top Hospitalar de Instituição de Ensino 

pela segunda vez consecutiva, e pela terceira des­

de 2000. A GV-Executivo foi classificada como "B 

Local" pelo sistema Qualis da Capes, o que contri­

bui para aumentar a sua visibilidade e o interesse 

dos autores em veicular estudos e pesquisas na 

revista. Os alunos do MPA Bruna Suzanne Mello 

Tsu, Jean Carlos Almeida Teixeira, Marcos Vinicius 

Zanlorenzi Pulino e Severiano Leão Macedo Júnior 

receberam o prêmio Outstanding Presentation na 

25' edição do Mootcorp. A competição, promovida 

pela McCo~bs School of Business, da University 

ofTexas, eJll Austin, contou com a participação de 

represerÍt;ntes de 40 escolas de quatro continen­

tes. O Cedea proporcionou treinamento à equipe 

~ por intennédio do professor Antonio Gelis fi­

lho ~, que teve como advisor o professor rales 

Andreassi Os professores Fernando Luiz Abrucio 

e Paulo Arvate receberam o Prêmio Jabuti por 

seus textos publicados no livro Direito tributário 

e finanças públicas. organizado por Eurico de San­

ti, professor da Direito GV, e editado pela Saraiva. 

Alunos e professores da Eaesp participaram da 



premiação dos melhores trabalhos acadêmicos 

por área no XXXII Encontro da Anpad, merecen­
do destaque os seguintes trabalhos: Mobile pay­

ment: competitividade da tecnologia de pagamento 
via telefonia celular na cadeia brasileira de cartão 

de crédito, de Camila Aparecida Santos, Guilher­

me Silveira Martins (Eaesp), Luiz Carlos Di Seria 

(Eaesp) e Michele Esteves Martins (Eaesp), na 

área de Gestão de Operações e Logística; e How 

to build up a structured network and be success­
jill in sales: the impact of degree centrqJity and the 
strength of sales force, de Danny PiIIu~-ntel Claro e 

Silvio Abrahão Laban Neto (Eaesp), na área de Mar­

keting. A equipe da Eaesp formada pelos alunos 

Bruna Gallo Casanova, Bruno Stembaum., Debora 

Radomysler, Rafael Nucci Furlan e Thomas Peters 

Humpert venceu, em dezembro, a etapa brasileira 

do Investment Research Challenge - CFA Institu­

te, e irá, em fevereiro de 2009, a Nova York repre­

sentar o Brasil na etapa regional. AS cinco equipes 
que participaram da competição - FEA-USP, FGV­

Eaesp, Ibmec-SP, Ibmec-R] e PUC-SP) analisaram a 

MRV Engenharia. Uma equipe da Eaesp, fonnada 
por quatro alunos, ficou entre os grupos finalistas 

da Scotiabank International Case Competition, 
uma das mais importantes competições de estu­

do de caso do mundo. O professor Francisco José 

Espósito Aranha Filho orientou a tese de Mateus 

Ponchio, que recebeu menção honrosa no prêmio 

da Capes. Dois ex-alunos da Eaesp, Rodrigo Hüb­

ner Mendes, graduado e mestre em administração 
de empresas, e Ricardo Villela Marinho, do GVpec, 

fizeram parte da relação de jovens líderes globais 
de 2008 do World Economic Forum. 

Cursos 

Graduação em Administração (eGA) 

Em 2008 foram concluídos e publicados dois re­

sultados de avaliação externa do CGA e divulgado 
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um. estudo interno sobre os resultados do Enade de 

2006. O MEC divulgou o Índice Geral de Cursos (IGC), 

média ponderada dos conceitos obtidos na avaliação 

dos cursos de graduação e pós-graduação da Esco­

la. O componente relativo à graduação, fonnado por 

conceitos preliminares dos cursos baseados nos re­

sultados do Enade 2006, originou a nota 4,46, sen­
do a maior 5. Combinada com as avaliações obtidas 

pelos cursos de mestrado e doutorado, essa nota fez 

com que a Eaesp tivesse um. IGC de 458 pontos, clas­

sificando-a como a 4ª melhor escola do país. 

A Editora Abril promoveu a avaliação de cursos 

ligados a 112 carreiras universitárias e, em conjunto 

com o Banco Real, publicou a 4ª edição do Prêmio 
Melhores Universidades, tendo a Eaesp vencido na 

categoria Faculdades e Escolas Superiores - Capi­
tal. 

Ainda em 2008, foi realizada uma análise esta­

tistica do desempenho da Eaesp no Enade de 2006, 

no qual o CGA obteve a nota máxima (duplo 5). Em 

atendimento às diretrizes curriculares nacionais do 

MEC, a Graduação em Administração incorporou 

como atividades complementares as ações extraclas­
se desenvolvidas pelos alunos. como iníciação cientí­

fica, exercício de práticas de caráter socioambiental, 

desenvolvimento de projetos em entidades estudan­

tis e participação em cursos na área cultural. Foram 

implementados o regulamento das atividades com­

plementares e a tabela de pontos e créditos, além de 

iniciados os trabalhos da comissão responsável pela 
avaliação dos pedidos de reconhecimento de ativi­

dades e pelo aperfeiçoamento do sistema. Foi inau­
gurado o Centro de Cooperação Gv, uma instância 

administrativa comum às três escolas de São Paulo 

cujo objetivo é organizar a oferta de atividades para 

os alunos. 

Com o apoio dos professores, dos tutores e do 
Cedea, foram avaliadas as inovações introduzidas no 

Curso de Graduação Reformulado, a fim de identifi­
car os ajustes necessários: os menores estão sendo 

continuamente implementados e a proposta rela-



tiva aos mais abrangentes está em elaboração. Fo· 

ram realizadas as seguintes atividades relativas ao 

processo de implantação do CGR: planejamento da 

oferta da disciplina "metodologia de pesquisa" para 

o 2º semestre de 2008 e 1 º semestre de 2009; revi· 

são do regulamento das disciplinas de nivelamento 

em matemática e português; proposta, discussão e 

aprovação do regulamento do novo TCC, para que os 

alunos possam basear seus trabalhos em atividades 

vivenciadas ao longo do curso, como pesquisa, es· 

tágio, projetos de intervenção e algumas categorias 

de atividades complementares; continuação do tra· 

balho de preparação dos professores em workshops 

conduzidos pelo Cedea, para introdução de mudan· 

ças didático·pedagógicas orientadas para uma maior 

conexão dos aspectos teóricos e práticos, nas áreas 

pública e privada; incorporação das atividades mo· 

nitoradas às normas do CGA reformulado; alteração 

na matriz curricular do 61l:, 71l: e 8-º semestres do curso 

reformulado, a fim de facultar a realização de está· 

gios a partir do fi!! semestre; planejamento da ativi· 

dade integradora "projetos organizacionais locais", 

que será realizada no 42 semestre do CGA reformu· 

lado; realização de duas feiras de apresentação dos 

projetos desenvolvidos pelos alunos nas disciplinas 

"experiência empreendedora I e 11"; estudo de equi· 

valências entre os cursos atual e reformulado. 

Em 2008 foi realizado um estudo 'sobre o funcio· 

namento da tutoria que resultou em wn plano de 

reestruturação, apresentado pela coordenação aos 

tutores, para discussão e aperfeiçoamento. O pla· 

no final será colocado em prática no P- semestre 

de 2009. Com a reestruturação, haverá quatro tuto· 

res acompanhando as turmas de 11!. e 2º semestres 

de adminitraçãa de empresas e pública, realizando 

reuniões regulares com as classes e prestando aten· 

dimento individual aos alunos. O acompanhamento 

rotineiro e o atendimento de eventuais problemas 

das turmas do 31!. ao 81!. semestres será realizado pela 

supervisara de acompanhamento acadêmico, ligada 

à Coordenadoria. Foi criada também uma "tutoria 

de comunicação", responsável pelo planejamento e 
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pela difusão dos conteúdos de informações acadê· 

micas, tais como atividades complementares, Pro· 

grama Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 

(Pibic), escolha de eletivas, intercâmbio, estágios e 

trabalho de conclusão de curso. Foram ainda plane· 

jadas alterações no funcionamento do Conselho de 

Professores. Agrupados por semestres, os professo· 

res se reunirão durante as semanas de planejamento 

e no meio do semestre letivo. As reuniões do I!!. e do 

21l: semestres serão coordenadas pelos tutores, e as 

demais turmas, pela Coordenadoria da Graduação. 

Será designado um professor responsável pelo acom· 

panhamento de cada classe do 32 ao 8º semestres, 

e que manterá contatos periódicos com os demais 

professores da turma e com a Coordenadoria. 

Em 2008, um parecer do MEC favorável à dispo~ 

nibilização de vagas remanescentes a alunos da FGV 

em São Paulo permitiu estabelecer o convênio de du~ 

pia graduação entre a Eaesp e a Direito Gv. O termo 

de convênio foi aprovado pelo Conselho de Gestão 

Acadêmica da Eaesp e pela Diretoria da Direito ev, e 

o programa entrou em funcionamento no 2.2 semes~ 

tre de 2008 com cinco alunos de cada escola. Para 

operacionalizar o duplo diploma Eaesp/Direito GV 

e regular o intercâmbio de disciplinas eletivas, em 

2008 foram estabelecidos critérios para que o aluno 

de uma escola possa realizar eletivas na outra. Cerca 

de 50 alunos usufruíram dessa possibilidade ao lon· 

go do ano. 

A divulgação do curso de graduação é feita de 

duas maneiras: com a ida de professores e funcioná· 

rios às escõlás e feiras e com a vinda de alunos para 

conhecer a Eaesp. Em 2008 foram visitadas 17 esco· 

las de ensino médio ~ Salesiano Santa Terezinha. 

Notre Dame de Campinas, Santa Maria, Porto Seguro, 

Santa cruz, Lourenço Castanho, Colégio Arbos, Co­

légio Emille Vileneuve, Albert Sabin, Chapel School 

Maria Imaculada, Escola Suíço Brasileira, Magno, 

Bandeirantes, Agostiniano São José. Dante Alighie· 

ri, Poliedro e Arquidiocesano - e os cursinhos Cpv, 

Ease e Intergraus, abrangendo cerca de 5.500 alunos. 



A recepção de alunos potenciais dá~se semestral~ 

mente com o evento Conheça a Graduação, realizado 
em conjunto com as demais escolas da FGV em São 

Paulo, e mensalmente com as palestras "Conversa 

com o administrador", destinadas aos interessados 

em conhecer o curso de administração e a Eaesp. 

Em 2008 foram realizados oito desses encontros, 
com cerca de 50 a 80 pessoas em cada um deles, in~ 

cluindo visitantes de outras cidades. O site da Eaesp 

também foi atualizado, a fim de conter informa~ 

ções completas sobre o CGA (atual e n:fonnulado): 

matriz curricular, ementas e programás das disci­

plinas, destaque dos diferenciais do curso, versão 

em inglês das ementas e matriz curricular do Cgar, 

depoimentos dos alunos e hotsite da Graduação. O 

mesmo ocorreu com a intranet acadêmica, com a 

divulgação de informações completas sobre o CGA 
(atual e reformulado): regimento do curso, normas, 

procedimentos e regulamentos. 

As inscrições para o processo seletivo de ingresso 

no 2º semestre de 2008 encerraram-se no início de 
maio, com 2.933 inscritos. Os cursos de administra­

ção de empresas (2.793) e administração pública (102) 

apresentaram altas em relação a 2007: 21% e 23%. 

respectivamente. As inscrições para o 1º semestre de 

2009 foram encerradas, com 3.941 candidatos, sendo 

3.773 para o curso de administração de empresas e 

127 para administração pública - um aumento de 

3% e 14%, respectivamente, em relação a 2007, 

Cursos de especialização 

Os cursos de especialização compreendem dois pro~ 
gramas: o Curso de Especialização em Administra~ 

ção para Graduados (Ceag) e o Curso de Especializa­

ção em Administração Hospitalar e de Sistemas de 
Saúde (CEAHS), ambos de pós-graduação lato sensu. 
O Ceag prepara profissionais para o exercicio de fun­

ções gerenciais no campo da administração de em~ 

presas e é oferecido em São Paulo, Campinas e São 

José dos Campos. O CEAHS forma administradores 
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para a área de saúde do mais alto padrão, dotados de 

espírito científico e mentalidade objetiva e inovado~ 
ra, tendo sido criado na década de 1970 e oferecido 

na cidade de São Paulo, em convênio com o Hospital 

das Clinicas da USP. 

Em 2008, os cursos de especialização atenderam 
cerca de 2.100 alunos, contaram com mais de 190 pro­

fessores e utilizaram 240 slots de 46 salas de aula dos 

prédios da rua Itapeva, além de salas nas unidades da 

Unicamp e do fIA Na 9ª edição da revista Você S.A., 
de novembro de 2008, publicada pela Editora Abril, o 

Ceag ficou em lI! lugar na categoria MBA Finanças. 

Pós-graduação stricto sensu 

De 30 de junho a 1 º de agosto, foi realizado o evento 
Escola de Inverno dos Cursos de Mestrado Acadêmi~ 

co e Doutorado, destinado a alunos dos cursos de 

graduação. do programa de educação continuada e 
da pós-graduação lato e stricto sensu. Em 2008 par~ 

ticiparam 166 alunos, sendo oferecidos 12 cursos, 
ministrados por 15 professores da Escola e de ou~ 

tras instituições, como Copenhagen Business School, 

Universidade do Vale do Itajaí, Universidade Federal 

do paraná, University ofHouston e Unicamp. 

Em decorrência de convênio firmado entre os 

programas de pós-graduação em ciência politica da 

FFLCH-USP e de administração pública e governo da 

Eaesp, em 2008 cinco alunos da USP frequentaram dis~ 

ciplinas dos cursos de Mestrado e Doutorado da Eaesp. 

o que também fizeram 20 aiunos da FEA/USp, em virtu­

de de convênio da Eaesp com aquela faculdade. 

Em 2008. a pós~graduação da Eaesp, com o apoio 

da Capes, através do Programa de Doutorado no País 
com Estágio no Exterior (Pdee), enviou dois alunos 

para participarem de estágio no exterior: Cibele 

Franzese, do CDAPG, admitida na University of Kent 
(set. 2008 a mar. 2009), tendo como orientador bra­

sileiro o professor Fernando Abrucio e coorientador 
estrangeiro o professor Michael Burgess; e Vilmar 



Rodrigues Moreira, do CDAE, admitido na justus-Lie­

big Universitat Giessen (nov. 2008 a [ev. 2009), ten­

do como orientador brasileiro o professor Edmilson 

Alves de Moraes e como coorientador estrangeiro 
o professor Rainer Kühl. Além disso. nove alunos 

do MPA foram enviados para intercâmbio em insti­

tuições parceiras - University af California de Los 

Angeles, Instituto de Empresa, GBS-Chicago e Cope­

nhagen Business School, Nagoya University Df Com­

meree & Business, Columbia Business School, Chica­

go University. London Business School, University af 

Texas, em Austin -, enquanto nove alunos vieram 

cursar disciplinas no MPA da Eaesp. 

Em decorrência de acordos com instituições 
parceiras, 93 alunos frequentaram o Intemational 
program in Management e outros nove estão par­
ticipando da Community af European Management 

5chools and International Companies (Cems). 

A Coordenadoria dos PPGs organizou um encon­

tro entre os professores Bill Cooke, especialista em 

criticaI management and society, da Lancaster Urnver­

sity, e Bobby Banerjee, research director da Escola de 

Administração da University of South Australia, com 

alunos e professores de mestrado e doutorado, sobre 

o tema What Ís to be criticaI in management? Em 17 

e 18 de março, a professora Barbara Flynn, da India­

na University, realizou workshop e discussões com 

professores e alunos da linha de pesquisa "gestão de 

operações e da competitividade", e em 20 de outu­

bro, a professora Marlei Pozzebon, da HEC, Montre­

al, realizou workshop e discussões com professores e 

alunos da linha de pesquisa "administração, análise 

e tecnologia da iIúormação". 

Em 2008, dos 30 professores de administração de 

empresas e 16 de administração pública e governo 
que compõem o núcleo docente permanente, 31 par­

ticiparam do Colegiado GVPesquisa. A Escola rece­

beu para pós-doutorado pesquisadores doutores de 

outras instituições: nove estão com projetos em an­

damento, sendo seis em administração de empresas 

e três em administração pública e governo. 
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Por meio do Oficio n' 046-4/2008, o Conselho Téc­

nico dentífico da Capes, após apreciação do parecer 

de consultoria científica externa, decidiu recomen­

dar o Curso de Mestrado Profissional em Gestão e Po­

líticas Públicas, atribuindo-lhe nota 4. Em novembro, 

a Congregação da Eaesp homologou a aprovação ad 

referendum da criação desse novo programa, bem 

como do Mestrado Profissional em Gestão Interna­

cional (MPGI), cuja proposta será encaminhada para 

avaliação da Capes. 

Em junho, a Eaesp indicou uma aluna do Dou­

torado em Administração Pública e Governo e um 

aluno do Doutorado em Adrrrinistração de Empresas 

para concorrerem à premiação das melhores teses 

pela Capes, e enviou 42 publicações para avaliação 

do Comitê de Administração, Ciências Contábeis e 

Turismo da Capes. 

Em 2008, 16 alunos participaram de congressos 

internacionais e 47 de congressos nacionais na área 

de administração. Além disso, 47 professores partici­

param de congressos nacionais e internacionais das 

seguintes instituições: Associação Brasileira de Edu­

cação a Distância, Associação Nacional de Pós-Gradua­

ção e Pesquisa em Ciências Sociais, Associação Nacio­

nal de Pós~Graduação e Pesquisa em Administração, 

Sociedade Brasileira de Econometria, Econometric 

Society. Academy of Intemational Business, Academy 

of Management, Associação Latina de Análise dos Sis­

temas de Saúde, European Group for Organizational 

Studies, ISA, Internacional Society for Third Sector 

Research, Production and Operations Management 

Society e Stnltegic Management Sodety, entre outras. 

Em 2008, duas novas turmas de alunos ingres­

saram na trilha health policy & management, sendo­

lhes proporcionada uma visão clara do que ocorre 

atualmente na gestão e nas políticas de saúde no 

Brasil e no mundo. No 211 semestre de 2008, foi criada 

a primeira turma da trilha inovação, venture capital 
e empreendedorismo, com o objetivo de capacitar os 

alunos para a criação e a expansão de negócios ino­

vadores de alto crescimento. 



Os coordenadores dos programas de pós-gradua­

ção estudaram alternativas para a realização de pro· 

jetos de doutorado interinstitucional (Dinter) e de 

mestrado interinstitucional (Minter). Com esse enfo­

que e atendendo a solicitação da Universidade Fede­

ral de Uberlândia (UFU), a Eaesp, por intermédio de 

seu mestrado acadêmico e doutorado do Programa 
de Pós-Graduação em Administração de Empresas, 

encaminhou em novembro, para avaliação da Capes. 

sua proposta de Dinter na qualidade de promotora, 

tendo a UFU como receptora. 

OneMBA 

Em 2008, foram realizadas as seguintes atividades de 

cunho acadêmico: refonna curricular, buscando um 

currículo mais abrangente; implantação de processo, 

no início de cada módulo, voltado especificamente 

para os professores; desenvolvimento e realização 
da residência da América Latina, em São Paulo, que 

recebeu 94 executivos de todo o mundo para ativida­

des acadêmicas e sociais programadas com o fim de 

informar os participantes sobre o mercado nacional, 

a maneira de fazer negócios e o ambiente cultural e 

econômico do Brasil. 

As atividades para alunos, ex-alunos e parceiros 

abrangeram: participação em almoços mensais com 

alunos e ex-alunos; café da manhã para discussão da 

crise financeira, com a participação da professora de 

macroeconomia Julia Pacheco e de Eduardo Gomide, 

consultor da Kroll, em novembro; coquetel de confra­

ternização de fim de ano e comemoração dos resulta­

dos obtidos nos rankings, em novembro; realização de 

reuniões com os ex-alunos representantes da FGV no 

Alumni Board do OneMBA. para estabelecimento de 

metas e planejamento de atividades; desenvolvimento 

e incorporação de atividade de integração baseada no 

conceito de team building para alunos ingressantes. 

Em outubro foi divulgado o resultado do ranking 
2008 do jornal Financiai Times. O OneMBA conquis­

tou a 27"ª posição no mW1do, consagrando-se como 
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o melhor Executive MBA da América Latina. No guia 

Você S.A. dos melhores MBAs, o OneMBA obteve o 10 

lugar na categoria MBA Executivo. 

Órgãos de apoio 

Coordenadoria de Avaliação 
Institucional - Cavin 

A Cavin deu continuidade à sua atuação no tocan­

te a: Sinaes/MEC - nova metodologia de avaliação 

dos cursos de graduação e das instituições de ensino 

superior, o que exigiu a elaboração e a inserção ele­

trônica das informações do segundo relatório apro­

vado pela Comissão Própria de Avaliação da Eaesp 

no portal e-MEC; participação na renovação do reco­

nhecimento do curso de graduação e na elaboração 

do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da 

Eaesp; acompanhamento de todas as recomendações 

dos credenciamentos internacionais da AACSB, EFMD 

e Amba; organização e preparação das infonnações 

para o ranking dos MBAs; coordenação geral da re­

fonnulação da parte acadêmica do portal da Eaesp e 

das informações acadêmicas a serem nele inseridas; 

criação do comitê assessor da Diretoria para assun­

tos relativos ao portal e apoio a suas atividades, bem 

como coordenação do processo de atualização das fo­

tos dos professores; apoio aos órgãos colegiados e à 

Diretoria, mediante emissão de convocações, redação 

de atas e resoluções, atendimento a consultas sobre 

regimentos, regulamentos. normas da área acadêmica 

e demais documentos relativos aos órgãos colegiados; 

elaboração de comunicações internas; redação dos re­

latórios semestral e anual de atividades da Eaesp_ 

Centro de Desenvolvimento do Ensino 
e da Aprendizagem - Cedea 

o Cedea realizou as seguintes atividades em 2008: 

palestra Excelência em um Curso Interinstitucio-



nal, sobre o Curso de Ciências Moleculares da USP, 

com a sua coordenadora, Lucile Floeter~Winter; 

palestra Comunicação e Voz: Comunicação Pessoal 

- Monitorando Percepções, com a fonoaudiólo~ 

ga e especialista em voz Cláudia Colnago; pales­

tra Visão Geral da Utilização de Cases e Artigos 

da Harvard Business School, com AI de Carvalho, 

gerente de distribuição de materiais da HBS; Se­

mana Cedea, em agosto, com oito temas distintos 

entre workshops e palestras; 12a edição do boletim 

eletrônico do Cedea. que informa mensalmente os 

leitores sobre as principais atividades do Cedea e 

traz matérias relacionadas ao aperfeiçoamento dos 

processos de ensino e aprendizagem na instituição; 

manutenção e atualização de seu site; apoio ao CG 

e ao Ceag na discussão do projeto pedagógico dos 

cursos; migração dos jogos para a plataforma web; 

aplicação de 36 jogos de empresas, envolvendo 

1.500 alunos de graduação e pós-graduação; pro­

gramação do jogo de mercado de capitais; início de 

desenvolvimento de um jogo para administração 

pública; disponibilização de 25.324 cópias de casos 

para os professores; partícipação de três professo­

res no Colloquium Participant Center Learning. da 

Harvard Business School, realizado em agosto, e 

de quatro professores no short CPCL, realizado no 

Ibmec em novembro; workshops de escrita e utili­

zação de casos; apoio à competição de casos da RH 

Júníor (P&G) e com a Empresa Júnior (Alcoa); pre­

paração das equipes de alunos que representaram 

a Escola em três competições internacionais de 

estudo de casos - Scotiabank International Case 

Competition 2008, McCombs lnternational Busi­

ness Challenge 2008, Investment Research Chal­

lenge CFA, sendo os alunos da Eaesp finalistas na 

Scotíabank International Case Competition 2008 e 

vencedores da etapa Brasil do Investment Research 

Challenge CFA; preparação de duas turmas de pro­

fessores para o Curso de Graduação Reformulado 

e dos professores da disciplina "projetos organiza­

cionais" no ferramental FNQ. 
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Coordenadoria de Relações 
Internacionais - CRI 

A Eaesp, por meio da CRI, mantém convênios de in~ 

tercâmbio com as seguintes instituições: Wits Busi­

ness School (África do Sul), Universitãt Mannheim, 

Universitat zu-Kóln. Universitat Mainz e WHU-Ko­

blenz (Alemanha); Instítuto Argentino de Ejecutívos 

de Finanzas, Universidad de Belgrano, Universidad 

San Andrés e Universidad Torcuato di Tella (Argen­

tina); Macquaire University (Austrália); Wirtchaftsu­

niversitãt Wien (Áustria); Université Catholique de 

Louvain (Bélgica); Haute Études Commerciales, Mc­

Gill University, University of British Columbia, Uni­

versity of Manitoba, University of Western Dntario 

e York University (Canadá); Pontificia Universidad 

Catolica de Chile (Chile); University of Macau (Chi­

na); National University of Síngapore (Cingapura); 

Universidad de los Andes (Colômbia); SSK Business 

School (Coreia do Sul); Copenhagen Business School 

(Dinamarca); Esade Business School e Instituto de 

Empresa (Espanha); Babson College, Brandeis Uni­

versity, Brigham Young University, Chicago Univer­

sity, Columbia Business School, Georgia Institute of 

Technology, Indiana University, Uníversíty of Texas 

- Austin, New York University, Pepperdine Univer­

sity, University Df Illinois - Chicago, Tulane Univer­

síty, University of California - Los Angeles, univer­

sity of California - Davis, University of Minnesota, 

University ofNorth Carolina - Chapel Hill e Univer­

síty of Southern Callfornía (EUA); Helsinki School of 

Economics..(:Êinlândia); École Superieure de Commer­

ce de Rouen, Essec, EM Lyon, Groupe ESC Grenoble, 

Groupe ESC Pau, Groupe ESC Reims, HEC School of 

Management - Paris, Sup de Co Montpellier, Scien­

ces-Po - Paris, Université Paris Dauphine (França); 

Erasmus University ofRotterdam, Universiteit Maas­

trícht e UVA Universiteit van Amsterdam (Holanda); 

Budapest University ofEconomics, Science and Public 

Administration (Hungria); Institute of Management 

Bangalore (Índia); Cranfield University, European Bu-



siness School, London Business School, Manchester 

Business School e Warwick Business School (Ingla­

terra); Tel Aviv University (Israel); Universitá Com­

merciale Luigi Bocconi (Itália); Nagoya University of 

Commerce & Business Uapão); Cide - Ciencias So­

ciales, Instituto Tecnológico Autônomo de México 

e Instituto Tecnológico y de Estudios Superiores de 

Monterrey (México); Norwegian School ofEconomics 

and Business Administration (Noruega); University 

of Otago (Nova Zelândia); Escuela Superior de Admi­

nistraciôn de Negocias (Peru); Warsaw Srnool ofEco­

nomics (Polônia); Universidade Católic~ de Portugal 

e Universidade Nova de Usboa (Portugal); University 

af Economics - Praga (República Tcheca); MGIMO 

(Rússia); Stockholm School of Economics (Suécia); 

Hochschule SI- Gallen (Suiça); Instituto de Estudios 

Superiores de Administración (Venezuela) e National 

Chengchi University (Taiwan). 

Em 2008, as atividades mais importantes condu­

zidas pela CRI foram: estabelecimento de novas par­

cerias com a National Chengchi University (Taiwan), 

Indian Institute of Management, Bangalore (Índia), 

Queens University (Canadá), Sungkyunkwan Univer­

sity Business School (Coreia do Sul), European Busi­

ness School (Alemanha), e Universidade Católica de 

Portugal; renovação de parcerias com a UT Texas, 

Nagoya - curso de francês para os alunos de gra­

duação e curso de português para intercambistas; o 

estabelecimento de dupla titulação - Bocconi, com 

início em 2009, e Sciences Po e REC - Paris, com 

início no 2º semestre de 2008; intercâmbio de 150 es­

tudantes estrangeiros com a Eaesp e 99 alunos bra­

sileiros no exterior (os alunos foram homenageados 

pela Escola com um painel representativo do globo 

terrestre onde figuravam as bandeiras de seus países 

de origem - idealizado pela cru, em conjunto com a 

Assessoria de Desenvolvimento Institucional, e com 

patrocínio da C&A - localizado na entrada do 7º an­

dar do prédio da rua Itapeva); realização do progra­

ma DBB - Doing Business in BrazH, com a participa­

ção de 23 estudantes estrangeiros das universidades 

parceiras UNC Marshall, mc Chicago. lllinois e Cha-
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pell Hill, e de sete versões "customizadas" do DBB 

para 161 alunos; realização, pelo quarto ano conse­

cutivo, do Curso de Francês Blaise Cendrars, para 82 

alunos em seis turmas de quatro níveis, com duas 

aulas semanais, em parceria com a Aliança Francesa; 

realização de palestras com convidados estrangei­

ros: com Mario D'Amico, vice-diretor de Marketing 

do Cirque du Solei!, e com José Antonio Gomez Cor­

raliza, diretor da turnê Alegria: creator, performance 
and citizens (fevereiro). com Benjamin Leloy, vice­

cônsul dos EUA, sobre o processo eleitoral america­

no (março); com Ernesto Samper, ex-presidente da 

Colômbia, sobre globalização e desenvolvimento na 

América Latina, e com o dr. Relmut l'uerk, embaixa­

dor austríaco e juiz do Tribunal do Direito do Mar 

das Nações Unidas, sobre a contribuição do Tribu­

nal Internacional do Direito do Mar para o direito 

internacional (abril); realização de conferência sobre 

o intercâmbio de estudantes entre Brasil e França e 

os desafios da mobilidade estudantil internacional, 

em maío, com Carlos Vogt, secretário da Educação do 

Estado de São Paulo, Renée Zicman, secretária-geral 

do Faubai e diretora de Relações Internacionais da 

PUC-Sp, Thomas ]olinen, responsável pelo Daad-SP 

(serviço alemão de intercâmbio acadêmico), e Ligia 

Maura Costa, professora e coordenadora de Relações 

Internacionais da Eaesp; entrega do prêmio L'Oréal, 

no valor de 15 mil euros, à aluna Earbara Souza Fa­

rhat, que começou a participar da Cems a partir do 

2l!. semestre; realização de processo seletivo para os 

programas de férias da Graduação na University of 

'!exas, em Austin (17 alunos) e na HEC Montreal (18 

alunos) e da Pós-Graduação, no Babson CoUege (50 

alunos e ex-alunos); confraternização de ex-alunos 

da Michigan State University na Eaesp; recepção, 

em julho, de um grupo de alunos e professores da 

escola parceira de intercâmbio Erasmus Rotterdam, 

para os quais foi ministrada palestra pela professora 

RacheI Biderman Furriela, do Centro de Estudos em 

Sustentabilidade; visita do vice-presidente e do dire­

tor de Relações Internacionais da University of Saint 

Gallen, parceira nos programas de intercâmbio para 



graduação, pós-graduação e na Cems; realização do 
processo seletivo do programa de intercâmbio para 
os alunos da graduação e da pós-graduação da FGV 

em São Paulo para o período 2009/2010; colaboração 
da Eaesp e da Direito Gv, com O apoio do Consulado 
dos Estados Unidos em São Paulo, na promoção da 
palestra Legal Safeguards and Stock Markets, profe­

rida por David A. Westbrook, professor de business e 
finanças da Faculdade de Direito da Buffalo (universi­
dade do estado de Nova York); recepção, em outubro, 

de uma comissão da Tsinghua University, uma das 
principais escolas de negócio da China, com a pre­
sença do cônsul da China no Brasil, Sun Rongmao; 
participação na Conferência Partnership in Interna­
tional Management, na Suécia, na Stockholm School 
of Economics, de 21 a 25 de outubro, e na Conferên­
cia anual da Community of European Management 

Schools and International Companies. em Paris, du­
rante a qual a Eaesp tornou-se fUll member, por una­
nimidade, do Cems. 

Coordenadoria de Estágios e 
Colocação Profissional - Cecop 

A Cecop. responsável pela administração dos está­
gios obrigatório e optativo para os alunos de gradua­
ção, registrou 785 novos estágios, tendo divulgado a 
oferta de 1.129 vagas de estágio, 192 programas de 

trainee e 2.229 posições efetivas. No tocante à orien­
tação profissional individual- que envolve em mé­
dia três encontros, em que são abordados aspectos 
como elaboração de currículo, prospecção de oportu­
nidades e plano de desenvolvimento de carreira -, 

atendeu 147 alunos e ex-alunos: 55 da Graduação, 61 
do Ceag, cinco do GVpec, 11 do Mestrado e do Dou­

torado e 15 intercambistas. A Cecop promoveu tam­
bém três encontros de recrutamento, career meetings, 
dos quais participaram 30 empresas representativas 
dos segmentos de indústria, consultoria e serviços e 
coordenou eventos de desenvolvimento profissional 
para alunos de graduação e de pós-graduação, como: 
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empreendedorismo (Cerbasi & Associados), gerencia­
mento de carreira (Career Center), opções de carreira 
em private equity (Advent International), carreiras 

em management consulting (Accenture), profissionais 
de logística (Votorantim Cimentos), processos sele­

tivos (Loite Consultoria), passo a passo na transição 
da carreira do executivo (Boulos Consulting), carrei­

ra em banco de investimento (Banco Safra) e cultura 
Google (Google). A Cecop teve efetiva participação 

nos seguintes prêmios e concursos: Procter & Garn­
ble. GE Foundation Scholar-Leaders program e Glo­
bal Leaders - Goldman Sachs Foundation, sendo o 
aluno Amaury Martins Takaki, neste último, um dos 
três brasileiros selecionados para partidpar do Fó­
rum de Liderança em Nova York. 

Núcleo de Pesquisas - GVpesquisa 

Em 2008, as principais realizações do GVpesquisa 
consistiram em: apoio (modalidade "colegiado") a 31 
professores do núcleo docente permanente; conclu­
são de 19 proíetos (modalidade "balcão") e início de 

outros 13, dois dos quais coletivos: apoio à tradução 
de 44 artigos e textos para apresentação em congres­
sos; alocação de 72 alunos de graduação em residên­
cia em 11 centros de estudos; envio de 15 alunos de 
graduação a oito experiências inovadoras locais no 
proíeto Conexão Local, em Rio Branco (AC), Vale do 

Ribeira (SP), Fortaleza (CE), Mossoró (RN), São Bento 

do Sul (SC), e Belém e Santarém (PA); conclusão de 20 

projetos de iniciação científica e início de 26 (15 com 
o apoio dó éNPq e 11 com o apoio do GVpesquisa); 

apoio a 64 alunos de pós-graduação do Mestrado e 
do Doutorado com bolsas GVpesquisa; atualização 
do currículo Lattes de 46 professores; organização 

do IV Dia da Pesquisa; apoio ao Simpósio de Admi­
nistração da Produção, Logística e Operações Inter­
nacionais e a outros eventos dos centros de estu­
dos; recepção e pontuação do Documento Único da 
Eaesp, além de diversas outras atividades relativas 
a carreira, em apoio aos professores; certificação de 



11 grupos de pesquisa para o Censo do Diretório dos 

Grupos de Pesquisa do CNPq. 

Pró-Saúde GV 

o Pró-Saúde Gv, serviço de apoio psicológico e psi­

quiátrico aos alunos da Graduação coordenado por 
professor da Eaesp e prestado por empresa especia­

lizada, baseia-se nos princípios de prevenção, sigilo 

e voluntariedade. O programa compre~nsle atendi­

mentos individuais. visando à resolução 'de situações 

pontuais, encaminhamento para atendimento espe­

cializado, quando necessário, além da capacitação 

dos professores tutores, Após seis meses, é realizado 

o acompanhamento dos atendimentos. Em 2008 o 
Pró-Saúde atendeu cerca de 40 alunos. 

Coordenadoria de Extensão Cultural 
- CEC e Diretório Acadêmico Getulio 
Vargas - DAGV 

Em 2008, a CEC realizou, entre outras, as seguintes 

atividades: participação na elaboração e implemen­

tação do regulamento e da tabela de pontos e crédi­

tos para a validação das atividades complementares, 

com a Coordenadoria de Graduação; participação na 

comissão responsável pela avaliação das atividades 

complementares e o aprimoramento do seu regula­

mento; elaboração, com as entidades estudantis, de 

descritivo das características e atribuições das enti­

dades, documento necessário à conversão da partici­

pação dos alunos nestas em créditos por atividades 

complementares; planejamento da oferta das ativi­

dades complementares de responsabilidade socio­

ambiental, com a fonnalização de parceria com um 

professor para o desenvolvimento de um núcleo de 

voluntariado; planejamento da oferta de atividades 

culturais em novo formato, disponibilizando cursos 

subsidiados sobre cinema, fotografia, filosofia, lite­

ratura e música, entre outros, graças à parceria es­

tabelecida com a Escola São Paulo; realização da VI 
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Gincana Cultural Conheça São Paulo, incentivando a 

busca de lazer cultural e a divulgação da história no 

Centro da cidade. 

Já o DAGV esteve à frente de iniciativas como: 

I Semana das Entidades: coordenação de uma semana 

de palestras sobre liderança, envolvendo as 11 enti­

dades estudantis da FGV em São Paulo; realização do 

trote sustentável, com uma dinâmica de autoconhe­

cimento realizada pelo Instituto Ethos no 1 Q semes­

tre e uma dinâmica sobre responsabilidade social e 

cidadania realizada pela entidade Novo Olhar no 2º 

semestre; realização de dois festivais com bandas de 

alunos e funcionários; realização do I Seminário de 

Marketing, 12 a 16 de maio; promoção de palestras 

sobre gestão de crises corporativas (Marcus Elias, 

presidente da Pilrmalat) e sobre o funcionamento da 

Câmara dos Vereadores de São Paulo e política em 

geral (vereadora Soninha) e com o líder indigena 

Angaangap, do grupo Eskimo Kalaallit; realização 

de atividades com os intercambistas; realização da 

Global Cultural Transfer, programa de intercâmbio 

cultural de curta duração que, em 2008, se deu com 

a stockholm School of Economics, da Suécia, com 

a recepção de alunos suecos em outubro e a ida de 

comitiva brasileira a Estocolmo em dezembro; reali­

zação de sabatinas com o candidato à prefeitura de 

São Paulo Geraldo Alckmin e com o vice Aldo Rebelo; 

e prosseguimento do programa Alfabetização de Jo­

vens e Adultos, existente desde 2001, no qual alunos 

da Eaesp, orientados por uma pedagoga, ministram 

aulas uma vez por semana a jovens e adultos na Co­

munidade Evangélica do bairro do Bixiga. 

Divisão de Comunicação e Marketing 
- DCM 

Em 2008, a DCM desenvolveu as seguintes ativida­

des: campanhas para o Ceag São Paulo, Ceag Campi­

nas, CEAHS, Graduação, MPA, PPG e OneMBA; criação 

de cerca de 700 peças de divulgação para eventos 

e produtos Eaesp; gestão do mailing da Eaesp, en­

vio de e-mails da base interna e externa, além de 



ações de SMS (short message service), e execução de 

relatórios de inteligência competitiva; confecção de 
re/eases, atendimento à imprensa, inserções de co­
municados e propaganda em jornais, revistas e na 
internet, acompanhamento de eventos, geração de 
clippings diários e de conteúdo da newsletter mensal 

Fatos da GV. 

Centros de estudos 

Em 2008, o CGA aprovou o relatório de avaliação dos 

centros de estudos propondo a extinção de alguns, 

entre os quais Ceama. Ceei, Cene, Celt e TECGov a 

partir de 2009. 

Centro de Estudos em Microlinanças 
- Ceml 

::t Projetos de pesquisa: Avaliação de impacto de 
programa de microcrédito produtivo orientado: 

o caso Cresol; Ihe role of ICT-based bank chan­

nels in improving microcredit: learning from the 

Brazilian experience; Avaliação do impacto socio­

econômico de programa de educação empreen­
dedora; Microcrédito, comunidade e sistema fi~ 

nanceiro inclusivo; e Correspondentes bancários 

e expansão das microfinanças (em andamento), 

e Metodologia de focalização e expansão das mi~ 

crofinanças (concluída). 

o Artigos em periódicos cientificos: The role of Icr in 

helping parallel paths to converge: microcredit 

and correspondent banking in Brazi!, publicado 

na edição especial sobre tecnologia de informa­

ção na América do Sul do joumal of Global Infor­
matian Technology Management; e Microcredit and 

innovative local development in Fortaleza, Brazil: 

the case ofBanco Palmas, publicado no Canadian 

loumal ofRegional Sei,nce. 

o Artigos em periódicos profissionais: em 2008 foram 

publicados quatro artigos - Celular banking 

(n. 1), Microcrédito eletrônico (n. 2), Tecnologia 
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para microfinanças e Banco dos pequenos (n. 3), 

todos no GV~Executivo. 

i.J Papers divulgados em congressos científicos: The 

role ofICT in the microfinance madel ofBrazilian 

banks and the use ofbanldng correspondents, em 

congresso da International Federatíon for Infor­

mation Processing; e Depth of outreach in micro­

finance: an empirical approach using microdata, 

no XXXII Encontro da Anpad. 

u Projetos de pesquisa potenciais: Informações positi­

vas e microcrédito, e Grupos solidários e o Guanxí 

no Brasil. 

o Outros projetos: organização do Seminário Micros~ 

seguros no Brasil e do Seminário Acadêmico FGV~ 

PUC-USP; promoção da palestra "New players of 

microfinance in Brazil", na China, e da palestra 

"Microfinance in Brazil: current outlook", no Cen~ 

ter for Latin American Studies da Stanford Uni~ 

versity. 

Centro de Estudos em Finanças -
CEF 

Em 2008, o CEF contou com a colaboração de 16 alu­

nos de graduação, mediante patrocínio do GVpesqui­

sa, cinco alunos de pós~graduação com bolsas do CEF 

e cinco professores. Os alunos de graduação foram 

distribuídos em dois núcleos: o de pesquisa tradicio­

naI, para alunos do 2º ao 4º semestres, e um novo 

núcleo, o de análise júnior, para alunos do 5º semes~ 

tre em diante, no quaI desenvolveram análises das 

empresas Estrela e Saraiva. 

No núcleo tradicional de pesquisas, os alunos 

iniciaram, continuaram ou finalizaram as seguintes 

pesquisas: Determinantes do crescimento das em~ 

presas no Brasil; Abertura de capital: caractensticas 

das empresas que abriram capital recentemente; 

Ações: quem foi bem nos últimos anos? Caracterís­

ticas (P&D, governança, setor público/privado); Aná-



lise dos determinantes de investimentos nas empre­

sas brasileiras; Análise fundamentalista x análise 

técnica: o uso nas instituições financeiras; Bovespa: 

antes e depois de 2004; Business c.ycles e bolsa; Ca­

pital aberto versus fechado: quem cria mais valor?; 
De belo cisne a patinho feio: a trajetória dos novos 

fundos no mercado brasileiro; Desempenho compa­

rativo dos fundos éticos; Desempenho das empresas 

familiares e profissionais no Brasil; "Deslistagem" 

na Bovespa; Determinantes do risco sistemático nas 
ações no mundo; Fatores determinant~s,. da gestão 

de capital de giro das pequenas e médias; FUndos 

e crises; Impacto da taxa de juros sobre o nível de 
financiamento das empresas; Impactos de fatores 

conjunturais na rentabilidade; Impactos de fatores 

conjunturais na rentabilidade e inadimplência das 

empresas; Nível de endividamento e desempenho 

das empresas; O papel dos analistas no mercado; Pa­

norama da estrutura de capital e custo da dívida das 

empresas brasileiras; Panorama do crescimento e lu­
cratividade das empresas brasileiras; Quem estava e 

quem está no mercado de fundos? 10 anos; Taxa de 
administração dos fundos no Brasil; Valor das em­

presas, fatores macroeconômicos e finanças corpora­

tivas no Brasil; Viés de sobrevivência na indústria de 

fundos. Parte dessas pesquisas vem sendo desenvol­

vida mediante acordo com a Serasa para acesso aos 

bancos de dados de 10 mil empresas. Foram produzi­
dos seis artigos para serem publicados como encarte 

na revista Conjuntura Econômica. 

Foi dada continuidade ao projeto em parceria com 

a Fundação Dom cabral sobre finanças corporativas 

no Brasil, que entrevistará ao todo 120 diretores fi­
nanceiros de empresas de médio porte para identi­

ficar o comportamento dessas empresas em relação 

aos principais tópicos de finanças corporativas. 

Merecem ainda destaque as seguintes ativida­

des: participação de professores envolvidos com o 
CEF em congressos como Enanpad e Encontro Bra­

sileiro de Finanças; entrega aos patrocinadores dos 
guias Valor 1000 Gomal Valor Econômico), Guia Exa-
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me de ftmdos de investimentos, Guia de previdência e 
Guia de fundos (revista Você S.A.); colaboração com o 
Ibre na elaboração dos prêmios existentes na revista 

Conjuntura Econômica e desenvolvimento de novos; 

coordenação da cadeira patrocinada "fama - value 
investing"; e elaboração de projeto temático - cons­

tituição de uma rede de pesquisadores em mercados 
emergentes com grande conhecimento das carac­

terísticas e dados de seus respectivos países, para 

produzir estudos abrangendo diversos mercados 
- para submissão à Fapesp no 1º semestre de 2009. 

Centro de Excelência Bancária 
FGV-Eaesp & Serasa 

o Pesquisas selecionadas: Correspondente bancário 

como potencial propulsor do micro crédito: o que 
aprender com o Lemon Bank, com o objetivo de 

entender como é possível viabilizar o microcré­

dito por meio de correspondentes bancários, vis­
to que o microcrédito é um serviço; O mercado 

brasileiro de securitização e o crescimento. com o 

intuito de investigar a utilização da securitização 
pelos 50 maiores bancos brasileiros entre 2003 

e 2007, com base nas estatísticas do Bacen e da 

CVM; Morte e vida severina no crédito: um estu­

do empírico sobre a dinâmica e a estabilidade dos 

escores dos indivíduos, com o objetivo de analisar 

a dinâmica do escore de crédito dos indivíduos ao 

longo do tempo e classificá-los em grupos; Credit 

score/estilo de vida (informações psicográficas); 

Securitization for credit portfolios. capital struc­
ture, risk and retum: a study for Brazilian banks, 

a fim de detectar se a securitização é mitigadora 

ou geradora de risco. 

o Eventos: em fevereiro, Gestão de Risco de Crédito; 

em junho, Risco Operacional em Instituições Finan­
ceiras, e Aspectos Relevantes da Resolução nl.! 3.360 

do Banco Central; em outubro, Correspondentes 
Bancários - Agenda 2010; e em dezembro, Geren­

ciamento de Risco de Crédito - Audiência Pública. 



Centro de Tecnologia de Informação 
Aplicada - CIA 

o (IA finalizou e divulgou alga. edição da pesquisa 

sobre o uso de recursos de tecnologia de informação. 

O Programa de Excelência em Negócios na Era Digi~ 

tal (NED) promoveu a sinergia entre as várias inicia­

tivas dos meios acadêmico e empresarial e divulgou 

a IOi edição da pesquisa sobre comércio eletrônico 

no mercado brasileiro. No 2.1l. semestre, o CIA e o NED 

iniciaram a preparação das próximas edições das 

pesquisas anuais, editaram diversas publicações, 
participaram de congressos, corno a IT Conference 

2008, Encontro com Presidentes, Ir Service Manage­

ment Fórum e IBM Service Management World Tour, 
e prestaram apoio a cursos regulares e de educação 

continuada e a projetos de consultoria. 

Centro de Estudos em Administração 
Pública e Governo - CEAPG 

u Atividades em andamento: pesquisa Metodologia 

de monitoramento dos impactos de políticas de 

desenvolvimento local na redução das desigual­

dades, financiada pela Finep e com a participação 

de pesquisadores e professores da UFPA, Universi­

dade Estadual Vale do Acaraú (UVA), Universidade 

Estadual do Ceará (Uece), UFBA, 'Unijui e da FGV 

do Rio de Janeiro; Documentação de casos sobre 

controle social do gasto público, estudo financia­

do pelo Banco Mundial para publicação na Índia; 

estudo sobre indicadores para monitoramento de 

desenvolvimento econômico e social na região de 

Juriti, em Santarém, com o CES; Programa de tici­

tação Pública Sustentável de Madeira, com o CES; 

lançamento do prêmio-ensaio Políticas Públicas e 

Desigualdade: Avanços Práticos; estudos de casos 

e análises gerais sobre cultura, parcerias, segu­

rança pública em Diadema, micromunicípios e 

educação, utilizando o banco de dados de Gestão 

Pública e Cidadania: apoio ao Conselho Federal 

de Psicologia em seus estudos sobre a inserção 
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dos psicólogos nas diferentes áreas de políticas 

públicas: apoio ao Observatório do PAC - Jardim 

Ângela; suporte administrativo e técnico à Incu­

badora Tecnológica de Cooperativas Populares: 

criação de uma rede de muniápios conveniados 

para estudos e estágios; projeto comparativo in­

ternacional sobre governança metropolitana no 

Canadá, EUA, México, Venezuela, Argentina e 

Brasil; pesquisa comparativa com os membros 

do Observatório de Inovações e Melhores Práti­

cas na América Latina; coordenação de atividades 

de investigação, para o Grupo de liaison, sobre 

inovações em governança e ação social na China, 

Filipinas, África do Sul, Quênia, EUA, Chile, Méxi­

co, Peru e Brasil; apoio ao projeto Conexão Local. 

u Atividadesfinalizadas: consultoria ao Unicefsobre 

metodologia para aprimorar e fortalecer o Siste­

ma de Garantia de Direitos da Criança e do Ado­

lescente; encontros do liaison Group com repre­

sentantes dos programas de inovação financiados 

pela Fundação Ford em cinco países - EUA, Chi­

le, China, África do Sul e Brasil. 

o Publicações e DVDs: além dos Cadernos de Gestão 

Pública e Cidadania (semestrais), lançamento de 

quatro volumes da série Learning from Innova­
tíons - Community participation and public ser­

vice, Meeting the millenium development goals 

(MDGs) through innovation, Local government 

and human rights e Impact transfonnation and 

quality oflife - e do DVD Agroindústrias familia­

res: a luta para a inclusão; produção de DVO sobre 

o prográma Braços Abertos e do v. 3 do DVD da 

série Práticas Públicas em Construção. 

Centro de Estudos de Política e 
Economia do Setor Público - Cepesp 

Criado em setembro de 2006, o Cepesp é o primeiro 

centro interescolar da FGV em São Paulo, contando 

com professores e alunos da Eaesp e da Eesp. Entre 



as atividades realizadas em 2008, merecem destaque: 

conclusão do projeto Jovem Pesquisador sobre "Eco­

nomia política da intervenção urbana: arrecadação. 

renovação e política partidária", com entrega do re­

latório final à Fapesp; realização de seminário sobre 

economia regional e urbana e de seminário conjunto 

com o FGV CUrsos Corporativos sobre suprimentos de 

energia e fontes complementares à geração hidráu­

lica; conclusão do projeto "Impactos do Orçamento 

Participativo". financiado pelo Banco Mundial; reali­

zação de palestra sobre "Tax cuts, econ0'l'ic growth, 

and the marginal cost of public funds for Canadian 

provincial governments", pelo professor Bev Dahlby, 

da Universidade de Alberta, Canadá; realização de 

cinco projetos de pesquisa sobre problemas de po­

líticas públicas na área de educação. com aprovação 

do Inep; realização de pesquisa comparativa sobre 

as remunerações dos servidores públicos estaduais, 

para o Conselho Nacional de Secretários de Adminis­

tração dos Estados; desenvolvimento de pesquisa 

junto à Dersa a fim de fornecer projeções socioeco­

nômicas para a Região Metropolitana de São Paulo 

até 2038 (professor Ciro BidelTI1an); continuação da 

construção do banco de dados sobre descentraliza­

ção das políticas públicas. 

Cabe mencionar ainda: visita de dois doutorando 

de ciência política estrangeiros - Patrick Egan, da 

University ofNorth Carolina, que realizou pesquisas 

para sua tese sobre empresas multinacionais bra­

sileiras e sua relação com as agências reguladoras, 

e Maureen Donaghy, da University of Colorado, em 

Bolder, que realiza pesquisas para sua tese sobre des­

centralização da política habitacional; concessão de 

bolsa, pela Capes, ao professor Paulo Arvate (Eaesp) 

para desenvolvimento de trabalhos na Michigan Sta­

te University com os professores Luís Araújo e Carlos 

Pereira; parceria na iniciativa Urban Age, da London 

School ofEconomics and Political Science, para a rea­

lização de workshop em São Paulo; aprovação, pela 

Fapesp, do projeto temático "Mensurando e avalian­

do a eficiência do setor público", dos pesquisadores 

Paulo Arvate e Enlinson Mattos, em conjunto com 
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professores da FEA!USP; publicação de nove artigos 

em periódicos nacionais e estrangeiros e uma maté­

ria no jornal O Estado de S.Paulo com o ranking dos 

municipios paulistas (base 2005) relativo à eficiência 

dos gastos por aluno na área de ensino fundamental: 

apresentação de 20 papers em congressos, encontros 

e seminários nacionais e internacionais. 

Centro de Estudos do Terceiro Setor 
- Cets 

u Pesquisas: elaboração do relatório do "Censo do 

terceiro setor de São Bernardo do Campo", pes­

quisa realizada em parceria com a Prefeitura de 

São Bernardo do campo e a Fundação Salvador 

Arena; "Mapa' do terceiro setor". projeto de portal 

na internet para cadastramento de organizações 

sem fins lucrativos de todo o país e que já conta 

com cerca de 5.600 organizações cadastradas; e 

"Inventário do terceiro setor", parceria com a PUC 

e a USP para o levantamento de todos os projetos 

de pesquisa sobre o terceiro setor desenvolvidos 

pelas universidades brasileiras. 

..J Cursos IDEjGVPec: Princípios de Gestão para Orga­

nizações do Terceiro Setor. e Princípios e Práticas 

da Responsabilidade Social Empresarial. 

o Publicação: revista eletrônica mensal IntegrAção, 

com artigos e pesquisas na área do terceiro setor, 

que recebe 70 mil acessos mensais. 

::J Evento: Seminário Cets Ciclo 11 - Projetos Sociais: 

módulos I (elaboração de projetos). 11 (monitora­

mento de projetos) e III (avaliação de projetos). 

lJ Parcerias: com a Comissão de Direito do Tercei­

ro Setor da OAB-SP, para cooperação técnica e 

institucional no desenvolvimento de projetos, 

atividades e eventos voltados para o terceiro se­

tor; com a Folha de S.Paulo, para a divulgação 

de eventos e troca de Iogas no site do projeto 

"Mapa do terceiro setor"; com o Núcleo de Es­

tudos Avançados do Terceiro Setor da PUC-Sp, o 



Centro de Estudos em Administração do Terceiro 
Setor da USP e a Uniethos, para o planejamento 

de ação conjunta; com a SGS, para a realização 

de auditoria nas organizações da sociedade ci· 

vil; com a Rede Social Bela Vista, para apresenta· 

ção de projeto sobre o uso de indicadores como 

ferramenta para o desenvolvimento local; e com 

a Secretaria de Assistência e Desenvolvimento 

Social do Município de São Paulo, para a realiza· 

ção de ações conjuntas. 

Centro de Estudos de Lazer e Turismo 
- Celt 

Em 2008, o Celt participou de vários eventos e realizou 

reuniões com professores e membros da Eaesp, a fim 

de se integrar com os demais centros e departamen· 
tos e colher subsídios para as atividades desenvolvi· 

das durante o ano; analisou convênios para o desen· 

volvirnento de atividades conjuntas, como cursos, 

seminários e debates; convidou para apresentações 

e palestras na Escola expoentes do setor turístico 

e estreitou relações com entidades representativas 

do setor, como Associação Brasileira de Agentes de 

Viagem (Abav). Associação Brasileira da Indústria de 

Hotéis (Abih), Fórum de Operadores Hoteleiros do 

Brasil e Embratur. 

Centro de Estudos Estratégicos 
Internacionais - Ceei 

Em 2008, entre as atividades do Ceei que mere· 

cem destaque estão: promoção de palestra do dr. 

Ernesto Samper, ex·presidente da Colômbia, sobre 

globalização e desenvolvimento na América Latina; 

participação da coordenadora do Ceei, professora 

Maria Lucia padua Lima, no programa Roda viva, da 

TV Cultura; e produção do paper "Country papers 

on development cooperation approaches and pers· 

pectives", para o Development Cooperation Forum, 

em Nova York. 
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Centro de Estudos de Ética nas 
Organizações - Cene 

Em 2008, merecem destaque as seguintes atividades 

desenvolvidas pelo Cene: realização das pesquisas 

"Ética nos negócios", "Ética em marketing", "Ética e 

compliance", "Ethics in small and medium·sized en· 

terprises in Latin America" e "Fairness in internatio· 

nal trade and investment - Latin America"; apoio a 

alunos no desenvolvimento de projetos de pesquisa, 

orientação e elaboração conjunta de trabalhos e arti· 

gos, e aos alunos de mestrado e doutorado da Eaesp 

na linha de pesquisa Gestão, Ética Socioambiental e 

de Saúde; apoio aos trabalhos de direção da Asocia· 

ción Latinoamericana de Ética. Negocias y EconoIDÍa 

(Alene) e à definição de políticas internacionais e ar· 

ganização de congressos mundiais da Intemational 

Society of Business, Economics, and Ethics (Isbee); 

avaliação e elaboração de pareceres sobre projetos 

de bolsas e trabalhos para publicação em revistas 

acadêmicas e congressos, como Fapesp, RAC·EletrônÍ­
ca, Academy of Management, MackPesquisa, Rausp, 
]ournal Df International Management, Revista Geren­
ciais, Revista Economia e Gestão, Simpoi, Isbee World 

Congress 2008, bem como sobre novos títulos para 

editoras; participação no 11 Fórum de Conscientiza­

ção de Educadores no Combate à Pirataria, no 4th Is­

bee World Congress 2008. em Cape 1bwn (África do 

Sul), no 3-º Workshop Projeto Brasil- Dinheiro Vivo 

- Qualidade: Resp<:msabilidade Social e o Papel das 

Empresas Privadas (São Paulo, SP) e no IV Seminário 

de Gestão da ,Ética nas Empresas Estatais (Brasília. 

DF); coordefiáção e organização do I Seminário de 

Ética e Compliance nas Organizações; elaboração de 

papers - Ethics in small and medium·sized enter­

prises in Latin America, Fairness in intemational tra­

de and investment - Latin America. Ethics in small 

and medium·sized enterprises: two Brazilian cases 

of struggle for survival e Transparency as an instru­

ment to reduce corruption in private organizations 

- para o congresso mundial da Isbee; além de esta­

belecimento de contatos com organizações para ela-



boração de eventos com profissionais de marketing 

e especialistas em ética e compliance. 

Centro de Estudos de Administração e 
Meio Ambiente - Ceama 

o Participações: na Comissão de Estudo Espe­

cial Temporária de Responsabilidade Social, da 

ABNTtCeet, como representante da academia em 

grupo de trabalho encarregado da posição brasi­

leira na elaboração da Norma ISO 260'"00 de Res­

ponsabilidade Social; no processo de construção 

da Norma NBR 16003, para orientar a auditoria 

de sistemas de gestão da responsabilidade so­

cial conforme a norma NBR 16001, para efeito 

de certificação; na qualidade de membro pleno, 

no processo de análise crítica do Programa de 

Avaliação da Conformidade da Responsabilidade 

Social do Inmetro. 

:J X Engema - Encontro Nacional sobre Gestão Em­

presarial e Meio Ambiente: evento anual interna­

cional realizado em novembro na UFRGS, simulta­

neamente ao V Simpósio Universidade Frente aos 

Desafios da Sustentabilidade. ambos com o apoio 

da Unesco. Foram selecionados 168 trabalhos por 

75 avaliadores. todos professores doutores com 

especialização nas áreas temáticas do Engema. 

Centro de Estudos em 
Sustentabilidade - CES 

Em 2008, as atividades do CES compreenderam o 

treinamento de agentes públicos e privados em fi­

nanças, compras e licitações sustentáveis, e em 

ferramentas como a metodologia Global Reporting 
Initiative (GRI) para relatórios de sustentabilidade e 

Global Harmonizatíon System Protocol (GHG) para in­

ventários de emissão de gases do efeito estufa. 

O CES deu continuidade ao trabalho com ferra­

mentas de avaliação e indicadores de referência 

70 

sobre sustentabilidade empresarial, como o ISE­

Bovespa e o Guia Exame de Sustentabilidade. Cabe 

destacar ainda as discussões e eventos promovidos 

no âmbito do Fórum Latino-Americano de Finanças 

Sustentáveis sobre critérios socioambientais em de­

cisões de negócios. Pequenos e médios empreendi­

mentos também foram alvo da ação do CES, que rea­

lizou treinamentos, processos de amadurecimento 

(mentoring) e contatos com investidores para novos 

empreendimentos sustentáveis. 

Outra frente consolidada em 2008 foi o da ação 

local, com o processo de construção de indicadores 

de sustentabilidade na região de Juruti (PA). A cria­

ção do Catálogo Sustentável, outro destaque, ajuda a 

orientar consumidores, órgãos públicos e a iniciativa 

privada na compra de produtos sustentáveis. 

O CES deu início ainda a uma nova frente de 

ação. passando a gerenciar, com o Ceapg, o projeto 

Rede Amigos da Amazônia para compra de madeira 

legal. A ação do CES no tocante a políticas públicas 

teve especial destaque no contexto das mudanças 

climáticas, área que está associada a uma nova rea­

lidade de riscos e competitividade econômica glo­

bal. O Centro foi o facilitador da ação do Observató­

rio do Clima para um processo de consulta pública 

e elaboração de documento sobre contribuições 

para uma política nacional de mudanças climáti­

cas, encaminhado ao Congresso Nacional em no­

vembro. Também produziu bibliografia relevante 

e apresentou trabalhos em eventos como o Global 

Fórum América Latina, cuja dimensão acadêmica é 

de responsabilidade do CES. 

Outro fato indicador de êxito na área acadêmica 

foi a criação de uma segunda turma do Curso de Es­

pecialização em Gestão de Sustentabilidade. Foi ain­

da estruturada a área de comunicação transversal às 

ações do Centro, dedicada à difusão de informações 

e à ampliação do diálogo com diversos públicos por 

meio de novos produtos e estratégias. e consolida­

da a Revista Página 22 como principal veículo de im­

prensa sobre sustentabilidade no Brasil. 



Centro de Empreendedorismo e Novos 
Negócios - Cenn 

Em 2008, o Cenn promoveu o 82 Latin America Moat 

Corpo a mais renomada competição de planos de 

negócios da América Latina voltada para alunos 
de pós-graduação. O time vencedor foi o HWT, que 

apresentou uma solução inovadora para a substitui­

ção das tradicionais turbinas usadas na produção de 

energia eólica, ficando em segundo lugar o time e­

Guide, da Costa Rica, que trouxe para a competição 

um GPS com informações turisticas. As duas equipes 

representaram seus países na grande final mundial, 

o Global Moot Corp., em Austin, Texas (EUA), onde 

receberam, respectivamente, os prêmios de Outstan­
ding Presentation e Outstanding Market. A terceira co­

locada foi a equipe Ecoplast, que trabalhou com a 

produção de plástico ecológico e representou o Latin 

Moat Corpo na Stuart Clark Venture Competition, em 

Manitoba (Canadá). Esses empreendedores voltaram 

da disputa com propostas de investimento para o 

início de seus negócios. Em 2008 o Latin Moot Corpo 

destinou US$ 17 mil aos três vencedores. 

o Cenn promoveu ainda a 4ª Semana do Empre­

endedorismo, sobre o tema "Educação e empreende­

dorismo: caminhos para o Brasil de amanhã". com 

o intuito de mostrar à sociedade a necessidade de 

ser empreendedor e buscar novas formas de cres­

cimento e desenvolvimento; seminários da Semana 

Global do Empreendedorismo, sobre empreendedo­

rismo sustentável (com o Banco Real), a incubadora 

de inovações da Natura, e um debate sobre a arte de 

empreender: fóruns do empreendedorismo, patroci­

nados pela Visa; workshops sobre franquias e novos 

negócios da moda no Brasil; a primeira edição da 

Idea to Product (I2P), competição que busca ocupar 

o espaço entre a invenção no meio acadêmico e a 

criação de novos negócios. 

No que diz respeito a prêmios, a equipe da FGV 

recebeu menção honrosa no Sumaq de Planos So­

cialmente Empreendedores, e lançou a 2.ã. edição do 
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prêmio Empreendedor de Sucesso, em parceria com 

a revista Pequenas Empresas Grandes Negócios, da Edi­

tora Globo, com o objetivo de promover o espírito 

empreendedor e o fomento de novos negócios, 

Na área de pesquisas, realizou: "A multi-country 

study on the influence of national culture over the 

intention to start a new business", "Empreendedo­

rismo elevado à potência N (EN): o caso da Natura 

Cosméticos". e "Franchising: levantamento e análise 

do periodo 1998-2007", 

Centro de Estudos em Private Equity 
- Cepe 

:J Participação em eventos: Congresso ABVCAP 2008, 

no Rio de Janeiro; World Pension Forum: Green 

Globalization: IFC'S 10'" Annual Global Private 

Equity Conference, nos EUA; Open Inovation Se­

minar; Reunião de Gestão do Fórum de Inovação; 

Getting R&D Working for Growth; Leveraging 

Investment Insights fiam Around the World; O 

Desafio da Inovação no Brasil e as Estratégias em 

Sete Países; Workshop ABDI-ICSI; Inova{Unicamp; 

Fórum Inovação Brasil 2008; Latin America Moot 

Corp.; 1 ~ Mesa-Redonda Cecompi; Criação de Ne­

gócios como Opção de Carreira: Inovação, Venture 
Capital e Empreendedorismo; 8"- Encontro Brasi­

leiro de Finanças. no Rio de Janeiro; seminários 

acadêmicos Did the Taylor Rule Stabilize Inflation 

in Brazi!?; Ibtec 2008, em Berkeley, Califórnia; KM 

Brasil 2008; US-Brazil Venture Capital Task Force, 

em Atlmtá, EUA; e Mergermarket 2008 Brazilian 

M&AForum. 

o Eventos realizados: US-Brazil Venture Capital Task 

Force and Entrepreneurship Forums; Palestra 

sobre Open Inovation; seis fóruns sobre private 
equity, venture capital e empreendedorismo; dois 

mentorings para treinamento dos participantes 

do J"- Desafio GV-Intel; 3.!! Desafio GV-Intel; e lQ 

Prêmio GV-Cepe de Veuture Capital and Strategy 

in the Marketplace. 



o Publicações: coletânea de casos de private equity/ 
venture capital, em parceria com a Value Partners, 

publicada na GV-Executivo; 22 guia GVcepe-Endea­

vor de priva te equitylventure capital; além de seis 

papers, apresentados em eventos nacionais e in­

ternacionais. 

o Apoio a teses e dissertações; um aluno do Mestrado 

em Finanças e Economia Empresarial da EPGE é 

assistente de pesquisa no Cepe, trabalhando com 

o tema "Impacto dos investimentos de private 
equity e venture capital na governaRça corpora­

tiva das empresas investidas"; o Cepe prestou 

também apoio à pesquisa de um aluno do MPA 

sobre "análise de contratos de private equity & 

venture capital: o alinhamento dos interesses en­

tre fundos investidores de PEfVC e empresários 

nas empresas investidas no contexto institucio­

nal brasileiro". 

o Parceria para realização de pesquisa: foi renovada a 

parceria com a Endeavor para o lançamento do 2!;! 

Guia GVcepe-Endeavor de private equity e venture 
capital; e prestado apoio à pesquisa de Roger Le­

eds, da Johns Hopkins University e da Emergiog 

Markets Private Equity Association. 

o Capacitação: lançamento do post-graduate diplo­
ma em inovação, venture capital e empreende­

dorismo, tendo as aulas se iniciado em agosto, e 

provação da segunda turma, para início em 2009; 

realização de palestras no Curso de Empreende­

dorismo da Inova/Unicamp; realização do XVIII 

Seminário Nacional de Parques Tecnológicos e 

Incubadoras de Empresas e do 100 Anos de Em­

preendedorismo Japão e Brasil, minicursos sobre 

venture capital, e de um ciclo de palestras na Se­

mana Global do Empreendedorismo, 

o Projetos em andamento: 3º e 4º Desafios GV-Intel, 2º 

prêmio GV-Cepe de Venture Capital and Strategy in 

the Marketplace, workshop de capacitação de pro­

fessores, curso de fonnação de gestores e 2.11 Censo 

Brasileiro de Private Equity e Venture Capital. 
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Centro de Excelência em Varejo -
CEV 

o Programa de Responsabilidade Social e Sustenta­
bilidade no Varejo: realização do 4!l Prêmio de 

Responsabilidade Social e Sustentabilidade no 

Varejo, com 104 projetos inscritos de empresas 

e entidades varejistas; criação do Fórum de Va­

rejo e Consumo Sustentável e realização de seis 

reuniões para discussão do tema "Varejo como 

promotor do consumo sustentável"; organização 

do 62 Seminário de Responsabilidade Social e Sus­

tentabilidade no Varejo, com 300 participantes; 

ampliação do número de casos, de 250 para 334, 

do Banco de Práticas de Responsabilidade Social e 

Sustentabilidade no Varejo e integração de casos 

de outros bancos de práticas de entidades varejis­

tas, como Abip e AbraseI; realização de pesquisa 

qualitativa ({Deus group) sobre sustentabilidade 

no varejo com consumidores da cidade de São 

Paulo; apoio institucional aos eventos Apas 2008, 

11 Conferência de Responsabilidade Social no Va­

rejo - Campinas e Região, Campanha Fecomér­

cio Sustentável, Prêmio Destaque Ascoferj 2008 e 

12 prêmio Fecomércio de Sustentabilidade; parti­

cipação nas bancas julgadoras do prêmio Ethos­

Valor, do 8º prêmio ABF-Afras Destaque Respon­

sabilidade Social, 22 Prêmio Brasil Excelência 

em Papelaria, prêmio Eco 2008, Prêmio Newton 

Rique de Responsabilidade Social (Abrasee) e 28' 

Prêmio Nacional de Relações Públicas; realização 

de 16 palestras em parceria com entidades vare­

jistas e outras organizações da sociedade civil e 

do governo; participação em eventos internacio­

nais, como NRF 97th Annual Convention & Expo, 

Retail's Big Show e Food Industry Sustaioability 

Summit (FMI), realizados nos EUA, 

u Pesquisa e publicação: Visual merchandising em va­

rejo de baixa renda, de Mauricio Morgado; Com­

portamento de compra de confecções por consu­

midores de baixa renda - o papel da marca, de 

Tania Limeira; Relacionamento indústria e varejo 



na baixa renda, de Silvio Laban; Pesquisa Colegia­

do - palas varejistas de rua, de Juracy Parente. 

o Papers expostos em congressos: Integrar ou separar 

lojas físicas e virtuais? A estratégia clicks-and-mor­

tar no varejo de livros, de Roseli Porto e Ana Miot­

to; Personalidade de marca: como se mede? de 

Nicolas Pontes e Juracy Parente; How to build up a 

structured network and be successful in sales: the 

impact of degree centrality and tie strength of sa­

les force. de Dany Claro e Silvio Laban; Relaciona­

mentos nos canais: uma investigação exploratória 

no canal alimentar no Brasil, de Silvio Laban. 

.J Artigos e papers publicados: Sales manager's per­

formance and social capital: the impact of advice 
network, de Silvio Laban; CPFR - collaborative 

planning forecasting and replenishment: indús­

tria e varejo aprimorando a gestão de estoques 

no setor de alimentos. de Roseli Porto; O espectro 

clicks-and-mortar e estratégia de integração: estu­

do de casos em livrarias. de Roseli Porto; Detenni­
nants ofrelationship continuity between fashion 

retailers and suppliers in Brazil, de Elias Frede­

rico e Juracy Parente: Varejo enfrenta o luxo e o 

popular, de Edgard Barki, Juracy Parente e Lucien 

Geargeoura; Sucesso no varejo, de Edgard Barki; 

Inovação no varejo. de Mauricio Morgado; Estra­

tégias de localização, de Heitor ~to e Juracy Pa­
rente; e Varejo sustentável, de Roberta Cardoso. 

o Congresso: realização do P- Congresso Latino­

Americano de Varejo, com 174 participantes, 46 
papers inscritos, 15 papers aprovados, geração de 

conteúdo para a primeira revista eletrônica do 
varejo, com quatro professores estrangeiros. 

o Outros eventos: realização de 14 seminários sobre 
tendências e inovação, varejo eletroeletrônico, pro­

dutividade e eficiênda no varejo. baixa renda, 
compras sustentáveis. farmácia, tecnologia no 

varejo, crédito e serviços financeiros. supermer­

cados, pricing. palas comerciais. relacionamento 
varejo-indústria, marcas próprias e material de 

construção. com cerca de 1.500 participantes. 
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Centro de Excelência em Logística e 
Supply Chain - Celog 

o Pesquisas realizadas: "Competitividade brasileira 

nas exportações" e "Características da adminis­

tração da cadeia de abastecimento no setor far­

macêutico - fase I". 

o Pesquisas em andamento: "Gargalos que limitam 

a competitividade brasileira nas exportações", 

"Características da administração da cadeia de 

abastecimento no setor farmacêutico - fase 11", 

"Levantamento das necessidades de recursos hu­

manos em logística e supply chain no mercado 

brasileiro, com ênfase no estado de São Paulo". 

o Realização e participação em eventos: Fórum de Lo­

gística, em parceria com os Armazéns Gerais Co­

lumbia; Fórum GVcelog sobre Parcerias Interna­

cionais em Logística; divulgação dos resultados 

da pesquisa "Competitividade brasileira nas ex­

portações"; apresentação de paper na Poms 2008 

e no Encontro da Associação Nacional de Pós-Gra­

duação e Pesquisa em Administração. 

:J Outras atividades: parcerias com entidades aca­

dêmicas, empresariais e de classe para a troca 

de banner em home pages, captação de recursos, 

coletânea de todas as entrevistas realizadas pelo 

GVcelog para impressão e envio semestral aos as­

sociados, e divulgação de resultados de pesquisas 

e outros temas relevantes. 

Centro dé Estudos de Negócios da 
Propaganda - Cenpro 

o Cenpro tem como parceiros: Associação de Marketing 

Promocional (Ampro), Associação Brasileira de Anun­

ciantes (ABA), Lew Lara TBWA, Grupo lbtal, Grupo 

de Comunicação Bom Dia, Nestlé, Unilever, Pannalat, 

Suzana de Papel e Celulose, Schincariol, Editora Price, 

Meio e Mensagem, Bayer, Valor Econômico, RockStar, To­

tal Comunicação, Sanofis Aventis e Garrido Marketing_ 



Em 2008, o Centro consolidou o envolvimento 

com os alunos da FGV; possibilitando sua participa­

ção em atividades nas quais se pôde constatar as 

demandas e necessidades do mercado; colocou à dis­

posição para estudos 49 cases empresariais oriundos 

das premiações realizadas; assinou carta de inten­

ções com a Diretoria de Comunicação e Marketing 

da Fiesp para fornecimento de conteúdo, desenvolvi­

mento e execução de workshops e outros eventos; e 

realizou as seguintes atividades: lançamento do VIII 

Prêmio ABT, Semana de Marketing DAGY, seminários 

Brand Builders. Megatendências: Adeús à Bola de 

Cristal, CRM - o Encantamento do Cliente, Energia 

Elétrica Sustentável e Marketing de Experiência, lan­

çamento dos livros 'frade marketing e Marketing de ex­

periência, SlI Congresso Internacional de Comunica­

ção com o Mercado (Cincom) e os workshops Como 

Relatar Cases e Comunicação e Relacionamento com 

o Canal Farrna. 

Centro de Estudos em Planejamento e 
Gestão de Saúde - GVsaúde 

u Ensino: com o GVpec. um curso de Introdução à 

Auditoria em Serviços e Sistemas de Saúde, um 

de Auditoria na Gestão de Planos e Sistemas de 

Saúde, um de Gestão da Assistência I - Epide­

miologia Hospitalar, um de Gestão Estratégica 

do Beneficio Saúde para o Segmento Corporativo, 

um de Gestão da Assistência 11 - Epidemiologia 

Hospitalar e um de Desafios Estratégicos de Mar­

keting para o Setor de Saúde; em parceria com o 

Instituto de Ensino e Pesquisa da Sociedade Bene­

ficente de Senhoras Hospital Sírio Libanês, encer­

ramento de um curso fechado de especialização 

em regulação da saúde suplementar para a Agên­

cia Nacional de Saúde Suplementar; no Ceag, iní­

cio de duas turmas do curso de Especialização em 

Administração Hospitalar e de Sistemas de Saúde 

(CEAHS); com a PPG. duas disciplinas, um curso 

de inverno e duas turmas do Post-Graduate Diplo­

ma in Administration: Health Policy & Manage-
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ment (DIP), com cinco alunos; com o Programa 

de Aprimoramento de Pessoal em Administra­

ção de Saúde e Residência Médica em Medicina 

Preventiva - área de Administração em Saúde 

do Proahsa, journal Club, aulas de indicadores e 

informações em saúde; com o IDE. curso para o 

projeto de apoio à criação das fundações estatais 

para gestão hospitalar e reestruturação de cinco 

unidades prestadoras de serviços para a Secreta­

ria de Estado da Saúde e Defesa Civil do Rio de 

Janeiro; início do MBA Executivo em Saúde para 

o Hospital Nossa Senhora de Lourdes; início do 

Curso de Especialização em Gestão de Serviços 

Públicos de Saúde para a Secretaria Municipal da 

Saúde de São Paulo; com a Conexão Médica, gra­

vação do Curso de Gestão em Saúde. 

o Organização de eventos: & e 72 Semestres de De­

bates GVsaúde, sobre os temas "competitividade 

e as organizações de saúde" e "alternativas de 

gestão pública", com ciclos de quatro palestras 

com especialistas em gestão de saude, inclusive 

pública, e de outros setores da economia; Qua­

liHosp 2008 - Seminário Internacional de Quali­

dade em Serviços e Sistemas de Saúde, em abril, 

com mais de 300 participantes das áreas da saúde 

e administração e com a participação da Haute 

Autorité de Santé; Palestra sobre Futuro Mais Que 

(Im)perfeito? E o Setor da Saúde?, com o apoio da 

ACS - Grupo Algar. 

o Participação em eventos: pela terceira vez conse­

cutiva, na Jornada Paulista de Radiologia, minis­

trando o Curso de Gestão em Saúde; no Fórum 

Internacional de Saúde Corporativa, em São Pau­

lo; no Hospitalar 2008 - Congresso de Auditoria 

Médico-Hospitalar; em oficinas interagenciais da 

Rede de Informações para a Saúde da Opas e Mi­

nistério da Saúde; no 211 Café da Manhã Corpora­

tivo da Farmoterápica; no Fórum Nacional Saúde, 

Gestão e Negócios; no XVII Congresso de Presi­

dentes. Provedores, Diretores e Administradores 

Hospitalares de Santas Casas e Hospitais Benefi-



centes do Estado de São Paulo: no I Simpósio In­

ternacional de Gestão em Recursos Humanos no 

Setor Saúde; no International Farum on Quality 

and Safety in Health Care; no IV Congresso Bra­

sileiro de Ciências Sociais e Humanas em Saúde, 

da Abrasco; no X Congresso da Associação Latino­

Americana de Medicina Social; no XVI Congresso 

da Associação Internacional de Política de Saúde: 

no VII Congresso Brasileiro de Epidemiologia e 

XVIII IEA World of Epidemiology: em Palestra so­

bre Gestão de Saúde na HSM, a convite do IDE; no 

IX Simpósio Brasileiro de Assistência Domiciliar 

do Hospital Israelita Albert Einstein; no 8.!l Sim­

pósio Internacional de Economia da Saúde; na 

comissão científica e na organização e apresen­

tação de dois trabalhos no XIX Congresso Anual 

da Associação Latina para Análise de Sistemas de 

Saúde; no VII Congresso Brasileiro de Qualidade 

de Vida e V Simpósio de Educação Continuada: na 

2Sª International Conference on Healthcare Qua­

lity and Safety: Meeting the Next Challenges; e no 

Farmoterápica Fórum 2008. 

o Publicações: revista Debates do GVsaúde. n. 5. con­

tendo as palestras realizadas sobre comunicação 

e gestão em saúde no 2º semestre de 2007; artigo 

na Revista de Administração Pública (n. 2) e na Re­

vista de Saúde Pública (n. 4). 

o Pesquisas: duas dissertações e duas teses no 

CM:DAE e participação em banca de qualifica­

ção do MPA; pesquisa sobre recursos humanos 

no SUS. para a Secretaria Estadual de Saúde de 

São Paulo e Centro de Estudos Augusto Leopoldo 

Ayrosa Galvão; pesquisa sobre dimensionamento 

da força de trabalho em hospitais públicos esta­

duais, com a Secretaria Estadual de Saúde e CNPq; 

projeto de pesquisa "Uma (re)construção organi­

zacional", com a Secretaria de Estado da Saúde 

de São Paulo e DRS I - Grande São Paulo: projeto 

de apoio institucional ao DRS I - Secretaria de 

Estado da Saúde de São Paulo e DRS I - Gran­

de São Paulo; projeto de pesquisa sobre hospitais 
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universitários, com foco no Complexo Hospitalar 

da Universidade Federal do Ceará. 

.J Colaboração em atividades de rede: Rede de Inova­

ção e Aprendizagem em Gestão Hospitalar, tendo 

como pontos de enlace a Universidade Federal da 

Bahia, a Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul, a Escola Nacional de Saúde Pública e a Eaesp; 

Rede Interagencial de Informações para a Saúde: 

Rede de Centros Colaboradores da Agência Nacio­

nal de Saúde Suplementar; Rede de Observatórios 

Nacionais de Recursos Humanos; Grupo Técnico 

de Informações em Saúde e População (GTISP) da 

Associação Brasileira de Pôs-Graduação em Saúde 

Coletiva (Abrasco). 

:::J Atividades de cunho internacional: presidência da 

Associação Latina para Análise dos Sistemas de 

Saúde: participação no serviço de saúde pública 

do Grupo Hospitalar LariboisiêrejFernand Widal, 

da Assistance Publique Hôpitaux de Paris; coo­

peração com a Haute Autorité de Sante (França) 

para a realização do QualiHosp 2008: cooperação 

com a Delegation Regionale de Cooperation pour 

le Cone Sur et le Brésil. 

o Outras atividades: participação como sócio insti­

tucional da Abrasco e integração ao grupo das 

instituições componentes da Rede Interagendal 

de Informações para a Saúde no Brasil (Ripsa). Em 

novembro, a Eaesp foi reconhecida e homenagea­

da pela Secretaria de Estado da Saúde de São Pau­

lo como instituição parceira do SUS. 

u Colaboráções com a FGV Projetos: Albras, Iarnspe, 

Sesdec-RJ e MS/Datasus. 

Fórum de Inovação 

o Fórum de Inovação, concebido por professores da 

Eaesp e executivos do mercado, é uma associação en­

tre a Escola e organizações de sucesso no Brasil que 

objetivam inovar, como Brasilata. Banco do Brasil, 



Embrapa, Sebrae Nacional, Suzana Bahia Sul e NóDe­

signo A ideia de constituir um fórum sobre inovação 

surgiu da busca de um tema "horizontal", relevante 

para empresas de variados setores. Conceito inova­

dor de parceria entre empresas e o mundo acadê­

mico, o Fórum assumiu compromissos de médio e 

longo prazos, reúne-se com regularidade e cresce de 

modo orgânico e contínuo. Em 2008, desenvolveu as 

seguintes atividades: 

o Continuidade das parcerias com: Fundação Nacio­

nal da Qualidade (FNQ), com participAção no Co­

mitê de Critérios de Excelência; Movimento Brasil 

Competitivo (MBC), com participação no Conse­

lho das Partes Interessadas (ConPI), responsável 

pela coordenação do Comitê de Inovação do MBC; 

UFBA, com a criação do Fórum de Inovação da 

Bahia; Época Negócios, GPTW e FNQ: com o prê­

mio As Empresas Mais Inovadoras 2008, cuja lis­

tagem será publicada na edição de março de 2009 

da Época Negócios; Ministério do Desenvolvimen­

to, Indústria e Comércio Exterior. 

o Lançamento de livros: Organizações inovadoras do 

setor financeiro - teoria e casos de sucesso, orga­

nizado por José Carlos Barbieri e Moysés Alberto 

Simantob; e Gestão de ideias para inovação conti­
nua, de José Carlos Barbieri, Antonio Carlos ~i­

xeira Álvares e Jorge Emanuel Reis Cajazeira. 

o Apoio a eventos: Open Innovation Seminar 2008 e 

Case on Demand, do Sebrae-SP. 

Centro de Estudos em Estratégia e 
Competitividade - Ceec 

Em 2008, dando continuidade à parceria com a Ac­

centure, foram realizados estudos sobre a problemá­

tica estratégica das empresas pós-IPO no Brasil, em 

2007. e um estudo exploratório sobre a internacio­

nalização de empresas brasileiras. Foi também es­

tabelecida nova cooperação com a Eletrosul para o 

mapeamento de competências de pesquisa nas áreas 
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de administração e engenharia elétrica com técnicas 

quantitativas de análise de redes; e finnado novo 

contrato de pesquisa com a Eletropaulo, visando à 

análise das estratégias de atuação da empresa em 

diversos mercados. 

RAE Publicações 

o editor da RAE, professor Francisco Aranha, assu­

miu a coordenação do Curso de Graduação, sendo 

substituído pelo professor Flavio Carvalho de Vas­

concelos. Entre as realizações da RAE Publicações em 

2008, destacam-se: 

::::J Marketing promocional e de relacionamento: conti­

nuidade de parcerias para divulgação das revistas 

com a América Economia, a Editora Atlas e a UOL; 

finalização da RAE-clássicos, artigos clássicos da 

área de finanças sob a coordenação do professor 

Richard Saito; participação da GV-Executivo na Ex­

poManagement, evento direcionado ao mercado 

empresarial realizado em novembro e no qual fo­

ram distribuídos 600 exemplares da revista; par­

ticipação da RAE no Enanpad, evento direcionado 

a professores e pesquisadores de administração, 

realizado em setembro, com a distribuição de 200 

exemplares; continuidade de ações de relacio­

namento com leitores e assinantes por meio da 

Newsletter RAE e da Newsletter GV-executivo, como 

ferramenta de publicidade, envolvendo o ende­

reçamento a 136 mil nomes; criação de encarte 

para a GV-Executivo (v. 7, n. 4), como estratégia 

comercial; maior controle da distribuição e esta­

belecimento de prazo de 24 horas para que os as­

sinantes obtenham respostas para suas dúvidas e 

solicitações. 

o Editorias: edição e produção do livro Redes e socio­
logia econômica, organizado pela professora Ana 

Cristina Braga Martes, em parceria com a Editora 

da Universidade Federal de São Carlos, com tira­

gem de mil exemplares. 



o Sistemas operacionais e gerenciais: implantação 

do Scap Plus, sistema de gestão de assinaturas 

de revistas, com treinamento e levantamento 

de informações relacionadas com a rotina da 

Central de Atendimento para detectar as neces­

sidade das revistas e definir critérios para mi­

gração de dados, entre outros; desenvolvimento 

do sistema de gerenciamento dos processos de 

submissão, avaliação e publicação de textos da 

ME e da RAE-eletrônica, a fim de melhorar a agi­

lidade, a qualidade e a confiabilidade do fluxo 

editorial. 

In Company 

Em 2008, o GV In Company atendeu a 64 empresas 

com 107 cursos para 191 turmas, totalizando 5.060 

alunos. Para 2009, foram apresentadas 355 propos­

tas, sendo firmados 85 contratos com 57 empresas. 

No 2º- semestre, foi iniciado o processo de unificação 

do GV In Company e do FGV Cursos Corporativos, 

que resultará no FGV In Company a partir de janeiro 

de 2009. 

Participação da Diretoria em eventos 
e visitas 

Em 2008, a Eaesp se fez representar, por sua Di­

retoria, em eventos ou visitas, cabendo destacar: 

7º- Fórum Empresarial de Comandatuba; acompanha­

mento das atividades de integração dos calouros do 

Curso de Graduação Reformulado, na Serra do Japi; 

almoço-debate lide com o senador Edison Lobão, 

ministro das Minas e Energia; Association of MBAs 

Latin America Conference for Deans and Directors 

2008, na cidade do México; Cems Annual Meeting, 

em Paris; EFMD Annual Conference, na Noruega; La­

tin America European Meeting on Organization Stu­

dies, encontro internacional organizado pela Ebape; 

Prêmio Goldman Sachs Global Leaders. da Escola 
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Alumni; Prêmio Leonardo, do Ministério Italiano de 

Comércio Internacional; QualiHosp 2008; reunião da 

Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa 

em Administração; Seminário de Planejamento Es­

tratégico da FG\f, em Itaipava, RJ; Sumaq Summit, 

na Colômbia; visita à European Business School, em 

Frankfurt, Alemanha; V Encontro de Estudos Orga­

nizacionais da Anpad, em Belo Horizonte; VI Con­

gresso Brasileiro de Gestão Educacional, realizado 

em São Paulo; XIX Enangrad, em Curitiba; e XXXII 

Enanpad, no Rio de Janeiro. 

Durante o período, a Diretoria da Eaesp recebeu 

os seguintes visitantes: Abílio Diniz, presidente do 

Conselho de Administração do Grupo Pão de Açúcar; 

André Siganos, diretor-geral da Agência Nacional 

Campus France; Benjamin Leloy, vice-cônsul dos Es­

tados Unidos; Carlo Gallucci e Roland Siegers, mem­

bros do Cems; Carlos Vogt, secretário de Educação 

do Estado de São Paulo; Christophe de Beauvais, 

adido científico. e Antoine Humbert, assessor para 

a cooperação científica, tecnológica e universitária 

do Consulado Geral da França em São Paulo; Devora 

Grynspan, assessora da presidência da Northwestem 

University; Didier Guillot e Oaudia Klein, respectiva­

mente diretor de RH para a América Latina e dire­

tora de RH Brasil do grupo 1:0real; dr. Elwin Sven­

son, executive director ofintemational programs da 

Fembas Global Access program and senior advisor da 

UCLA Anderson School of Management; dr. Fernando 

Grella Vieira, procurador-geral do Ministério Público 

do Estado de São Paulo; Eleio Anibal de Lucca, presi­

dente da Serasa; embaixador Pio Corrêa; embaixa­

dor umbert~ Vittani, presidente do Instituto Italiano 

para o Comércio Exterior; Enrique Cornejo, ministro 

de Estado en el Despacho de Vivienda y Construcci­

ón do Peru e professor da Escuela de Negócios In­

ternacionales de la Universidad Nacional Mayor de 

San Marcos, no Peru; ex-ministro Fernando Furlan; 

Fatima Barros, diretora da Universidade Católica de 

lisboa; Frans Timmennans. ministro de Assuntos Eu­

ropeus e de Relações Culturais Internacionais da Ho­

landa; Geoff Sldngsley, vice-presidente mundial de 



RH, e M. Christophe Gamet, diretor de RH do Gru­

po I.:Oreal; Giuseppe Petrucci. ministero dei Lavaro 

e della Previdenza Sociale; Amarilis Rimoli, diretora 

de relações empresariais do Ch-colo Trentino di São 

Paulo; Carlo Sangiacomo, de Roma Lavara, e Maria 

Rita Gallotta. do Instituto dei Lavara; Jaime Ccntre­

ras, editor-chefe da revista América Economia; Jean 

Noel Guetat e Jean MaTe Gravier. respectivamente 

presidente do grupo Natixis e cônsul-geral da França 

no Brasil; Judy Olian e Bob Pettit, respectivamente 

diretora-geral e diretor executivo da Anderson Scho-

01 af Management, da University Df CaliÍ"ornia - Los 

Aogeles; Luiz Fernando Fleury, presidente do Banco 

lEI; Marcos Etchegoyen e Nelson Modeli, respectiva­

mente superintendente executivo e superintendente 

adjunto de Marketing do Citibank; Mario D'Amico e 

José Antonio Gomez Corraliza, respectivamente dire­

tor de Marketing e diretor da toumée Alegria do Cir­

que du Solei!; Marlei Posebon, associate professor da 

HEC; Martin Raven, cônsul britânico, e Alan Charton, 

embaixador britânico; Miguel Jorge, ministro do De­

senvolvimento; Albert Fishlow, professor emérito da 

Columbia University - School af International and 

Fublic Atralrs; prof. Aoderson Sant'Aona, do Núcleo 

de Desenvolvimento de Liderança da Fundação Dom 

Cabral; prof. Carlos Ramos, da Amba; prof. john Fra­

zer, chair do Emba Cauncil. e Armando dai Calletto, 

da Business School São Paulo for International Ma­

nagement; prof. Sid Gray. associate dean da Faculty af 

Economics and Business da Universidade de Sidney; 

prof. Stephen M. Sammut, senior fellow da Wharton 

Schoal, da Universidade da pennsylvania; pror Ali­

son Taylor, executive director da Macquarie Univer­

sity, de Sidney, Austrália; proP- Patricia G. Greene, da 

Babson College; Renée Zicman, secretária-geral do 

Fórum de Assessorias das Universidades Brasileiras 

para Assuntos Internacionais; Sun Rongmao, cônsul­

geral da China, Xi Chen, presidente do Conselho da 

Universidade de Tsinghua e comitiva; Tadeu Pagliu­

so, da Fundação Nacional de Qualidade; Vivian Se­

dano, conselheira do Pupitre América do Sul junto à 

Direção Ásia-Pacífico, América Latina e Antilhas do 
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Ministério de Relações Internacíonais do Governo do 

Quebec; e Wilfried von Rath, diretor-geral mundial 

de RH da Volkswagen. 

5. ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO 
- DIREITO GV 

Em 2008, as operações da Direito GV concentraram­

se nos seguintes objetivos: gerenciamento do curso 

de graduação, com o ingresso da quarta turma; in­

vestimento em pesquisa e publicações; oferecimen­

to de cursos de especialização lato sensu, através do 

GVlaw; e lançamento do programa de pós-gradua­

ção stricto sensu - curso de mestrado. 

Graduação 

As atividades da Coordenadoria de Graduação estão 

centradas no bom desenvolvimento do curso de di­

reito, respeitados os objetivos institucionais expres­

sos em seu projeto pedagógico. 

o presente relatório descreve as principais ativi­

dades da Coordenadoria de Graduação em 2008, que 

se concentraram. especialmente na implantação do 

programa de dupla graduação Eaesp-Direito Gv, no 

acompanhamento do quarto ciclo do ctu'so de gra­

duação. no processo de reconhecimento do curso, na 

reformulação da grade curricular, no planejamento 

da dupla graduação com a Eesp e da dupla formação 

com o Mestrado Profissional em Administração, da 

Eaesp, e no oferecimento de cursos de extensão em 

Excel, que se desdobraram fundamentalmente nas 

seguintes atividades: 

Atualização das normas internas. No 1 º semestre 

de 2008 foram formalizados, consolidados e publica­

dos o novo Plano de Desenvolvimento Institucional 

(PDI) e o Projeto Pedagógico do CUrso (PPC). A altera­

ção do Regimento Interno, finalizada no Iº- semestre 

de 2007, continua aguardando publicação do ato de 

autorização no Diário Oficial da União. O modelo de 



trabalho de curso e seu respectivo regulamento fo­

ram aprovados pelo Conselho da Graduação e pelos 

alunos no 12 semestre e implantados com sucesso 

no 22• O Conselho da Graduação aprovou o regula­

mento das atividades vinculadas ao eixo de prática 

jurídica, que foi implantado com sucesso durante o 

2Q semestre. No tocante ao regulamento do Fundo 

de Bolsas, após reflexão conjunta da Coordenadoria 

de Graduação, demais coordenadorias, docentes, dis­

centes e diretores, estabeleceu-se que seria realizado 

um concurso de monografias para definição do alu­

no a ser contemplado com a Bolsa Merecimento no 

segundo ano do curso. O concurso foi realizado no 2Q 

semestre e teve como ganhador o aluno Rafael de Al­

meida Rosa Andrade. O Regulamento da Graduação 

Direito GV foi alterado em 17 de dezembro, através 

da Resolução Interna n' 01-2008, a fim de adequar 

a tenninologia do regulamento à nova realidade da 

grade de disciplinas. 

Processo de reconhecimento do curso. Dando con­

tinuidade às atividades referentes ao processo de 

reconhecimento, cabe destacar: preenchimento do 

formulário eletrônico do Inep; recebimento da Co­

missão de Avaliação do Inep; organização e encami­

nhamento das documentações da IES para a OAB; 

exposição oral do PPC na reunião da Comissão de 

Ensino Juridico do Conselho Federal da OAB; rece­

bimento da visita da Comissão de Ensino Juridico 

da OAB-SP e do parecer da Comissão de Avaliação 

do Inep/MEC e da OAB, recomendando o reconheci­

mento do curso com nota máxima em todas as di­

mensões. Foi também atualizado no e-MEC o layout 

de cada ambiente dos prédios da FGV em São Paulo, 

mas, dadas as reformas realizadas na unidade da rua 

Rocha, 233, no próximo semestre precisam ser atua­

lizadas as informações sobre o 72 , 82, 92 e 11 2 andares 

do prédio. Por fim, continua sendo aguardada a ex­

pedição de portaria por parte do MEC, reconhecendo 

o curso de direito. 

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior 

(Sinaes). Em atendimento à Portaria MEC nº 01-2007, 
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a Coordenadoria de Graduação organizou suas ativi­

dades e solicitou a visita da comissão do Inep/MEC 

para a realização da avaliação institucional externa. 

No 12 semestre, o processo foi analisado satisfatoria­

mente no que diz respeito ao aspecto documental, 

mas o Inep ainda não se manifestou quanto à visita. 

Em relação ao Exame Nacional de Desempenho 

Estudantil (Enade), foram regularizadas as situações 

dos dois únicos alunos que tinham pendências. 

Estrutura curricular. No 12 semestre de 2008 foi 

implantado o quarto ciclo da graduação, que tem 

uma estrutura curricular bastante diferenciada da­

quela dos três primeiros ciclos. A Coordenadoria de 

Graduação e os corpos docente e discente estabele­

ceram e aprovaram a nova grade curricular, que per· 

mitiu a flexibilização do modelo das disciplinas, de 

maneira que algumas não mais trabalhassem com 

oficinas, e sim apenas com aulas plenárias. A nova 

grade curricular foi publicada no Diário Oficial da 

União, de 16 de dezembro de 2008. Com isso, esse se­

mestre exigiu um acompanhamento especial da Co­

ordenadoria de Graduação em relação aos seguintes 

aspectos: aperfeiçoamento do processo de matrícula 

entre Graduação, GVlaw, Eaesp e Eesp; rediscussão 

de disciplinas de interesse das outras escolas que 

não dispõem de vagas para os alunos do quarto cido, 

ou que atendem com menor precisão a expectativa 

de formação no diálogo interdisciplinar pretendido; 

e necessidade de explicitação do perfil de aluno e de 

curso desenvolvido no GVlaw, a fim de garantir um 

bom desenvolvimento da experiência proposta. 

AvalEáesp. A auto avaliação institucional é um 

processo contínuo, realizado pela Coordenadoria de 

Graduação em conjunto com a Comissão Permanen­

te de Avaliação (CPA) e a Assessoria de Avaliação_ É 

orientada por um projeto que reorganiza as 10 di­

mensões propostas pelo MEC - missão institucio­

nal: políticas de ensino, pesquisa, extensão da gra­

duação e pós-graduação; responsabilidade social da 

instituição; comunicação com a sociedade; políticas 

de pessoal, de carreiras do corpo docente, adminis-



trativo e técnico; organização e gestão da institui­

ção; infraestrutura fisica; planejamento de avaliação; 

políticas de atendimento ao estudante e egressos; e 

sustentabilidade financeira - em quatro focos de 

atuação, que vêm sendo desenvolvidas desde 2005 a 

fim de aprimorar as ações da Direito Gv. 

A Escola se encontra em seu terceiro ciclo de au­

toavaliação, com foco em gestão e apoio. Os dados 

coletados em 2008 serão sistematizados e analisa­

dos em 2009, de forma a permitir a elaboração do 

relatório de autoavaliação. 

A AvalEdesp também vem desenvolvendo um 

projeto diferenciado de avaliação do _ desempenho 
docente, que leva em conta não só a percepção dos 

estudantes em variados momentos de suas vidas 

acadêmicas, mas considera suas atividades fora do 

contexto de sala de aula. Esse projeto foi debatido 

em plenária pela comunidade acadêmica e está em 

fase de aperfeiçoamento. 

Exigências regulatórias do MEC de registro acadê­
mico. Em 2008 foram cumpridas todas as exigên­

cias relativas ao preenchimento dos dados do Censo 
2007, assim como ao Cadastro de Docentes. Foi ain­

da criado um arquivo eletrônico com os prontuários 

dos alunos matriculados e as anotações de tutoria de 

cada aluno matriculado para acesso de todos os do­

centes e cadastrada a Coordenadoria de Graduação 

para publicação no DOU. 

Práticajuridica e atividades complementares. A Co­

ordenadoria Adjunta de Prática Jurídica e Atividades 

Complementares é a instância da Coordenadoria do 

curso de graduação da Direito GV responsável pelas 

funções do Núcleo de Prática jurídica, que, de acordo 

com a Resolução do MEC nl!. 9 de 2004, responde pelo 

eixo de formação prático-profissional da Escola, in­

cluindo estágios curriculares supervisionados (ofici­

nas e clínicas de prática juridica), atividades comple­

mentares obrigatórias e de extensão universitária, e 

também por atividades relacionadas à formação prá­
tico-profissional e à inserção dos alunos no mercado 
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de trabalho (feiras de estágios, acompanhamento e 

supervisão de estágios). 

No 1 º- semestre de 2008, o Núcleo de Prática jurí­

dica realizou as seguintes atividades: definição dos 

casos e clientes, e desenvolvimento das atividades 

letivas das clínicas do escritório modelo de prática 

jurídica; sistematização e aplicação de mecanismos 

de avaliação das clínicas de prática jurídica, que in­
cluem um questionário a ser respondido pelos alu­

nos durante e ao final do semestre, parecer geral e 
avaliações individuais pelo advogado-orientador da 

clínica, pareceres dos conselheiros e parceiros insti­
tucionais das clínicas quanto aos produtos finais dos 

exercicios; sistematização e aplicação de mecanis­

mos de avaliação continuada dos estágios profissio­
nais, que incluem conversas com alunos e escritórios 

empregadores, aplicação de questionário aos alunos 

e requisição de relatórios semestrais produzidos pe­
los escritórios; início de tratativas com entidades 

sociais e serviços jurídicos da região central de São 
Paulo e no bairro da Bela Vista para a implantação 

de um projeto de extensão universitária baseado em 

orientação jurídica à população carente do entorno 
da sede da Direito GV; reformulação do programa de 

clinicas do escritório modelo e abertura de proces­

so seletivo para contratação de advogados-orienta­
dores; conversas com escritórios e empresas para 

avaliação da Feira de Estágios 2007 e convites para 
participação na Feira de Estágios 2008. 

o registro do escritório modelo na Comissão de 

Estágio da OAB e a constituição de um Conselho de 
Ética. previstos no último planejamento. ficaram 

prejudicados pela necessidade de reformular o pro­

grama das clínicas e de aprofundar a reflexão sobre 

O ensino e o controle da ética profissional no curso 

de graduação. Esses itens serão desenvolvidos no 

próximo semestre, a partir da configuração final das 
clinicas e após a finalização dos debates de revisão 

curricular. 

Ainda merecem destaque as seguintes atividades 
realizadas no 2.Q semestre: contato com empregado-



res e busca de vagas para a realização da segunda 

edição da Feira de Estágios da Direito GV; apresen­

tação da feira aos alunos e abertura das inscrições 
dos interessados em participar do processo seletivo. 

Como na primeira edição, a Escola contratou uma 

consultoria de recursos humanos especializada no 

mercado jurídico, que elaborou e conduziu o proces­

so sob orientação e supervisão instirucional da Co­

ordenadoria de Prática Juridica e Atividades Comple­

mentares. Em agosto, foram realizadas as entrevistas 

preliminares para a formação dos perfis profissionais 

dos alunos participantes, identificados seus interes­

ses profissionais e talentos vocacionais, realizadas 

palestras de orientação profissional e aplicados tes­

tes de língua portuguesa e inglesa. Em setembro e 

outubro, os empregadores participantes da feira se 

apresentaram aos alunos em palestras na Escola ou 

em visitas programadas dos alunos aos locais de tra­

balho. Após a divulgação das vagas existentes, os 

alunos tiveram seis dias para manifestar interesse 

por 10 delas, ordenadas por preferência. Com base 

nessa manifestação de interesse e nos currículos e 

resultados dos testes de linguas aplicados, os em­

pregadores selecionaram os candidatos para entre­

vistas. Os empregadores divulgaram então os alunos 

escolhidos para as vagas, e estes, por sua vez, fize­

ram valer suas preferências, no caso de terem sido 

selecionados por mais de um empregador. A coorde­

nação da feira prestou seu apoio para a formalização 

das relações de estágio. Dos 39 alunos da Direito GV 

que participaram da Feira de Estágios 2008, 33 rece­

beram propostas de empregadores (84%). A média 

de propostas por aluno foi de 2,56. Dos seis alunos 

que não receberam propostas na feira, três já recebe­

ram e aceitaram propostas de estágio e um partici­

pará de intercâmbio. 

Revisão do Programa de Oficinas de Prática Jurídi­
ca. As oficinas, que compõem a primeira etapa do 

estágio curricular supervisionado, nos termos da Re­
solução do MEC n2 9, de 2004, ocorrem durante o 

ciclo integral do curso de graduação. No 2º semestre 

de 2008, as oficinas passaram por um processo de 
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revisão, tendo as coordenadorias de graduação e de 

prática jurídica optado pelo enxugamento do núme· 

ro de cursos e professores, por motivos administrati­

vos (redução e otimização do quadro de professores) 

e pedagógicos (eleição mais restrita de habilidades 

práticas fundamentais e centrais para o perfil profis­

sional desejado). O novo quadro de oficinas de prá­

tica juridica, no qual se baseia a revisão curricular 

e a grade do curso de graduação, é o seguinte: 1 º 
semestre - "jurisprudência" e "expressão verbal e 

textual"; 2º- semestre - "legislação" e "técnicas de 

negociação e mediação"; 3.!! semestre - "arbitra­

gem"; 42 semestre - "redação e estratégia processu­

ai!" e "redação e estratégia contratual"; 52 semestre 

- "redação e estratégia processual lI"; 6.!! semestre 

- "jogos de empresas", todos com 30 horas cada. 

Implantação do novo Programa de dínicas do Escri­

tório Modelo. As clinicas de prática jundica compõem 

o segundo momento do estágio curricular supervi­

sionado e são voltadas para o desenvolvimento e 

a consolidação de competências e das habilidades 

transmitidas nas etapas anteriores do curso, incluin­

do as habilidades práticas desenvolvidas nas oficinas 

de práticas jundicas. Por isso, ocorrem no 70. e no 82 

semestres, e são organizadas de acordo com áreas se· 

lecionadas de atuação, consideradas relevantes para 

os objetivos de formação profissional da Escola, e 

não mais por habilidades instrumentais específicas. 

Em 2008, foram implementadas quatro clínicas 

- direito dos negócios, direito tributário, direito 

global e direito penal econômico - mas já estão 

programadci's mais duas clínicas - direito público 

dos negócios e negócios inclusivos. A criação da clí­

nica de negócios inclusivos decorreu de entendimen­

tos com a Fundação Avina e com a ONG Conectas 

Direitos Humanos. A viabilização dessa clínica foi de 

extrema relevância, pois ajudou a suprir a demanda 

das diretrizes curriculares por projetos de extensão 

universitária baseados em prestação de serviços à 

comunidade e também inaugurou a prática de dis­

ciplinas financiadas por parceiros externos, em te-



mas específicos. Cabe destacar ainda a oferta dessa 

clínica a alunos da Eaesp e da Eesp, o que permitirá 

o desenvolvimento de práticas integradas entre as 

escolas da FGV em São Paulo. 

Programa de Atividades Complementares de Férias. 

A cada período de recesso escolar, a Direito GV rea­
liza o Programa de Atividades Complementares de 

Férias, voltado para os alunos do 1º- ao 52 semestres, 

e que tem por objetivo propiciar a esses estudantes 

Instituição Vaga e área 

Organizações não govemamentais (ONGs) 

Pro Teste 

Conectas 

Escritórios de advocacia 

da graduação vivências de prática jurídica em dife­

rentes tipos de inserção profissional no mundo do 

direito, como forma de orientar suas escolhas pro­

fissionais futuras e de aplicar na prática os conheci­

mentos adquiridos no curso. O programa, divulgado 

aos alunos no 2º semestre, resultou do trabalho da 

Coordenadoria de Prática Jurídica junto aos empre­

gadores, que disponibilizaram as seguintes vagas 

para os alunos da Direito GV: 

Perfodo de realização das Data de realização das 
atividades atividades 

Matutino 26-1 a 6-2-2009 

Vespertino 26-1 a 6-2-2009 

Ernesto Tzirulnik Advocacia 
2 em direito das obrigações e 

Escolha do aluno 26-1 a 6-2-2009 
securitário 

2 em direito cível 

Veirano Advogados 1 em direito trabalhista 

1 em direito societário 

Machado Meyer. Sendacz e Ópice 
2 em direito bancário 

1 em mercado de capitais 

Preparação das alunos para a prova da OAB. O estu­

do de alternativas e demandas de preparação espe­

cífica dos alunos da graduação para a realização do 

Exame da OAB foi conduzido pela Coordenadoria de 

Prática Jurídica no 2!.l semestre de 2008. A primeira 

estratégia foi entrar em contato com cursos prepa­

ratórios selecionados, que apresentaram propostas 

de cursos específicos para alunos do último semestre 

do curso de graduação. Após a análise dessas primei­

ras propostas. a Diretoria optou por estreitar parce­

ria com o CUrso Marcato, que apresentou proposta 

de aplicação de três a quatro exames simulados até 

a metade do p. semestre de 2009 e, a partir dos rew 

sultados desses simulados, a realização de um curso 

preparatório específico, de acordo com as carências 

de conteúdo constatadas. 
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Vespertino 

Matutino 26-1 a 6-2-2009 

Vespertino 

Vespertino 
19 a 30-1-2009 

Vespertino 

Dupla graduação e dupla formação. Projeto ino­

vador na educação superior brasileira, a dupla gra­

duação já estava prevista desde a autorização do 

curso, em 2003, mas havia impedimentos jurídicos 

para a sua concretização. Após aprovação da consul­

ta ao Conselho Nacional de Educação - Parecer n!.! 

184-2007 - e do processo seletivo realizado no 12 

semestre, o programa de dupla graduação entre a 

Eaesp e a Direito GV teve início, com especial acomw 

panhamento das coordenadorias dos cursos, de far­

ma a garantir a qualidade do ensino e atentar para 

as adaptações que se fizessem necessárias. Com 

base nessa primeira experiência, ficou decidido que, 

havendo vagas, os processos seletivos ocorrerão no 

22 semestre de cada ano para que os alunos possam 

ingressar na dupla graduação no início do quarto ci-



elo. Permanece o diálogo com a Eaesp, a fim de arti­

rolar a parceria de dupla formação com o Mestrado 

Profissionalizante em Administração, que não pôde 

ser realizada em decorrência da revisão curricular 

do MPA. 

Cursos de nivelamento. Em 2008, teve prossegui­

mento o Programa de Nivelamento em Língua In­

glesa. que atendeu aos alunos do segundo ciclo e 

se mostrou bastante efetivo no enfrentamento das 

dificuldades linguísticas pontuais dos participan­

tes, permitindo maior aproveitamento da disciplina 

curricular. 

Em sequência. tendo-se observado que o corpo 

discente apresentava significativa heterogeneidade 

no domínio do programa Excel, a Direito GV deci­

diu criar o Programa de Nivelamento em Excel, para 

permitir um melhor aproveitamento das disciplinas 

relacionadas mais estreitamente com a economia. 

Foi estruturado um curso compacto de quatro en­

contros de duas horas-aula para cerca de 62 alunos 

interessados, com avaliação final opcional e entrega 

de certificado aos aprovados. O curso demonstrou­

se tão interessante que acabou sendo estendido a 

docentes e técnicos administrativos da Escola, aten­

dendo a um total de 93 estudantes divididos em três 

turmas, sendo duas de alunos regulannente matri­

culados na graduação e uma de docentes e térnicos 

administrativos. 

Ainda no 2Q semestre, foi delineado um curso de 

aperfeiçoamento em argumentação escrita, que será 

lecionado no 22 semestre de 2009, na grade regular 

dos estudantes. 

Acompanhamento dos primeiros alunos em inter­
câmbio. Em 2008. a Coordenadoria de Graduação 

acompanhou os alunos intercambistas em suas ex­

periências no exterior, oferecendo suporte acadêmi­

co na escolha das disciplinas e previsões de equiva­

lências futuras. 

Estratégia de marketing. As atividades do Depar­

tamento de Comunicação e Marketing têm como ob-
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jetivo principal divulgar o Curso de Graduação. Me­

recem destaque as seguintes: participação em feiras 

de profissões, realizadas em escolas de ensino mé­

dio; palestras em escolas de ensino médio; recepção 
de alunos do ensino médio na Eaesp - no evento 

Conheça a Graduação -, em conjunto com a Eesp, 

para apresentação dos cursos, e na Direito GV - no 

evento Conversa com Advogados -, para apresen­

tação exclusiva do curso e da carreira; elaboração e 

distribuição de material impresso institucional; de­

finição do cronograma, com a CACR, do Vestibular 

2009; edição e publicação do edital e do manual do 

candidato; elaboração de pautas especiais para in­

serção na imprensa; confecção de brindes institucio­

nais; produção de vídeos institucionais, em colabo­

ração com a agência de publicidade. 

Articulação entre a Graduação e a Pós-Graduação 
Stricto Sensu em projetos de pesquisa. A Direito GV de­

finiu como foco de pesquisa para a Pós-Graduação 

Stricto Sensu o eixo temático "direito e desenvolvi­

mento" e pretende desenvolver estudos dogmáti­

cos, críticos, teóricos e históricos das relações entre 

normas e instituições e as várias dimensões do de­

senvolvimento. voltados preponderantemente para 

a análise da realidade juridica brasileira. Com base 

nesse objetivo. o Curso de Graduação passou a ado­

tar as seguintes posturas: criação das disciplinas no 

mestrado e vinculação dos alunos de graduação a 

elas; acompanhamento das disciplinas do mestrado 

pelos alunos da graduação da Direito GV, visando o 

aproveitame.nto de conhecimentos, debates e crédi­

tos em eletivas; articulação entre os projetos de pes­
quisa dos ~ aÍunos; e desenvolvimento de ternas do 

referido eixo temático nos trabalhos de curso. 

Programa de Educação Continuada e 
Especialização em Direito - GVlaw 

O GVlaw ofereceu em 2008 diversos programas em 

direito e áreas correlatas. Os cursos oferecidos na 

cidade de São Paulo atraíram 393 novos alunos de 



especialização e 749 novos alunos de educação con­

tinuada. Esses números são superiores em 19% aos 

de 2007. Ao todo foram oferecidas 129 turmas, para 
um total de 1.499 alunos, sendo 26 turmas de semi­

nários de pesquisa. 

No segmento corporativo, o GVlaw ofereceu 26 

novos programas, contemplando 753 alunos. Foram 

atendidos novos clientes, como Associação dos Ad­

vogados de São Paulo (Aasp); os escritórios Machado 

Associados; Tozzini, Freire, Teixeira e Silva; Macha­

do, Meyer, Sendacz e Opice Advogados; ieXDebata 

(PortUgal), Ordem dos Advogados de Lisboa, Abdib e 

Febraban. Além disso, clientes antigos, como Banco 

Itaú, Embraer, Cade e Honda, também demandaram 

novos cursos em 2008. 

o GVlaw, em parceria com o IDE, criou 11 turmas 

de especialização em direito, com cerca de 400 alu­

nos, nas seguintes cidades: Campinas, Ribeirão Pre­

to, Santos. Santo André e Bauru. 

Avaliação GVlaw. A avaliação GVlaw busca ofere­

cer subsídios para que coordenadores, professores, 

gestores e funcionários aprimorem suas práticas. 
Os dados avaliativos são coletados, sistematizados 

e analisados continuamente nos cursos oferecidos 

pela Escola, nos cursos corporativos e nos cursos 

oferecidos pela rede conveniada. São avaliados: de­

sempenho docente, coordenação, monitoria. comu­

nicação com o programa, material didático, cursos. 

módulos e infraestrutura, através de questionários 

impressos e eletrônicos, grupos focais, entrevistas e 

um canal de comunicação direto com o programa­

a Duvidaria GVlaw. No 2Q semestre de 2008, o GVlaw 

deu início à elaboração de um projeto mais amplo de 

avaliação dos cursos de especialização, a fim de iden­

tificar as potencialidades e fragilidades dos cursos e 
compreender a percepção de estudantes, coordena­

dores e professores sobre o programa. 

Seminários de pesquisa e trabalhos de conclusão de 

curso. Os seminários de pesquisa consistem em en­

contros de orientação para a elaboração dos trabalhos 

84 

de conclusão de curso (TCCs) e destinam-se a alunos 

do último semestre da especialização, sendo comple­
mentares ao módulo de planejamento de pesquisa. 

Em 2008 foram entregues 203 TCCs dos rursos aber­

tos e corporativos. Todos foram corrigidos pelo siste­
ma double blind peer revievv, sendo 19 reprovados. 

Série GVlaw-Saraiva de material bibliográfico. O 

GVlaw iniciou em 2006 parceria com a Editora e Dis­

tribuidora Saraiva para a edição de uma série de ma­
terial bibliográfico, a fim de oferecer aos alunos dos 

cursos do GVlaw material complementar às ativida­
des em sala de aula. Apesar do forte vínculo com os 

cursos, seja pelo conteúdo, seja pelos autores, a série 

guarda independência em relação a eles, podendo ser 

tornada como uma coleção de obras de referência por 

estudantes de oútras instituições, advogados e demais 

profissionais interessados. Em 2008, foram lançados 

sete livros nas seguintes áreas: responsabilidade civil 

e sua repercussão nos tribunais, sociologia jurídica: 

direito e conjuntura, crimes econômicos e processo 

penal, direito societário: gestão e controle. tributação 
empresarial, o Brasil e o contencioso na OMe (em dois 

tomos). Além dessas novas obras. foram atualizados 

os 13 primeiros livros da série, para a publicação de 
novas edições ou reimpressões em 2009. 

Material didático: especializações GVlaw na rede 

conveniada. Em parceria com o IDE, o GVlaw iniciou 

em 2007 a elaboração de material didático para os 

programas oferecidos pela rede conveniada. Ao todo, 

estão sendo desenvolvidos materiais para cinco es­
pecializações - direito empresarial, direito tributá­

rio, direito contratual, direito societário e processo 

civil-, estando as três primeiras em fase de imple­

mentação em sala de aula. 

A primeira turma da rede conveniada a partici­

par desse projeto iniciou suas atividades em 2007. 

Desde então, oito turmas já receberam o material 
didático, que dispõe de duas versões distintas - a 

do professor e a do aluno - e é assim composto: 
apresentação do programa; plano de aula e de curso; 

exercícios e respectivas matrizes avaliativas; análises 



jurisprudenciais, estudos de casos e simulações; um 
artigo inédito a cada aula; referências bibliográficas 

acompanhadas de notas de resenha; e materiais de 

apoio (Power Point. reportagens de jornais. minutas 

de contrato etc.). 

Revista Getulio. Em seu segundo ano de publicação, 
a revista Getulio obteve a certificação do Instituto de 

Verificação de Circulação (IVe). O selo do IVC confere 

credibilidade aos métodos de circulação e distribuição 
dos 15 mil exemplares da revista, propiciando, entre 

outros beneficios, maiores possibilidades de veicula­

ção de anúncios. A revista tem por objetivo publicar 
as ações da FGV nas áreas do direito e correlatas, e 

dar visibilidade a discussões de fundo jurídico que 

produzam impacto no desenvolvimento nacional. 

Em 2008 foram lançadas seis edições da Getulio, 
abordando os seguintes temas: em debate. o ensino 

do direito (n. 7); a reforma administrativa da justiça 
no centro do debate (n. 8); a alta da bolsa e a força 

do novo mercado (no 9); as implicações do direito no 

crescimento econômico (n. 10); lavagem de dinhei­
ro - o crime da moda (n. 11); rumos da advocacia 

- os perfis da advocacia hoje no Brasil (n. 12). 

Projetos internacionais. Em 2008, o GVlaw ofereceu 

dois programas em Portugal: um treinamento em téc­

nicas de negociação para 40 advogados dos principais 
escritórios lisboetas, oferecido em abril, em parceria 

com a LexDebata; e um programa de administração 

legal. oferecido em novembro, em parceria com a Or­
dem dos Advogados de lisboa, para 32 advogados. 

O GVlaw realizou ainda, em outubro, o evento Some 
Thoughts on the Common Core of European private 

Law project: Can and Should it Be Replicated in Latin 

America?, que contou com a presença do professor 

Joseph page, da Georg Town University. 

Pós-Graduação Stricto Sensu -
Mestrado 

O Curso de Mestrado Acadêmico, com área de con­

centração em direito e desenvolvimento foi autori-
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,ado pelo Conselho Técnico-Científico da Capes em 

dezembro de 2007. No 1º semestre de 2008, a Direito 

GV iniciou a divulgação do programa para atrair can­

didatos para o Mestrado. As principais atividades de 

divulgação desenvolvidas pelo Departamento de Co­

municação e Marketing foram as seguintes: levanta­

mento de público-alvo e respectivos mailings; divul­

gação do processo seletivo: assessoria de imprensa 

para a divulgação do programa de mestrado; criação 

e gestão da seção "Mestrado" no portal da Direito 

GV; colaboração na elaboração do edital e gestão das 

informações publicadas no site da CACR. 

Processo seletivo. A Direito GV tornou público o 

processo seletivo para o Mestrado em janeiro e fe­

vereiro de 2008, com o objetivo de avaliar a quali­

dade acadêmica do candidato, seu currículo, seu 

projeto de pesquisa e o potencial deste para o de­

senvolvimento de dissertação de mestrado na área 

de concentração do programa. Os instrumentos de 

avaliação utilizados foram: prova de língua inglesa 

(ou proficiência comprovada), prova escrita, projeto 

de pesquisa, currículo e entrevista. 

O cronograma do processo seletivo foi organiza­

do da seguinte forma: 11-3 a 14·4 - inscrições; 23-4 

- divulgação das listas de inscritos e dos dispen­

sados da prova de inglês; 27-4 - prova de inglês e 

prova escrita; 19-5 - divulgação dos aprovados na 

prova de inglês e na prova escrita; 30-5 - entrega, 

pelo candidato, do projeto de pesquisa e currículo; 

16-6 - publicação da lista dos convocados para a 

entrevista; 24 a 27-6 - realização das entrevistas; 

1-7 - divulgáção do resultado final e dos convoca­

dos para matrícula; 8-7 - matricula dos convocados 

em primeira chamada. 

Esse primeiro processo seletivo teve como resul­

tado 79 candidatos inscritos dos seguintes estados: 

São Paulo, Rio de Janeiro, Sergipe, Mato Grosso do 

Sul. Pará, Piauí, Alagoas, Bahia. Pernambuco. Minas 

Gerais, DF, Amazonas, Rio Grande do Sul, Paraná e 

Goiás. Foram aprovados 10 candidatos: cinco de São 

Paulo e outros cinco do Pará, Piauí e Bahia. 



o perfil dos aprovados indica: idade média de 

27 anos, possibilidade ou interesse de se dedicar 

integralmente às atividades do curso, perfis relati­

vamente distintos de formação e experiência, pouca 

experiência consolidada em pesquisa científica e te­

mas de pesquisa heterogêneos. 

Atividades para o início do Curso de MestradD. A 

Coordenadoria de Pós-Graduação Stricto Sensu da Di­

reito GV não terá inicialmente estrutura administra­

tiva própria; fará uso compartilhado das estruturas 

existentes na Escola e na FGV; pois só dÍspõe de dois 

funcionários para trabalhar diretamente nas ativida­

des do programa. 

Implementação do CUrso de Mestrado. Já com o pri­

meiro grupo de alunos matriculados, as principais 

ações desenvolvidas no 2º semestre referiram-se a 

questões pedagógicas e organizacionais: gestão da 

carga horária docente; atendimento das expectativas 

multidisciplinares dos discentes: realização da sema­

na de recepção dos mestrandos; solicitação de aqui­

sição de material bibliográfico; criação de planilhas 

específicas para o programa de mestrado; atualiza­

ção das infonnações no site do Mestrado; gestão das 

orientações; reorientação das temáticas dos projetos 

de pesquisa; inserção dos discentes do programa no 

ambiente da Direito GV; apresentação da estrutura e 

dos agentes da Direito GV aos discentes; atendimen­

to aos alunos em questões de fomento; divulgação 

de oportunidades. de material de pesquisa e de ba­

ses de dados na temática do programa; atendimento 

das diversas demandas dos discentes. 

Relações institucionais internas e externas. O ano de 

2008 exigiu ações direcionadas para o atendimento 

das exigências estabelecidas pela Capes para o con­

trole e a validação das novas atividades de imple­

mentação do programa de pós-graduação da Escola. 

Como o PPG da Direito GV é um programa novo 

e não há uma estrutura administrativa interna que 

atenda exclusivamente a ele. a gestão das infonna­

ções e a organização dos prontuários dos discentes 
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é de responsabilidade da Secretaria Escolar dos Pro­

gramas de Pós-Graduação e da Secretaria de Regis­

tro da DO. O Programa de Mestrado da Direito GV 

apresenta particularidades que o distinguem dos 

programas da Eaesp, por isso. as relações estabele­

cidas com a Secretaria Escolar objetivaram, quando 

possível, uniformizar procedimentos ou reconhecer 

as particularidades e as necessidades da Escola. 

Financiamento e oportunidades de bolsas. Em 2008, 

três demandas conexas surgiram com grande inten­

sidade: professores e alunos discutiram a ampliação 

das oportunidades de bolsas; os candidatos ao pro­

cesso seletivo questionaram os mecanismos de ob­

tenção de bolsas de estudo; e os alunos da primeira 

turma solicitarçm de forma incisiva a ampliação das 

oportunidades de financiamento. Essas demandas 

foram apresentadas pela Coordenadoria do PPG à Di­

retoria da Direito GV e, atualmente, a Escola conta 

com os seguintes mecanismos de fomento: Fundo de 

Bolsas, que possibilitou aos interessados participa­

rem do Fundo de Bolsas da FGV; de natureza reem­

bolsável; Bolsa de Mérito e bolsas especiais de ensi­

no e pesquisa, a serem implementadas em 2009. 

Coordenadoria Executiva 

A Coordenadoria Executiva da Direito GV tem por 

atribuição promover a atuação integrada dos órgãos 

de sustentabilidade acadêmica da Escola. Para tanto, 

atua em três frentes: metodologia de ensino, pesqui­

sa e publicações. 

Metodologia de ensino 

É uma preocupação pennanente da Direito GV o 

aperfeiçoamento da reflexão metodológica e o cons­

tante aprimoramento das práticas pedagógicas para 

o ensino do direito. Em 2008. a área de metodologia 

de ensino desenvolveu as seguintes atividades: 



o organização e coordenação das reuniões de tra~ 

balho de metodologia de ensino, que priorizaram 

em 2008: a construção de um referencial concei~ 

tual comum para as metodologias aplicadas e de~ 

bates sobre a maneira de avaliá~las, e a discussão 

do percurso da graduação por meio da sistemati~ 

zação de infonnações sobre todas as disciplinas; 

o estruturação e implementação do Núcleo de Me­

todologia, órgão responsável pela prestação de 

assessoria técnica à Coordenadoria Adjunta de 

Metodologia para: a) fornecer aos professores 

subsídios técnicos à reflexão sobre as possibili~ 

dades e implicações de diferentes escolhas meto· 

dológicas e auxiliá·los na implementação das vá· 

rias práticas metodológicas, com destaque para o 

Programa de Formação Docente; b) monitorar o 

debate sobre metodologia, no Brasil e no exterior, 

apresentando relatórios criticos periódicos sobre 

as tendências percebidas, o que serviu de funda· 

mento para a realização do workshop "Metodolo· 

gia do ensino juridico no Brasil: estado da arte e 

perspectivas", em agosto; c) produzir e divulgar 

textos acadêmicos na área de metodologia; asses· 

sorar a avaliação crítica do processo de produção 

de material didático, mediante reuniões individu· 

ais com cada docente para discutir premissas e 

construir diferentes modalidades de material di· 

dático; 

w estruturação e desenvolvimento da disciplina 

"ensino do direito" e definição de políticas para 
a formação em educação jurídica, ficando assen· 

tado o oferecimento. em 2009. do Programa de 

Fonnação Docente a alunos do mestrado e da 

graduação; 

w organização e redação de Métodos de ensino em 

direito: conceitos para um debate. obra pioneíra 

no Brasil na apresentação de diferentes métodos 

para o ensino do direito; 

Q organização do livro Ensino jurídico participativo: 
construção de programas, experiências didáticas, já 

em produção gráfica; 
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o visita à Gonzaga Law School. em Spokane, EUA, 

para intercâmbio de experiências metodológicas 

e reuniões de preparação do seminário interna­

cional a ser realizado na Direito GV em março de 

2009. 

Casoteca. O projeto Casoteca Latino-Americana 

de Direito e Política Pública teve início em 2005, com 

o apoio financeiro do BID, objetivando a constitui­

ção de um acervo de casos didáticos para o estudo 

do direito com base em situações reais. Atualmente, 

a Casoteca está ligada à Coordenadoria Adjunta de 

Metodologia de Ensino. A redação de novos casos já 
foi iniciada, procurando aproveitar tanto a especifi­

cidade da área de estudo de cada pesquisador, quan­

to o potencial de integração oferecido pelo perfil di­

versificado do grupo. 

Pesquisa 

Em 2008, a ação prioritária na área de pesquisa foi 

formular e implementar mecanismos institucionais 

que incrementassem a coordenação das atividades 

de pesquisa da Direito Gv, procurando atender a três 

objetivos: integrar todos os elos de pesquisa da Es­

cola, desde a iniciação científica até as atividades 

dos professores; desenvolver políticas de incentivo 

articuladas com as necessidades específicas do cor­

po docente; e desempenhar uma atividade de ges­

tão, também chamada de "fluxo operacional para a 

tramitação dos pedídos de financiamento e apresen­

tação dos p:r:ojetos de pesquisa". 

Integração da pesquisa. Duas medidas foram im­

plementadas com a intenção de integrar as ativida­

des de pesquisa da Escola. Entre os professores, foi 

definido um apoio mais daro e consistente à fonna­

ção de núcleos de pesquisa, o que resultou na insti­

tucíonalização de quatro: global. penal econômico_ 

negócios, e tributário e finanças públicas, que passa­

ram a contar, cada um, com um plano de trabalho co­

letivo e com o apoio de um pesquisador, mestrando 

ou doutorando. A Coordenadoria participou também 



da formulação da proposta de um núcleo de direito 

público, ainda em gestação. Com relação à integra­

ção alunos-professores, merecem destaque duas me­

didas: o lançamento do segundo edital de iniciação 

científica da Direito Gv, que resultou na concessão de 

duas bolsas de pesquisa; e a realização de avaliação 

externa dos dois primeiros relatórios de iniciação 

científica, cujas pesquisas foram encerradas em ju­

lho de 2008. Os alunos participantes tiveram acesso 

ao parecer de seus orientadores e a um parecer de 

professores não pertencentes aos quadrqs,da Escola. 

Nessa linha. foi ainda elaborado um programa piloto 

para pesquisadores visitantes, segundo o qual a Es­

cola passaria a receber pesquisadores _ estrangeiros 

por um periodo de até 12 meses. 

Políticas de incentivo. Com o intuito de fomentar 

o aumento da produtividade dos professores, foram 

realizadas entrevistas com todos os docentes de de­

dicação integral e, com base nelas, formuladas me­

didas de incentivo à pesquisa nas categorias regula­

tória, infraestrutura e financeira. Como parte dessas 

medidas, a Coordenadoria Adjunta de Pesquisa ela­

borou um extenso guia de financiamento, para fa­

cilitar a busca de financiadores externos pelo corpo 

docente; um guia dos principais centros de pesqui­

sa nos Estados Unidos; e está finalizando um guia 

semelhante referente à Europa. São ainda previstos 

dois outros guias, relativos à Ásia e à América Latina. 

Embora não se tenha chegado a uma proposta final 

de regulação da produtividade acadêmica, as simu­

lações já realizadas indicam que o piso de produção 

tende a ser detenninado pela quantidade de horas 

dedicadas a atividades docentes. Assim, a produti­

vidade acadêmica exigível de um professor respon­

sável por duas disciplinas semestrais na graduação. 

por exemplo, seria diferente daquela exigida de um 

professor com uma carga horária letiva menor. Isso 

mudaria a forma atual de regulação da produtivida­

de, que não diferencia os professores conforme a car­

ga letiva. Ainda está em gestação um curso de apoio 

em metodologia de pesquisa empírica, que não mais 

será oferecido pelo Cebrap. 
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Atividades de gestão de pesquisa - constituição 
de um fluxo operacional. Para efetuar um controle de 

qualidade em todos os projetos de pesquisa docen­

tes, realizados com verba própria ou com recursos 

externos, a Coordenadoria Adjunta de Pesquisa ado­

tou a rotina de verificar os planos de pesquisa. Nos 

projetos realizados com dotação própria. o papel da 

coordenadoria é verificar, no início de cada semestre, 

os planos de trabalho dos professores; acompanhar 

sua execução ao longo do semestre; e requerer a pres­

tação de contas dos resultados ao final do semestre. 

Nos projetos com financiamento externo, passou a 

competir à Coordenadoria o encaminhamento e o 

acompanhamento dos projetos de pesquisa junto ao 

órgão de fomento. Essa rotina ocorreu em 2008 com 

os seguintes projetos de pesquisa: 

::J direito penal - encaminhados ao Ministério da 

Justiça, para o projeto "Pensando o direito", da 

Secretaria de Assuntos Legislativos. Dois projetos 

foram aprovados e estão em curso: ''A complexi­

dade do problema e a simplicidade da solução: a 

questão da pena mínima", da pesquisadora Maíra 

Rocha Machado, em parceria com a Universida­

de de Ottawa; e "Responsabilização por ilicitos 

praticados no âmbito de pessoas juridicas: urna 

contribuição para o debate público brasileiro", da 

pesquisadora Marta Rodriguez de Assis Machado. 

Um projeto iniciado em 2007 foi encerrado em 

2008: Sispenas, a cargo da pesquisadora Maíra 

Rocha Machado; 

o direito tributário - os projetos "Mapeamento e 

critica do sistema orçamentário brasileiro: uma 

proposta de parâmetros para incrementar o grau 

de controle institucional e de transparência do 

gasto público", do pesquisador Eurico de Santi, 

e "Inovação - o projeto Fortalecendo o 'orde­

namento da inovação': sociedades privadas de 

propósito especifico", de Alessandro Octaviani, 

foram encaminhados à Secretaria de Assuntos Es­

tratégicos da Presidência da República, estando 

pendentes de resposta. O projeto "Global admi-



nistrative law", apresentado na New York Univer­

sity, será realizado em 2009. 

Publicações 

A área de publicações da Direito GV tem como objeti­

vo central promover e divulgar a atividade científica 

do corpo docente da Escola. Para tanto, desenvolve 

ações de fomento e divulgação da produção intelec­

tual de seus profissionais, visando a inovar a pesqui­

sa em direito e a intervir no debate público. 

A ação de fomento e divulgação inclui, principal­
mente, o Workshop de Pesquisa, foro mensal para a 

discussão de produtos de pesquisa dos professores 
da Escola, e a coleção de artigos Direito GV (working 
papers), destinada a promover o debate dos textos 

em elaboração. Em 2008, foram realizados os seguin­

tes workshops: 

o Anotações sobre o "neoconstitucionalismo" e sua 

crítica (relator: Dirnitri Dimoulis), e O ensino da 
defesa e da promoção da concorrência nos cursos 

de graduação em direito no Brasil: o estado da 

arte (relator: Leonardo Arquimino de Carvalho)_ 

em 12 de março; 

o Judicial restraints to affirmative a.ction policies in 
Brazilian universities (relator: Alexandre Cunha), 
Changing the paradigm af stock ownership from 
concentrated toward dispersed ownership: evidence 
from Brazil and consequences for emerging coun­
tries (relatora: Érica Gorga), e The inputs of the 
WTO Embraer-Bombardier - case to the OECD civil 

aircraft understanding negotiations: a virtuous cir­

ele? (relatora: Michelle Ratton), em 7 de maio; 

u Discussão sobre o mestrado em direito e desen­

volvimento, através dos textos: Lan Cao: Law 

and economic development: a new beginning? (re­

senha), Jorge Esquirol: Continuingjlctions ofLatin 
American law e Chanta! Tomas: Max Weber, Talcot 
Parsons and the sociology oflegal reform: a reassess-
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ment with implications for law and development 
(relator: Oscar Vilhena), em 4 de junho; 

o Towards a post-WTO bargaining theory: the case of 

patents (relatores: Bruno Meyerhof Salama e Da­
niel Benoliel, da Universidade de Haifa, e deba­

tedor: Caio Mário da Silva Pereira) e Discussão de 

textos sobre o mestrado em direito e desenvolvi­

mento, através dos textos: The concept of develo­
pment, de Amartya Sen e What's new in develop­
mental economics?, de Debraj Ray (coordenador: 

Oscar Vilhena e relator: José Rodrigo Rodriguez), 

em 6 de agosto; 

o Para além da separação de poderes: uma agenda 
pós-formalista de pesquisa em direito (relator: 

José Rodrigo Rodriguez e debatedor: Dimitri Di­
moulis) e Rule of law; state building, and transi­
tion - ]udiciaries as catalysts for rule oflaw and 
conflict (relatora: Luciana Gross Cunha), em 10 

de setembro; 

o The communicativefunction of civilliability: eviden­
ce from a case ofimpunity (relatora: Flávia Portella 

püschel e debatedora: Marta Rodrigues de Assis 

Machado) e Discussão dos textos de direito e 

desenvolvimento lI: O "império do direito" na 
ajuda ao desenvolvimento: passado, presente e 

futuro, de David M. Trubek e Promise or plunder7 
A past andfuture look in law and development, de 

Laura Nader (relator: Oscar Vilhena), em 8 de 

outubro; 

o A regulamentação da propriedade no setor de 

gás natural na Bolívia: impactos para o desen­

volvimento? (relatores: MicheUe Ratton Sanchez 

e André Correa) e Discussão dos textos de direito 

e desenvolvimento III: The challenges of the insti­
tutional tum, de Peter Evans e A última instância, 

de Adam Przeworski (relator: Oscar Vilhena), em 

19 de novembro. 

AColeção Eletrônica de Artigos Direito GV (working 
papers), lançada em 2007, publica textos elaborados 

pelos professores e pesquisadores da Escola. Esse es-



paço foi criado para promover a discussão pública 
de produtos parciais e inacabados, ainda durante o 
processo de pesquisa e escrita. o que contribui para 
aumentar a qualidade do trabalho acadêmico. 

Em 2008 foram acrescentados à coleção os se­
guintes títulos: Contingent edis: a new contractualfra­
meworkfor minimizing the risk ofincentive fai/ures, de 
Bruno Meyerhof Salama (n. 13); O ensino da defesa e 

da promoção da concorrência nos cursos de graduação 
em direito no Brasil: o estado da arte, de Leonardo Ar­

quimimo de Carvalho (n. 14);judicial adn"Íinistration 

in Brazil: courts caseload statistics, de Luciana Gross 
Cunha (n. 15); Análise do jiJncionamento das varas de 
falência e recuperação judicial da comarca da cidade de 
São Paulo, de Luciana Gross Cunha, Paulo Eduardo 
Alves da Silva e Thomaz Henrique Junqueira de An­

drade Pereira (n. 16); Anotações sobre o "neoconstitu­
cionalismo" (e sua crítica). de Dimitri Dimoulis (n. 17); 

A aplicação da Lei nQ 7.492/86 nos tribunais regionais 
federais e no Superior Tribunal de Justiça, coordenado 
por Maíra Rocha Machado, Marta Rodriguez de Assis 
Machado e Marta Cristina Cury Saad Gimenes (n. 18); 

Patent bargains in NICs: the case of Brazil, de Bruno 
Meyerhof Salama (n. 19); The communicative function 
of civil liability: evidence from a case of impunity, de 

Flávia Portella Püschel (n. 20); Rule oflaw, State bui/­
ding, and transition - ]udiciaries as catalysts for rule 
of law and conJlict, de Luciana Gross Cunha (n. 21); 

Winning at the WTO: the development of a trade po­
licy community within Brazil, de Barbara Rosenberg, 
Gregory Shaffer e Michelle Ratton Sanchez (n. 22); A 

regulamentação da propriedade no setor de gás natu­
ral na Bolívia: impactos para o desenvolvimento?, de 
André Corrêa e Michelle Ratton Sanchez (n. 23); Pre­

emption and punishment in the risk society: a theoreti­
cal debate about innovations in the theory of punish­
ment, de Marta Rodriguez de Assis Machado (n. 24); 

Excesso e eficiência na penalidade contemporânea e 
expertise nacional, de Laurindo Dias Minhoto (n. 25); 

Direito e desenvolvimento com David Trubek, de José 
Rodrigo Rodriguez (n. 26); Para além da separação de 

poderes - formalismo, dogmática jurídica e democra-
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cia, de José Rodrigo Rodriguez (n. 27); AjiJnção comu­
nicativa da responsabilidade civil: evidências a partir 
de um caso de impunidade, de Flavia Portella püschel 
(n. 28); e The WTO and the OECD rules on export credits: 

a viTtuous cirele? The example ofthe Embraer case and 
the 2007 civil aircraft understanding, de Michelle Rat­

ton Sanchez (n. 29). 

Para divulgar a produção intelectual do corpo do­

cente, a Escola conta com os Cadernos Direito GV, a 
revista Direito GV, o programa de coedição de livros 
e o Boletim Direito GV. 

Os Cadernos Direito GV veiculam bimestralmente 

textos. relatórios de pesquisa, estudos, entrevistas e 
a transcrição de seminários e palestras promovidos 
pela Escola. Em 2008 foram publicados seis cadernos: 

Tributação, responsabilidade fiscal e desenvolvimento: 
direito à transparência - estudo sobre a destinação da 
CPMF e da Cide - combustíveis, coordenado por Euri­
co Diniz de Santi (n. 21); O que é pesquisa em direito e 

economia?, de Bruno MeyerhofSalama (n. 22); Limites 

do direito penal: princípios e desafios, de Ulrich Sieber 
(n. 23); Uma etnografia de cartórios judiciais, de Paulo 

Eduardo Alves da Silva (n. 24); Pesquisa em direito e 
desenvolvimento, de vários autores (n. 25); e Mestrado 
em direito e desenvolvimento, de José Eduardo Faria, 
Ronaldo Porto Macedo Júnior, Flavia Portella Pilschel 

e Carlos Ari Vieira Sundfeld (n. 25). 

No que diz respeito à revista Direito GV, em 2008 

foi lançado o n. 7 (v. 4, ian.fiun. 2008), estando em 

fase de impressão o n. 8 (v. 4, iul.fdez. 2008). 

Além disso, a Escola coedita livros com o objeti­
vo de manter presença constante no debate intelec­
tual do pais. Em 2008 foram lançados os seguintes 

títulos: Curso defilosofiapoIítica, coordenado por Ro­
naldo Porto Macedo jr. (Atlas); Instituições de direito 

penal, v. 1, t. 1 e 2, coordenado por Denise Nunes 
Garcia (Saraiva); e Curso de direito tributário efinanças 
públicas: do fato à norma, da realidade ao conceito jurí­
dico, coordenado por Eurico Diniz de Santi (Saraiva). 

Já foram elaborados e entregues à Editora Saraiva 



para publicação os seguintes livros: Ensino jurídico 
participativo: construção de programas, experiências 
didáticas, organização de José Garcez Ghiradi e Rafa­

el Domingos Faiardo VanzeUa; Responsabilização na 

sociedade civil (tradução de Flávia Portella püschel e 

Marta Rodriguez de Assis Machado); O novo direito 
e desenvolvimento: presente, passado e futuro; textos 
selecionados de David M. Trubek, organizado por José 

Rodrigo Rodriguez; Fuga do direito: um estudo sobre o 

direito contemporâneo a partir de Franz Neumann, de 

José Rodrigo Rodriguez; Princípio da solidariedade e 
contratos, de André Rodrigues Corrêa; Métodos de en­
sino em direito: conceitos para um debate, organizado 

por Jose Garcez Ghirardi; e Prêmio Bovespa-Direito GV 
2008, de Flora Pinotti Sano, Maria Fernanda Calado 

de Aguiar Ribeiro Cury, Roberto Codorniz Leite Perei­

ra e Dalton Tria Cusciano. 

o Boletim Direito GV visa a divulgar, por meio ele­

trônico, notícias sobre a Escola, datas de eventos e o 

perfil de professores e pesquisadores. Todas as edi­

ções, mensais, estão disponíveis em <www.fgv.br/ 

direitogv> . 

No âmbito da parceria entre a Direito GV e o In­

ternational Centre on Trade and Sustainable Develo­

pment (lcrSD). deu-se continuidade à publicação do 

periódico Pontes entre o Comércio e o Desenvolvimento 
Sustentável. Em 2008. foram publicados 23 números 
do Pontes quinzenal, seis números do Pontes bimes­

tral e 11 números do Pontes diário (21 a 31 de julho). 

Todos estão disponíveis nos sites da Direito GV e no 

do IcrSD <http://www.ictsd.org>. 

No 2º semestre de 2008, foi organizado um Se­

minário sobre Fornalismo, Dogmática Juridica e Es­

tado de Direito, que reuniu pesquisadores em teoria 

e dogmática com a finalidade de publicar um livro 

sobre o tema que fosse relevante para a caracteriza­

ção do direito brasileiro no contexto internacional. 

O primeiro debate ocorreu em 22 de agosto, sobre 

o tema "formalismo, dogmática jurídica e Estado de 

direito: um debate sobre o direito contemporâneo a 

partir da obra de Tercio Sampaio Ferraz]r.". A inicia-
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tiva foi tão bem-sucedida que passará a ser realizada 

anualmente. Além disso, a Coordenadoria Adjunta 

de Publicações organizou, com a Coordenadoria de 

Pós-Graduação Stncto Sensu, um livro sobre o concei­

to de rule oflaw, central para os debates sobre direi­

to e desenvolvimento, com textos de professores e 

pesquisadores da Escola, a ser publicado em 2009. 

Outras atividades 

Em fevereiro, os alunos da Direito GV venceram a 

3.i1. edição da Competição sobre Mediação Comercial 

Internacional, promovida pela Câmara de Comércio 

Internacional (ICC) em Paris. A Escola foi a única da 

América Latina a participar e, em 2007, já havia con­

quistado a 3ª colocação. Em março, os alunos partici· 

param do 15º International Commercial Arbitration 

Moat, em Viena, sendo uma das três instituições 

brasileiras a enviar representantes para o evento. 

A edição 2008 do Prêmio Bovespa-Direito GV 

recebeu monografias sobre o tema "importância e 

desafios da autorregulação para o desenvolvimento 

do mercado de valores mobiliários brasileiro" e teve 

os seguintes vencedores: Flora Pinotti Sano. com "O 

modelo de supervisão baseada em risco e o papel da 

autorregulação" (1' lugar); Maria Fernanda Calado de 

Aguiar Ribeiro Cury e Roberto Codorniz Leite Perei­

ra, com "Desafio ao desenvolvimento do mercado de 

valores mobiliários brasileiro: conflito de interesses 

na autorregulação" (2!1. lugar); e Dalton Tria Cuscia­

no, com "Importância e desafios da autorregulação 

para o desenv'~lvimento do mercado de valores mo­

biliários brasileiro (J!! lugar). Os trabalhos premiados 

serão publicados pela Editora Saraiva. 

Produção docente 

A Escola tem atualmente 16 professores em regime 

de dedicação integral, aos quais solicita, a cada se­

mestre, planos de trabalho que indiquem as pesqui-



sas e materiais didáticos que serão desenvolvidos. 
Em 2008 foram produzidos 61 textos, sendo três li· 
vros, 10 capítulos de livros e 48 artigos. 

Relações internacionais 

A Coordenadoria de Relações Internacionais (CRI) 
tem como objetivo central promover a inserção in· 
ternacional da Escola e lidar com seus diferentes 
aspectos, como negociação e manute.pção de con· 
vênios com universidades estrangeiras, a fim de 
promover o intercâmbio de alunos e professores, e 
pesquisas conjuntas; organização e divulgação de 
palestras e conferências com convidados estrangei· 
ros, recepção de professores convidados, coordena· 
ção de viagens a serviço e organização da seleção de 
estudantes para intercâmbio com as universidades 
conveniadas. 

Em 2008, a Coordenadoria consolidou sua rede 
internacional, assinando acordos de cooperação com 
universidades de prestígio, e o número de alllilos en· 
viados para intercâmbio aumentou substancialmen· 
te. Vale destacar o acordo inovador de llM conjunto 
com a Universidade de Illinais, nos EUA. A Direito GV 
recebeu também um grande número de professores. 
reitores e representantes de universidades, tanto 
para o estabelecimento de contatos quanta para a 
divulgação de programas de curto prazo e LLM, o 

que deixa daro que a Escola já é reconhecida inter· 
nacionalmente e já se estabeleceu definitivamente 
em um circuito de prestígio. 

o objetivo agora é fortalecer ainda mais a rede 
existente, aumentando o número de convênios e 
intensificando o intercâmbio, o que será feito con· 
vidando professores para ministrar cursos de curto 
prazo na Escola e estimulando a vinda de alunos es­
trangeiros. 

Analisando o plano de negócios e as atividades 
recentes da Coordenadoria, cabe relatar as principais 
atividades realizadas em 2008: 
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o visita do reitor Edward Rubin e de Alyssa Wilcox, 
da Vanderbilt University (EUA), da professora 

Gina Clark, da Universidade de Pittsburgh (EUA), 

do reitor josep Joan Moreso, do vice-reitor Daniel 
Serra e da vice-reitora de pós-graduação, douto­
rado e relações internacionais Maria Morras, da 
Universidade Pompeu Fabra (Espanha), do reitor 
Ralph Brubaker e de Charlotte Ku, da Universi· 
dade de Illinois (EUA), para apresentar as univer­

sidades aos alunos da Escola - posteriormente, 
Charlotte Ku voltou à FGV para participar da reu­
nião de planejamento em Campos do 1ordão; 

::J visita professor Kevin Outterson, da Universida· 
de de Boston (EUA), do professor jeffrey Talpis, 

da Universidade de Montreal (Canadá), da profes­

sora Núbia Resero Puentes. da Universidad Libre 
Seccional Pereira (Colômbia), da professora Jes­
sica Carvalho Morris, da Universidade de Miami 
(EUA), de Ana Grigera, responsável pela Sciences 
Po para a América Latina (França), dos professo­

res Richard Stewart e Jane Stewart, da New York 
University (EUA), e do professor Henry Steiner, 

também da New York University, que tomou par­
te em diversas atividades da Escola e participou 
como convidado do encontro de planejamento 
em Campos do jordào; 

o palestra sobre "Eco·pragmatism: making sensible 
environmental decisions in na uncertain world", 
do professor Daniel Farber, da Berkeley Universi­
ty (EUA), em junho; 

o palestra sobre "Should judges listen to moral ar­
gumentsT', do professor jeffrey Brand Bailard, da 

George Washington University (EUA), também 

em junho; 

o palestra sobre "Globalização e desenvolvimento 
na América Latina", de Ernesto Samper, ex·presi­
dente da Colômbia, em julho; 

LJ Seminário Internacional Latin American Competi· 
tion Policy: the Law and Economics of Cartels and 
Competition Advocacy. organizado pelo professor 



Caio Mario da Silva Pereira Neto, com a partidpa­

ção de professores da Universidade de Missouri e 

da Universidade de Maryland (EUA), 

NO que diz respeito a convênios, em 2008 foram 

firmados os seguintes: com a Northwestern School 

ofLaw (EUA), para intercâmbio de alunos; com a Uni­

versidade de Turim (Itália), a New York University 

(EUA) e a St, Gallen University (Suíça), para intercâm­

bio de alunos, corpo docente e pesquisa conjunta; 

com a University of Edinburgh (Escócia) e a Univer­

sitat Pompeu Fabra (Espanha), para intercâmbio de 

professores e pesquisa conjunta; e com a Universi­

dade de Illinois, em Urbana-Champaign (EUA), para 

UM conjunto. 

Foram ainda iniciadas negociações de acordos 

com a London School of Economics (Reino Unido), 

com a Universidad de los Andes (Colômbia) e com o 

International Centre for Trade and Sustainable Deve­

lopment (ICTSD), 

No que diz respeito a intercâmbios, em 2008 fo­

ram realizados oito envolvendo alunos da Graduação: 

Fernanda Schahin e Luiza Kharmansayan foram para 

a Universidade Paris-Dauphine (França), Felipe Daud, 

Andrea Di Sarna e ]ames Huang, para a Universidade 

de Tilburg (Holanda), Ana Carolina Rodrigues, para 

o Instituto de Empresas de Madri (Espanha), Gisela 

Mation, para a Sciences Po (França), e Gustavo Akker­

man, para a Harvard Law Sehool (EUA), 

6, ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE 
JANEIRO - DIREITO RIO 

o ano de 2008 foi marcado pela conquista da avalia­

ção máxima do Ministério da Educação. Após a visita 

in loco, a Direito Rio obteve nota cinco (conceito A) 

nas três dimensões avaliadas: organização didático­

pedagógica, corpo docente e instalações, estando 

aguardando apenas a publicação no DOU. 

Dos 115 eventos realizados na Escola, cabe ci­

tar os que tiveram maior repercussão por seu cará-
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ter público • abrangência social. como "20 Anos da 

Constituição de 1988 - os Próximos Desafios" e "US 

Real Stat. Crisis - Legal & Eeonomies Approaehes 

to the Bubble", com professores da Universidade de 

Harvard. 

A programação de seminários da Escola, sempre 

que possível em parceria com outras instituições, 

abrangeu debates sobre temas políticos. econômi­

cos, jurídicos e sociais, merecendo destaque a dis­

cussão de assuntos relativos à facilitação do acesso 

da população à infonnação, à importância do Brasil 

no cenário mundial e a seu papel nas políticas inter­

nacionais. 

Estiveram na Direito Rio profissionais importan­

tes, como o antropólogo francês Antoine Garapon, o 

ministro Mangabeira Unger - no Seminário Insti­

tuições para Inovação - e Bruno Barreto, diretor do 

filme Última parada 174, entre outros. 

Em 2008 a Escola obteve importantes resultados 

com relação ao aumento de número de alunos. ao 

lançamento de novos cursos e à expansão dos cur­

sos no Brasil através da rede conveniada; elaborou 

o Plano de Desenvolvimento Institucional (POI). en­

globando até o ano de 2012, com os representantes 

de cada área sob supervisão do vice-diretor adminis­

trativo, e se preparou para a mudança fisica para as 

novas e modernas instalações da FGV. 

No intuito de se aprimorar continuamente, a Es­

cola estabeleceu diversos indicadores estatísticos, 

destacando-st;!' o desvio médio da distribuição de 

frequência ôbservado em relação ao esperado nas 

avaliações dos alunos. Esse indicativo foi funda­

mental para aprimorar não só o desempenho dos 

alunos, mas também os métodos de avaliação dos 

professores. 

Em 2008, o resultado foi positivo em todas as 

áreas. A graduação finalizou o ano letivo com 298 

alunos, dos quais 71 no 7fJ. e 8º períodos, 73 no 62 e 

5º períodos, 73 no 4º e 3l!. períodos e 81 no 2fJ. e 1º pe­

ríodos. Para a concretização da proposta acadêmica 



da Graduação, foram realizadas diversas iniciativas 

para atrair os melhores alunos. Além do acompanha­

mento da campanha do vestibular, foram realizadas 

17 aulas-convite com aproximadamente 757 alunos 

de colégios como Santo Inácio, São Bento, Santo 

Agostinho, Colégio Militar, Escola Americana, Escola 

Alemã, Colégio Pedro n, entre outros, e a Direito Rio 

ainda participou de 26 feiras, onde apresentou os di­

ferenciais da Escola aos alunos. Foi lançado o projeto 

Running Day, com o treinador Joaquim Ferrari, que 

propiciou a integração de todas as turm~s:da Gradua­

ção mediante a formação de uma equipe da Escola 

para participar de competições de corridas no Rio de 

Janeiro, além de incentivar a prática de esportes. Ou­

tras atividades já implementadas e em andamento: 

projetos Meio-Dia em Ponto e Roda Viva, manuten­

ção dos cadernos colaborativos online, participação 

dos alunos em eventos promovidos pela Escola que 

fomentam discussões intelectuais, continuidade de 

publicação da Revista de Direito Administrativo (RDA) 

e do Programa de Capacitação para Professores, e 
promoção de atividades extra-acadêmicas, como a 

participação dos alunos em peças teatrais e colabo­

ração em materiais de divulgação da Escola, como 

fo/der, e vídeos e integração. 

O Programa de Educação Continuada em 2008 

manteve a imagem de excelência dos cursos lato sen­

su e dos cursos de curta duração. A satisfação dos 
alunos com a qualidade dos professores foi um dos 

principais pontos positivos, atingindo 3,44 para os 

cursos lato sensu e 3,61 para os cursos de curta du­

ração no Rio de Janeiro, em uma escala que varia de 

1 a 4. Os cursos da rede conveniada registraram um 

aumento de 21 % no número de alunos, em compara­

ção ao mesmo período de 2007. 

O Centro de Justiça e Sociedade manteve suas ati­

vidades no Programa de Capacitação para Magistra­

dos e no Mestrado Profissional em Poder Judiciário, 

que a partir de 2008 passou a ser coordenado pelo 

vice-diretor da pós-graduação e entrou no escopo do 

Programa de Educação Continuada. Ao todo foram 

94 

realizados quatro cursos de MBA em Poder Judiciário 

em estados diferentes, quatro cursos de capacitação 

em Poder Judiciário, de curta duração, em quatro es­

tados, e um mestrado profissional em Poder Judiciá­

rio, com duas turmas em andamento. 

o Programa de Capacitação em Poder Judiciário 

destaca-se pelo oferecimento a magistrados e ope­

radores do direito de formação multidisciplinar nas 

áreas jurídica e de gestão, concentrando-se especial­

mente em disciplinas que possibilitem o aperleiçoa­

mento de suas atividades profissionais, em beneficio 

da eficiência operacional da administração da justiça 

brasileira. 

O coordenador do Mestrado, professor doutor 

José Ricardo CUnha, foi indicado em janeiro, em lista 

tríplice da Associação Brasileira de Ensino do Direito 

(Abedi), para integrar a Câmara de Ensino Superior 

do Conselho Nacional de Justiça (CNJ). 

O Mestrado Profissional em Poder Judiciário pas­

sou por ajustes para atender aos critérios da Capes: 
recomposição do corpo docente, com a contratação 

de professores doutores permanentes e atuantes em 

suas áreas através de processo seletivo; organização 

de grupos de pesquisa conforme as linhas de pesqui­

sa do Mestrado; e revisão das disciplinas para melhor 

adequação ao formato de um mestrado profissional. 

o Centro de Tecnologia e Sociedade deu anda­
mento aos projetos de 2007 e renovou outros. O 

crs desenvolve estudos e projetos orientados para 

a inovação, principalmente nas áreas de propriedade 
intelectual, software livre, governança da internet e 

privacidade na internet, e realiza atividades de pes­

quisa e consultoria para órgãos públicos e privados. 

o site da Direito Rio recebeu 264.592 visitas em 

2008, com mais de 1,1 milhão de páginas acessadas, 

inclusive do exterior, de países como Estados Uni­
dos, Reino Unido, Alemanha, Ucrânia e China. 

Quanto às publicações, em 2008 foram publica· 

dos dois números (246 e 247) da RDA, 13 artigos ou 



capítulos de livras e oito livros, a saber: Díscriciona­

riedade e refiexividade, de Sérgio Guerra; Legalidade 
e típicidade no direíto tributário, de Ricardo Lodi e 

outros; Direito processual penal, de Thiago Bottina; 
Aprendendo a ser juiz: a Escola da Magistratura da]us­

tiça do Trabalho do Estado do Rio de]aneíro, de Rober­
to Fragale; Tecnobrega: o Pará reínventando o negócio 
da música, de Ronaldo Lemos; Direito da concorrência 

e obrigação de contratar, de Patricia Sampaio; Access 
to knowledge in Brazil: new research on intellectual pro­
perty, innovation and development, de Ronaldo Lemos 
e equipe; Invasões urbanas: conflitos de direito de pro­
priedade, de Joaquim Falcão. 

Graduação 

Em 2008, inscreveram-se 654 candidatos no vestibu­

lar, matriculando-se 71 alunos, numa relação candi­
dato/vaga de 6,5, superior à da pue-Rio (5,5) e à do 

Ibmec (5). A taxa de evasão está em 18%, sendo o 

principal motivo transferências para outras institui­
ções de ensino, principalmente as públicas. 

Uma importante estratégia é atrair alunos de 
outros estados, uma vez que a FGV é conhecida e 

reconhecida em todo o país_ No Rio de Janeiro, para 

atrair bons alunos e concretizar a proposta acadê­
mica da Escola, a Direito Rio desenvolve marke­

ting de relacionamento com os coordenadores dos 

melhores colégios de ensino médio. Uma pesquisa 
realizada em 2007 pela Coordenação de Marketing 

Estratégico e Planejamento, mostrou que 40% dos 
alunos souberam que a FGV tinha um curso de gra­
duação em direito pelo coordenador da escola, 29% 

por colegas de sala, 17% pela mídia e 14% pelos 

pais. A estratégia de relacionamento baseia-se nas 
seguintes ações: 

o promoção de aulas-con~te, nas quais os alunos 
do 21l. e 31l. anos das melhores escolas de ensino 

médio do Rio de Janeiro têm a oportunidade de 

vivenciar uma aula de direito com a metodologia 
inovadora da Escola; mais de 25% dos alunos da 
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Graduação matriculados participaram de aulas­
convite; 

:J programa Roda Viva, com os objetivos de manter 

um canal aberto de comunicação entre os corpos 

discente e docente e o gestor da escola; permi­
tir que os alunos façam sugestões para solucio­

nar possíveis problemas e melhorar os serviços; 

proporcionar aos alunos contato com as diversas 
áreas do direito, através de conversas com profis­

sionais que se destacam em sua área de atuação; 

promover a integração de turmas de períodos di­
ferentes; 

o programa Running Day, com os objetivos de in­

tegrar as turmas de graduação da IES e os fun­
cionários; promover encontros em ambientes ex­
ternos, como Paineiras, Jardim Botânico e Lagoa, 

locais de treinamento do professor orientador; e 
promover o interesse pelo esporte; 

o programa de seminários internacionais, em por­

tuguês, com participação da comunidade; 

o programa de bolsas, que segue os seguintes crité­
rios de concessão: mérito, aos 10 primeiros colo­

cados no exame vestibular (100% - 1º e 2º luga­
res, 90% - 32 e 4O-lugares, 80% - 5.0. e 60. lugares, 

70% -7º- e Sº-lugares, e 60% - 9º e 10º-1ugares; 
e social, que leva em consideração a situação eco­

nômico-social do candidato e de sua família; 

o comunidade "Ih, foi mal aê, a minha é FGV" no 

Orkut, por iniciativa dos alunos, com comentá­
rios e ponderações da Escola; 

:J wiki Direito Rio, cadernos colaborativos online 

nos quais os alunos registram conteúdos e deba­

tes em sala de aula para compartilhamento com 
os colegas; 

D realização de palestras e seminários internos com 

personalidades do meio juridico e seminários in­
ternacionais com professores visitantes; 

o controle de qualidade através da aplicação de 

pesquisas al1uais de opinião e comportamento. 



o mercado potencial da Direito Rio é constituÍ­

do de alunos do ensino médio das melhores escolas 

do Rio de Janeiro e de outros estados que tenham 
o perfil de líder e que queiram se especializar em 

advocacia empresarial ou advocacia pública e Poder 

Judiciário. Esses alunos têm o seguinte perfil: classe 

A e B (85%), entre 17 e 18 anos (80%), solteiro(a) 

(98%), estudou em escolas particulares em perío­

do diurno (89%), nunca foi reprovado (91%), bus­

ca formação profissional voltada para o trabalho 

(74%), escolhe a instituição pelo conCfito/tradição 

(83,4%), pratica atividades esportivas, artisticas e 
culturais (74,2%). 

Atividades complementares. Têm por objetivo esti­
mular o processo de ensino-aprendizagem de manei­

ra inovadora, sendo fundamentais para uma forma­
ção acadêmica consistente e plural. Essas atividades 

proporcionam ao aluno a diversificação de suas ativi­
dades acadêmicas e o aprofundamento seletivo dos 

conteúdos ministrados nas disciplinas regulares. Em 
2008 foram oferecidas as seguintes atividades COID­

plementares: 

Atividade complementar 

Direito municipal: o município na Federação 

Leituras de direito constitucional 

Mercado financeiro e de capitais: casos 
emblemáticos 

Gestão empresarial e meio ambiente 

o mercado financeiro 

Direito e política 

Direito e cinema 

Ensino jurídico 

Cidade ilegal e cidade legal: um confronto entre as 
soluções jurídicas e a realidade 

Métodos alternativos de solução de conflitos 
- mediação, construção de consenso e outros 
métodos não adversariais de resolução de 
controvérsias 

Preparação para a Moot Court 

Bioética e biodireito 

Novas práticas judiciais: a reforma silenciosa 

Docente e formação acadêmica 

Gustavo da Rocha Schimidt. LLM .na New York University. 

Marcelo Rangel, mestre pela PUe-Rio 

Rodngo Falk Fragoso, mestre em direito pela Ucam, com 
especialização em direito penal econômico e europeu na 
Universidade de Coimbra 

Luciana Novaes, doutoranda do Programa de Engenharia CiviV 
Setor de Energia da Coppe/UFRJ, com especialização tecnologia 
ambiental no Imperial College of London 

Maria de Nazareth Maciel, mestre em administração de 
empresas pela École Supérieure des Sciences Economiques et 
Commerciales 

Thamy Pogrebinshi, doutora em ciência política pelo luperj 

Gabriel Araújo de Lacerda. mestre em direito pela Harvard Law 
School 

Rogério Barcelos Alves, coordenador de Ensino da Direito Rio 

Ana Maria Furbino Bretas Barros, mestranda em direito da cidade 
da Uerj 

Carga 
horária 

30h 

30h 

30h 

30h 

30h 

30h 

30h 

30h 

30h 

Vivian Barros Martins, mestranda em direito da cidade da Uerj 30h 

Corpo docente do Mediare 

Paula Spieler, mestre em relações internacion!is pela PU C-Rio 

Renata Braga, doutora 

Rodolfo Noronha, mestrando 
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30h 

30h 

10h 



Foram também realizados cinco minicursos: 

Constitucionalismo Mundial? Direito Constitucio­
nal Comparado entre a Convergência e a Diferença, 
ministrado pelo professor Diego Werneck, de 28-7 a 

1-8, com 10 horas/aula; Direito e Desenvolvimento, 
pela professora Mariana Prado, de 29-9 a 3-10 e de 

7 a la-la, com 20 horas/aula; Comparative Law and 

Economics, pelo professor Nuno Garoupa, de 27 a 

31-10, com 10 horas/aula; Falências e Recuperação 
de Empresas, pelo professor Márcio Guimarães, de 

13 a 17-10, com 8 horas/aula; e Sociedade Limitada, 

também pelo professor Márcio Guimarães, de 13 a 

17-10, com 8 horas/aula. 

Núcleo de Prática Jurídica. O NPJ é o órgão res­
ponsável pela formulação, implantação e gestão da 
política acadêmica da Direito Rio no que tange às 

atividades de prática jurídica e de estágio profis­
sional de advocacia. A prática é um procedimento 

didático-pedagógico de fundamental importância 

na formação do aluno. As atividades do Núcleo fo­

ram estruturadas de modo a permitir a formação 
de um profissional diferenciado para a sociedade 
brasileira. O NPJ realiza três tipos de atividades: a 

monitorada de férias, as oficinas de prática jurídica 

e o programa de clínicas. 

A atividade monitorada de férias é um progra­
ma em que os alunos são recebidos .em escritórios 
de advocacia, empresas, instituições privadas, or­

ganizações não governamentais e órgãos públicos 
~urante as férias. Trata-se de uma primeira "visi­
tação" à instituição receptora, de forma organiza-

da e planejada, levando-se em conta disposições 

específicas da própria instituição. Em 2008 foram 

viabilizados convênios com 27 escritórios de advo­

cacia, uma empresa, um banco de investimentos, 

três instituições do terceiro setor e cinco institui­

ções públicas. 

As oficinas de prática jurídica realizam ativida­

des simuladas. que buscam conjugar elementos es­

senciais à boa formação do profissional de direito, 

com foco tanto em aspectos técnico-jurídicos quan­

to em outras habilidades necessárias a esse profis­

sional. Trata-se do espaço em que são trabalhados 

os conteúdos obrigatórios, segundo as diretrizes da 

OAB. Em 2008, foram realizadas duas oficinas, com 

45 alunos cada, uma de prática em direito penal e 

de estudo do Código de Ética e Estatuto da OAB, sob 

a responsabilidade do professor Thiago Bottino, e 

outra de prática em direito civil, direito de família 

e direito trabalhista, a cargo do professor Gustavo 

Schmidt. 

As clínicas jurídicas realizam atividades reais. 

Funcionam como centros de solução de problemas 

jurídicos complexos, desenvolvendo projetos liga­

dos a determinadas áreas temáticas. As clínicas po­

dem ser perenes ou temporárias, em um semestre 

específico. Estão estruturadas segundo as áreas de 

especialização da Direito Rio: advocacia empresarial 

e advocacia pública e Poder Judiciário_ Atualmente, 

há seis clínicas em funcionamento no NPJ, com uma 

média de 15 alunos por clínica. São elas: 

Área de advocacia empresarial 

Projeto 

Objetivos 

Alunos 

Responsável 

Petróleo 

Guia para investidores sobre 
legislação regulatória e fiscal de 

petróleo 

15 

Douglas Pedra 

Lajunn 

Assessoria jurídica a novos 
negócios 

15 

Karen Simões 
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Ladecon 

Defesa administrativa em 
autuações fiscais de até 

R$ 20 mil 

15 

Bianca Xavier 



Área de advocacia pública e Poder Judiciário 

Projeto lajes Imprensa Afeto 

Objetivos Assessoria jurídica a 
organizações sociais 

Elaboração de memorial de 
amicus curiae em nome da ABI na 

ADPF n' 130 

Memorial de amicus curiae em 
nome do Grupo Arco-íris na AOPF 

n' 132 

Alunos 

Responsável 

15 

Rodolfo Noronha 

Trabalhos de conclusão de curso. Têm. como parâ­

metro a missão institucional da FGV' de contribuir 

para o desenvolvimento socioeconômico do país e 

podem ser realizados em duas áreas de concentra­
ção: advocacia empresarial ou advocacia pública e 

Poder Judiciário, que correspondem às áreas do ciclo 

de especialização da Graduação. Em 2008, foi elabo­

rado wn regulamento, com diretrizes técnicas, me­

canismos de acompanhamento e critérios de avalia­

ção do desempenho discente. 

Programa de transferências. A transferência é a 

modalidade de ingresso na Escola destinada a alunos 

matriculados em outra instituição de ensino supe­

rior, portadores de diploma ou estudantes de outros 

cursos de graduação da FGV. Para participar do pro­

cesso de transferência, é necessário que o candidato 

encaminhe seu histórico acadêmico e entregue car­

ta de intenções explicitando os motivos pelos quais 

pretende ingressar na Direito Rio, além de realizar as 

etapas do processo seletivo previsto em edital. 

Programa de Formação Complementar em Relações 
Internacionais e Direito Global. A Direito Rio e a Gra­

duação em Ciências Sociais do Cpdoc oferecem aos 

estudantes de graduação o Programa de Fonnação 

Complementar em Relações Internacionais e Direi­

to Global, com 360 horas/aula. Essa iniciativa tem 

como objetivo dar ao aluno a oportunidade de am­

pliar seus horizontes de conhecimento e obter for­

mação interdisciplinar e atualizada em um campo 
do saber estratégico para o desenvolvimento na­

cional. Os estudantes da Direito Rio ou do CUrso de 
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Rafael Koatz Ivanilda Figueiredo 

Ciências Sociais do Cpdoc que aderem ao programa 

recebem, ao final do curso, um certificado de for­

mação complementar em relações internacionais e 

direito global. 

Programa de Educação Continuada 

As aulas do programa são ministradas no novo pré­

dio da FGV no Centro (Candelária). com material di­
dático próprio, presença de monitores, metodologia 

participativa e infraestrutura qualificada. Em 2008, 

o coordenador dos cursos de pós-graduação assu­
miu a Vice-Diretoria de Pós-Graduação, passando a 

ser responsável também pelos cursos do Programa 

de Capacitação em Poder Judiciário e pelo Mestrado 
Profissional em Poder Judiciário. 

O desenvolvimento da advocacia moderna resul­

tou na atuação em três grandes áreas: empresarial, 

regulatória e contenciosa. A Direito Rio planejou, 
então, estrategicamente e nos melhores padrões in­

ternacionais o programa de llM Litigation: Novos 

Desafios dos Contenciosos, curso diferenciado, des­

tinado a capacitar os operadores do direito nas di­

versas modalidades do contencioso e na proposição 

de soluções criativas e inovadoras para a resolução 

de disputas. 

No Rio de Janeiro, são oferecidos cursos de pós­

graduação em direito empresarial, em direito do 

Estado e da regulação. o LLM lltigation e cursos de 
curta duração. Em 2008. 154 alunos se matricularam 



nos cursos de pós-graduação, 27 no UM litigation e 

239 nos cursos de aperfeiçoamento, totalizando 420 

alunos. 

Rede conveniada 

o Programa de Educação Continuada (PEC) é responsá, 

vel pela coordenação acadêmica dos cursos de direito 

na rede conveniada, que oferece IvIBAs em direito tri­

butário, em direito civil e processual civil e em direito 

do Estado e da regulação, e também cursos de educa­

ção continuada in company (excetuando-se os cursos 

em Poder Judiciário). Em 2008, a rede conveniada con­

tou com 1.212 alunos. Atualmente, os cursos de direito 

da rede conveniada são oferecidos em 36 instituições e 

em três empresas (seis cursos in company), distribuídas 

pelo Brasil, a saber: Niterói, RJ (228 alunos), São Luiz, 

MA (91), Fortaleza, CE (32), Belo Horizonte, MG (104), 

!tajaí, SC (21), Joinville, SC (23), Vitória, ES (46), Porto 

Alegre, RS (88), Belém, PA (79), Florianópolis, SC (23), 

Brasília, DF (62), Recife, PE (30), Blumenau, SC (25), Ma­

ceió, AL (30), Porto Velho, RO (23), Petrobras (Salvador 

- 31, Rio de Janeiro - 70, São Paulo - 38), Tribunal 

de Contas de MT (38), Cemig (75), Banco do Nordeste 

(15) e Antaq - Brasília (30), 

Programa de Capacitação em Poder 
Judiciário 

o objetivo do programa é oferecer a magistrados e 

operadores do direito formação multidisciplinar nas 

áreas jurídica e de gestão, com concentração espe­

cial em instrumentos que possibilitem o aperfeiçoa­

mento de suas atividades profissionais, em benefido 

da eficiência operacional da administração da justiça 

e da ampliação do acesso dos cidadãos ao Poder Ju­

diciário. O curso aborda de maneira extensiva e com 

aprofundamento seletivo assuntos de direito, admi­

nistração e economia. O método utilizado objetiva 

um maior dinamismo e inter atividade entre alunos 
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e professores, compreendendo aulas dinâmicas e ex­

positivas, seminários, painéis, grupos de estudo e 

simulações. 

Para viabílizar o programa. já foram firmados 17 

convênios com tribunais de justiça do Brasil, tendo 

sido acrescidos seis novos convênios em 2008, com 

os tribunais de justiça do Maranhão, de Minas Ge­

rais, do Rio Grande do Norte e do Rio Grande do Sul, 

e com a Escola de Magistratura de Brasília, somando 

183 alunos nos MBAs e 165 alunos em programas de 

aperfeiçoamento. 

Mestrado Profissional em Poder Judiciário. O Poder 

Judiciário no Brasil tem sido alvo frequente de re­

flexões dos diversos campos do conhecimento, em 

busca de propostas para que as instituições judiciá­

rias sejam mais eficientes e tenham uma prestação 

jurisdicional mais eficaz. O Poder Judiciário brasilei~ 

ro é administrado pelos próprios magistrados, mas 

inexistem instituições de ensino capazes de fornecer 

as ferramentas necessárias para essa administração. 

O mestrado profissionalizante da Direito Rio procu­

ra concentrar esses esforços de reflexão acadêmica, 

mas também de capacitação profissional, a partir de 

uma perspectiva multidisciplinar que alia diversas 

áreas do conhecimento: economia, administração, 

ciências sociais e direito. 

O curso foi autorizado pelo Ministério da Educa~ 

ção através da Portaria n2 73, de 17 de janeiro de 

2007. Em 2008, a Direito Rio teve 348 alunos ma­

triculados n;o Programa de Capacitação em Poder 

Judiciário, '79 a mais do que em 2007. O programa 

foi avaliado pelos alunos com 3,61 de nota, em uma 

escala de 1 a 4, 

Centro de Tecnologia e Sociedade 
- CTS 

O crs possui parceiros nacionais e internacionais 

para a execução de seus projetos de pesquisa aplica-



• 
da relacionados com a propriedade intelectual. Tem 

uma atitude proativa na formulação de princípios 
relacionados com a influência da tecnologia na nova 

economia e nas novas mídias, a fim de promover o 

acesso ao conhecimento e uma interpretação atual 

da propriedade intelectual. 

o crs está promovendo uma série de atividades 

em tomo do fato de que as músicas de Noel Rosa caí­
ram em domínio público, como parte do Cultura ti­

vre. Além disso, firmou convênio com a Yale Univer­

sity para a produção de dois papers so~re produção 
cultural no Brasil e software livre, e com o Ministério 

da Cultura para a produção de três papers sobre re· 

fonna dos 'direitos autorais. 

Direito Online 

o l' semestre foi marcado pela aprovação do MEC e 

pelo lançamento do primeiro curso a distância em 

inglês, disponível para todo o mundo, da FGV Onli­
ne: o Intellectual property and developrnent, em par­

ceria com a organização intergovernamental South 

Centre, sediada em Genebra. 

Quanto aos cursos de curta duração, a Coordena­

ção de Marketing Estratégico e Planejamento reali­

zou uma pesquisa para identificar os cursos em de­

manda pelo mercado e que ainda não estavam sendo 

oferecidos pela Escola. Verificou-se que o mercado 

potencial desses cursos é diversificado e em crescente 

expansão, sendo o seguinte o perfil do aluno: S2% são 

advogados e 14% estudantes; 26% residem em São 

Paulo, 22% no Rio de Janeiro, 11 % em Minas Gerais e 

9% no Distrito Federal; 34% têm entre 24 e 30 anos, 

29% de 30 a 40 anos e 25% estão acima dos 40 anos; 

94% trabalham (70% na área juridica); 98% dos ex­

alunos acessam diariamente a internet e ficam conec­

tados, em sua maioria, duas horas em média. 

Estão disponíveis os seguintes cursos online: con­

tratos no novo Código Civil: visão negocial e prática; 

direito bancário; direitos humanos: teoria e prática; 
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direito da tecnologia da informação; direito na mídia: 

TV; música, imprensa e projetos culturais; responsa­

bilidade civil no novo Código; direito das agências 

reguladoras; direito processual dvil: fundamentos e 

atualidades; direito do consumidor; licitações e con­

tratos administrativos; direito da mídia; direito so­

cietário; direito do trabalho: mediação e arbitragem; 

imposto de renda da pessoa fisica; processo civil; 

web 2.0: entendendo e resolvendo problemas; ges­

tão de marcas e sinais distintivos; atualizações em 

processo civil; direitos autorais; patentes e criações 

industriais; direito internacional do comércio, direito 

do consumidor e direito tributário. 

Ao término de 2008, estavam em andamento os 

cursos: atualização em direito processual civil; con­

tratos no novo Código Civil: visão prática e negociai: 

direitos autorais; direito bancário; direito da tecnolo­

gia da infonnação; direito das agências reguladoras; 

direito do consumidor; direito do trabalho; direito in­

ternacional do comérdo; direito da mídia; direito tri­

butário; direito societário; direitos humanos: teoria e 

prática; imposto de renda da pessoa fisica; licitações 

e contratos administrativos; mediação e arbitragem; 

patentes e criações industriais; responsabilidade ci­

vil no novo Código; web 2.0 - compreensão e solu­

ção de problemas. 

Em 2008, S9 alunos inscreveram-se no MBA em 

Gestão e Business Law a distância. 

o aumento do número de cursos a distânda ofe­

recidos, aliado a uma divulgação segmentada, resul­

tou em um aumento de 20% no número de alunos 

em relação a 2007, passando de 1.447 para 1.749. 

Projetos especiais de 
sustentabi/idade - pesquisa aplicada 

A Direito Rio desenvolve sete projetos de pesquisa 

aplicada: Creative Commons, em parceria com a Stan­

ford University; Cultura Livre, financiado pela Fun­

dação Ford; A2K - Acce55 to Knowledge, financiado 



pela Fundação Soros; Open Business, financiado pelo 

International Development Research Centre, do Ca­

nadá; Democracia, Tecnologia e Sociedade, financia­

do pela Finep; Estudo sobre acesso ao conhecimento 

no Brasil, financiado pela Yale University; e Commu­

nia, financiado pela organização do Communia, gru­

po de estudo fonnado por cerca de 39 universidades 

européias e norte-americanas para discutir o futuro 

do domínio público na realidade tecnológica. 

Creative Commons. Tem por objetivo expandir a 

quantidade de obras criativas livremente acessíveis, 

permitindo o compartilhamento e a criação de no­

vas obras. Isso é feito mediante o desenvolvimento 

e a disponibilização de licenças jurídicas, que per­

mitem o acesso do público às obras, em condições 

mais flexíveis. Em 2008, foi prestada consultoria ao 

canal Futura, da TV Globo, sobre a implementação 

das licenças. Na área do Creative Commons são desen­

volvidas diversas atividades intelectuais que geram 

beneficios diretos para a Escola, como produção de 

papers, pareceres e artigos. 

Cultura Livre. O escopo principal do trabalho é fo­

mentar o diálogo entre países em desenvolvimento 

sobre os assuntos e a agenda de desenvolvimento 

propostos por Brasil e Argentina na Ompi. Também 

é objetivo do projeto disseminar o conhecimento so­

bre propriedade intelectual e apoiar projetos sociais 

na área de cultura. Além disso, o projeto coopera 

com iniciativas locais no Brasil e na África. No Bra­

sil, por exemplo, atua em parceria com a Prefeitura 

de Olinda para disponibilizar conteúdo local através 

de licenças Creative Commons; com a ONG Eletro­

cooperativa de Salvador, que atua amplamente na 

produção musical livre; e com o banco de remixes 

sul-africano CC-Mixter, que permite que obras sejam 

livremente baixadas e remixadas. O projeto, finan­

ciado pela Fundação Ford, desenvolve também ativi­

dades sobre as músicas de Noel Rosa que caíram em 

domínio público. 

A2K - Access to Knowledge. O A2K tem por escopo 

estudar as exceções e limitações aos direitos auto-
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rais, tendo em vista sua função social e os direitos 

humanos, obtendo, organizando e disseminando in­

fonnações e conhecimento para dar suporte funda­

mental à conscientização e à propositura de altera­

ções na legislação brasileira de direitos autorais, de 

fonna a propiciar maior acesso à educação, à cultura 

e ao conhecimento em geral. Além de contextualizar 

a lei tendo em vista os regimes vigentes no mundo, 

o projeto realiza encontros, eventos e workshops 

que são detenninantes para edificar uma maior inte­

gração entre os diferentes atores da sociedade civil, 

conscientizar o público leigo e incentivar a criação 

do Tratado de Acesso ao Conhecimento, como pro­

posto na Agenda do Desenvolvimento. A iniciativa 

recebe apoio da Fundação Soros. 

Em 2008, foi feito um estudo, desta vez compara­

tivo, sobre a legislação de direitos autorais de vários 

países, a fim de identificar melhores práticas para o 

Brasil e para os países em desenvolvimento, sempre 

no intuito de estabelecer equilíbrio entre proteção e 

acesso ao conhecimento. 

A Escola tem parceria estreita com o Idec e com o 

Ministério da Cultura, para promover debates sobre o 

acesso ao conhecimento, e com o Derechos Digitales, 

do Chile, para a troca de experiências e estudos sobre 

mecanismos anticópia na TV digital, mostrando os 

perigos de tal sistema para o consumidor final. 

Entre os eventos de 2008. cabe dtar: palestra so­

bre limitações e exceções de direitos autorais, reali­

zada em abril, em Santiago do Chile, a convite da De­

rechos Digita;les; reunião dos 184 Estados-membros 

do Comitê sobre Propriedade Intelectual e Desenvol­

vimento, da Organização Mundial da Propriedade 

Intelectual (Ompi), órgão da ONU, em Genebra, Suí­

ça; workshop sobre a Agenda do Desenvolvimento 

da Ompi, organizado pela Universidade de Ottawa 

e realizado em Hong Kong, China; e Seminário Ac­

ceso a la Cultura y Derechos de Autor, organizado 

pela Comisión Asesora de Bibliotecas dei Consejo de 

Rectores (Cabid) e pela ONG Derechos Digitales. em 

Santiago. Chile. 



Dpen Business. D Dpen Business, modelos de negó­

cios abertos, é uma iniciativa conjunta da África do 

Sul, da Inglaterra e do Brasil que visa mapear e estu­

dar potenciais formas de negócio que se baseiem na 

disponibilização de parte do conteúdo produzido ou 

do serviço prestado gratuitamente e de rOTIna aber­

ta. Os empreendedores de open business estão perce­

bendo que realizar negócios de fanna colaborativa. 

dividindo e disponibilizando parte de seu trabalho, 

pode trazer recompensas e, ao mesmo tempo, apro­

fundar a integração social e cultural, al~ de suprir 
falhas da indústria cultural tradicional' em relação 

aos canais de acesso e distribuição de obras. O Brasil, 

através do crs, é o coordenador do projeto na Amé­
rica Latina. Em 2008, foi publicado o livro Access to 

knowledge in BraziI: new search on intelectual property, 

inovation and development. 

Tecnologia, democracia e desigualdade social. D 

projeto, financiado pela Finep. está em andamento e 

tem como principal objetivo mapear os quatro prin­

cipais pontos de cultura em locais desprivilegiados 

da cidade do Rio de Janeiro e replicar as práticas que 

permitem à população ter acesso à informação em 

outros pontos de cultura. 

Coordenação de Relações 
Institucionais - CRI 

A cru tem como principal objetivo fomentar par­

cerias, principalmente internacionais, com institui­

ções de ensino renomadas, para promover progra­

mas de intercâmbio. Entre suas atividades, estão 

a elaboração de estratégia de relacionamento nos 

âmbitos nacional e internacional, definindo: a) o 

perfil das universidades, centros de pesquisa e ou­

tras organizações; b) diferentes atividades a serem 

desenvolvidas com os parceiros nacionais e inter­

nacionais; c) programas de intercâmbio; e d) fontes 

de financiamento e apoio a essas atividades; e o 

desenho da estrutura da coordenadoria de relações 

institucionais, definindo objetivos. linhas de ação, 
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estratégias e mecanismos de ímplementação e fon­

tes de financiamento. 

Em 2008, além da continuidade dos convênios 

firmados em 2007 com a Harvard Uníversity e a 

University of West Virginia, foram firmados outros 

seis convênios, com a Boston University, a Univer­

sidad deI Pacífico, a Sciences Po Lille, a Sciences Po 

Paris, a Paris-Dauphine e a Universidade Católica 

Portuguesa. 

Coordenação de PubUcações 

A Coordenação de Publicações, que se responsabili­

zará por publicações impressas e online - open pu­
blíshing, será orientada pelo Conselho Editorial da 

Direito Rio, que definirá as ações e estratégias a se­

rem tomadas a médio e longo prazos. Estará a cargo 

da Coordenação, o levantamento do material exis­

tente com potencial para publicação; a organização 

de possíveiS coleções, coletâneas e obras indíviduais 

com base no levantamento efetuado; a fonnalização 

do processo de avaliação das obras de díreito propos­

tas à Editora FGV; a organização da área de publica· 

ções e artigos do site da Escola e o desenvolvimento 

do selo Direito Rio Traduções. 

Revista de Direito Administrativo 
- ROA 

A RDA é dirigida pelos professores Alexandre de Mo­

raes e Joaquim Falcão, estando a Diretoria Executiva 

sob a responsabilidade de Sérgio Guerra, professor 

de direito administrativo e coordenador do Progra­

ma de Educação Continuada. 

Em 2008 foram lançados os números 246 e 247 

da RDA com os seguintes artigos: Autorização: um 

instrumento inadequado para o setor elétrico, de 

Elena Landau; Destinatários da regulação sanitária 

da publicidade, de Marcos Juruena Villela Souto; 

Doutrina de precedentes, organização judiciária, 



de Sidnei Agostinho Beneti; Fundações públicas de 

direito privado, de Alexandre Santos de Aragão; e 

Regularização fundiária: direito fundamental na 

politica urbana, de José dos Santos Carvalho Filho. 

7. ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAULO 
- EESP 

A Eesp. criada em 2003, tem como objetivo principal 

ser um centro de excelência em ensino, pesquisa e 

extensão. Sua missão maior é contribuir para o de­

senvolvimento do país. 

Entre os objetivos da Escola está o de obter 

nota máxima nas avaliações de seus cursos de gra­

duação e de pós-graduação stricto sensu nas ava­

liações do Enade e da Capes. Para tanto, continua 

a aprimorar seu corpo docente com a contratação 

de novos professores. Em 2008, foram incorpora­

dos cinco novos professores de carreira: Sérgio Fir­
po; Luis Araújo, joint appoíntment com a Michigan 

State University; Pedro VaUs, ex-coordenador do 

Mestrado Profissional em Finanças e Economia do 

Ibmec~SP e que será responsável pelo novo Centro 

de Estudos em Finanças e Economia; Ricardo Roch~ 

man e Mayra Lora. 

A Eesp, desde sua fundação, tem como princípio 

a busca de equilíbrio orçamentário. Assim. todos os 

anos implementa novos cursos e aumenta sua siner~ 

gia com outras áreas da FGV, sendo as princípais as 

estabelecidas com o IDE, desde 2007, e com o Cpdoc. 

Em 2008, foi lançado um novo curso de especializa~ 

ção, o Master in Economics of Law, que terá início 

em fevereiro de 2009. 

No que diz respeito à Graduação em Economia, 

após a formatura da primeira turma, já se pôde fazer 

mudanças importantes para a melhoria do curso. No 

vestibular para 2009, a Eesp teve um número de can~ 

didatos por vaga de 17, ultrapassando a US? a maior 

concorrente da Escola. 
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Além das atividades acadêmicas, a Eesp promo~ 

veu em outubro o 5!! Fórum de Economia, sob a coor~ 

denação do professor Luiz Carlos Bresser~Pereira. Foi 

mais um evento de grande repercussão na mídia, vis~ 

to que já se discutia a crise econômica e, na mesma 
semana, foram anunciadas as quebras dos primeiros 

bancos norte~americanos. 

Também foi realizada a série de eventos Semi­

nários de Economia Brasileira em Perspectiva, sob 

a coordenação do professor Mareio Holland, e pro­

movidos semanalmente seminários acadêmicos e os 

chamados brown bags seminars para discussão de pa­

pers ainda em elaboração. 

A Escola continua apostando no marketing dire­

to, convidando interessados para conversas com os 

coordenadores, além de manter uma linha aberta de 

atendimento pessoal. São os eventos periódicos que 

a Eesp promove para vários cursos denominados 

Café da Manhã com a Coordenação. 

A gestão acadêmica da Escola é desenvolvida por 
sete coordenadorias: Coordenadoria de Pós~Gradua­

ção Acadêmica; Coordenadoria do Mestrado Profis­

sional - MPFE; Coordenadoria do Mestrado Profis~ 

sional em Agroenergia - IvIPAgro; Coordenadoria da 

Graduação em Economia; Coordenadoria de Cursos 

de Especialização, MBAs e de Educação Continuada; 

Coordenadoria de Pesquisa e Desenvolvimento, e Co~ 

ordenação de Projeto Pedagógico. E a Escola dispõe 

de cinco centros de estudos: Centro de Macroecono~ 
mia Aplicada - Cemap, Centro de Política e Econo­

mia do Setor Público - Cepesp, Centro de Agrone­

gócio - GVA8;ro, Centro de Estudos de Processo de 

Decisão - CEPO e Centro de Estudos Quantitativos 

em Economia e Finanças. 

Cursos 

Os 832 alunos matriculados nos cursos ministrados 

pela Eesp em 2008 estavam distribuídos conforme 

mostra o quadro a seguir: 



Curso Nl! de alunos efetivos Início Processo de seleção 

Graduação 

Especialização - Ceabe 

Especialização - Ceafe 

MBA Indústria da Construção Civil 

MBA indústria Farmacêutica 

Mestrado Profissional- MPFE 

Mestrado Profissional- MPAgro 

Mestrado e doutorado acadêmicos 

A parceria entre a Eesp, o IDE 

e o Cpdoc 

A Eesp e do IDE continuam trabalhando para oUlpar o 

mercado de São Paulo. Em 2008 foram lançados os se­

guintes l\1BAs: agro negócio, tine-documentário, finan­

ças corporativas, finanças: investimento e risco, gestão 

estratégica de mercado, gestão estratégica de negócios, 

gestão estratégica de projetos, gestão estratégica de TI, 

gestão estratégica financeira de empresas, master em 

business comunication e mercado de capitais. 

Em parceria com Cpdoc. serão lançados. em 2009. 

o 11BA em Relações Internacionais e o :MBA em Jor­

nalismo Investigativo. 

8. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
ECONOMIA - EPGE 

Em 2008, a EPGE completou 47 anos de existência. 

Criada em 1961 sob a denominação de Centro de 

Aperfeiçoamento de Economistas (CAE). passou a 

adotar o nome definitivo de Escola de Pós-Graduação 

em Economia a partir de 1966, quando da criação 

de seu programa de mestrado. Nesse período, tem­

se dedicado a dois objetivos: a pesquisa acadêmica 

e a fonnação de profissionais - mestres e doutores 

- em economia. Atualmente, a EPGE oferece três 

programas em nível de pós-graduação: o Mestrado 

em Economia, de cunho acadêmico; o Doutorado em 
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168 1l! sem, 2004 Anual 

153 l' sem. 2004 Semestral 

154 l' sem. 2007 Semestral 

69 I' sem. 2004 Anual 

67 2' sem. 2005 Anual 

124 1Q sem. 2003 Anual 

28 l' sem. 2008 Anual 

69 1989 Anual 

Economia e o Mestrado em Finanças e Economia Em­

presarial, de caráter profissionalizante. 

o Programa de Mestrado Acadêmico, iniciado em 

1966, é o mais.antigo da Escola, encontrando-se já 

consolidado e diplomando uma média de 20 mestres 

por ano. O Programa de Doutorado - lançado em 

1974 -, que sempre foi um programa de alta quali­

dade, mas com número reduzido de alunos, tende a 

crescer, pois este é um quesito importante para a Ca­

pes. O Mestrado Profissionalizante, inaugurado em 

2001, encontra-se em processo de amadurecimento. 

Além dos cursos de pós-graduação, a EPGE, por 

meio da Escola Brasileira de Economia e Finanças, 

passou a oferecer um Programa de Graduação em 

Economia em 2001. 

No último triênio avaliado pela Capes (2004-

2006), a EPGE obteve nota 6 em função do número de 

doutores diplomados - lO, considerado baixo por 

aquele órgão. É importante salientar que nenhwn 
outro programa de pós-graduação stricto sensu em 

economia conquistou a nota 7 e que a mesma avalia­

ção considerou a produção intelectual da EPGE. por 

critérios tanto quantitativos quanto qualitativos, a 

mais significativa entre os programas avaliados. 

Programa de Mestrado em Economia 

o Mestrado em Economia tem por objetivo fornecer 

ampla e sólida base conceitual em economia. Prepara 



alunos tanto para o prosseguimento dos estudos no 

Programa de Doutorado da própria EPGE ou de ou­

tra instituição, quanto para o ingresso imediato em 

atividades profissionais diversas nos setores público 

e privado, e na área acadêmica. Conhecido por seu 

rigor, pelo alto grau de exigência e pela importân­

cia atribuída à formalização matemática, o Mestra­

do em Economia exige do estudante dedicação em 

tempo integral. Trata-se de um programa gratuito, 

em que a maioria dos alunos recebe bolsas de estudo 

pagas com recursos recebidos da Capes, do CNPq, da 

Faperj e do Banco BBM. 

As turmas do Mestrado em Economia têm, em 

média, 20 alW1os. A seleção é anual, baseada no de­

sempenho dos candidatos no exame de seleção or­

ganizado pela Associação Nacional dos Centros de 

Pós-Graduação em Economia (Anpec). O programa 

tem duração média de dois anos e um semestre, in­

cluindo a defesa da dissertação de mestrado, e se 

divide em duas partes: o ciclo de fonnação e o ciclo 
de pesquisa. O primeiro, com duração de um ano le­

tivo. é composto por 12 disciplinas nas áreas de teo­

ria microeconômica, teoria macroeconômica, análise 

matemática, estatística e econometria. No ciclo de 

pesquisa, também com duração de um ano, o aluno 

cursa matérias eletivas e elabora sua dissertação de 

mestrado. 

Programa de Doutorado em Economia 

O Doutorado em Economia da EPGE tem duração mé­

dia de quatro a cinco anos e objetiva formar acadê­

micos que dialoguem com o que há de mais avança­

do em economia em nível internacional. Sua ênfase é 

quantitativa. na fronteira de campos selecionados da 

ciência econômica, mas procura fonnar acadêmicos 

com conhecimentos em todas as áreas relevantes da 

economia. O Doutorado é concluído com a defesa de 

uma tese que represente uma contribuição original 

para a literatura sobre o tema escolhido. Assim como 

o Mestrado em Economia. o Doutorado é oferecido 
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gratuitamente, embora cerca de um terço dos alunos 

não receba bolsas de estudo, por serem servidores 

públicos federais. 

o Doutorado da EPGE divide-se em duas partes: o 

ciclo de formação e o ciclo de pesquisa. O ciclo de for­

mação coincide com o primeiro ano do Mestrado em 

Economia. No início do segundo ano do programa, o 

doutorando deve atestar sua proficiência em teoria 

microeconômica e em teoria macroeconômica. sen­

do aprovado nos exames de qualificação em microe­

conomia e macro economia. O ciclo de pesquisa dura 

em média três anos, durante os quais o doutorando 

deve cursar quatro matérias obrigatórias e seis eleti­

vas, além de cumprir os requisitos de dois campos e 

elaborar uma tese de doutorado. Nessa fase, o dou­

torando também deve participar ativamente dos se­

minários semanais de pesquisa. O programa oferece 

oito campos de especialização: economia monetária, 

macroeconomia, econometria, economia internacio­

nal, desenvolvimento, teoria econômica, finanças e 

organização industrial. 

Programa de Mestrado em Finanças e 
Economia Empresarial 

O Mestrado em Finanças e Economia Empresarial 

(MFEE) destina-se a profissionais que não podem 

cursar um mestrado em horário integral, nem têm 

intenção de se dedicar à área de pesquisa após a 

conclusão do programa. A abordagem dos temas teó­

ricos é rigqrôsa, mas sem a detalhada formalização 

do mestrado acadêmico. concentrando-se no lança­

mento de bases conceituais para a consideração de 

problemas concretos, próximo à experiência profis­

sional dos estudantes e de suas necessidades futuras 

no mercado de trabalho. Dos três programas de pós­

graduação oferecidos pela EPGE, é o único pago. 

o programa foi criado em 2001, mediante a associa­

ção da EPGE e da Eesp. em São Paulo, e se nutre da base 

acadêmica dos mestrados dessas escolas. As aulas são 



ministradas por professores da EPGE e da Eesp, e por 

professores convidados com formação semelhante. 

o MFEE tem a duração de dois anos letivos, orga­

nizados em quatro trimestres. São previstas 12 horas 

semanais de atividades, sendo nove de aulas e três 

de atividades práticas (exercícios e casos). O curso é 
ministrado no horário noturno, dois dias por sema­

na, com duração de três horas cada. e aos sábados 
(seis horas). Para obter o título de mestre o aluno 
deve cumprir as exigências do curso no prazo máxi­

mo de três anos. 

Na avaliação da Capes para o triênio 2004-2006, 

o Mestrado em Finanças e Economia Empresarial re­

cebeu nota 5, a máxima atribuída a um programa de 

caráter profissionalizante no país. 

Análise dos programas de 
pós-graduação 

o alto nível dos programas de Mestrado e Doutorado 

em Economia da EPGE pode ser aferido pela inserção 

profissional de seus ex-alunos e pela produção dis­

cente. Ex-alunos têm ocupado posições de destaque 

no governo, na iniciativa privada e na área acadêmi­

ca. Quanto à produção discente, nos últimos anos, 

os alunos da EPGE têm apresentado grande número 

de trabalhos nos principais congressos latino-ame­

ricanos de economia e finanças_ Em 2008, Tiago 

pedroso Severo (em coautoria com o prof. Carlos 

Eugênio EUery Lustosa da Costa) publicou o artigo 

"Education, preferences for leisure and the optimal 

income tax schedule" no periódico Journal of Public 
Economics. Jaime de Jesus Filho (em coautoria com o 

prof. Luiz Renato Regis de Oliveira Lima) publicou o 

artigo "Further investigation of the uncertain trend 

in US GDP", no periódico Applied Economics. Wagner 

Piazza Gaglianone e Raquel Menezes Bezerra Sam­

paio (em co autoria com o prof. Luiz Renato Regis de 

Oliveira Uma) publicaram o artigo "Debt ceiling and 

fiscal sustainability in Brazil: a quantile autoregres­

sion approach", nOJournal ofDevelopment Economics_ 
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Daniel Gottlieb (em coautoria com os profs. Aloisio 

Pessoa de Araujo e Humberto Luiz Ataide Moreira) 

publicou o artigo "A model with mixed signals with 

applications to countersignaling", no RandJournal of 
EconomÍcs (Belljournal ofEconomics). Ana Lúcia Vahia 

(em coautoria com a proP Maria Oistina Trindade 

Terra) publicou o artigo "Purchasing power parity: 

the choice of price index". na Revista Brasileira de 
Economia. Roberto de Goes Ellery Júnior (em coauto­

ria com os profs. Pedro Cavalcanti G. Ferreira e Victor 

Gomes) publicou o artigo "Produtividade agregada 

brasileira (1970-2000): declínio robusto e fraca re­

cuperação index", no periódico Estudos Econômicos. 
do IPE/USP. Bruno Funchal (em coautoria com o prof. 

Aloisio Pessoa de Araujo) publicou o artigo "A nova 

Lei de Falênci~s brasileira: primeiros impactos", na 

Revista de Economia Política. Ricardo Antonio de Cas­

tro (em coautoria com o prof. Pedro Cavalcanti Go­

mes Ferreira Pereira) publicou o artigo "Efeitos de 

crescimento e bem-estar da Lei de Parceria Público­

Privada no Brasil, na Revista Brasileira de Economia. 

Ao longo dos últimos anos, no intuito de atender 

a uma orientação da Capes, a Escola empenhou-se 

em reduzir o tempo de conclusão dos cursos, tanto 

dos alunos do Mestrado quanto dos alunos do Dou­

torado. As tabelas a seguir mostram o tempo médio 

de titulação. a partir da data de início dos cursos, 

para cada turma, desde 1995 até o 1º semestre de 

2008. Note-se que o tempo de titulação dos alunos 

do Mestrado atingiu a meta proposta pela Capes, ha­

vendo também aumento no número de titulados. 

o Mestrado em Economia já atingiu o nível alme­

jado. O curso recebe alunos selecionados entre os 40 

mais bem colocados dos cerca de mil candidatos do 

exame da Anpec. Tem um fluxo constante de alunos 

formados e tamanho adequado aos objetivos, com 

um tempo de titulação também adequado. A quali­

dade das dissertações dos alunos pode ser atestada 

pela substancial publicação discente da Escola e pela 

apresentação de trabalhos em congressos de prestí­

gio internacional. A meta para o Mestrado em Econo­

mia é apenas manter sua qualidade e seu tamanho. 



Mestrado em Economia Doutorado em Economia 
Ano de conclusão Tempo médio de Tempo médio de 
do curso titulação N!l de dissertações titulação W de teses 

(em anos) defendidas (em anos) defendidas 

1995 3,6 10 6,0 

1996 4,3 15 5.7 

1997 4,3 4,0 

1998 3,5 4,0 

1999 4,3 14 6,0 

2000 4,8 4,0 

2001 3,1 22 6.7 

2002 2,9 22 5,0 

2003 2,8 28 4,2 

2004 2,6 13 4,1 

2005 2,5 19 4,1 

2006 Z.7 16 4,1 

2007 2,5 17 4,1 

2008 2,5 15 4,1 

Mestrado em Economia Empresarial e Finanças 

Ano de conclusão do curso 
Tempo médio de titulação 

(em anos) N' de dissertações defendidas 

2003 

2004 

2005 

2006 

2007 

2008 

2,1 

3,5 

3,0 

3,0 

3,0 

3,0 

Quanto ao Doutorado em Economia. seu tama­

nho ainda está aquém do objetivo, A excelente qua­

lidade do curso reflete-se no fato de os artigos resul­

tantes das teses de doutorado serem publicados nas 

principais revistas nacionais, e até mesmo em algu­

mas revistas internacionais de prestígio. Além disso, 

muitos dos trabalhos são também apresentados nos 

principais congressos nacionais e internacionais. 

o curso, no entanto, tem formado um núme­

ro pequeno de alunos. No passado, era necessário 
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13 

27 

19 

28 

manter o ptbgrama pequeno, pois o número de 

professores da EPGE exclusivamente dedicados à 
pesquisa era bastante reduzido. A partir de 1998, a 
EPGE reestruturou e ampliou substancialmente seu 

corpo docente, no intuito de priorizar a pesquisa 

acadêmica voltada para a publicação em periódicos 

científicos internacionais de prestígio. Atualmente, 

há 20 professores em regime de tempo integral. 

Destes, 17 dedicam-se exclusivamente à pesquisa 
e ao ensino nos programas de Mestrado e Douto­

rado. Há, portanto, condições para se aumentar o 



número de alunos de doutorado sem prejuízo da 

qualidade acadêmica do programa. 

A prindpal dificuldade enfrentada para se ampliar 

o Programa de Doutorado é a concorrência das univer­

sidades estrangeiras. Apesar do prestígio alcançado 

pelo Doutorado da EPGE no Brasil, muitos dos melho­

res alunos oriundos do Mestrado da Escola preferem 
seguir para um doutorado no exterior. Em geral, eles 

conseguem aceitação nas melhores universidades, 

frequentemente com bolsas de estudo dadas pela pró­

pria universidade estrangeira, privilégio ~(j concedido 
a candidatos com altíssimo potencial. Não é exagero 

afirmar que o Programa de Doutorado da EPGE é víti­
ma da alta qualidade do seu Programa de Mestrado. 

No intuito de ampliar o programa, algumas medi­

das foram adotadas para remover obstáculos desne­

cessários. A principal delas foi a isenção dos exames 
de qualificação de microeconomia e macroeconomia, 

no caso de alunos do Mestrado que satisfaçam um con­

junto de exigências de notas mínimas nas disciplinas 
obrigatórias do Mestrado. O efeito dessas medidas já 

pode ser sentido na substancial diminuição do tempo 

de titulação dos doutores da EPGE e no aumento do 

número de alunos no Programa de Doutorado. 

O critério de pontuação da Capes, ao avaliar um 
programa de doutorado, considera não só a qualidade 

do programa. mas também a quantidade de diploma­

dos. No triênio 2001-2003 foram defendidas 10 teses 
de doutorado, assim como no último triênio de avalia­

ção, 2004-2006. Embora não tenha ocorrido queda no 
número de teses defendidas, a Capes passou a priori­

zar critérios quantitativos, fato que a levou a consi­

derar insuficiente o número de doutores diplomados 

no triênio avaliado. No triênio em andamento (2007-

2009), a EPGE planeja diplomar 18 doutores. 

Programa de Graduação em Ciências 
Econômicas 

Iniciado em 2002, o Programa de Graduação oferece 

50 vagas a cada ano. A graduação em ciências eco-
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nômicas tem sua configuração curricular distribuída 

pelas disciplinas que compõem o ciclo básico e o ci­

clo profissional do curso, realizando-se o primeiro ao 

longo dos quatro primeiros semestres e o último a 

partir do 5º semestre. 

O Programa de Graduação em Economia difere 

dos tradicionalmente oferecidos no país, pois se 

propõe a dar formação quantitativa mais rigorosa 

do que as de seus congêneres. A intenção é formar 

bacharéis em economia com a mesma base mate­

mática de bons engenheiros. Trata-se de uma es­

tratégia fundamentada na constatação de que, nos 

segmentos mais dinâmicos do mercado de trabalho, 

a baixa formação quantitativa dos bacharéis em 

economia tem levado boas empresas a contratar 

engenheiros pára ocupar vagas que deveriam, em 

princípio, ser preenchidas por economistas. Além 

disso, estando o mercado de graduação em econo­

mia já saturado de cursos que seguem os moldes 

tradicionais, caso lançasse mais um, semelhante 

aos demais, a Graduação da EPGE teria perspecti­

vas limitadas. Optou-se, então, por um produto de 

melhor qualidade, mas ofertado pelo mesmo preço 

dos concorrentes. 

Desde o lançamento do programa em 2001, a ex­

periência mostrou que apenas os candidatos classi­

ficados entre os 170 primeiros no vestibular estão 

capacitados a acompanhar o curso. Por outro lado, 

a concorrência das universidades públicas gratuitas 

- sobretudo a UFRJ - tem impedido que se atinja o 

pleno uso da capacidade disponível. 

N° de candidatos do N!I. de alunos 
Ano vestibular matriculados 

2002 265 44 

2003 183 41 

2004 244 28 

2005 241 42 

2006 340 26 

2007 320 42 

2008 353 50" 

* Dado do vestibular para ingresso em200B. 



o grande esforço realizado pela Escola nos últi­

mos anos resultou na conquista da meta inicial de 50 

alunos matriculados na Graduação em Ciências Eco­
nômicas. A ênfase na divulgação do curso proporcio­

nou um aumento do número de candidatos da faixa 
de 240, observada nos anos anteriores, para 340 em 
2006, 320 em 2007 e 353 em 2008, Contudo, a EPGE 

não abre mão de um corte classificatório, que vem 

demonstrando ser eficiente na escolha dos melhores 
alunos, garantindo a excelência do curso. 

Em 2008, o Ministério da Educação, através do 

Índice Geral de Cursos (IGC), classificou a Escola Bra­

sileira de Economia e Finanças (Ebef) como primeira 
no ranking das 1.144 faculdades e institutos isolados 

avaliados no Brasil. Isso significa que a excelência 
do ensino ministrado, a qualidade dos professores 

da Escola e de toda a infraestrutura disponibiliza­

da aos estudantes pela EPGE, associada ao brilhante 

resultado obtido pelo corpo discente, faz da Ebef a 

melhor instituição de ensino superior do país. 

Em março de 2008 foi realizada no Teatro Mai­

son de France a cerimônia de colação de grau da 

terceira turma de Graduação em Ciências Econômi­

cas, que contou com a participação de 14 forman­

dos, sendo três deles atuais alunos do Mestrado em 
Economia da EPGE. 

Placement EPGE 

A EPGE e a Ebef, por acreditarem ser inegável o pa­

pel do economista no quadro das relações sociais, 

políticas e econômicas nacionais e internacionais, e 

considerando o atual mercado de trabalho cada vez 

mais competitivo e globalizado, resolveram criar o 
setor de Estágio e Colocação Profissional da EPGE, 

que começou a operar em 12 de abril de 2008. 

o novo setor procura atender às exigências de 
uma formação profissional de excelência, que garan­

ta aos estudantes de ambas as escolas a possibili­
dade de atuarem como agentes de mudança e ele-
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mentos centrais em processos de desenvolvimento 

socioeconôInÍco do país. Sua missão é promover a 

interação entre o mercado de trabalho e os alunos 
da Graduação em Ciências Econômicas, do Mestrado 

e do Doutorado em Economia da FGV. Tem por obje­
tivo viabilizar o planejamento da carreira do corpo 

discente da Escola e a oferta de talentos altamen­

te qualificados, capazes de atender às demandas de 

organizações públicas, privadas e do terceiro setor 

da economia. Entre as principais ações do programa 

estão: 

~ carreira - diwlgação, à comunidade Ebef/EPGE, 

de informações relevantes sobre oportunidades 
no mercado de trabalho, perfil profissional e car­

reira; 

o orientação - promoção do alinhamento entre o 

perfil do aluno e as necessidades do mercado, po­

tencializando o sucesso de ambos os agentes no 
processo de escolha; 

o espaço físico - disponibilização de espaço fisico 

para a realização de processos seletivos nas de­

pendências da FGV; 

o espaço virtual (em construção) - disponibiliza­

ção de espaço virtual no portal da EPGE para di­

vulgação e interação entre o setor de estágio e 

colocação profissional, os alunos e o mercado de 

trabalho. 

Entre as atividades inerentes ao setor figuram: 
reuniões com organizações públicas, privadas e do 

terceiro setor da economia para divulgação das es­

colas no méréado de trabalho; prospecção de vagas 

de estágio, trainee e efetivas no mercado de trabalho 

e divulgação interna, para os alunos, das oportuni­

dades identificadas; entrevistas com os alunos para 

identificação dos perfis individuais; manutenção e 

distribuição das oportunidades de acordo com os 

perfis dos alunos; controle da documentação dis­

cente de estágio para integralização curricular, na 

Graduação em Ciências Econômicas; organização de 

eventos internos e externos para divulgação de vagas 



e seleção pelas empresas; elaboração de modelos viá­

veis de controle e encaminhamento de estagiários, 

trainees, mestres e doutores aos mercados nacional e 

internacional; e atualização diária e manutenção das 

informações divulgadas no wiki da EPGE. 

o setor iniciou suas atividades contando apenas 

com um funcionário para implantar e desenvolver as 

tarefas pertinentes. Até então, os estágios dos alu­

nos de graduação eram controlados pela coordena­

dora de estágios da Ebape e sua equipe. 

Em 2008, foram organizados as segÚintes pales­

tras institucionais: com o Banco Itaú, em 30 de maio; 

com a Accenture, em 18 de agosto; com a Firjan (a 
primeira do ciclo Economistas: Trajetórias, Oportu­

nidades e Alternativas de Carreira), em 25 de agosto; 

com a Icatu Hartford, em 26 de agosto; com a Tho­

reos, em 28 de outubro; e com a Trader Brasil, em 4 

de novembro, além de um debate com os alunos da 

graduação em 14 de novembro. 

As entrevistas individuais com os alunos tive­

ram resultados bastante positivos, pois ajudaram a 

identificar os perfis de cada aluno e fomentaram um 

clima de confiança e respeito pelo trabalho desen­

volvido no placement. 

Em 1 Q de abril, a Ebef contava com 88 conve­

niados para a concessão de estágios. entre empre­

sas privadas, órgãos do governo, consultorias de 

recursos humanos e instituições do terceiro setor. 

No final do ano letivo, o número de conveniados 

para a concessão de estágios e prospecção de opor­

tunidades para os alunos da graduação, do mestra­

do e do doutorado havia sido expandida para 135. 

Ou seja, as duas Escolas passaram a poder atender 

a demanda de colocação profissional de seu cor­

po discente. De abril a dezembro, foram divulga­

das 150 oportunidades profissionais para alunos 

da graduação, mestrandos, doutorandos e egres­

sos dos três cursos, incluindo aberturas de editais 

de concursos para docentes, além de 23 prêmios, 

eventos e seminários. 
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No 2º semestre, após a implementação do Progra­

ma de Estágio e Colocação Profissional da EPGE, hou­

ve um aumento de 240% no número total de alunos 

matriculados nas disciplinas eletivas "estágio super­

visionado I e 11", confonne demonstrado a seguir: 

Alunos matriculados 1O- sem. 2008 2l! sem. 2008 

Estágio supervisionado I 12 

Estágio supervisionado 11 6 

Total 18 

o ano de 2008 

Atividades do Mestrado e do 
Doutorado 

O início das atividades letivas da EPGE ocorreu em 

7 de janeiro, com o Curso de Nivelamento em Ma­

temática, habitualmente oferecido aos novos alunos 

do mestrado. AS aulas normais do curso, relativas ao 

1 º trimestre acadêmico, começaram em 14 de janeiro 

para todas as turmas. 

Para o ano letivo de 2008, a EPGE selecionou 20 

alunos, escolhidos por meio da Anpec, em concurso 

realizado em outubro de 2007. Ingressaram também 

na Escola, seis alunos no Programa de Doutorado 

(alunos com mestrado, provenientes de diversas 

instituições de ensino superior do país), que cursam 

durante um ano todas as disciplinas obrigatórias do 

1 Q ano do Mestrado. 

o programa recebeu as seguintes cotas de bolsas 

de estudo: duas de mestrado e uma de doutorado, do 

Banco BBM; duas de mestrado e duas de doutorado, 

do Programa Bolsista Nota 10 da Faperj; 22 de mes­

trado e 12 de doutorado, da Capes; e oito de mestra­

do e seis de doutorado, do CNPq. 

Em 28 de março e 11 de abril realizaram-se os 

exames de qualificação. conforme quadro a seguir: 



Exame Data Inscritos Aprovados 

Teoria 
macroeconômica 

Teoria 
microeconômica 

28-3-2008 

11-4-2008 

Obs.: Não houve inscrições em exames de qualificação no 2~ semestre 

Em 2008, foram oferecidas e cumpridas as se­

guintes disciplinas: 

NlI de Total de Total de 
Trimestre disciplinas horas/aula créditos 

O' 80 

l' 10 400 48 

2' 11 420 42 

3' 11 400 40 

4' 7 260 26 

Total 40 1.560 162 

Obs_ O período zero refere-se à disciplina "seminários de pesquisa econômica", 
oferecida ao longo dos quatro trimestres do ano letivo. 

Atividades do Mestrado em Finanças 
e Economia Empresarial 

o início das atividades letivas deste mestrado tam­

bém ocorreu em 7 de janeiro, com o Curso de Nivela­

mento em Matemática, habitualmente oferecido aos 

novos alunos do mestrado. As aulas efetivas do cur­

so, relativas ao 1.11. trimestre acadêmiê:o, começaram 

em 14 de janeiro para todas as tunnas. 

Para o ano letivo de 2008, a EPGE selecionou 47 

alunos, escolhidos por meio do GRE, da Anpad, da 

Anpec ou de prova de seleção da EPGE e curriculum 

vitae. A turma de 2006 iniciou o ciclo projetos em ju­

lho de 2008, e a turma de 2007 iniciou o ciclo de eleti­

vas. A exemplo dos últimos três anos, foram abertas 

duas vagas para professores do FGV Management 

que desejassem aprimorar sua formação acadêmica, 

podendo realizar o curso com meia-bolsa a partir de 

julho, quando se inicia a nova turma do curso. Foram 

selecionados dois funcionários do IDE com bolsa: An­

dré Braz e Viviane Seda. Em 2008, foram oferecidas e 

cumpridas as seguintes disciplinas: 
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Trimestre 

l' 

2' 

3' 

4' 

Total 

N'de 
disciplinas 

22 

Total de Total de 
horas/aula créditos 

270 18 

225 15 

225 15 

270 18 

990 66 

Das disciplinas acima, oito foram ministradas por 

professores convidados, a saber: 

o gerência de risco, ]-0- trimestre, pela prof<! Eduarda 

Cunha de la Rocque, doutora em economia pela 

PUe-Rio, do Banco BBM; 

o investimentos e finanças corporativas 11, 211 tri­

mestre, pelo prof. João Amaro de Matos, da Uni­

versidade Nova de lisboa; 

u matemática, 32 trimestre, por Silvia Maria Matos 

Pessoa, mestre em economia pela EPGE; 

o avaliação de empresas com opções reais, 3>1 trimes­

tre, pelo prof. Andre Luiz carvalhaJ da Silva, doutor 

em administração pela UFRJ e pós-doutor em finan­

ças pela University of Califomia, em Los Angeles; 

u projeções de séries temporais, 3>1 trimestre, pelo 

prof. Eduardo Pontual Ribeiro, doutor em econo­

mia pela University ofIllinois; 

:J estatística, 4" trimestre, pelo prof. Eduardo Lima cam­

pos, doutor ~m engenharia elétrica pela PUC-Rio; 

o teoria das dedsões financeiras,4-º- trimestre, pelo 

prof. Marc;elo Verdini Maia, mestre em economia 
pela EPGE"; 

:::J derivativos, 42 trimestre, pelo prof. Alexandre Lo­

wenkron, doutor em economia pela PUC-Rio. 

A t i V i d a d e s da G ra d u a ç ã o e m C i ê n c i a s 
Econômicas 

o início das atividades letivas da Graduação em Eco­

nomia ocorreu em fevereiro, com as seguintes disci-



plinas: cálculo I, fundamentos clássicos das ciências 

sociais, geometria analítica. contabilidade social. in­

trodução à computação e introdução à economia, ál­
gebra linear. cálculo 11, cálculo m, cultura e socieda­

de - o debate contemporâneo, história da filosofia, 
história econômica geral I, microeconomia I. teoria 

da probabilidade e microeconomia 11. 

Para os alunos que ingressaram no ciclo profis­

sional, foram ministradas as seguintes disciplinas: 
comércio internacional; investimentos; metodologia 

econômica; econometria; instituições políticas bra­

sileiras; formação econômica do Brasil I; história do 

pensamento econômico I; monografia I; monografia 
11; teoria das decisões financeiras; macroeconome­

tria; avaliação de empresas; políticas sociais; regu­
lação; política econômica; opções, futuros e deriva­

tivos; teoria das organizações e contratos e tópicos 

especiais em economia aplicada I. 

No l!l semestre, a FGV selecionou 50 alunos, es­

colhidos por meio de vestibular interno, sendo con­

cedidas bolsas aos cinco melhores classificados. Atu­
almente. a Graduação em Economia conta com 179 

alunos, sendo 24 de 2002, 12 de 2003,19 de 2004, 26 

de 2005, 26 de 2006, 22 de 2007 e 50 de 2008. 

o início das atividades letivas do 2º semestre 

da Graduação em Ciências Econômicas ocorreu em 

agosto, com as seguintes disciplinas no Cido Básico: 
ética, história econômica geral 11, geometria analíti­

ca, cálculo I, cálculo 11. cálculo m, macroeconomia I, 
macro economia 11, introdução à economia, microe­

conomia I, microeconomia li, matemática financeira 

e introdução à contabilidade, argumentação e lógica 

discursiva, contabilidade social, interpretações do 
Brasil, álgebra linear, estatística, teoria da probabi­

lidade e introdução ao direito. 

No Ciclo Profissional, o início das atividades le­
tivas do 22 semestre da Graduação também ocorreu 

em agosto, com as seguintes disciplinas: fonnação 
econômica do Brasil 11, teoria dos jogos, finanças 

públicas, desenvolvimento socioeconômico, macro­
economia I1I, análise de desempenho econômico e 
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financeiro de empresas, métodos quantitativos em 
marketing, gerenciamento de risco, finanças interw 

nacionais, economia monetária e financeira, história 

do pensamento econômico 11, monografia I, mono­

grafia 11, tópicos especiais em economia aplicada 11, 

tópicos especiais em economia aplicada 11, economia 
do trabalho e finanças corporativas. Nos dois se­

mestres de 2008, foram oferecidas e cumpridas as 
seguintes disciplinas: 

NO. de Total de horas! 
disciplinas aula 

1~ semestre 

Ciclo Básico 15 1.110 

Ciclo Profissional 12 720 

2Q semestre 

Ciclo Básico 19 1.410 

Ciclo Profissional 16 1.080 

Total 62 4.320 

Todas as disciplinas foram ministradas por reno­
mados professores oriundos do mestrado e do dou­

torado da EPGE, ex-alunos da EPGE e professores 

visitantes com fonnação acadêmica sólida e grande 

experiência no mercado. 

Colocação de alunos em doutorado no 
exterior 

Cerca de metade dos alunos que completam o Mes­
trado da EPGE prosseguem seus estudos em pro­

gramas de doutorado. A outra metade ingressa no 

mercado de trabalho, na maioria dos casos por inw 

tennédio do programa de placement da Escola. Dos 

que optam pelo doutorado, 40% o fazem na própria 

EPGE e os 60% restantes no exterior. Nos últimos 
cinco anos, 30 alunos foram aceitos em grandes 

universidades estrangeiras - Chicago, Cambridge, 
Princeton, MIT, Yale, pennsylvania, London School, 

entre outras - todos com bolsas de estudo. Para 

atingir esse objetivo, muito contribuíram as cartas 



de recomendação escritas pelos professores da EPGE 

e o empenho pessoal deles junto a professores es· 

trangeiros, além do excelente desempenho de cada 

aluno no exame GRE. 

No ano de 2008, os doutorandos Axel André Si· 

monsen, Bruno Pereira Lund, Claudia Oliveira da 

Fontoura Rodrigues e Marcelo Rodrigues dos Santos 

submeteram, com sucesso, documentação acadêmi· 

ca para inserção no Programa de Doutorado no País 

com Estágio no Exterior (PDEE), promovido pela Ca· 

pes/CNPq. 

9. FGV PROJETOS 

A FGV Projetos é a unidade de extensão de ensino 

e pesquisa da FGV responsável pela aplicação do 

conhecimento acadêmico gerado e acumulado em 

suas escolas e institutos. Com escritórios no Rio de 

Janeiro e em São Paulo, a FGV Projetos desenvolve 

projetos que contribuam para a eficiência das práti· 

cas gerenciais e econômicas de instituições públicas 

e privadas, do Brasil e do exterior. As atividades da 

FGV Projetos podem ser distribuídas em cinco gru­

pos de serviços, a saber: desenvolvimento de proje· 

tos (customizados conforme especificado pelo clien· 

te, e produtos e serviços pré·formata~os e adaptados 

às necessidades do cliente), certificação de conheci­

mentos (elaboração e execução de projeto de avalia­

ção e certificação de conhecimento e identificação de 

necessidades de treinamento), concursos públicos 
(planejamento, organização e execução para institui· 

ções públicas e privadas), serviços compartilhados 

(gestão e contratos) e seminários (idealização, es· 

truturação e realização, em conjunto com as demais 

unidades da FGV). 

Estratégias institucionais 

Em 2008. foram realizados investimentos e ações 
com o objetivo de ambientar e posicionar a FGV 
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Projetos como potencial instituição para o estabe· 
lecimento de parcerias com organismos multilate· 

rais e internacionais. Os resultados já estão sendo 
percebidos, com o aumento da entrada de recursos 

internacionais. 

A FGV Projetos atuou na linha da intemadonali· 

zação, estimulando parcerias com o Banco Mundial, 

o Banco lnteramelicano de Desenvolvimento (BlD), 

agências de desenvolvimento e escritórios de repre~ 

sentação, participando de licitações no Brasil e no 

exterior, difundindo a FGV Projetos como uma uni· 

dade capacitada para assistir e atender a organiza· 

ções que desejem estudar investimentos no país. 

No âmbito dos biocombustíveis, alguns estudos 
já foram realizados, outros estão em andamento e 

alguns novos projetos já estão sendo prospectados. 
A Agência Brasileira de Exportação (Apex), por exem~ 

pio, firmou contrato, no âmbito do Termo de Coa· 
peração Técnica Brasil·Estados Unidos, sobre bio· 

combustíveis, com ênfase na elaboração de estudos 

de viabilidade para a produção de etanol na Améri· 

ca Central e no Caribe. É importante registrar que, 

nesses serviços, a FGV Projetos interage com o US 

Department of State. a US Trade and Development 

Agency, o BID. a ONU, o Ministério das Relações Exte· 
riOI'eS do Brasil e os governos dos países envolvidos. 

No que diz respeito aos biocombustíveis, conta com 

a colaboração técnica do Centro de Agronegócios da 

Eesp, de São Paulo. 

Quanto a eventos realizados na área, um dos 
destaques e~ 2008 foi o convite feito pelo BID à 

FGV Projetos para que participasse do Seminário 

Mudanças Climáticas na Agenda Global de Hoje, 

realizado em Miami, Flórida, em 5 de abril. O even· 

to se deu no contexto do 49º- Encontro Anual dos 

Governantes do BID e do 2311 Encontro dos Gover· 

nantes da American Investment Corporation. Além 

de se apresentar a organismos e empresas inter· 
nacionais, notadamente das Américas, a FGV Pro· 

jetos. em parceria com o GVAgro da Eesp, deu a 

conhecer os resultados dos estudos de viabilidade 



para a produção de biocombustíveis na República 

Dominicana e em EI Salvador e de já haver estudos 

em andamento para outros dois países - Saint 

Kitts e Nevis e Haiti. O evento propiciou ainda a ex­

tensão desses projetos. com a contratação da FGV 

Projetos para a execução de estudos de viabilidade 

em mais três países da América Central e Caribe: 

Guatemala, Honduras e Jamaica. 

Em junho, a FGV Projetos apresentou, na sede do 

BIO em Washington, o primeiro relatório técnico do 

Haiti. sobre o desenvolvimento de planta~ de etanol 

e de um conjunto de tennelétricas de biomassa, par­

ticipando depois do Seminário de Biocombustível do 

Banco Mundial. 

Ainda no âmbito dos biocombustiveis, a FGV 

Projetos participou da organização do Seminário 

Internacional Petróleo, Gás e Energias Alternativas, 

realizado em 28 de agosto em Recife (PE). E em 19 

de novembro, ofereceu um almoço-seminário, para 

cerca de 150 pessoas, brasileiras e estrangeiras, inti­

tulado Biocombustíveis em Perspectiva: uma Análise 

dos Fatores Determinantes dos Preços dos Alimen­

tos, em São Paulo, corno parte da programação da 

Conferência Internacional sobre Biocombustíveis. 

A FGV Projetos estabeleceu ainda um consórcio 

com duas empresas italianas, o Centro di Forrnazio­

ne studi (Fonnez) e a Latanzzio e Associati SPA, ob­

jetivando participar da concorrência pública Europe­

Aid/126232/C/SER/BR, projeto de assistência técnica 

em apoio aos diálogos setoriais da União Europeia e 

do Brasil, cujo objetivo é o progresso e o aprofunda­

mento da parceria estratégica União Europeia-Brasil 

e das relações bilaterais entre as partes. 

Em junho, a FGV Projetos apresentou em Madri, 

no seminário internacional Educación. Cooperación 

y Seguridad Ciudadana en Iberoamérica: Experien­

das Exitosas y Perspectivas de Futuro, o sistema 

de avaliação e monitoramento desenvolvido para 

o Programa Nacional de Segurança Pública com Ci­

dadania (Pronasci), a convite do Ministério da JUs-
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tiça. Participaram do evento o ministro do Interior 

da Espanha, Alfredo Párez Rubalcada, o presidente 

da Organização dos Estados Ibero-Ainericanos (OEI), 

Álvaro Marchesi, o secretário-geral da Secretaria Ge­

ral Ibero-Americana, Enrique Iglesias, o diretor-ge­

ral da divisão ibero-americana do Banco Santander, 

Francisco Luzon. a presidente da Prosegur. Helena 

Revoredo. o ministro da Justiça, Tarso Genro, o pre­

sidente da FGV, Carlos Ivan Simonsen Leal, o diretor 

executivo da FGV Projetos, Cesar CUnha Campos, e o 

coordenador do projeto, Marco Aurélio Ruediger. 

Em 2008, a FGV Projetos participou ainda do cir­

cuito de apresentação da Nova Cedae a investidores 

internacionais, nas rodadas de Cingapura e Miami, 

no The Latin Asia Business Forum 2008; dos estudos 

sobre formaçãó, capacitação e escolas de governo, 

desenvolvidos no XIII Congresso Internacional do 

Clad. em Buenos Aires; e do Seminário Power and 

Knowledge, do Instituto Regionale di Ricerca della 

Lombardia (IReR), em Milão. 

Por fim, a FGV Projetos deu início a um importan­

te trabalho de planejamento, estruturação e implan­

tação da Escola Nacional de Administração (Enad) de 

Angola, em colaboração com a Ebape. 

Comunicação e marketing. Em 2008. foram rea­

lizadas importantes ações de comunicação e mar­

keting, objetivando fortalecer a marca FGV proje· 

tos e, em consequência, situar a FGV Projetos no 

mercado das grandes consultorias. Para tanto, foi 

iniciada a atualização dos diversos materiais ins­

titucionais e promocionais, a fim de dar-lhes uni­

dade e padronização. 

No âmbito das publicações, foram reformulados e 

incrementados os CadernDs FGV ProjetDs, já em sua 7ª 

edição (ver anexo 6), além de padronizados grafica­

mente os relatórios dos projetos desenvolvidos. 

Foi criada uma linha de edição de vídeos setoriais, 

buscando conferir uma maior atratividade visual aos 

projetos desenvolvidos e facilitar o processo de pros­

pecção e venda de projetos. 



Mapa estratégico 

:J Material de comunicaçao unificado 

:J Aumento das vendas do mesmo produto 

:J Monitoramento do mercado 

o Portfólio de produtos competitivos 

w Fortalecimento das parcerias com escolas, 
consultores e fornecedores 

o Otimização de recursos, com uso de equipes 
locais e eliminação da concorrência interna 

o Controle de qualidade 

o Maior autonomia de gestão 

o Agilidade nos procedimentos 

o Portal, fórum de consultores 

Complementando as ações de comunicação exter­

na, a FGV Projetos participou de vários eventos (ver 
anexo 4), durante todo o ano, seja em sua realização 

e organização efetiva, seja no apoio com materiais, 

apresentações e patrocínio. 

A FGV Projetos investiu no fortalecimento das re­

lações com a imprensa, buscando publicar artigos, 

pesquisas. situando-se quanto a temas de conheci­

mento de seus profissionais e até mesmo sugerindo 

pautas de interesse jornalístico. Com isso, a Projetos 

obteve bons resultados na exposição de sua marca 

em diversos veículos de comunicação. 

Em 2008, merecem destaque as seguintes ativi­
dades desenvolvidas na área de comunícação e mar­

keting: revisão, atualização e unificação do material 

institucional e promocional, incluindo padronização 

o Agilidade no atendimento 

o Oferta de soluções inovadoras, de 
qualidade e globais 

o Satisfação do cliente 

o Retenção de dentes e conquista de novos 

u Formatação de novos produtos, com 
maior margem, fluxo de caixa estável e 
que propiciem a fidelização 

organizacional 
...J Gestão de clientes e parceiros 

:J Núcleos temáticos atuantes 
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:J Consolidação dos Cadernos FGV 
Projetos e dos seminários sobre temas 
naCIOnaiS 

de textos e layouts; realização de um folder simples 

internacional, em inglês, com vídeo institucional em 

português legendado em inglês, de um folder sim­

ples nacional" com vídeo institucional, e reformula­

ção de umfolder bilíngue; projetos em sustentabili­

dade e conteúdo sobre biocombustíveis, em inglês 

e espanho:L.;projetos em Rondônia, TCE e TCU, em 

português; caderno agenda 2008-2010. 

Seguindo a mesma estratégia adotada para o 

material impresso, estão sendo produzidos vídeos 

setoriais que apresentam, através de um case de su­

cesso, as áreas de atuação da FGV Projetos, a fim de 

tomar suas atividades ainda mais conhecidas. Até o 

momento já foram produzidos quatro vídeos: insti­

tucional FGV Projetos, setorial sobre biocombustí­

veis, setorial sobre o Pan-Americano e outro sobre 



o projeto desenvolvido para o governo do estado de 

Rondônia. Estão em produção vídeos sobre finanças, 

outsourcing. gestão pública. concursos públicos, RH 
e outsourcing. e economia. Os vídeos são constituí­

dos por conteúdos e imagens dos projetos, depoi­

mentos de clientes, entrevistas e uma apresentação 

institucional da FGV Projetos. sendo apresentados 

em reuniões com clientes e prospects, em eventos e 

no brand channel da FGV. 

Assessoria de Imprensa. Seguindo o Plano de Rela­
cionamento com a Mídia definido parat2008, foram 

realizadas ações com o objetivo de gerar inserções po­

sitivas da FGV Projetos em veículos de comunicação. 
Esse objetivo foi alcançado, com bons resultados. 

De janeiro a novembro de 2008, foram veiculadas 

matérias sobre a FGV Projetos na mídia impressa Oor­
nais e revistas), eletrônica (rádio e televisão) e online 

Gornais e websites na internet). Em comparação ao 

mesmo período de 2007. houve um aumento de 76% 
na exposição da FGV Projetos em todo o país. 

publicidade. Como parte da nova estratégia de co­

municação e marketing, a FGV Projetos, juntamente 

com a Agência 3, criou um novo conceito para a mar­

ca, veiculado em um anúncio institucional de página 

simples nas revistas publicadas pela FGV. Também 

deu-se início à divulgação em âmbito internacional. 

A convite da revista Multilateral, uma das publica­

ções oficiais do SID, a FGV Projetos criou um edito­
rial para a divulgação do novo projeto ligado à área 

de biocombustível. A Multilateral tem uma tiragem 

de 15 mil exemplares e circula em mais de 26 paí­

ses, nas grandes empresas e clientes do banco, bem 

como em seus escritórios. 

No que diz respeito à comunicação interna, com o 

aumento das ativídades da FGV Projetos e sua maior 

exposição na núdia espontânea. as inserções no in­

formativo online da FGV - Semana FGV - também 

aumentaram. Além disso, em 2008 foi criado um 

novo veículo de comunicação interna. o Fala Proje­
tos, que apresenta os contratos assinados no perío­

do, um breve descritivo de um dos projetos e notas 
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sobre os eventos de que a FGV Projetos participou 

(ver anexo 4). 

Recursos Humanos. Algumas ações foram inicia­

das, a fim de criar um banco de talentos e um canal 

de comunicação entre a FGV Projetos e candidatos 
interessados em trabalhar na unidade, a saber: cria­

ção de um canal próprio de comunicação com os 
candidatos - a <talentos.fgvprojetos@fgv.br>; 

banner "Carreira" e cartaz afixados na entrada dos 

prédios da Eaesp e da FGV; criação do link "Carrei­

ras" no site da FGV Projetos; e anúncio em jornal do 

Ceará sobre projeto no local que buscava candidatos 

com formação em engenharia. 

Censo. De abril a junho foi realizado o Censo FGV 

Projetos, com p objetivo de recadastrar todos os 

pesquisadores da FGV Projetos do Rio de Janeiro e 
de São Paulo. A realização do censo foi muito bem 

recebida, sendo respondido por 245 pessoas, sendo 

124 consultores do Rio de Janeiro e 121 de São Pau­

lo. O pessoal do escritório da FGV Projetos no Rio 

de Janeiro está assim constituído: 94% são gradua­
dos, 46% cursaram MBAs, 60% têm mestrado e 28% 

já são doutores. Em São Paulo. 98% são graduados. 
32% têm certificado de MBA, 65% fizeram mestrado 

e 37% têm curso de doutorado. 

Estratégia operacional 

Modernização e informatização. A FGV Projetos atu~ 

alizou todos os microcomputadores dos escritórios 

do Rio de Janeiro e de São Paulo. e constantemente 

atualiza e aprimora suas ferramentas de tecnologia 

de informação e de comunicações. Foram também 

instalados equipamentos de videoconferência, o 

que possibilitou reduzir custos, especialmente nas 
relações entre os consultores do Rio de Janeiro e de 

São Paulo. 

Foram ainda reformadas e reorganizadas as insta­

lações destinadas aos consultores internos. com um 

espaço específico para o pool de consultores no 6º 



andar do edificio-sede da FGV, com capacidade to­

tal atual para 57 estações de trabalho. Foi também 

incorporado o espaço físico utilizado no 15.0. andar 

do mesmo prédio. com duas salas de consultores, 40 
estações de trabalho e uma sala de reuniões. 

Na entrada do t?- andar, foi instalado um sistema 

de controle de entrada biométrico, para aumentar a 

segurança dos funcionários, evitar a entrada de pes­

soas não autorizadas e, consequentemente, preser­
var a confidencialidade dos assuntos de consultoria 

tratados nas instalações da FGV Projetos. 

Em parceria com a TIC, foi contratada em abril 

uma consultoria para diagnosticar e desenvolver o 

plano de automação da FGV Projetos, sendo diagnos­

ticados 26 pontos de melhorias e criados 19 planos 

de ação prioritários, a serem implementados até de­

zembro de 2009. 

Num prazo de dois anos, espera-se obter maior 

agilidade na busca de dados e no processo de paga­

mento de autônomos, e mais conftabilidade nas in­

formações referentes a endereços, telefones e envio 

de documentos. 

Qualificaçào de pessoal. Foram realizados cursos 

de matemática financeira e de direito administra­

tivo, com o intuito de capacitar e padronizar o co­

nhecimento do quadro de pessoal da FGV Projetos. 

Os cursos tiveram inicio em junho, com a participa­

ção de cerca de 40 colaboradores nos dois cursos e 

carga horária total de aproximadamente 60 horas. 

Essa capacitação, além de possibilitar a integração, 

a atualização e a padronização de conhecimento, 

facilitou o debate entre os diversos consultores e 

técnicos acerca de assuntos correntes nos projetos 

desenvolvidos, propiciando a troca de informações e 

de experiências. 

Projetos relevantes 

Alguns projetos desenvolvidos em 2008 merecem 

destaque: planejamento estratégico e assessoramen-
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to na execução do Programa de Ocupação e Reocupa­

ção de Áreas de Escritórios e Laboratórios do Centro 

de Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo Américo 

Miguez de Mello (Cenpes) com a Petrobras; assesso­

ramento continuado sobre temas relacionados com 

a economia nacional e internacional e com assuntos 

correlatos à construção civil ao Sinduscon-SP; apoio 

à criação das fundações estatais para gestão hospi­

talar e reestruturação de cinco unidades prestadoras 

de serviços à Secretaria de Estado da Saúde e Defesa 

Civil do Estado do Rio de Janeiro; reformulação do 

modelo de gestão do Ministério da Saúde, com foco 

no Departamento de Informática do SUS - Datasus; 

assessoramento no processo de distribuição pública 

de ações da Cedae; preparação da venda do Banco do 

Estado do Rio de Janeiro (Berj); estudo de impacto 

da Copa do Mundo de 2014; e estudos de viabilidade 

para a produção de biocombustíveis. A lista comple­

ta dos projetos assinados em 2008 encontra-se no 

anexo 7. 

Diretoria Técnica 

Em 2008, foram analisados e encaminhados 428 pro­

postas e 889 relatórios técnicos, o que se traduziu em 

uma produção média mensal de 36 propostas e 74 

relatórios. Em comparação com o mesmo período de 

2007, verificou-se um crescimento de 11,2% na quan­

tidade de propostas enviadas, enquanto o número 

de relatórios encaminhados registrou queda de 7%, 

evidenciando o incremento nos valores dos contratos 

assinados, em. número de 160 (16,2% a menos do que 

em 2007), tendo em vista o aumento do faturamento 

ante a queda do número de relatórios entregues. 

Para o desenvolvimento dos trabalhos de análise 

de propostas e de relatórios, e de acompanhamento 

de negociações e da execução dos projetos contra­

tados, a Diretoria Técnica conta com um efetivo de 

15 pessoas: um diretor, um vice-diretor, um gerente, 

seis técnicos e uma equipe de apoio composta por 

seis funcionários. 



Com o objetivo de aperfeiçoar os trabalhos sob 
sua responsabilidade, a Diretoria Técnica está im­

plantando um sistema de acompanhamento e au­
ditoria de contratos e participando do Programa 

de Treinamento da FGV Projetos, além de estar em 
pleno processo de contratação de novos funcioná­

rios, visando a atender, com qualidade, à crescente 

demanda. 

A FGV Projetos atravessou o ano de 2008 com 
avanços importantes em quase todas as áreas, in­

clusive na internacional. Ampliou seu :'faturamento 
de fonna expressiva, viabilizando uma atuação mais 

estável em 2009, que está se mostrando um ano de 

incertezas no âmbito da economia bra:sileira e mun­

dial. Investiu nos recursos humanos e na infraestru­
tura necessários ao crescimento e posicionamento 

da unidade no seguimento de grandes consultorias. 

Avançou em seu processo de integração com os di­
versos centros acadêmicos da FGV, especialmente 

aqueles ligados à Eaesp. Reorganizou e investiu em 
sua atuação comercial, criando um novo processo 

de recepção de demandas e acompanhamento. Além 
disso, não descuidou dos investimentos em quali­

dade, que inibem crises, evitam complicações e dão 

bons resultados na área de projetos. 

10. INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 
- IBRE 

Criado em 1951, o Ibre é a unidade da FGV responsá­
vel pela produção e divulgação de bens públicos nas 

áreas de estatísticas econômicas e pesquisa econô­

mica aplicada. Pioneiro no cálculo do PIB brasileiro, 
o Ibre é a única instituição a formular o Índice de 

Preços por Atacado (lPA). Criou ainda o Índice Geral 

de Preços (IGP), que, durante muitos anos, foi o índi­

ce oficial da inflação. 

Com a implantação do sistema de contas nacio­
nais, em 1947, e seu aprimoramento nas décadas 

seguintes. os indicadores de preços levantados pelo 

Ibre tornaram-se peças-chave para a construção dos 
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grandes números da economia, como os de produ­
ção e investimentos. Os preços industriais, que fa­

zem parte do IPA, permitem a mensuração do valor 

adicionado pelo setor fabril. Papel análogo é desem­
penhado pelas pesquisas de preços agrícolas, que 

aferem valores de venda de produtos e de compra de 
fatores necessários à produção. 

A introdução da correção monetária nos anos 

1960 valeu-se inicialmente do IPA e, mais adiante, 
do próprio IGP. Mesmo após o retomo da inflação a 

níveis inferiores a um dígito, na década de 1990, os 
IGPs continuaram a exercer o papel de balizadores 

de contratos, desde títulos emitidos pelo Tesouro 

Nacional a serviços de utilidade pública, passando 

por aluguéis residenciais e comerciais. 

o setor de construção também recorre com fre­

quência a índices computados pelo Ibre para a atua­
lização de contratos. Nesse caso, utiliza-se o Índice 

Nacional de Custo da Construção (INCe), componen­
te do IGP, ou índices setoriais específicos, por tipo 

de obra. 

A família de índices de preços do sistema IGp, 

calculados pelo Ibre, completa-se com o Índice de 

Preços ao Consumidor (IPC), que reflete os hábitos 

de consumo da população residente nas grandes ci­

dades brasileiras. Para conhecer essa estrutura de 
despesas, o Ibre realiza, periodicamente, a Pesquisa 

sobre Orçamentos Familiares (POF), cujo uso não se 

esgota na fundamentação do cálculo regular do IPC. 
pois oferece inúmeras infonnações sobre despesas 

de consumo feitas por famílias de diferentes faixas 
de renda, composições etárias, níveis de educação, 

entre outros critérios de segmentação. É da POF que 

deriva, por exemplo, o Índice de Preços ao Consumi­

dor da Terceira Idade (IPC-3i), que retrata as despesas 
das famílias em que pelo menos metade dos inte­

grantes tem 60 anos ou mais. 

Os índices de preços calculados pelo Ibre são, aci­

ma de tudo, indicadores econômicos que interessam 

a variados segmentos da sociedade. O cidadão co­

mum os utiliza, entre outros fins, para saber como 



evolui o seu poder aquisitivo. A comunidade de ne­

gócios não pode prescindir de tais informações em 

suas tomadas de decisão. Os estudiosos e formulado­

res de política econômica sâo provavelmente os usuá­

rios mais exigentes, incorporando em suas análises 

cada elemento de informação. Nesse particular, o sis­

tema de índices de preços do IGP, pela diversidade de 

estágios da produção que abrange em sua estrutura, 

é o unico a permitir avaliações sobre a transmissão 

de impactos ao longo da cadeia produtiva. Trata-se 

de um conjunto de referências de grande utilidade 

para a boa execução da política monetária. 

O Ibre também é conhecido por suas sondagens 

industriais e ao consumidor, que geram informações 

utilizadas no monitoramento da situação corrente 

da economia e na antecipação de eventos futuros; 

pela publicação de rankings e concessões de prêmios 

a empresas de destaque; e por seus estudos sobre a 

realidade social brasileira, entre outras iniciativas. 

O FGVDados Premium, um serviço de banco de 

dados que dá acesso pleno aos itens componentes 

dos índices de preços do sistema IGP, vem sendo utili­

zado pelas principais instituiçôes financeiras do país 

para analisar a conjuntura econômica e acompanhar 

e projetar a inflação. Nos setores não financeiros, sua 

utilização vem se intensificando gradativamente, à 

medida que cresce a percepção de seus beneficios 
como suporte para as áreas de suprimento e de inte­

ligência de mercado. 

o Monitor da Inflação Oficial foi desenvolvido em 

2006 como ferramenta de orientação, para o mercado 

financeiro, sobre as tendências da inflação no Brasil. 

Esse indicador simula diariamente a inflação medida 

pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo nas ver­

sões IPCA e IPCA-15, sendo o serviço mais completo 

de monitoramento da inflação disponível no país. 

Em 19 de maio, no Memorial Getulio Vargas, foi 

concedido o prêmio Os Melhores Grupos Segurado­

res do Brasil, promovido pela revista Conjuntura Eco­

nômica, sendo premiadas as instituições que mais se 
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destacaram no setor em 2007, a saber: Porto Seguro 

Companhia de Seguros Gerais (segmentos Saúde e 
Automóveis). Aliança do Brasil S.A. (segmento Vida). 

Bradesco Vida e Previdência S.A. (segmento Previ­

dência Privada) e Caixa Seguradora S.A. (segmento 

Diversos). 

o prêmio Os Maiores e Melhores Conglomerados 

Financeiros do País foi entregue em 18 de junho, no 
Hotel Blue Tree Towers Paulista Prêmio, em São Pau­

lo. Na ocasião, foram premiadas as melhores institui­

ções do país nas seguintes categorias: varejo (Banco 

Itaú S.A.), atacado e negócios (UBS Pactuai). middle 

market (Banco Daycoval S.A.), financiamento (Banco 

BMG S.A.) e público (Banco Banrisul S.A.). 

Em agosto, foi realizada a décima oitava edição 
do prêmio FGV de Excelência Empresarial, que des­

de 1991 vem distinguindo empresas que contribuem 

para o desenvolvimento do país e servem de mode­

lo de desempenho e conduta nos negócios em suas 

respectivas áreas de atuação. As 15 empresas agra­
ciadas, que se destacaram com base em parâmetros 

objetivos de desempenho econômico-financeiro, 
foram: Oi, Prysmian Energia (ex-Pirelli Cabos), Com­

panhia de Bebidas das Américas (Ambev), Tractebel 

Energia S.A., Lojas Renner, Companhia de Sanea­

mento Básico do Estado de São Paulo (Sabesp). Souza 

Cruz, Petrobras, Vale, Natura, Tigre S.A., Companhia 

Municipal de Gás (Comgás), Fosfértil, Duratex e Cho· 

colates Garoto. 

O Ibre consolidou em 2008 sua liderança em mídia 

espontânea ao obter a marca de 63,2% de todas as 
matérias p~bíicadas sobre a FGV em mídia impressa, 

eletrônica ou online, segundo o relatório da empresa 

Info 4, analisado e aprovado pela Superintendência 
de Marketing da FG\I. 

Divisão de Gestão de Dados - DGD 

A DGD foi criada em 2002, mediante a incorporação 

dos antigos Centro de Estudos de Preços (CEP) e Cen· 



tro de Estatísticas e Análises Econômicas (Ceae). É 

responsável pela produção e disseminação das esta~ 

tísticas macroeconômicas do Ibre. 

Em 2008, adicionalmente a sua produção regu­

lar de índices e pesquisas, a DGD desenvolveu as se· 

guintes atividades: 

::J aceleração do projeto piloto da Sondagem do Se­

tor de Serviços, mediante a contratação de uma 

empresa de call center para dar apoio ao traba­
lho de ampliação da amostra. Em junho foram 

divulgados, apenas para informantés. como for­

ma de retribuição pelas informações prestadas, 

os primeiros resultados da pesqui~a. referentes 
aos meses de abril e maio de 2008, em caráter 

experimental. Em setembro, foi realizada a pri­

meira apuração de resultados da Sondagem do 

Setor de Serviços, com urna amostra de mais de 

1.200 empresas informantes, dimensionamento 

originariamente planejado para a pesquisa, após 

definição da metodologia de ponderação e agre­

gação de resultados; 

o criação da Sondagem de Investimentos, pesquisa 

que procura obter informações sobre as perspec­

tivas de realização de investimentos em capital 

fixo das empresas industriais brasileiras; 

o realização da Sondagem de Expectativas do Con­

sumidor, que, criada em outubro de 2002 com 

periodicidade trimestral, por sua grande recep­

tividade pela imprensa e pelo público em geral, 

passou a ser mensal em 2004 e, em 2005, ganhou 

nova metodologia e lançou o Índice de Confiança 

do Consumidor; 

:J realização de pesquisa para captar o sentimento 

das lideranças empresariais do estado do Rio de 

Janeiro a respeito da economia do estado, entre 

março e maio de 2008, com o apoio do Instituto 

Lide (sua divulgação, em 9 de junho, pelo coor­

denador do Npae, Aloísio Campelo, contou com 

a presença de empresários e do governador do 

estado, Sérgio Cabral Filho): 
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::J assinatura de contrato de cooperação com o ins­

tituto alemão IFO, envolvendo: treinamento da 

equipe do Ibre na área de sondagens de tendên­

cia e indicadores de ciclo econômico; intercâmbio 

na área de política fiscal; elaboração de meto­

dologia para implantação de uma sondagem do 

setor financeiro no BrasiL Em abril, foi realizada 

uma etapa de treinamento com o sr. Gernot Nerb, 

diretor de pesquisa industrial do IFO; 

u criação do prêmio Isaac Kerstenetzky; como um 

incentivo à investigação econômica dos delas eco­

nômicos e da produção e análise de resultados das 

pesquisas de tendência econômica (sondagens). 
para ser entregue nos congressos bienais do Cen­

tro Internacional para Pesquisa em Sondagens de 

Tendência Econômica (Gret), nas categorias Brasil, 

América Latina e Mundo. A entrega do primeiro 

prêmio ocorreu em outubro, durante a realização 

do congresso do Ciret em Santiago do Chile; 

u coleta mensal de mais de 253 mil preços, forne­

cidos por cerca de 17 mil empresas. profissionais 

liberais, órgãos públicos e outras fontes de infor­

mação das cinco regiões do país, para apuração 

dos índices gerais: IGP e seus três índices com­

ponentes - IPA. IPC e INCC. nas versões 10. M 
e DI ~, que quantificam o movimento geral de 

preços com base em pesquisas sistemáticas en­

cerradas, respectivamente, nos dias lO, 20 e 30 

do mês de referência; e do Índice de Preços ao 
Consumidor Semanal (IPC-S), que, assim como os 

demais IPCs, mede a evolução de preços de bens e 
serviços para consumidores de renda familiar en­

tre um e 33 salários mínimos, nas cidades de Belo 

Horizonte. Brasília. Porto Alegre. Recife, Salvador, 

Rio de Janeiro e São Paulo; 

u divulgação dos resultados dos índices em jornais 

dirigidos à população de baixa renda, com o ob­

jetivo de tornar mais conhecidos o conceito e as 

medidas da inflação: 

o treinamento em classificação Cnae/Prodlist da 

equipe encarregada do cadastramento de novos 



informantes e insumos no Banco de Preços. Com 

o treinamento, foi introduzida na rotina de cadas­

tramento de insumos a classificação com base na 

Prodlist, o que, juntamente com a classificação 

dos informantes pela Classificação Nacional das 

Atividades Econômicas (Cnae), já realizada desde 

2007, facilitará e aprimorará os processos de apu­

ração dos índices de preços, ampliando a compa­

rabilidade entre os índices da FGV e as demais 

estatísticas nacionais; 

o realização da Sondagem da Indústria de Pernam­

buco, pesquisa contratada pela Agência Condepe 

Fidem, ligada à Secretaria Estadual de Planeja­

mento; 

o realização da Sondagem da Indústria de Transfor­

mação, que, criada em 1966 com periodicidade 

trimestral, vem recebendo cada vez mais atenção 

tanto da mídia quanto de analistas econômicos 

e de altas esferas do governo, destacando-se sua 

contínua citação em atas do Comitê de Políti­

ca Monetária do Banco Central. Em outubro de 

2006. quando a pesquisa passou a ser divulgada 

com periodicidade mensal, foi lançado o Índice 

de Confiança da Indústria (lCI), composto por seis 

quesitos do questionário; 

~ conclusão da fase de especificação do portal do 

Ibre e início da fase de desenvolvimento, envol­

vendo equipes de diversas empresas; 

:J início da preparação dos processos de TI do Ibre 

para auditoria; 

:J início do projeto de construção de uma platafor­

ma de indicadores para obras, que deverá abran­

ger os tipos de obra de maior relevância, inclusi­

ve as contempladas pelo INCe. O projeto deverá 

orientar tanto a criação de indicadores para a 

construção, quanto o aprimoramento dos com­

ponentes do IGP relacionados com o setor; 

o continuação da modernização dos índices de pre­

ços de abrangência geral. Além do consultor Irwin 

Gerduck, ex-diretor do BLS, entidade responsável 
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pela produção dos principais índices de preços 

utilizados nos Estados Unidos, o projeto passou 

a contar com a colaboração de Heloísa Valverde 

Filgueiras, com vasta experiência em contas na­

cionais e nas pesquisas realizadas pelo IBGE. Em 

2008 foram iniciados os estudos relativos aos ín­

dices de construção e da margem de comércio; 

o aperfeiçoamento das pesquisas sobre o valor da 

terra, tendo sido revista a ponderação por área e 

introduzida coleta através de questionário a ser 

respondido diretamente através da web; 

o aprimoramento das pesquisas sobre preços agrí­

colas recebidos pelos produtores, tendo sido re­

vista a relação dos municípios participantes da 

coleta com base nas últimas Pesquisa Agricola 

Municipal (PAM) e Pesquisa Pecuária Municipal 

(PPM), do IBGE, disponíveis para o periodo 2003-

2005. 

Realizações de caráter administrativ%peracional: 

o mudança para o prédio da rua Barão de Itambi, 

com troca de todos os equipamentos e adoção do 

conceito "escritório paisagem" para a maior par­

te das áreas; 

o implantação de mais um escritório de pesquisa, 

em Vitória, para atender aos serviços solicitados 

pelo governo do estado do Espirito Santo; 

:J início do projeto de mapeamento de competên­

cias, com o apoio de consultores especializados. 

para se constituir na base da formulação de uma 

política~dé recursos humanos para a área de pes­

quisas de preços; 

:J implantação do sistema de gerenciamento da co­

leta de preços, a fim de controlar as etapas das 

coletas de preços das pesquisas de campo nacio­

nais; 

o implantação do sistema de interface, com o ob­

jetivo de otimizar a interface entre os sistemas 

utilizados para a apuração dos indicadores pro­

duzidos pelo Ibre e o Banco de Preços; 



o início da segunda fase do projeto Indicadores Ge~ 

renciais, tendo sido contratada consultoria espe­

cializada para apoiar a implantação de um siste­

ma de BI (Business Intelligence) com ferramentas 
apropriadas à construção de soluções específicas 

para as necessidades de informações gerenciais 
dos gestores dos diferentes núcleos; 

:J aprimoramento do sistema de time~sheet. com a 

elaboração de relatórios de análise da alocação de 

horas, cruzando diferentes dimensões (núcleos, 
recursos, atividades); 

o desenvolvimento do sistema de administração 

de demandas, para acompanhar e controlar os 

processos rotineiros dos diversos núcleos da área 
de pesquisas de preços, objetivando administrar 

recursos e prioridades. documentar um históri~ 
co das solicitações, eliminar retrabalho, reduzir 

o prazo de atendimento e gerar indicadores de 

qualidade e produtividade; 

o início da documentação do processo de apuração 

dos indicadores de pesquisas contínuas realiza~ 

das para os clientes privados do Ibre/DGD; 

o término da reestruturação da área comercial. A 

Superintendência de Clientes Institucionais do 

Ibre foi organizada em três núcleos: o Núcleo de 

Vendas (NV). o Núcleo de Soluções e Metodolo­
gia (NS) e o Núcleo de Administração de Vendas 

e Finalização (NAFV). Além disso, enriqueceu 
bastante o seu corpo técnico, com economistas e 

estatísticos juniores de excelente formação, e am­

pliou seu quadro de vendas, com a contratação 

de um executivo para desenvolver o mercado de 

São Paulo; 

o reestruturação da área de operações. No 22 semes~ 

tre, a Superintendência de Clientes Institucionais 
assumiu os núcleos de planejamento e controle 

da pesquisa e de pesquisa de preços e, com a con~ 
tratação de um novo gestor para a área de ope~ 

rações, esses dois núcleos foram fundidos, crian~ 

do~se um único núcleo de operações, responsável 
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por todo o planejamento, execução e controle da 
coleta de preços e sondagens do Ibre. Com a rees­

truturação da área de operações, foi adotado um 
novo modelo de gestão, a saber: a) elaboração e 

implantação de nova estrutura, com novos mé~ 

todos e procedimentos; b) revisão de processos 

operacionais de pesquisa de preços e sondagens 

de todo o setor, incluindo os escritórios regionais; 

c) implantação de um novo processo de produ­

ção de pesquisas de sondagens, com objetivos 

claros baseados em metas numéricas mensais 
e controles prévios de periodicidade semanal; 

d) implantação de uma central de atendimento 

aos clientes internos e suporte aos escritórios re­
gionais; e) padronização e documentação das ro~ 

tinas e boletins de informação; f) implantação de 
uma política de incentivo aos pesquisadores; g) 

treinamento dos supervisores no sistema de indi­

cadores gerendais; h) readequação da logística de 
distribuição das pesquisadoras "donas~de-casa" 

(coletas de varejo do IPC), com redução de custos 
da ordem de 10%; 

':J otimização dos processos de execução de proje­

tos visando garantir sua qualidade; 

o implantação do CRM (sistema de comercializa~ 

ção) para projetos customizados; 

:l implantação de site para a comercialização do 
produto FGVDados Setorial, direcionado para o 

acompanhamento da dinâmica de preços de uma 
cadeia produtiva específica, sendo o primeiro se~ 

tor contemplado o da indústria automobilística; 

o implantação do sistema de recompensa para in~ 

formantes, com o objetivo de retribuir os infor~ 

mantes da FGV com os índices de preços desa~ 
gregados, diretamente relacionados aos preços 

fornecidos - os primeiros contemplados serão 
os informantes do IPA; 

o desenvolvimento do novo sistema de dissemi~ 

nação de índices de preços via transferência de 

arquivos FTP (File Protocol Transfer). para alimen-



tação do sistema de gestão empresarial dos clien­

tes, ampliando a divulgação para toda a produção 

estatística disponível no Ibre - FGVDados; 

o treinamento no sistema de classificação Cnael 

Prod!ist/CBO e recadastramento de 110 mil insu­

mos no banco de preços. 

Contratos - bens privados. Mensalmente são cole­

tados mais de 94 mil preços para compor 16 contratos 

privados para produção de índices setoriais e preços 

de referência para compras: preços de referência do 
setor de sucata de alumínio - Abal; preços de refe­

rência (cesta de executivos) - Mercer; preços de re­
ferência de produtos energéticos - Petrobras; preços 

de referência - Governo do Espírito Santo; preços de 

referência - Prefeitura do Rio de Janeiro; preços de 
referência - Tribunal de Contas do Rio de Janeiro; 

preços de referência - Prefeitura de São Paulo; índice 

(cesta de insumo automobilística) - Ford; índice se­

torial da indústria automobilística - FGV; índice da 

construção - Sinduscon-RS; índices de obras portuá­
rias, ferroviárias e rodoviárias - Dnit; índice de ser­

viços de vigilância e segurança - Fenavist; índice do 

setor de cimento - SNlC; índice de explosivos - Sie­

cesc; índice de obras hidrelétricas - Petrobras; índice 
do setor de construção naval- Transpetro. 

Divisão de Publicações e Eventos 
- DPE 

A DPE, criada em 2002, tem como objetivo central 

difundir projetos, estudos e análises sobre a econo­
mia brasileira e internacional, com o intuito de auxi­

liar o desenvolvimento do país, A revista Conjuntura 
Econômica, publicada pela primeira vez em 1947, 

vem mostrando ao longo desses anos a trajetória 

de nossa economia. A Carta do Ibre tomou-se uma 

referência nos meios acadêmicos, empresariais e jor­

nalísticos pela profundidade da análise dos temas, 

aliada a propostas ousadas e inéditas para o país. Os 

seminários desenvolvidos pela DPE agregam valor e 
conteúdo às discussões sobre os rumos da economia 
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brasileira e têm-se mostrado uma eficiente ferra­

menta para difundir o nome da FGV e do Ibre. 

Em 2008, ano em que se comemorou os 60 anos 
de existência da Conjuntura Econômica, a revista 

publicou artigos, reportagens e entrevistas sobre 

os mais relevantes temas da economia brasileira e 

mundial. A edição de janeiro trouxe uma ampla ra­

diografia da alta generalizada de preços que come­

çava a despontar mundo afora. Tratou da rejeição, 
pelo Senado, da prorrogação da CPMF - imposto 

que incidia sobre movimentações financeiras - e 
da grande euforia em torno do etanol, o que causa­

va uma certa preocupação com uma provável supe­

roferta do produto. A Carta do Ibre já sinalizava o 

bom momento econômico de que desfrutava o país, 

um provável reflexo do amadurecimento institucio­

nal brasileiro. Foi esse amadurecimento que pos­

sibilitou ao Brasil, em certa medida, estar enfren­

tando a atual crise mundial em melhores condições 

do que enfrentou as crises anteriores. Em fevereiro, 

a Conjuntura Econômica fez um amplo balanço do 

primeiro ano do Programa de Aceleração do Cres­

cimento (PAC}. Os avanços obtidos e os obstáculos 

a transpor foram o foco principal da revista. Em 
março, a Conjuntura publicou entrevista com Paulo 

Godoy, presidente da Associação Brasileira de Infra­
estrutura e Indústrias de Base (Abdib) e destacou as 

descobertas do pré-sal e o que isso poderia signifi­
car para o país. Em abril, além de mostrar o forte 

impulso dado à indústria naval brasileira, com a 

licitação para a construção de 22 superpetroleiros, 
a revista trouxe artigos sobre a crise entre a Colôm­

bia e a Bolívia - resultado da invasão do território 
boliviano pelo Exército colombiano para atacar um 

acampamento guerrilheiro das Forças Revolucio­

nárias da Colômbia (Farc). A edição também tratou 

dos 100 anos da imigração japonesa para o Brasil, 

além de entrevistar Paulo Skaf, presidente da pode­

rosa Fiesp. A edição de maio premiou os melhores 
grupos seguradores do país e teve como entrevista­

da Luiza Helena Trajano, superintendente do Maga­

zine Luíza, com sede em Franca (SP), hoje com lojas 



espalhadas pela capital paulista e por todo o inte­

rior do estado. A Carta do Ibre - "Modelo asiático: 

muito bom, mas para os asiáticos" - comparou o 

referido modelo econômico ao brasileiro. Em junho, 

a já tradicional edição de premiação dos melhores e 

maiores conglomerados financeiros do país, trouxe 

uma entrevista com Fabio Barbosa. presidente da 

Febraban. A Carta do Ibre ponderou que, no mo­

mento em que o Banco Central combatia uma grave 

ameaça de retomada da alta dos preços, a atitude 

mais sensata do governo seria sair totalmente do 

mercado cambial e interromper a acumulação de 

reservas. Em julho, a matéria de capa da Conjun­
tura Econômica foi o investimento em siderurgia e 

a internacionalização de grupos brasileiros. O pre­

sidente da Associação Nacional dos Fabricantes de 

Veículos Automotores (Anfavea). ]ackson Schneider, 

foi o entrevistado, enquanto a Carta do Ibre alerta­

va para o fato de que o descuido com a educação 

em muito prejudicava a sociedade e a economia 
como um todo. Em agosto, foram eleitas as melho­

res sociedades anônimas do país, as que mais se 

destacaram e a melhor entre as 500 maiores SAs 

listadas pela revista. O entrevistado foijosé Ricardo 

Roriz Coelho, diretor de competitividade e tecnolo­

gia da Fiesp e presidente da vitopeL Em setembro, 

a edição de Conjuntura Econômica trouxe entrevista 

com o ex-embaixador Rubens Barbosa, presiden­

te do Conselho Superior de Comércio Exterior da 

Fiesp, e mostrou as maiores exportadoras e impor­
tadoras do país, além das empresas e regiões com 

maiores saldos comerciais. A Carta do Ibre tratou 

da questão da valorização cambial. Em outubro, a 

revista publicou pesquisa inédita da FGV Projetos 
de São Paulo, mostrando que, até 2015, o cresci­

mento do PIB brasileiro poderá sofrer uma redução 

de 7,1 pontos percentuais devido ao aumento dos 
custos da energia, projetados, para o período 2005-

2015, em 34,5% para o setor industrial e em 20,3% 

para os consumidores em geral. Em novembro, a 

edição foi dedicada aos cenários da crise, com arti­

gos sobre os impactos para o Brasil. O entrevistado 
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foi o professor Charles Goodhart, da London School 
of Economics e ex-membro do Comitê de Política 

Monetária do Banco Central da Inglaterra. A última 

edição do ano, a de dezembro. abordou os planos 
do governo de construir de quatro a oito novas usi­
nas nucleares, além de dar o aval para o início das 

obras de Angra 3. Murilo Portugal, diretor-gerente 

adjunto do FMI foi o entrevistado. 

Eventos. A área de eventos da DPE realizou os se­

guintes seminários em 2008: IV e V seminários de 
Petróleo e Gás no Brasil, realizados, respectivamen­
te, em 14 de abril, no Rio de Janeiro, e em 12 agosto, 

em São Paulo; e Compensação Ambiental: Equilíbrio 

entre a Natureza e as Obras do PAC, em 30 de setem­
bro, no Rio de janeiro. 

60 anos de Conjuntura Econômica. Para comemo­
rar os 60 anos da revista, foi aprovada a elaboração 

de dois projetos, com patrocínio da Oi. mediante in­
centivos fiscais da Lei Rouanet, a saber: 

o realização de 52 vídeos para debater os princi­

pais temas da economia nacional e internacio­
nal, tendo como pano de fundo o que ocorreu 

nestas últimas seis décadas. Os vídeos farão o 
resgate histórico do terna tratado, através de 

pesquisa no rico acervo do Cpdoc. Os trâmites 
para a contratação da produtora já ocorreram, 

tendo sido gravado o primeiro piloto. Os 52 ví­
deos abordarão ao todo 13 temas e serão dispo­
nibilizados na internet. A direção do Ibre está 

em negociações para que um dos vídeos seja 
veiculado em canal de TV; 

::J digitalização de toda a coleção de Conjuntura Eco­
nômica, para distribuição a bibliotecas e univer­

sidades, O projeto foi concluido e a distribuição 

deverá ocorrer no início de 2009. 

Além desses dois projetos, foram programadas 
exposições itinerantes sobre os 60 anos de Conjun­
tura Econômica, tendo sido a primeira realizada em 
2 de dezembro no Espaço Candelária, Em 2009, a ex, 

posição percorrerá outras partes do país. 



Divisão de Economia Aplicada - DEA 

Centro de Políticas Sociais - CPS 

o CPS busca, fundamentalmente, estreitar as rela· 
ções entre a pesquisa aplicada e a implantação de 
políticas públicas nas áreas social e do trabalho. 

A equipe do CPS realizou um salto qualitativo 

em 2008. Confirmando a tendência ascendente dos 

anos anteriores, realizou pesquisas acadêmicas e de 

divulgação cujos temas possibilitaram o desenvolvi­

mento de novos produtos e formas de difusão, como 

metodologias que poderão ser refinadas e utilizadas 

no futuro em outros projetos. A pesquisa sobre a 
nova classe média brasileira teve forte impacto na­

cional e global, resultando em matéria exclusiva em 

The Economist e em dois convites do presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva para apresentações, ocasiões em 

que foram distribuídos 500 exemplares de pesquisas 

e outros 500 livros para ministros de Estado, em­

presários e lideranças da sociedade civil. Outra con­

quista do CPS foi a publicação do livro Microcrédito: 
o mistério nordestino e o Grameen brasileiro, selando a 

primeira parte do contrato com o Banco do Nordeste 

do Brasil, iniciada em 2007. O programa está sendo 

estendido, sob novo contrato de assessoria, a outras 

localidades brasileiras, a começar pelas comunida­

des de baixa renda cariocas. 

O ano de 2008 foi o terceiro de avaliação qualita­

tiva de experiências de ONGs financiadas pela Inter­

American FOWldation (IAF). Ainda seguindo a mesma 

linha de avaliação, foram apresentados na Índia, nos 

EUA e na Itália os resultados de programas sociais de 

transferência de renda como o Bolsa Família. 

O CPS assumiu a coordenação, na FGV, do projeto 

piloto da Rede de Estudos de Desenvolvimento Edu­

cacional (Rede), formada por pesquisadores de diver­

sas unidades da FGV e financiada pelo Inep/MEC. O 

eixo de pesquisas em educação resultou na publica­

ção, no exterior, de um artigo sobre o monitoramen­

to das metas de Dacar, o que permitiu ao CPS tornar-
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se um canal de informações sobre o Brasil e atuar, no 

âmbito do grupo técnico do movimento Todos pela 

Educação, no desenho e na implantação de um siste­

ma de metas educacionais. A iniciativa educacional 

do CPS visa também subsidiar o core business da FGV: 

A pesquisa "Você no mercado de trabalho", em par­

ceria com o Departamento de Marketing da FGV e 

da Agência 3, constituiu a campanha de publicidade 

dos cursos de MBA do IDE, além de resultar no lan­

çamento do Índice Você. 

Na área acadêmica, foram publicados três artigos 

em revistas especializadas, uma delas internacional; 

15 capítulos de livros, três estrangeiros e 12 nacio­

nais, estando em andamento mais três; e 10 papers 
foram apresentados nos principais congressos bra­

sileiros e latino-americanos: dois na Anpocs, outros 

dois na Abep e na Anpec, e quatro no LaceajLames, 

todos com grande potencial de publicação. A área 

de especialização do CPS tem tornado o Centro refe­

rência importante, tanto nacional, quanto interna­

cionalmente. A participação do CPS em seminários 

internacionais incluiu diversas mesas-redondas im­

portantes, três convites diretos do presidente da Re­

pública para a realização de apresentações no Palá­

cio do Planalto e um convite do Brookings Institute, 

de Washington, um dos principais think-tanks norte­

americanos. Foram feitas também apresentações no 

BID e no IAF, em Washington, assim como participa­

ções em eventos em universidades de Roma, Milão 

e Turim. Os trabalhos do CPS propiciaram também 

uma maior aproximação com parceiros do Bric, am­

pliando o eixp Brasil-EUA-Europa, mediante a par­

ticipação em '-um congresso em Nova Délhi, Índia, 

no qual tratou-se do Bolsa Família e de crescimento 

inclusivo. Do ponto de vista quantitativo, o CPS au­

mentou seu impacto acadêmico, segundo o critério 

da Capes, em relação a 2007, e mais do que o dobrou 

em relação ao triênio 2004-2006. 

Em termos de pesquisas de divulgação, houve 

um aumento de 80% no número de pesquisas lan­

çadas em coletivas de imprensa. Os acessos ao site 

do CPS na internet ~ <http://www3.fgv.br/ibrecps/ 



comunica> -, desde agosto, saltaram de menos de 
50 mil para 120 mil mensais. Finalmente, através 

do projeto "Brazil", o CPS leva informações sobre a 

realidade nacional a diferentes países do mundo. O 

projeto fortalece a presença da FGV no âmbito in­

ternacional, aumentando o diálogo com indivíduos 

e instituições estrangeiras através de canais como 

centros de pesquisa e a mídia estrangeiros. O retor­

no tem sido excelente. Uma equipe da TV Nacional 

Holandesa veio especialmente ao Rio de Janeiro gra­
var um programa comparativo ent~ ps modelos 

adotados no Brasil, em Cingapura e ná Holanda. Em 

2008, algumas matérias também foram veiculadas 

na mídia impressa internacional, co~ destaque para 

The Economist, El Pais, Intemational Miami Herald, Fi­

nanciai Times, Le Monde, New York Times e Newsweek. 
O próximo desafio é lançar uma pesquisa em bases 

mundiais desde a FG\!. Nesse aspecto, o Índice de Fe­

licidade Futura, gerado a partir de microdados para 

132 países do Gallup World Poli, constituiu o primei­

ro indicador do CPS em escala global, e será seguido 
por outros, a começar pelo Índice de Desenvolvimen­

to Humano Percebido. 

Inter-American Foundation. A lAF, através de seu 

Escritório de Avaliação. selecionou mais 11 projetos 

sobre diferentes temas. agora em território brasilei­

ro. O objetivo é examinar as informações disponíveis 

e visitar os beneficiados para verificar a performance 

dos projetos em relação aos vários aspectos relevan­
tes para a IAF. O CPS conta com uma rede própria de 

pesquisadores de diversos países do continente para 

atuação nas pesquisas durante os próximos anos do 

projeto IAF. 

Desenvolvimento socioeconômico, superação da po­
breza e microcrédito: estratégias para a expansão do 

CrediAmigo. Este projeto visa orientar o aprimora­
mento e a expansão das ações de crédito produti­

vo popular do Banco do Nordeste do Brasil. O ob­

jetivo é disponibilizar uma avaliação do impacto e 
do monitoramento da economia a partir de dados 

do programa e do processamento de outras bases 

de microdados oriundas de pesquisas domiciliares, 

126 

de estabelecimentos e de registros administrativos. 

Com isso, será possível determinar o tamanho do 

mercado potencial de clientes do CrediAmigo em 

todo o território nacional e em áreas específicas. 

Será dada ênfase especial às interações com políticas 

públicas diversas e com outros serviços de natureza 

não financeira. Para auxiliar o BNB em seu esforço de 

prover acesso à informação interna e externa à ins­

tituição, a proposta do CPS é sistematizar, analisar e 
difundir um amplo conjunto de instrumentos e infor­

mações, utilizando sistemas interativos e amigáveis 

voltados para os gestores dos programas e a popula­

ção local, a fim de difundir os resultados do progra­

ma e tornar público o papel social do CrediAmigo. 

Impactos sociais de investimentos em infraestrutura 
de água e esgoto. O projeto tem por objetivo reali­

zar pesquisas sobre o setor de saneamento: mapear 

a quantidade e a qualidade do acesso à infraestru­

tura; avaliar seus impactos sociais; e difundir esses 
conhecimentos à sociedade e aos diferentes níveis 

de governo. Foi utilizada uma vasta série de bases 

de microdados para mensurar as relações entre in­

fraestrutura e indicadores de desempenho social. Os 

principais elementos do projeto consistem na avalia­

ção das correlações entre acesso a água e esgoto com 

indicadores de saúde, educação e trabalho, entre ou­
tros. O desafio proposto ao CPS é apoiar a criação 

do Trata Brasil (organização não governamental). A 
segunda etapa da pesquisa, realizada em 2008. pro­

duziu resultados positivos, levando a marca da ONG 

e da FGV aos principais veículos de informação, com 

grande impacto local e mobilização em diferentes 

regiões do país. 

Rede de estudos de desenvolvimento educacional. O 

núcleo de estudos da Rede é uma iniciativa da FGV 

que consiste na reunião de seus principais pesquisa­
dores na área educacional. A Rede busca promover 

o diálogo entre os diversos especialistas na área, o 

governo, organizações e a sociedade civil, a fim de 

contribuir para a pavimentação do caminho rumo ao 

cumprimento da promessa de uma educação de qua­

lidade para todos. Além da divulgação dos resulta-



dos, está sendo criado um portal para integrar a rede 

e possibilitar o compartilhamento de documentos, 
criação de fóruns de discussão, lista de colaboração 

com os participantes do projeto, entre outras ações 

que utilizam TI para maximizar a comunicação. 

Quality oflife e Quality ofhealth. Os objetivos des· 

ses projetos são essencialmente acadêmicos e insti­

tucionais. O primeiro busca. por meio de bases de 

dados internacionais e nacionais, contribuir para a 

literatura de economia da felicidade e, por fim. criar 

um Índice de Desenvolvimento Humano Percebido 

acerca de saúde, educação e renda (trabalho), me­
diada por técnicas de componentes principais e por 

relações com medidas de satisfação com a vida. O se­

gundo enfatiza aspectos relacionados a percepções 

de saúde. como: construção de diferentes índices de 

saúde percebida, avaliação de variáveis determinan­

tes nas percepções individuais de saúde, e avaliação 

de impactos da percepção da saúde em medidas 

subjetivas mais gerais de bem-estar. Os papers com 

resultados do projeto foram apresentados em semi­

nários acadêmicos na FGV; na UFRJ e no Ipea, e serão 

também apresentados em congressos. 

Metas sociais. O CPS está realizando o projeto Bolsa 

de Pesquisa junto ao CNPq, visando um sistema de 

metas sociais como fonua de o governo melhorar a 

situação dos pobres e aumentar a efici~ncia na utiliza­

ção do dinheiro transferido para os municípios. Quan­

to maior for a melhora no indicador social escolhido, 

mais o município recebe, segundo termos preestabe­

lecidos num contrato de metas sociais. O desenho de 

variantes de mecanismos de incentivos estátícos e di­

nâmicos constitui a essência do trabalho. 

Projetos com retorno institucional-social: 

Microcrédito, o mistério nordestino e o Grameen 
brasileiro. O CPS divulgou em fevereiro a pesquisa 

"Microcrédito, o mistério nordestino e o Grammen 

brasileiro", que traça um panorama da situação do 

microcrédito no Brasil vis-à-vis outros países. Foram 

analisados determinantes do acesso, do uso e da qua­

lidade do crédito e seus impactos como instrumento 
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de apoio microempresarial e de redução da pobreza. 

O estudo avalia a operação do maior programa de 

crédito produtivo popular direcionado em operação 

no Brasil, o CrediAmigo, que aplica a metodologia 

de grupo solidário nas áreas urbanas de menor ren­

da do país. A pesquisa avalia a sustentabilidade do 

programa, o retorno e a emancipação dos clientes, 

o retomo para as mulheres, o perfil socioeconômico 

dos clientes do rnicrocrédito, assim como o conjunto 

dos trabalhadores por conta própria e empregado­

res do Nordeste urbano. A análise incluiu, portan­

to, tanto clientes ativos quanto clientes potenciais 

de microcrédito, dos mercados formal e informal. 

A pesquisa constatou uma oportunidade ímpar de 

combater a pobreza no Brasil, sem a necessidade de 

recursos públicos adicionais, através da provisão de 

microcrédito. O site <http://www.[gv.br/cps/credia· 

migo> apresenta um vasto banco de dados sobre o 

microcrédito, em português e inglês. e a íntegra do 

estudo foi publicada pela Editora FGV. 

Trata Brasil; saneamento, educação, trabalho e tu­

rismo. O CPS está realizando uma pesquisa inédita 

intitulada "Trata Brasil: saneamento, educação, tra­

balho e turismo". Realizada a partir do processamen­

to, consolidação, descrição e análise de um conjunto 

amplo de base de microdados, de informações secun­

dárias e de literatura prévia, a pesquisa permite ma­

pear a quantidade e a qualidade do acesso a coleta 

de esgoto e seus impactos na vida das pessoas, com 

especial ênfase em cada uma das três dimensões 

do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH): saú­

de, educação, e renda. A primeira etapa da pesquisa 

analisou alguns dos impactos do saneamento sobre 

a saúde. Na segunda etapa tratou dos impactos de 

doenças de veiculação hídrica sobre a perda de ativi­

dades habituais de educação e de trabalho. No tema 

educação, foram detalhadas as diferenças de desem­

penho escolar. matrícula e assiduidade dos grupos 

com e sem saneamento básico. O tema trabalho, es­

tudado como a principal fonte de renda das pessoas, 

abordou o impacto sobre o trabalhador enquanto 

consumidor e produtor de serviços de saneamento 



básico, detalhando o número de trabalhadores e o 

perfil dos trabalhadores do saneamento básico. Essa 

etapa enfatiza os efeitos de obras no setor de sanea­

mento sobre o número de empregos gerados e sobre 

outras variáveis econômicas, como impostos, esto­

que de capital, balanço de pagamentos. entre outros. 

A última parte da pesquisa trata dos impactos do sa­

neamento nos destinos turísticos, de modo integra­

do e mais detalhado, analisando os canais e as loca­

lidades (municípios, distritos e bairros). A pesquisa 

está disponível na íntegra no site < http://www.fgv. 

br/cps/tratabrasil2 >, e em parte - a primeira etapa 

- no site <http://www.fgv.br/cps/tratabrasil>. 

Escassez de médicos. O CPS divulgou em março a 

pesquisa inédita "Escassez de médicos". No momen­

to em que era anunciada a criação da força nacional 

de saúde, a pesquisa mostrou que os profissionais 

formados em medicina são os mais raros no mercado 

brasileiro. Os médicos ocupam a liderança, em ter­

mos de escassez, em todos os indicadores trabalhis­

tas, como taxa de ocupação. salário e jornada. Foram 

apresentadas informações sobre a evolução recente 

da disponibilidade e do desempenho trabalhista dos 

médicos brasileiros. além de rankings da quantidade 

de médicos por habitante entre países, assim como 

para os estados e municípios brasileiros. A pesqui­

sa revela que a distribuição espacial assimétrica dos 

médicos não se dá apenas entre estados. mas no in­

terior destes. O Rio de Janeiro e o Espírito Santo se 

destacaram por abrigarem cidades com os maiores 

e os menores números de médicos por habitante. O 

estudo analisou movimentos pendulares de médi­

cos, que moram em um município e trabalham em 

outro, assim como a migração desses profissionais 

entre estados e municípios, inclusive os que migra­

ram depois de completarem seus estudos, procuran­

do subsidiar o debate em torno da iniciativa federal 

de ampliar o quadro permanente de médicos de cada 

região concedendo incentivos a recém-formados em 

universidades federais. Aborda também o lado dos 

pacientes, enfocando sua migração de um município 

a outro em busca de atendimento médico. A pesquisa 
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dá especial atenção ao impacto da incidência de doen­

ças sobre o bem-estar subjetivo e material dos doen­

tes. Foram analisados o acesso e a qualidade percebida 

do atendimento médico. Os resultados demonstram 

que a população mais pobre não só é a que fica mais 

doente, mas também a que pior lida com a doença, 

por ter menos acesso a políticas preventivas, e a que 

se hospitaliza com mais frequência. Pesquisas de orça­

mentos permitem medir os impactos dos choques de 

saúde sobre a saúde financeira das famílias. Além de 

análises e interpretação de resultados, a pesquisa dis­

ponibiliza sistemas de provisão de informação intera­

tivos e amigáveis voltados para os cidadãos comuns, 

com informações inéditas e produtos em linguagem 

acessível, como panoramas geradores de tabulações 

do gosto do usuário e simuladores de probabilidades 

desenvolvidos a partir de modelos estatísticos estima­

dos, além de mapas e rankings de muniápios brasilei­

ros. A:. informações dizem respeito ao trabalho dos 

médicos e ao serviço prestado à população em geral 

no Brasil e no estado do Rio de Janeiro, como forma 

de auxiliar nas ações relativas à epidemia de dengue 

em curso. O site da pesquisa - <http://www.fgv.br/ 

cps/medicos> - responde a questões básicas sobre 

serviços de saúde e médicos, como: quem são, onde 

vivem, onde trabalham, quanto ganham e quanto tra­

balham, entre outras. 

A nova classe média. Foi divulgada em agosto a 

pesquisa ''A nova classe média", que tem como foco 

a miséria, a classe média e a mobilidade social. e uti­

liza dados brasileiros recentes, até meados de 2008. 

Foram analisadas as seis maiores metrópoles brasi­

leiras, revelando a recuperação da chamada crise do 

desemprego metropolitano, e o desempenho social 

das grandes cidades tomadas isoladamente. Além de 

atualizar o debate com indicadores de miséria, de~ 

sigualdade e renda per capita para 2007 e 2008. a 

pesquisa definiu, quantificou e detalhou o protago­

nismo econômico da nova classe média brasileira. A 

volta da carteira de trabalho talvez seja o elemento 

mais representativo de ascensão desse grupo social. 

A pesquisa constrói indicadores de mobilidade a 



partir da possibilidade de acompanhar as mesmas 

famílias ao longo do tempo. Além de quantificar a 

evolução agregada dos estratos sociais - miserá­

veis (E), remediados (D), classe média (q e elite (A e 

B)-, quantificou também as transições entre esses 

segmentos. Em termos gerais, os dados indicaram 

a continuidade da queda da miséria e a expansão 
da chamada classe média após o fim da recessão de 

2003. O ritmo de redução da desigualdade observado 

desde 2001 não dava sinais de arrefecimento. sen­

do comparável em magnitude absoluta ao da famo­

sa concentração de renda ocorrida nos anos 1960, 

época do milagre econômico brasileiro. Já o cresci­

mento da renda média manteve o ritmo dos anos 
anteriores, apesar da desaceleração observada em 

países centrais, e nos EUA em particular. Em suma, 

o "bolo" continua crescendo com mais "fennento" 

nas classes mais pobres há mais de cinco anos, uma 

combinação inédita na história brasileira estatisti­

camente documentada. O site <http://www.fgv.br/ 

cp s/classe_media> oferece amplo banco de dados, 

no qual o usuário pode explorar segmentos socioe­

conômicos (gênero, educação, posição na ocupação, 

cidade etc.) de interesse. A pesquisa deu sequência 

a estudos previamente divulgados sobre pobreza e 

desigualdade. 

Microcrédito, dinâmica empresarial e mudança de 

classe: o impacto do CrediAmígo. O CPS' divulgou no 

final de novembro uma nova pesquisa sobre o cená­

rio de crise creditícia atual e a agenda futura de po­

líticas públicas na área de criação e aproveitamento 
de oportunidades, em particular no que diz respei­

to à oferta de micro crédito e à geração de renda. AS 

principais questões examinadas na pesquisa foram: 

os padrões de mobilidade econômica dos brasileiros, 

o papel dos pequenos empresários e do emprego 

formal na formação e consolidação da nova classe 

média brasileira, a importância relativa das ativida­

des de subsistência e das atividades empresariais no 

bojo do grupo de microempresários, como identifi­

car e apoiar o grupo com potencial de crescimento, 

o impacto do micro crédito na expansão do negócio 
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e na ascensão econômica familiar, e o impacto espe­

rado da contração creditícia em curso e das ações na 

área de microcrédito na atenuação da desaceleração 

econômica esperada. Para encontrar respostas para 

essas questões foram analisadas algumas medidas 

de desempenho, como: níveis e flutuações dos lucros 

dos negócios; movimentos da distribuição dos micro­

empresários entre diferentes dasses econômicas (AB, 

C, D e E), através de técnicas longitudinais; e mudan­

ças de segmentos específicos de microempresários 

em direção a diferentes posições na ocupação. O site 

da pesquisa é <www.fgv.br/cps/crediamig02/>. 

Jovens, educação, trabalho e o Índice de Felicidade 

Futura. Lançada em setembro, a pesquisa "Jovens, 

educação, trabalho, e o Índice de Felicidade Futura" 

tem como ponto de partida a constatação de que o 

brasileiro de 15-29 anos apresenta o nível mais alto 

de felicidade esperada, cinco anos à frente dos j a­

vens de 132 países pesquisados. Ser jovem seria, em 

essência, olhar o futuro com positividade, esperar 

que seja melhor que o presente, o que é confirmado 

pela trajetória descendente da felicidade ao longo 

do ciclo da vida. O Brasil justificaria os designios de 

"país do futuro" e de "país jovem", já que na mé­

dia de todas as faixas etárias, o brasileiro também 

é o que apresentâ o maior Índice de Felicidade Fu­

tura. O IFF é o primeiro índice mundial produzido 

originariamente pelo CPS. As perguntas-chave do 

estudo foram: há razão para otimismo por parte dos 

jovens? E, na medida em que os jovens de hoje serão 

os dirigentes do Brasil de amanhã, há razão para a 

positividade.dó brasileiro em relação ao seu futuro? 

Na verdade, a resposta às razões do paradoxo do alto 

IFF do brasileiro seria um grande "se". condicionado 

aos avanços educacionais a serem obtidos. 

A segunda parte da pesquisa é uma espécie de 

metodologia Lego (o brinquedo de montar), expli­

cando as "peças" das mudanças de renda do jovem 

brasileiro. Essa metodologia é simples, direta e usa 

ingredientes trabalhistas clássicos como escolarida­

de, retorno da educação, jornada, ocupação e parti~ 



cipação. Integra à renda do jovem esses diferentes 

componentes, que em geral estão dispersos em aná­

lises isoladas. Através dessa metodologia, foram des­

construídas as "peças" da expansão trabalhista juve­

nil presente (2004·2008) e da estagnação trabalhista 

pregressa (1992·2004). A pesquisa mostrou o impor· 

tante papel desempenhado pelas variáveis educa­

cionais em ambos os períodos. O trabalho termina 

com dados locais, calculando Índices de Juventude, 

Educação e Trabalho (Ijet) a partir de informações re· 

centes para cada município brasileiro, que estão dis­

poníveis no site <http://www.fgv.br/éps/jovem/> . 

O objetivo é informar o estado desses elementos da 

juventude em cada município brasileiro, com a letra 

fria dos números e sem comentários. 

Saneamento, saúde e o bolso do consumidor. A nova 

pnad revela uma aceleração sem precedentes na 

oferta de saneamento básico, que, até 2006, estava 

parada. Isso talvez indique que as autoridades bra­

sileiras começaram a olhar para os buracos no chão 

das cidades do país. Mães com acesso a saneamento 

reportam redução de 24% na perda de filhos caçulas. 

Lançada em novembro, em São Paulo, com o Instituto 

Trata Brasil. ONG cujo lema é "Saneamento é saúde", 

a pesquisa traça um diagnóstico da cobertura, das 

causas e das consequências da falta de saneamento. 

É mais uma etapa do desafio de contribuir para a 

iniciativa global de acesso a saneamento básico, já 

que o ano de 2008 foi decretado pela ONU como o 

ano internacional do saneamento básico, e urna das 

metas do milênio é reduzir pela metade a população 

sem saneamento até 2015. Um dos pontos principais 

do atual estudo é discutir como O Bolsa Famma pode 

ser usado na oferta sustentável de saneamento à 

população de baixa renda. Mais informações no site 

<www.fgv.br/cps/tratabrasil3>. 

Miséria e a nova classe média na década da igual­

dade. Esta pesquisa foi realizada em tempo recorde. 

Uma vez liberado o microdado da pnad pelo IBGE, 

uma hora e 40 minutos depois a estatística de pobre­

za foi ao ar, ao vivo, no jornal de meio-dia da Globo-
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News. A pesquisa foi lançada na íntegra. oficialmen­

te. às 11 horas do dia 19 de setembro, ou seja, 24 

horas após a liberação dos micro dados, com texto, 

vídeo e banco de dados interativo. Entre as estatísti­

cas divulgadas, merece destaque a redução da desi· 

gualdade de renda. iniciada na virada deste século. 

A queda acumulada desde 2001 é comparável, em 

magnitude, ao famoso aumento da desigualdade dos 

anos 1960 que colocou o Brasil no imaginário inter­

nacional como o país da alta desigualdade de renda. 

O ano de 2007 pode ser encarado como uma síntese 

dos resultados sociais alcançados na década. Tanto 

o crescimento da renda (2,3%) quanto as reduções 

de miséria (-5,6%) e desigualdade (-0,0074 ponto no 

Índice de Gini) alcançaram patamares próximos ao 

ritmo médio desde a virada do século. 

Dando sequência ao estudo anterior, que co­

locou no mapa de pesquisas sociais brasileiras "a 

nova classe média", a pesquisa mostrou como se 

deu a evolução desse grupo desde o início dos anos 

1990. A nova classe média representava 47,05% da 

população brasileira em outubro de 2007, data do 

levantamento de campo dos últimos dados da pnad. 

A classe C é medida, estatisticamente, como aque­

la situada entre os imediatamente acima dos 50% 

mais pobres e os 10% mais ricos na virada do sécu­

lo. Segundo Marcelo Neri, coordenador da pesquisa, 

"ao projetannos o crescimento de 6,2% dos últimos 

12 meses da primeira pesquisa com a abrangência 

nacional da segunda pesquisa, exatamente 50% da 

população brasileira estão agora na nova classe 

média, ou seja, 93,8 milhões de brasileiros seriam 

Classe C no dia de hoje. Mantemos a metodologia 

intacta e conseguimos fazer a estimativa da PME 

cravar a da pnad para regiões e períodos equiva­

lentes". Foi disponibilizado no site da pesquisa­

<www.fgv.br/cps/desigualdade> - um simulador 

de renda para que cada pessoa possa saber sua po­

sição na pirâmide brasileira. 

Você no mercado de trabalho. Lançado em outu­

bro, o índice Você busca informar ao cidadão co-



mum sobre suas decisões de trabalho, levando em 

conta os retornos medidos no mercado de trabalho 

através de microdados de pesquisas recentes, in­
cluindo a última Pnad e a PME de 2008. São analisa­

dos os impactos sobre os salários e as empregabili­

dades individuais de investimentos em anos a mais 
de educação, da opção quanto ao tipo de profissão a 

exercer, da cidade e do setor de atividade onde tra­

balhar. A pesquisa disponibiliza um vasto banco de 
dados online, que pennite a cada um perceber como 

o mercado valoriza diferentes atributos trabalhis­

tas, e propicia ao trabalhador em geral e ao jovem 

em particular transformar informações estatísticas 
em orientação para suas tomadas de decisão. Além 

disso, apresenta dispositivos interativos, nos quais 

o intemauta pode inserir suas características pes­

soais e obter simulações de como o seu potencial 

de mercado de trabalho varia de acordo com seu ní­

vel educacional (pós-graduação, graduação, ensino 

médio etc.), carreira ocupacional (administrativa, 

engenharia, médica etc.). setor de atividade (finan­

ceiro, petróleo etc.), características espaciais como 
estado, tamanho da cidade onde vive, e outros con­

troles individuais como sexo, raça e idade. A pesqui­

sa possibilita, tomando os atributos do trabalhador 

conjunta ou isoladamente, responder a perguntas 

simples como: "que tipo de ocupação paga mais", 

"como um ano a mais de educação impacta o salá­
rio percebido no mercado de trabalho", "em que ci­

dades a possibilidade de ocupação é maior, ou está 
crescendo mais", entre outras. 

A segunda parte da pesquisa aprofWlda a análi­

se dos determinantes, decompondo como diferentes 

atributos individuais e trabalhistas influenciam o 
rendimento que o indivíduo leva para casa, incluindo 

jornada de trabalho, educação, retorno da educação, 

desemprego e participação no mercado de trabalho. 

Esse exercício de desconstrução visa mapear como 

as decisões individuais impactam cada um dos ingre­

dientes trabalhistas clássicos. Em suma, a pesquisa 

foi realizada para informar diretamente o principal 
interessado, o jovem, em suas escolhas sobre edu-
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cação e trabalho. Mais infonnações no site <http:// 

www.fgv.br/cps/iv/>· 

Atividades inovadoras 

vídeos. O CPS tem elaborado em seus projetos alguns 
vídeos que ajudam estreitar a relação entre os clien­

tes e o público-alvo de suas ações. Já está disponível 
uma série de vídeos filmados, editados e produzi­

dos em território brasileiro para atender aos proje­

tos financiados pela IAP. 1à.mbém há vídeos curtos 
sobre seminários e debates organizados, como um 

encontro na Itália, disponível em <http://www3. 
fgvbr/ibrecps/videos/italia/italia _2008_ V.l1.wmv>; 
e o lançamento da pesquisa "A nova classe média" 

no Salão Nobre do Palácio do Planalto, disponível em 

<http://www3.fgv.br/ibrecps/Videos/planalto/bL 
planalto TUDO.wmv>. Para outros vídeos, acessar 

< http://www3.fgv.br/ibrecps/videos/trata/BATAN _ 

TUD02.wmv>. 

11. INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO 
EDUCACIONAL - IDE 

o IDE tem como missão "desenvolver e gerenciar a 

distribuição exclusiva dos produtos e serviços edu­
cacionais da FGV, sob a responsabilidade acadêmica 

e técnica de suas escolas e institutos, no âmbito na­

cional e internacional, liderando e inovando em ser­

viços educacionais de qualidade, com o objetivo de 

viabilizar a ?f~rta de bens públicos da FGV". 

Diretoria Geral 

Em 2008 foram reagrupadas, realocadas e redefi­

nidas diversas atividades funcionais do IDE, com o 

propósito de operar de forma mais dístintamente 

matricial, entre elas, a Central de Qualidade, o Ju­
ridico, a Inteligência de Negócios e a Controladoria, 

resultando no novo organograma a seguir. 



ESTRUTURAS 

Central de Qualidade 

Em 2008, a Central de Qualidade realizou 19 audito­

rias acadêmicas, sendo 10 no 12 semestre e nove no 

22 semestre. 

Foram elaborados novos indicadores para ava­

liar a qualidade dos cursos oferecidos através da 

Rede Conveniada em três aspectos: infraestrutu­

ra, organização administrativa e acadêmica, e cor­

po docente; realizadas visitas de certificação e de 

renovação de certificação de qualidade às IESs in­

tegrantes da Rede FGV de Certificação. em cursos 
de administração e economia, com a apresentação 

das respectivas recomendações; emitidos pareceres 
técnicos para novos cursos; e analisadas diversas 

trilhas acadêmicas. 

o volume de atendimentos da Duvidaria perma­

neceu estável ao longo do ano, porém a proporção 

de reclamações, em relação ao total de reclamações 

e solicitações de informação. passou de 30% no l ' 
semestre para 40% no 211 semestre. 

Foram ainda publicados em 2008 cinco papers, 
referentes à aferição da qualidade dos cursos MBA. 
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em anais de diversos congressos internacionais e em 

revistas especializadas. 

Diretoria Acadêmica 

A Diretoria Acadêmica aprovou duas novas trilhas 

- varejo e mercado de capitais - e revisou as 

de gestão ambiental e executivo em saúde. Além 

disso, deu início à revisão das trilhas do MBA em 

Marketing e do MBA em Gestão Empresarial, tendo 

sido a primeira aprovada pela Ebape e a segunda, 

já revisada por seus coordenadores acadêmicos, se 

encontrando em análise na Central de Qualidade. 

Começou a elaborar duas novas trilhas - gestão 

de negócios e tecnologia da informação - e finali­

zou a elaboração da nova trilha em gestão estraté­

gica de serviços. 

A Diretoria Acadêmica contratou uma consul­

toria para desenvolver e adequar questões para o 

Banco de Questões do FGV Management, em duas 

fases. Na primeira, foram elaboradas 1.200 novas 

questões para os cursos de Gerenciamento de Pro­

jetos e de Gestão Financeira, Controladoria e Au-



ditaria. A inserção dessas questões no Banco de 

Questões do Sistema de Gestão de Provas do IDE 

(SGP) está prevista para março de 2009. A segunda 

fase, de manutenção e renovação de questões, já 

iniciada, incluirá os seguintes cursos; MBA em Ges­

tão Empresarial, Marketing, Pessoas, Gerenciamen­

to de Projetos e Gestão Financeira, Controladoria e 

Auditoria. Sua conclusão está prevista para o final 

de 2009. 

Dando continuidade à aprovação, no I!!. semestre, 

do primeiro MBA da Eaesp ~ em logistica e supply 

chain -, foram também aprovados mais dois MBAs 

da Escola no 2º- semestre - em gestão de varejo e 

em sustentabilidade. 

Foram realizados dois workshops para os pro­

fessores da rede FGV Management e da Ebape, um 

em cada semestre, com o objetivo principal de troca 

de conhecimentos. Outros workshops podem vir a 

ser realizados, dependendo de entendimentos com 

a nova diretoria da Ebape, com a qual se pretende 

realizar uma avaliação dessa atividade. 

Em 2008, atingiu-se a venda do primeiro milhão 

de livros das Publicações FGV Management. No lI! se­

mestre foi lançada a série Cademp e está previsto para 

2009 o lançamento da série Executivo em Saúde. 

Deu-se início ao projeto "Recepção e integração 

de novos professores do IDE", juntamente com a 

Central de Qualidade, com o objetivo de informar os 

novos docentes sobre o IDE e seus programas e, es­

pecialmente, sobre o Programa FGV Management. 

Foi editada a Resolução nº- 01/2008, definindo 

regras para a ativação e a desativação, no Siga, 

de docentes e coordenadores acadêmicos que atu­

am nos programas FGV Management, FGV Online 

e FGV In Company. A desativação de professores 

alcançará coordenadores acadêmicos executivos 

e professores que fiquem sem atuar na rede por 

mais de 24 meses. A atualização cadastral se fará 

a cada semestre, no primeiro dia útil do ano e em 
lI! de julho. 
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Diretoria do FGV Management 

o encontro anual com professores do FGV Manage­

ment foi realizado em 21 de janeiro, no auditório da 

Firjan, com a participação de aproximadamente 350 

professores. 

Para agilizar a correção eletrônica de provas, foi 

finalizado o sistema de correção o.fJline do Sistema 

de Gestão de Provas (SGP), que facilita o trabalho 

dos professores. Uma agenda do professor foi tam­

bém desenvolvida e disponibilizada na Sala Virtual 

de Professores. Com ela, o coordenador acadêmico 

executivo pode identificar os professores disponíveis 

para determinadas datas e ordenar os professores dis­

poníveis pelos resultados de suas avaliações, aumen­

tando a visibilidade daqueles mais bem avaliados. 

A nova sistemática de contração de alunos, com 

chancela eletrônica FGV; iniciada em dezembro, per­

mitirá à Fundação um maior controle da admissão 

de alunos com menor esforço operacional. A migra­

ção para toda a rede FGV Management ocorrerá ao 

longo de 2009. 

Em 2008, continuaram a ser oferecidos ao corpo 

de professores da rede. através do Programa de Aper­

feiçoamento de Docentes, dois cursos: "Enriqueça 

sua aula com recursos audiovisuais" (148 inscrições) 

e "Estratégias de comunicação aplicadas a docentes" 

(142 inscrições). 

A Diretoria do FGV Management passou a desen­

volver em 2098 atividades de consultoria de campo, 
criadas para :'sanar uma lacuna no apoio da FGV à 

Rede Conveniada, conforme identificou uma consul­

toria especializada, tendo sido visitadas 15 institui­

ções da rede. Entre as contribuições mais efetivas des­

sa consultoria destacam-se: sua contribuição para a 

consolidação da parceria entre o FGV Management e 

as conveniadas; maior agilidade na comunicação de 

alterações e atualizações de regulamentos e normas; 

disseminação das melhores práticas na Rede Conve­

niada; uniform\zação de processos; e levantamento 



de propostas de melhorias no Siga, contemplando 
necessidades das conveniadas. 

Em 2008, o FGV Management participou dos se­
guintes eventos: Fórum de liderança Você S.A., pro­
movido pela Editora Abril no World Trade Center, em 

27 de junho, em São Paulo: Conarh 2008, promovido 

pela Associação Brasileira de Recursos Humanos, de 
19 a 22 de agosto, no Transamérica Expo Center, em 
São Paulo; 19>1 Encontro Nacional dos Cursos de Gra­
duação em Administração, realizado de l' a 3 de ou­

tubro em CUritiba: e Expo ManagementWorld 2008, 

promovido pela HSM e realizado de 10 a 12 de novem­
bro, no Transamérica Expo Center, em São Paulo. 

Em 2008 houve um grande crescimento no pro­
grama MBA do FGV Management. No final do ano, 
31.693 alunos estavam matriculados em 957 tunnas, 
representando um aumento de 26% em relação a 
2007. 

Entre os núcleos próprios, São Paulo apresentou 
a maior taxa de crescimento ao final do ano (44%), 
possibilitada pela entrada em operação da nova uni­
dade na rua Berrini. Desde agosto, a FGV ocupa o 2º 

andar dessa instalação, com seis salas de aula e um 
auditório. Em março de 2009 passará também a ocu­

par o andar térreo, com mais sete salas de aula, e, em 

agosto de 2009, está prevista a ocupação do lI! andar, 
com a oferta de mais 10 salas de aula. 

o Núcleo São Paulo, no fim do ano estava desen­
volvendo o programa Comunidade de Prática, com 
estrutura similar ao oferecido pelo Conference Board 
dos EUA, para um público-alvo formado por altos 
executivos de grandes empresas. O Núcleo Brasília 
iniciou um processo de reestruturação acadêmica 
para se adequar totalmente às diretrizes do FGV Ma­
nagement no que diz respeito à estrutura das trilhas, 
periodicidade das aulas e utilização de professores 
da rede. A previsão é de que essa transição seja com­
pletada em abril de 2009. Com as recentes refonnas 
realizadas na infraestrutura da unidade, espera-se 
um aumento na qualidade percebida pelos alunos e 

o crescimento da unidade. No Núcleo Rio de Janei­
ro, a taxa de crescimento de 11 % foi limitada pelo 
número de salas de aula disponíveis, principalmente 
nas unidades Botafogo e Centro. Está prevista para 
2009 a ampliação do número de salas de aula. 

A Rede Conveniada contribuiu com uma taxa de 
crescimento fisico médio, em todo o pais, de 28%. A ta­

bela a seguir sumariza o crescimento fisico dos MBAs. 
Observe-se que a taxa de admissão de novos alunos é 
sempre mais reduzida no 21! semestre do ano. 

MBAs do FGV Management em 2008 

30 de junho 31 de dezembro Novas na 1 D. semestre Novos na 2!l semestre 

Turmas Alunos Turmas Alunos Turmas Alunos Turmas Alunas 

Núcleo RJ 77 2.961 73 

Núcleo SP 50 1.984 52 

Núcleo DF 22 761 23 

Conveniadas 826 31.118 809 

Total 975 36.824 957 

O total de matriculas no Cademp permaneceu es­
tável nos dois semestres do ano. Porém, o total anual 
de matrículas Cademp, pelas conveniadas, mais que 
dobrou, passando de 974 no ano passado para 2.007 

2.407 32 1.242 25 910 

1.906 21 848 22 754 

544 10 443 7 182 

26.836 319 12.259 202 6.368 

31.693 382 14.792 256 8.687 

em 2008. Esse crescimento deveu-se à maior familia­
rização com o programa nas diferentes praças bem 
como ao ingresso de mais cinco conveniadas. As con­
veniadas que mais se destacaram foram a Empreza 
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de Goiânia (476 alunos); a MRH de João Pessoa, Tere· 

sina e Natal (460 alunos) e a Strong, de Santos, Santo 

André e Alphaville (437 alunos). Na cidade do Rio de 

Janeiro, o total de alunos matriculados no Cademp 

em 2008 foi de 2.291. 

Em 2008, o GVPec realizou 143 cursos (3.789 alu­

nos), sendo 60 (1.978 alunos) no F semestre, com 

58 cursos oferecidos nas instalações da FGV na avo 

9 de julho (1.924 alunos) e dois na conveniada BI, 

de Campinas (54 alunos). já no 2' semestre, o GVPec 

realizou 63 cursos (1.811 alunos), sendo 59 ofereci­

dos na avo 9 de julho (1.719 alunos), três nas instala· 

ções da rua Berrini (61 alunos) e um na conveniada 

BI. em Campinas (31 alunos). Dando continuidade 

à expansão do GVPec na Rede Conveniada, está em 

andamento a segunda turma do Curso de Contabi­

lidade e Finanças para Administradores Não Finan· 

ceiros, na BI Campinas, e é prevista uma terceira 

para início em março de 2009 na mesma convenia­

da. O Curso de Negociação foi ofertado pela segun· 

da vez em abril. Na conveniada Strong, de Santo 

André, mais dois cursos estão em processo seletivo: 

Negociação e Gestão Estratégica de Negócios. Está 

em elaboração o curso "10.000 Mulheres - Progra­

ma de Treinamento em Gestão: Empreendedorismo 

e Criação de Novos Negócios", um entendimento 

triplice da Goldman Sachs, do Instituto de Empresa 

da Espanha e da FGV, para início em 2009. Em 2008 

o programa contou com seis' novos cursos, estando 

previstos mais 12 para 2009. 

O FGV Management lançou o Programa Pós­

MBA para ex-alunos pós-graduados da FGV, e que 

se encontra em fase de consolidação. As três pri­

meiras turmas foram formadas no 1º semestre, 

em Botafogo, com 40 alunos, apresentando resul­

tados acadêmicos satisfatórios. No 2l!. semestre, a 

conveniada de Porto Alegre compôs duas turmas, 

com 34 inscritos. A dinamização do Pós-MBA será 

buscada no contexto do desenvolvimento da asso­

ciação de ex-alunos do FGV Management: a Comu­

nidade FGV. 
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Foi também lançado no 1l!. semestre, o programa 

Semana Empresarial, com a realização da primeira 

turma no Rio de Janeiro. 

O Núcleo São Paulo deu início às ações requeridas 

para lançar o primeiro módulo do Programa CEO já 

em março de 2009. 

A possibilidade do aumento do nível de inadim· 

plência e de trancamentos de matriculas, bem como 

da solicitação de cancelamento de matrículas, de­

correntes da deterioração da situação financeira das 

pessoas fisicas e juridicas, causada pela crise finan­

ceira mundial, são riscos potenciais que o FGV Ma­

nagement estará monitorando em 2009, bem como 

buscando ações que contrabalancem seu impacto 

potencial. Até o momento não se verificou qualquer 

impacto negativo que afete as estimativas para 2009. 

O número de novas cartas de intenção, em dezembro 

de 2008, encontrava-se de acordo com as estimativas 

e próximo ao observado no mesmo período de 2007. 

Quanto aos alunos matriculados, estão sendo mo­

nitorados de perto os níveis de inadimplência, bem 

como o número de inscritos, ambos sem alterações 

significativas até o momento. Caso a crise econômi­

ca se estenda até o 22 semestre de 2009 e venha a 

impactar a rede, ações como a renegociação e, em al­

guns casos, o prolongamento do financiamento dos 

cursos, hoje limitado em 30 parcelas, poderão vir a 

ser necessárias. 

FGV In Gompany 

Para ampliar sua capacidade de desenvolver soluções 

inovadoras e de atender às necessidades específicas 

de cada cliente corporativo, a FGV decidiu unificar, a 

partir de janeiro de 2009, as operações do FGV Curo 

sos Corporativos e do GV In Company, sob a nova 

marca FGV In Company_ 

Ao final de 2008, o FGV Cursos Corporativos ti­

nha como clientes 51 das 500 melhores e maiores 

empresas do pq,Ís segundo o ranking da revista Exa-



me. tendo sido comercializados 133 cursos e 354 

tunnas para essas empresas. Em 2008, foi ofertado 

um total de 278 novas turmas (8.425 alunos). No 

caso dos MBAs, o número de novas tunnas e alu-

nos foi essencialmente o mesmo nos dois semestres 

do ano. Em relação aos cursos livres, o 2º semestre 

apresentou um crescimento de 89% em relação ao 

semestre anterior. 

FGV Cursos Corporativos 

Tipo de curso 
N~ de novas turmas por tipo de curso 

1.0 semestre 2.0 semestre 

Cursos livres 63 144 

MBAs 32 39 

Total 95 163 ' 

No fim do 1 º semestre, os MBAs corporativos con­

tavam com 3.894 alunos em 100 tunnas e, no final do 

ano, com 3.363 alunos matriculados em 82 turmas. 

Eventos. Participação na premiação de Melhores 

Práticas em Educação Corporativa; desenvolvimen­

to e realização do Seminário de Integração da Equi­

pe de Cursos Corporativos; realização do workshop 

História, Cultura e Patrimônio, em parceria com o 

Cpdoc; realização de Mesa-Redonda sobre Supri­

mento de Energia e Fontes Complementares à Ge­

ração Hidráulica, em parceria com a Eaesp e o MIT: 

treinamento em MS project e outros softwares de 

controle para os funcionários das áreas acadêmica e 

financeira Uulho), em competência em vendas para 

toda a equipe comercial (outubro), em excelência no 

atendimento ao cliente para todos os funcionários 

do Rio de Janeiro e de São Paulo (dezembro) e no 

novo sistema de cobrança da FGV (dezembro, para 

dois funcionários); realização de quatro workshops 

de Gestão de Pessoas, no Rio de Janeiro, em São Pau­

lo e em Brasília (dois), com apresentação de pales­

tras e participação de órgãos públicos e empresas 

privadas; e participação nos seguintes eventos para 

divulgação dos cursos e exposição da marca: Fórum 

Você S.A. de Liderança, premiação dos 100 Melhores 

Fornecedores para RH (o FGV In Company foi classi­

ficado entre os 10 primeiros colocados), premiação 

dos 50 RH Mais Admirados, XI Congresso Nordesti­

no de Recursos Humanos, IV Encontro de Recursos 

Total 

207 

71 

278 
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NQ de novos alunos por tipo de curso 

111. semestre 2~ semestre Total 

1.902 3.599 5.501 

1.414 1.510 2.924 

3.316 5.109 8.425 

Humanos do Sistema Coca-Cola Brasil, Conferência 

Nacional de Recursos Humanos, Encontro Nacional 

de Agentes do Setor Elétrico, Congresso Nacional das 

Unimeds (Gramado), Expo Management (São Paulo) 

e 23Q Congresso Nacional de Desenvolvimento e Trei­

namento (Santos). 

Em 2008, ainda merecem destaque as seguintes 

atividades: ampliação da utilização do eRM, que pas­

sou a incluir oportunidades de venda identificadas 

por professores da Eaesp e propostas enviadas pela 

equipe de vendas; criação de novos ícones de consul­

ta no campus virtual, a fim de pennitir maior intera­

ção com o aluno; unificação da documentação neces­

sária para inscrição de alunos e dos regulamentos 

para alunos antigos do GV In Company e do FGV CUr­

sos Corporativos; personalização do material didáti­

co por segmento da empresa, com o nome do aluno 

e o logo da empresa contratante; adequação do Siga 

para atendimento das demandas de cursos corpora­

tivos; refonnulação do site do GV In Company. para 

tornar mais clara a comunicação com os clientes e 

modernizar o layout; patrocínio, em parceria com o 

FGV Online. do prêmio Gestão de Pessoas Luiz Car­

los Campos, promovido pela ABRH; contratação da 

AC Nielsen para realização de uma pesquisa de mer­

cado, a ser finalizada em fevereiro de 2009, com o 

objetivo de obter informações sobre o processo de 

compra de cursos corporativos, expectativas desse 

mercado. atuação da concorrência, oportunidades de 



negócio, além da aferição da imagem da FGV nes­

se mercado; controle mais efetivo da inadimplência, 

com a contratação de um funcionário exclusivo para 

a cobrança de clientes com atrasos de pagamento 

inferiores a 60 dias. 

FGV Online 

Em 2008 foram integradas as operações do FGV 

Online e do GVNet, e realinhados seus produtos. A 

implantação de nova estrutura organizacional e pro­
cessos, possibilitou uma maior eficiência operacio­

nal, resultando num crescimento de 44% do número 

de alunos matriculados ao final de 2008, em compa­

ração com 2007. e num crescimento de 108% entre o 

1 º e o 2º semestres. 

FGV Dnline 

Total de alunos no fim do ano 
Tipo de curso 

2007 2008 a% 

Cursos livres 6.414 8.723 36 

MBAs abertos 971 1.471 51 

Cursos corporativos 7.234 11.482 59 

Graduação tecnológica 600 

Pós-ADM 3.147 ,3.392 

Total 17.776 25.668 44 

Os cursos livres, de pequena e média duração, 

também chamados internamente de cursos de va­

rejo, apresentaram forte crescimento. Em 2008, fo­
ram matriculados 8.723 alunos nesses cursos, sendo 

4.487 no 2º semestre, com um crescimento de 6% 

em relação ao 1 º- e de 25% em relação ao final de 

2007. A grande maioria desses cursos têm 30 horas 

de duração. 

Nos MBAs a distância, foram matriculados 827 no­

vos alunos: 192 no Rio de Janeiro e 635 em São Paulo, 

um crescimento de 28% em relação às 644 novas ma­
triculas que ocorreram em 2007. No Iº- semestre, o nú-
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mero de ingressantes foi de 520 e no 2º, de 307. Em de­

zembro de 2008, os MBAs livres contavam com 1.471 

alunos, um aumento de 51 % em relação a 2007. 

o FGV Online lançou, em 2008, a Graduação Tec­

nológica em Processos Gerenciais a distância, em 

parceira com a Ebape. A primeira turma, com 400 

alunos, contou com palas nas cidades de São Paulo, 

Rio de Janeiro, Brasília e Curitiba. Após o l' semes­

tre, na avaliação dos alunos o curso teve média de 

3,8, numa escala cujo máximo é 4. No 2º semestre, 

mais 200 alunos se matricularam, totalizando 600 

novos alunos em 2008. 

Nos cursos online para clientes corporativos ma­

tricularam-se 11.482 alunos, o que representa um 

crescimento de 59% em relação a 2007. Os cursos 

que tiveram maior aumento no número de matricu­

las foram os de média duração, de 180 horas/aula. 

Tipo de curso 

Curta duração 
Média duração 
MBAs 
Total 

Cursos corporativos online 

Alunos matriculados 
2007 2008 a% 
4.939 

553 
1.742 
7.234 

7.555 
2.093 
1.834 

11.482 

53 
78 
5 

59 

Um projeto de grande complexidade está sendo 

oferecido à Vale. Trata-se de cursos MBA de peque­

na, média e lónga duração para diversos níveis ge­

renciais da empresa. No Banco do Brasil foi iniciado 

em 23 de ab~l um importante projeto: o Programa 

Diálogo, cUjo' público-alvo é formado pelo segmento 

gerencial das agências. O projeto abrange um total 

de 5 mil vagas, divididas em 10 cursos mensais para 

500 participantes cada. Outros contratos importan­

tes foram renovados, entre eles o da Embratur (novo 

formato de curso, incluindo tradução para o japonês 

e para vários outros idiomas), da Embrapa (702 alu­

nos matriculados) e do BNDES. 

Teve início também em 2008 o projeto de geren­

ciamento da Universidade Corporativa do Sebrae 



Nacional. Foram mapeadas as competências do ne­

gócio e identificados os cursos mais 'indicados para 
o desenvolvimento dessas competências. O projeto 

deve contemplar 4 mil funcionários dos Sebraes de 

diversos estados. 

Ao final de 2008, 3.392 alunos estavam matricu­

lados na Pós-ADM via satélite, o que corresponde a 
um aumento de 7,7% em relação a 2007. A tabela a 

seguir faz um comparativo das matriculas em 2007 
e 2008, por região do país. 

Pós-ADM via satélite 

Novos alunos Novos alunos 

Região 2' sem. 2007 2.11 sem. 2008 

Sudeste 717 516 

Norte 10 20 

Centro· Oeste 43 33 

Sul 240 83 

Nordeste 20 44 

Total 1.030 696 

Para fazer face à queda registrada no ingresso 

de novos alunos em relação a 2007, no 2º semestre 

reformulou-se a estrutura curricular do Pós-ADM, 

que passou a ter 18 meses de duração, e não mais 

24, sem alteração da carga horária total do curso. A 

fim de divulgar as modificações realizadas no pro­

grama e estreitar o relacionamento com a rede, foi 

realizado um roadshow com visita a cada convenia­

da. A nova proposta foi muito bem recebida por to­

das, gerando uma expectativa de recuperação nas 

vendas em 2009. 

Em julho, a FGV tornou-se a primeira instituição 

brasileira a ingressar no Open Course Warehouse 

Consortium (OCWC), rede gratuita e aberta de con­

teúdos de primeira linha de instituições como MIT. 

Universidade da Califórnia, Universidade de Michi­

gan, Universidade de Tóquio, entre outras. Foram 

lançados os primeiros dois cursos: Ética Empresa­

rial e Recursos Humanos (com conteúdo fornecido 

pela Universidade da Califórnia e vertido para o 

português pelo FGV Online) e, em novembro, mais 

dois: Diversidade nas Organizações, e Ciência & 

Tecnologia. Surpreendeu ao OCWC o número de vi­

sitantes brasileiros (173.304) ao site desses cursos, 

Total de matrículas Total de matrículas ~% do total de 

13B 

(dez. 2007) (dez.200BI matrículas 

2.379 2.462 3,5 

B7 91 4.6 

180 149 -17.2 

450 5B3 29.5 

51 107 109.8 

3147 3.392 7.7 

que se destaca como um ótimo canal de divulgação 

do FGV Online. 

Outros eventos que merecem destaque: descon· 

tinuação, no 1º semestre, do curso via satélite sobre 

direito privado e empreendedorismo; grande cresci­

mento no número de visitas ao site do FGV Online, 

com um incremento de 69% na média mensal de vi· 

sitas em 2008 em relação ao ano anterior - de 167 

mil para 282 mil -, sendo superada a marca de 3 

milhões de visitas ao site em 2008; implantação da 

ferramenta Omniture, que fornece informações sobre 

vendas e retomo dos investimentos em marketing; 

formação da primeira tunna de MBA a distância, em 

junho, em parceria com a Universidade da Califór­

nia. em Irvine, com 32 alunos; estabelecimento de 

acordo com a Manchester Business School para o 

oferecimento de um MBA avançado em finanças, em 

parceria com a EPGE; criação de urna coordenação de 

apoio aos cursos presenciais, para levar tecnologias 

aplicadas à educação aos cursos de mestrado das es· 

colas da FGV; consolidação de parceria com o FGV 

Management, a partir da estruturação da oferta de 

disciplinas online para complementação de até 20% 

da carga horária dos MBAs presenciais. 



Diretoria de Certificação de 
Graduação 

o ano de 2008 foi marcado pelo forte movimento de 

consolidação das redes privadas de ensino superior. 

A presença dessas redes em uma determinada loca· 

lidade aumenta a concorrência local e tem levado as 

IES menores a se especializar em certos nichos de 

mercado e a diferenciar seus cursos, A Certificação 

FGVoferece essa possibilidade. 

No 1º- semestre, quatro IES com cursos certifica­

dos pela FGV saíram do programa por terem sido 
adquiridas por uma dessas redes de ensino. Não obs­

tante, esse movimento foi equilibrado pela entrada 

de três novas IES na certificação de administração. 

bem como pelo lançamento de uma certificação de 

economia por uma instituição já parceira. 
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A comparação entre os semestres de 2008 in­

dica um ano essencialmente estável para a cer­

tificação, já que não foram realizados processos 

seletivos no 2º semestre. O total de alunos caiu 

de 2.130 no 1º semestre para 1.975 no 211 , o que. 

nessas circunstâncias, se pode considerar um fato 

normal. 

Com relação a novas parcerias, sete novos con­

tratos foram finnados. Como uma dessas IES iniciou 

uma tunna no 2.0. semestre, projeta-se para 2009 o in­

gresso de seis novas IES nas seguintes cidades: Porto 

Velho (ROj, Natal (RN), Salvador (BA), Votuporanga 

(SPj, Campo Mourão (PR) e Curitiba (PRj. 

o Programa de Certificação prevê que, no 1" se­

mestre de 2009, passe a contar com 23 IES parceiras, 

nelas certificando 23 cursos de administração e um 

de economia. 



PROGRAMAS 

1. CÂMARA FGV DE CONCILIAÇÃO E 
ARBITRAGEM 

Em 2008, a Câmara FGV de Conciliação e Arbitragem 

conduziu 27 procedimentos arbitrais. um iniciado 

em 2005, cinco em 2006, seis em 2007 e 15 instituí­

dos em 2008. Desse total, quatro arbitragens não 

tiveram prosseguimento em decorrência de acordo 

entre as partes. 

Vale assinalar o aumento do número de arbitra­

gens entre 2007 e 2008. Se esse aumento representar 

wna tendência, tudo leva a crer que o instituto da 

arbitragem está sedimentado no país. 

Da gama de litígios, 12 arbitragens referem-se ao 

setor elétrico. com base na resolução homologató­

ria da Aneel que tem como principais características 

estabelecer a arbitragem como mecanismo único de 

solução de controvérsias no âmbito da Câmara de Co­

mercialização de Energia Elétrica (CCEE), bem como 

eleger a Câmara FGV de Conciliação e Arbitragem 

para conduzir os procedimentos arbitrais de acordo 

com suas normas internas. Não obstante tal concen­

tração, a gama de conflitos que passa pela Câmara 

FGV é bastante variada, envolvendo, por exemplo, 

questões de controle societário, descumprimento de 

obrigações ambientais, execução de projetos na área 

da construção civil, custo da reforma de aeronave e 

direitos minerários. 

Os casos que requerem pencia demandam labo­

riosa negociação entre a Câmara FGV e os peritos, 

em matéria de honorários e prazos a cumprir. Trata-
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ESPECIAIS 

se, por vezes, de um processo recorrente. Quando as 

partes não aceitam a remuneração pretendida pelo 

perito, volta-se à estaca zero e alonga-se o procedi­

mento arbitral, até porque a controvérsia no plano 

técnico envolve o perito do tribunal e os assistentes 

técnicos das partes. 

A Câmara FGV organizou 21 audiências, sendo 16 

em São Paulo e cinco no Rio de Janeiro. Do total. duas 
audiências implicaram a organização de videoconfe­

rências, com testemunhas no exterior. Organizou 

ainda, por solicitação do dr. Gustavo José Mendes 

Tepedino, membro do corpo permanente de árbitros, 

duas audiências em apoio à Câmara de Comércio In­

ternacional (eCI). 

Em 2008 foram proferidas sete sentenças, confor­

me descrito abaixo: 

Procedimento Instauração Sentença 

01/2006 Egel x TSN 9-2-2006 8-7-2008' 

03/2006 CVRD x Aliança 6-9-2008 22-12-2008' 

OS/2006 S~nqas x CBD/SÉ 25-10-2006 21-5-2008' 

01/2007 Arquidiocese x PRI 20-4-2007 5-3-2008 

02/2007 CSN x Brascan 1-6-2007 9-12-2008' 

03/2007 T radener x AES Gaúcha 19-6-2007 18-3-2008' 

04/2007 EIT x Eletrogoes 5-7-2007 8-12-2008 

-11- Inclui o tempo de decisão sobre pedidos de esclarecimentos 

Seguindo orientação do presidente da FGV, os 

diretores da Câmara FGV tiveram duas reuniões de 

trabalho com o engenheiro João Paulo Villela, coor­

denador de projetos, com vistas a estruturar mais 



amplamente a Câmara FGV, em preparação para a 

sua esperada expansão. Já há a respeito uma propos· 

ta para discussão. 

Houve, ao fim do ano, um entendimento pre· 

liminar com a Associação Nacional dos Bancos de 

Investimentos (Anbid) no sentido de a Câmara FGV 

administrar os conflitos entre seus associados. Se as 

negociações chegarem a bom termo em março/abril 

de 2009, esse acordo pode ser promissor para a Câ· 

mara FGV. 

Os valores recebidos pela Câmara "a título de 

taxa de abertura, custas mais provisionamento de 

recursos, somaram R$ 617.675,94. De,sse total, R$ 

119.687,56 foram provisionados para 2009, visando 

honrar compromissos assumidos na administração 

dos procedimentos, R$ 281.055,24 cobriram os cus­

tos de 2008, R$ 384,44 foram alocados como rateio e 

R$ 216.548,40 restaram, como resultado operacional 

de 2008, para a FG\I. 

2. COMITÊ DE COOPERAÇÃO 
EMPRESARIAL/CENTRO DE ECONOMIA 
MUNDIAL 

A FGV criou, em 1990, o Comitê de Cooperação Em· 

presarial (CCE) objetivando acompanhar a evolução 

dos principais acontedmentos políticos e econômi· 

cos mundiais e, de forma permanente, analisar e de· 

bater as profundas transformações provocadas pelo 

fenômeno da globalização no dia a dia das pessoas, 

empresas e países, pois esta é hoje, mais do que uma 

necessidade, uma obrigação de cidadãos e institui· 

ções. Nesse cenário de constante mutação, e estando 

a FGV consciente de que o Brasil não pode permane­

cer ao largo desse processo de mudanças econômicas 

e sociais, ocorreu a criação do CCE, reunindo repre· 

sentantes do setor privado para. através do Centro 

de Economia Mundial (CEM), estimular o estudo e o 

debate das diferentes questões relacionadas com a 

abertura da economia e a integração competitiva do 

Brasil no novo ambiente externo. 
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Em 2008 foram realizados pelo CCE os seguintes 

seminários: 

o Seminário Cenários da Economia Brasileira e 

Mundial em 2008, em 24 de março, no Teatro Sesi, 

no Rio de Janeiro. Abriram o evento João Carlos de 

Luca, presidente do CCE; Eduardo Eugênio Gou­

vêa Vieira, presidente da Firjan; Sergio Franklin 

Quintella, vice-presidente da FGV; Carlos Geraldo 

Langoni, diretor do CEM; e Vera Brandimarte, di· 

retora de redação do jornal Valor Econômico. nan 

Goldfajn, sócio diretor da Ciano Investimentos, 

falou sobre a economia mundial; João Carlos de 
Luca - presidente da Repsol YPF -, Fábio Bar· 

bosa - diretor financeiro da Vale - e José Luiz 

Alquéres - presidente da Light - trataram da 

perspectiva setorial; e Alexandre Schwartsman, 

economista·chefe do Banco Real S.A., discorreu 

sobre o cenário econômico. Bemard Appy, secre­

tário de política econômica do Ministério da Fa­

zenda, encerrou o seminário, que teve como de­

batedor Carlos Geraldo Langoni, diretor do CEM. 

o Seminário Os Desafios do Pré·Sal, em 29 de agos· 

to, na Filjan. no Rio de Janeiro. Abriram o even· 

to Carlos Mariani, vice·presidente da Firjan; João 

Carlos de Luca, presidente do (CE; Sergio Franklin 

Quintella, vice-presidente da FGV; Carlos Geraldo 

Langoni, diretor do CEM, e Júlio Bueno, secretário 

de Desenvolvimento do estado do Rio de Janei· 

ro. Robert L. George, consultor sênior da Gaffney, 
Ctine & Associates (GCA) tratou do tema modelos 

mundiais de exploração e produção. A Mesa-Re· 

donda sobre Desafios Regulatórios de Investimen· 

tos e de Demanda de Bens e Serviços teve como 

moderador Carlos Geraldo Langoni e como parti· 

cipantes João Carlos de Luca, presidente do IBP; 

Murilo Marroquim, coordenador do Comitê de Ex· 

ploração e Produção do IBP; Ivan Simões Filho, do 

Comitê de Exploração e Produção do IBP; Gustavo 

Gatass, Latiu American energy analyst da USB Pac­
tuai; Eloy Femández y Fernández, diretor·geral da 

Organização Nacional das Indústrias de Petróleo 

(Onip) e Floriano Azevedo Marques, professor dou-



tor em direito administrativo da USP. Foi realizada 

também uma mesa-redonda com congressistas, da 

qual participaram o senador Delcídio Amaral, do 

PT-MS; o senador Francisco Dornelles, do PP-RJ; o 
senador Marconi Perillo, do PSDB-GO; o deputado 

federal Luiz Fernando Faria, do PP-MG; e o deputa­

do Luiz Paulo Vellozo Lucas, do PSDB-ES, e que teve 

como moderador Guto Abranches. da GloboNews. 

::J Seminário A Crise Financeira Internacional: Re­

cessão x Inflação, em 6 de outubro, no Centro de 

Convenções da Firjan, no Rio de Janeiro. Abriram 

o evento João Carlos de Luca, presidente do CCE; 

Carlos Geraldo Langoni, diretor do CEM e Cristia­

no Romero, diretor do jornal Valor Econômico. Ale­

xandre Schwartsman, economista-chefe do Ban­

co Santander S.A. falou sobre o desdobramento 
da crise - inflação e crescimento; Salomão Qua­

dros, coordenador do Índice Geral de Preços do 

Ibre, discorreu sobre o desafio brasileiro - ten­

dências e expectativas; Fábio Giambiagi, chefe do 

Departamento de Risco de Mercados do BNDES, 

tratou de política fiscal; e Mário Mesquita, diretor 

de política econômica do Banco Central do Brasil, 

abordou o tema política monetária. Carlos Geral­

do Langoni atuou como debatedor. 

o Seminário Reavaliação do Risco Brasil, em 15 de 

dezembro, no Salão Di Cavalcanti ~o Hotel Inter­

continental, em São Paulo. Participaram da aber­

tura do evento João Carlos de Luca, presidente do 

CCE; Sergio Franklin Quintella, vice-presidente 

da FGV; Carlos Geraldo Langoni, diretor do CEM; 

Vera Brandimarte, diretora de redação do jornal 

Valor Econômico; e Regina Nunes, representante 

da Standard & Poor's no Brasil. Os temas trata­

dos foram os seguintes: a visão das instituições 

financeiras, por Eduardo Loyo, diretor da UBS; a 

visão do setor público, por Joaquim Levy, secre­

tário de Fazenda do estado do Rio de Janeiro; a 

visão do setor privado, que teve como moderador 

Walter Machado de Barros, presidente do Ibef-SP, 

e como participantes Fábio Barbosa, diretor da 

Vale, Edemir Pinto, presidente da BMF-Bovespa, 
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e Jayan Dhru, da Bancos e Seguradoras Standard 

& Poor's; e a visão das agências de rating, tendo 

como moderadora Regina Nunes e como partici­

pante Marie Cavanaugh, da Ratings Soberanos. O 

evento, encerrado por Henrique Meirelles, presi­

dente do Banco Central do Brasil, teve como de­

batedor Carlos Geraldo Langoni, diretor do CEM. 

3. FGV ENSINO MÉDIO 

A FGV está envolvida nos debates sobre a educação 

no Brasil desde meados do século XX. Sua atuação 
teve início em 1950, quando criou o Colégio Nova 

Friburgo, escola que implantou práticas pedagógicas 
inovadoras, tornando-se modelo de excelência e ino­

vação nos ensinos fundamental e médio. Em 1971, O 

Instituto de Estudos Avançados em Educação (Iesae) 

surgiu para promover discussões e formas alternati­

vas de lidar com as questões educacionais. 

Nessa linha de ação, foi lançado, em 2003, o pro­

grama FGV Ensino Médio, com o objetivo de pro­

mover discussões sobre questões relacionadas ao 

ensino médio no Brasil. A FGV disponibiliza seu co­

nhecimento e experiência para pensar um assunto 

fundamental na realidade social brasileira. 

o FGV Ensino Médio é um fórum para a troca de 

experiências entre professores que pretende aproxi­

mar o saber acadêmico e o conhecimento escolar. A 

produção de materiais didáticos e a realização de se­

minários são as formas de atuação do programa, que 

tem por obje~vo aprimorar a qualidade do ensino no 
país. A FGV busca promover a melhoria na formação 

educacional dos jovens e, dessa forma, contribuir 

para a diminuição das desigualdades sociais. 

o ensino médio no Brasil 

De acordo com o Censo Escolar de 2005, o ensino mé­

dio conta com cerca de 9 milhões de alunos, dos quais 

87 ,9% matricul~dos na rede pública. Segundo o Minis-



tério da Educação, há uma procura crescente pelo en­

sino médio, tornando urgentes ações para a ampliação 

do número de vagas. A meta do MEC é, nos próximos 10 

anos, poder suprir 100% da demanda desse segmento. 

Os desafios a serem enfrentados dizem respeito, 

num primeiro momento, ao aumento do número de 

vagas, a fim de pennitir que os formandos do ensino 

fundamental continuem seus estudos. Dados de 2001 

da pnad, do IDGE, indicam que, do total da população 

na faixa etária dos 15-17 anos apenas 37%, cerca de 4 

milhões de jovens, encontravam-se matrkillados nes­

se nível de ensino. Cerca de outros 10%, 1 milhão de 

jovens, ainda estavam cursando o ensino fundamen­

tal, frequentando cursos na modalidade de educação 

de jovens e adultos ou mesmo cursos profissionais. 

Comparando-se esses dados com o total da população 

dessa faixa etária, conclui-se que mais de 5 milhões de 

jovens que deveriam estar cursando o ensino médio 

sequer estavam matriculados na escola. 

Em paralelo, os dados da Pnad de 2001 revelam 

que 1,5 milhão de alunos concluíram o ensino funda­

mental em idade regular e outros 900 mil o concluí­

ram com idade superior a 17-18 anos, totalizando vir­

tualmente 2,4 milhões de novos alunos a ingressarem 

no ensino médio. O Censo Escolar de 2005 confirma 

o alto número de alunos nos últimos anos do ensino 

fundamental- cerca de 3,2 milhões. De acordo com 

o MEC, o aumento de vagas no ensino médio contri­

buirá para a diminuição da distorção idade/série e da 

elevada exclusão de jovens desse segmento. Por isso, 

são urgentes ações no sentido de estender a obriga­

toriedade do ensino médio a todos os concluintes do 

ensino fundamental em idade regular. 

No caso brasileiro, é particularmente preocupante o 

reduzido acesso ao ensino médio, muito menor que nos 

demais países latino-americanos em desenvolvimento, 

embora as estatísticas demonstrem que os concluintes 

do ensino fundamental começam a chegar à terceira 

etapa da educação básica em número um pouco maior 

a cada ano. Esses pequenos incrementos anuais terão 

efeito cumulativo. Ao final de alguns anos, resultarão 

em mudanças na composição sodal, econômica, cultu­

ral e etária do alma do ensino médio. 

O Censo Demográfico de 2000, realizado pelo 

IBGE, acusa uma população de 10.702.499 jovens de 

15-17 anos, enquanto o Censo Escolar aponta um 

total de 8.192.948 matrículas no ensino médio, das 

quais 3.565.240 na faixa etária dos 15-17 anos. 

Evolução das matrículas no ensino médio (1991-2005) 

Fonte: Censos escolares de 1991 e 2005, Inep. 
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Sabe·se que a elevação da qualidade do ensino é 

um fator diretamente associado ao desenvolvimento 

socioeconômico e pode se tornar a alavanca do pro­

cesso tão necessário de diminuição das desigualdades 

sociais, impulsionando o desenvolvimento htunano 

do país. Melhorar o ensino envolve uma ampla gama 

de políticas públicas de curto e longo prazos e uma 

variedade de ações estratégicas, como ampliação de 

vagas, racionalização da gestão escolar. formação de 

professores, alocação de um volume maior de recur­

sos, utilização pedagógica de novas tecnologias etc. 

Nesse vasto campo de ações necessárias à me­

lhoria de educação nacional, sobressai a produção 

de materiais didáticos de qualidade para utilização 

não só dos alunos. mas também dos professores. 
Isto porque qualquer iniciativa de aprimoramento 

do ensino deve pressupor cursos destinados à for­

mação continuada e à valorização do professor. É 

preciso produzir materiais que permitam aos do­

centes trazer para a realidade da sala de aula os 

novos conteúdos que vêm sendo produzidos pelos 

meios científicos. 

Projetos finalizados 

Livro de história do Brasil 

o História em curso - o Brasil e suas relações com 
o mundo ocidental (título recomendado pelo Pro­

grama Nacional do Livro para o Ensino Médio, 

Portaria n' 907. de 13 de abril de 2006. publi· 
cada no Diário Oficial da União, n. 73, de 17 abro 

2006), de autoria de América Freire (doutor em 

história, professor do ensino médio e pesquisa­

dor do Cpdoc), Marly Silva da Motta (doutora em 

história, professora aposentada do ensino médio 

e pesquisadora do Cpdoc) e Dora Rocha (editora 

de texto do Cpdoc). 

o livro compõe-se de oito partes, introduzidas 

por uma abertura; 24 capítulos, também intro­

duzidos por uma abertura; 92 aulas; 24 seções 

145 

Arquivo; 24 seções Imagens. Esse núcleo é com­

plementado, no final do volume, por uma seção 

Biografia, uma seção Glossário, uma seção Fontes 

e uma seção Questões de Vestibular. 

O traço distintivo do livro reside no fato de as 

aberturas das partes, as aberturas dos capítulos, 

as aulas e as seções Arquivo e Imagens ocuparem 

sempre duas páginas, uma à esquerda e outra à 

direita, de modo que, ao se abrir o volume em 

qualquer ponto, tem-se diante dos olhos uma 

unidade de sentido completa. O projeto gráfico 

serve assim ao propósito da obra de oferecer 

blocos de informações integradas por meio de 

um texto-condutor sintético, acompanhado de 

fontes históricas iconográficas ou textuais. AS 

páginas que se abrem de par em par, com textos 

e imagens distribuídos em caixas que se desta­

cam pelo uso da cor, destinam-se igualmente a 

despertar o interesse dos alunos, criados em um 

mundo onde a comunicação visual tende a pre­

valecer. Canalizar a familiaridade do jovem com 

uma apresentação de forte apelo visual para um 

interesse - talvez novo - pelo texto histórico, 

destacar a riqueza da imagem como fonte his­

tórica e não apenas como ilustração. eis alguns 

dos objetivos desse livro. 

Livro de hi~tória geral 

o História em curso - da Antiguidade à globaliza­
ção, coo~enado por Armelle Enders (doutora 

em história, professora da Sorbonne, Paris IV), 

Marieta de Moraes Ferreira (doutora em histó­

ria, professora da UFRJ. pesquisadora do Cpdoc 

e coordenadora do FGV Ensino Médio) e Renato 

Franco (doutorando em história social e pesquisa­

dor do FGV Ensino Médio), foi elaborado por uma 

equipe formada por Bernard Klein (professor da 

Sorbonne, Paris IV), Camila Dantas (professora da 

rede municipal do Rio de Janeiro e integrante do 

FGV Ensino Médio), Heloísa Menandro (professo-



ra aposentada do Colégio Pedro 11), Jean François 

Dunyach (professor da Sorbonne, Paris IV), Rena­

to Franco (do FGV Ensino Médio) e Wagner Silva 

(professor do Colégio Corcovado e do Colégio São 

Vicente). 

o livro compõe-se de oito partes e 28 capítulos, in­

troduzidos por uma abertura; 100 aulas, compos­

tas sempre por uma noção-chave e um glossário 

dos termos mais complexos; 28 seções Arquivo e 

28 seções Imagens. Seu núcleo é complementado 

por uma seção Fontes e uma seção .Qüestões de 

Vestibular. 

A proposta da obra é adotar os mesmos procedi­

mentos metodológicos de História ·em curso - o 
BrasÍl e suas relações com o mundo ocidental, or­

ganizando de modo pedagógico os conteúdos da 

disciplina para alunos do ensino médio. Isso sig­

nifica incorporar os conhecimentos produzidos 

por pesquisas históricas recentes e dar ao livro 

um. sentido e uma forma que atendam aos objeti­

vos didáticos da obra. 

Para enfrentar o primeiro desafio, os autores es­

calados têm amplo respaldo acadêmico. Os três 

especialistas franceses e os três professores do 

ensino médio e pesquisadores da FGV têm experi­

ência na produção de materiais didáticos. Assim, 

a obra reúne os conteúdos mais atualizados da 

ciência histórica. com as devidas adaptações à 

realidade e ao ensino brasileiro. 

o modelo criado para o livro História em curso 

- o Brasil e suas relações com o mundo ocidental 
também foi seguido no tocante ao trabalho com 

imagens e documentos. A iconografia seleciona­

da visa à construção de um saber histórico pelo 

aluno e ao aprendizado de uma leitura critica das 

imagens, tão necessárias às sociedades contem­

porâneas. Da mesma maneira. o trabalho com os 

documentos históricos possibilita ao estudante 

contato com os procedimentos da disciplina his­

tórica e o desenvolvimento de um pensamento 

crítico sobre as fontes. 
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Projetos em andamento 

Livros de matemática 

A matemática, tão presente no nosso cotidiano, é 
ainda hoje um território problemático para muitos 

alunos do ensino médio. A elaboração de um mate­

rial pedagógico que integre o rigor conceitual com 

uma estratégia didática para tornar os conteúdos 

acessíveis aos estudantes é, pois, o principal objeti­

vo do livro Matemática para o ensino médio. 

A obra, em três volumes, terá as seguintes carac­

terísticas: conceitos teóricos construídos com rigor e 

critério, prevalecendo as definições e as concepções 

modernas de apresentação dos assuntos abordados; 

organização dos conteúdos de modo interdisciplinar, 

promovendo sempre que possível o diálogo com os 

conhecimentos de outras disciplinas escolares; ênfa­

se nos exercícios que possibilitem o desenvolvimen· 

to de raciocínio abstrato articulado às aplicações 

práticas da matemática. 

Em 2008, o conteúdo dos três volumes de ma· 

temática foi finalizado. O material, agora, deve ser 

diagramado e revisado pelos autores. A previsão de 

finalização do primeiro volume é maio de 2009, com 

lançamento em agosto de 2009. 05 dois restantes es­

tão previstos para o primeiro semestre de 2010. 

Matemática para o ensino médio foi elaborado 

sob a supervisão geral de Carlos Ivan Simonsen Leal 

(presidente da FGV), pela seguinte equipe: Ralph Tei­

xeira (doutor em matemática e diretor executivo do 

Programa Ciclo Básico da Graduação da FGV), Miguel 

Jorge (mestre em matemática e professor do ensino 

médio), Thales do Couto Filho e Felipe Ferreira da Sil­

va (professores do ensino médio). 

Os três volumes da obra estão assim estruturados: 

o v. 1: noções de lógica; conjuntos - conjuntos 

numéricos e operações; conceito de função -

suas propriedades e utilizações práticas; estudo 

particular das funções: linear, afim e quadráti-



ca; conceito de função exponencial e sua inver­

sa, ou logarítmica; razões trigonométricas e os 

valores dos ângulos notáveis; círculo orientado 

- expressões gerais de arcos côngruos - re­
dução ao primeiro quadrante; lei dos cossenos, 

lei dos senos e área de triângulos; estudo das 
funções trigonométricas; operações com arcos e 

transformações. 

o v. 2: progressões - noções de matemática fi­

nanceira: matrizes e determinantes; sistemas 

lineares; análise combinatória; probabilidade 

- noções de estatística; revendo as áreas de 
figuras planas; geometria espacial - noções 

de geometria de posição; estudos de poliedros; 
estudos dos sólidos de revolução; e estudo da 

esfera e suas partes. 

U v. 3: números complexos; polinômios; teoria das 
equações; geometria analítica com um tratamen­

to vetorial- a reta; a circunferência; os produtos 
e suas aplicações práticas; transformações linea­

res; as cônicas; a geometria no espaço a três di­
mensões: reta, plano e esfera; noções de limites e 

derivadas; e aprofundando a trigonometria. 

Livro de sociologia 

o conteúdo do livro de sociologia também foi fina­

lizado. O FGV Ensino Médio está negociando os de­
signs de capa e miolo, bem como os trâmites da dia­

gramação e da revisão a ser feita pelos autores. 

Caderno de atividades do livro de 
história geral 

O FGV Ensino Médio está desenvolvendo um cader­

no de atividades de história que propicie opções de 
questões diferenciadas aos professores e sirva para 

reafirmar a importância de se utilizar os dois livros 
produzidos - o de história do Brasil e o de história 

geral- em conjunto. Também já começou a produ-
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zir material didático extra para ser divulgado em seu 

website, a fim de estabelecer um maior diálogo en­
tre os livros, professores e alunos. 

Outros livros 

Encontra-se ainda em andamento a seleção das equi­
pes de elaboração dos livros de geografia, filosofia e 

português. 

Website 

A página institucional do FGV Ensino Médio está 

em processo de criação. O website <www.fgv.br{ 
ensinomedio> pretende ser uma ferramenta a mais 

no trabalho do professor do ensino médio. O portal 

permitirá a criação de uma comunidade virtual em 
permanente contato com os trabalhos desenvolvi­

dos e disponibilizará textos complementares. suges­
tões de temas e atividades e um guia de websites 

educacionais. 

4. PROGRAMA CICLO BÁSICO DE 
GRADUAÇÃO - PCBG 

o Ciclo Básico. instituído em 2002, corresponde aos 

dois primeiros anos dos cursos de graduação em ad­

ministração e economia e, a partir de 2008, passou 

a ser responsável por todo o curso de graduação em 

ciências sociais. 

o programa é o órgão que presta apoio aos co­
ordenadores dos cursos de graduação que têm por 

competência acompanhar e supervisionar a execu­
ção do projeto pedagógico dos cursos; promover a 

interface com os órgãos reguladores e agências de 

fomento na área da educação de nível superior; e 

atuar junto aos discentes e docentes com vistas ao 

cumprimento das exigências legais e nonnativas 

em vigor. 



Atividades desenvolvidas pelo programa: elabo­

ração e execução do programa de visitas e aulasRcon­
vites destinadas aos docentes de ensino médio para 

a divulgaçào dos cursos de graduaçào da FGV: reali­

zação de entrevistas com 05 candidatos aprovados 

no vestibular da FGV; acompanhamento e supervisão 

dos processos de classificação e reclassificação dos 

candidatos aprovados no vestibular da FGV; acom­

panhamento das matrículas realizadas na secretaria 

de registro acadêmico; orientação e atendimento aos 

corpos docente e discente nas questões administra­

tivas e acadêmicas dos cursos; acompanhamento e 

supervisão da execução da política de bolsas ofereci­

das pelas escolas; elaboração e execuç~o do processo 

seletivo por transferência externa e reingresso de 
portadores de diplomas; elaboração do calendário e 

horários das aulas oferecidas nos cursos de verão~ 

elaboração do calendário e horários das aulas dos 

dois semestres letivos dos cursos; elaboração do ca­

lendário de provas aplicadas nos semestres: orienta­

ção e acompanhamento pedagógico dos alunos em 

seus planos de estudos; controle semestral da entre­

ga do planos de aulas elaborados pelos professores. 

por disciplina; controle da bibliografia indicada pelos 

professores para solicitar a aquisição de obras para o 

acervo da Biblioteca da FGV; acompanhamento e su­

pervisão da execução dos projetos pedagógicos dos 

cursos; orientação e acompanhamento do trabalho 

realizado pelas monitorias oferecidas em várias dis­

ciplinas; coordenação e acompanhamento das ativi­

dades complementares dos cursos; disponibilização 

de materiais criados pelo corpo docente na área 

restrita do website do programa; reprodução e dis­

tribuição do material solicitado pelos professores e 

coordenadores; atualização e acompanhamento das 

notas dos alunos ao ténnino de cada período de ava­

liação; confecção de relatórios com os rendimentos 

das turmas para as reuniões realizadas com as equi­

pes de professores pelas coordenações acadêmicas 

dos cursos; informação aos setores competentes da 

FGV da carga horária ministrada pelos docentes por 

semestre; reservas de salas e equipamentos; realiza­

ção e acompanhamento de avaliações dos alunos so-
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bre o corpo docente ao final de cada semestre; apoio 

à realização dos seminários de educação promovidos 

pelo FGV Ensino Médio. 

Atividades curriculares 

Nos meses de janeiro e fevereiro. foi oferecido aos 

alunos da graduação em economia um curso de ve­

rão da disciplina estatística. ministrada pelo profes­

sor Luiz Carlos Gesualdi Júnior. e presente na grade 

curricular do 4l! período do curso, com 90 horas de 

duração. 

Nos dias 20 e 21 de fevereiro, os alunos que in­

gressaram em ciências sociais e em economia par­

ticiparam de um programa de ambientação promo­

vido pela coordenadora executiva do Cido Básico. 

O programa de ambientação foi composto pelas se­

guintes atividades: dinâmica de integração da tur­

ma e apresentação dos regulamentos dos cursos, 

pela professora Juctite Helena Giolito, coordenadora 

executiva do programa; apresentação da Biblioteca 

Mario Henrique Simonsen, pela bibliotecária Evely­

se Maria Freire Mendes; apresentação dos recursos 

computacionais disponíveis para os alunos de gra­

duação. pelo professor Moacyr Alvim Horta Barboza 

da Silva, coordenador de informática; encontro dos 

alunos com a coordenadora do curso de ciências so­

ciais. professora Helena Bomeny, e com o coordena­

dor do curso de economia, professor Afonso Arinos 

de Mello Franco Neto, que apresentaram a grade cur­

ricular de cada curso e esclareceram algumas dúvi­

das sobre o mercado de trabalho de cada profissão. 

Durante a apresentação da grade curricular do curso 

de economia, os alunos receberam orientações da 

professora Maria Izabel Tavares Camacho, coorde­

nadora do Centro de Matemática Aplicada, sobre as 

disciplinas de matemática ofereddas no curso. 

o calendário letivo de 2008 foi cumprido inte­

gralmente da seguinte maneira: 1 Q semestre - de 

25-2 a 17-7 -. e 2' semestre - de 4-8- a 17-12-2008. 

No ano letivo de 2008 foram oferecidas 42 discipli-



nas no curso de ciências sociais e 32 no de ciências 

econômicas. 

Atividades extracurriculares 

Além das aulas regulares, os alunos do Ciclo Bási­

co participam de atividades que complementam sua 

formação, como: debates sobre filmes; palestras; idas 

ao teatro: visitas guiadas a empresas, instituições 

culturais e órgãos públicos. Seguem algumas das ati­

vidades realizadas com os alunos em 2008: 

..J Aula magna do Curso de Graduação em Economia. 

O ministro do Planejamento, Orçamento e Gestão, 

Paulo Bernardo Silva. foi convidado pela FGV para 

ministrar a aula magna no dia 17 de abril. O mi­

nistro explicou. para uma plateia composta por 

70 alunos, vários professores e pelo presidente da 

FGV, a importância da reforma tributária para o 

desenvolvimento da economia brasileira e falou 

sobre as ações do governo nas áreas econômica, 

social e educacional. 

:J Debates realizados sobre filmes e peças de tea­

tro: em 17 de março, foi exibido o filmejuízo, no 

cine Odeon-Petrobras, com posterior debate com 

a participação do professor Leonardo Teixeira: em 

18 de março, os alunos foram assistir à peça Des­

coberta das Américas, para debate em sala de aula 

com o professor Leonardo Teixeira: em 17 de ju­

nho, foi exibido o filme O conformista, seguido de 

debate com o professor Carlos Eduardo Sarmen­

to; em 28 de maio, após a exibição do filme jon­

gos, calangos e folias, promovido pelo Cineclube 

da FGV, seguiu-se um debate com Martha Abreu e 

Hebe Mattos. 

~ Curso de inverno na Eesp: de 14 a 19 de julho, 

alunos do 22. e 32 anos da Escola Superior de Ciên­

cias Sociais do Cpdoc participaram de um curso 

de inverno na Eesp. Ao longo da semana, as ma­

nhãs foram preenchidas com aulas abordando as 

relações entre economia e ciências sociais, a fim 
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de estimular o debate entre os dois campos de co­

nhecimento. Foram também realizados passeios 

diários por São Paulo, acompanhados da monito­

ra Julia O'Donnell, com visitas a pontos de inte­

resse histórico. cultural e gastronômico. 

o Em 28 de maio, os alunos de ciências sociais, 

acompanhados do professor Leonardo Teixeira, 

da disciplina "oficina de comunicação e expres­

são 1", visitaram o Museu da Maré, que recupera 

a história da ocupação do bairro e oferece aos vi­

sitantes a oportunidade de conhecer não só a mu­

dança geográfica por que passou a região, mas 

também os contos e lendas locais, que começa­

ram a ser reunidos em livros e apresentados por 

contadores de histórias. Após a visita, os alunos 

caminharam pelo morro do Timbau até a sede 

do Centro de Estudos e Ações Solidárias da Maré 

- <www.ceasm.org.br>, para conhecer os pro­

jetos ali realizados. 

:J Em 5 de setembro, os alunos de economia foram 

a São Paulo acompanhados do professor Leonar­

do Teixeira, da disciplina "argumentação e lógica 

discursiva". Durante o dia visitaram o Museu da 

Língua Portuguesa e participaram do programa 

de visita guiada à Bolsa de Valores de São Paulo 

(Bovespa). À noite foram assistir à peça Hamlet, 

de Shakespeare. 

:J Em 6 de outubro, os alunos matriculados na dis­

ciplina "história medieval", do 2' periodo de ciên· 

cias sociais. foram à Biblioteca Nacional. acompa­

nhados da' professora Mariana Muaze, conhecer 

o livro de horas de d. Fernando e a Bíblia de Mo­

gunça. Estas obras medievais de grande raridade 

vieram para o Brasil em 1808, juntamente com 

a corte, como parte da biblioteca real de Portu­

gal. Em seguida, os alunos realizaram uma visita 

guiada pelas outras seções da instituição e foram 

à exposição sobre Machado de Assis. 

:J Em 30 e 31 de outubro e 6 de novembro, os alu­

nos do 6º- periodo do curso de ciências sociais, 



acompanhados pela professora Verena Alberti, 

da disciplina "métodos e técnicas qualitativas 2" 

visitaram o Laboratório do Tempo Presente do 
IFCStUFRJ. a Fiocruz e o Laboratório de História 

Oral e Imagem da UFF. 

::J Em 30 de junho, a Escola de Ciências Sociais pro­

moveu o Sarau de Ciêndas Sociais, ou Como me 

Tornei um(a) ... , como atividade de encerramento 
do Curso de Introdução às Ciências Sociais, minis­

trado pela professora Helena Bomeny_ Três pro­

fessores foram convidados contar aOs' estudantes 

como chegaram às profissões de sociólogo, an­
tropólogo ou cientista político: Karina Kuschnir, 

antropóloga do IFCS/UFRJ; Pedro Paulo Oliveira, 

sociólogo do IFCS/UFRJ; e Jairo Nicolau, cientista 

politico do Iuperj. 

o Em 14 de novembro, a Escola de Economia pro­

moveu, como atividade de encerramento do ano 

letivo, um debate sobre a crise econômica mun­

dial, com a participação dos professores Renato 

Fragelli Cardoso, Samuel Pessôa e Fernando de 

Holanda Barbosa. 

::J Palestras realizadas: A nação em marcha: o caso 

da Fundação Brasil Central, proferida pelo profes­

sor João Marcelo Ehlert Maia, em 10 de abril; Tra­

balhadores, comunidade e associativo popular: o 

futebol amador em São Paulo (1945,1964), profe­

rida pelo professor Paulo Fontes, em 17 de abril; 

Imagens privadas de um homem público: as foto­

grafias de Getulio Vargas no arquivo Alzira Vargas 

do Amaral Peixoto, proferida pela professora Ma­

riana Muaze, em 28 de abril; Usos, contexto e di­

lemas emergentes da história oral norte-america­

na, proferida pela professora Mariana Cavalcanti, 

em 5 de maio; Uma etnografia da socialização dos 

futuros oficiais do Exército argentino, proferida 

pelo professor Máximo Badaró, em 28 de maio; 

A presidência norte-americana no século XXI -

perspectivas e dilemas em relação à América La­

tina, proferida pelo embaixador jelfrey Davidow, 

em 7 de agosto; Spaces of labour: Indian social 
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history in an intemational perspective, proferida 

pela professora Chitra joshi, em 26 de agosto; A 

Revolução Cubana na imprensa brasileira, profe­

rida pela professora Stéphánie Barros, em 26 de 

novembro; e o ciclo de palestras sobre o Brasil 

na história global nos séculos XIX e XX, proferi· 

das pelo professor doutor Leslíe Bethell em 3 de 

setembro - Introdução: o Brasil na história do 

"mundo atlântico" -, em 17 de setembro - o 

Brasil parte da América Latina? -, em 8 de ou­

tubro - o Brasil na economia internacional -, 

em 22 de outubro - o Brasil e os movimentos 

migratórios -, em 5 de novembro - o Brasil e 

as ideologias políticas -; e em 19 de novembro 

- o Brasil na política internacional. 

o Laboratóri~ de Estudos Políticos. Foram apresen­

tados os seguintes estudos: Eleições 2008 - o 

caso do Rio de Janeiro, pelos professores Carlos 

Eduardo Sarmento e Marly Motta (12 de março); 

Determinantes da oligarquia local: dientelismo, 

participação política direta e estrutura social, 

pelo professor Marcelo Simas (11 de abril); A força 

do povo: Leonel Brizola e o Rio de Janeiro, pelos 

professores América Freire, Marly Motta, Marieta 

Ferreira e Carlos Eduardo Sarmento (30 de maio); 

Conexão política em espaços urbanos: estudos 

etnográficos sobre atuações de parlamentares na 

cidade do Rio de Janeiro. pela professora Karina 

Kuschnir (25 de agosto); Eleições municipais de 

2008: onde foram parar os partidos?, pelo pro­

fessor Jairo Nicolau (26 de setembro); Constitui­

ção brasileira (1988-2008): balanços e perspecti­

vas (10 de outubro); Assembleia Constituinte de 

1987/88, pelo deputado federal pelo Rio de janei­

ro Miro Teixeira (24 de outubro). 

D Laboratório de Estudos Brasileiros. Foram apresen­

tados os seguintes estudos: Pesquisando o pen­

samento brasileiro: experiências e trajetórias, 

pelas professoras Gláucia Villas-Bôas e Elide Ru­

gai Bastos (19 de setembro); Amazônia: desafios 

contemporâneos, pelo professor José Augusto Pá-



dua (24 de setembro); Conversas com jovens pes­

quisadores 1, pelo doutorando Antônio Brasil (7 

de novembro); Museus e modernidade: o caso da 

fundação do MAM carioca, por Sabrina Parracho 

(8 de dezembro). 

o Laboratório de Estudos Urbanos. Foram apresen­

tados os seguintes estudos: Urban assemblages: 

space and power in Mumbai, pelo professor Colin 

McFarlane (15 de agosto); Moradia, trabalho, la­

zer e política: transformações nos usos, represen­

tações e apropriações do espaço urbano carioca, 

pelos professores Carlos Eduardo Sannento, Bian­

ca Freire Medeiros, Mariana Cavalcanti e Paulo 

Fontes (25 de setembro). 

o Laboratório de Estudos Turísticos. Foram apresen­

tados os seguintes estudos: A construção da fa­

vela carioca como destino turistico, por Palloma 

Menezes (20 de maio); CubMed, por Aline Bran­

dão (24 de junho); Itinerários científicos do met­
tiêr de l'historien: o patrimônio e o turismo como 

objeto de estudo, pelo professor Hernán Venegas 

Marcelo (22 de agosto); Township tourism na Cida­

de do Cabo, África do Sul, por Christina Ulf (26 de 

setembro); Turismo cultural na cidade maravilho­

sa, por Erika Gelenske (7 de outubro); Uma abor­

dagem antropológica do turismo: novas hordas 

e novas visões no pós-lI Guerra, pelo professor 

Giancarlo Moser (17 de outubro). 

o Participação de alunos do 3Q. ano do Curso de Ci­

ências Sociais em congressos e seminários: Thais 

Medina Coeli Rachei de Camargo expôs o paper 
"Abortion in the Brazilian feminist movement's 

discourse" na Canadian Association ofLatin Ame­

rican and Caribbean Studies 2008 Conference (4 a 

7-6-2008); Fernanda Cristina Ferreira Nunes apre­

sentou o paper "A Rocinha que os turistas levam 

para casa: produção e consumo de souvenires na 

favela" no Fórum de Pesquisa Antropologia e Tu­

rismo: Diferença, Desigualdade e Processos Refle­

xivos, na XXVI Reunião Brasileira de Antropolo­

gia: Desigualdade na Diversidade (1 a 4-6-2008); 
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Maria de Nazareth Eichler Sant'Angelo expôs o 

paper "Feira Hippie de Ipanema: reflexões sobre 

discursividade e materialidade em um espaço de 

sociabilidade, turismo e consumo", no GT Cultura 

Popular, Patrimônio Imaterial e Cidades da XXVI 

Reunião Nacional da Associação Brasileira de An­

tropologia (1 a 4-6-2008); Tássia Rabelo de Pinho 

fez uma apresentação oral no GT Direitos Repro­

dutivos e Bioética. no IV Encontro a Rede Brasilei­

ra de Estudos e Pesquisas Feministas (Redefem), 

II Seminário Internacional: Enfoques Feministas e 

o Século XXI e II Encontro Internacional Política e 

Feminismo; Tássia Rabelo e Mayara de Sá Lobato 

participaram do I Congresso Internacional do Nú­

cleo de Estudos das Américas - Povos e Culturas 

das Américas: Cultura. Globalização, Cidades. Di­

reitos Sociais e Saúde (o trabalho apresentado por 

Mayara Lobato - "Brasil sem homofobia: análise 

de política pública voltada para a comunidade 

LGBT" - foi feito em colaboração com Ana Bea­

triz Medeiros, que não compareceu ao evento por 

estar fazendo um intercâmbio universitário na 

Universidade Sciences Po. em Illle, França - 8 

a 12-9-2008); os alunos Ricardo Nicolay e Ivana 

Ribeiro foram selecionados para apresentar o tra­

balho "1968 faz 40 anos: a memória do movimen­

to estudantil nacional" no 8º Congresso Nacional 

de Iniciação Científica e 6º- Congresso Internacio­

nal de [nida~ão Cientifica (16 e 17-11-2008). 

Programa de Visitas e Aulas-Convite 
para alunos do ensino médio 

Além das atividades diretamente relacionadas ao en­

sino. o Ciclo Básico é responsável pela elaboração do 

Programa de Visitas e Aulas-Convite dos cursos de 

economia e ciências sociais, com o objetivo de di­

vulgar a graduação da FGV nos colégios de ensino 

médio. O programa de visitas realizado em 2008 foi 

constituído das seguintes etapas: palestras realiza­

das nos colégios por coordenadores e professores 



dos cursos de graduação; e participação em 41 feiras 

de divulgação em diversos colégios do estado do Rio 
de janeiro; 

o Programa de Aulas-Convite tem como objetivo 

convidar tunnas de diversos colégios para uma simu­
lação de aula na graduação da FGV. Dessa forma, os 

alunos de ensino médio vivenciam uma situação de 
aula em uma das disciplinas dos cursos de graduação, 

ampliando seus conhecimentos e suas alternativas de 
escolha profissional no vestibular. Em 2008 participa­

ram do programa 1.027 alunos, acompanl1ados por 

coordenadores de 70 colégios do Rio de janeiro. 

Vestibular 2009 

o exame vestibular para os cursos de graduação da 

FGV foi realizado em 19 de outubro. Participaram 
do processo seletivo 508 candidatos para o curso 

de economia e 109 candidatos para o curso de ci­

ências sociais. Os dois cursos ofereceram 50 vagas 

para ingresso no 1 Q semestre de 2009. O resultado do 

processo seletivo foi divulgado no dia 14 de novem­

bro. Para traçar o perfil dos alunos que passaram no 

vestibular da FGV; prestar maiores esclarecimentos 

sobre o ambiente universitário, cursos e carreiras, 
e, consequentemente, diminuir o processo de eva­

são, foram realizadas entrevistas individuais com os 

candidatos aprovados - acompanhados dos pais 

- pela professora judite Helena Giolito, coordena­

dora executiva do Ciclo Básico, assessorada pelas 

funcionárias Claudia Helena Peçanha Cossich Pereira 

e Katia Gomes da Silva, dias antes da matrícula e a 

cada etapa de reclassificação. Após as entrevistas, os 

candidatos aprovados nos cursos e seus familiares 

participaram, em 26 de novembro, de um encontro 

com a direção e a coordenação de cada escola, que 

apresentaram aos futuros alunos a proposta do pro­

grama de graduação da FGV; falando sobre a tradição 

das escolas e o mercado de trabalho do economista e 

do cientista social. O evento também contou com os 
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depoimentos de alguns ex-alunos da graduação em 

economia que hoje amam no mercado ou estão cur­
sando o mestrado na EPGE e de alunos da primeira, 

segunda e terceira turmas da graduação em ciências 

sociais. No dia 10 de dezembro, os candidatos cha­

mados para a primeira e a segunda reclassificação do 

curso de economia tiveram a mesma oportunidade. 

Programa Leres e Saberes 

o Ciclo Básico oferece suporte operacional e logístico 

para a realização do Programa Leres e Saberes, um 

projeto da Presidência da FGV sob a coordenação do 

professor Leonardo Teixeira. 

Com o intuito de atender a alunos de baixa renda 

do ensino médio, e em parceria com ONGs e escolas 

públicas do entorno ou associadas ao programa, o 

Programa Leres e Saberes reúne 50 alunos selecio­

nados por concurso em aulas de apoio de português 

e matemática, ministradas aos sábados ao longo de 

todo o ano. Estudadas as deficiências e a demanda do 

público-alvo, fixaram-se os objetivos de desenvolver 

habilidades e potencialidades via leitura, interpre­

tação e produção de textos, visando à minimização 

da deficiência do currículo; construir e aprimorar a 

competência de raciocínio lógico-espacial e de ope­

rações matemáticas; e instrumentalizar o aluno para 

o desenvolvimento da habilidade de observação, 

análise, síntese e crítica por meio da incorporação 

de outras formas de linguagem. 

Com inído em março e término em dezembro, 

o Programa Leres e Saberes ofereceu, a cada sába­

do, das 8h às 19h30min, aulas de português, com o 

professor Leonardo Teixeira, e aulas de matemática, 

com o professor Ledo Vacaro, além de almoço, exibi­

ção de filmes e debate. Os alunos participaram tam­

bém de palestras proferidas pela professora judite 

Helena Giolito sobre cursos de graduação, carreiras 

e mercado de trabalho. 
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-PRESTAÇÃO OE CONTAS 00 EXERCíCIO DE 2008-

Encontram-se a seguir os balanços levantados no 
encerramento do exercído financeiro de 2008 (patrimo­
nial e econômico), a demonstração dos fluxos de caixa e 
o demonstrativo relativo à execução orçamentária ope­
racional de 2008, segundo as unidades-fim e meio. 

Confonne evidendam os balanços e demonstrativos. 
a execução orçamentária operacional apresentou o resul­
tado positivo de R$ 18.798.806,93 (ver quadro abaixo). 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 

1.1 Execução Orçamentária Operacional 

Receita 

Custos/Despesas 

Resultado Operacional 

1.2 Execução Orçamentária de Capital 

Investimentos Próprios 
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Cumpre informar que a Fundação Getulio Vargas, 

corno sempre, encontra-se em dia com todos os seus 

compromissos. 

Finalmente, estão à disposição dos senhores 

membros da Assembléia Geral relatórios analíticos 

e pareceres sobre os números e dados sintéticos ali­

nhados nestes balanços e demonstrativos. 

R$ 

586.673.534,08 

567.874.727,15 

18.798.806,93 

18.020.502,59 
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ATIVO CIR.CULANTE 

DISPONÍVEL 

CONTAS A RECEBER 

Contas a Receber Diversas 

(-) Faturamento 

OUTROS CRÉDITOS 

ESTOQUES 

REAlIZÁVEL A WNGO PRAZO 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 

(R$) 

ATIVO PASSIVO 

2008 2007 

282.733.162,13 168.946.504,18 PASSIVO ORCULANTE 

256.270.098,68 

10.888.423,55 

499.289.707,39 

140.225.137,05 I EXIGÍVEL A CURTO PRAZO 

10.737.083,60 FOLHAS A PAGAR, CONTRIBS. E ,RETENÇÕES 

340.140.536,38 FORNECEDORES E PRESTS. DE SERVIÇOS 

488.401.283,84 329.403.452,78 cONVÊNIOS E CONTRATOS DIVERSOS 

12.725.726,77 

2.848.913,13 

15.2]8.189,72 I OUTRO: VALORES EXIGÍVEIS 

2.766.093,81 PROVI SOES DIVERSAS 

36.681.612,11 

2008 

89.447.903,32 

14.103.966,32 

15.602.238.34 

35.320.493,53 

10.397.298,96 

14.023.906,17 

--~ 

2007 

67.921.910,45 

9.710.377,28 

15.310.092,05 

23.879.341,44 

7.000.416,73 

12.021.682.95 

CARTEIRA DE TÍTULOS FDO. DE BOLSAS 36.681.612,11 

30.953.352,06 

30.953352,06 

\ PATRIMÔNIO lÍQUIDO 

FUNDO PATRIMONIAL 

, TOTALGHRAL 

U-----'= 

132.826.643,93 

132.826.643,93 

452.241.418,17 

Franklin Rodrigues Alves 
Contador-chefe 

Contador CRC·RJ 045.220/0-3 

122.815.725,48 

122.815.725,48 

322.715.581,72 

I
' FUNDOS ESPECIAIS 

RESUlTADOS 

- Resultado do Exercício 

TOTAL GERAL 

RIO DE JANEIRO. 31 DE JANEIRO DE 2009 

362.793.514,85 

271.551.274,66 

72.443.433.26 

18.798.806.93 

254.793.671.27 

177.028.053,90 

62.989.673,45 

14.775.943.92 

452.241.418,17 322.715.581,72 
----------

Ocário Silva Defaveri 
Vice-diretor Controlador-geral 

CRC-RJ 017.754/0-7 
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FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 

BALANÇO ECONÔMICO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2008 

(R$) 

RECElTA 

2008 

RECEITAS 586.452.326,21 

RECEITA PATRIMONIAL 12.582.162,33 

RECEITA OPERAOONAL 528.052.543,40 

RECEITA DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS 45.807.620,48 

RECEITAS DIVERSAS 221.207,87 

RECEITAS DE ALIENAÇÕES DE BENS 221.207,87 

SUBTOTAL 

DÉFICIT 

TOTAL GERAL 

586.673.534,08 

586.67.3.5.34,08 

Franklin Rodrigues Alves 
Contador-chefe 

Contador CRC-RJ 045.220/0-3 

DESPESA 

2007 2008 

481.070.178,30 I CUSTOS E DESPESAS DE OPESAÇÃO 566.820.660,79 

8.923.140,26 PESSOAL E ENCARGOS 194.261.929.46 

431.098.202,24 

I 

OlITROS CUSTOS E DESPESAS 

41.048.835,80 SERVIÇOS TÉCNICOS DE TERCEIROS 174.701.520,28 

CUSTOS E DESPESAS DIVERSAS 197.857.211,05 

36.035.00 cusros DE AlJENAÇÕES E BAIXAS 1.054.066,36 

36.035,00 CUSTOS AUENAÇÕES/BAIXAS BENS MÓVEIS 1.054.066,36 

481.106.213,30 SUBTOTAL 567.874.727,15 

SUPERÁVIT 18.798.806,93 

481.106.21.3,.30 TOTAL GERAL 586.673.5.34,08 

RIO DE JANEIRO. 31 DE JANEIRO DE 20D9 

Ocário Silva Oefaveri 
Vice-diretor Controlador-geral 

CRC-RJ 017754/0-7 

2007 

466.136.587,42 

167.448.250,45 

154.493.391,01 

144.194.945,96 

193.681,96 

193.681,96 

466.330.269,38 

14.775.943,92 

I 
481.106.21.3,30 

I 



.............. . __ . 

I - Fluxos das Atividades Operacionais 

Resultado do Exercício 

Aumento do Patrimônio Líquido 

Exigível a Curto Prazo 

Contas a Receber 

Outros Créditos 

Estoques 

Realizável a Longo Prazo 

(=) Caixa Gerado pelas Operações 

FUNDAÇÃD GETULIO VARGAS 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA 

(A$) 

. ..... 

2007 

14.775.943,92 

56.642.202,41 

9.159.826,08 

1.951.854,96 

(1.702.310.48) 

(612.888,60) 

(4.322.596.68) 

75.892.031.61 

D - Fluxos das Atividades de Investimento 

variação Positiva do Imobilizado 13.083.441,89 

(=) caixa Gerado pelos Investimentos (13.083.441,89) 

saldo Inicial das Disponibilidades 77.416.547,33 

Saldo Final das Disponibilidades 140.225.137,05 

RIO DE JANEIRO, 31 DE JANEIRO DE 2009 

2008 

18.798.806.93 

89.201.036.65 

21.525.992,87 

(151.339.95) 

2.492.462,95 

(82.819,32) 

(5.728.260,05) 

126.055.880,08 

10.010.918,45 

(10.010.918,45) 

140.225.137,05 

256.270.098.68 

Franklin Rodrigues Alves 
Contador-chefe 

Contador CRC-RJ 045.220/0-3 

Ocário Silva Defaveri 
Vice-diretor Controlador-geral 

CRC·RJ 017754/0·7 
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2. 

FUNDAÇÃO GETULIO VARGAS 

EXECUÇÃO ORÇAMENTÃRIA OPERACIONAL, SEGUNDO AS UNIDADES, 

EVIDENCIANDO AS PREVISÕES/REALlZAÇÕES DAS RECEITAS E DOS CUSTOS/DESPESAS 

MOEDA: R$ PERíODO: JAN. A DEZ. 2008 

",De RliClilTA DESPBSAjCUSTO RESULTADO OPERAClONAL 
UNIDADES PUNcs. 

PREVISÃo REALIZAÇÃO PREVISÃo REALIZAÇÃO PREVISÃo REAUZA.ÇÃO 

UNIDADES-FIM E PROGRAMAS ESPEClAIS 

IBRE 209 17.509.449,59 18.677.798,14 23.416.499,18 22.692.261,08 (S.907.049,59) (4.014.462,94) 

EBAPE 118 11.983.800,97 14.925.112,18 24.832.662,67 24.269.548,40 (12.848.861,70) (9.344.436,22) 

EAESP 375 59,635.326,87 55.888.567,19 55.409.051,69 54.980.627,27 4.226.275,18 907.939,92 

EPGE 71 2.488.202,34 3.155.053,37 14.127.136,94 13.624.093,48 (11.638.934,60) (10.469.040,11) 

DIREITO RIO 94 15.343.190,48 14.381.540,82 17.840.984,57 16.812.327,37 (2,497.794,09) (2.430.786,55) 

DIREITO GV B3 19.264.700,09 17.897.175,41 22.632.898,55 20.760.531,82 (3.368.198,46) (2.863.356,41) 

CPDoe ... 4.472.903,10 3.051.864,84 7.805,461,92 6.535.339,39 (3.332.558,82) (3.483.474,55) 

PROGRAMA CIQ.O BÁSICO GRADUAÇÃO 23 3.154.732,00 2.656.020,84 3.834.182,00 3.361.429,79 (679.450,00) (705.408,95) 

EESP .5 11.398.344,68 12.217.109,38 12.047.273,82 11.878.668,83 (648.929,14) 338.440,55 

EDITORAFGV 20 4.438.710,00 5.068.263,05 4.252.546,97 3.968.972,86 186.163,03 1.099.290,19 

FGV PROJETOS 210 115.000.000,00 119.632.567,29 99.000.000,00 98.183.458,43 16.000.000,00 21.449.108,86 

IDE - DIREÇÃO + FGV MANAGEMENT 330 186.000.791,61 228.802.145,72 107.594.301,52 105.944.024,85 78.406.490,09 121.858.120,87 

CEAG " 25.296.000,00 25.342.340,47 10.192.379,87 9.334.054,94 15.103.620,13 16.008.285,53 

PROGRAMA GVPEC IN COMPANY 10 17.000.000,00 11.257.454,03 9.763.666,78 7.953.729,83 7.236.333,22 3.303.724,20 

ATMDADES ESPECIAIS E INSTITUCIONAIS 41 33.597.1~~;?~Wj;; ~~;;~~r;r7,~;:~ 112.794.464.30 109.969.757,41 (79.197.314,28) (56.249.236,06) 
n, í: "''""'''' . ·.",lli!. l_i: '~~'1 w .' ~,.~,_=>o" .. lAH 

SETOR15 DE ADMINlSTIlAÇÃO-MElO 

DIRETORIA DE OPERAÇÕES - RJ 9' 14.482.171,44 14.200.585,47 (14.482.171,44) (14.200.585,47) 

DIRETORIA DE OPERAÇÕES - SP 97 22.688.379,12 22.322.656,34 (22.688.379,12) (22.322.656,34) 

ADMINISTRAÇÃO SUPERIOR 27 6.903.076,00 6.540.296,10 (5.903.076,00) (6.540296,10) 

ASSESSORIAS CORPORATIVAS 156 14.135.712,28 13.542.363,49 (14.135.712,28) (13.542.363,49) 

'@"'''''''''';iJl ... ;-~ 
TOTAL = 11 + 2) Z.065 526.583.301,75 586.673.534,08 583.752.849,62 567.874.727,15 (57.169.547,87) 18.798.806.93 
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Anexo 1 

Pesquisas e estudos 

1. CENTRO DE PESQUISA E 
DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 
CONTEMPORÃNEA DO BRASIL - CPDOC 

Regulares 

:J Dicionário histórico-biográfico brasileiro. Coorde­
nação: Fernando Lattman Weltman e Christiane 

Jalles de Paula. 

:J Estudos e pesquisas sobre o Rio de Janeiro. Coor­

denadora: Marly Motta. 

o Estudos e pesquisas sobre relaçoes internacio­

nais. Coordenador: Matias Spektor. 

o Portal Cpdoc. Coordenadora: Suely Braga. 

o Programa de arquivos pessoais. Coordenadora: 

Suely Braga da Silva; responsável: Adelina Novaes 

e Cruz. 

:J Programa de história oral. coordenadora: Suely Bra­

ga da Silva; responsável: Luciana Quillet Heymann. 

Concluídos 

o o Brasil na ordem global. Coordenador: Leslie 

Bethel!. 
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o Ciências sociais e pesquisas urbanas. Coordena­

dor: Celso Castro. 

u Os papéis de Alzira Vargas: estudo biográfico de 

um arquivo pessoal. Coordenadora: Letícia Bor­

ges Nedel. 

o Para ver os pobres: a construção da favela como 

atração turística. Coordenadora: Bianca Freire­

Medeiros. 

o Touring poverty in Buenos Aires, Johannesburg 

and Rio de Janeiro. Coordenadora: Bianca Freire­

Medeiros. 

:.J Trajetórias de cientistas sociais em países de lín­

gua portuguesa. Coordenador: Celso Castro. 

Em anda.mento 

o Ações solidárias e o consumo de experiências; um 

estudo sobre o campo do "turismo voluntário" no 

Rio de Janeiro. Coordenadora: Bianca freire-Me­

deiros. 

o Com a palavra, os atores. Coordenadora: Helena 

Bomeny. 

o Consórcio forças armadas século XXI. Coordena­

dores: Celso Castro e Maria Celina D' Araujo. 



o A construção do "patrimônio industrial" do Rio 

de Janeiro. Coordenador: Paulo Fontes. 

o A construção social do valor em mercados imo­
biliários "limiares": moradia, memória e espaço 

urbano entre a "favela" e a "rua". Coordenadora: 

Mariana Cavalcanti. 

o Encontros em Lisboa: o socialismo democrático 
português e as esquerdas brasileiras (1974-1979). 

Coordenador: América Freire. 

o Estabilidade democrática e defesa no Brasil e 
na América do Sul. Coordenadora: Maria Celina 

D·Araujo. 

:J Governo Lula, contornos sociais. Coordenadora: 

Maria Celina D'Araujo. 

::J História audiovisual das ciências sociais no Bra­

sil. coordenador: Celso Castro. 

~ História do turismo no Rio de Janeiro. Coordena­
dores: Bianca Freire-Medeiros e Celso Castro. 

o História, historiografia e ensino de história: Vi­

riato Corrêa e a história do Brasil. Coordenadora: 

Angela de Castro Gomes. 

o O impacto das transformações no campo jurídico 

brasileiro: perfil das escolas e dos professores de 

Direito na cidade do Rio de Janeiro. Coordenado­
res: Letícia Borges Nedel e Guilherme Figueiredo 

Leite (Direito Rio). 

o A institucionalização dos cursos universitários de 

história no Rio de Janeiro. Coordenadora: Marieta 
de Moraes Ferreira. 

::J A invenção do nordestino. Acompanhar as trans­
fonnações e as novas fronteiras culturais, os fe­

nômenos da globalização e do localismo. Coorde­

nadora: Lucia lippi Oliveira. 

o Memória e identidade nacional. Coordenadora: 

Marieta de Moraes Ferreira. 

o Os militares e a Amazônia. Coordenador: Celso 

Castro. 
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::J Mobilidade social e circulação de elites políticas 

na República: o caso do Rio de Janeiro. Coordena­
dor: Fernando Lattman-Weltman. 

o Moradia, trabalho, lazer e política: transforma­
ções nos usos, representações e apropriações do 

espaço urbano carioca. Coordenador: Carlos Edu­

ardo Sarmento. 

o Representações culturais das práticas desporti­

vas no Brasil republicano. Coordenador: Carlos 
Eduardo Sarmento. 

o Uma sociologia da sociologia e da economia ru­

rais brasileiras. Coordenador: Mario Grynszpan. 

u A sociologia vai ao cinema. Coordenadoras: Hele­
na Bomeny ~ Bianca Freire-Medeiros. 

o Os tenentes do oeste: João Alberto, a Fundação 

Brasil Central e a imaginação espacial brasileira. 
Coordenador: João Marcelo Ehlert Maia. 

o Trabalho análogo a de escravo: memória e usos 
do passado. Coordenadora: Angela de Castro Go­

mes. 

o Trajetórias de cientistas sociais em países de lín­

gua estrangeira - 11. Coordenador: Celso Castro. 

2. ESCOLA BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE 
EMPRESAS ~ EBAPE 

Concluídos 

o Alteração no ambiente institucional e incentivo 
ao gerenciamento de resultados. Responsáveis: 

Ricardo Lopes Cardoso e Rogério Sobreira. 

o Uma análise da questão da segurança pública no 

Distrito Federal utilizando métodos múltiplos de 
pesquisa, Responsáveis: Deborah Moraes Zouain, 

Marco Aurélio Rueruger e Vicente Riccio. 

o Análise da relação entre incubadoras de coope­
rativas e as localidades sob sua influência. Res-



ponsáveis: Deborah Moraes Zouain e Francisco 
Marcelo Barone. 

o Apoio à decisão na gestão pela qualidade da edu­

cação superior. Responsável: Antonio de Araújo 
FreitasJr. 

o Avaliação da inovação social em políticas públi­

cas: estudo dos programas Favela-Bairro e Morar 
Legal. Responsável: Sônia Maria Fleury Teixeira. 

o O Brasil do ingresso na era da infonnação: gover­
no e administração pública. Responsável: Paulo 
Emilio Matos Martins. 

:I Dimensões mercado e não mercado em estratégia 
e marketing: reconceituando estratégia de mar­
keting. Responsáveis: Alexandre Faria e Eduardo 

André Teixeira Ayrosa. 

o O espaço organizacional na literatura interpreta­
tiva do Brasil (O espaço organizacional brasilei­

ro). Responsável: Paulo Emílio Matos Martins. 

u Estratégias de marketing em consórcios de expor­
tação e redes de cooperação no Brasil. Responsá­
veis: Deborah Moraes Zouain e Francisco Marcelo 

Barone. 

o Estratégias internacionais de marketing no con­
texto luso-brasileiro. Responsáveis: Alexandre Fa­
ria e Eduardo André Teixeira Ayro~a. 

o Estudo comparativo do nível de desenvolvimento 
moral das organizações brasileiras e portuguesas 
(Desenvolvimento moral nas organizações brasi­
leiras e portuguesas). Responsável: Hennano Ro­
berto Thlry-Cherques_ 

:I Estudo sobre o mercado dos cartões de crédito 
no Brasil e sua relação com as micro e pequenas 

empresas (Pesquisa sobre o mercado de cartões 
de crédito voltado ao segmento dos pequenos ne­
gócios). Responsáveis: Deborah Moraes Zouain e 

Francisco Marcelo Barone. 

u Gestão internacional e governança: internacio­
nalização de empresas brasileiras. Responsáveis: 
Alexandre Faria e Ana Lúcia Malheiros Guedes. 
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o Internacionalização de empresas brasileiras. Res­

ponsável: Paulo Roberto Motta. 

u Investimentos estrangeiros diretos: análise dos 

fluxos de entrada e saída do Brasil no período 

1996-2006_ Responsáveis: Alexandre Faria e Ana 

Lúcia Malheiros Guedes. 

o Marketing esportivo: o esporte como uma opor­
tunidade de negócio, suas perspectivas e seu po­

tencial de crescimento. Responsáveis: Deborah 

Moraes Zouain e José Antonio Barros Alves. 

.:J Mecanismos institucionais de combate às desi­

gualdades raciais. Responsáveis: Oeborah Moraes 

Zouain e Francisco Marcelo Barone. 

::J Níveis e interfaces em estratégia. Responsáveis: 

Alexandre Faria e Ana Lúcia Malheiros Guedes. 

u Novas idéias em administração. Responsável: 

Paulo Roberto Motta. 

'.J Pesquisa aplicada e workshops estratégicos de 
aperfeiçoamento em administração e finanças. 

Responsáveis: Deborah Moraes Zouain e Francis­

co Marcelo Barone. 

:J política de pessoal como instrumento de eficiên­

cia e representação: o caso do Congresso Nacional 

Brasileiro. Responsáveis: Deborah Moraes zouain, 

Marco Aurélio Ruediger e Vicente Riccio. 

o Políticas públicas e melhorias em arranjos produ­

tivos locais. Responsável: José Antonio Puppim 

de Oliveira. 

::J Política"s 'públicas e o esporte - vetor de inclusão 

social. Responsável: Istvan Karoly Kasznar. 

o Práticas e tendências contábeis pelas empresas 

brasileiras de capital aberto. Responsáveis: Ricar­

do Lopes Cardoso e Rogério Sobreira. 

o preocupação ambiental em distritos industriais. 

Responsável: José Antonio Puppim de Oliveira. 

:J Repensando a estratégia de marketing: desen­

volvimento teórico e estudo de caso em empresa 



orientada para o mercado. Responsáveis: Alexan­

dre Faria e Ana Lúcia Malheiros Guedes. 

u Sociedade, Estado e governo no Brasil do ingresso 

na era da informação. Responsável: Paulo Emilio 

Matos Martins. 

Em andamento 

u Agronegócio e desenvolvimento local: uma ava­

liação a partir da análise de indicadores $ocioeco­

nômicos. Responsáveis: Marco Aurélío Ruediger, 

Vicente Riccio, Marco A. Carvalho e Rogério 50-

breira. 

o Análises da estratégia de desenvolvimento do 

turismo nacional utilizando-se do megaevento 

esportivo Copa do Mundo de 2014. Responsável: 
Luiz Gustavo Medeiros Barbosa. 

:J Capacidades tecnológicas em trajetórias existen­

tes e em trajetórias alternativas: o papel dos pro­

cessos de aprendizagem, mecanismos de inovação 

aberta e performance competitiva nas indústrias 

de floresta e de celulose no Brasil - perspectiva 

2025. Responsável: Paulo Cesar Negreiros Figuei­

redo. 

o Cidadania e políticas públicas. Responsável: Fer­

nando Guilherme Tenório. 

o CIusters, employment, environment and com­

petitiveness: cross continent study - evidence 

from Brazil. Responsável: Paulo Cesar Negreiros 

Figueiredo. 

o Comércio e negócios eletrônicos (e-commerce e e­
business). Responsável: Luiz Antonio Joia. 

o Compreendendo o constructo "propensão a cole­

cionar" no marketing. Responsáveis: Alexandre 

Faria e Eduardo André Teixeira Ayrosa. 

o Conceituando estratégia internacional no contex­

to de uma economia emergente. Responsáveis: 

Alexandre Faria e Ana Lúcia Malheiros Guedes. 
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o Consumer decision making: an approach for the 

Brazilian counterfeit market. Responsável: Dela­

ne Botelho. 

o Cultura, desenvolvimento e inclusão social. Res­

ponsável: Marcelo Milano Falcão Vieira. 

o Determinantes sociais da saúde: desigualdades 

injustas no acesso e utilização dos serviços de 

saúde. Responsável: Sônia Maria Fleury Teixeira. 

o E-learning. Responsável: Luiz Antonio Joia. 

o Emoção e valor simbólico: um estudo sobre pro­

dutos culturais. Responsáveis: Alexandre Faria e 

Eduardo André Teixeira Ayrosa. 

o A entrevista. como método de coleta de dados em 

pesquisa cientifica. Responsável: Sylvia Constant 

Vergara. 

::J Gestão de organizações culturais. Responsável: 

Marcelo Milano Falcão Vieira. 

:J Gestão e mensuração do capital intelectual. Res· 

ponsável: Luiz Antonio laia. 

o Gestão estratégica de defesa. Responsável: Alke­

ta Peci. 

o Gestão pública no contexto da governança: aná­

lise das reformas contemporâneas de gestão pú­

blica. Responsáveis: Enrique Jerônimo Saravia e 

Alketa peci. 

o Governo eletrônico (e-govemment). Responsável: 

Luiz Antonio laia. 

o Impactos sobre o trabalho decorrente da confi­

guração e da reconfiguração de regimes de go­

vernança organizacional. Responsável: Hermano 

Roberto Thiry-Cherques. 

u Inovações locais frente a inseguranças globais. 

Responsável: Sônia Maria Fleury Teixeira, 

o Instituto Nacional de Doenças Negligenciadas. 

Responsável: Paulo Cesar Negreiros Figueiredo. 



[J International management and international re­

lations: a critical perspective from Latin America. 

Responsável: Ana Lúcia Malheiros Guedes. 

o Mercado e formas de resistência nas organizações 

brasileiras: das políticas e práticas às práticas po­

líticas de desenvolvimento. Responsável: Marcelo 

Milano Falcão Vieira. 

o Modelos de capacitação docente para ensino de 

graduação e pós-graduação. Responsável: Anto­

nio de Araújo Freitas ]r. 

a Mudanças de regime industrial, desenvolvimen­

to de capacidade tecnológica e processos sub­

jacentes de aprendizagem: evidências de suas 

implicações para o desempenho técnico-econô­

mico de empresas das indústrias de aço, de celu­

lose e papel. Responsável: Paulo Cesar Negreiros 

Figueiredo. 

o Municipalização da saúde: inovação na gestão e 

democracia local no Brasil. Responsável: Sônia 

Maria Fleury Teixeira. 

o Observatório pennanente da gestão pública. Res­

ponsáveis: Enrique Jerônimo Saravia e AIketa Peci. 

o Programa de negociações complexas. Responsá­

vel: Yann Duzert. 

u Reflexões sobre o indicador de diferença entre os 

desempenhos observado e o esperado na compo­

sição da nota do Enade. Responsável: Antonio de 

Araújo Freitas Jr. 

o Refonnas contemporâneas de gestão pública à 

luz da governança. Responsáveis: Enrique Jerôni­

mo Saravia e Alketa Peci. 

::J Resistência a sistemas de informação. Responsá­

vel: Luiz Antonio Joia. 

o Rodízio das firmas de auditoria. Responsável: Ri­

cardo Lopes Cardoso. 

o O sujeito cego e o mercado: investigações sobre 

as relações entre cegueira, consumo e cidadania. 

Responsáveis: Alexandre Faria e Eduardo André 

Teixeira Ayrosa. 

o Suny - Global Talent Index project. Responsável: 

Paulo Cesar Negreiros Figueiredo. 

o Tendências contemporâneas em administração: 

circularidade e demarcação público-privada. Res­

ponsáveis: Enrique Jerônimo Saravia e Alketa 
u A percepção de agentes estatais e não estatais so- peci. 

bre os instrumentos de gestão e os critérios de 

priorização de investimentos na área de seguran­

ça pública. Responsáveis: Deborah Moraes Zou­

ain, Marco Aurélio Ruediger e Vicente Riccio. 

u A percepção dos gestores públicos do Rio de Ja­

neiro acerca do papel do Tribunal de Contas do 

Estado como agência de accountability. Respon­

sáveis: Marco Aurélio Ruediger, Vicente Riccio, 

Marco A. Carvalho e Rogério sobreira. 

=- Policies and institutions on TNC-SNE linkages: 

the Brazilian case. Responsável: Delane Botelho. 

o Processos de inovação em redes estratégicas no 

setor de turismo: alavancando desenvolvimento 

socioeconômico na cidade do Rio de Janeiro. Res­

ponsável: Paulo Cesar Negreiros Figueiredo. 

167 

3. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

u Empreendedorismo e novos negócios. Coordena­

dor: José Augusto Corrêa. 

o Estudos de administração e do meio ambiente. 

Coordenador: José Carlos Barbieri. 

o Estudos de administração pública e governo. Co­

ordenador: Peter Kevin Spink. 

[J Estudos de ética nas organizações. Coordenado­

ra: Maria Cecília Coutinho de Arruda. 



u Estudos de lazer e turismo. Coordenador: Julio 
Serson. 

o Estudos de microfinanças. Coordenador: Lauro 

Emilio Gonzales da Silva. 

o Estudos de negócios da propaganda. Coordena­
dor: Marcos Henrique Nogueira Cobra. 

o Estudos de política e economia do setor público. 
Coordenador: George Avelino Filho. 

o Estudos do terceiro setor. Coordenador: Luiz Car­

los Merege. 

o Estudos em estratégia e competitividade. Coorde­

nador: Flavio Carvalho de Vasconcelos. 

o Estudos em finanças. Coordenador: William Eid 
Junior. 

o Estudos em planejamento e gestão de saúde. Co­
ordenadora: Ana Maria Malik. 

u Estudos em private equity. Coordenador: Claudio 

Vilar Furtado. 

o Estudos em sustentabilidade. Coordenador: Má­
rio Monzoni. 

o Estudos estratégicos internacionais. Coordenado­

ra: Maria Lúcia Labate Mantovanini Pádua Lima. 

u Excelência bancária. Coordenador: João Carlos 

Dou.t. 

o Excelência em logística e supply chain (Excelência 
logística e cadeias de abastecimento). Coordena­

dor: Manoel de Andrade e Silva Reis. 

LJ Excelência em varejo. Coordenador: Juracy Gomes 

Parente. 

o Tecnologia de infonnação aplicada. Coordenador: 
Alberto Luiz Albertin. 

Concluídos 

o o ajuste fiscal nos estados - 1998-2007 (Análi­

se da proposta de reforma tributária do governo 
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Lula, fevereiro de 2008). Pesquisador: Fernando 

Maida Dal!' Acqua. 

:J Análise do mercado de trabalho e carreira nas in­

dústrias criativas no estado de São Paulo. Pesqui­

sador: Pedro Fernando Bendassolli. 

:::J Análise econômica da refonna fiscal do PIS-Co­

fins: integrando um modelo de micros simulação 

com um modelo de equilíbrio geraL Pesquisador: 
SamirCury_ 

o Aspecto cultural do pragmatismo chinês no em­

preendimento. Pesquisador: Hsia Hua Sheng. 

o Censo do terceiro setor do municipio de São Bernar­

do do Campo. Pesquisador: Luiz Carlos Merege. 

w O Cepac (Certificado de Potencial Adicional de 

Construção) como instrumento de captação de 
mais-valias urbanas e financiamento de grandes 

projetos urbanos. Pesquisador: Paulo Henrique R. 
Sandroni. 

o Competitividade brasileira nas exportações - 11. 

Pesquisador: Manoel de Andrade e Silva Reis. 

o Competitividade e inovação e sua contribuição 

para a economia do Brasil- 11. Pesquisador: Luiz 
Carlos Di Serio. 

o Competitividade em operações agroindustriais: 

definições, indicadores e métricas -11. Pesquisa­
dor: João Mario Csillag. 

o Construção de discursos e de práticas organizati­
vas em empresas brasileiras - 11. Pesquisadora: 

Maria José Tonelli. 

u Construção de discursos e de práticas organizati­

vas em empresas brasileiras - 111. Pesquisadora: 

M.ria José Tonelli. 

o Dimensionamento de pessoas, estrutura e estraM 

tégia organizacional. Pesquisador: Djair Picchiai. 

o A efetividade dos investimentos em sistemas e 
tecnologia da informação. Pesquisador: Otávio 

Próspero Sanchez. 



o Empreendedorismo e gestão da inovação tecno­

lógica - 11. Pesquisador: Tales Andreassi. 

o Estudo da fidelização dos clientes de telefonia ce­

lular na Grande São Paulo, em função do atendi­

mento recebido por estes na área de contact center 

das operadoras. Pesquisador: Fernando Mindlin 

Serson. 

u Estudo de fenômenos relativos aos mercados fi­

nanceiros e também ao comportamento das em­

presas no Brasil - 11. Pesquisador: William Eid 

Júnior. 

o Estudo exploratório sobre indústrias criativas no 

estado de São Paulo. Pesquisador: Pedro Fernando 

Bendassolli. 

o Estudos de ética empresarial- 11. Pesquisadora: 

Maria Cecília Coutinho Arruda. 

o Estudos sobre o Brasil contemporâneo - 11. Pes­

quisadora: lsleide Arruda Fontenelle. 

o Gestão ambiental e desenvolvimento sustentá­

vel-lI. Pesquisador: José Carlos Barbieri. 

o Governo e sociedade civil em contexto subna­

danaI-lI. Pesquisadora: Marta Ferreira Santos 

Farah. 

D Integrando responsabilidade sociéill corporativa à 
gestão empresarial. Pesquisadora: Maira de Cas­

sia Petrini. 

:J Making decisions in the absence of clear facts: a 

historical perspective. Pesquisador: Phokion Soti­

rios Georgiou. 

D Marcas próprias no Brasil. Pesquisador: Luiz Ar­

tur Ledur Brito. 

o Mercado de luxo feminino. Pesquisador: Marcos 

Henrique Nogueira Cobra. 

o Modelo tecnoassistencial do mercado supletivo, 

seus atores e qualidade da assistência na Região 

Metropolitana de São Paulo. Pesquisadora: Ana 

Maria Malik. 
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o Nação e competição na era global. Pesquisador: 

Luiz Carlos Bresser G. Pereira. 

o O perfil das organizações da sociedade civil no 

Brasil e o ambiente institucional - 11. Pesquisa­

dor: Mário Aquino Alves. 

o Presença da FGV-Eaesp na formação de admi­

nistradores para a área da saúde: resultados de 

30 anos de trabalho. Pesquisadora: Ana Maria 

Malik. 

o Programa de pesquisa integrado: política e eco­

nomia do setor público - lI. Pesquisadores: Ciro 

Biderman, George Avelino Filho e Paulo Roberto 

Arvate. 

lJ Questões atuais em governança subnacional -

11. Pesquisador: Peter K.evin Spink. 

o Redes tecnológicas para o desenvolvimento so­

cial. Pesquisador: Eduardo Henrique Diniz. 

::J Refonna do Estado, federalismo e elites políticas: 

o governo Lula em perspectiva comparada - 11. 

Pesquisadores: Fernando Luiz Abrucio e Maria 

Rita Garcia Loureiro Durand. 

o Resposta do consumidor frente à ruptura no va­

rejo. Pesquisador: Mauro Sampaio. 

o Resposta gerencial à ruptura: o efeito de com­

pensações no comportamento do consumidor 

(Gestão de falta de estoque). Pesquisador: Mauro 

Sampaio. 

o Situação' financeira e satisfação do consumidor 

das operadoras de saúde complementar no Brasil. 

Pesquisadores: Rafael Felipe Schiozer e Richard 

Saito. 

::J Strategic options development and analysis: 

the case of the Brazilian railways. Pesquisador: 

Phokion Sotirios Georgiou. 

o Transformação organizacional em países emer­

gentes: o caso brasileiro - m. Pesquisador: Tho­

maz Wood Junior. 



o Varejo de baixa renda. Pesquisador: Juracy Gomes 

Parente. 

o Vulnerabilidade social e vulnerabilidade de traba­

lho em famílias de baixa renda no município de 

São Paulo (Sentidos do trabalho para famílias de 

baixa renda do município de São Paulo). Pesquisa­

dor: André Luiz Silva Samartini. 

Em andamento 

o Adaptação, descompasso ou transformação? Es­

tado e sociedade em tempos de mudança estru­

tural do capitalismo ~ 11. PesquisaQ.or: Francisco 

César Pinto da Fonseca. 

w Análise da abertura de capital dos bancos de pe­

queno e médio porte em 2007. Pesquisadores: Ra­

fael Felipe Schiozer e Richard Saito. 

o Análise do setor de cabotagem no Brasil. Pesqui­

sador: daude Machline. 

o Análise linguística e semiótica do discurso empre­

sarial e político. Pesquisador: Izidoro Blikstein. 

o A aplicação de um instrumento para o dimensio­

namento da força de trabalho em hospitais públi­
cos, estaduais e avaliação dos gerentes dos ser­

viços quanto às determinantes que influenciam 

na gestão de recursos humanos e na organização 

dos processos de trabalho. Pesquisadora: Ana Ma­

ria Malik. 

o Apresentação de loja para consumidores de baixa 

renda. Pesquisador: Mauricio Gerbaudo Morgado. 

~ Banldng democratization: the political economy of 

finance policy and govemment banking in Brazil 

- 11. Pesquisador: Kurt Eberhart von Mettenheim. 

o Captura de mais-valias urbanas em São Paulo atra­

vés do binômio solo criad%utorga onerosa: aná­

lise do impacto do coeficiente de aproveitamento 

único como instrumento do plano diretor de 2002. 

Pesquisador: Paulo Henrique R. Sandroni. 
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o O comportamento de compra dos jovens de baixa 

renda no varejo de vestuário. Pesquisadora: Tânia 

Maria Vidigal Limeira. 

u O desempenho das empresas brasileiras: sua es­

trutura de variabilidade e seus fatores detenni­

nantes. Pesquisador: Luiz Artur Ledur Brito. 

o Determinates do underpricing no mercado bra­

sileiro de ações - detenninantes de política de 

hedging em empresas latino-americanas - 11. 

Pesquisador: Richard Saito. 

o Dez anos de reforma Bresser, 1995-2005 - I!. Pes­

quisadora: Regina Silvia Viotto Monteiro Pacheco. 

o Dimensões do uso de tecnologia de informação 

em beneficio dos negócios - 11. Pesquisador: Al­

berto Luiz Albertin. 

::J Dinâmica da curva de juros dos países emergen­

tes. Pesquisador: Rodrigo de Losso da Silveira 

Bueno. 

::J Economia da justiça - 11. Pesquisador: Rodrigo 

de L05S0 da Silveira Bueno. 

o Educação ambiental em cursos de graduação em 

administração. Pesquisador: José Carlos Barbieri. 

o Empreendedorismo e vida religiosa - 11. Pesqui­

sadora: Ana Cristina Braga Martes. 

o Estratégia de recuperação de falhas no ambiente 

do varejo virtual. Pesquisador: Mauro Sampaio. 

o Estudo de fenômenos relativos aos mercados fi­
nanceiros e também ao comportamento das em­

presas no Brasil - 111. Pesquisador: William Eid 

Júnior. 

o Estudos organizacionais, estratégia e a perspec­

tiva institucional de análise - 111. Pesquisador: 

Clóvis Luiz Machado da Silva. 

o A fetichização do eu autônomo: excesso, consu­

mo responsâvel e redenção como mercadoria. 

Pesquisadora: Isleide Arruda Fontenelle. 



o Finanças corporativas - 11. Pesquisador: Antonio 

Gledson de Carvalho. 

o Gestão de caixa de empresas e estratégia de hed­

ge. Pesquisador: Hsia Hua Sheng. 

CJ Gestão e sociabilidades no trabalho em rede - as 

relações de trabalho em novos fonnatos organi­

zacionais. Pesquisadora: Zilma Borges de Souza. 

o Gestão multicultural dos deslocamentos popula­

cionais. Pesquisadora: Ana Cristina Braga Martes. 

o Gestão pública da imigração no Brasil. Pesquisa­

dora: Ana Cristina Braga Martes. 

o O impacto do Plano Real na politica de dividendos 

e juros sobre o capital próprio nas empresas bra­

sileiras - 1994-2004. Pesquisador: Fábio Gallo 

Garcia. 

:J A indústria do conflito está em crescimento? Os 

brasileiros e as negociações internacionais. Pesqui­

sadora: ligia Maura Fernandes Garcia da Costa. 

[] Investigação sobre o conceito de vantagem com­

petitiva, suas métricas e sua aplicação no contex­

to brasileiro e internadonal ~ a influência do 

ambiente institucional sobre a performance das 

firmas - lI. Pesquisador: Flavio Carvalho de Vas­

concelos. 

o Making systemic decisions in situations character­

ized by disjointed information: methodology and 

practice. Pesquisador: Phokion Sotirios Georgiou. 

o Mensuração do impacto da harmonização contá­

bil internacional no lucro e indicadores financei­

ros das empresas brasileiras. Pesquisadora: Edile­

ne Santana Santos. 

o Metodologia para a avaliação de custos logísticos. 

Pesquisador: Manoel de Andrade e Silva Reis. 

o Microcrédito - lI. Pesquisador: Rodrigo de Losso 

da Silveira Bueno. 

o Observatório de gestão: investigação sobre práti­

cas gerenciais em empresas brasileiras e sua re-
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lação com o desempenho. Coordenador: Thomaz 

Wood Junior. 

o Observatório dos recursos públicos. Pesquisador: 

Francisco César Pinto da Fonseca. 

o Pesquisa e desenvolvimento (P&D) em dusters 

empresariais. Pesquisador: Jeovan de Carvalho 

Figueiredo. 

o Práticas de outsourcing da indústria têxtil na 

Grande São Paulo. Pesquisadora: Susana Carla Fa­

rias Pereira. 

:J Futnam, Sen e Smith: uma reflexão crítica sobre 

a teoria econômica neoclássica. Pesquisador: Luiz 

Antônio de Oliveira Lima. 

o Regras de política monetária: variáveis não ob­

serváveis, estados implícitos 'e coeficientes variá­

veis. Pesquisador: Rodrigo de Losso da Silveira 

Bueno. 

o Relacionamento entre varejo e indústria e o mer­

cado de baixa renda. Pesquisador: Silvio Abrahão 

Laban Neto. 

o The role ofIeI based bank challl1els in improving 

microcredit: learning from the Brazilian experi­

ence. Pesquisador: Eduardo Henrique Diniz. 

:J Sentidos do trabalho para membros de famílias 

vulneráve.is no município de São Paulo - 11. Pes­

quisador: Francisco José Espósito Aranha Filho. 

o Significado do trabalho para artistas de 10 seto­

res das' indústrias criativas paulistas. Pesquisa­

dor: Pedro Fernando Bendassolli. 

o A tendência à sobreapreciação da taxa de câmbio. 

Pesquisador: Luiz Carlos Bresser G. Pereira. 

u Teoria monetária: bem-estar e regras de política 

monetária - 11. Pesquisador: Rodrigo de Losso da 

Silveira Bueno. 

o Varejo de baixa renda - 11. Pesquisador: Juracy 

Gomes Parente. 



::J Varejo multicanal e estratégias integradas: uma 

investigação no varejo de livros no Brasil. Pesqui~ 

sadora: Roseli Morena Porto. 

o Venture capitalfprivate equity - lI. Pesquisador: 

Antonio Gledson de Carvalho. 

4. ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO 

- DIREITO GV 

Concluídas 

::J A aplicação da lei dos crimes contra o sistema 

financeiro: análise qualitativa e quantitativa das 

decisões dos tribunais regionais federais e do SI1. 

Responsáveis: Marta Rodriguez de Assis Machado 

e Maíra Rocha Machado. 

~ Changing the paradigm of stock ownership: from 

concentrated towards dispersed ownership? Evi­

dence from Brazil and consequences for ernerg­

ing countries. Responsável: Érica Cristina Rocha 

Gorga. 

o A comparative legal analysis of counterfeit drug 

issues - the Brazilian reporto Responsável: Mar­

ta Rodriguez de Assis Machado. 

o Competências e habilidades no ensino do direito 

das obrigações e contratos. Responsável: André 

Rodrigues Correa. 

o Developrnent cooperation forum: BraziL Respon­

sáveis: Maria Lúcia Labate Mantovanini padua 

Lima e Michelle Ratton Sanchez. 

o Ensino e pesquisa em resolução de conflitos -

experiências inovadoras. Responsável: Paulo Edu­

ardo Alves da Silva. 

o Estratégias de enfrentamento das causas de 

conflitos violentos: estudo de caso sobre o Pri­

meiro Comando da Capital (peC). Responsáveis: 
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Marta Rodriguez de Assis Machado e Maíra Ro­

cha Machado. 

::J Investimentos por grandes empresas em merca­

dos de risco: o caso da Petrobras na Bolívia. Res­

ponsáveis: André Rodrigues Correa e Michelle 

Ratton Sanchez. 

::::J Penas alternativas - plataforma digital do qua­

dro geral de penas previstas no direito brasileiro. 

Responsáveis: Maíra Rocha Machado e Marta Ro~ 

driguez de Assis Machado. 

::::J Regras de governança corporativa sobre a estru­

tura organizacional da empresa e suas relações 

com o sistema jurídico de responsabilidade. Res­

ponsáveis: Viviane Muller Prado, Marta Rodriguez 

de Assis Machado e A. O. Mattos Filho. 

o Restrições judiciais às políticas de ação afinna­

tiva no sistema de educação superior brasileiro. 

Responsável: A. S. CUnha. 

o Simulações como prática didática em direito inter­

nadonal. Responsável: Michelle Ratton Sanchez. 

LJ Sistema de solução de controvérsia da OMe. Res­

ponsáveis: Maria Lúcia Labate Mantovanini Pa­

dua Lima e Michelle Ratton Sanchez. 

o Solidariedade, responsabilidade e violência: os 

limites do sistema de responsabilidade civil no 

tratamento dos danos individuais decorrentes de 

um problema social. Responsável: André Rodri­

gues Correa. 

o Study space II - property, the environment and 

cultural diversity in Colombia. Responsável: A. S. 

Cunha. 

Em andamento 

LJ Acesso ao conhecimento. Responsável: M. S. G. 

Rosina. 

::J Advocacia de interesse público: uma perspectiva 

brasileira. Responsável: Oscar Vilhena Vieira. 



o Autorregulação de empresas. Responsáveis: 5a· 

lem Hikmat Nasser e Viviane Muller Prado. 

u A complexidade do problema e a simplicidade da 

solução: a questão da pena mínima (subdivisão 

de Política de penas no Brasil). Responsável: Maí· 

ra Rocha Machado. 

o Constituições generosas e recursos escassos: o 

papel das cortes constitucionais no desenvolvi­

mento da democracia e do estado de direito na 

Índia. Brasil e África do Sul. Responsável: Oscar 

Vilhena Vieira. 

:J Crítica à função social da propriedade. Responsá· 

vel: J. R. L. Lopes. 

D Desenvolvimento e transnacionalização das em· 

presas brasileiras. Responsáveis: A. R. Correa e 

Michelle Ratton Sanchez. 

o Diagnóstico para a reforma da legislação penal 

econômica brasileira. Responsável: Maíra Rocha 

Machado. 

o Dogmática penal contemporânea: a teoria da im· 

putação de Günther Jakobs. Responsável: Marta 

Rodriguez de Assis Machado. 

:J A estrutura da atividade empresarial brasileira, 

o II Plano Nacional de DesenvolVimento e a Lei 

Acionária. Responsável: D. B. S. G. Araújo. 

o Evolução histórica das instituições de resolução 

de conflitos (Ensino e pesquisa em resolução de 

conflitos - experiências inovadoras). Responsá­

vel: Paulo Eduardo Alves da Silva. 

o Falsificação e "mercado negro" de remédios. Res· 

ponsável: Marta Rodriguez de Assis Machado. 

o Federalismo, responsabilidade fiscal e desenvol· 

vimento 2008. Responsável: Eurico Marcos Diniz 

de Santi. 

o Forma jurídica e forma artística: julgar pelas apa· 

rências - justiça e direito em O mercador de Vene-
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za, de William Shakespeare. Responsável: André 

Rodrigues Correa. 

o A função punitiva da responsabilidade civll no direi· 

to brasileiro. Responsável: Flávia Portella Püschel. 

o Gestão e funcionamento dos sistemas de justiça. 

Responsável: Paulo Eduardo Alves da Silva. 

o História do direito constitucional brasileiro. Res· 

ponsável: J. R. L. Lopes. 

o Identificação e performance dos juízes paulistas. 

Responsável: Luciana Gross Cunha. 

u Incentivos e desincentivos ao litígio: o contendo· 

so como estratégia racional de ação individual. 

Responsável: Marcos Paulo Veríssimo. 

:J Índice de confiança na justiça. Responsável: Lucia· 

na Gross Cunha. 

:J Índice de jurisprudência da Direito Gv, Responsá· 

vel: Eurico Marcos Diniz de Santi. 

o Intemationallaw in domestics courts. Responsá· 

vel: Salem Hikmat Nasser. 

o Judicial predictability and development: the judio 

cial predictability and the discourses on institu· 
tional reforms in the justice systern. Responsável: 

Luciana Gross Cunha. 

o A judiciali~ação da vida política, econômica e ad· 

ministrativa no Brasil contemporâneo: perspec· 

tivas do direito constitucional e administrativo. 

Responsável: Marcos Paulo Veríssimo. 

o Mercado de crédito e transformações sociais. Res· 

ponsável: André Rodrigues Correa. 

:J A noção de autonomia do direito na obra de Richard 

Posner. Responsável: Bruno Meyerhof Salama. 

:J Notícias de ordenamentos jurídicos estrangeiros: 

casos em que se identifica enorme e decisiva in· 

fluência do direito penal sobre a disciplina dos 

grupos de sociedades. Responsável: D. B. S. G. 
Araújo. ' 



o Observatório de jurisprudência: l!mites da res­

ponsabilidade penal, tributária e financeira. Res­

ponsável: Eurico Marcos Diniz de Santi. 

D Operações entre partes relacionadas. Responsá­

vel: Viviane Muller Prado. 

o An overview of Brazilian corporate governance II 

(Does corporate governance predict firm's market 

values?). Responsável: Érica Cristina Rocha Gorga. 

o Patent compulsory licensing bargains in newly 

industrialized countries (NlCs). Responsável: Bru­

no Meyerhof Sal ama. 

o Política externa como política públifa no contex­

to da governança global (Instituições da política 

externa e sua relação com os processos de globa­

lização e democratização no Brasil). Responsável: 

Michelle Ratton Sanchez. 

o Política fiscal e política criminal: o direito penal 

nas estratégias arrecadatórias do Estado bra­

sileiro (1990·2007). Responsáveis: Marra Rocha 

Machado, Marta Rodriguez de Assis Machado e 

Eurico Marcos Diniz de Santi. 

o Racismo e direito. Responsáveis: Maíra Rocha Ma­

chado e Marta Rodriguez de Assis Machado. 

o Redução da população carcerária no Brasil: estu­

do comparado - Argentina, Costa Rica. Peru e 

Guatemala. Responsáveis: Maíra Rocha Machado 

e C. D. Haber. 

o Relações entre a responsabilidade civil e penal. 

Responsáveis: Flávia Portella Püschel. Maíra Rocha 

Machado e Marta Rodriguez de Assis Machado. 

o Representação fiscal para fins penais. Responsá­

veis: Maíra Rocha Machado e Eurico Marcos Diniz 

de Santi. 

o Responsabilização por ilícitos praticados no 

âmbito de pessoas jurídicas. Responsáveis: Flá­

via Portella püschel e Marta Rodriguez de Assis 

Machado. 
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o Risco e responsabilidade no contexto do desen­

volvimento. Responsáveis: J. R. Rodriguez, Flávia 

Portella PüscheI. Maira Rocha Machado e Marta 

Rodriguez de Assis Machado. 

o Rufe Df law e direito internacional. Responsável: 

Salem Hikmat Nasser. 

o Study space III - property. the environrnent and 
cultural diversity in the United States. Responsá­

vel: A. S. CUnha. 

o Teoria do direito: interpretação e instituições. 

Responsável: Ronaldo Porto Macedo Júnior. 

o Thoria dos direitos fundamentais e racionalida­

de da concretização judicial. Responsável: Dimi­

trious Dimoulis. 

o Transnational transformations of the State. Res­

ponsáveis: Michelle Ratton Sanchez e Maíra Ro­

cha Machado. 

o A unificação codidsta do direito privado e a au­

tonomia do direito comercial: a experiência do 

direito italiano como paradigma para a discussão 

do problema no direito brasileiro. Responsável: 

D. B. S. G. Araújo. 

5. ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAULO 
- EESP 

Concluídos 

o Avaliação estratégica de empresas: estratégia 

competitiva. informação assimétrica, evidencia­

ção e o mercado de capitais. Responsável: Luis 

Fernando Oliveira de Araujo. 

o Bioecologia e estabelecimento de estratégias do 
nível de dano para Orthezia praelonga Douglas 

(Hemíptera: Ortheziidae) na cultura dos citros. 

Responsável: José Roberto Postali Parra. 

o Criação massal e comercialização dos parasitoi­

des de ovos Trissolcus basalis e Telenomus podísi 



para o controle de percevejos da soja. Responsá­

vel:José Roberto Postali Parra. 

':I Desempenho dos bancos que abriram capital em 

2007. Responsável: Rafael Felipe Schiozer. 

u Educación munidpal y brecha educativa en Chile y 
Brasil Responsável: Maria Carolina da Silva Leme. 

;:J Estações de aviso para previsão da ocorrência do 
bicho-furão dos citros. Gymnandrosoma aurantia­

num. Responsável: José Roberto Postali Parra. 

:J Impacto da municipalização e dos métodos estru­

turados de ensino sobre o desempenho dos alu­

nos. Responsável: Maria Carolina da Silva Leme. 

D Modelagem econométrica: aspectos teóricos e 

aplicações. Responsável: Pedro Luiz VaUs Pereira. 

D Pragmatismo chinês. Responsável: Hsia Hua 

Sheng. 

D Relação entre risco e incentivos quando o agen­
te controla o risco. Responsável: Marcos Hiroyuki 

Tsuchida. 

Em andamento 

o Acervo genético para análise de genes de resis­

tência. Responsável: João Flávio Veloso Silva. 

D Acompanhamento de fretes rodoviários de gra­
néis sólidos agricolas. Responsável: José Vicente 

Caixeta Filho. 

o Uma avaliação dos impactos do programa de visi­
tas médicas às escolas do município de São paulo 

sobre a saúde do aluno e o seu desempenho esco­
lar. Responsável: Vladimir Pinheiro Ponczek. 

u Balanço hídrico, classificação climática e estima­

tiva de produtividade de milho referentes ao es­

tado de São Paulo. Responsável: Durval Dourado 

Neto. 

D Bioecologia de Diaphorina cim. Responsável: José 

Roberto Postali Parra. 
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o Bioecologia de Orthezia praelonga. Responsável: 
José Roberto Postali Parra. 

:J Bioecologia e controle biológico de Stenoma cate· 

nif" Responsável: José Roberto Postali Parra. 

D Bioecologia e estabelecimento de estratégias de 

controle de Diaphorina citri Kuwayama, 1908 (He­
míptera: PsyWdae) vetor da bactéria causadora do 

greening nos citros. Coordenador: José Roberto 
Postali Parra. 

o Biologia e manejo de plantas daninhas resisten­

tes aos herbicidas inibidores da ALS. Responsá· 
vel: Pedro Jacob Christoffoleti. 

o Biologia e manejo de plantas daninhas resisten­

tes aos herbicidas inibidores da ACCase. Respon­

sável: Pedro Jacob Christoffoleti. 

o Biologia e manejo de plantas daninhas resisten­

tes aos herbicidas inibidores da EPSPs. Responsá­

vel: Pedro Jacob Christoffoleti. 

o Brazil grain transportation reporto Responsável: 
José Vicente Caixeta Filho. 

u Competição entre plantas daninhas e a cultura da 

cana-de-açúcar. Responsável: Pedro Jacob Chris­

toffoleti. 

o Competição entre plantas daninhas e a cultura do 
milho. Responsável: Pedro Jacob Christoffoleti. 

:J Controle biológico da Phthorimaea operculella com 

Trichogramma pretiosum em batatinha. Responsá­

vel: José Roberto Postali Parra. 

D Controle biológico de Stenoma catenifer Walsin· 
ghan (Lep.: Elachistidael, utilizando Trichogram· 
ma spp. (Hym.: Trichogrammatidae). Coordenador: 

José Roberto Postali Parra. 

o Controle do bicho-furão. Ecdytolopha aurantiona. 
através da técnica de confundimento de machos. 

Responsável: José Roberto Postali Parra. 

.J Criação in vitro de espécies brasileiras de nicho­

gramma. Responsável: José Roberto Postali Parra. 



o Criação massa! e comercialização de Trichogram­
ma spp. e Cotesia fiavipes para o controle de pragas 

agrícolas. Responsável: José Roberto Postali Parra. 

o Desenvolvimento de cultivares de soja. Responsá­
vel: João Flávio Veloso Silva. 

o Desenvolvimento de tecnologias agroindus­

triais para obtenção de biocombustíveis deri­

vados de óleos vegetais. Responsável: João Flá­
vio Veloso Silva. 

o Determinantes da escolha de estrutura de gover­

nança e contratos. Responsável: Paulo FUrquim 

de Azevedo. 

o Determinantes da qualidade da educação básica 
no Brasil: uma análise dos aspectos de gestão e 

docência. Responsável: Sérgio Firpo. 

...J Diagnóstico da logística de plantio para a restau­

ração de ambientes florestais. Responsável: José 

Vicente Caixeta Filho. 

:::J Dinâmica da curva de juros dos países emergen­

tes. Responsável: Rodrigo de Losso da Silveira 

Bueno. 

o Dinâmica da taxa de câmbio no Brasil. Responsá­

vel: Mareio Holland de Brito. 

:::J Dinâmica do banco de sementes em áreas com 

manejo de herbicidas. Responsável: Pedro Jacob 
Christoffoleti. 

o Dinâmica do banco de sementes em áreas com 

rotação de rulturas. Responsável: Pedro Jacob 
Christoffoleti. 

o Distribuição espacial das plantas daninhas na 
cultura de milho usando ferramentas da agricul­

tura de precisão. Responsável: Pedro Jacob Chris­
toffoleti. 

o Ecologia química aplicada ao controle de pragas 

agrícolas. Responsável: José Roberto Postali Parra. 

o Econometria aplicada às finanças. Responsável: 

Rodrigo de Losso da Silveira Bueno. 
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u Economia monetária. Responsável: Rodrigo de 
Losso da Silveira Bueno. 

o Estratégias e competitividade no agronegócio. 

Responsável: Paulo Furquim de Azevedo. 

o Estudo da bioecologia das principais cigarrinhas 

dos citros transmissoras da cvc. Responsável: 
José Roberto Postali Parra. 

o Fretes marítimos relacionados à movimentação de 
contêineres de 20 e 40 pés entre Santos e Buenos 

Aires. Responsável: José Vicente Caixeta Filho. 

:::J Fretes rodoviários no segmento de fertilizantes. 
Responsável: José Vicente Caixeta Filho. 

u Gestão de riscos nas empresas não financeiras. 

Responsável: Hsia Hua Sheng. 

o Impacto ambiental em agricultura irrigada. Res­
ponsável: Durval Dourado Neto. 

o Isolamento de compostos alelopáticos a partir 

de micro-organismos. Responsável: Pedro Jacob 
Christoffoleti. 

o Manejo de plantas daninhas em culturas transgê­

nicas tolerantes a herbicidas. Responsável: Pedro 
Jacob Christoffoleti. 

o Manejo de plantas daninhas em florestas. Res~ 

ponsável: Pedro Jacob Christoffoleti. 

o Manejo de plantas daninhas na cultura da cana­

de-açúcar. Responsável: Pedro Jacob Christoffoleti. 

o Manejo de plantas daninhas na cultura da soja. 
Responsável: Pedro Jacob Christoffoleti. 

o Manejo de plantas daninhas na cultura de algo­

dão. Responsável: Pedro Jacob Christoffoleti. 

o Manejo de plantas daninhas na cultura de citras. 
Responsável: Pedro jacob Christoffoleti. 

o Manejo de plantas daninhas na cultura de feijão. 

Responsável: Pedro Jacob christoffoleti. 

o Manejo de plantas daninhas na cultura de milho. 
Responsável: Pedro Jacob Christoffoleti. 



u Manejo de plantas daninhas na cultura do café. 

Responsável: Pedro Jacob Christolfoleti. 

o Medida das interações competitivas na cultura de 

feijão. Responsável: Pedro Jacob Christolfoleti. 

o Modelagem econométrica. Responsável: Pedro 

Luiz VaUs Pereira. 

o Modelo agrometeorológico-espectral para esti­

mação de rendimento de soja nos estados do Rio 

Grande do Sul e de São Paulo. Responsável: Dur­

vaI Dourado Neto. 

o Modelo de recomendação de herbicidas na cul­

tura da cana-de-açúcar. Responsável: Pedro Jacob 

Christolfoleti. 

o Modelo matemático de otimização logística para 

o transporte multimodal de safras agrícolas pelo 

corredor Centro-Oeste. Responsável: José Vicente 

Caixeta Filho. 

:J Modelo matemático de otimização logística para 

o transporte rnultimodal de safras agrícolas pelo 

corredor Nordeste. Responsável: José Vicente Cai­

xeta Filho. 

o Otimização da logística interna de centro de dis­

tribuição (CD) de produtos farmac~uticos, perfu­

maria e itens de conveniência. Responsável: José 

Vicente Caixeta Filho. 

u The political economy of Portugal. Responsável: 

Carlos Pereira. 

u Produção integrada de soja. Responsável: João 

Flávio Veloso Silva. 

o Rede de transferência de tecnologias sobre as ca­

deias produtivas de oleaginosas e do biodiesel. 

Responsável: João Flávio Veloso Silva. 

o Rede mineira de desenvolvimento de sistemas de 

produção agrícola para biocombustível. Respon­

sável: João Flávio Veloso Silva. 
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o Redesenho da malha logística inbound em uma 

cadeia citrícola. Responsável: José Vicente Caixe­

ta Filho. 

o Regras de política monetária: variáveis não obser­

váveis, estados implícitos e coeficientes variáveis. 

Responsável: Rodrigo de Losso da Silveira Bueno. 

o Sinalização por dividendos em ausência de pro­
priedade do síngle-crossing. Responsável: Marcos 
Hiroyuki Tsuchida. 

6. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
ECONOMIA - EPGE 

Concluídos 

o Are CGE models still useful in economic policy mak­

ing? Pesquisador: Renato Galvâo Flôres Junior. 

o Brazil: steps toward investment grade. Pesquisa­

dores: Rubens Penha Cysne e Paulo Gustavo Grahl. 

o The Brazilian Education Quality Index (Ideb): 

measurement and incentives upgrades. Pesquisa­

dores: Marcelo Neri e Gabríel Buchmann. 

o Collateral, default penalties and almost finite­
time solvency. Pesquisadores: Vitor Felipe Mar­

tins da Rocha e Yiannis Vailakis. 

:J Endogenous transaction costs. Pesquisadores: Vi­

tor Felipe Martins da Rocha e Yiannis Vailakis. 

o Equilibrium theory with asymmetric information 

and infinitely many states. Pesquisadores: Carlos 
Hervés Beloso, Vitor Felipe Martins da Rocha e 
Paulo Klinger Monteiro. 

.J Existence and uniqueness of a fixed-point for lo­

cal contractions. Pesquisadores: Vitor Felipe Mar­
tins da Rocha e Yiannis Vailakis. 

o FIam Dakar to Brasilia: monitoring Unesco's edu­
cation goals. Pesquisadores: Marcelo Neri e Ga­
briel Buchmann. 



o Income policies, income distribut~on. and the dis­
tribution af opportunities in Brazil. Pesquisador: 
Marcelo Cortes Neri. 

u Large economies with differential information 
but without free disposal. Pesquisadores: Vitor 
Felipe Martins da Rocha e Laura Angeloni. 

o On equilibrium prices in continuous time. Pesquisa­
dores: Vitor Felipe Martins da Rocha e Frank Riede!. 

o On the consistency of arbitrary money-demand 
functions with the Sidrauski and the shopping­

time models. Pesquisadores: Rubens Penha cysne 
e David 1\1rchick_ 

u Optimal auction with a general distribution: vir­
tual valuation without densities, Pesquisadores: 
Paulo Klinger Monteiro e Benar fux Svaiter. 

u An overview of Brazil's balance of paym.ent Pesqui­
sadores: Rubens Penha Cysne e Paulo Gustavo Grahl. 

o A panel data approach to economic forecasting: 
the bias-corrected average forecast. Pesquisado­
res: João Victor Issler e Luiz Renato Lima. 

o 1esting the optimality of aggregate consumption de­

dsions: is there rule-of-thumb behavior? Pesquisado­

res: João Victor Issler e Fábio Augusto Reis Gomes. 

u Trade and poverty in Latin Arnerican countries: 
conceptual and methodological challenges. Pes­
quisador: Renato Galvão Flôres Junior. 

:J Trade in intermediate goods and total factor pro­
ductivity. Pesquisadores: Alberto Trejos e Pedro 
Cavalcanti Ferreira. 

7. INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 
- IBRE 

Regulares 

:J Acompanhamento da política comercial e da 
agenda internacional de negociações comerciais. 
Responsável: Cesex. 
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o Apuração da família de indicadores da agrope­
cuária: Índice de Preços Pagos pelos Produtores 
Agropecuários, por unidades da Federação (IPP 
- mensal); Índice de Preços Recebidos pelos Pro­
dutores Agropecuários, por unidades da Federa­
ção (IPR - mensal); Valor da "Jerra e Preços de 

Arrendamento, por unidades da Federação (Vf 

- semestral). Responsável: DGD. 

o Apuração do Índice de Preços ao Consumidor 
Classe 1 (IPC-Cl). Responsável: DGD. 

o Apuração do Índice de Preços ao Consumidor da 
Terceira Idade (IPC-3i). Responsável: DGD. 

:J Apuração do Índice de Preços ao Consumidor Se­
manal (IPC -S), com a evolução de preços de bens e 
serviços para consumidores de renda familiar en­
tre um e 33 salários mínimos, nas cidades de Belo 
Horizonte, Brasília, Porto Alegre, Recife, Salvador, 
Rio de Janeiro e São Paulo. Responsável: DGD. 

-' Apuração do Índice Geral de Preços (IGP) e de seus 

três índices componentes: Índice de preços por 
Atacado (IPA), Índice de Preços ao Consumidor 

(IPe) e Índice Nacional do Custo da Construção 

(INCe), nas versões 10, M e DI. Responsável: DGD. 

o Apuração do Sinalizador da Produção Industrial 

(SPI) para fornecer uma estimativa precisa da pro­
dução fisica da indústria paulista (mensal). Res­

ponsável: DGD. 

:J Boletim FGV100 setorial (diário), com a evolução 

dos índices setoriais de preços de ações. Respon­
sável: DGD. 

o Demonstrações financeiras. Responsável: DGD. 

u Desenho, implementação e avaliação de políticas 
públicas, setoriais e gerais, nos níveis nacional, 
local. e internacional, e estratégias privadas. Res­
ponsável: CPS. 

:J Elaboração de ranking e premiação das 300 maio­
res empresas do Sul, para a Editora Expressão. 
Responsável: DGD. 



:J Elaboração de ranking e premiação das 500 maio­
res empresas do Brasil e Prêmio FGV de Excelên­
cia Empresarial. Responsável: DGD. 

o Elaboração de ranking e premiação das maiores 
exportadoras do Brasil. Responsável: DGD. 

o Elaboração de ranking e premiação dos 100 maio­
res bancos e 70 maiores e melhores conglomerados 
bancários do Brasil. Responsável: DGD. 

:J Elaboração de ranldng e premiação dos maiores 
e melhores grupos de seguradores do Brasil. Res­
ponsável: DGD. 

o Geração de estatísticas e análises, a partir do pro­
cessamento de microdados. Responsável: CPS. 

Cl Índice FGV-IOO e FGVIOO-E de Ações (diários). 

Responsável: DGD. 

u Pesquisa de preços para o cálculo de índices do 
sistema IGP e dos indicadores da agropecuária, 
de outros índices e indicadores setoriais e para 
apoio à determinação de preços de referência 
para compras. Responsável: DGD. 

u Sondagem da indústria de Pernambuco (trimes­
tral). Responsável: DGD. 

o Sondagem da indústria de transformação (men­
sal) e apuração do Índice de Confiança da Indús­
tria (ICI). Responsável: DGD. 

'.:J Sondagem de expectativas do consumidor (men­
sal) e apuração do Índice de Confiança do Consu­
midor. Responsável: DGD. 

o Sondagem econômica da América Latina (trimes­
tral), em parceria com o instituto alemão IFO. Res­
ponsável: DGD. 

o Sondagem Latino-Americana. Responsáveis: Ce­
sexe DGD. 

u Taxa de câmbio efetiva. Responsável: Cesex. 

Concluídos 

o Aposentadoria: atitudes e percepções. Responsá­
vel: CPS. 
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:::J Atualização das perdas de mercado brasileiras. Res­

ponsável: lia Valls Pereira. 

o Brazilian underground economy recent develop­
ment. Responsáveis: Fernando de Holanda Barbo­

sa Filho e Samuel de Abreu Pessôa. 

o O caminho do meio. Responsável: CPS. 

u Características demográficas e estrutura orça­
mentária das famílias usuárias da rede privada 
de ensino, para a Federação Nacional das Escolas 

Particulares (Fenep). Responsável: DGD. 

:J A carreira de professor estadual no Brasil. Res­
ponsáveis: Fernando de Holanda Barbosa Filho e 
Samuel de Abreu Pessôa. 

u Desenvolvimento do Índice de Economia Subter­
rânea, com o Instituto Brasileiro de Ética Concor­
rencial (ETCO). Responsáveis: Fernando de Holan­

da Barbosa Filho e Samuel de Abreu Pessôa. 

o A economia do estado do Rio de Janeiro em 2008. 

para o Tribunal de Contas do Estado (1'CE-R]. Res­

ponsável: DGD. 

o Escassez de médicos. Responsável: CPS. 

o Uma estimativa da economia subterrânea do Bra­
sil. Responsáveis: Fernando de Holanda Barbosa 

Filho e Samuel de Abreu Pessôa. 

o Evolução da produtividade total dos fatores na 
economia bfasileira, com especial ênfase no im­
pacto da educação - 1992-2006. Responsáveis: 

Fernando de Holanda Barbosa Filho e Samuel de 
Abreu Pessôa. 

:J Exportações de serviços no Brasil: estatísticas e 
análise setorial. Responsável: Lia VaUs Pereira. 

u Fatores que afetam os preços de terra nua: revi­
são da teoria. da literatura e das evidências no 

caso brasileiro - projeto preço da terra. Respon­

sáveis: Ignez Lopes e Daniela Rocha. 

o Fiscalização dos mecanismos de competição: se­
tor de telecomunicações. Responsável: Maurício 

Canêdo Pinheiro. 



u o IDH percebido. Responsável: CPS. 

U A logística e a agricultura brasileira. Responsáveis: 

Ignez Lopes e Mauro de Rezende Lopes. 

o Mapeamento das exportações brasileiras segun­

do a classificação da oeDE. Responsável: Lia VaUs 

Pereira. 

i:J O mercado de sal no Brasil. Responsável: Mauri­

cio Canêdo Pinheiro. 

o Microcrédito no Nordeste do Brasil. Responsável: 

Marcelo Nen. 

o Microcrédito, o mistério nordestino e o Grammeen 

brasileiro. Responsável: CPS. 

i:J A nova classe média. Responsável: CPS. 

u Quality of health. Responsável: CPS. 

u Quality of tife. Responsável: CPS. 

o Reforma do FMI e a posição brasileira. Responsá­

vel: Lia VaUs Pereira. 

o Retorno da educação no Brasil. Responsáveis: 

Fernando de Holanda Barbosa Filho e Samuel de 

Abreu Pessôa. 

o Será esta década a da igualdade? Responsável: 

CPS. 

o Sondagem de relações com investidores em 2008, 

para a revista inglesa InvestoT Relations. Respon­

sável: DGD. 

o Trata Brasil: saneamento, educação, trabalho e tu­

rismo. Responsável: CPS. 

o Você no mercado de trabalho. Responsável: CPS. 

Em andamento 

o Análise econômica dos contratos de exploração e 

produção de petróleo. Responsável: Adriana Aze­

vedo Hernandez Perez. 
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:J Avaliação das perdas de exportações brasileiras 

em função dos acordos dos Estados Unidos. Res­

ponsável: Lia VaUs Pereira. 

:J Avaliação de projetos sociais no Brasil (Bolsa Fa­

mUia). Responsável: CFS. 

o Crédito rural e a agricultura brasileira. Responsá­

veis: Ignez Lopes e Mauro Rezende Lopes. 

o Desenvolvimento sodoeconômico, superação da 

pobreza e microcrédito: estratégias para a expan­

são do CrediAmigo. Responsável: CPS. 

o Estimativa do passivo previdenciário de esta­

dos e municípios. Responsáveis: Mauricio Ca­

nêdo Pinheiro, Vagner Laerte Ardeo e Luís An­

tônio Perdigão. 

u Fatores econômicos e incidência de divórcios: evi­

dências para o Brasil. Responsáveis: Mauricio Ca­

nêdo Pinheiro. com Luiz Renato Lima (EPGE). 

o Fusões entre incumbentes regionais e aumento 

de incentivos para práticas restritivas verticais. 

Responsáveis: Mauricio Canêdo Pinheiro e Adria­

na Azevedo Hernandez Perez. 

o Impactos sociais de investimentos em infraestru­

tura. Responsável: CPS. 

o Instituições de reforma regulatória e eficiência 

em países em desenvolvimento. Responsáveis: 

Adriana Azevedo Hernandez Perez, com Luiz 

Rangel (Ipea). 

o A integração monetária e financeira sul-america­

na. Responsável: Lia VaUs Pereira. 

o Metas sociais. Responsável: CPS. 

o Mudança no perfil dos estabelecimentos rurais: 

metodologia para análise dos micro dados do 

Censo Agropecuário 2006. Responsável: CEA. 

o Rede de estudos de desenvolvimento educacio­

nal. Responsável: CPS. 



o Regulação por incentivos e ° uso de índices de 
preços setoriais. Responsável: Mauricio Canêdo 

Pinheiro. 

u Salário mínimo: pontos de pressão e propostas de 

politica. Responsável: CPS. 

o Saneamento, saúde, educação, trabalho e turismo. 

Responsável: Marcelo Neli. 
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o Universalização das telecomunicações no Brasil: 
é possível avançar mais? Como? Responsável: 

Mauricio Canêdo Pinheiro. 

o Uso de telefones celulares e aumento da produ­

tividade do trabalho: evidências para o Brasil. 
Responsáveis: Mauricio Canêdo Pinheiro, com 
Gabriel Hartung (EPGE). 



Anexo 2 - ._-

Produção intelectual de professores, 
pesquisadores e técnicos 

1. CENTRO DE PESQUISA E 
DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 

CONTEMPORÂNEA DO BRASIL - CPDOC 

ABREU, Alzira Alves de. As mudanças na imprensa 

brasileira 1950-1970. In: LUSTOSA. Isabel (Org.). Im­

prensa, história e literatura. Rio de Janeiro: Casa de 
Rui Barbosa, 2008. 

--, Mulheres e imprensa: passado e presente. 

In: RIBEIRO, Ana Paula Goulart; HERSCHMANN, Mica­

eI. Comunicação e história: inteifaces e novas aborda­
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o Sabadoyle: uma academia literária alternativa? 

Rosangela Florido Rangel. 

o Sobre a formação e o acesso a acervos de arte 

contemporânea: o caso do Ateliê Carlos Vergara. 

João vergarà dos Santos. 



o Sonhos em cena: histórias e memórias do Teatro 

Leopoldo Fróes. Ana Cláudia Condeixa de Araújo. 

2. ESCOLA BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE 
EMPRESAS - EBAPE 

Dissertações de Mestrado 

::l Acumulação de capacidades tecnológicas e apri­

moramento de perfDrmance operacional sob di­

ferentes regimes industriais: evidências em nível 

de empresa da indústria química no, Brasil (1950-

2007). Mareelio Souza. 

::J Alinhamento estratégico de TI: avaliando as per­

cepções de executivos de negócios e TI.josé Ge­

raldo Andrade de Souza. 

r.J Análise da viabilidade do sistema de auditorias 

de obras públicas do Tribunal de Contas do Esta­

do do Rio de janeiro à luz do modelo de sistema 

viável. Marconi Canuto BrasiL 

::J Arranjo produtivo local: o caso de São João dei Rei 

- MG. Ana Carla Prado da Silveira. 

::l Atitude socialmente responsável ou estrategica­

mente comercial: o caso do pacto global. Débora 

Vargas Ferreira. 

o A atuação do Tribunal de Contas do Estado do Rio 

de Janeiro: fatores que possibilitam a avaliação de 

políticas públicas. daudio Nascimento Alfradique. 

::l Auditoria de ternologia da informação na admi­

nistração pública: o caso dos municípios do esta­

do do Rio de janeiro. Gustavo Bastos Monteiro. 

o Auditoria operacional aplicada aos sistemas mu­

nicipais de saúde: um estudo a partir da experi­

ência do Tribunal de Contas do Estado do Rio de 

janeiro. Sergio Wilson Nobrega. 

o Auditoria operacional: uma nova ótica para os tri­

bunais de contas auditarem a gestão pública, sob 
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o prisma da eficiência, economicidade, eficácia. 

efetividade, e o desafio de sua consolidação no 

TCE-RJ. Roberto Vasconcellos de Oliveira. 

u A avaliação de desempenho empresarial: o pas­

so seguinte à implantação do sistema de gestão. 

Carlos Alberto Meireles Marça!. 

o Avaliação de desempenho na gestão pública mu­

nicipal. Silvio Campos Guimarães. 

o Avaliação de empresas por fluxo de caixa descon­

tado: o impacto dos ativos intangíveis no valor da 

empresa. Fabienne Torres Schiavo. 

u Avaliação de processo do programa de regiona­

lização do turismo em 65 municípios turísticos 

brasileiros. C.arlyle Tadeu Falcão de Oliveira. 

:J O balanço social como estratégia de fortalecimen­

to das práticas de responsabilidade social. Denise 

Xavier Nunes. 

o Banrisul: do Proes ao IPO com governança corpo­

rativa. Carlos Alberto Decotelli da Silva. 

:J Comportamento dos processos intraorganizacio­

nais de aprendizagem tecnológica frente a uma mu­

dança de estrutura de propriedade: o caso da ler· 

momacaé-Petrobras. José Antônio Maciel Pereira. 

o Conflitos de agência nas estratégias de flexibi­

lização da ação estatal: o caso Ecourbis. Marcos 

Serra Araujo. 

:J Controle social exercido através da denúncia no 

âmbito do TCE-RJ. Carlos Eduardo Henriques Feio 

de Lemos. 

o Correlação entre a qualidade de ensino e os investi­

mentos financeiros. Sergio Serzedelo Alonso Junior. 

o Cultura e desenvolvimento local: um estudo do 

programa Bairro-Escola da cidade de Nova Igua­

çu. Glauco da Costa Knopp. 

o O custo burocrático do FCVS - Fundo de Com­

pensação de Variações Salariais: um estudo ex­

ploratório. Paulo Roberto Santos Granja. 



~ Desenvolvimento de capaddades não tecnológicas 

e o papel dos processos subjacentes de aprendiza­

gem: a experiênda da Petróleo Brasileiro S.A. -

Petrobras (1957-2007). Adeslea Castro de Souza. 

:l A educação a distância e suas implicações no en­

sino superior. Etelvino Sancha Silva de Melo. 

::J Eficiência em órgãos públicos: uma proposta de 

indicadores. Riter Lucas Miranda Garcia. 

~ Equidade e justiça social: estudo de caso do pro­

cesso de paz e reconciliação na Irlanda. Vania 

Melo Rodrigues. 

::J Escolas de governo e a profissionalização do ser­

vidor público - estudo de caso da Espea - Es­

cola de Serviço Público do Estado do Amazonas e 

da Fespm - Fundação Escola de Serviço Público 

Municipal, da Prefeitura de Manaus. Maryângela 

Aguiar Bittencourt. 

o Escolhas estratégicas e guerra fiscal: competição 

ou cooperação no caso do estado do Rio de Janei­

ro. Eduardo Duprat Ferreira de Mello. 

o Estratégia internacional padronizada de respon­

sabilidade social corporativa - um estudo de 

caso no setor siderúrgico brasileiro. Leonardo São 

Paulo Sambaquy. 

c.l Estrutura de mercado e desempenho: teoria e 

estudo de caso da implementação de uma usina 

siderúrgica. Sabrina Wajnberg. 

u A evolução das receitas provenientes dos royalties 
do petróleo e seus impactos na arrecadação dos 

tributos de competência municipal (2002·2007): o 

caso do município de Cabo Frio, RJ. Bruno Fonse­

ca Vilas Boas. 

o Exploring knowledge management and its e!TeCl 

on innovation with respect to human resources 

management: evidence from Egypt. Noha Hamdy 

Abmed Abdel Hamid. 

o Fábrica de software: um estudo de caso, sob a 

ótica da estrutura organizacional na Dataprev: 
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teoria do ciclo da política pública. Claudio de 

Souza Osias. 

o Fatores que impactam a implantação de tecnolo­

gias de gestão baseadas em processos em uma 

empresa pública. Adil Dutra Pinto Junior. 

o Fatores relevantes de sucesso à transferência do 

conhecimento tácito: evidências empírico-explo­

ratórias em uma empresa petrolífera brasileira. 

Bernardo Noronha Lemos. 

o A formação profissional dos oficiais da primeira 
turma do Curso de Bacharelado em Segurança 

Pública e do Cidadão (2002-2005) no estado do 

Amazonas. Mareio Rys Meirelles de Miranda. 

u Gestão transdiseiplinar nas ações de transforma­

ção: um olhar sobre a implantação das 245 horas 

no estado do Rio de Janeiro. Eduardo dos Santos 
Guimarães. 

u Governança de projetos de mecanismo de desen­

volvimento limpo - MDL no Brasil com apresen­

tação do estudo de caso do projeto Novagerar. 

Ricardo Augusto Borges da Silva. 

o Hidrovia do São Francisco: uma análise da viabili­

dade ecológica. Fortunato Lobo Lameiras. 

o A implantação de uma universidade corporativa 
no setor público: o estudo de caso da Escola de 

Contas e Gestão do Tribunal de Contas e Gestão 

do Estado do Rio de Janeiro. Bruno Scott Mack. 

o Inclusão social e atividades culturais: o Centro 

Cultural Banco do Brasil no Rio de Janeiro. Rodol­

fo Muanis Fernandes de Castro. 

o A influência da Escola de Contas e Gestão do TCE 

na percepção da mudança da imagem da marca TCE 

- a visão dos servidores. Carlos Menezes Filho. 

o A influência dos ativos intangíveis na análise de 

risco de crédito de empresas de base tecnológica. 

Hermes Guilnarães Honorato. 

o Integração dos conceitos de modelagem de pro­

cessos e desenvolvimento de sojtware - estu-



do de caso em uma seguradora. Vinicius Araujo 

Pimenta. 

.J A interação cidadão·Tribunal de Contas do Estado 

do Rio de Janeiro: uma perspectiva republicana. 

Sérgio tino da Silva Carvalho. 

1:1 Investigando a experiência da fruição do futebol: 

estádio versus televisão. Alexandre Augusto Freire 

Carauta. 

o A judicialização do acesso a medicamentos: a 

perspectiva da Secretaria Municipal de Saúde do 

Rio de Janeiro. Paulo 8ianchi Reis Junior. 

o Marketing "glocal": marketing glo~al com estra· 

tégias locais como vantagem competitiva de mer· 

cada. Lara Coelho Vaccari. 

o Mecanismos de elaboração de uma política pú· 

blica visando a erradicação da exploração sexual 

de crianças e adolescentes no chamado turismo 

sexual na cidade do Rio de Janeiro. Thaísa Restani 

Veras. 

u Modelo de avaliação competitiva de destinos tu· 

rísticos com base nas capacidades dinâmicas. Ro· 

berto pascarella Justa. 

1:1 Duvidaria em órgão regulador do sistema finan· 

ceiro nacional: o caso do Banco Central do Brasil. 

André Barros Santos. 

o Ouvindo o silêncio: a construção identitária por 

meio da prática do mergulho scuha como consu· 

mo hedônico. Mauricio de Brito Gomes. 

1:1 O papel dos objetos no exercício de poder no es­

paço organizacional: o caso do objeto·fronteira 

"sistema de serviço ao cliente" na Embratel. Bre­

no Cesar Ferreira Leite. 

1:1 Planejamento estratégico: aplicação nas micro 

e pequenas empresas. Marcelo Nascimento Boe­

chato 

u Porte, auditoria e manipulação da informação 

contábil: uma revisão sistemática da literatura. 

Carlos Albert Amadeo Swaelen. 
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o A PPCCIPS - a Política Pública de Coleta Comple­

mentar Itinerante e Programada de Sangue, sob 

a luz da teoria do cido da política pública. Fabio 

Barbosa Garcez. 

o A prática da mentoria no desenvolvimento de 

pessoas nas organizações. Katline de Fátima For· 

tes Silva. 

1:1 Princípio republicano, cargo em comissão e clien· 

telismo político nos municípios do estado do Rio 

de Janeiro: reflexões sobre a profissionalização da 

função pública no Brasil. Carlos Alberto Novelino 

de Amorim. 

o O processo de elaboração da Lei Orçamentária do 

município do Rio de Janeiro: ficção ou realidade? 

Carlos Henrique Monteiro de Aguiar. 

o Programas e políticas públicas para o desenvol· 

vimento de vínculos de negócios entre grandes 

empresas e pequenos fornecedores locais. Milber 

Fernandes Morais Bourguignon. 

CJ A qualidade do atendimento e os serviços pres­

tados: um estudo sobre a relação de satisfação 

dos alunos do CUrso de Administração Pública 

da Escola Superior de Ciências Sociais, Unidade 

da Universidade do Estado do Amazonas - UEA. 

Valéria Lopes Moreira. 

o A relação entre o parecer de auditoria e a troca de 

auditores: uma investigação nas instituições finan· 

ceiras brasileiras. Fabiano Pereira dos Santos. 

o O Sistema de Comunicaçào Digital (Sicodi) como 

instrumento para efetivação do tele trabalho na 

fiscalizaçào a cargo do Tribunal de Contas do Es­

tado do Rio de Janeiro. Virgilio de Olíveira Souza. 

u Solução de conflitos: análise de dez casos. Murillo 

de Oliveira Dias. 

o A sustentabilidade de um plano de carreira no se· 

tor público: o caso do Tribunal de Contas do Esta­

do do Rio de Janeiro. Daniele Macedo da Silva. 



o Sustentabilidade e desenvolvimento local: estudo 

de projeto na formação da ecovila Viver Simples 

em Itamonte - MG. Marco Aurelio Pereira Jorge. 

o leletrabalho na administração pública federal: uma 

análise do potencial de implantação na Diretoria de 

Marcas do Inpi. Silvia Rodrigues de Freitas. 

o Transparência. a resposta institucional à pressão 

social: o caso do Tribunal de Contas do Estado do 

Rio de Janeiro. Márcio dos Santos Barros. 

Q The ultimatum bargaining game: a criticai review 

ofthe literature. Anne Jardim Moreira Pinto. 

o Universidade corporativa: uma reflexão sobre a 

aprendizagem organizacional e o seu valor para 

o indivíduo. Marcelo Duarte Vivas. 

o O usuário e sistemas de infonnação: a utilização 

do sistema de controle de operações da delegacia 

legal pelos policiais civis do estado do Rio de Ja­
neiro. Pedro Alcântara de Carvalho Neto. 

Teses de Doutorado 

o Análise de um novo modelo de governança para 

hospitais públicos no Brasil segundo a abordagem 

dos custos de transação: o caso das organizações 

sociais do estado de São Paulo. Trajano Augustus 

Tavares Quinhões. 

I.J O global e o contextual no aprendizado gerencial 

de multinacionais: uma perspectiva brasileira. 

América da Costa Ramos Filho. 

o O planejamento estratégico como instrumento 

de gestão em cenários complexos; um estudo so­

bre os planos estratégicos do Rio de Janeiro e de 

Barcelona. Janaina de Mendonça Fernandes. 

o Política de comércio exterior: epicentros e epife­

nômenos do desempenho exportador das empre­

sas brasileiras. Virgilius de Albuquerque. 

o A problematizaçâo do lixo e dos catadores: estu­

dos de caso múltiplo sobre políticas públicas sob 
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uma perspectiva foucaultiana. Maria Scarlet Fáti­

ma do Carmo. 

3. ESCOLA OE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Dissertações de Mestrado 

u Abordagens institucionalistas das parcerias pú­

blico-privadas: as experiências da Inglaterra e de 

Minas Gerais. Marcelo Bruto da Costa Correia. 

::J A aderência do conceito de sustentabilidade às 

ONGs. Rosana Kisil. 

o Análise da influência do private equity e venture 
capital no underprincing dos ipos das empresas 

brasileiras no período de 2004 a 2007. Fabio 50-

nada. 

o Uma análise da produção científica nacional acer­

ca da internacionalização de empresas brasilei­

ras. Luís Caetano Sampaio Andrade. 

o Análise de contratos de priva te equity & venture 
capital: o alinhamento dos interesses entre fun­

dos investidores de PE!VC e empresários nas em­

presas investidas no contexto institucional brasi­

leiro. Luiz Alfredo Francisco Santos. 

u Análise de desempenho de fundos de investimen­

to em ações 'brasileiros. Edson Carvalho de Olivei­

ra Filho. 

o A avaliação de resultados em RH no setor hotelei­

ro: um estudo nas maiores redes do Brasil. Mar­

cos Piellusch. 

:.J Avaliação de um sistema de gestão de desempe­

nho: a percepção dos funcionários do Banco Itaú. 

Marcello Cipola Cruz. 

::J Basileia 11 e gestão de risco operacional no Brasil: 

análise institucional dos processos de adequação 

para atendimento das exigências internacionais. 

Luciana Iwashita da Silva. 



u o cenário do restaurante e a per~epção do clien­
te: um estudo do caso Ráscal. Luisa Ralston Biela­

wski Carracedo. 

o A certificação em gerenciamento de projetos à 

luz da teoria institucional - um estudo de caso. 
Paula Emiko Kuwamoto. 

o Coalizões em educação no Brasil: a pluralização 

da sociedade civil na luta pela melhoria da edu­

cação pública. Lara Elena Ramos Simielli. 

o A colaboração com fornecedores e clientes, e sua 
influência no desempenho da firma: uma análi­

se empírica na indústria de embalagens. Luciana 

Harumi Hasbiba Maestrelli Horta .• 

o Como se constrói uma "reputação corporativa"? 
Diogo Junqueira de Castro. 

o Competitividade de TI na dinâmica do cenário de 

convergência das telecomunicações no Brasil: o 

caso Telefônica. Bruno Moreira da Gama. 

o Comunicação, motivação, liderança e excelência 
operacional. Airton Antonio Cicchetto. 

o Comunidades virtuais e as corporações. Carlos 

Eduardo Coelho Ferreira. 

o O consumidor e o cartão de crédito: valores espe­

rado e real da fatura e intenção de reutilizar esse 
meio de pagamento. Paulo Guilherme Ahu Jamra 

Salgado Rocha. 

::J Contratos de performance na cadeia de serviços: 
fatores de desenho de contratos incentivados na 

terceirização de serviços. José Luiz Cantanhede 

Amarante. 

:..J O custo de capital em operações de securitização 
de recebíveis de empresas não financeiras por 

meio da estruturação de fundos de investimentos 

em direitos creditórios - Fidcs. Marcos Vinicius 

Zanlorenzi Pulino. 

o Detenninantes de efeitos da estabilização em 

ipos no Brasil. Douglas Reserra Pinheiro. 
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o Determinantes do desempenho dos veículos de 

investimento de priva te equity e venrure capital: 
evidências do caso brasileiro. Eduardo Madureira 

Rodrigues Siqueira. 

o O dirigente público como categoria analítica: um 

exercício de definição. Daniel Funcia de Bonis. 

o A disponibilidade de acesso como componente 

da qualidade percebida do serviço de internet 

banking e seu tratamento por um banco brasi­

leiro de varejo: um estudo de caso. Jorge Carlos 
Socolowski. 

o A disseminação das políticas locais de economia 

solidária no Brasil: os casos de São Paulo e Osas­

co. Marina Farkas Bitelman. 

o Eficiência operacional e inovação radical: fatores 

determinantes para uma organização inovadora. 

Augusto Oliveira Vianna. 

u Empirical evidence of trade uses of Brazilian pu­
blicly-listed companies. Marcia Lima Bandeira. 

o Estado, política cultural e manifestações popula­

res: a influência dos governos locais no formato 

dos carnavais brasileiros. Fernando Burgos Pi­

mentel dos Santos. 

u A estratégia de sustentabilidade como fator de ge­

ração de valor para a empresa: o caso ABN Amro 
Real, no Brasil, de 2002 a 2008. Luciana Aparecida 

da Costa. 

o Estratégia em tempos turbulentos: a realidade 

das empresas familiares vista através do ramo 

de álcool combustível brasileiro. Marcos Rocha 

da Avó. 

o Estratégia nacional e estratégia empresarial. Aná­

lise do caso chinês. Luis Henrique Martins. 

o Estudo das intervenções diárias do Banco Central 
do Brasil sobre o mercado de câmbio nacional, 

sua volatilidade e consequência na procura por 
proteção. Ricardo puccinelli Geraldi. 



o Um estudo de caso do consumo de experiências 
hedônicas no domiálio em momentos distintos 

do ciclo de vida familiar. Ricardo César Martins. 

o Um estudo exploratório sobre os fatores habili­

tadores e inibidores da inovação organizacional 

em empresas canadenses prestadoras de serviços 

profissionais para o mercado de telecomunica­

ções. Antônio Vitor Heruiques Knop. 

o Estudo sobre a confiança dos stakeholders nas in­

fonnações não financeiras dos relatórios de sus­
tentabilidade. Maria Helena Meinert. 

o Estudos de caso do processo de lançamento de 

produtos na Unilever e Diageo no Brasil. Alan Je­

zovsek Kuhar. 

::J A evolução do conceito de governança corporati­

va à luz da ética: uma análise longitudinal. Patri­

cia Calicchio Berardi. 

~ A formulação das políticas culturais: as leis de in­

centivo e as inovações do programa CUltura Viva. 

Eduardo Gomar dos Santos. 

o Os gerentes intermediários no contexto brasilei­

ro: entre a nobreza do bombeiro e as peripécias 

do malabarista. Thiago Hartenthal. 

o Gestão de cadeia de suprimentos e o impacto no 

desempenho operacional das empresas: um estu­

do empírico no Brasil. Priscila Laczynski de Souza 

Miguel. 

o Os gestores de private equity e venture capital in­
fluenciam a governança corporativa das investi­

das: evidências das empresas estreantes na 80-

vespa. Sabrina Patrocínio Ozawa Gioeilli. 

o Indicadores de desempenho dos negócios: ava­

liação de sua importância no acompanhamento 

e revisão de ações estratégicas em empresas de 

manufatura (um estudo de caso). Hamilton Cor­
rea Barbosa. 

u Inovação e criatividade no setor de telecomuni­
cação brasileiro: cocriando valor mediante pro-
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cesso de centralidade no cliente. Rodrigo Roma­

no Pretola. 

:::J Inovação em saúde: estudo de casos. Carla Moeko 
Matsuzawa. 

u Internationalization ofprofessional service finns: 
the case of a Brazilian engineering consultancy 

company. Bruna Suzanne Aiello Tsu. 

::::I O investimento em ativos florestais: o caso norte­

americano e o desenvolvimento dessa dasse de 
ativos no Brasil. lago Whately. 

o Leasing operacional no Brasil - conceito. situa­
ção e perspectivas. Leonardo Pereira Simões. 

o Migração de competências de inovação em pro­

duto para inovação em serviços: um desafio para 
empresas de alta intensidade tecnológica. $eve­

riano Leão Macedo Junior. 

o A orientação a mercado como base para a gera­

ção de valor para clientes e acionistas - um es­
tudo de caso na indústria de açúcares no Brasil. 
Manoel I'smelon Almeida Moreira. 

o O papel do dirigente hospitalar: a percepção de 
diretores de hospitais universitários vinculados 
às instituições de ensino superior. Bárbara do 

Nascimento Caldas. 

o Percepção do fornecedor com relação à ética dos 
profissionais do setor de compras de grandes em­
presas. Mana Virgínia Rogério de Souza Halter. 

o Perspectivas de evolução da indústria alcooleira. 

Luís Roberto Pogetti. 

o Práticas de controles de vendas no segmento têx­
til: um estudo exploratório. Marcelo Campos. 

o Presidencialismo de coalizão como força racio­
nalizante? Patronagem e carreiras do Estado do 
Brasil pós-1994. a partir da teoria de Silberman. 

RacheI Pellizzoni da Cruz. 

o O processo de decisão do cliente de alta renda na 
aquisição de imóveis residenciais na cidade de 

São Paulo. Suzana Mester Rosenblatt. 



o Os professores públicos são mal remunerados nas 

escolas brasileiras? Uma análise da atratividade 

da carreira do magistério sob o aspecto da remu­

neração. Gabriela Miranda Moriconi. 

u Programa de relacionamento em telefonia ce­

lular: o incentivo via troca de terminal. Andrea 

Mesquita Cipatulho. 

u Uma proposta de conceituação e representação do 

desempenho empresarial. Juliana Bonomi Santos. 

[] Proposta de modelo para geração de valor subs­

tancial e estratégia de crescimento acelerado em 

startups. Fabricio 8loisi Rocha. 

u Retorno sobre investímento em ações promocionais 

não monetãrias. Guilherme de Almeida Prado. 

o Saúde indígena na Amazônia brasileira: estudo 

de caso sobre a experiência de gestão conveniada 

da assistência à saúde da população indígena do 

Alto Rio Negro - AM. Renata de Oliveira Silva. 

o Sensemaking em alianças estratégicas: busca, in­

terpretação e ação. Sérgio Luis Seloti Junior. 

o Terceirização do fornecimento de energia elétrica 

e térmica nas firmas de manufatura brasileiras: 

uma visão estratégica. Eduardo Lima Alves. 

Teses de Doutorado 

o Articulação horizontal no federalismo brasileiro: os 

conselhos de secretários estaduais. Hironobu Sano. 

o Caracterização das redes de suprimentos brasi­

leiros de exportação de frango de corte. Natêrcia 

Filipe Mendeiros Carona. 

o Distributive politics in Latin America: the impact 

of democracy, elections and globalization on the 

Welfare State. Lorena Guadalupe Barberia. 

o A diversidade nas organizações brasileiras: es­

tudo sobre orientação sexual e ambiente de trab­

alho. Hélio Arthur Reis lrigaray. 
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:::J Do formal para o informal; executivos em traba­

lhos fleXÍveis. Han Na Kim. 

..J Em busca de recursos para a saúde: a impacta­

ção da Emenda Constitucional n~ 29. Luis Renato 

Lima da Costa. 

..J As engrenagens da celebridade empresarial. 

Adriana Wilner. 

o Essays on dynamic finance. Samy Dana. 

u A ética e a confiança nas organizações: um estu­

do descritivo junto a profissionais da Grande São 

Paulo. Claudio Ratnacciotti. 

o Fluxos de ações e processos decisórios na gestão 

pública local: estudos de casos de projetos e pro­
gramas inovadores em muniCÍpios de pequeno 

porte populacional. Edson Sadao Iizuka. 

o Gigantes brasileiros: muItinacionais emergentes 

e competição global. Ricardo Reisen de Pinho. 

o Governança e tecnologia da informação: estrutu­

ra e práticas. Rosa Maria de Moura Albertin. 

J Governo eletrônico: dimensões da avaliação de 
desempenho na perspectiva do cidadão. Alexan­

dre Fernandes Barbosa. 

:::J Impacto do microcrédito na geração de renda em 

microempreendimentos: avaliação do Programa 
Real Microcrédito. Carlos Cesar Buosi Righetti. 

o Influência da conectividade no desempenho de 

uma cadeia de suprimentos caractenstico do se­

tor automobilístico brasileiro: visão dinâmica de 

sistemas. Carlos Yllji Sakuramoto. 

o Linha ocupada, cliente livrei Um estudo sobre os 

contact centers e a fidelidade dos clientes de ope­

radoras de telefonia celular. Selim Rabia. 

u Management no Brasil em perspectiva histórica: 

o projeto do Idort nas décadas de 1930 e 1940. 

Fábio Vizeu Ferreira. 

o Marketing - a evolução de uma disciplina. Al­

berto Ajzental. 



o Medindo a predisposição para a tecnologia. Plinio 

Bemarei Junior. 

::J Modelo brasileiro de crédito municipal (2000-

2006): uma análise de controles governamentais 

e características da oferta. Antonio Roberto Bono 

Olenscki. 

o Normalização e barreiras não tarifárias: uma aná­

lise da influência das normas socioambientais de 

gerenciamento no comércio internacionaL Jorge 

Emanuel Reis Cajazeira. 

o Parcerias trissetoriais na esfera pública: perspec­

tivas, impasses e armadilhas para a moderniza­
ção da gestão social no Brasil. Annindo dos San­

tos de Sousa Teodôsio. 

o Política e burocracia no Brasil: o controle sobre a 

execução das políticas públicas. Cecília Olivieri. 

u Políticas públicas do esporte no Brasil: razões para 

o predomínio do alto rendimento. Luciano Bueno. 

o Por que 90? Uma análise das taxas de cesárea em 

serviços hospitalares privados no município de 

São Paulo. Luciano Eduardo MalufPatah. 

.J Preferências assimétricas em decisões de investi­

mento no Brasil. Luiz Augusto Martitis. 

o O processo de formação da estratégia de manufa­

tura em empresas brasileiras de médio e pequeno 

porte. Carlos Alberto Corrêa. 

o Resistência à educação a distância na educação 

corporativa. Marcus Brauer Gomes. 

o A sensibilidade territorial das políticas públicas: 

um estudo em comunidades ribeirinhas na Ama­

zônia legal. Henrique Guilherme Carlos Heidt­

mannNeto. 

o Sobre esta igreja edificarei minha empresa: orga­

nizações religiosas e empreendedorismo. Mauri­

cio Custódio Serafim. 

o A sustentação das comunidades virtuais de apren­

dizagem e de prática. Tania Pereira Christopoulos. 
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I::J Um partido, três agendas? Política de segurança 

pública no estado de São Paulo (1995·2006). Fabio 

Franklin Storino dos Santos. 

4. ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE 
JANEIRO - DIREITO RIO 

Dissertações de Mestrado 

o Administração judiciária e os juizados especiais 

cíveis - o caso do Rio Grande do Sul. Ricardo Pip­

pi Schmidt. 

u Criação e implantação do programa de prepara­

ção para aposentadoria dos servidores do Tribu­

nal de Justiça do Estado de Rondônia. Arlen José 

Silva de Souza. 

o Efetividade no cumprimento da sentença traba­

lhista. André Reverbel Fernandes. 

u Estudo sobre a evolução da pena. dos sistemas 

prisionais e da realidade brasileira em execução 

penal - propostas para melhoria do desem­

penho de uma vara de execução penal. Sérgio 

William Domingues Teixeira. 

o Gestão cartorária: controle e melhoria para a ra­

zoável duração do processo. Rosane Wanner da 

Silva Bordasch. 

o A indisponibilidade dos bens do devedor no pro­

cesso de execução como fonna de efetividade 

das decisões judiciais trabalhistas. Luiz Fernando 

Bonn Henzel. 

u Modelagem organizacional, gestão administrati­

va e de procedimentos judiciais de cartório civel. 

Marcos Alaor Diniz Grangeia. 

::J Um novo desafio para o Judiciário: o juiz líder. 

José Luiz Leal Vieira. 

o Papel facilitador da Corregedoria Geral para uma 

justiça célere, -eficaz e de qualidade. Vilson Darós. 



[J Poder Judiciário: morosidade e inovação. Juliano 

da Costa Stumpf. 

o Repensando o atendimento inicial nos juizados 

especiais cíveis no estado de Rondônia. Áureo 

Virgílio Queiroz. 

o O sistema penal brasileiro e a prescrição: violação 

ao dever de proteção no Estado democrático de 
direito. Paulo Afonso Brum Vaz. 

5. ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAULO 
~ EESP 

Dissertações de Mestrado 

o Análise da elasticidade das variáveis econômicas, 

sociodemográficas e estruturais sobre o cresci­

mento dos fundos de pensão no Brasil. Antonio 

Augusto Matheus. 

LJ Análise de desempenho e características de fun­

dos multigestores do mercado brasileiro no perío­
do de setembro de 1998 a agosto de 2007. Nico­

lau Alfredo Assali. 

o Análise do processo de negociação de tarifas de 

transporte através da utilização da teoria dos jo­

gos. Mareelo Scareelli. 

o Aplicação de redes bayesianas na previsão de cresd­

menta de fluxos de caixa. Ricardo Pedreti Chagas. 

:J Aplicação de redes neurais na classificação de 
rentabilidade futura de empresas. Élia Yathie 

Matsumoto. 

o Aplicação de redes neurais na precificação de de­

bêntures. Leonardo Zaga Curi. 

o Avaliação de impactos do Bolsa Escola sobre a 

saúde de crianças e adolescentes. Renata Ferraz 

de lbledo Machado. 

o Avaliação de projetos na presença de volatilida­
de: estudo de caso de empresas no setor de tele­

comunicações. Sandra Kassumi Yoshida. 
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::l Comparativo de metodologias de mensuração 

de VAR para o mercado financeiro brasileiro. riu 

Yuan Chun. 

o Coordenação entre política fiscal monetária no 

regime de metas de inflação. Roberto de Faria e 

Almeida Prado. 

w Custos de provisão de cestas de bens públicos. 

Lucas Monteiro Duarte. 

o Desempenho de longo prazo das fusões e aquisi­

ções: evidência dos mercados de capitais latino­

americanos. Sebastian Arbeleche. 

o Desequilíbrio cambial e crescimento econômico: 

uma análise empírica baseada no modelo Balas­

sa-Samuelsçm. Danilo Macedo Santos Sampaio. 

o Os determinantes da duração da dívida pública 

no Brasil após o Plano Real. Milena Gordon Land­

grafo 

I:J Distorções de impostos em uma pequena econo­

mia aberta: uma análise para o caso brasileiro. 

Andréa Bastos Damico. 

Q Dynamic hedging in Markov regimes. Wagner 

Oliveira Monteiro. 

:J Emprego público e desigualdade de renda: um es­

tudo de causalidade para os municípios brasilei­

ros. Vitor Augusto Meira França. 

D Estimadores de volatidade no mercado brasileiro: 

análise de desempenho de estimadores que usam 

valores extremos. Artur de Barros Lima. 

o Estudo da diferença entre as curvas de título pú­

blico prefixadas em reais interna e externa brasi­

leira. Daniel Barros Rodrigues Costa. 

D Governança ambiental e unidades de conserva­

ção do meio ambiente: uma abordagem institu­

cionalista. Fernando Correia Riserio do Bonfim. 

o Governança corporativa em cooperativa e fideli­

dade: um estudo empírico com as cooperativas 

paulistas. Felippe Caue Serigati. 



D Hedged intere't pality: ensaio sobre o prêmio pelo 

risco cambial com o uso de opções. Gilberto Leite 
Cesar Filho. 

D Hedging de opções de ativos-base cujos preços 

seguem processos de difusão com saltos. Marcos 
Casmamie Ferraretto. 

::J Índia e crescimento: modelos tradicionais e o im­

pacto da filosofia hindu. Vanessa Parra Ferreira. 

::J Licitação técnica e preço: estudo de caso da im­
plantação de sistema integrado de gestão de re­

síduos sólidos à luz da teoria das opções reais. 

Carlos Eduardo Torres Galarda. 

o Mobilidade e consequências de longo prazo do 

serviço doméstico no Brasil. Katia Tiemi Saíta. 

o Modelos de risco com fat tail análise empírica de 

value at Ii,k e expected ,horifalI para ativos finan­

ceiros brasileiros. Marcelo Ferreira Santos. 

o Oferta de trabalho e transferências: uma análise 

econométrica para o Brasil. ]uliana Aranha Serilla. 

o paridade de poder de compra no Brasil: uma aná­
lise com quebra estrutural. Daniel Rodolfo Anto­

nelli Palaia. 

o A paridade do poder de compra no longo prazo: 

testes em moedas da América Latina (1900-2006). 

Constantin jancsô. 

o O perfil e a composição do ajuste fiscal brasileiro 
(1997-2007). Ulysses de Moraes Neto. 

o Política monetária e o canal do crédito bancário: 
verificação da existência do canal de crédito no 
Brasil no periodo de janeiro de 2000 a março de 
2007. Sueli Maria Bresdani Silva. 

o O prêmio pelo risco cambial: uma análise para 
as principais moedas globais. Thiery Xavier Van 

Eyll. 

o Quem faz gestão de risco? Uma análise empírica 

dos determinantes de gestão de risco em compa­
nhias não financeiras listadas na Bolsa de Valores 
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de São Paulo. Silvia Paula Lopes Munhoz Montes 

Batista. 

u Restrição ao crédito educativo e investimento em 
capital humano no Brasil: evidências através dos 
retornos da educação. Bruno Teodoro Oliva. 

u Setor de água e saneamento no Brasil: regula­

mentação e eficiência. Rodrigo Grigolin. 

o Suportes e resistências: uma aplicação ao merca­
do de moedas por meio da análise comparada de 
estratégias. Otavio Segatto Barros. 

Tese de Doutorado 

u Ensaios sobre inflação e política monetária. de­

mens Vinícius de Azevedo Nunes. 

6. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
ECONOMIA - EPGE 

Dissertações de Mestrado 

::J Uma análise comparativa entre capitais econômi­

co e regulamentar com enfoque em risco de mer­
cado. Letícia Gentile da Veiga. 

::J Análise da tributação do consumo no Brasil. Sue­

Ellen Nonato Paz. 

~ Análise da volatilidade de preço do mercado da 

borracha natural. Tiago Vieira Caproni. 

::J Análise de mercado de TV por assinatura. Maria 
Isabela Souza de Melo Cahú. 

::J Análise teórica e empírica da sazonalidade na 

agropecuária brasileira. Edmilson de Siqueira Va­
rejão Neto. 

::J Aplicação de vouchers para incentivo à educação 
no Brasil. Rina Nogueira Deforme da CUnha. 

o Avaliação de projetos de investimento com op­

ções reais: cálculo de valor de opção de espera 



de uma unidade separadora de propeno. Daniel 

Ahneida Domingues Fonseca. 

:J Avaliação do impacto da Lei Sarbanes-Ox1ey no 

value-at-risk das empresas que operam na Nyse: 

uma abordagem de quebra estrutural em regres­

são quantílica. Ilton Gurgel Soares. 

:J Características e detenninantes da primeira emis­

são de debêntures. Roberto João Ferreira Freitas 

Rodrigues dos Reis. 

o Choques de termos de troca e PTF - uma avalia­

ção empírica com dados de seção transversal de 

países. Lucas Tomazoli Dias Schuabb. 

o Comparação de metodologias par~ a construção 

da estrutura a termo de taxas de juros (ETIJ) dos 

títulos públicos brasileiros. Pedro Calmanowitz 

Carvalho. 

o Determinantes da liquidez nas empresas: uma in­

vestigação das especificidades brasileiras. Tatia­

na Queiroga Vasques. 

::J O diferencial entre as curvas de juros doméstica 

e externa em reais é uma evidência para o argu­

mento de "incerteza jurisdicional"? Marcelo Cor­

rêa de Salles. 

::J Economia de Lucas e consumidores heterogêneos. 

Pedro Barreira de Albano Aratanha. 

o Efeitos da receita orçamentária municipal sobre 

o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH): uma 

análise da realidade brasileira na década de 1990. 

Dememus Castelões Abdala. 

o Empregados alocam eficientemente sua poupan­

ça para aposentadoria? Um estudo de caso para 

os funcionários da Souza Cruz S.A. Tatiana Coim­

bra Castello Branco. 

o A equação de Euler e a rs: estimações para o Bra­

sil. Rafaela Magalhães Nogueira de Carvalho. 

o Estimação de parâmetros de demanda e oferta 

em mercados de produtos diferenciados. Flávio 

Luiz Alves Flores de Moraes. 
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o Estratégias de atuação das empresas de etanol no 

Brasil. Emerson Selhorst Mattoso. 

:::J Um estudo do processo estocástico de preços de 

commodities e seus determinantes. André Luis 

Werner. 

.J Um experimento para o modelo do holdout do 

vendedor. Joaquim Dias de Castro. 

o Gestão de custos na produção de petróleo na Pe­

trobras: uma análise empírica. Carlos Alberto Si­

queira Gomes. 

o Governança corporativa - estrutura de proprie­

dade e o valor da empresa. Bruna Cammarosano 

Zolini. 

o Indicadores antecedentes de atividade industrial no 

Brasil. Aloisio Monteiro Carneiro Campelo Junior. 

o Indústria da construção aeronáutica, o caso da Em­

braer: história e avaliação. Flávio Riva Gargiulo. 

o leilão multiunidade: principais resultados e apli­

cação ao mercado brasileiro. Paulo Braulio de 

Souza Coutinho. 

o A melhor medida de previsão para inflação futura 

e juros futuros: dados do Focus ou dados de mer­

cado? Ricardo Santos de Freitas Novaes. 

o O mercado de derivativos cambiais no Brasil e 

suas tendências. Marcelo Rocha Machado. 

o Modelagem de previsões econômicas em cenários 

prospectivos. Fernando Carlos Rodrigues Cortezi. 

o Modelo de previsão de preços de frete marítimo. 

Theo Casotti Penedo. 

o Modelo estrutural de previsão de preço e volume 

negodado de minério de ferro. Patricia Calazans 

Albuquerque. 

o Modelos estatísticos de segmentação da estrutu­

ra a tenno: testes empíricos de ajuste e previsões. 

Axel André Simonsen. 



o o novo ciclo de IPO no Brasil. crescimento susten­

tável ou uma bolha? Gustavo Rischbeck Todescat. 

o On the cheap talk limitation for public good pro­

vision. Francisco Junqueira Moreira da Costa. 

o Por que uma empresa faz IPO: um estudo de caso. 

Vera Lúcia de Assis Campos. 

o Prevendo irúlação usando séries temporais e combi­

nações de previsões. Anderson Alencar de Araripe. 

o Renegociação, investimentos específicos e con­

tratos sobre recursos não renováveis. Alexandre 
Bonnet Rodrigues Costa. 

u Risco soberano e probabilidade de default implíci­

ta em swaps de crédito. Bruno Melo Caratori. 

o Sugestão para definição do conceito de VAR para 

corporações. Alessandra Augusta de Lima Gomes 
da Silva Souza. 

o Testando a existência de prêmio de volatilidade e 
ações líquidas da Bovespa. João Marco Braga da 

Cunba. 

o A transmissão de volatilidade e a dinâmica de 

correlação da taxa de câmbio na América Latina: 
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o caso do Brasil, Chile e México. Leonardo Francis­

co Lacerda Miceli. 

o Utilização da reserva de óleo e gás em modelos 

de avaliação por múltiplos para empresas petrolí­

feras. Luiz Teles de Menezes Neto. 

o Visão econômica sobre o desmatamento na Ama­

zônia: o papel da ilegalidade e os mecanismos pú­

blicos para a preservação da floresta. Luis Alberto 

da Cunha Saporta. 

Teses de Doutorado 

:J Ensaios em macroeconometria e finanças. Carlos 

Enrique Carrasco Gutierrez. 

:J On common agency with informed principaIs. 

Rafael Coutinho Costa Lima. 

o Política fiscal e impactos produtivos dos gastos 

públicos. José Oswaldo Cândido Júnior. 

:J Projetos de infraestrutura pública: risco, incerte­

za e incentivos. Eduardo Cesar Gomes Saraiva. 



Anexo 4 --~ 

Congressos, conferências e seminários 

1. CENTRO DE PESQUISA E 
DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 
CONTEMPORÂNEA DO BRASIL - CPDOC 

Promoção 

o Ciclo de Palestras Leslie Bethell: o Brasil na Histó­
ria Global dos Séculos XIX e xx. Rio de Janeiro, RJ, 
3-9 e 19-11-2008. 

:J Laboratório de Acervos, Memória e Informação. 
Rio de Janeiro, RJ, 3-10-2008. 

o Oficina sobre Política Externa e Relações Interna­
donais do Governo Geisel. Rio de Janeiro, RJ, 28-

1-2008. 

o Palestra sobre Ascensão e Declínio da Influência 

Britânica no Brasil. Rio de Janeiro, RJ, 17-3-2008. 

o Seminário Ibéricos, Americanos, Africanos e 

Atlânticos: Identidades e Fronteiras nos Países da 
Comunidade Luso-Afro-Brasileira. Rio de Janeiro, 
RJ, 25-5-2008. 

o Seminârio Internadonal Cpdoc 35 Anos: a Inter­

disciplinaridade nos Estudos Históricos. Rio de 

Janeiro, RJ, 26 e 27-6-2008. 

~ Workshop Cpdoc 35 Anos. Rio de Janeiro, RJ, 30-6-

2008. 
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Copromoção 

Cl Seminário Quando o Campo é o Arquivo, copro­

movido pelo Laboratório de Antropologia e His­
tória do Programa de Pós-Graduação em Antro­

pologia Social da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro. Rio de Janeiro, RJ, 11 e 12·12-2008. 

o IV Simpósio Internacional de História do Brasil: 

Brasil-Estados Unidos: Novas Gerações, Novos 

Diálogos, copromovido pela Brazilian Studies 
Association (Brasa). Rio de Janeiro, RJ, 12 e 13-

6-2008. 

Participação 

o Colóquio Internacional 1808-2008 e o Futuro das 

Relações Econômicas Portugal-Brasil, promovido 
pelo Espírito Santo Cultura e Instítuto Diplomã­

tico do Ministério dos Negócios Estrangeiros de 
Portugal. Salvador, BA, 15 a 17-10-2008. (Leslie 

Bethell, mediador.) 

o Colóquio Internacional Can Latin America's Po­
tential Be Realised?, promovido pelo Foreign and 

Commonwealth Office. Ditchley Park, Oxfordshi­

re, Reino Unido, 26 a 28-9-2008. (Leslie Bethell, 

debatedor e mediador.) 



o Conferênda sobre 1808: a Chegada dos Ingleses 

no Brasil, promovida pelo Departamento de His­

tória da Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro, RJ, 6-3-2008. (Leslie Bethell, confe­

rencista.) 

o Conferência sobre A Profissão de Cientistas So­

ciais, na Mostra Marista de Profissões, promovida 

pelo Colégio Marista São José. Rio de Janeiro, RJ. 
10-6-2008_ (Helena Bomeny, conferencista.) 

::J Conferência sobre Cinema, Terra e Imaginação Pe­

riférica, no Simpósio A Imaginação da Terra: Me­
mória e Utopia na Canção Popular e no Cinema 

Brasileiro, promovido pela Univet:sidade Federal 

de Minas Gerais. Belo Horizonte, MG, 8-5-2008. 

Ooão Marcelo Ehlert Maia, conferencista.) 

o Conferência sobre Darcy Ribeiro e a Utopia de 

uma Nova Civilização. no Seminário O Brasil em 
Evidência: a Utopia do Desenvolvimento. Rio de 

Janeiro, RJ, 26-11-2008. (Helena Bomeny, confe­

rencista.) 

LJ Conferência sobre Do Folclore ao Bem Imaterial, 
no 11 Seminário de Patrimônio Imaterial, promo­

vido pela Fundação Cultural de Curitiba. Curitiba, 
PR, 28-11-2008. (Lucia Lippi Oliveira, conferencis­

ta.) 

o Conferência sobre Educação e Divulgação Cientí­
fica, no Seminário Ciência, Civilização e República 

1889-1930, promovida pela Instituto de Pesquisas 

Jardim Botânico do Rio de Janeiro e Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, RJ, 8 a 

10-4-2008. (Helena Bomeny, conferencista.) 

o Conferência sobre Estratégias de Preservação de 

Longo Prazo em Acervos Sonoros e Audiovisuais, 

no IX Encontro de História Oral. São Leopoldo. RS, 
22 a 25-4-2008. (Marco Dreer, conferencista.) 

o Conferência sobre História e Historiografia: Pers­
pectivas da História Oral, no I Seminário de Pes­

quisa em História: Práticas e Propostas Historio­
gráficas, promovido pela Universidade Federal 
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do Tocantins. Porto Nacional, TO, 15 a 19-9-2008. 

(Verena Alberti, conferencista.) 

CI Conferência sobre História Oral e Interdisciplina­
ridade, no I Seminário de Pesquisa em História: 

Práticas e Propostas Historiográficas, promovido 
pela Universidade Federal do Tocantins. Porto Na­

cional, TO, 15 a 19-9-2008. (Verena Alberti, confe­

rencista.) 

::J Conferência sobre Imagens da/na História: de 

Olhos Bem Abertos para o Passado, na III Jorna­

da de Estudos da Associação Nacional de História 
(Anpuh-RS) e 54' Feira do Livro de Porto Alegre. 

Porto Alegre, RS, 9-11-2008. (Mônica Almeida Kor­

nis, conferencista.) 

o Conferência sobre Is Brazil Part af Latin Ameri­

ca?, no Colóquio Internacional sobre The Ame­

ricas Plural: Regional and Comparative Perspec­

tives, promovido pelo Institute for the Study of 

the Americas da University of London. Londres, 

Inglaterra, 19 e 20-6-2008. (Leslie Bethell, confe­

rencista.) 

o Conferência sobre Joaquim Nabuco and the Aboli­

tion ofSlaveryin Brazil, no Colóquio Internacional 

sobre Joaquim Nabuco - a Centenary Celebra­

tion (1908-2008), promovido pela Yale University. 

New Haven, Connecticut, 4 e 5-4-2008. (Leslie Be­

thell, conferencista.) 

o Conferência sobre Memória e Arquivos, no Semi­

nário Memória Documentação e Pesquisa - a 

Universidade e os seus Lugares de Memória, pro­
movido pelo Sistema de Biblioteca e Informação 

(SiBI) da UFRJ. Rio de Janeiro, RJ, 16-4-2008. (Ma­

rieta de Moraes Ferreira, conferencista.) 

o Conferência sobre Missing Richard Morses 's Bra­

zH, no Panel Further New World Soundings: Bra­
zilians, North Americans and Richard Morse's 

Mirrar do IX Congresso Internacional da Brasas. 
Nova Orleans, EUA, 27 a 29-3-2008. (Helena Bo­

meny. conferencista.) 



o Conferência sobre Patrimônio Cultural Arqui­

vístico: Arquivologia, Antropologia, História, no 
Seminário de Gestão do Patrimônio Arquivística: 
Perspectiva Interdisciplinar, no XV Congresso Bra­
sileiro de Arquivologia_ Goiânia_ GO_ 30-6-2008. 

(Celso Castro, conferencista.) 

u Conferência sobre Patrimônio e Identidade, no 12Q 

Curso Informativo sobre Preservação de Acervos 
Bibliográficos e Documentais, promovido pela 
Fundação Biblioteca Nacional. Rio de Janeiro, R]. 
10-11-2008. (Lucia Lippi Oliveira. conferencista.) 

o Conferência sobre Região, Regionalismo e Nacio­
nalismo no Estado Novo, promovida pelo Progra­
ma de Pós-Graduação de História da Universidade 
Federal do Pará. Belém. PA. 4-4-2008. (Lucia Lippi 

Oliveira, conferencista.) 

o Conferência sobre Um Nordeste em São Paulo: Mi­

grações Internas e História Social do Trabalho no 
Brasil, na VII Semana de História da Universidade 
Federal de São João deI Rei. São João deI Rei. MG. 

3-11-2008. (Paulo Fontes. conferencista.) 

o 32!! Encontro Anual da Associação Nacional de 
Pós~Graduação e Pesquisa em dências Sociais 

(Anpocs). Caxambu. MG. 27 a 31-10-2008. (Mario 
Grynszpan, debatedor no Fórum de Sociologia Eco~ 

nômica; Fernando Lattman~Weltman, coordenador 
de sessão do GT Controles Democráticos e Institui~ 
ções Políticas; Maria Celina O'Araujo, debatedora 

no GT Forças Armadas. Estado e Sociedade.) 

o 13º Encontro de História: Identidades, promovido 
pela Associação Nacional de História (Anpuh-Rio). 

Rio de Janeiro. RJ. ago. 2008. (Angela de Castro 

Gomes. palestrante.) 

o 22 Encontro Nacional da Associação Brasileira de 
Estudas da Defesa. Niterói. RJ. 15 a 18-7-2008. 

(Mana Celina D'Araujo, organizadora da Sessão 

Temática Forças Annadas e Gênero.) 

::J 9J' Encontro Nacional de História Oral: Testemu~ 
nhos e Conhecimento, promovido pela Univer~ 
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sidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos). São 
Leopoldo. RS. 22 a 25-4-2008. (Verena Alberti. co­

ordenadora de GT e membro da comissão cien~ 
tífica; Marieta de Moraes Ferreira, coordenadora 
do GT História Oral e Política 11; Luciana Quillet 
Heymann, coordenadora do GT sobre Acervos e 
Instituições: Constituição e Usos; Christiane jal~ 
les de Paula. palestrante.) 

o 35º- Fórum de Coordenadores de Pós~Graduação 
em História da Associação Nacional de História 
(Anpuh). Campinas. SP. 8-5-2008. (Marieta de Mo­

raes Ferreira.) 

U 9;1 jornada Interna dos Alunos do Programa de 
Pós-Graduação em Antropologia e Sociologia da 
Universidade Federal do Rio de janeiro. Rio de ja~ 

neira. RJ. 25-11-2008. Ooão Marcelo Ehlert Maia. 

debatedor.) 

o Mesa-Redonda em Homenagem a Leslie BetheU. 

no IX Meeting of the Brazilian Studies Associa~ 

tion (Brasa). Nova Orleans. EUA. 27 a 30-3-2008. 

(Leslie Bethell. debatedor.) 

u Mesa-Redonda Memória e Política, no IX Encontro 

Nacional de História Oral, promovido pela Asso~ 
dação Brasileira de História Oral. São Leopoldo, 
RS, 22 a 25-4~2008. (Marieta de Moraes Ferreira, 
palestrante.) 

o Mesa~Redonda Pesquisando Militares, Questões 
de Método, no 2° Encontro Nacional da Associa~ 
ção Brasileira de Estudos da Defesa. Niterói, Rj, 

15 a 18-7-2008. (Celso Castro. presidente de mesa; 

Maria Celina D'Araujo. palestrante.) 

o Mesa~Redonda sobre A História do Trabalho na 
América Latina: Tendências e Perspectivas, pro~ 

movida pela Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro. Nova Iguaçu. RJ. 16-6-2008. (Paulo Fon­

tes. debatedor.) 

o Mesa-Redonda sobre Brasil. Déficits de Transpa­

renda y Estabilidad Democrática, no IV Congres~ 
50 da A5ocia~ión Latinoamericana de Ciencia Po-



lítica (Alacip). São José. Costa Rica, 5 a 7-8-2008. 

(Maria Celina D'Araujo, palestrante.) 

::J Mesa-Redonda sobre Diálogos entre Pesquisa e 

Ensino em História, no Seminário de Pesquisa de 

Pós-Graduação em História da Universidade Fe­

deral do Rio de janeiro. Rio de Janeiro, Rj, 16-4-

2008. (Américo Freire, palestrante.) 

u Mesa-Redonda sobre Ensino e Representações 

Audiovisuais, no XII Encontro Internacional da 

Sociedade Brasileira de Estudos de Cinema e Au­
diovisual (Socine). Brasilia, DF, 15 a 18-10-2008. 

(Mônica Almeida Komis. mediadora.) 

u Mesa-Redonda sobre História do Jornalismo Bra­
sileiro: o Que Está em Pauta e o Que Ficou Fora 

Dela? Lembranças e Esquecimento na Construção 

da Memória, no Seminário Memória do Jornalismo 
Brasileiro: o Desafio da Preservação. promovido 

pela Casa de Rui Barbosa. Rio de Janeiro, RJ, 25-8-

2008. (Fernando Lattrnan-Weltman, palestrante.) 

u Mesa-Redonda sobre Iniciativas da Sociedade 

Civil e Algumas Experiências de Redução da Vio­
lência, no Observatório da Cidadania, promovido 
pela Social Watch. Rio de Janeiro, Rj, 17 e 18-4-

2008. (Dulce Pandolfi, coordenadora.) 

o Mesa·Redonda sobre O Desenvolvimento Social 

no Brasil: as Perspectivas e os Limites Atuais, no 

Simpósio sobre A Dinâmica do Bem-Estar Social 
na Globalização, promovido pelo Centro Brasileiro 
de Cooperação e Intercâmbio de Serviços Sociais 

(CBCISS) e Fórum de Ciência e Cultura da Univer­
sidade Federal do Rio de janeiro. Rio de Janeiro, 

Rj, 11-4-2008. (Dulce Pandolfi, coordenadora.) 

o Mesa-Redonda sobre Partidos Políticos: Populis­

mo versus Comunismo, no 1º- Seminário Nacional 
de Pós-Graduandos em História das Instituições: 

Instituições, Cultura e Poder, promovido pela 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janei­

ro (UniRio). Rio de janeiro, RJ, 28-11-2008. (Paulo 

Fontes, coordenador.) 
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~ Mesa-Redonda sobre Razões Determinantes da 

Declaração de Março de 1958 e sua Importância 

Histórica, no Seminário sobre a Declaração de 

Março de 1958, promovido pela Fundação Astro­

jildo Pereira. Rio de janeiro, Rj, 28 e 29-3-2008. 

(Dulce Pandolfi, palestrante.) 

o Mesa-Redonda sobre Trabalhadores Migrantes na 

História Social Brasileira, na IV Jornada Nacional de 

História do Trabalho, promovida pela Anpuh-Sc. Cri­

ciúma, SC, 25-7-2008. (Paulo Fontes, coordenador.) 

o Oficina Acceso Público a la Memoria: el Rol de los 
Archivos Testimoniales en la Democratización de 
las Sociedades postdicatoriales. Sistematización. 
Acceso y Usos, promovida pela Corporación Par­

que por la Paz Villa Grimandi e pelo Instituto de 
Comunicação e Imagem da Universidade do Chi­

le. Santiago, Chile, 5-12-2008. (Luciana Quillet 

Heymann, palestrante.) 

o Palestra sobre 1808: o Início do Império Informal 
Britânico no Brasil, no Ciclo de Palestras sobre Os 

200 Anos da Chegada da Família Real ao Brasil, 
promovido pela Academia Brasileira de Letras. 
Rio de Janeiro, RJ, 11-3-2008. (Leslie Bethel!, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre A Acumulação Voluntária no Arqui­
vo Tom Jobim, no Seminário Memória & Infonna­

ção, promovido pela Fundação Casa de Rui Barbo­
sa. Rio de Janeiro, Rj, 15-10-2008. (Gleise Andrade 

Cruz, palestrante.) 

u Palestra sobre A Cidade do Rio de Janeiro: de Mu­
nicípio Neutro a Capital Fluminense - os Estatu­

tos Políticos e Administrativos de um Território, 

no Seminário Município, Municipalismo e Urba­
nismo, promovido pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro e Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE). Rio de Janeiro, Rj, 15-12-2008. 

(Marly Silva da Motta, palestrante.) 

o Palestra sobre A Estrutura Econômica do Funk no 
Rio de Janeiro: Estudo sobre as Relações Pessoais 



em Mercados Informais, no 32.0. Encontro Anual 

da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pes­

quisa em Ciências Sociais (Anpocs). Caxambu, 

MG, 27 a 31-10-2008. (Elizete Ignácio e Marcelo 

Simas, palestrantes.) 

~ Palestra sobre A Favela na TV: sobre Novas Repre­

sentações Televisivas em Tempos de Debate so­

bre Direitos e Cidadania, promovida pelo Depar­

tamento de Cinema, Rádio e Televisão da Escola 

de ComW1icação e Artes da Universidade de São 

Paulo (USP). São Paulo, Sp, 14-8-2008. (Mônica Al­

meida Kornis, palestrante.) 

o Palestra sobre A Guardiã da Verdade, no XII En­

contro Estadual de História: História, Ensino e 

Pesquisa, promovido pela Associação Nacional de 

História (Anpuh-SC). Cridúma, SC, jul. 2008. (Letí­

cia Borges Nedel, palestrante.) 

o Palestra sobre A História como Instrumento de 

Análise da Conjuntura, no Workshop História, 

Cultura e Patrimônio. Rio de Janeiro, RJ, 18-3-

2008. (Marly Silva da Motta, palestrante.) 

:I Palestra sobre A Institucionalização dos Cursos 

Universitários de História no Rio de Janeiro, no 

11.0. Seminário Nacional de História da Ciência e 

Tecnologia, promovido pela Universidade Federal 

Fluminense. Niterói, Rj, 26 a 29-10,2008. (Marieta 

de Moraes Ferreira. palestrante.) 

o Palestra sobre A Partidpação dos Cientistas So­

ciais na Elite Estatal Brasileira, no IV Congresso 

da Asociación Latinoamericana de Ciencia Polí­

tica (Alacip). São josé, Costa Rica, 5 a 7-8-2008. 

(Maria Celina D'Araujo, palestrante.) 

o Palestra sobre A Participação dos Cientistas So­

ciais no Executivo Federal, no 62 Encontro da 

Associação Brasileira de Ciência Política (ABCP). 

Campinas, SP, 1-8-2008. (Maria Celina D'Araujo e 

Camila Lameirão, palestrantes.) 

::l Palestra sobre A Presença Britânica no Império 

nos Trópicos, no Seminário Internacional sobre 
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o Império nos Trópicos, promovido pelo Arquivo 

Nacional. Rio de janeiro, Rj, 25 a 27-11-2008. (Les­

lie Bethel!, palestrante.) 

o Palestra sobre A Revolta Militar de 1904, no Sim­

pósio Temático Militares, Política e Sociedade: 

urna Perspectiva Histórica, no XIII Encontro Re­

gional de História, promovido pela Associação 

Nacional de História (Anpuh-R]. Rio de janeiro, 

Rj, 5-8-2008. (Celso Castro, palestrante.) 

o Palestra sobre Arnateur Soccer dubs and Wor­

king-Class Neighbourhood Organizations in São 

Paulo, Brazil (1945-1978), na European Social 

Science History Conference, promovida pela Uni­

versidade de Lisboa. Lisboa, Portugal, 27-2-2008. 

(Paulo Fontes, palestrante.) 

:J Palestra sobre An Empirical Analysis ofthe Emer­

ging World, na lIjomada de História das Relações 

Internacionais. Porto Alegre. RS, 26-4-2008. (Ma­

tias Spektor, palestrante.) 

o Palestra sobre Análise de Depoimentos. na Mesa­

Redonda sobre Impasse Político: Rumo ao AI-5, no 

Seminário Internacional 1968 - 40 anos Depois: 

Memória e História, promovido pela Universidade 

Federal do Rio de janeiro. Rio de janeiro, Rj, 9-5-

2008. (Marieta de Moraes Ferreira, palestrante.) 

~ Palestra sobre Antropologia dos Militares: Refle­

xões sobre Pesquisas de Campo na Caserna, no 

GT Antropologia do Estado, na 26' Reunião Brasi­

leira de Antropologia. Porto Seguro, BA, 1 a 4-6-

2008. (Celso Castro, palestrante.) 

o Palestra sobre Arquivos, Memória e História Na­

cional, no Seminário Nacional de Ciência Política 

da UFRGS: Democracia em Debate, promovido 

pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

Porto Alegre, RS, out. 2008. (Angela de Castro Go­

mes, palestrante.) 

o Palestra sobre As Cartas Falsas e o Jornalismo Bra­

sileiro dos Anos 1920, no VI Congresso Nacional 

de História \da Mídia, promovido pela Universi-



dade Federal Fluminense. Niterói. RJ, 13 a 16-5-

2008. (Alzira Alves de Abreu, palestrante.) 

o Palestra sobre As Ciências Sociais e a Elite do 
Poder, no 32Q Encontro Anual da Associação Na­
cional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências 
Sociais (Aopocs). Caxambu. MG, 27 a 31-10-2008. 

(Maria Celina D' Araujo e Camila Lameirão, pales­
trantes.) 

::J Palestra sobre Autoritarismo e Estado Novo na(s) 
Memória(s) de Alzira Vargas, no VII Congresso 

Internacional de Estudos Ibero-Americanos, pro­
movido pela PUC-RS. Porto Alegre, RS, out. 2008. 

(Letícia Borges Nedel, palestrante.) . 

o Palestra sobre Brasil e Portugal: uma Relação Tão 

Delicada, na Mesa-Redonda Portugueses no Bra­
sil: Estereótipos. Humor e História, na Semana da 
CUltura 2008, promovida pela Fundação Casa de 

Rui Barbosa. Rio de Janeiro, RJ, 6-11-2008. (Lucia 

lippi Oliveira, palestrante.) 

o Palestra sobre Carreiras, Redes e Internacionali­

zação: um Estudo do Agronegócio, no Colóquio 

Internacional Saber e Poder, promovido pelo Gru­
po de Estudos sobre Instituição Escolar e Organi­
zações Familiares (Focus) da Faculdade de Econo­

mia da Unicamp. Campinas, SP, 20 a 22-10-2008. 

(Mario Grynszpan, palestrante.) 

u Palestra sobre Construindo Instituição: a Experi­

ência do Ministério Público do Estado do Rio de 
Janeiro, no IX Encontro Nacional de História Oral. 
São Leopoldo, RS, 22 a 25-4-2008. (Christiane Jal­

les de Paula, palestrante.) 

o Palestra sobre Conversão Digital e Preservação: o 

Som, no VIII Encontro Nacional de Ensino e Pes­
quisa em Informação, promovido pela Universi­
dade Federal da Bahia. Salvador, BA, 18-6-2008. 

(Marco Dreer, palestrante.) 

o palestra sobre Crisis y Problemas en el Mundo 
Atlantico, no XV Congreso Internacional de Aso­
ciadón de Historiadores Latinoamericanistas Eu-
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ropeos (Abila). Leaden, Holanda. set. 2008. (Aoge­

la de Castro Gomes, palestrante.) 

o Palestra sobre Democracia e Regulação Midiáti­
ca, no XVII Encontro da Associação Nacional de 
Programas de Pós-Graduação em Comunicação 

(Compós), promovido pela Universidade Paulista 

(Unip). São Paulo, SP, 3 a 6-6-2008. (Fernando Lat­

tman-Weltman, palestrante.) 

o Palestra sobre Determinantes da Oligarquia Lo­
cal: Clientelismo, Participação Política Direta e 

Estrutura Social, promovida pelo Departamento 
de Ciência Política da Universidade Estadual do 
Norte Fluminense. Campos dos Goitacazes, RJ, 
12-11-2008. (Marcelo Simas. palestrante.) 

:J Palestra sobre Direitos e Cidadania no Brasil Repú' 
blica, no Seminário Cidadania e Direitos, promovi· 
do pela Universidade Candido Mendes. Rio de Ja­
neiro, RJ, 19-7-2008. (Dulce Pandolfi, palestrante.) 

;:] Palestra sobre Dirigentes Públicos, Formação e 
Carreiras no Brasil (2003-2006), no XIII Congreso 

Internacional deI Clad. Buenos Aires, Argentina, 4 
a 7-11-2008. (Maria Celina D'Araujo, palestrante.) 

o Palestra sobre Do Barraco à Casa: História(s) e 
Etnografia(s) da Consolidação de Favelas, no 8' 

Evento LAU, promovido pelo Laboratório de An­

tropologia Urbana do Programa de Pós-Gradua­

ção em Sociologia e Antropologia do Instituto de 
Filosofia e Ciências Sociais da UFRJ. Rio de Janeiro, 

RJ, 20-8-2008. (Mariana Cavalcanti, palestrante.) 

o Palestra sobre Dois Mitos: o Rio Trampolim e o 

Rio Oposicionista, no Debate sobre Pensar o Rio, 
promovido pelo Departamento de Sociologia e 

Política da Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. Rio de Janeiro, RJ, 12-12-2008. (Fernan­

do Lattman-Weltman, palestrante.) 

CJ Palestra sobre Em Defesa da Ordem, no I Congres­
so Internacional de Estudos das Américas. Rio 
de Janeiro, RJ, 8 a 11-9-2008. (Christiane Jalles de 

Paula, palestrante.) 



:J Palestra sobre Empowerment Through Tourism? 

Notes from a Favela with a View, na Competição 
Internacional de Ensaios e Workshop Urban Planet: 
Collective Identities. Govemance and Empower­
ment in Megacities, promovidos pela Irmgard Co­
ninx Foundation. Social Sdence Research Center 
BerlinjHumboldt University. Berlim, Alemanha, 

maio 2008. (Bianca Freire Medeiros, palestrante.) 

:J Palestra sobre Ensino de História e Historiografia: 
a Faculdade Nacional de Filosofia/Universidade 
do Brasil, no I Seminário Nacional de História da 
Historiografia Brasileira. promovido pela Univer­
sidade Estadual do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 
Rj, 30-10-2008. (Marieta de Moraes Ferreira, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre Expansão Normativa do Direito de 

Integração no Mercosul, no Congreso Internacio­
nal de Ceinladi sobre los Procesos de Integración 
en el Ámbito Global y Regional, promovido pela 

Faculdad de dendas Econômicas de la Universi­
dad de Buenos Aires. Buenos Aires, Argentina, 16 
a 19-10-2008. (Matias Spektor, palestrante, com 

Paula Wojcikiewicz Almeida.) 

u Palestra sobre Favelas Cariocas: Urbanismo. Esté­
tica, História(s), no XXVII Programa IbeujUniver­

sity of Florida Consortium, promovido pelo Insti­
tuto Brasil-Estados Unidos (Ibeu). ruo de janeiro, 

Rj. 30-7-2008. (Mariana Cavalcanti, palestrante.) 

o Palestra sobre From Shack to House to Fortress: 

the Favela Dwelling as a Total Social Fact, nas 8 th 

Berlin Roundtables on n-ansnationality - Urban 

Planet: Identities, Govemamentality and Empow­
erment, promovidas pela Fundação Irmgard Co­

nlnx. Berlim. Alemanha, 11 a 16-6-2008. (Mariana 

Cavalcanti, palestrante.) 

l.J Palestra sobre Guanabara, o Estado Bossa Nova, 
no Ciclo de Seminários sobre a História do Rio de 
Janeiro, promovido pelo Instituto Pereira Passos. 
Rio de janeiro, Rj, 30-10-2008. (Marly Silva da 

Motta, palestrante.) 
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o Palestra sobre História da Liberdade no Brasil ou 
Quando um Livro Acaba em Samba, no Seminário 
Nacional de Ensino de História: Memória e His­
toriografia, promovido pela Universidade Federal 
Fluminense. Niterói, RJ. jun. 2008; e no VII Con­

gresso Luso-Brasileiro de História da Educação. 
Porto, Portugal, jun. 2008. (Angela de Castro Go­

mes, palestrante.) 

o Palestra sobre História do Tempo Presente: Tes­
temunhos, no Programa de Pós-Graduação em 
História da Universidade do Estado de Santa Ca­

tarina. Florianópolis, SC, 15-5-2008. (Marieta de 

Moraes Ferreira, palestrante.) 

o Palestra sobre História e Diálogos Disciplinares: 
Oliveira Vianna e o IHGB, no I Seminário Nacional 
de Pós-Graduandos em História das Instituições, 

promovido pela Universidade Federal do Estado 

do Rio de janeiro (UniRia). Rio de janeiro, Rj, novo 

2008. (Angela de Castro Gomes, palestrante.) 

o Palestra sobre História Oral - Perspectivas Me­
todológicas do Trabalho com Fontes Orais, na 11 
Oficina de Pesquisa: Metodologia de Pesquisa e 

Multidisciplinarídade, promovida pelo Institu­

to do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan). Rio de janeiro, Rj, 3-9-2008. (Marco Dreer, 

palestrante.) 

o Palestra sobre História, Ciência e Historiadores na 

Primeira República, na Pós-Graduação em Histó­
ria das Ciências e da Saúde da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz). Rio de janeiro, Rj. mar. 2008. (An­

gela de Castro Gomes, palestrante.) 

o Palestra sobre Historiografia e Interpretações do 
Brasil, no I Seminário Nadonal de História da 

Historiografia Brasileira, promovido pela Univer­
sidade do Estado do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. 
N,j, out. 2008. (Angela de Castro Gomes, pales­

trante.) 

o Palestra sobre Ideas Driving Brazü's Regional 

policy; na 1st, Conference of the Regional Powers 



Network, promovida pelo Gennan Institute of 

Global and Area Studies. Hamburgo, Alemanba, 

15 e 16-9-2008. (Matias Spektor, palestrante.) 

::J Palestra sobre Jornalistas Falam das Mudanças na 

Imprensa, no Seminário Memória do Jornalismo 

Brasileiro: os Desafios da Preservação, promovido 

pela Fundação Casa de Rui Barbosa. Rio de Janei­

ro, RJ, 2008. (Alzira Alves de Abreu, palestrante.) 

o Palestra sobre Labour History and public History 

in Brazil, no Transnational Labour, promovido 

pelo Transnational Methods Summer Institute 

for Global Labour History, New College, Universi· 

ty of Toronto. Toronto, Canadá, 12-,6-2008. (Paulo 

Fontes, palestrante.) 

o Palestra sobre Las Mujeres Periodistas en Brasil, 

no XV Congresso Internacional de História Oral. 

Guadalajara, México, 2008. (AlziraAlves de Abreu, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Les Militaires Brésiliens au Pouvoir 

- Réflexions à Partir d'un Projet d'histoire Orale, 

no Colóquio Militaires et Politique au xxeme Siécle: 

dans une Perspective Comparatiste, promovido 

pela École des Hautes Études en Sciences Socia­

les. Paris, França, 13-5-2008. (Celso Castro, pales­

trante.) 

u Palestra sobre Links between Military police and 

Armed Forces in Brazil: a Historical View, no IX 

Congresso Internacional da Brazilian Studies As­

sociation (Brasa). Nova Orleans, EUA, 27 a 29-3-

2008. (Maria Celina D' Araujo, palestrante.) 

:J Palestra sobre Memória Familiar e Patrimônio 

Nacional: o Arquivo Pessoal de Alzira Vargas, no 

Programa de pós·Graduação em História das Ci· 

ências e da Saúde da Casa de Oswaldo Cruz. Rio 

de Janeiro, RJ, set. 2008. (Leticia Borges Nedel, pa· 

lestrante.) 

o Palestra sobre Memória, Identidade e projeto CUl­

tural, no Seminário Samba Patrimônio CUltural 

do Brasil, promovido pelo Centro Cultural Cartola 
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e Sesc Madureira. Rio de Janeiro, RJ, 3 e 4-4-2008. 

(Dulce Pandolfi, palestrante.) 

o Palestra sobre Memórias dos Exilados em Portu­

gal, no IX Encontro Nacional de História Oral. São 

Leopoldo, RS, 23·4·2008. (América Freire, pales· 

trante.) 

o Palestra sobre Mídia e Controles Democráticos, 

promovida pelo Programa de Pós-Graduação em 

Sociologia Política da Universidade Estadual do 

Norte Fluminense. Campos dos Goitacazes, RJ. 

28·5·2008 (Fernando Lattman·Weltman, pales· 

trante.) 

o Palestra sobre Mídia e Denuncismo, promovida 

pelo Programa de Pós-Graduação Lato Sensu do 

Departamento de Sociologia e Política da Pontifí­

cia Universidade Católica do Rio de1aneiro. Rio de 

Janeiro, RJ, 12·12·2008. (Fernando Lattman·Welt· 

man, palestrante.) 

o Palestra sobre Military poliee and Armed Forces 

in Brazil, na International Conference on Anned 

Forces and Society, promovida pela International 

Political Science Association (IPSA). Santiago do 

Chile, 25 a 28·6·2008. (Maria Celina D'Araujo, pa· 

lestrante.) 

o Palestra sobre Ministério Público e Accountabi­
lity: Investigação Criminal e Controle Externo 

da Policia no Rio de Janeiro, no 6" Encontro da 

Associação Brasileira de Ciência Política (ABCP). 

Campinas, SP, 29·6 a 1·7-2008. (Christiane Jalles 

de Paula, palestrante.) 

o Palestra sobre Movimientos Sociales, Organizacio­

nes de Izquierda e Historias de Vida en América 

Latina, no XV Congresso Internacional de História 

Oral, promovido pela International Oral History 

Association. Guadalajara, México, 23 a 25-9-2008. 

(Marieta de Moraes Ferreira, palestrante.) 

::J Palestra sobre Mulheres e Imprensa: Passado e 

Presente, no Seminário Internacional de Comuni­

cação e História 1808-2008, promovido pela Uni-



versidade Federal do Rio de Janeiro. Rio de Janei­

ro, RJ, 2008. (Alzira Alves de Abreu, palestrante.) 

r:J Palestra sobre Museus Ontem e Hoje, na Mesa­

Redonda sobre Museus como Bem Simbólico, 

Direito e Ativo Econômico, no Seminário Política 

Nacional de Museus: Balanço e Perspectivas, pro­

movido pelo Mine. Rio de Janeiro, RJ, 17-12-2008. 

(Luda Lippi Oliveira, palestrante.) 

.J Palestra sobre Novos Rumos Teóricos da História 

Política, no Curso de História da Universidade de 

Brasília. Brasília, DF, 3-9-2008. (Marieta de Moraes 

Ferreira, palestrante.) 

o Palestra sobre O Cinema e a Thlevisào na Escri­

ta do Regime Militar Brasileiro, no XII Encontro 

Internacional da Sociedade Brasileira de Estudos 

de Cinema e Audiovisual. Brasilia, DF, 15 a 18-10-

2008. (Mônica Almeida Kornis, palestrante.) 

:J Palestra sobre O Conflito Franco-Britânico e a 

Fuga da Família Real Portuguesa, no Painel sobre 

Europa, América e África: as Coordenadas Inter­

nacionais da Vinda da Corte Portuguesa ao Brasil, 

na Reunião Magna sobre Da Chegada da Corte aos 

Desafios Presentes da Ciência no Brasil, promovi­

da pela Academia Brasileira de Ciências. Rio de 

Janeiro, RJ, 6-5-2008. (Leslie Bethell, palestrante.) 

:J Palestra sobre O Historiador e as Fôntes Orais, no 

IX Encontro Estadual de Histólia: Vestigios do Pas­

sado: a História e suas Fontes, promovido pela As­

sociação Nacional de História - Núcleo Regional 

do Rio Grande do Sul (Anpuh-RS). Porto Alegre, RS, 

14 a 18-7-2008. (Verena Alberti, palestrante.) 

o Palestra sobre O Lugar das dências na Histo­

riografia sobre a República Velha, no Seminário 

Ciência, Civilização e República - 1889-1930, 

promovido pelo Museu de Astronomia e Ciências 

Afins (Mast). Rio de Janeiro, RJ, abro 2008. (Angela 

de Castro Gomes, palestrante.) 

o Palestra sobre O Lugar dos Sindicatos de Traba­

lhadores no Peronismo e no Getulismo, no Semi-
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nário Internacional perón e Vargas, promovido 

pelo Memorial da América Latina. São Paulo, Sp, 

2 a 4-4-2008. (Maria Celina D'Araujo, palestrante.) 

o Palestra sobre O Riso na História do Pensamento, 

no XXII Moitará da Sociedade Brasileira de Psico­

logia Analitica (SBPA). Campos do Jordão, Sp, 28 a 

30-11-2008. (Verena Alberti, palestrante.) 

o Palestra sobre Origens Históricas do Varguismo: 

a Aliança Trabalhista e o PTB, na Jornada Acade­

mica sobre los Movimientos Populares en Amé­

rica Latina, promovida pela Universidad !res de 

Febrero. Buenos Aires, Argentina, maio 2008. (An­
gela de Castro Gomes, palestrante.) 

o Palestra sobre Os Arquivos de EXMPresidentes da 

República do Acervo CPOOC, no I Encontro de 

Museus, Casa Museu e Instituições de Memória 

de Ex-Presidentes, promovido pelo Museu da Re­

pública. Rio de Janeiro, RJ, 14-11-2008. (Suely Bra­

ga da Silva, palestrante.) 

u Palestra sobre Os Arquivos Pessoais e seus DOM 

cumentos Digitais, no I Encontro sobre Arquivos 

Pessoais na Era Digital, promovido pela Fundação 

Casa de Rui Barbosa. Rio de Janeiro, RJ, 11-3-2008. 

(Suely Braga da Silva, palestrante.) 

:J Palestra sobre Os Papéis de Alzira Vargas: Biogra­

fia Política de um Arquivo Pessoal, no IX Encontro 

Estadual de História - Vestígios do Passado: a 

História e suas Fontes, promovido pela Associa­

ção Nacional de História (Anpuh-RS). Porto Alegre, 

RS, jul. 2008. (Letícia Borges Nedel, palestrante.) 

o Palestra sobre Partidos, Sindicatos y la Governabi­

lid en el Brasil, no Seminário Internacional La Cali­

dad de la Democracia en América Latina, promovi­

do pelo Colegio Mexiquense. Cidade do México, 29 

e 30-5-2008. (Maria Celina D'Araujo, palestrante.) 

u Palestra sobre Partnership for the Americas ComM 

mission, promovida pela Brookings Institution. 

Washington, De, EUA, 14-5-2008. (Matias Spektor, 

palestrantel 



o Palestra sobre Pensamento Brasileiro e Teoria 

Social, no I Seminário de Teoria Política do IFCS, 

promovido pela Universidade Federal do Rio de 

Janeiro. Rio de Janeiro, RJ, 5-11-2008. Ooão Marce­

lo Ehlert Maia, paiestrante,) 

o Palestra sobre Perón & Vargas: Aproximações e 

Perspectivas, no Seminário Internadonal perón & 

Vargas: Aproximações e Perspectivas. São Paulo, Sp, 

abro 2008. (Angela de Castro Gomes, palestrante.) 

o Palestra sobre Políticas de Preservação do Audio­

visual, no I Encontro de Arquivos Audiovisuais, 

no III Congresso Nadonal de Arquivologia, pro­

movido pela Executiva Nacional das Associações 

Regionais de Arquivologia (Enara). Rio de Janeiro, 

RJ, 23·10-2008. (Marco Dreer, palestrante.) 

o Palestra sobre Portugal e o Brasil 1808-2008, no 

Colóquio Internacional sobre 1808-2008 e o Fu­

turo das Relações Econômicas Portugal/Brasil. 

promovido pela Espirito Santo Cultura e Instituto 

Diplomático do Ministério dos Negócios Estran­

geiros de Portugal. Lisboa, Portugal, 10 e 11-4-

2008. (Leslie Bethell, palestrante.) 

o Palestra sobre Preservação de Acervos, promovi­

da pela Coordenação de Preservação do Acervo 

do Arquivo Nacional. Rio de janeiro, Rj, 26 a 28-8-

2008. (Marco Dreer, palestrante.) 

o Palestra sobre Preservação de Acervos Audiovisu­

ais, no Curso de Preservação de Acervos Audio­

visuais: uma Abordagem Gerencial, promovido 

pelo Museu Histórico Nacional. Rio de Janeiro, RJ, 

17·6-2008. (Marco Dreer, palestrante.) 

o Palestra sobre Prospects for US-Brazil Relatioos in 

the Obama Administration, no Woodrow Wilson 

Center for Scholars. Washington, DC, EUA, 5-12-

2008. (Matias Spektor, palestrante.) 

o Palestra sobre Região e Nação, na Mesa-Redonda 

sobre As Ciências nos Projetos e Concepções de 

Brasil, no Seminário Ciência, Civilização e Repú­

blica, promovido pelo Instituto de Pesquisa Jar-
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dim Botânico e pela Universidade do Estado do 

Rio de janeiro. Rio de janeiro, Rj, 9-4-2008. (Lucia 

lippi Oliveira, palestrante.) 

o Palestra sobre Relações Raciais no Brasil e nos Es­

tados Unidos, na Mesa-Redonda Raça e Nação: os 

Estados Unidos Vistos por Brasileiros, no 3211 Encon­

tro Anual da Associação Nationai de Pós-Graduação 

e Pesquisa em Ciências Sociais (Anpocs). caxambu, 

MG, 30-10-2008. (Lucia Lippi Oliveira, palestrante.) 

o Palestra sobre Rio de Janeiro: Cidade-Capital Pro­

visória, no Seminário de História Urbana, pro­

movido pelo Centro de Estudos de História Con­

temporânea Portuguesa do Instituto Superior de 

Ciências do Trabalho e da Empresa. Lisboa, Portu­

gal, 17-1-2008. (Américo Freire, palestrante.) 

o Palestra sobre Saudades da Guanabara, no Ciclo de 

Seminários A Cidade e a Politica, promovido pela 

Fundação Casa de Rui Barbosa. Rio de Janeiro, RJ, 

21-10-2008. (Marly Silva da Motta, palestrante.) 

o Palestra sobre Shacks, Houses, and Fortresses: an 

Ethnography ofFavela Consolidation in Rio de Ja­

neiro, promovida pela Brazilian Studies Associa­

tion. Nova Orleans, EUA, 27 a 29-3-2008. (Maria­

na Cavalcanti, palestrante.) 

o Palestra sobre Trabajo Analogo a de Esclavo: Me­

moria y Usos de! Pasado, no XV Congresso Interna­

cional de História Oral. Guadalajara, México, ago. 

2008. (Angela de Castro Gomes, palestrante.) 

o Palestra sobre Trabalhadores, Futebol Amador e 

Bairros: São paulo, 1945-1964, no IX Congresso da 

Brazilian Studies Association. Nova Orleans, EUA, 

29-3-2008. (paulo Fontes, palestrante.) 

o Palestra sobre Trabalho Escravo Contemporâneo, 

no IX Encontro Nacional de História Oral Teste­

munhos e Conhecimento. São Leopoldo, RS, abro 

2008. (Angela de Castro Gomes, palestrante.) 

o Palestra sobre Tradição Oral e Usos da Memória: 

uma Aproximação do Tribunal de Waitangi, Nova 

Zelândia, no IX Encontro Nacional de História 



Oral: Testemunhos e Conhecimento, promovido 

pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos (Uni­
sinos). São Leopoldo, RS, 22 a 25·4·2008. (Verena 

Alberti, palestrante.) 

::J Palestra sobre Tratamento e Análise de Documen­
tos, no Seminário de Pesquisa 2008, promovido 
pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da 
Pontificia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
Rio de Janeira, RJ. 30·10·2008. (SuelyBraga da Silo 

va, palestrante.) 

o Palestra sobre Um Nordeste em São Paulo: Histó­
ria Social dos Trabalhadores Migrantes no Pós· 

Guerra, no Seminário de Pesquisa dos Programas 

de Pós-Graduação em História das Regiões Norte. 
Nordeste e Centro-Oeste, promovido pela Univer­
sidade Federal da Bahia. Salvador, BA, 20·11·2008. 

(Paulo Fontes, palestrante.) 

o Palestra sobre Usos e Representações de Acervos 
Documentais em Instituições de Memória: Estu­
dos de Caso no Brasil e na França. no IX Encontro 
Nacional de História Oral: Testemilllhos e Conhe­
cimento. São Leopoldo, RS, 22 a 25·4·2008. (Lucia· 

na Quillet Heymann, palestrante.) 

o Palestra sobre Viriato Corrêa: História, Memória e 
Ensino de História, no XIII Encontro Estadual da 
Associação Nacional de História (Anpuh·PB). João 

Pessoa, PB, set. 2008. (Angela de Castro Gomes, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Viriato Corrêa: Intelectuais, Histó­
ria e Ensino de História, no XVI Encontro Regio­
nal de História da Associação Nacional de Histó­
ria (Anpuh·MG). Belo Horizonte, MG, jul. 2008. 

(Angela de Castro Gomes, palestrante.) 

o Palestras sobre The Global South in 1968, na St. 

John's University. Nova York, EUA, 7 e 8·11·2008. 

(Matias Spektor, palestrante.) 

o seminário 20 Anos da Constituição, os Próximos De­

safios: Poder Executivo, Federalismo. Rio de Janeiro, 
RJ, 6·11·2008. (Maria Celina D'Araujo, palestrante.) 
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o Seminário Internacional As Múltiplas Faces da 
Segregação. promovido pela Universidade do Es· 

tado do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, RJ, 4 a 6·11· 

2008. (Helena Bomeny, debatedora.) 

o Seminário Juventude e Integração Regional, na 
Mesa-Redonda sobre Análise de Dados da Pes­

quisa Quantitativa, promovido pelo Base Inves­
tigaciones Sociales. Assunção, Paraguai, 5 a 7-11-

2008. (Dulce Pandolfi, coordenadora.) 

o 1.!! Seminário Nacional de História e Historiografia 
Brasileira, promovido pela Universidade do Esta­
do do Rio de Janeiro (Uerj). Rio de Janeiro, 29 a 

31·10·2008. (Verena Alberti, debatedora.) 

o Seminário Pensa Rio: Desenvolvimento, Trabalho e 
ddadania no Estado do Rio de Janeiro - as Experi­
ências da Baixada e do Sul Fluminense, promovido 

pelo Instituto de Filosofia e dências Sociais da Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 

RJ, 9 e 1<J.-12·2008. (Paulo Fontes. coordenador.) 

o Seminário Prospects for Brazil-US Relations in the 
New American Administration, promovido pelo 
Brazil Institute e Woodrow Wilson International 
Center for Scholars. Washington, DC, EUA, 5-12-
2008 (Leslie Bethell, mediador.) 

::J 7º- Seminário Refazer Prevenção é Saúde, promo­
vido pelo Instituto Fernandes Figueira. Rio de Ja­
neiro, RJ, 6-8-2008. (Helena Bomeny, coordenado­
ra e moderadora.) 

::J Seminário Voces de la Democracia - Calidad 
de la Democracia en América Latina, promovido 
pelo Instituto Federal Electoral - Dirección Eje­

cutiva de Capacitación Electoral y Educación Cí­
vica. Cidade do México, 11·6·2008. (Maria celina 

D'Araujo, debatedora.) 

o Sergio Vieira de Mello Annual Lecture: President 
Fernando Henrique Cardoso - Human Rights in 
a Global Era, promovida pelo St Antony's College. 
Oxford, Reino Unido, 10·11·2008. (Leslie Bethell, 

organizador.e mediador.) 



o Simpósio sobre História das Disciplinas Escolares: 

Explorando as Relações entre Historiografia das 

Ciências, da Educação e da CUltura, no 11 º Semi­

nário Nacional de História da Ciência e Tecnolo­

gia, promovido pela Universidade Federal Flumi­

nense. Niterói. RJ. 26 a 29-10-2008. (Marieta de 

Moraes Ferreira, coordenadora.) 

I:l Simpósio Temático sobre Mundos do Trabalho: 

Organizações, Lutas Coletivas e Identidades, no 

XIII Encontro Regional de História da Associação 

Nacional de História (Anpuh-Rio). Seropédica. RJ. 

4 a 7-8-2008. (Paulo Fontes. coordenador.) 

o Workshop sobre Cultura Cívica e Juventude, pro­

movido pela Pontifícia Universidade Católica do 

Rio de Janeiro. Rio de Janeiro. RJ. dez. 2008. (Hele­

na Bomeny, debatedora.) 

2. COMITÊ DE COOPERAÇÃO 
EMPRESARIAL/CENTRO DE ECONOMIA 
MUNDIAL 

Promoção 

I:l Seminário A Crise Financeira Internacional: Re­

cessão x Inflação. Rio de Janeiro, RJ, 6-10-2008. 

I:l Seminário Cenários da Economia Brasileira e 

Mundial em 2008. Rio de Janeiro. RJ. 24-3-2008. 

o Seminário Os Desafios do pré-Sal. Rio de Janeiro, 

RJ. 29-8-2008. 

o Seminário Reavaliação do Risco Brasil. São Paulo, 

SP, 15-12-2008. 

3. EDITORA FGV 

Participação 

o Silo Bienal do Livro de Campos dos Goytacazes, 

promovida pela Prefeitura Municipal de Campos 

dos Goytacazes. Campos. RJ. 31-5 a 8-6-2008. 
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o Bienal do Livro de Minas Gerais. promovida pela 

Câmara Mineira do Livro. Belo Horizonte, MG, 15 

a 25-5-2008. 

o 20iJ. Bienal Internacional do Uvro de São Paulo, 

promovida pela Câmara Brasileira do livro. São 

Paulo. Sp, 14 a 24-8-2008. 

o a-a Bienal Internacional do livro do Ceará, pro­

movida pelo Sindicato do Comércio Varejista de 

Livros do Estado do Ceará. Fortaleza, CE, 12 a 21-

ll-2008. 

o I Colóquio Brasileiro de História do Pensamento 

Geográfico, promovido pelo Núcleo Geografia e 

Memória da Universidade Federal de Uberlândia. 

Uherlândia. MG. 27 a 30-4-2008. 

o Colóquio Histórias Diversas, Histórias de Vida: da 

Uberdade à Escravidão, promovido pelo Programa 

de pós-Graduação em História da Universidade Fe­

deral de Pernambuco. Recife. PE. 4 a 6-8-2008. 

o Congresso Internacional 1808 - A Corte no Bra­

sil, promovido pelo Programa de Pós-Graduação 

em História da Universidade Federal Fluminense. 

Niterói. RJ. 9 a 14-3-2008. 

o 11 Congresso Internacional Cotidiano, promovido 

pela Universidade Federal Fluminense. Niterói, 

RJ. 3 a 6-3-2008. 

u Congresso Internacional de História e Patrimônio 

Cultural. promovido pela Associação Nacional de 

História-Diretório Piauí. Teresina, PI, 17 a 22-8-

2008. 

o 322 Encontro Anual da Associação Nacional de 

Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais 

(Anpocs). Caxambu. MG. 27 a 31-10-2008. 

o XXXII Encontro da Associação Nacional de Pós­

Graduação e Pesquisa em Administração (Anpad). 

Rio de Janeiro. RJ. 6 a 10-9-2008. 

o IX Encontro Nacional de História Oral, promovi­

do pela Associação Brasileira de História Oral. São 

Leopoldo. RS. 22 a 25-4-2008. 



o XIX Encontro Nacional dos Cursos de Gradua­

ção em Administração. 'promovido pela Asso­

ciação Nacional dos Cursos de Graduação em 

Administração (Angrad). Curitiba, PR, 1 a 3-10-

2008. 

o XIV Endipe - Educação, promovido pela Ponti­

fícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
(PUC-RS). Porto Alegre, RS, 27 a 30-4-2008. 

~ Expo ABRH/Conarh 2008, promovidos pela Asso­

ciação Brasileira de Recursos Humanos. São Pau­
lo, SP, 19 a 22-8-2008. 

~ Expo Management 2008, promovida pela HSM 

Management. São Paulo, Sp, 10 a 12-11-2008. 

o 27' Feira do Livro de Brasília, promovida pela Câ­

mara do Livro do Distrito Federal. Brasília, DF, 29-

8 a 7-9-2008. 

o 54a Feira do Livro de Porto Alegre, promovida pela 

Câmara do livro. Porto Alegre, RS, 31-10 a 16-11-

2008. 

U 811 Feira do Livro de Ribeirão Preto, promovida 

pela Fundação Feira do Livro. Ribeirão Preto. Sp, 6 
a 15-6-2008. 

o XII Feira Pan-Amazônica do Livro, promovida pela 

Secretaria de Cultura do Estado d~ Pará. Belém, 

PA, 19 a 28-9-2008. 

o Fórum Mundial de Educação, promovido pela 

Secretaria Executiva do Conselho Internacional. 
Nova Iguaçu, Rj, 27 a 30-3-2008. 

o Intercom 2008, promovido pela Sociedade Brasi­
leira de Estudos Interdisciplinares da Comunica­
ção. Natal, RN, 2 a 6-9-2008. 

o 1Q Salão do Livro da Região do Baixo Amazonas, 
promovido pela Secretaria de Cultura do Estado 
do Pará. Santarém, PA, 24 a 27-4-2008. 

o 2Q Salão do Livro de São Luís, promovido pela RPS 
Assessoria e Promoção de Eventos. São Luís, MA, 

9 a 19-10-2008. 
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o 4' Salão do Livro de Tocantins, promovido pela 

Secretaria de Educação e Cultura do Estado de To­
cantins (Seduc). Palmas, TO, 9 a 18-5-2008. 

:J II Semana de Estudos Contábeis, promovida pela 
Unilasalle-Rj - Institutos Superiores de Ensino. 
Niterói, Rj, 5 a 7-5-2008. 

o VII Seminário Internacional sobre Território e Cul­
tura Local, promovido pelo Programa de Pós-Gra­

duação em Geografia e Laboratório de Geografia 
Humana do Instituto de Estudos Socioambientais 
da Universidade Federal de Goiás. Goiânia, GO,24 

a 27-3-2008. 

:J Seminário Poderes e Sociabilidades na História, 
promovido pela Universidade Federal de Pernam­
buco. Recife, PE, 3 a 7-11-2008. 

LJ VI Simpósio Nadonal e 11 Simpósio Internacional 
sobre Espaço e Cultura, promovido pelo Núcleo 

de Estudos e Pesquisas sobre Espaço e Cultura 
(Nepec) da Universidade do Estado do Rio de ja­

neiro (Uerj). Rio de janeiro, Rj, 29 a 31-10-2008. 

4. ESCOLA BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE 
EMPRESAS - EBAPE 

Promoção 

:.J 1;r, Feira de rntercâmbio. Rio de Janeiro, RJ, 1 a 5-9-

2008. 

:J Fórum sobre A Questão Portuária no Brasil. Rio 
de janeiro, Rj, 17 e 18-11-2008. 

o Palestra sobre Energia. Rio de Janeiro, RJ, 13-5-
2008. 

o Quartas de Pesquisa: 2008 Global Accountability 

Report, One World !rust. Rio de janeiro, Rj, 10-12-

2008. 

u Quartas de Pesquisa: A Fórmula da Liderança e a 
Perspectiva da Complexidade. Rio de Janeiro, Rj, 

10-9-2008. ' 



o Quartas de Pesquisa: Apresentação de Linha de Pes­

quisa em Thrismo. Rio de janeiro, R]l15-1O-2008. 

o Quartas de Pesquisa: Apresentação dos Resulta­

dos da Pesquisa sobre Choque de Gestão, Minas 

Gerais. Rio de janeiro, Rj, 24-9-2008. 

o Quartas de Pesquisa: Decisão. Percepção e Intui­

ção. Rio de janeiro, Rj, 2-4-2008. 

o Quartas de Pesquisa: Democracia e Regulação dos 

Meios de Comunicação de Massa. Rio de Janeiro. 

R,J, 30-4-2008. 

o Quartas de Pesquisa: História do Conceito de La­

tin America nos EUA. Rio de Janeiro, RJ, 22-10-

2008. 

:.J Quartas de Pesquisa: Marketing Process and Lean 

Marketing: Extentions to Public Sector. Rio de Ja­

neiro, RJ, 18-6-2008. 

o Quartas de Pesquisa: Metodologia de Ensino a 

Distãncia e Capacitação de Professores-Tutores. 

Rio de janeiro, Rj, 1-10-2008. 

u Quartas de Pesquisa: Nonstationarity and Market 

Integration aver Cross-Boundary Value Chains. 

Rio de janeiro, Rj, 8-10-2008. 

o Quartas de Pesquisa: O Entrelaço Dialético en­

tre Contexto Organizacional e Tecnologia da In­

fonnação: lições da Leitura Institucionalista do 

Sistema de Monitoramento da Amazônia. Rio de 

Janeiro, R,J, 16-4-2008. 

LJ Quartas de Pesquisa: O Futuro da Energia - Pra­

jeto Milenium. Rio de Janeiro, RJ, 19-11-2008. 

::J Quartas de Pesquisa: O Programa de Estudos de 

Administração Brasileira: Projetos de Pesquisa. 

Rio de Janeiro, Rj, 12-3-2008. 

-' Quartas de Pesquisa: Pasado, Presente y Futuro de 

Latinoamérica en un Mundo Globalizado. Rio de 

Janeiro, RJ, 9-4·2008. 

u Quartas de Pesquisa: Programa de Estudos de Ad­

ministração Brasileira - Empresas juniores ou 
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Fábricas de "Empreendedores"? Rio de Janeiro, 

Rj,5-11-2008. 

o Quartas de Pesquisa: Standards of Excellence in 

Public Administration Education and Training. 

Rio de janeiro, Rj, 4-6-2008. 

o Quartas de Pesquisa: Teorias Organizacionais. Rio 

de Janeiro, RJ, 3-9-2008. 

o Quartas de Pesquisa: Transferência de Tecnologia 

Social: uma Experiência na Ebape. Rio de Janeiro, 

Rj,21-5-2008. 

o Quartas de Pesquisa: Uma Experiência em Ges­

tão Social na Califórnia. Rio de Janeiro, RJ, 6-8-

2008. 

o Seminário de Gestão da Saúde. Rio de Janeiro, R], 

12-11-2008. 

o Seminário e Painel sobre a Lei n.!! 11.638107: a 

Nova Lei das Sociedades por Ações e seus Desdo­

bramentos. Rio de janeiro, Rj, 19-3·2008. 

o Seminário Rethinking Management and Drgani­

zation Studies: Criticai Perspectives fram Latin 

America. Rio de Janeiro, Rj, 10-9-2008. 

o Seminário sobre Cenários Energéticos na América 

Latina. Rio de janeiro, RJ, 19-11-2008. 

u Seminário sobre Crise Mundial: Cenários. Rio de 

janeiro, RJ, 16-10-2008. 

o Seminário sobre Negociações Internacionais: 

Como Superar as Barreiras CUlturais. Rio de Ja­

neiro, Rj, ago. 2008. 

::J Seminário sobre Teoria da Atividade e Gestão Cri­

tica: Descobertas e Reflexões sobre Govemança 

no Contexto Brasileiro. Rio de janeiro, Rj, set. 

2008. 

::J Simpósio Brasil em Evidência: a Utopia do Desen­

volvimento. Rio de janeiro, Rj, 24-11 a 9-12·2008. 

o 3º Workshop de Professores da Ebape e do FGV 

Management. Rio de janeiro, Rj, 19-5-2008. 



Copromoção 

o 2nd Laemos Colloquium - Latin American Euro­
pean Meeting on Organizational Studies. copro­
movido pela Egos. Rio de Janeiro, R,j, 15 a 18+ 

2008. 

o Palestra sobre Choque de Gestão em Minas Ge­

rais: Resultados de Pesquisa, copromovida pela 

Faperj. Rio de Janeiro, RJ, 24·9·2008. 

o Seminário Brasil 200 Anos de Estado, 200 Anos de 

Administração Pública, copromovido por Funda­
ção Casa de Rui Barbosa e Tribunal de Contas do 
Município do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, RJ, 12 

a 14-11-2008. 

o Seminário Internacional Perspectivas e Desafios 

para o Turismo - Copa do Mundo 2014, copro­

movido pelo Ministério do Turismo. Rio de Janei­
ro, RJ, 25-4-2008. 

::J Seminário sobre Democracia e Regulação dos 

Meios de Comunicação de Massa, copromovido 

pelo Programa de Estudos de Administração Bra­

sileira - Abras. Rio de Janeiro, RJ, 30-4-2008. 

o Seminário sobre Inovação em Gestão Pública, copro­
movido pela Faperj. Rio de Janeiro, RJ, 10-10-2008. 

o Seminário sobre Responsabilidade Social, copromo­

vida pela ESCF-EAP. Rio de Janeiro, Ri. 11-5-2008. 

'.J Seminário sobre Rio de Janeiro: uma Cidade Muitas 
Capitais, copromovido por Fundação Casa de Rui 

Barbosa e Tribunal de Contas do Município do Rio 

de Janeiro. Rio de Janeiro, RJ. 12 a 14-11-2008. 

o USC Laboratory, copromovido pela University af 
Southern California. Rio de Janeiro, RJ, 16 a 27-

6-2008. 

Participação 

o 2008 Babson College Entrepreneurship Research 

Conference. Chapel Hill, Carolina do Norte, EUA, 

4 a 7-6-2008. 
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~ AACSB International Conference and Annual 

Meeting. Honolulu, Havaí, EUA, 13 a 15-4-2008. 

o 12th Annual Conference of the European Soci­
ety for lhe History of Economic Thought. Praga, 

República Tcheca, 14 a 17-5-2008. 

o Annual Meeting ofthe Academy ofManagement. 
Anaheirn, EUA, 8 a 13-8-2008. 

o Audiência Pública sobre a Proposta de Reforma 

Tributária. Brasília. DF, 4-6-2008. 

:J 3rt! Audit and Accounting Convergence 2008 An­

nual Conference. Cluj Napoca, Romênia, 30 e 31-

10-2008. 

o Brasil Lab 2008. Rio de Janeiro, RJ, 17-6-2008. 

o XIlII Conference on Intemational Relations dei 
Censejo Latinoamericano de Escuelas de Adminis­

lración (dadea). Puebla, Espanha, 22 a 25-10-2008. 

o 1st Conference on International Relations, promo­

vida pelo Consejo Latinoamericane de Escuelas 
de Administración (Cladea). Barcelona, Espanha, 
6-5-2008. 

o Conferência Anual da Inter-American Network 
for Public Administration Education (Inpae). Rio 

de Janeiro, RJ, 9 a 11-6-2008. 

.J 272 Congreso Internacional Ciriec. Sevilha, Espa­

nha. 22 a 24-9-2008. 

o XIII Congreso Internacional deI Clad sobre la Re­

forma dei Estado y de la Administración Pública. 

Buenos Aires. Argentina, 4 a 7-11-2008. 

~ 11 Congresso Anpcont 2008. Salvador, BA, 15 a 17-

6-2008. 

o 3Q2 Congresso Brasileiro de Auditoria Interna. 

Salvador. BA, 2 a 5-11-2008. 

::J 18t1 Congresso Brasileiro de Contabilidade. Gra­
mado, RS, 24 a 28-8-2008. 

::J 60" Congresso Brasileiro de Enfermagem. Belo 

Horizonte, MG, 3 a 6-11-2008. 



o I Congresso Consad de Gestão Pública 2008. Bra­

sília, DF, 26 a 28-5-2008. 

o 3411 Congresso da Associação Brasileira de Recur­

sos Humanos. Rio de Janeiro, RJ, 24-6-2008. 

o XII Congresso de Contabilidade e Auditoria. Avei­

ro, Portugal, 20 a 22-11-2008. 

o Congresso Internacional sobre Turismo Rural e 

Desenvolvimento Sustentável. Toluca, México, 16 

a 20-6-2008. 

o XIX Enangrad - Encontro da Associação Nacio­

nal dos Cursos de Graduação em Administração. 

Curitiba, PR, 1 a 3-10-2008. 

o IV Encontro da Associação Nacional de Pós-Gra­

duação e Pesquisa em Ambiente e Sociedade. Bra­

sília, DF, 4 a 6-6-2008. 

o XXXII Encontro da Associação Nacional dos Pro­

gramas de Pós-Graduação em Administração 

(Enanpad). Rio de Janeiro, RJ, 6 a 10-9-2008. 

o III Encontro de Eshldos de Marketing. Curitiba, 

PR, 15 a 18-5-2008. 

':I IV Encontro de Eshldos Multidisciplinares em 

Cultura. Salvador, BA, 28 a 30-5-2008. 

::J XIV Encontro de Secretarias Municipais de Saúde 

de Mato Grosso. Cuiabá, MI, 24 a 26-7-2008. 

:.J IX Encontro Ibero-Americano sobre Análises em 

Turismo. Guatemala, 4 a 7-3-2008. 

o XV Encontro Latino-Americano de Administração 

e V Congresso Mundial de Administração. Porto 

Alegre, RS, 6-9-2008. 

o IV Encontro Nacional da Associação de Pesquisa 

e Pós-Graduação em Ambiente e Sociedade. BrasÍ­

lia, DF, 4 a 6-7-2008. 

o X Encontro Nacional de Gestão Empresarial e 

Meio Ambiente. Porto Alegre, RS, 9 a 12-11-2008. 

o 23-Q Encontro Nacional dos Delegados de Polícia. 

Manaus, AM, 12-6-2008. 
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o 22 Encuentro da Red Interamericana de Forma­

ción en Gobierno Electrónico. Bogotá. Colômbia. 

14 a 16-5-2008. 

o V EnEO - Encontro de Estudos Organizacionais. 

Belo Horizonte, MG, 10 a 12-6-2008. 

o Expo Management 2008. São Paulo, SP, 10 a 12-

11-2008. 

o Foro Internacional de Administración Pública. Bo­

gotá, Colômbia, 26-6-2008. 

o Foro sobre Los Procesos Constituyentes y la Salud 

en América Latina. Qulto, Equador, 27 a 29-2-2008. 

o Fórum de Líderes Educacionais e Empresariais. 

Sào Paulo, SP, 29-9-2008. 

o Fórum Internacional sobre Educação e Promoção 

da Saúde: a Reinvenção Política e Emancipatória 

do SUS: Que Caminho É Esse? Brasília, DF, 26 a 

28-10-2008. 

o 12 Fórum Nacional em Gestão de Pessoas na Ad­

ministração Pública. Brasília, DF, 5-6-2008. 

o 62 Fórum Universitário Pearson. Rio de Janeiro, 

RJ,5-6-2008. 

o Gbata 10th International Conference. Madri, Espa­

nha, 12-7-2008. 

o Global Forum América Latina. copromovido pela 

Federação das Indústrias do Estado do Paraná 

(Fiep) e pela Universidade da Indústria (Unindus). 

Curitiba, PR, 18 a 20-6-2008. 

o VI Globelics Conference. Cidade do México, Méxi­

co, 22 a 24-9-2008. 

o 15" lHDP Scientific Committee Meeting. Nova Dé­

lhi, Índia, 14 a 17-10-2008. 

o Incontro Italia-Brasile: Linee Operative Comuni. 

Roma, Milào e Turim, Itália, 18 a 22-2-2008. 

o 5th International Conference on AccoWlting, Au­

diting & Management in Public Sector Reforms. 

Amsterdã, Holanda, 3 a 5-9-2008. 



o 12th International Schumpeter Society Meeting. 
Rio de Janeiro, RJ, 2 a 5-7-2008, 

o 4th International Spedalized Conference on Inter­
national Aid and Public Administration, Ancara, 

Turquia, 23 a 27-6-2008, 

o 11 Jornada Científica de Administração pública. 
Araraquara, SP, 27-5-2008, 

o IV jornada de Economia da Saúde: Financiamento 
e Qualificação do Gasto em Saúde, Salvador, BA, 

20 a 22-8-2008, 

o Jornada Debate sobre Fortalecimento da Gestão 

Pública. Buenos Aires, Argentina, 19-9-2008. 

o VII Meeting de Responsabilidade Social. Rio de Ja­

neiro, RJ, 17-9-2008, 

o Meeting of the Latin Arnerica and Caribbean 
Chapter of the Assodation for Infonnation Sys­
tems. Toronto, Canadá, ago. 2008. 

t:I Palestra sobre A Teia Organizacional na Gestão de 
Pessoas, Curitiba, PR, 4-3-2008, 

o Palestra sobre Avaliação e Qualidade: Perspecti­

vas e Critérios. Coimbra, Portugal, 5-9-2008. 

o Palestra sobre Como Negociar Orçamentos. Rio 
de Janeiro, RJ, 4-9-2008, 

u Palestra sobre Construção de um Trabalho Cientifico. 
promovida pela FEAjUSP São Paulo, Sp, 2-10-2008, 

~ Palestra sobre Criando e Mantendo uma Cultura 

de Valor nas Organizações, no Conarh 2008. São 
Paulo, Sp, 20-8-2008. 

:J Palestra sobre Gestão de Pessoas - um Novo 
Olhar, promovida pela Universidade Corporativa 
da Vale (Valer). Rio de Janeiro, RJ, 7-8-2008. 

o Palestra sobre Gestão e Governação num Contex­
to de Mudança. Coimbra, Portugal, 3-9-2008. 

o Palestra sobre Inovação e Modelos de Gestão: o 
Papel das Estruturas e das Pessoas. Coimbra, Por­
tugal, 4-9-2008. 

271 

o Palestra sobre Liderança e Gestão de Pessoas, pro­
movida pela Universidade Federal de Pernambu­

co. Recife, PE, 4-11-2008. 

o Palestra sobre Negociação Empresarial. Belo Hori­
zonte, MG, 16-11-2008. 

~ Palestra sobre Negociação para Prefeituras. Goiás, 

GO, 18-11-2008. 

LJ Palestra sobre Negociação Trabalhista e Solução 
para Limitar o Turnover. Rio de janeiro, Rj, 24-9-
2008, 

o Palestra sobre Negociações Complexas entre Múl­
tiplas Partes com Técnica de Criação de Consenso. 
Rio de Janeiro, RJ, 25-10-2008. 

o Palestra sobre Negociações Complexas para Em­
presas de Transportes. São Paulo, Sp, 18-10-2008. 

o Palestra sobre Negociações Internationais: Como 
Superar as Barreiras Culturais. Rio de Janeiro. RJ. 
28-8-2008. 

o Palestra sobre Os 10 Anos da Escola de Contas de 
Pernambuco: Educação a Serviço da Gestão Públi­
ca e da Cidadania. Recife, PE, 18-11-2008. 

o Palestra sobre Tomada de Decisão em Organiza­
ções Complexas - o Papel da Informação. Rio de 
Janeiro, RJ, 2-4-2008. 

o Palestras sobre Academic Cooperation Brazil-Chi­
na. Beijing:Cbina, 16 a 18-4-2008. 

o Palestras sobre Academic Cooperation Brazil-Chi­
na. Hong Kong, China, 26 a 28-4-2008. 

u Palestras sobre Academic Cooperation Brazil-Chi­
na. Xangai, China, 19 a 25-4-2008. 

::J Palestras sobre Are We Eating up the Tropics? 
Criticai Perspectives from the Sodal Sciences. 
Berlim, Alemanha, 20 e 21-11-2008. 

o Palestras sobre Método de Michel Godet para a 
Elaboração de Cenários, Rio de Janeiro, RJ, 22 e 

23-5-2008. 



o 60;> Reunião Anual da Sociedade Brasileira para 

o Progresso da Ciência. Campinas\ SP. 13 a 18-7-

2008. 

o Reunião de Alinhamento Estratégico da Agência 

de Meio Ambiente do Cenpes. Rio de Janeiro, RJ, 

8 a 10-10-2008. 

o Reunión de Planificación Estratégica para Amé­

rica Latina y el Caribe, 2010-2015. Montevidéu, 

Uruguai, 8 e 9-12-2008. 

o 32 Salão do Turismo - Roteiros do Brasil. São 

Paulo, SP, 18 a 22-6-2008. 

CJ II Semana Científico-Cultural da Fabes. Rio de Ja­

neiro, RJ, maio 2008. 

o Semana de Administração da Uema. São Luis, MA, 

14 a 16-10-2008. 

::J Semana de História. Rio de janeiro, RJ, set. 2008. 

o Séminaire Franco-Brésilien sur la Responsabilité 

Sociale des Entreprises. Rio de janeiro, RJ, 20-5-

2008. 

CJ Seminar on Challenges of Global Governance, 

promovido pelo Gennan Development Institute. 

Bonn, Alemanha, 16 a 18-4-2008. 

u Seminário 20 anos da Constituição: Desafios para 

Garantir a Aplicabilidade do Direito Humano à '!er­

ra e ao '!erritório. Rio de Janeiro, RJ, 26-11-2008. 

o Seminário 20 Anos do SUS. Rio de janeiro, RJ, 20-

11-2008. 

o Seminário 20 Anos do SUS e da Seguridade Social: 

Resistências, Paradoxos e Desafios. Natal, RN, 12-

12-2008. 

o Seminário 20 Anos do SUS: (Des)Caminhos da Re­

forma Sanitária. Recife, PE, 5-12-2008. 

o III Seminário de Gestão de Pessoas das Agências 

Reguladoras. Rio de Janeiro, RJ, 12-12-2008. 

o Seminário de Planejamento Estratégico da Sufra­

ma. Manaus, AM, 25-3-2008. 
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o V Seminário de Redes Empresariais - Gestão So­

cial e Desenvolvimento Local. Rio de Janeiro, RJ, 

18-8-2008. 

o Seminário Internacional de Segurança Pública 

com Cidadania - Educadón, Cooperadón y Se­

guridad con Ciudadania en Iberoamérica: Expe­

riencias Exitosas y Perspectivas de FUturo. Madri, 

Espanha, 23 a 25-6-2008. 

o Seminário Internacional sobre A Questão Am­

biental, Interdisciplinaridade, Teoria Social e Pro­

dução Intelectual na América Latina. Campinas, 

SP, 6 e 7-3-2008. 

::.J Seminário Intemadonal sobre a Situação do Federa­

lismo na América Latina. México, 25 a 28-11-2008. 

..J Seminário Internacional sobre Reforma Tributária 

e Federalismo Fiscal. Brasília, DF, 5 e 6-3-2008. 

o Seminário sobre A Luta pelos Direitos Sociais: 

Conquistas e Novos Desafios. Rio de Janeiro, RJ, 

20 a 22-10-2008. 

o Seminário sobre Áreas Dinâmicas, Áreas Estagna­

das e Áreas em Retrocesso na Economia Brasilei­

ra: a Evidência Empírica Recente. São Paulo, SP, 

27-6-2008. 

o Seminário sobre Constituição 20 Anos: Estado, 

Democracia e Participação Popular. Brasília, DF, 

27 e 28-11-2008. 

o Seminário sobre Diversidade CUltural - Obser­

vatório da Diversidade Cultural. Belo Horizonte, 

MG, 19 e 20-6·2008. 

o Seminário sobre Entrepreneurship, Education & 

Best Practices. Paris, França, 24 a 26-11-2008. 

o Seminário sobre Governabilidade e Democracia 

na América Latina. Rio de Janeiro, RJ, 25-7-2008. 

o Seminário sobre Governança Cooperativa: Princi­

pais Conceitos e Aplicações às Cooperativas. pro­

movido pelo Banco Central do Brasil. Brasília, DF, 

25-4-2008. 



:J Seminário sobre Governance and Management 
Models in Higher Education. Coimbra. Portugal, 

3 a 5-9-2008. 

o Seminário sobre Perspectiva da Integração do Cido 
do Crédito Tributário e sua Importânda para a GeSM 
tão da Receita Tributária - Integração e Governan­
ça na Administração Pública. Brasília, DF, 9-4-2008. 

:J 11 Seminário sobre Políticas e Gestão Ambiental: 
Avanços na Área Ambiental. Rio de Janeiro, RJ, 

3-6-2008. 

o Seminário sobre Seguridade Social e Cidadania: 
Desafios para uma Sociedade Inclusiva. Rio de Ja­
neiro, RJ, 9-9-2008. 

CJ Seminário sobre Sociedade Civil e as Novas InstiM 

tucionalidades Democráticas na América Latina. 
Brasitia, DF, 10 e 11-11-2008. 

:J XXV Simpósio de Gestão da Inovação TecnológiM 

ca. BrasiHa, DF, 22 a 24-10-2008. 

:J 11 Simpósio de Valores Humanos e Gestão e I FÓM 

rum de Dignidade Organizacional. São Paulo, SP, 
15 e 16-9-2008. 

o Unesco High LeveI Expert Working Group on 

Technology and Development. Manchester, Reino 
Unido, 27 a 29-2-2008. 

o Workshop sobre Diversidade e Uniàade em Países 
Federais - Brasil. Brasitia, DF, 18-3-2008. 

o Workshop sobre Gestão e Carreira - Novas Vi­

sões e Desafios sobre a Carreira. Rio de Janeiro, RJ, 
27-5-2008. 

5. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Promoção 

I:J V Cincam 2008 - Congresso Internacional de COM 
municação e Marketing: Comunicação e EntreteM 
nimento. São Paulo, Sp, 10 e 11-9-2008. 
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:J I Congresso LatinoMAmericano de Varejo: Varejo 
em Mercados Emergentes - Desafios e PerspecM 

tivas. São Paulo, Sp, 8 e 9-10-2008. 

~ Debates GVsaúde. São Paulo, SP, 3-3 a 11-6 e 8-8 a 

10-11-2008. 

o 4" Escola de Inverno da FGVMEAESP. São Paulo, SP, 

30-6 a 1-8-2008. 

o 44' Feira Top de Marketing do Departamento de 

Mercadologia FGV-EAESP. São Paulo, SP, 4-6-2008. 

o Fórum de Administração em Saúde. São Paulo, SPt 

31-3-2008. 

o 5Q Fórum de Economia da Fundação Getulio VarM 

gas. São Paulo, SP, 15 e 16-9-2008. 

o Fórum de Parcerias Internacionais em Logística -
Intermodal2008. São Paulo, SP, 16 e 17-4-2008. 

I:J 17º" Fórum de Private Equity, Venture Capital e EmM 

preendedorismo: Ambiente Legal e Instrumentos 
Contratuais para Investimentos de Priva te Equity 

e Venture Capital no Brasil. São Paulo, SP, 28 M 10M 

2008. 

o 13.!2 Fórum de Priva te Equity, Venture Capital e Em M 

preendedorismo: Angel Investors e Seed Capital 

(Investidores Anjo e Capital Semente). São Paulo, 

SP, 26-2-2008. 

o 16' Fórum ~e privare Equity, Venture Capital e Em­

preendedorismo: Aproximando Investidores de 

Universidades e Incubadoras. São Paulo, Sp, 25M8M 

2008. 

..J 14Q Fórum de Priva te Equity, Venture Capital e EmM 

preendedorismo: Quanto Vale o Seu Negócio? Bu­

siness Due Diligence e Valuation. São Paulo, SP, 

22-4-2008. 

U 152 Fórum de Private Equity, Venture Capital e 

Empreendedorismo: Transfonnando Empresas e 
Criando Valor - Impacto de Priva te Equity e Ven­

ture Capital na Gestão das Empresas. São Paulo, 
SP,24-6-2008. 



u Fórum do Empreendedor: Computec e o Desafio 

do Mercado de Tecnologia. São Pàulo, Sp, 28~2~ 

2008. 

u Fórum do Empreendedor: Riqueza Sustentável. 

São Paulo, SP, 26-5-2008. 

o Fórum Paulista de Microfinanças. São Paulo, Sp, 

18-9-2008. 

o Fórum Visa do Empreendedor: a Força da Fonna~ 

ção Multidisciplinar. São Paulo, SP, 24~9~2008. 

o Fórum Visa do Empreendedor: Vencendo os Desa~ 

fios para Empreender - os Caminhos da Beleza. 

São Paulo, SP, 26-8-2008. 

o 8th Latin America Moot Corpo - Internacional 

Business Plan Competition. São Paulo, SP, 5 a 7~3~ 

2008. 

o Palestra sobre Cirque du Soleil: Creator, Perfonner 

and Citizen. São Paulo, Sp, 20~2~2008. 

:::J Palestra sobre Microsseguros no Brasil: Conceito 

e Modelos de Negócio. São Paulo, SP, 26-11-2008. 

~ QualiHosp 2008 - Seminário Internacional de 

Qualidade em Serviços e Sistemas de Saúde. São 

Paulo, Sp, 28 a 30-4-2008. 

:::J 41 Semana do Empreendedorismo - Educação e 

Empreendedorismo: Caminhos para o Brasil de 

Amanhã. São Paulo, Sp, 31-3 a 4-4-2008. 

o 7[1 Semestre de Debates GVsaúde: Alternativas de 

Gestão Pública. São Paulo, SP, 14-8, 17-9, 14-10 e 

10-11-2008. 

:J 6[1 Semestre de Debates GVsaúde: Competitivida~ 

de e as Organizações de Saúde. São Paulo, SP, 3-3, 

8-4,7-5 e 11·6·2008. 

o Seminário Avançado de Pesquisa do Curso de 

Mestrado em Administração. São Paulo, SP, 24~ 11 ~ 

2008. 

o 5!! Seminário Cenpro CRM 2,0: o Encantamento do 

Cliente. São Paulo, Sp, 14-10-2008. 
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o I Seminário de Ética e Compliance nas Organiza~ 

ções. São Paulo, Sp, 15·10·2008. 

o Seminário de Produtividade e Eficiência no Vare~ 

jo. São Paulo, Sp, 27·3-2008. 

l:J 611 Seminário de Responsabilidade Social e Susten~ 

tabilidade no Varejo - Varejo e Consumo Susten~ 

tável. São Paulo, SP, 29·10·2008. 

o Seminário sobre Capital Humano no Varejo: Cul~ 

tura Empresarial e Atendimento. São Paulo, SP, 

27·11-2008. 

o Seminário sobre Compras Sustentáveis no Varejo, 

São Paulo, Sp, 15·5·2008. 

o Seminário sobre Eletroeletrônicos: Estratégias e 

Tendências. S'ão Paulo, SP, 13·3-2008. 

o Seminário sobre Farmácias: Oportunidades e De~ 

safios. São Paulo, SP, 29-5-2008. 

o Seminário sobre Gestão Pública e a Constituição 

de 1988: Inovações, Umites e Desafios. São Paulo, 

Sp, 20·10·2008. 

o Seminário sobre Marcas Próprias: Estratégias de 

Diferenciação. São Paulo, Sp, 25·9·2008. 

o Seminário sobre Material de Construção: Esta­

belecendo Vantagem Competitiva no Varejo de 

Construção. São Paulo, Sp, 30·10·2008. 

:J Seminário sobre Megatendências: Adeus à Bola 

de Cristal. São Paulo, Sp, 30·6·2008. 

':J Seminário sobre Microsseguros no Brasil. São 

Paulo, Sp, 26-11-2008. 

o Seminário sobre polos Comerciais de Rua: sua Im­

portância para o Varejo e para a Sociedade. São 

Paulo, SP, 11·9·2008. 

u Seminário sobre Pricing no Varejo: Estratégias e 

Desafios. São Paulo, Sp, 31·7-2008. 

:J Seminário sobre Produtividade e Eficiência no Va~ 

rejo. São Paulo, Sp, 27·3·2008. 



u Seminário sobre Produtos e Serviços Financeiros 

no Varejo. São Paulo, SP, 20·8·2008. 

u Seminário sobre Supermercados: Desafios e Pers~ 

pectivas. São Paulo, SP, 4-12·2008. 

o Seminário sobre Supennercados: Estratégias de 

Pricing. São Paulo, SP, 4·10·2008. 

o Seminário sobre Tecnologia no Varejo: Oportuni· 

dades e Desafios. São Paulo, SP, 12·6-2008. 

o Seminário sobre Tendências e Expectativas para o 

Varejo 2008. São Paulo, SP, 21·2-2008. 

o Seminário sobre Varejo para Baixa Renda: Mode~ 

los de Negócios Inovadores. São Paulo, Sp, 24~4~ 

2008. 

o Seminários GVcets Ciclo 11 - Projetos Sociais: 

Módulo I - Elaboração de Projetos, 11 - Moni~ 

toramento de Projetos e III - Avaliação de proje· 

tos. São Paulo, Sp, 10, 17 e 31·5·2008. 

o XI Simpoi - Simpósio de Administração de Pro· 

dução. Logística e Operações Internacionais. São 

Paulo. SP, 27 a 29·8·2008. 

Copromoção 

o Ciclo de Conferências sobre Aspectos da França 

Contemporânea, copromovido pela Aliança Fran~ 

cesa de São Paulo. São Paulo, SP, 10, 24 e 29-9-

2008. 

o Conferência sobre Gerenciamento de Risco de 

Crédito - Audiência Pública, copromovida pela 

Serasa. São Paulo, SP, 9-12-2008. 

o Conferência sobre Gestão de Risco de Crédito, 

copromovida pela Serasa e prmia Chapter Brazil. 

São Paulo, SP, 27-2-2008. 

o 3l!. Desafio GV~Intel- Venture Capital e Empreen~ 

dedorismo, copromovido pela Intel. São Paulo, SP, 

1 e 2-9-2008. 

:J Fórum de Correspondentes: Agenda 2010, copro~ 

movido pela Serasa. São Paulo, Sp, 5-11-2008. 
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u Fórum de Logística Columbia, copromovido pelo 

Grupo Columbia. São Paulo, Sp, 19-3-2008. 

u Fórum Especial do Empreendedor: Negócios Sus­

tentáveis e Empreendedorismo. copromovido 

pelo Banco Rea!. São Paulo, SP, 18-11-2008. 

o Fórum sobre Aspectos Relevantes da Circular 

3.360 do Banco Central do Brasil sobre Risco de 

Crédito, copIOmovido pela Serasa e prmia Chap~ 

ter Brazi!. São Paulo, SP, 18-6-2008. 

o Global Forum América Latina, copromovido pela 

Federação das Indústrias do Estado do Paraná 

(Fiep) e pela Universidade da Indústria (Unindus). 

Curitiba, PR, 18 a 20-6-2008. 

::J Palestra Expo Peru 2008 - Agua e Inclusión So~ 

cial: el Modelo Peruano de Financiamiento.Habi­

tacional para los Más Pobres, copromovida pela 

Fiesp. São Paulo, Sp, 1c}-9-2008. 

o Seminário Acadêmico de MicIOfinanças, copIO­

movido pela PUC-SP e pela USP. São Paulo, Sp, 17-

11-2008. 

o Seminário de Inovação FGV-Ipeg. São Paulo, Sp, 

22-7-2008. 

::J Seminário sobre Brands Builders - Como Cons­

truir e Valorizar uma Marca de Sucesso, copromo­

vido por BrandAnalyticsjMillward BIOwn e revis­

ta IstoÉ Di~heiro. São Paulo, SP, 6-6-2008. 

o Seminário sobre Fundos de Investimento, coPIO­

movido pela Associação Nacional dos Bancos de 

Investimento. São Paulo. SP, 26-8-2008. 

o Seminário sobre Outsourcing de TI, copIOmovido 

pela PricewaterhouseCoopers e TIvit. São Paulo, 

SP, 22-8·2008. 

o Seminãrio sobre Riscos e Oportunidades de Em­

preender no Brasil, copromovido pela OAB-SP. São 

Paulo, Sp, 24 e 25-3-2008. 

o Workshop sobre Novos Negócios da Moda no 

Brasil, copromovido pelo Espaço de Cultura Con-



temporãnea - Escola São Paulo. São Paulo. SP. 
18-11 -2008. • 

ParI i c i p a ç ã o 

::J Academy af Management Annual Meeting. 

Anaheim. EUA. 8 a 13-8-2008. (Mario Aquino Al­

ves, coordenador de mesa.) 

w 19'" Annual Conference ofPoms. La Jo11a. EUA. 9 a 

12-5-2008. (Luiz Artur Ledur Brito. debatedor.) 

o Barcelona Meeting Point 2008. Barcelona, Espa­

nha, 4 a 9-11-2008. (Caio Luiz Cibe11a de Carvalho, 

palestrante .) 

o Brasil 2008 UBS Pactuai 9th Annual Ceo Confer­

ence. São Paulo, SP, 19 a 21-2-2008. (Gesner José 

de Oliveira Filho, palestrante.) 

Q 2.2 Café da Manhã Corporativo da Farrnoterápica. 
São Paulo, Sp, 29-5-2008. (Ana Maria Malik, pales­

trante.) 

u Ciclo de Palestras Toledo na Cidade. Presidente 
Prudente, SP, 15-2 a 30-6-2008. (Marcio Antonio 

Rodrigues Sanches, palestrante.) 

o 2'º- Colóquio Marx e os Marxismos. São Paulo, 
SP, 13 a 17-10-2008. (Daniel Pereira Andrade, 

palestrante.) 

o VIII Conferência Anpei de Inovação Tecnológica. 
Belo Horizonte, MG, 19 a 21-5-2008. (Tales An­

dreassi, mediador.) 

o Conferência Internacional Pública sobre Ventu­
re Capital e Entrepreneurship (US e Brazil). São 

Paulo, Sp, 12-5-2008. (Claudio Vilar Furtado, or­

ganizador.) 

o Conferência Mundial sobre Desenvolvimento de 
Cidades. Porto Alegre, RS, 13 a 16-2-2008. (Luiz 

Carlos Merege, palestrante.) 

o Conferência sobre a Renda Básica. Santa Tereza, 
RJ, 13-10-2008. (Eduardo Matarazzo Suplicy, con­

ferencista.) 
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o 242 Congreso Internacional de Marketing Finan­
ciero. Buenos Aires, Argentina, 2-9-2008. (Rafael 

Dan Schur, palestrante.) 

u XIII Congreso Internacional sobre La Reforma dei 
Estado y de la Administraciôn Pública. Buenos Ai­
res, Argentina, 3 a 7-]]-2008. (Regina Silvia Viot­

to Monteiro Pacheco. coordenadora de mesa.) 

o 7th Congress of the US Basic Income Guarantee 
Network: What Next - Framing a Big Discussion 
for the Next Election and Beyond. Massachusetts, 
EUA. 7 a 9-3-2008. (Eduardo Matarazzo Suplicy, 

palestrante.) 

o Congress on Government Innovation and Social 
Justice - Frontiers ofInnovation: Celebrating 20 
Years of Innovation in Govemment, promovido 
pelo Ash Institute, Kennedy School of Govern­

ment, Harvard University. Cambridge, EUA, 30·3 
a 2-4-2008. (Peter Kevin Spink, palestrante.) 

o VIII Congresso Brasileiro de Auditoria Médico­
Hospitalar. São Paulo, Sp, 10 e 11-6-2008. (Alvaro 

Escrivão Junior e Ana Maria Malik, debatedores.) 

o 11 Congresso Brasileiro de Direito de Seguros e 
Previdência. Rio de Janeiro. RJ. 13 e 14-3-2008. 

(Roberto Quiroga Mosquera, palestrante.) 

o V Congresso Brasileiro de Ensino Superior a Dis­
tância. Gramado, RS, 22 a 25-4-2008. (Marta de 

Campos Maia, palestrante e debatedora.) 

o VI Congresso Brasileiro de Gestão Educacional. 
São Paulo, SP, 26 e 27-3-2008. (Maria José lbnelli. 
palestrante.) 

o III Congresso Brasileiro de Métodos Não Destruti­
vos. São paulo, Sp, 13-2-2008. (Gesner José de Oli­

veira Filho, palestrante.) 

::J VIII Congresso Brasileiro de Qualidade de Vida. 
São Paulo, SP, 6 a 8-10-2008. (Ana Maria Malik, pa­

lestrante.) 

~ XII Congresso Brasileiro de Qualidade em Servi­

ços de Saúde. São Paulo, Sp,10 e ]]-6-2008. (Haino 

Burmester, organizador.) 



o Congresso Building a Credit Report System in 

China. Beijing, China, 7 e 8·3·2008. (Lauro Emilio 

Gonzales da Silva, palestrante.) 

o I Congresso Consad de Administração Pública. 

Brasília, DF, 26 a 28-5-2008. (Luiz Carlos Bresser 

Gonçalves Pereira, palestrante.) 

o XV Congresso de Administração do Mercosul. Foz 
do Iguaçu, PR, 4 a 7-6-2008. (Roberto Carvalho 

Cardoso, coordenador de mesa.) 

o Congresso de E-Learning Micropower 2008. São 

Paulo, SP, 25 e 26-6-2008. (Chu Shao Yong, pales­

trante.) 

:J 242 Congresso de Gestão e Feira Internacional de 
Negócios em Supermercados. São Paulo, SP, 26 a 

29-5-2008. Uacob Jacques Gelman, moderador de 

debate; e Orlando Cattini Junior, palestrante.) 

o XVII Congresso de Presidentes. Provedores, Di­
retores e Administradores de Santas Casas e 
Hospitais Beneficentes do Estado de São Paulo. 

Campinas, SP, 14 a 16-5-2008. (Ana Maria Malik, 

palestrante.) 

o 11 Congresso dos Secretários Municipais de Admi­

nistração do Estado de São Paulo. Campos do Jor­

dão, Sp, 29 e 30-5-2008. (Clovis Bueno de Azevedo 

e peter Kevin Spink, palestrantes.). 

o XVIII Congresso e Exposição de Tecnologia da In­
formação das Instituições Financeiras, promovi­
dos pela Febraban. São Paulo, SP, 11 a 13-6-2008. 

(Rafael Dan Schur, debatedor.) 

o I Congresso IBDT/Ajufe de Direito Tributário Bra­

sileiro. São Paulo, SP, 6 e 7-3-2008. (Roberto Quiro­

ga Mosquera, coordenador de mesa.) 

o III Congresso Ibero-Americano de Regulação Eco­
nômica. São Paulo, SP, 25 a 27-6-2008. (Gesner 

José de Oliveira Filho, palestrante.) 

\J X Congresso Internacional de Cidades. São Paulo, 
SP, 24 a 26-4-2008. (Marta Ferreira Santos Farah, 

organizadora.) 
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o I4º- Congresso Internacional de Educação a Dis­
tância. Santos, SP, 14 a 17-9-2008. (Marta de Cam­

pos Maia, moderadora de debate.) 

o IX Congresso Internacional de Protocolo e XV 
Congresso Nacional do Cerimonial Público. Cam­
pos do J0rdão, SP, 3 a 5-11-2008. (Antonia Marisa 

Canton, palestrante.) 

o I Congresso Latino-Americano de Varejo: Varejo 

em Mercados Emergentes - Desafios e Perspec­
tivas. São Paulo, Sp, 8 e 9-10-2008. (Roseli Morena 

Porto e Silvio Ahrahão Laban Neto, coordenado­
res de mesa; ]acob ]acques Gelman, moderador 

de debate.) 

:::J XVIII Congresso Mundial e VII Congresso Brasilei­
ro de Epidemiologia. Porto Alegre, RS, 20 a 24-9-

2008. (Álvaro Escrivão Junior, palestrante.) 

:::J XXIII Congresso Nacional das Apaes. Vitória, ES, 
4 a 7-11-2008. (Mario Aquino Alves, palestrante.) 

o I Congresso Nacional de Administração. Salvador, BA. 

6 a 8-11-2008. (André 1brres Urdan, palestrante.) 

:::J Congresso Paulista de Economia. São Paulo, SP, 3 e 

4-7-2008. (Celina Martins Ramalho, coordenadora 

de mesa; Alkimar Ribeiro Moura, palestrante.) 

o Congresso Pautar Brasil. Brasília, DF, 16 e 17-6-2008. 
(Roberto Carvalho Cardoso, moderador de debate.) 

o Congresso 'sobre Destinos de Crescimento - }l! 

Road Show de Capacitação. Campos do Jordão, SP, 20 

e 21-9-2008. (Antonia Marisa Canton, palestrante.) 

u Congresso sobre Os 20 Anos da Constituição Ci­
dadã. São Paulo, Sp, 5 a 7-6-2008. (Roberto Quiro­

ga Mosquera, palestrante.) 

o Continuous Sarbanes Oxley Compliance 2008. 
São Paulo, SP, 11 a 13-3-2008. (Edilene Santana 

Santos, mediadora.) 

o llª Convenção de Supermercados e Fornecedores 
da Região Norte. Belém, PA, 13 a 15-10-2008. (Or­

lando Cattin; Junior, palestrante.) 



o 7ª Convenção e Feira de Supermercados. Goiâ­

nia, GO, 9 a 11-9-2008. (Orlando '(attini Junior, 

palestrante.) 

o Debate lide com o Governador da Bahia, Jacques 

Wagner. São Paulo, SP, 10-4-2008. (Fernando de 

Souza Meirelles, palestrante.) 

o Debate Lide com o Governador de Santa Catari­

na, Luiz Henrique da Silveira. São Paulo, SP, 28-7-

2008. (Fernando de Souza Meirelles, palestrante.) 

u Debate Lide com o Governador do Espírito Santo, 

Paulo Hartung. São Paulo, SP, 29-9-2008. (Fernan­

do de Souza Meirelles, palestrante.) 

o Debate Lide com o Ministro da Agricultura, Rei­

nhold Stephanes. São Paulo, Sp, 26-5-2008. (Fer­

nando de Souza Meirelles, palestrante.) 

o Debate lide com o Ministro de Minas e Energia, 

Edson Lobão. São Paulo. SP. 30·6·2008. (Fernando 
de Souza Meirelles, palestrante.) 

::J Debate Lide com o Ministro do Desenvolvimento, 

MiguelJorge. São Paulo, SP, 15-12-2008. (Fernando 

de Souza Meirelles, palestrante.) 

::J Debate Lide com o Presidente do Congresso 

Nacional, Senador Garibalde Alves. São Paulo, 

SP. 25·8·2008. (Fernando de Souza Meirelles, 

palestrante.) 

:.J XIX Enangrad - Encontro da Associação Nacio­

nal dos CUrsos de Graduação em Administração. 

Curitiba, PR, 1 a 3·10·2008. (Roberto Carvalho 
Cardoso, palestrante.) 

::J 32Q Encontro Anual da Associação Nacional de 

Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais. 

Caxambu, MG, 27 a 31-10-2008. (Maria Rita Garcia 

Loureiro Durand, coordenadora e debatedora.) 

o 8Q Encontro Brasileiro de Finanças. Rio de Janeiro, 

RJ, 31-7 a 2-8-2008. (Antonio Gledson de Carva· 

lho, debatedor; Hsia Hua Sheng, coordenador de 

mesa; Rodrigo de Losso da Silveira Bueno, coorde­

nador de mesa e debatedor.) 
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o & Encontro da Associação Brasileira de Ciência 

Política. Campinas, Sp, 29-7 a 1-8-2008. (Francisco 

César Pinto da Fonseca, coordenador de mesa e 

debatedor.) 

o Encontro da Associação Nacional de Direitos Hu­

manos. Vitória, ES, 8 a 10-10-2008. (Francisco Cé­

sar Pinto da Fonseca. apresentador de painel.) 

o XXXII Encontro da Associação Nacional dos 

Programas de Pós-Graduação em Administra­

ção (Enanpad). Rio de Janeiro, RJ, 6 a 10-9·2008. 

(Flavio Carvalho de Vasconcelos, Maria José 

Tonelli, Marta de Campos Maia e Richard Sai­

to. coordenadores de mesa; João Mário esillag, 

Luiz Artur Ledur Brito e Maria Rita Garcia Lou­

reiro Durand, debatedores; Mauro Sampaio, 

moderador de debate; Luiz Artur Ledur Brito, 

Maira de Cassia petrini e Maria José Tonelli, 

coordenadores.) 

li Encontro da Sociedade de Economia Política. João 
Pessoa, PB, 21 a 23-5-2008. (Luiz Carlos Bresser 

Gonçalves Pereira, palestrante.) 

o Encontro da TEC Brasil, promovido pelo Grupo 

TEC Vistage. São Paulo. SP. 18-6-2008. (Gesner 

José de Oliveira Filho, palestrante.) 

u V Encontro de Estudos Organizacionais - Eneo 

2008. Belo Horizonte, MG, 18 a 20-6-2008. (Clovis 

Luiz Machado da Silva. organizador; Maria Jos'é 

Tonelli. debatedora.) 

u V Encontro de Estudos sobre Empreendedorismo 

~ Gestão de Pequenas Empresas. São Paulo, Sp, 4 

a 7-3-2008. (Ana Cristina Braga Martes, organiza­

dora: Tales Andreassi. debatedor.) 

o Encontro do Sindicato das Escolas Particulares do 

Rio de Janeiro. Niterói, RJ, 3-6-2008. (Mareio Anto­

nio Rodrigues Sanches, palestrante.) 

o XV Encontro LatinO-Americano de Administração 

e V Congresso Mundial de Administração. Porto 

Alegre, RS, 3 a 6-9-2008. (Roberto Carvalho Cardo­

so. palestrante.) 



o 36' Encontro Nacional de Economia. Salvador, BA, 

2 a 12-12-2008. (Celina Martins Ramalho, coorde­

nadora de mesa; Cleomar Gomes da Silva. debate­
dor; Gesner José de Oliveira Filho, palestrante.) 

u 7º- Encontro Nacional de Estudantes de Admi­

nistração Pública (Eneap) e Fórum dos Coorde­

nadores: Inovações no Ensino de Graduação em 
Administração Pública no BrasiL Ouro Preto. MG, 

5 a 8-7-2008. (Ricardo Rocha Brito Bresler, debate­

dor.) 

u XIX Encontro Nacional de Estudantes de Esta­

tística. presidente Prudente, SP, 11 a 14-12-2008. 

(Wilton de Oliveira Bussab, palestrante.) 

o Encontro Nacional de Filosofia e Psicanálise. Rio 

de Janeiro, RJ, 24 a 27-11-2008. Osleide Arruda 

Fontenelle, conferencista.) 

o X Encontro Nacional de Gestão Empresarial e 

Meio Ambiente. Porto Alegre, RS, 9 a 12-11-2008. 

Oosé Carlos Barbieri, coordenador.) 

o Encontro Repensando o Desenvolvimento. São 
Paulo, Sp' 5-5-2008. (Luiz Carlos Bresser Gonçalves 

Pereira, palestrante.) 

o 7º Encuentro Nacional de Microfinanzas. CUerna­
vaca, México, 22 a 24-10-2008. (Eduardo Henrique 

Diniz, palestrante.) 

o Encuentro Premias a la Inovación Local en Amé­

rica Latina. Cidade de México, México, 27 e 28-4-

2008. (Peter Kevin Spink, palestrante.) 

.J Erasmus Research Institute Df Management Re­

search Seminars. Rotterdam, Holanda, 11-12-

2008. (Eduardo Henrique Diniz, palestrante.) 

::J Faculty Workshop an Microeconomics af Com­

petitiveness. Boston, EUA, 9 e 10-12-2008. (Flavio 

Carvalho de Vasconcelos e Luiz Carlos Di Serio. 

palestrantes.) 

o I Foro Interamericano sobre Servidos de Agua y 

Sanearniento. Santiago, Chile, 13-10-2008. (Ges­

ner José de Oliveira Filho, palestrante.) 
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[J Fórum Brasil 2008. Lisboa, Portugal, 18-1-2008. 

(Caio Luiz Cibella de Carvalho, palestrante.) 

::J 6" Fórum Brasil de Administração. Salvador, BA, 
16 e 17-5-2008. (Marcos Henrique Nogueira Co­

bra, palestrante.) 

:J XV Fórum Brasil-Comunidade Européia. São 

Paulo, SP, 27-10-2008. (Kurt Eberhart von MeUe­

nheim, organizador.) 

o Fórum da Interdidática 2008. São Paulo, Sp, 27 a 

29-3-2008. (Marta de Campos Maia, palestrante.) 

o 11 Fórum de Conscientização de Educadores no 

Combate à Pirataria. São Paulo, SP, 17-4-2008. (Ma­

ria Cecilia Coutinho de Arruda. conferencista.) 

o 11 Fórum de Direito Constitucional. São Paulo, SP. 
10-10-2008. (Dircêo Torredlas Ramos, presidente.) 

o Fórum de Inovação. São Paulo, SP, 25-6-2008. 

(Claudio Vilar Furtado, palestrante.) 

o 2011 Fórum de Marketing Industrial. São Paulo, Sp, 
9 e 10-9-2008. (Tadeu Francisco Masano. pales­

trante.) 

u Fórum Excelência Brasil Central - Agregando 

Valor ao seu Negócio. Uberlândia, MG, 3 e 4-3-

2008. (Luiz Carlos Di Seria, palestrante.) 

o Fórum Fannoterápica 2008. São Paulo, Sp' 5 a 7-

11-2008. (Ana Maria Malik, palestrante.) 

o Fórum Nacional sobre Saúde - Gestão e Negócio. 

Salvador, BA, 20 e 21-5-2008. (Ana Maria Malik, 

palestrante .) 

o Fórum on Responsible Investiment in Action. 

São Paulo, SP, 15-5-2008. (Mario Prestes Monzoni 

Neto, debatedor.) 

o Fórum sobre Apagão de Mão-de-Obra na Área de 

Tecnologia. São Paulo, SP, 4-9-2008. (Fernando de 

Souza Meirelles, palestrante.) 

o Fórum sobre As Grandes Sacadas de Marketing. 

São Paulo, SP, 29 e 30-4-2008. (Tadeu Francisco 

Masano, palestrante.) 



u Fórum Wall·Mart Brasil de Varejo. São Paulo, SP, 25-

3-2008. (Mario Prestes Monzoni Neto, debatedor.) 

o 25th German Logistic Conference. Berlim, Ale­

manha, 23·10-2008. (Silvio Abrahão Laban Neto, 

palestrante.) 

D GWl & IDA Conference. Londres, Inglaterra, 19 a 21· 

4-2008. (Gesner José de Oliveira Filho, palestrante.) 

D HSM ExpoManagement 2008. São Paulo, Sp, 10 a 12-

11·2008. (Renato Gulmarães Ferreira, palestrante.) 

u XII International Congress ofBasic Incorne Earth 
Network. Dublin, Irlanda, 20 e 21·6·2008. (Eduar­

do Matarazzo Suplicy, palestrante.) 

D IT Conference 2008. São Paulo, SP, 5 e 6·6·2008. 

(Alberto Luiz Albertin, palestrante.) 

D 38' Jornada Paulista de Radiologia. São Paulo, SP, 

1 a 4-5·2008. (Alvaro Escrivão Junior, debatedor.) 

D 5' Jomato ~ Jornada de Administração de IDcan· 

tins. Palmas, MS, 2 e 3·5-2008. (Roberto Carvalho 

Cardoso, palestrante.) 

o 2nd Latin American European Meeting on Orga­
nizational Studies. Rio de Janeiro, RJ, 15 a 18-4-
2008. (Maria Ester de Freitas, organizadora e co· 

ord~nadDra de mesa.) 

o Latin American Pensions Congresso São Paulo, SP. 
4·4·2008. (Claudio Vilar Furtado, palestrante.) 

:::J Mesa-Redonda sobre Ética nos Negócios: Perspec­
tivas para 2008. São Paulo, Sp, 10·12·2008. (Maria 

Cecilia Coutinho de Arruda, debatedora.) 

:::J Mesa-Redonda sobre Política Externa do Brasil. 

São Paulo, SP, 8·5·2008. (Luiz Carlos Bresser Gon· 

çalves Pereira, debatedor.) 

:::J Mesa-Redonda sobre Reforma Tributária e o Finan­
ciamento da Educação. São Paulo, Sp, 28-3-2008. 
(Eduardo Matarazzo Suplicy, conferencista.) 

u Mesa-Redonda sobre Sem Treta, Sem Armas, o Hip 

Hop é Nossa Cara. Piauí, PI, 18·7·2008. (Eduardo 

Matarazzo Suplicy, debatedor.) 
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o Open Innovation Seminar 2008. São Paulo, Sp, 16-
6·2008. (Oaudio Vilar Furtado, palestrante; Tales 

Andreassi, mediador.) 

o Palestra sobre A Crise Econômica e as Perspectivas 
para os Trabalhadores. São Paulo, Sp, 24·10-2008. 

(Francisco César Pinto da Fonseca, palestrante.) 

o Palestra sobre A Transição do Bolsa Família para 

a Renda Básica de Cidadania. Bragança Paulista, 
SP, 19·9·2008. (Eduardo Matarazzo Suplicy, pa· 

lestrante.) 

o Palestra sobre Ambiente e Qualidade de Vida no 

Trabalho. São Paulo, SP, 18·11·2008. (Maria Ester 

de Freitas, palestrante.) 

o Palestra sobre Análise do Processo de Contratua­

lização dos Hospitais de Ensino e Filantrópicos 
no SUS: Dificuldades, Perspectivas e Propostas. 

Brasília, DF, 8 e 9·12·2008. (Ana Maria Malik, pa· 

lestrante.) 

u Palestra sobre Assédio Moral nas Escolas. São 

Paulo, SP, 20·9·2008. (Maria Ester de Freitas, pa· 

lestrante.) 

o Palestra sobre Carreira em Administração. São 
Paulo, SP, 16·4·2008. (Orlando Cattini Junior, pa· 

lestrante.) 

o Palestra sobre Carreiras. São Paulo, Sp, 10-5-2008. 
(Inês Pereira, palestrante.) 

o Palestra sobre Coleta de Dados e Inferência Esta­
tística. São Carlos, Sp, 11·2-2008. (Wilton de Oli· 

veira Bussab, palestrante.) 

u Palestra sobre Dificuldades Trabalhistas na Crise: 

Preparação e Busca de Soluções Jurídicas. São Pau· 

lo, Sp, 5·11·2008. (Paulo Sergio João, palestrante.) 

o Palestra sobre Gestão Ambiental Empresarial. São 
Paulo, Sp, 16-4·2008. 

u Palestra sobre Gestão de Produtos de Crédito. São 
Paulo, SP, 19 e 20·2·2008. (Eduardo Henrique Di· 

niz, palestrante.) 



o Palestra sobre Há um Espaço para o Desenvolvi­
mento Local. Belo Horizonte, MG, 6-5-2008. (Peter 
Kevin Spink, palestrante.) 

o Palestra sobre História, Atuação e Projetos para 
o Desenvolvimento Profissional do Economista. 
São Paulo, Sp, 12-11-2008. (Celina Martins Rama­

lho, palestrante.) 

o Palestra sobre Los Caminis Posibles Hacia una Ley 

de Ingreso Ciudadano. Buenos Aires, Argentina, 
6-11·2008. (Eduardo Matarazzo Suplicy, pales­

trante.) 

o Palestra sobre Marketing - Novos Desafios. Sal­
vador, BA, 29-7-2008. (Marcos Henrique Nogueira 

Cobra, palestrante.) 

::J Palestra sobre Marketing de Serviços. São Bernar­
do do Campo, Sp, 22-2-2008. ~nês Pereira, pales­

trante.) 

o Palestra sobre Nova Lei de Estágio. São Paulo, Sp, 
27·11-2008. (paulo Sergio João, palestrante.) 

o Palestra sobre o Grupo Cnltural AfroReggae. Rio 

de Janeiro, RJ, 14-8-2008. (Eduardo Matarazzo Su­

plicy, palestrante.) 

o Palestra sobre O Legado de Tragtenberg. São 

Paulo, SP, 17-11-2008. (Paulo Do\,glas Barsotti, 

palestrante.) 

o Palestra sobre O Pensamento de Celso Furtado. 
Rio de Janeiro, RJ, 6-5-2008. (Luiz Carlos Bresser 

Gonçalves Pereira, palestrante.) 

u Palestra sobre O Programa Ética e Compliance nas 
Organizações. São Paulo, SP, 5-8-2008. (Maria Ce­

cilia Coutinho de Arruda, palestrante.) 

o Palestra sobre Os CUrsos de Administração Públi­

ca e Administração de Empresas, promovida pelo 

Colégio Anglo-Latino. São Paulo, SP, 25-8-2008. 

(Inês Pereira, palestrante.) 

o Palestra sobre Os Cursos de Administração Pú­

blica e Administração de Empresas, no Fórum 
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de Universidades e Profissões do Colégio Dante 
A1ighieri. São Paulo, SP, 16-8-2008. ~nês Pereira, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Perspectivas Latinoamericanas 
sobre Renta Básica. Montevidéu, Uruguai, 3-11-
2008. (Eduardo Matarazzo Suplicy, palestrante.) 

o Palestra sobre Promotorias Comunitárias. São 
Paulo, SP, 6·5-2008. 

o Palestra sobre Reforma Tributária. São Paulo, SP, 20-

6-2008. (Roberto Quiroga Mosquera, palestrante.) 

o palestra sobre Renda Básica de Cidadania como 
Forma de Democratização e Pacificação do Iraque 
e do Brasil. São Paulo, SP, 7-4-2008. (Eduardo Ma· 

tarazzo Suplicy, palestrante.) 

o palestra sobre Tragtenberg e a Questão Ideológi· 

ca na TGA. São Paulo, Sp, 4-11-2008. (Maria Ester 

de Freitas, palestrante.) 

o Palestra sobre Violência Urbana. São Paulo, SP, 27-
3-2008. (Francisco César Pinto da Fonseca, pales­
trante.) 

o Palestras sobre Competitividade Empresarial. São 
João da Boa Vista, SP, 25-10 e 8-11-2008. (Luciano 

Saboia Lopes Filho, palestrante.) 

o Palestras sobre Economia e Sociedade. Poços de 
Caldas, MG, 14 a 16-1-2008. (Carmen Augusta Va­

rela, palestrante.) 

o Palestras sobre Gestão de políticas Públicas. São 
Paulo, Sp, 27 e 28·11-2008. (Francisco César Pinto 

da Fonseca, palestrante.) 

o Palestras sobre Planejamento de Marketing e 
Controle. São José dos Campos, SP, 5-7 e 2-8-2008. 

(Luciano Saboia Lopes Filho, palestrante.) 

o Palestras sobre Tecnologia para IES Privadas. São 
Paulo, SP, 19 e 20-8-2008. (Marta de Campos Maia, 

palestrante.) 

o Pork Expo. Curitiba, PR, 2-10-2008. (Francisco José 

Grandis Roje>, palestrante.) 



o Power Systems Forum & Briefing 2008. Cartage­

na, Colômbia, 17-7-2008. (Rafael Dan Schur, pa­

lestrante .) 

o Presidents Meeting in Brazil. Florianópolis, SC, 13 e 

14-9-2008. (Gesner José de Oliveira Fillio, debatedor.) 

D The Prince's Rainforests Project - Brazil Private 

Meeting. Londres, Inglaterra, 29 e 30-4-2008. 

(Eduardo Matarazzo Suplicy, palestrante.) 

o 60a Reunião Anual da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência. Campinas, SP, 13 a 18-7-

2008. (Eduardo Matarazzo Suplicy, palestrante.) 

D Semana de Arte e Cultura da Fundação Escola de 
Sodologia e Politica de São Paulo. São ·Paulo, Sp, out. 

2008. (Eduardo Matarazzo Suplicy, palestrante.) 

o Semana de Ciências Sociais da Universidade Fede­

ral de Juiz de Fora. Juiz de Fora, MG, 13 a 16-5-2008. 

(Francisco César Pinto da Fonseca, palestrante.) 

:J Semana de Informática. Diadema, SP. maio 2008. 

aosé Luiz Carlos Kugler, palestrante.) 

::J Semana do Economista - UniSant'Anna 2008. 

São Paulo, Sp, 10 a 13-9-2008. (Celina Martins Ra­

malho, palestrante.) 

::J Semana Franco-Brasileira do Meio Ambiente. São 
Paulo, Sp, 5 a 9-5-2008. (Mario Prestes Monzoni 

Neto, debatedor.) 

::J Seminário 60 Anos da Declaração Universal dos 

Direitos Humanos (Santos Mártires - Ações que 
Valorizam a Vida). São Paulo, SP, 12-12-2008. (Edu­

ardo Matarazzo Suplicy, palestrante.) 

~ Seminário Aberto GRl. São Paulo, SP, 30-6-2008. 

(Mario Prestes Monzoni Neto, organizador.) 

:J Seminário Advantages af Latin America. Nova 

York. EUA. 26-6-2008. (Caio Luiz Cibella de Carva­

lho, palestrante.) 

::J Seminário Arena do Marketing. São Bernardo do 

Campo, SP, 30-5-2008. (Luciano Saboia Lopes Fi­

lho, debatedor.) 
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o Seminário Comemorativo do Dia da Biometria. 

Botucatu, SP, 3-12-2008. (Wilton de Oliveira Bus­

sab, palestrante.) 

o Seminário Correspondentes: Agenda 2010. São 

Paulo, SP, 5-11-2008. (Eduardo Henrique Diniz. 

mediador.) 

o Seminário de Autorregulação nos Mercados Fi­

nanceiros e de Capitais no Brasil. São Paulo, Sp, 

25-6-2008. (Alkimar Ribeiro Moura, palestrante.) 

o Seminário de Defesa da Concorrência e Propriedade 

Intelectual: É Possivel Condliar? São Paulo, Sp, 6-5-

2008. (Gesner José de Oliveira Filho, palestrante.) 

u Seminário de Economia Aplicada - a Atualidade 

do Marco Regulatório de Telecomunicações. São 

Paulo, Sp, 25-6-2008. (Arthur Barrionuevo Filho, 

organizador.) 

u 1 Q Seminário de Ensino a Distânda. São Paulo, Sp, 

6-5-2008. (Marta de Campos Maia, palestrante.) 

..J I Seminário de Ensino Jurídico da Universidade 

São Judas Thdeu. São Paulo, SP, 1 a 3-10-2008. (Dir­

ceo Torrecilas Ramos, presidente.) 

:J IV Seminário de Gestão da Ética nas Empresas 

Estatais - Indicadores de Clima Ético nas Em­

presas. Brasília, DF, 14-8-2008. (Maria Cecilia Cou­

tinho de Arruda, palestrante.) 

I.J Seminário de Gestão Integrada do Centro-Oeste. 

Goiás, GO, 25 e 26-4-2008. (Antonia Marisa Can­

ton, palestrante.) 

o Seminário de Pesquisa do Programa de Pós-Gra­

duação em Pesquisa Operacional e Gestão do lIA. 

São José dos Campos, SP, 7-3-2008. (Afonso de 

Campos Pinto, palestrante.) 

o Seminário de Saneamento: Perspectivas e Desa­

fios. São Paulo, Sp, 17-3-2008. (Gesner José de Oli­

veira Filho, palestrante.) 

o I Seminário de Turismo da Expotur-Sul. Nova Pe­

trópolis, RS, 12 e 13-9-2008. (Antonia Marisa Can­

ton, palestrante.) 



o Seminário Encontro com Presidentes. São Paulo. 

SP, 25 e 26-11-2008. (Alberto Luiz Albertin, pales­

trante.) 

.J I Seminário Estadual de Transferência de Renda. 

Belém do Pará, PA, 25-6-2008. (Eduardo Matarazzo 

Suplicy, palestrante.) 

o Seminário Internacional 20 Anos do SUS. São Pau­

lo, SP, 30 e 31-10-2008. (Alvaro Escrivão Junior, 

mediador.) 

o Seminário Internacional sobre Competitividad. 

Entorno y Estrategia. Montevidéu, Uruguai, 29 a 

31-7-2008. (Luiz Carlos Di Seria, palestrante.) 

o Seminário Internacional sobre Formação e Pro­

fissão do Economista no Brasil e no Mundo. São 

Paulo, SP, 18-8-2008. (Celina Martins Ramalho, co­

ordenadora de mesa.) 

:::J Seminário Internews: Comunicação Empresarial 

e Editora. São Paulo, Sp, 26-11-2008. (Antonio Car­

los Kfouri Aidar, palestrante.) 

o Seminário Internews: o Vigor da Economia Brasi­

leira em Questão. São Paulo, SP, 20-10-2008. (Ges­

ner José de Oliveira Filho, palestrante.) 

o Seminário Lide Abap com o Presidente do Banco 

Central, Henrique de Campos Meirelles. São Pau­

lo, SP, 11-11-2008. (Fernando de Souza Meirelles, 

debatedor.) 

o Seminário Lide com o Diretor-Geral do Portal Ter­

ra, Paulo Castro. São Paulo, Sp, 15-6-2008. (Fernan­

do de Souza Meirelles, palestrante.) 

::J Seminário Lide com o Ex-Ministro do Desenvolvi­

mento, Luiz Furlan. São Paulo, Sp, 12-8-2008. (Fer­

nando de Souza Meirelles, debatedor.) 

:J Seminário Ude com o Prefeito de São Paulo, Gil­

berto Kassab. São Paulo, SP, 10-6-2008. (Fernando 

de Souza Meirelles, palestrante.) 

o Seminário Mobile Payment. São Paulo, SP. 6-11-

2008. (Adrian Kemmer Cemev, mediador.) 
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u 11 Seminário Nacional de Administração Política. 

Salvador, BA, 10-10-2008. (Francisco César Pinto 

da Fonseca, mediador.) 

::J Seminário Nacional de Saúde, Previdência e As­

sistência Social. Rio Janeiro, RJ, 12 a 14-11-2008. 

(Ana Maria Malik, palestrante.) 

o Seminário Rock Star. São Paulo, SP, 26-9-2008. (An­

tonio Jesus de Brito Cosenza, palestrante.) 

o Seminário sobre A Atualidade do Marco Regulató­

rio nas 'lelecomunicações. São Paulo, Sp, 25-6-2008. 

(Alkimar Ribeiro Moura, coordenador de mesa.) 

w Seminário sobre A Regulação e a Crise Financeira. 

São Paulo, SP, 10-11-2008. (Alkimar Ribeiro Mou­

ra, moderador de debate.) 

::J Seminário sobre Comércio Varejista e Sustentabi­

lidade. São Paulo, SP, 4 e 5-9-2008. Uacob Jacques 

Gelman, palestrante.) 

o Seminário sobre Competitividade Brasileira nas 

Exportações. São Paulo, Sp, 18-8-2008. (Manoel de 

Andrade e Silva Reis, organizador.) 

o Seminário sobre Economia para uma Sociedade 

Civilizada. São Paulo, SP, 27-3-2008. (Luiz Antonio 

de Oliveira Lima, mediador.) 

o Seminário sobre Elaboração de Projetos Sociais. 

São Paulo, SP, lO, 17 e 31-5-2008. (Luiz Carlos Me­

rege, presiqente.) 

LJ Seminário sobre Eletroeletrônicos: Estratégias e 

Tendências. São Paulo, SP, 13-3-2008. (Raseli Mo­

rena Porto, moderadora de debate; Silvio Abrahão 

Laban Neto, organizador.) 

u Seminário sobre Ensino Jurídico nas Faculdades 

de Direito do Estado de São paulo. São Paulo, SP, 

2-10-2008. (Dircêo lbrrecilas Ramos, presidente.) 

o Seminário sobre Espaços Urbanos Seguros. pro­

movido pelos Ministérios das Cidades e da jus­

tiça. Recife, PE, 16 e 17-9-2008. (Francisco César 

Pinto da Fon,'eca, debatedor.) 



o Seminário sobre Estratégias da Sociedade Brasi­

leira de Gestão do Conhecimento~ São Paulo, SP, 

8 e 9-2-2008. (Chu Shao Yong, mediador.) 

o Seminário sobre Estratégias de Negócio para o 

Mercado de Baixa Renda. São Paulo, SP, 26 a 28-2-

2008. (Edgard Elie Roger Barki, palestrante.) 

o Seminário sobre Esvaziamento da Esfera Pública 

e a Importância da Ação Política. São Paulo, Sp, 

9-10-2008. (Daniel Pereira Andrade, organizador.) 

o I Seminário sobre Ética e Compliance nas Organi­

zações. São Paulo, Sp, 15-10-2008. (Maria Cecilia 

Coutinho de Arruda, palestrante.) 

o Seminário sobre Evolução Política do Brasil. São 

Paulo, Sp, 7 a 14-4-2008. (Francisco César Pinto da 

Fonseca, palestrante.) 

o Seminário sobre Finanças Sustentáveis, promovi­

do pelo Idec. São Paulo, Sp, 13·2-2008. (Mario Pres­

tes Monzom Neto, organizador.) 

o Seminário sobre Gerência de Produto nas Empre­

sas. Presidente Prudente, Sp, 11-4-2008. (Luciano 

Saboia Lopes Filho, debatedor.) 

:.J Seminário sobre Gerenciamento de Risco de Cré­

dito. São Paulo, Sp, 9-12-2008. (Alkimar Ribeiro 

Moura, debatedor.) 

o Seminário sobre Gestão do Conhecimento. São 

Paulo, Sp, 28-3-2008. (Chu Shao Yong, palestrante.) 

:::J Seminário sobre Gestão Pública e a Constituição 

de 1988: Inovações, Limites e Desafios. São Pau­

lo, SP, 20-10-2008. (Francisco César Pinto da Fon­

seca, organizador e coordenador de mesa; Mario 

Aquino Alves e Peter Kevin Spink, coordenadores 

de mesa.) 

:::J Seminário sobre Governança de TI. São Paulo, SP. 

4-11-2008. (Alberto Luiz Albertin, palestrante.) 

o Seminario sobre Los Procesos Constituyentes y 

la Salud en América Latina. Quito. Equador, 27-2-

2008. (Eduardo Matarazzo Suplicy, palestrante.) 
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o Seminário sobre Marcas Próprias: Estratégias de 

Diferenciação. São Paulo, SP, 25-9-2008. (Roseli 

Morena Porto, organizadora e debatedora.) 

o 7º- Seminário sobre Microfinanças, promovido pelo 

Banco Central do Brasil. Belo Horizonte. MG, 29-9 a 

1-10-2008. (Eduardo Henrique Diniz, palestrante.) 

o Seminário sobre Microsseguros no Brasil. São 

Paulo, SP, 26-11-2008. (Lauro Emitio Gonzales da 

Silva, debatedor.) 

Q Seminário sobre Mídia e Defesa dos Direitos. Rio 

de Janeiro, RJ, 16-6-2008. (Francisco César Pinto 

da Fonseca, debatedor.) 

:::J Seminário sobre Mídia, Economia e Política 

- uma Ag~nda para o Ano 2010. São Paulo, Sp, 

24-11-2008. (Alkimar Ribeiro Moura, debate dor; 

Antonio Dal Fabbro, coordenador.) 

o Seminário sobre Nietzsche - Filosofia da Verti­

gem. São Paulo, Sp, 6-11-2008. (Daniel Pereira An­

drade, organizador.) 

o Seminário sobre Novas Questões sobre a União 

EstáveL São paulo, SP, 18-10-2008. (Dircêo Ibrreci­

las Ramos, palestrante.) 

o Seminário sobre O Novo Marketing e o Turismo. 

Foz do Iguaçu, PR, 28-11-2008. (Marcos Henrique 

Nogueira Cobra, palestrante.) 

Q Seminário sobre Planejamento Comercial. Divinó­

polis, MG, 9-6-2008. (Francisco José Grandis Rojo, 

moderador de debate.) 

o Seminário sobre Planejamento Estratégico. São 

Paulo, SP, 17-3-2008. (Francisco José Grandis Rojo, 

moderador de debate.) 

o Seminário sobre Planejamento Estratégico, pro­

movido pela Caixa Econômica Federal. Brasília, 

DF, 22-8-2008. (Kurt Eberhart von Mettenheim, 

palestrante.) 

o Seminário sobre Palas Comerciais de Rua: sua 

Importância para o Varejo e para a Sociedade. 



São Paulo, SP, 11-9-2008. (Edgard Elie Roger Bar­

ki, organizador.) 

:J Seminário sobre Pricing no Varejo: Estratégias e 

Desafios. São Paulo, Sp, 31-7-2008. (André lbrres 

Urdan, palestrante.) 

:J Seminário sobre Produtividade e Eficiência - Re­

duzindo Desperdícios em Vendas, Tempo e Re­

cursos. São Paulo, SP, 21-3-2008. (Silvio Abrahão 

Laban Neto, organizador.) 

o Seminário sobre Produtividade e Eficiéncia no 

Varejo. São Paulo, Sp, 27-3·2008. (Orlando Cattini 

Junior, palestrante.) 

CI Seminário sobre Programa de Pesquisa para o Sis­

tema Único de Saúde. São Paulo, SP, 12 e 13-11-

2008. (Alvaro Escrivão Junior, debatedor.) 

o Seminário sobre Riscos e Oportunidades de Em­

preender no Brasil. São Paulo, Sp, 24 e 25-3-2008. 

(William Eid Júnior, organizador.) 

o Seminário sobre Supermercados: Estratégias de 

Pricing. São Paulo, SP, 4-10-2008. ijuracy Gomes 

Parente, organizador,) 

o Seminário sobre Sustentabilidade Corporativa: 

Novas Oportunidades para o Mundo Empresarial. 
Rio de Janeiro, RJ, 16-4-2008. (Mario Prestes Mon­

zoni Neto, debatedor.) 

o Seminário sobre Tecnologia no Varejo: Oportuni­

dades e Desafios. São Paulo, Sp, 12-6-2008. (Fer· 

nanda de Souza Meirelles, palestrante; Silvio 

Abrahão Laban Neto, organizador.) 

.J Seminário sobre Temas Econômicos Correntes. 

São Paulo, Sp, 8·5-2008. (Luiz Antonio de Oliveira 

Lima, debatedor.) 

.J Seminário sobre Tendências e Expectativas para 

o Varejo de 2008. São Paulo, Sp, 21-2-2008. (Ro­

seli Morena Porto, moderadora de debate; Silvio 

Abrahão Laban Neto, palestrante.) 
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o Seminário sobre Varejo de Material de Constru­

ção. São Paulo, SP, 30-10-2008. (Maria Cristina de 

Araújo Proença, coordenadora.) 

::J Seminário sobre Varejo para a Baixa Renda: Mo­

delos de Negócio Inovadores. São Paulo, Sp, 24-

4·2008. (Edgard Elie Roger Barki, organizador e 

palestrante.) 

o Seminário Sociedade & Setores. São Paulo, Sp, 10-6-

2008. (Lauro Emitio Gonzales da Silva, mediador.) 

o Seminârios sobre Gerência de Produto nas Empre­

sas. Londrina, PR, 8-2 e 6·6·2008. (Luciano Saboia 

Lopes Filho, debatedor.) 

:J Seminários sobre Mais Transparência na Saúde. 

São Paulo, SP, 17-6-2008. (Elisa Rodrigues Alves 

Larroudé, palestrante.) 

o IX Simpósio Brasileiro de Assistência Domiciliar 

do Hospital Israelita Albert Einstein. São Paulo, 

Sp, 27 a 29-8-2008. (Ana Maria Malik, coordenado­

ra de mesa.) 

o I Simpósio de Pesquisa de Pós-Graduandos em So­

ciologia, promovido pela USp, Unicamp e Ufscar. 

São Paulo, SP, 18 a 21-11-2008. (Daniel Pereira An­

drade, palestrante.) 

o XV Simpósio Interdisciplinar de Estudos Greco­

Romanos. São Paulo, SP, 19 a 22-5-2008. (Antonio 

José Romera Valverde, coordenador de mesa.) 

o III Simpósio Internacional de Administração e 

Marketing e V Congresso de Administração da 

ESPM. São Paulo, SP, 10-12-2008. (Maria Ester de 

Freitas, palestrante.) 

u 8º- Simpósio Internacional de Economia da Saúde. 

São Paulo, Sp, 16 a 18-9-2008. (Ana Maria Malik, 

debatedora.) 

o I Simpósio Internacional de Gestão em Recursos 

Humanos no Setor Saúde. São Paulo, SP, 8 e 9-5-

2008. (Ana Maria Malik, mediadora.) 



o Simpósio Internacional Janelas para o Mundo. 

São Paulo, Sp, 28 e 29-2-2008. (Luiz'Carlos Merege, 

organizador e coordenador de mesa.) 

~ VII Simpósio Multidisciplinar sobre Identidades 

Brasileiras: Olhares Cruzados. São Paulo, Sp, 27-

10-2008. (Dircêo Torrecilas Ramos, presidente.) 

:J l8-º- Simpósio Nacional de probabilidade e Esta­

tística. São Pedro, SP, 28-7 a 1-8-2008. (Wilton de 

Oliveira Bussab, palestrante.) 

o III Simpósio sobre Lutas Sociais na América Lati­

na. Londrina, PRo 24 a 26-9-2008. (Francisco César 

Pinto da Fonseca, palestrante.) 

o l-º- Simpósio sobre Redes de Empresas e Cadeias 

de Fornecimento e 7º Redepro - Redes de Em­

presas e Cadeias de Fornecimento. São Paulo, Sp, 

1 e 2-12-2008. (Luiz Carlos Di Serio, palestrante.) 

o Simpósio sobre Vantagens Competitivas. São Ber­

nardo do Campo, SP, 6-5-2008. (Luciano Saboia Lo­

pes Filho, debatedor.) 

o Sumaq Summit 2008. Cartagena de Indias, Co­

lômbia, 22 e 23-5-2008. ijoão Baptista Brandão, 

moderador de debate.) 

o Supermeeting Abras - Líderes de Vendas. São 

Paulo. SP. 3-3-2008. (Silvio Abrahão Laban Neto, 

palestrante.) 

o Teceduc@Tion 2008 - Congresso de Tecnologia 

Educacional. São Paulo, SP, 30 e 31-5-2008. (Marta 

de Campos Maia, palestrante.) 

o The Third World Conference on Production and 

Operations Management. Tóquio, Japão, 5 a 8-8-

200B. Qoão Mário Csillag, coordenador de mesa.) 

o 1st US-Brazil Innovation Laboratory, promovido 

pela Abdi, MBC e Couneil on Competitiveness. 

São Paulo, Sp, 24·7-2008. (Claudio Vilar Furtado. 

coordenador.) 

o 11 Workshop de Companhias Abertas às Nonnas 

do International FinanciaI Reporting Standard. 
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São Paulo, SP, 6-6-2008. (Roberto Quiroga Mosque­

ra, palestrante.) 

~ 3' workshop do Projeto Brasil sobre Qualidade: 

Responsabilidade Social e o Papel das Empresas 

Privadas. São Paulo, SP, 12-8-2008. (Maria Cecilia 

Coutinho de Arruda, paIestrante.) 

:J Workshop Regional sobre Soluções de Scoring 
Pessoa Física. Brasília, DF, 16-5-2008. (Abraham 

Laredo Sicsú, palestrante.) 

o Workshop sobre A MP n' 413/08 e o Novo Regime 

Tributário dos Bancos, Instituições Financeiras 

e Seguradoras. São Paulo, SP, 3-4-2008. (Roberto 

Quiroga Mosquera, palestrante.) 

o Workshop sobre Benchmarking. São Paulo. Sp, 4-12-

2008. (Manoel de Andrade e Silva Reis, palestrante.) 

o Workshop sobre Comunicação e Relacionamento 

com o Canal Farma. São Paulo, SP, 8-12-2008. (An­

tonio Jesus de Brito Cosenza, palestrante.) 

o VI Workshop sobre Empresa, Empresários e So­

ciedade. Niterói, RJ, 8 a 10-4-2008. (Francisco Cé­

sar Pinto da Fonseca, debatedor.) 

o Workshop sobre Estratégias SBGC e Gestão do 

Conhecimento Tácito, promovido pela Sociedade 

Brasileira de Gestão do Conhecimento. São Paulo, 

Sp, 18 e 19-1-2008. (Chu Shao Yong, mediador.) 

o Workshop sobre Greenhouse Gas Protocal (GHG 

Protocol). São Paulo, SP, 14-5-2008. (Mario Prestes 

Monzoni Neto, organizador.) 

:J Workshop sobre Mudanças da Lei das SAs. São 

Paulo, SP, 24-4-2008. (Edilene Santana Santos, or­

ganizadora.) 

o Workshop sobre Plano de Negócios, promovido 

pelo Sindicato da Indústria da Construção Civil 

(Sinduscon). São Paulo, Sp, 1-6-2008. (Maria Angé­

lica Lencione Pedreti, moderadora de debate.) 

o Workshop sobre Risco Operacional em Instituições 

Financeiras. São Paulo, SP, 4-6-2008. (Abraham La­

redo Sicsú. organizador e moderador.) 



u world Pension Forum. São Paulo. SP. 5·5-2008. 

(Claudio Vilar Furtado. palestrante.) 

6. ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO 
- DIREITO GV 

Promoção 

o Café da Manhã de Lançamento do Programa de 

Mestrado da Escola. São paulo. SP, 12-3-2008. 

o Ciclo de Debates sobre Regulamentação dos Mer­

cados Financeiros. São Paulo, Sp, 28-8 e 30-9-2008. 

o Colóquio Internacional sobre Teoria do Direito. 

São Paulo, SP, 26 a 28-3-2008. 

o Debate sobre Proposta do Tesouro Americano de 

Mudança de Regulamentação do Sistema Finan­

ceiro Amerlcano. São Paulo, Sp, 15-5-2008. 

o Debate sobre Rui Barbosa e a Construção do Bra­
sil Moderno. São Paulo, SP, 2-6-2008. 

u Encontro sobre Autorregulação no Mercado Fi­

nanceiro Brasileiro. São Paulo, SP, 25-6-2008. 

o Palestra Bem Vindo à Direito GY. São Paulo, SP, 4-

1-2008. 

o Palestra sobre Acesso ao Conhecimento e Socie­
dade Global: o Papel da Propriedade Intelectual 

e de Políticas Públicas na Promoção do acesso a 
Informação. Saúde e Biotecnologia. São Paulo, SP, 
18-11-2008. 

o Palestra sobre Antigos e Novos Contenciosos do 

Brasil com os EUA frente ao Lobby. São Paulo, Sp, 

25-9-2008. 

:J Palestra sobre Comércio e Desenvolvimento: Bar­
reiras Sanitárias e Fitossanitárias à Inserção do 

Brasil no Comércio Internacional. São Paulo, SP. 
17-4-2008. 

::J Palestra sobre Direito Concorrencial na América 
Latina. São Paulo, Sp, 4-4-2008. 
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o Palestra sobre Dogmática Jurídica, Formalismo e 
Desenvolvimento. São Paulo, SP, 22-8-2008. 

o Palestra sobre Economia do Crime. São Paulo, SP, 
5-11-2008. 

o Palestra sobre Execução elou Análise de Políticas 
de Redução da Violência. São Paulo, Sp, 21-8-2008. 

o Palestra sobre O Futuro do Brasil na OMC - as 
Negociações de Doha e a Vãlvula dos Contencio­

sos. São Paulo, SP, 27-8-2008. 

:.J Palestra sobre O Programa de Estágios da TV Glo­
bo. São Paulo, Sp, 30-5-2008. 

::J Palestra sobre Os Donos do Poder, SO anos. São 
Paulo, Sp, 27-11-2008. 

o Palestra sobre Pesquisa em Debate: a Aplicação 

da Lei de Crimes contra o Sistema Financeiro nos 
Tribunais Superiores. São Paulo, SP, 19-6-2008. 

o Palestra sobre Proteção dos Direitos de Gays e 
Lésbicas - Situação Internacional Atual. São 
Paulo. SP, 22-9-2008. 

:J Palestra sobre Some Thoughts on the Common. 
São Paulo, SP, 6-10-2008. 

:J Palestra sobre The Economic Consequences ofle­
gal Origins. São Paulo, SP, 30-7-2008. 

::J Palestra sobre Tributação, Responsabilidade e De­
senvolvime~to: Desafios da Reforma Tributária. 
São Paulo, Sp, 7-10-2008. 

o Palestra sobre US Elections and the US Electoral 
System. São Paulo, SP, 2-10-2008. 

o Reunião de Planejamento Estratégico. São Paulo, 

Sp, 1-7-2008. 

o SAP 2008. Campos do Jordão, Sp, 14 a 16-11-2008. 

o Seminário sobre a Legislação dos EUA Referente 
às Operações de Comércio Exterior. São Paulo, Sp, 
17-9-2008. 

o Seminário sobre A Reforma Tributária e a Lei Ge­
ral Tributária: São Paulo. Sp, 18-12-2008. 



o Seminário sobre Metodologia do Ensino. São Pau-

lo, SP, 20 e 21-8-2008. ' 

Copromoção 

o VIII Colóquio de Direitos Humanos. São Paulo, SP, 

10 a 15-11-2008. 

:J Fórum de Estratégias, copromovido pela Ashoka. 

São Paulo, SP, 1 e 2-9-2008. 

:J Fórum de Estratégias, copromovido pela Ashoka. 

São Paulo, SP, 31-8-2008. 

u Palestra sobre Tributação e Integração Interna­

cional da América Latina, copromovido pela GV / 

Lataxnet. São Paulo, Sp, 7-11-2008. 

o Seminário Internacional Pro-~ste de Defesa do 

Consumidor. São Paulo, SP, 15-4-2008. 

o Seminário Pro-Test sobre Cartão de Crédito e o 

Consumidor: Propostas de Regulamentação. São 

Paulo, SP, 6-11-2008. 

Parti c i p a ç ã o 

o Annual Willem C. Vis International Commercial 

Arbitration Moot. Viena, Áustria, 13 a 21-3-2008. 

o Clinicai Legal Conference, promovida pela Law 

Schools Assodation. 1\Icson, Arizona, 30-4 a 11-

5-2008. 

o I Colóquio de Direito da uvv. promovido pelo 

Centro Universitário de Vila Velha. Vitória, ES, 

14-8-2008. 

o Colóquio de lusprivatistas Roma y América para 

la Armonización deI Derecho Privado Latinoame­

rieano. Rosário, Argentina, 22 e 23-9-2008. 

o Conference on Developing Countries and the Fu­

ture ofWTO. Pretória, África do Sul, 4-8-2008. 

CJ Conference on Empirical Legal Studies, promovi­

da pela ComeU University. Ithaca, NY, 12-9-2008. 
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o 73ª Conferência da International Law Associa­

tion. Rio de Janeiro, RJ, 17-8-2008. 

o IX Congresso de Sociologia jurídica. Buenos Aires, 

Argentina, 14-11-2008. 

o IV Congresso Nacional de Execução de Penas e 

Medidas Alternativas. Manaus, AM, 30-6 a 2-7-

2008. 

o XVII Congresso Nacional do Conpedi. Brasília, DF, 

20-11-2008. 

:J Encontro Anual da American Law and Econom­

ics Association (Alea). Nova York, EUA, 14 a 18-5-

2008. 

o XVII Encontro Preparatório Conpedi. Salvador, 

BA, 19-6-20Íl8. 

o Encontro sobre As Novas Normas de Regulação 

do MEC. Belo Horizonte, MG, 21 e 22-2-2008. 

o Hauser Law School program Forum, promovido 

pela New York University. Nova York, EUA, 7 a 12-

3-2008. 

o ICC Meeting. Paris, França, 15 a 18-2-2008. 

o Palestra sobre Study Space, promovida pelo Cen­

ter for the Comparative Study of Metropolitan 

Growth of Georgia State University Callege af 

Law. Geórgia, EUA, 28-11-2008. 

o Palestra sobre The DSU Dialogue among Develop­

ing Countries. Beijing, China, 9-7-2008. 

o Reunião do Pnud. Nova York, EUA, 1-12-2008. 

o Sela. Buenos Aires, Argentina, 26 a 29-6-2008. 

o Seminário da IILA. Itália, 18 a 22-2-2008. 

o Seminário sobre Study Space lI: Multicultural Co­

lombia. Bogotá, Colômbia, 9 a 16-3-2008. 

o Syrnposium on BuiIding the FinanciaI System of 

the 21 st Century - an Agenda for Latin America 

and the United States, promovido pela Harvard 

University. Cambridge, MA, 9 a 15-6-2008. 



o Third Access to Knowledge Global Conference. 

Genebra. Suíça. 8-9-2008. 

7. ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE 
JANEIRO - DIREITO RIO 

Promoção 

o Debate do Filme Tropa de elite. Rio de Janeiro. RJ. 

28-5-2008. 

u Debate sobre a Peça O Processo. Rio de Janeiro, Rl, 

9-5-2008. 

u Debate sobre a Peça Realidade virtual. Rio de Ja­

neiro. RJ. 21-8-2008. 

o Debate sobre o Filme Última parada 174. Rio de 

Janeiro. RJ. 17-11-2008. 

u Encontro de Pesquisadores da FGV Direito Rio. 

Rio de Janeiro. RJ. 18·6-2008. 

o Meio-Dia em Ponto! A Nova Lei de Recuperação 

de Empresas e Falências. Rio de Janeiro. RJ. 14·3-

2008. 

u Meio-Dia em Pontol Acesso à Justiça: a Experiên­

cia dos Juizados Fluviais no Rio Amazonas. Rio de 
janeiro. Rj. 3-9-2008. 

o Meio-Dia em Ponto! Direito Ambiental Compara­

do Brasil-EUA. Rio de Janeiro. RJ. 30-5·2008. 

o Meio-Dia em Ponto I O Direito Empresarial e o Di­
reito de Mercado de Capitais na União Européia. 

Rio de janeiro. Rj. 8-10-2008. 

o Meio-Dia em Pontal The Contribution of the In­

ternational Tribunal for the Law af Sea to Inter­

national Law. Rio de Janeiro. RJ. 17-4-2008. 

LJ Palestra sobre Economia Ecológica e Sustentabili­

dade. Rio de Janeiro. RJ. 11-8-2008. 

::J Palestra sobre Estado Civil x Exercício da Advoca­

cia. Rio de Janeiro. RJ. 10·9-2008. 
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~ Palestra sobre A Brief Overview of English and 

Singaporean Law and jurisdiction - a Maritime 

Perspective. Rio de janeiro. Rj. 21-10-2008. 

:J Palestra sobre Atividade Física e Emagrecimento. 

Rio de Janeiro. RJ. 28-8-2008. 

o Palestra sobre Educação Internacional. Rio de ja­

neiro. RJ. 16-5-2008. 

u Palestra sobre Integração Regional. Rio de janei­

ro. RJ. maio 2008. 

o Palestra sobre Legalidade e Tipicidade no Direito 

Tributário. Rio de janeiro. RJ. 25-3·2008. 

o Palestra sobre Lei de Imprensa e Liberdade de Ex­

pressão. Rio de Janeiro. RJ. 16-9-2008. 

o Palestra sobre Nuevos Avances eu el Sistema de la 

Integración Centroamericana. Rio de janeiro, RJ, 
13-8-2008. 

o Palestra sobre Real State Crisis Legal & Ecouomics 

Approaches to the Bubble. Rio de Janeiro. RJ. 4-6-

2008. 

o Palestra sobre Ritos Processuais na justiça dos 
EUA e França em Perspectiva Comparada. Rio de 

Janeiro. RJ. 3-6-2008. 

o Palestra sobre Sistemas judiciais no Mundo -

Retratos judiciais. Um Estudo Através do Tempo e 

do Espaço. Rio de Janeiro. RJ. 15-4-2008. 

u Palestra sobre Teoria da Interpretação: Discricio­

naridade judicial. Rio de janeiro. Rj. 26-8·2008. 

u Roda Viva: Colômbia, Equador, Venezuela: a Crise 

Amazônica. Rio de janeiro, Rj, 7-3-2008. 

u Roda Viva: Estratégia Americana no Mundo após 

a Era Bush. Rio de Janeiro. RJ. 12-8·2008. 

o Semana de Ambientação. Rio de Janeiro. RJ. 18 a 

22-2-2008. 

u Semana de Ambientação para os novos Alunos da 

Graduação. ~o de Janeiro, RJ, 4 a 8-8-2008. 



o Seminário 20 Anos da Constituição de 1988. Rio 

de Janeiro, RJ, 22-10-2008. 

o Seminário de Pesquisa: Acesso à Justiça Qualifi­

cado: a Conciliação nos Juizados Especiais Cíveis. 

jun.2008. 

o Seminário de Pesquisa: Efetividades dos Juizados 

Especiais Cíveis: uma Análise Empírica. Rio de ja­

neiro, RJ, 26-11-2008. 

o Seminário sobre A Via Progressista do Ministério 

do Planejamento. Rio de janeiro, Rj, 6 e 7-8-2008. 

Copromoção 

:J Workshop de Pesquisa sobre An Empirical Ap­

proach Toward Understanding the Linkage of Le­

gal and FinanciaI Institutions, copromovido pela 

Isnie. Rio de Janeiro, RJ, 20-6-2008. 

Participação 

u Audiência Pública sobre Limites e Possibilidades 

de Revisão da Lei de Anistia, promovida pelo Mi­

nistério da Justiça. Brasília, DF, 31-7-2008. (Thia­

go Bottino, conferencista.) 

o Conference on Access to Knowledge, promovida 

pela Ya!e Law School. New Haven, EUA, 8 a 12-9-

2008. Ooaquim Falcão, Pedro paranaguá e Ronal­

do Lemos.) 

o Conferência sobre Biocombustível e o Mercado 

Internacional de Créditos de Carbono, no 13Q Con­

gresso Brasileiro de Direito Ambiental- Mudan­

ças Climáticas, Biodiversidade e Uso Sustentável 

de Energia, promovido pelo Instituto O Direito 

por um Planeta Verde. São Paulo, SP, 5-6-2008. 

(Rômulo Silveira, conferencista.) 

o Conferência sobre Les Limites à l'Intervention de 

l'Êtat dans les Marchés: la Portée des Décisions 

des Tribunaux du Mercosur sur le Droit Brésilien 

et des Communautés Européennes sur le Drait 
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Français, no Congresso Le Droit Français et le 

Droit Brésilien d'Aujourd'hui: Éléments de Com­

paraison, promovido pela Université Robert Schu­

man e Ecole Régionale des Avocats du Grand-Est. 

Estrasburgo, França, jun. 2008. (Paula Almeida.) 

o Conferência sobre Mercado de Carbono: Proble­

ma ou Solução?, no VI Congresso sobre Direito do 

Meio Ambiente, promovido pela procuradoria Ge­

ral do Município do Rio de janeiro. Rio de Janeiro, 

RJ, 29-5-2008. (Rômulo Sílveira, conferencista.) 

o II Congresso Brasileiro de Argumentação Jurídica 

e Filosofia do Direito, promovido pela Universida­

de Federal de Juiz de Fora. Juiz de Fora, MG, ago. 

2008. (Luis Schuartz.) 

o Creative Corn.mons International Legal Day 2008. 

Sapporo, Japão, 29-7-2008. 

u Debate sobre Direitos Autorais, no Programa 

Sem censura. Rio de Janeiro, RJ, 30-9-2008. (Sér­

gio Branco.) 

::J lª Feira livre do Audiovisual. Rio de Janeiro, RJ, 6 

e 8-3-2008. (Sérgio Branco, palestrante.) 

::J 92 Fórum Internacional do Software Livre. Porto 

Alegre, RS, 17-4-2008. (Bruno Magrani, Sergio 

Branco e Pedro Paranaguá, palestrantes.) 

o Mesa-Redonda sobre Propriedade Intelectua! e 

Concorrência, promovida pelo Ibrac e a Uerj. Rio 

de Janeiro, RJ, 23-10-2008. (Patricia Sampaio, mo­

deradora.) 

o Mesa-Redonda sobre Regulação e Concorrência na 

Área de Transporte Aéreo, no Seminário de Eco­

nomia e Direito da Concorrência e da Regulação, 

promovido pela UFRJ e o !brac. Rio de Janeiro, RJ, 

16-7-2008. (Patricia Sampaio, presidente de mesa.) 

o Oficina para Tribos Indígenas sobre Direito Au­

toral e Conhecimentos Tradicionais, promovida 

pelo Instituto Socioambiental (ISA). Alto Rio Ne­

gro, AM, ago. 2008. (Pedro Paranaguá.) 

o Painel Desafios da Propriedade Intelectual, no I 

Encontro Acadêmico em Propriedade Intelectu-



al, Inovação e Desenvolvimento, promovido pelo 

Inpi. Rio de Janeiro, RJ, 10-12-2008. (Pedro Parana­

guá, palestrante.) 

o Palestra sobre A Posição Brasileira nos Acordos 

Multilaterais Ambientais, promovida pela PUC­

Rio. Rio de Janeiro, RJ, 21-5-2008. (Rômulo Silvei­

ra, palestrante.) 

o Palestra sobre Alternatives in the Cultural indus­

tries, promovida pela Universidade de West Virgi­

nia. West Virginia, EUA, jul. 2008. (Bruno Magrani.) 

o Palestra sobre As Transformações do Direito e a 

Advocacia Contemporânea: Novos Desafios do 

Mundo Globalizado, na 8' Expomanagement. 

Santo Amaro, Sp, novo 2008. (Sérgio Guerra.) 

o Palestra sobre Aspectos Atuais das Execuções Ju­

diciais e Extrajudiciais, promovida por Siqueira 

Castro Advogados. Rio de Janeiro, RJ, 14-11-2008. 

(Leslie Ferraz, palestrante.) 

o Palestra sobre Controle Judicial das Agências Re­

guladoras, na I Jornada de Direito Administrativo 

Comparado, Controle da Administração Pública, 

promovida por Emerj. Rio de Janeiro, RJ, 28-8-

2008. (Sérgio Branco.) 

::J Palestra sobre Creative Commons, no Interna­

tional Workshop for Open Access to Scientific llt­

erature and Other Digital Scientific Information 

Resources in Central America and the Caribbean. 

Havana, Cuba, 2 a 4-9-2008. (Pedro Paranaguá.) 

o Palestra sobre Direitos Autorais e Creative Com­

mons. Rio de Janeiro, RJ, 5-6-2008. (Bruno Magrani.) 

:J Palestra sobre Equilíbrio entre Proteção ao Direi­

to Autoral e o Acesso a Conhecimento Aliado às 

Novas Tecnologias, no Latin America Emerging 

Markets Summit. São Paulo, Sp, 13-5-2008. (Pedro 

Paranaguá, palestrante.) 

o Palestra sobre Medidas Tecnológicas de Proteção, 

promovida pela USP. São Paulo, SP, ago. 2008. (pe­

dro Paranaguá.) 
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o Palestra sobre Os Desafios da Regulação Juridica, 

no Fórum sobre Regulação, promovido pela Emarf. 

Rio de Janeiro, RJ, 6-8-2008. (Sérgio Guerra.) 

u Palestra sobre Recursos Educacionais Abertos, 

promovida pela Unicamp. Campinas, SP, 18-7-

2008. (foaquim Falcão, palestrante.) 

o Palestra sobre Teorias das Escolhas Administrati­

vas, no Painel Novas Tendências, do I Congresso 

Estadual de Direito Administrativo. Rio de Janei­

ro, RJ, 29 a 31-10-2008. (Sérgio Guerra.) 

o Palestra sobre The Pulp Mills Case on the Uruguay 

River, promovida pela PUC-Rio. Rio de Janeiro, RJ, 

maio 2008. (Paula Almeida, palestrante.) 

:J Palestras sobre Direitos Autorais, promovidas 

pela Petrobras. Paulínia, SP, 8-5-2008; Rio de Ja­

neiro. RJ, 12-8-2008. (Sérgio Branco, palestrante.) 

:J XII prograd sobre Direitos Autorais. Belo Horizon­

te, MG, 26-6-2008. (Sérgio Branco.) 

o Reunião dos 184 Estados-Membros do Comitê so­

bre Propriedade Intelectual e Desenvolvimento, 

da Organização Mundial da Propriedade Intelec­

tual (Ompi). Genebra, Suíça, 3 a 7-3-2008. (Pedro 

Paranaguá.) 

o Seminário Especial sobre Regime Jurídico dos 

Serviços de Água e Esgoto sob a Égide da Lei n' 

11.445/2007. Fortaleza, CE, 20-11-2008. (Patricia 

Sampaio, palestrante.) 

o Seminário sobre Acceso a la Cultura y Derechos 

de Autor, promovido pela Comisión Asesora de 

Bibliotecas dei Consejo de Rectores (Cabid) e ONG 

Derechos Digitales. Santiago, Chile, 24 e 25-4-

2008. (Pedro paranaguâ, palestrante.) 

o Seminário sobre Direitos Autorais e Acesso à Cul­

tura, promovido pelo Ministério da Cultura. Bra­

siHa, DF, ago. 2008. (Pedro Paranaguá.) 

o VII Seminário sobre Ética nos Relacionamentos 

do Setor de Saúde. Angra dos Reis, RJ, 9 a 12-10-

2008. (Sérgio Guerra, palestrante.) 



o Seminário sobre O Instituto de Medição de Confli­

tos - Princípios, Legalidade, Regulamentação e o 

Assessoramento dos Advogados, promovido pela 
OAB-R]. Rio de Janeiro, RJ, 6-11-2008, (Leslie Ferraz,) 

u Simpósio Internacional de Teorias Contemporâne­
as de Direito e Desenhos Institudonais, promovi­
do pela PUC-Rio. Rio de Janeiro, RJ, 12 e 13-6-2008. 

(Luis Schuartz e Guilherme Leite, palestrantes.) 

u Workshop on Internet BiU af Rights. Sapporo, 

Japão, 30-7 a 1-8-2008. 

o Workshop sobre A Agenda do Desenvolvimento 

da Ompi. Hong Kong, China, 17 e 18-3-2008. (pe­

dro paranaguá. palestrante.) 

o Workshop sobre A Execução do Direito da Inte­

gração do Mercosul: um Enquadramento da Auto­
nomia dos Estados Partes. Rio de Janeiro, R]. maio 
2008. (Paula Almeida, expositora.) 

8. ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAULO 
- EESP 

Promoção 

u V Fórum de Economia FGV São Paulo, SP, out. 

2008. 

P a ri i c i p a ç ã o 

:::J Debate sobre Criação de uma Nova Estatal para 
Explorar o Pré-Sal: os Aspectos Negativos e Po­
sitivos da Idéia, a Viabilidade, a Necessidade e a 

pertinência, promovido pela Folha de 5. Pau/o. São 
Paulo, SP, 2008. (Luiz Carlos Bresser~Pereira.) 

u Debate sobre Economia Brasileira e o Futuro, na 
XII BHIC Brazilian Hospitality Investment Confe­

rence. São Paulo, SP, 8~1O-2008. (Yoshiaki Nakano, 
debatedor.) 

::.J 3& Encontro Nacional de Economia da Anpec. 
Salvador, BA, 2 a 12-12-2008. (Lucas Novaes, Pau-
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lo Arvate, Enlinson Henrique Mattos, Fabiana Ro­

cha, palestrantes.) 

o Painel O Papel do Estado no Desenvolvimento 
Econômico, no Seminário de Desenvolvimento 
Econômico e Crescimento com Distribuição de 
Renda, promovido pela Esaf. Brasília, DF, 10-9-

2008. (Yoshiald Nakano, palestrante.) 

o Palestra sobre 25 Anos de Combate à Inflação: da 

Teoria Inercialista à Política de Metas, promovi­
da pela Pue-sp. São Paulo, Sp, 7-5-2008. (Yoshiaki 

Nakano, palestrante.) 

o Palestra sobre A Ética na Concessão do Microcré­
dito Produtivo, no V Encontro de Estudos sobre 

Empreendedorismo e Gestão de Pequenas Em­
presas (Egepe). São Paulo, SP, 2008. (Maurício José 

Serpa de Barros Moura, Rodrigo de Losso da Sil~ 

veira Bueno e Helena W. P. Rocha, palestrantes.) 

o Palestra sobre A Precificação do Spread de Liqui­
dez de Debêntures Secundário, no VIII Encontro 

Brasileiro de Finanças. Rio de Janeiro, RJ, 2008. (H. 

H. Sheng, palestrante.) 

o Palestra sobre Acúmulo de Matéria Seca e Absor­
ção de NPK em Capim Peludo (Panicum pilosum), 

no XXVI Congresso Brasileiro da Ciência das Plan­

tas Daninhas e XVIII Congreso de la Asociación 
Latinoamericana de Malezas. Ouro Preto, MG, 

2008. (Pedro Jacob Christolfoleti, palestrante.) 

o Palestra sobre Alternativas de Controle para Buva 
(Conyza canadensis e Conyza bonaríensis) Resisten­
te ao Glyphosate, no XXVI Congresso Brasileiro 

da Ciência das Plantas Daninhas e XVIII Congre-
50 de la Asociación Latinoamericana de Malezas. 
Ouro Preto, MG, 2008. (Pedro Jacob Christolfoleti, 

palestrante.) 

u Palestra sobre Aplicação de Metribuzin em Pós­

Emergência, Isolado ou Combinado com Outros 
Herbicidas, para Manejo de Plantas Daninhas em 
Cana-de-açúcar, no XXVI Congresso Brasileiro da 

Ciência das Plantas Daninhas e XVIII Congreso de 



la Asociación Latinoamericana de Malezas. Ouro 

Preto, MG, 2008. (Pedro Jacob Christoffoleti, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre Avaliação do Crescimento dos Bió­

tipos de Buva (Conyza canadensis e Conyza bana­

riensis) Resistente ao Glyphosate, no XXVI Con­

gresso Brasileiro da Ciência das Plantas Daninhas 

e XVIII Congreso de la Asoeiación Latinoameriea­

na de Malezas. Ouro Preto, MG, 2008. (pedro Ja­

eob Christoffoleti, palestrante.) 

'::J Palestra sobre Brasil Enfrentando a Crise, promo­

vida pelo Conselho de Planejamento Estratégico 

da Fecomércio e a Ordem dos Economistas do 

Brasil. São Paulo, Sp, 15-10-2008. (Yoshiaki Naka­

no, palestrante.) 

o Palestra sobre Características que Levam ao Com­

portamento Ético: um Estudo dos Agentes de 

Microcrédito, no XXXII Encontro da Associação 

Nacional dos Programas de pós-Graduação em 

Administração (Enanpad). Rio de Janeiro, Ilj, 6 a 

10-9-2008. (Maurício José Serpa de Barros Moura, 

Rodrigo de 1osso da Silveira Bueno, Helena W. P. 

Rocha e Patricia M. Muritiba, palestrantes.) 

::J Palestra sobre Comparação de Carteiras Otimiza­

das Segundo o Critério de Média Variância For­

madas através de Estimativas Ro~ustas de Risco, 

no VIII Encontro Brasileiro de Finanças. Rio de Ja­

neiro, RJ, 2008, a. E. F. Damião e Lia Valls Pereira, 

palestrantes.) 

o Palestra sobre condutividade Elétrica e pH da Cal­

da de Glifosato Utilizado nas Pulverizações, no 

XXVI Congresso Brasileiro da Ciência das Plantas 

Daninhas e XVIII Congreso de la Asociadón Lati­

noamericana de Malezas. Ouro Preto, MG, 2008. 

(Pedro Jaeob Christoffoleti, palestrante.) 

u Palestra sobre Conjuntura Econômica, promovida 

pela MB Associados. São Paulo, SP, 14-3-2008. (Yo­

shiaki Nakano, palestrante.) 

o Palestra sobre Crise Financeira Mundial - Con­

sequências para o Brasil. Como o Brasil Deve Agir 
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para Minimizar os Impactos da Crise, no Fórum 

[edi. São Paulo, SP, 6-10-2008. (Yoshiaki Nakano, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Curvas de Dose-Resposta para Ava­

liação da Susceptibilidade da Ipomoea mloba L. 

ao Herbicida Diuron + Hexazinone (Velpar K), no 

XXVI Congresso Brasileiro da Ciência das Plantas 

Daninhas e XVIII Congreso de la Asociación Lati­

noamericana de Malezas. Ouro Preto, MG, 2008. 

(Pedro Jacob Christoffoleti, palestrante.) 

~ Palestra sobre CUsto das Medidas Proativas de 

Manejo da Resistência de Buva (Conyza spp) ao 

Herbicida Glifosato na Cultura do Citros, no XXVI 

Congresso Brasileiro da Ciência das Plantas Dani­

nhas e XVIII Congreso de la Asociación Latinoa­

mericana de Malezas. Ouro Preto, MG, 2008. (Pe­

dro Jaeob Christoffoleti, palestrante.) 

o Palestra sobre Custo Marginal de Provisão de Ces­

tas de Bens Públicos, no 36ll Encontro Nacional de 

Economia da Anpec. Salvador, BA, 2 a 12-12-2008. 

(E. H. C. Mattos e L. Duarte, palestrantes.) 

o Palestra sobre Dependência, Desenvolvimento e 

Desenvolvimentismo, no XIII Encontro Nacional 

de Economia Política, João Pessoa, PB, 2008. (Luiz 

Carlos Bresser-Pereira, palestrante.) 

o Palestra sobre Desempenho dos Fundos Éticos e 

Socialmen~e Responsáveis, no 20º Congresso da 

APimee. Rio de Janeiro, RJ, 2008. (Ricardo Ratner 

Rochman, palestrante.) 

:J Palestra sobre Desenvolvimento Econômico: Cres­

cimento com Distribuição de Renda, no Seminário 

200 Anos do Ministério da Fazenda. Brasilia, DF, 

2008. (Luiz Carlos Bresser-Pereira, palestrante.) 

:J Palestra sobre Destruição de Soqueiras de Cana­

de-açúcar com Glyphosate Associada a Herbicidas 

Residuais para Plantio de 12 Meses: Avaliação da 

Eficácia e Banco de Sementes, no XXV] Congres­

so Brasileiro da Ciência das Plantas Daninhas e 

XVIII Congreso de la Asociación Latinoamericana 



de Malezas. Ouro Preto, MG, 2008. (Pedro Jacob 

Christoffoleti, palestrante.) 

o Palestra sobre Dinâmica dos Herbicidas no Solo 

e as Recomendações em Época Seca x Úmida. no 
XXVI Congresso Brasileiro da Ciência das Plantas 

Daninhas e XVIII Congreso de la Asociación Lati­
noamericana de Malezas. Ouro Preto, MG, 2008. 

(Pedro Jacob Christoffoleti, palestrante.) 

u Palestra sobre Economias de Escala na Oferta de 

Serviços Públicos de Saúde: Um Estudo para os 

Municípios Paulistas, no 3fi!l. Encontro Nacional 

de Economia da Anpec. Salvador, BA, 2 a 12-12-

2008. (E. H.C. Mattos e V. Orellano, E F. Rocha, L. 

Novaes e P. R. AIvate. palestrantes.) 

.~ Palestra sobre Efeito da Redução do pH da Calda 

de Glifosato na Eficácia do Ethefon Aplicado como 

Maturador em Duas Variedades de Cana-de-Açúcar, 
no XXVI Congresso Brasileiro da Ciência das Plan­
tas Daninhas e XVIII Congreso de la Asociaciôn 
Latinoamericana de Malezas. Ouro Preto, MG, 

2008. (Pedro Jacob Christoffoleti, palestrante.) 

o Palestra sobre Efeito da Temperatura na Germina­
ção de Sementes Aéreas de Commelina benghalen­

sÍs L.. no XXVI Congresso Brasileiro da Ciência das 
Plantas Daninhas e XVIII Congreso de la Asociaci­
ón Latinoamericana de Malezas. Ouro Preto, MG, 
2008. (Pedro Jacob Christoffoleti, palestrante.) 

u Palestra sobre Efeito de Herbicidas e Protetores 
na Atividade de Glutationa $-Transferase em Va­
riedades de Cana-de-Açúcar, no I Simpósio Cientí­
fico dos Pós-Graduandos no CenajUSP. Piracicaba, 
SP, 2008. (Pedro Jacob Christoffoleti, palestrante.) 

o Palestra sobre Efeito do Protetor Anidrido Naftálico 
no Brotamento e na Fitotoxicidade Provocada por 
Herbicidas em Cana-de-Açúcar, no I Simpósio den­
tílico dos Pós-Graduandos no CenafUSP. Piracicaba, 

Sp, 2008. (Pedro Jacob Christoffoleti, palestrante.) 

o Palestra sobre Effect ofthe Herbicide paraquat on 

Superoxide Dismutase (SOD) and Catalase (CAT) 
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in Parthenium hysterophorus (Ragweed), no XXVI 

Congresso Brasileiro da Ciência das Plantas Dani­
nhas e XVIII Congreso de la Asociación Latinoa­
mericana de Malezas. Ouro Preto, MG, 2008. (Pe­

dro Jacob Christoffoleti, palestrante.) 

o Palestra sobre Entering a New Market in the Air­
line Business: Real Options and Games, na 12th 

Annual Real Options Conference. Rio de Janeiro, 
RJ, 2008. (Ricardo Ratner Rochman, palestrante.) 

o Palestra sobre Financiai Performance and Cus­
tomer Satisfaction of the Private Health Insurers 
in Brazil, na Association ofInternational Business 
(AIB) Annual Meeting. Milão, Itália, 2008. (Rafael 

Felipe Schiozer, palestrante.) 

i.J Palestra sobte Financial Performance of the Pri­
vate Health Insurers in Brazil, na International 
Conference on Productions Research. São Paulo, 
SP, 2008. (Rafael Felipe Schiozer, palestrante.) 

u Palestra sobre Fitotoxicidade e Produção de Tubér­
culos de Batata (Solanum tuberosum L.) Tratados 
com Sulfoniluréias, no XXVI Congresso Brasileiro 
da Ciência das Plantas Daninhas e XVIII Congre­

so de la Asociación Latinoamericana de Malezas. 
Ouro Preto, MG, 2008. (Pedro Jacob Christoffoleti, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Germinação e Emergência da Tra­
poeraba (Commelina benghalensis) Influenciada 

pela Luz e pela Profundidade da Semente no Solo, 

no XXVI Congresso Brasileiro da dência das Plan­
tas Daninhas e XVIII Congreso de la Asociación 

Latinoamericana de Malezas. Ouro Preto, MG, 
2008. (Pedro Jacob Christoffoleti, palestrante.) 

o Palestra sobre Gestão Pública, no Seminário de 
Modernização da Gestão Pública no Rio Grande 
do Sul, promovido pela Secretaria de Justiça do 
Rio Grande do Sul. Porto Alegre, RS, 13-3-2008. 

(Yoshiaki Nakano, palestrante.) 

o Palestra sobre Herbicidas Alternativos para Contro­
le de Plantas Daninhas Tolerantes ao Glyphosate em 



Soja RR, no XXVI Congresso Brasileiro da Ciência das 

Plantas Daninhas e XVIII Congreso de la Asociación 
Latinoamericana de Malezas. Ouro Preto, MG, 2008. 
(Pedro Jacob Christotroleti, palestrante.) 

o Palestra sobre Herbicides for Spot Treatment af 
Napiergrass (Penniserum purpureum), no 30th An­

nual Meeting af the Florida Weed Science Society. 

Flórida, EUA, 2008. (Pedro Jacob Chnstoffoleti, 

palestrante.) 

LJ Palestra sobre Injúrias Faliares em Trapoeraba 
(Commelina benghalensis) Afetando a Eficácia do 

Glyphosate Isolado e em Mistura com Outros 
Herbicidas, no XXVI Congresso Brasileiro da Ci­

ência das Plantas Daninhas e XVIII Congreso de 
la Asociación Latinoamericana de Malezas. Ouro 
Preto, MG, 2008. (Pedro Jacob Christoffoleti, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre Interações entre Glyphosate e Adu­
bos Fatiares sobre Parâmetros Agronômicos do 

Herbicida. no XXVI Congresso Brasileiro da Ci­

ência das Plantas Daninhas e XVIII Congreso de 
la Asociación Latinoamericana de Malezas. Ouro 

Preto, MG, 2008. (Pedro Jacob Christoffoleti, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre Investment Grade Countries Yield 

CUrve Dynamics. no 63 00 European Meeting ofthe 
Econometric Society. Milão, Itália, 2008; no VIII 

Encontro Brasileiro de Finanças. Rio de Janeiro, 
RJ, 2008; e no XXX Meeting of the Brazilian Eco­

nometrio Society (SBE). Salvador, BA, 2008. (Ru­

bens Hossamu Morita e Rodrigo de Losso da Sil­
veira Bueno, palestrantes.) 

~ Palestra sobre Karl Polanyi, Athens and USo the 

Contemporary Significance of Polanyi's Thought, 

no XIII Encontro Nacional de Economia Política. 

João Pessoa, PB, 2008. (B. S. Wjuniski e R. G. Fer­

nandez, palestrantes.) 

o Palestra sobre Le National et l'Universel, no Se­
minaire Nation et Dévéloppement en Amérique 
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Latine. Paris, França, 20-2-2008. (Luiz Carlos Bres­

ser-Pereira, palestrante.) 

o Palestra sobre Le Noveau Développementisme 

et l'Orthodoxie Conventionnelle. no Seminaire 
Nation et Dévéloppement en Amérique Latine. 
Paris, França, 13-2-2008. (Luiz Carlos Bresser-Pe­

reira, palestrante.) 

o palestra sobre Levantamento da Infestação de Plan­

tas Daninhas para Fins de Avaliação e Recomenda­

ção de Herbicida em Áreas de Produção de Cana·de­
Açúcar. no XXVI Congresso Brasileiro da Ciência das 
Plantas Daninhas e xvm Congreso de la Asociación 

Latinoamericana de Malezas. Ouro Preto, MG, 2008. 

(Pedro Jacob Christotroleti, palestrante.) 

:...1 Palestra sobre Manejo Integrado de Plantas Da­

ninhas em Cana-de-Açúcar em Grandes Unidades 

de Produção - Visão Prática, no XXVI Congres­

so Brasileiro da Ciência das Plantas Daninhas e 

XVIII Congreso de la Asociación Latinoamericana 
de Malezas. Ouro Preto, MG, 2008. (pedro Jacob 

Christoffoleti, palestrante.) 

o palestra sobre Modelo de Simulação de Ajuste de 

Doses do Herbicida Sulfentrazone na Cultura da 

Cana-de-Açúcar, no XXVI Congresso Brasileiro 
da Ciência das Plantas Daninhas e XVIII Congre-

50 de la Asociación Latinoamericana de Malezas. 
Ouro Preto, MG, 2008. (Pedro Jacob Christoffole­

ti, palestrante.) 

o Palestra sobre Monitoramento de Clomazone em 
Águas de Subsuperficie na Região Canavieira de 
Piracicaba, SP, no XXVI Congresso Brasileiro da 

Ciência das Plantas Daninhas e XVIII Congreso de 
la Asociación Latinoamericana de Malezas. Ouro 

Preto, MG, 2008. (Pedro Jacob Christotroleti, pa­

lestrante.) 

u Palestra sobre Nation dans le Capitalisme Global, 

no Seminaire Nation et Dévéloppement en Amé­

rique Latine. Paris, França, 30-1-2008. (Luiz Carlos 

Bresser-Pereira, palestrante.) 



o Palestra sobre O Brasil Consegue se Recolocar na 

Economia Mundial?, no 91º Seminàrio Internews 

sobre Perspectivas Econômicas. São Paulo, SP, 10-

4-2008. (Yoshiaki Nakano. palestrante.) 

o Palestra sobre O Manejo de Plantas Daninhas sob 

a Ótica da Restauraçào Florestal. no XXVI Con­

gresso Brasileiro da Ciência das Plantas Daninhas 

e XVIII Congreso de la Asociación Latinoamerica­

na de Malezas. Ouro Preto, MG, 2008. (Pedro Ja­

cob Christoffoleti. palestrante.) 

o Palestra sobre O Novo Estado Social e a Flexis­

securidade, promovida pelo Instituto Cesarino 

Júnior. São Paulo, SP, 2008. (Luiz Carlos Bresser-

Pereira. palestrante.). . 

o Palestra sobre O Vigor da Economia Brasileira em 

Questão, no Seminário Intemews sobre Conjun­

tura e Perspectiva Econômica. São Paulo. SP, 20-

10-2008. (Yoshiaki Nakano. palestrante.) 

o Palestra sobre Oferta de Trabalho e Transferên­

cias: Evidências do Efeito das Condições Impos­

tas pelo Programa Bolsa Família, no 3& Encontro 

Nacional de Economia da Anpec. Salvador, BA, 2 a 

12-12-2008. (E. H. C. Mattos, F. Marques e S. Maia, 

palestrantes.) 

o Palestra sobre On the Methodology of Asset Pri­

cing Models, nas XIV Jornadas de Epistemologia 

de las Ciencias Económicas. Buenos Aires. Argen­

tina, 2008. (Ricardo B. Pereira e Rodrigo de Losso 

da Silveira Bueno, palestrantes.) 

:J Palestra sobre Para Acelerar o crescimento na 

Próxima Década, promovida pela Associação dos 

Avicultores. São Paulo, Sp, 25-3-2008. (Yoshiaki 

Nakano, palestrante.) 

~ Palestra sobre Pedro Jacob - Novo Manejo de 

Áreas Infestadas com Tiririca (Cyperus rotundus) 
através de Sulfentrazone Aplicado em Condições 

de Pré e Pós-Plantio da Cana-de-Açúcar, no XXVI 

Congresso Brasileiro da Ciência das Plantas Dani­

nhas e XVIII Congreso de la Asociadón Latinoa-

296 

mericana de Malezas. Ouro Preto, MG, 2008. (Pe­

dro Jacob Christoffoleti, palestrante.) 

:J Palestra sobre Perda de Nitrogênio Via Foliar 

Após a Aplicação de Herbicidas em Milheto, no 

XXVI Congresso Brasileiro da Ciência das Plantas 

Daninhas e XVIII Congreso de la Asociación Lati· 

noamericana de Malezas. Ouro Preto, MG, 2008. 

(Pedro Jacob Christoffoleti, palestrante.) 

:J Palestra sobre Perspectiva Econômica e Acadê­

mica Brasileira, no Seminário de Discussão do 

Cenário Nacional Vigente, suas Vertentes e Pers­

pectivas. promovido pela ESPM. São Paulo, Sp, 11-

12-2008. (Yoshiaki Nakano, palestrante.) 

D Palestra sobre Perspectivas dos Produtores de 

Soja no Mat<J Grosso do Sul e São Paulo sobre 
Plantas Daninhas Resistentes e Tolerantes ao Gli­

fosato e Estratégias de Manejo. no XXVI Congres­

so Brasileiro da Ciência das Plantas Daninhas e 

XVIII Congreso de la Asociación Latinoamericana 

de Malezas. Ouro Preto, MG, 2008. (Pedro Jacob 
Christoffoleti, palestrante.) 

o Palestra sobre Pluralismo em Economia: da Epis­

temologia à Hermenêutica, no XIII Encontro 

Nacional de Economia Política. João Pessoa, PB, 

2008. (Paulo Sérgio de Oliveira Shnões Gala, Dani­

lo Fernandes Araújo, B. S. Wjuniski e T. M. Correa, 

palestrantes.) 

D Palestra sobre Political Institutions as Substitute 

for Democracy: a Political Economy Analysis of 

Economic Growth, no 23m Annual Congress of 

the European Economic Association. Milão, Itália, 

2008; na 7" Annual Meeting of the EEFS Inter­

national Conference. Praga, República Tcheca, 

2008; e no 362 Encontro Nacional de Economia 

da Anpec. Salvador, BA, 2 a 12-12-2008. (Carlos 

Pereira e V. K. Teles, palestrantes.) 

o Palestra sobre Pour Quoi l'Amérique Latine a Per­

du l'Idée de Nation, no Seminaire Nation et Dévé­

loppement en Amérique Latine. Paris, França, 6-

2-2008. (Luiz Carlos Bresser-Pereira, palestrante.) 



o Palestra sobre Predictability ofEquity Models, no 

36l!. Encontro Nacional de Economia da Anpec. 
Salvador, SA, 2 a 12-12-2008; e no XXX Encontro 

Brasileiro de Econometria. Salvador, SA. 2008. 

(R, Chicaroli e Lia Valls Pereira, palestrantes.) 

o Palestra sobre Previsão de Retormos Intradiários 

Através de Regressões Usando Funções-Núcleo, 

no VIII Encontro Brasileiro de Finanças, Rio de 

janeiro, Rj, 2008, (G, LiberaU e Lia Valls Pereira, 

palestrantes,) 

o Palestra sobre Retórica e Economia: um Balanço 

Após os Primeiros Vmte Anos, no XIII Encontro Na­
cional de Economia Política. João Pessoa. PB. 2008. 

(R. G. Fernandez e H. F. Pessali, palestrantes.) 

o Palestra sobre Retrospecto do Ano e Análise das 
Perspectivas para 2009, promovida pela Fecomér­

cio. São Paulo. SP, 24·11·2008. (Yoshiaki Nakano. 

palestrante.) 

::J Palestra sobre Seletividade do Herbicida Imazapic 
à Cana-de-Açúcar, em Aplicação Isolada ou com 

Safeners, em Vários Estádios de Desenvolvimento 
da Cultura, na Estação Seca do Ano, no XXVI Con­

gresso Brasileiro da Ciência das Plantas Daninhas 
e XVIII Congreso de la Asociación Latinoamerica­

na de Malezas. Ouro Preto, MG, 2008. (Pedro ja· 

cob Christoffoleti, palestrante.) 

o Palestra sobre Seletividade dos Herbicidas Setho­
xydim, Isoxaflutol e Bentazon para Espécies AI­

bóreas Nativas: Alternativas para o Controle de 
Plantas Daninhas na Restauração Florestal, no 
XXVI Congresso Brasileiro da Ciência das Plantas 
Daninhas e XVIII Congreso de la Asociación Lati­

noamericana de Malezas. Ouro Preto, MG. 2008. 
(Pedro jacob Christoffoleti, palestrante.) 

o Palestra sobre Suscetibilidade Diferencial de Plan­

tas Daninhas do Gênero Bidens ao Herbicida Fo­

mesafen, no XXVI Congresso Brasileiro da Ciência 

das Plantas Daninhas e XVIII Congreso de la Asocia· 

ción Latinoamericana de Malezas. Ouro Preto, MG, 
2008. (Pedro jacob Christoffoleti, palestrante.) 
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u Palestra sobre Taylor PrincipIe and Inflation Sta­
bility in Emerging Market Countries, na 7th Annu­
al Meeting of the EEFS International Conference. 

Praga, República Tcheca, 2008, cv. K. Teles e Marta 
Zaidan, palestrantes.) 

LJ Palestra sobre Testing the Long-Run Implications 
ar the Expectation Hypothesis Using Cointegra­
tion Techniques with Structural Brakes, no 18Q 

Sinape. São Pedro. SP. 2008. (E. F. Marçal, Lia Valls 

Pereira e O. M. F. Abbara, palestrantes.) 

o Palestra sobre The CAPM and Fama-French Mod­
eis in Brazil: a Comparative Study. na Annual Con­
ference of the European Financiai Management 
Association - Erma. Atenas, Grécia, 2008; e no 

VIII Encontro Brasileiro de Finanças. Rio de Janei­
ro, Rj, 2008. (Fernando Chague e Rodrigo de Losso 

da Silveira Bueno. palestrantes.) 

o Palestra sobre The Taylor Rule under InquJry: 

Hidden States, no 63,d European Meeting of the 
Econometric Society. Milão. 2008. (Rodrigo de 

Losso da Silveira Bueno, palestrante.) 

o Palestra sobre Tolerãncia de Híbridos de Milho 

aos Principais Tratamentos Herbicidas Pós-Emer­

gentes da Cultura de Milho, no XXVI Congres· 

so Brasileiro da Ciência das Plantas Daninhas e 

XVIII Congreso de la Asociación Latinoamericana 
de Malezas. Ouro Preto, MG, 2008. (Pedro jacob 

Christoffo~eti, palestrante.) 

o Palestra sobre Tolerância Diferencial de Varieda­
des de Cana-de-Açúcar a Herbicidas Comerciais, 
Variedades CTC, no XXVI Congresso Brasileiro da 
Ciência das Plantas Daninhas e XVIII Congreso de 
la Asociación Latinoamericana de Malezas. Ouro 
Preto, MG, 2008. (Pedro jacob Christoffoleti, pa· 

lestrante.) 

o Palestra sobre Tolerância Diferencial de varieda­
des de Cana-de-Açúcar a Herbicidas Comerciais, 
variedades SP, no XXVI Congresso Brasileiro da 
Ciência das Plantas Daninhas e XVIII Congreso de 
la Asociación Latinoamericana de Malezas. Ouro 



Preto, MG, 2008. (Pedro Jacob Christoffoleti, pa­

lestrante.) 

::J Palestra sobre Um Modelo Alternativo de Identifi­

cação de Riscos de Empresas Não Financeiras, no 

VIII Encontro Brasileiro de Finanças. Rio de Janei­
ro, RJ, 2008. (H. H. Sheng, palestrante.) 

o Palestra sobre Uso de Maturadores na Cana-de­
Açúcar, no XXVI Congresso Brasileiro da Ciência 
das Plantas Daninhas e XVIII Congreso de la ASQ­

ciación Latinoamericana de Malezas. Ouro Preto, 
MG, 2008. (Pedro Jacob Christoffoleti, palestrante.) 

9. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM 
ECONOMIA - EPGE 

Promoção 

o Forecasting in Rio. Rio de Janeiro, RJ, 29 a 31-7-

2008. 

o 2nd General Equilibrium Workshop in Rio. Rio de 
Janeiro, RJ, 28 a 30-1-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: A Perceived 

Human Development Index (PHDI) & Intra-House­

hold Redistribution and Health Pereeptions. Rio 

de Janeiro, RJ, 10-4-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Composição 

da Dívida Pública e Transmissão Monetária: uma 
Evidência para o Canal dos Empréstimos Bancá­
rios no Brasil. Rio de Janeiro, RJ, 6-6-2008. 

u Seminário de Pesquisa Econômica: Dividing and Dis­
carding: a Procedure for Thking Dedsions with Non­

Transferable Utility. Rio de Janeiro, RJ, 8-5-2008. 

I::J Seminário de Pesquisa Econômica: Empírica! Li­
kelihood Estimators for Stochastic Discount Fac­

tors. Rio de Janeiro, RJ, 14-8-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Evaluating 

Different Approaches in Constructing Coincident 
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and Leading Indices of Economic Activity for the 
Brazilian Economy. Rio de janeiro, Rj, 12-9-2008. 

u Seminário de Pesquisa Econômica: Factor Models 
with Asset Pricing Applications. Rio de janeiro, 
RJ, 13-6-2008. 

::J Seminário de Pesquisa Econômica: Hiato Salarial 
entre o Setor Público e Privado no Brasil. Rio de 
Janeiro, RJ, 9-5-2008. 

,] Seminário de Pesquisa Econômica: History. Geo­
graphy and Trade. Rio de Janeiro, RJ, 15-12-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Imperfect Me­

mory and Behavior under Risk. Rio de Janeiro, Rj, 
7-8-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Incentive Re­
gulation and Systematic Risk. Rio de Janeiro, RJ, 

25-4-2008. 

:..J Seminário de Pesquisa Econômica: Infinite Ho­
rizon Economies with Endogenous Uncertainty. 
Rio de Janeiro, RJ, 30-10-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Inflation Tar­
geting in Emerging Economies: Panel Evidence. 
Rio de Janeiro, RJ, 16-10-2008. 

u Seminário de Pesquisa Econômica: Informatlon 
Transmission and Inefficient Lobbying. Rio de ja­
neiro, RJ, 15-5-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Information 
Transmission in CUstoms Unions. Rio de janeiro, 
1\j,25-7-2008. 

U Seminário de Pesquisa Econômica: Innovatlons, 
Absorptive Capacity and Efficiency: Evidence 

from Brazilian Firrns. Rio de Janeiro, RJ, 5-9-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Intergover­

nrnental Transfers and Elementary Education: 
Quasi-Experimental Evidence from Brazil. Rio de 

Janeiro, RJ, 11-2-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Investimentos 

em Educação e Taxa de Fecundidade no Brasil: 



uma Análise Contrafactual. Rio de Janeiro. RJ. 19-

12-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Leaming by 

Employment: the Value of Commitment under 

Uncertainty. Rio de Janeiro. RJ. 19-2-2008. 

::J Seminário de Pesquisa Econômica: Mercado Glo­

bal de Gás Natural: Realidade ou Expectativa? 

Uma Análise Utilizando Filtro de Kalman Rio de 

Janeiro. RJ. 1-8-2008. 

:::J Seminário de Pesquisa Econômica: Modelos Dinâ­
micos de Equilíbrio Geral Estocástico para uma 

Economia Aberta com Estrutura a Thrmo. Rio de 
Janeiro. RJ. 30-5-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Monetary Poli­

cy under Alternative Asset Market Structures: the 

Case of a Small Open Economy. Rio de Janeiro. RJ. 

27-11-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Motivating 

Politicians: the Impact of Salary Increases on Se­

lection and Performance. Rio de Janeiro. RJ. ]3-2-

2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Multidimen­

sional Incentive-Compatibility without Single­

Crossing. Rio de Janeiro. RJ. 22-8-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Nonlinear Pri­

dng Beyond the Demand Profile Approach. Rio de 

Janeiro. RJ. 18-1-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: O BIS no Con~ 

texto Internacional e Nacional. Rio de Janeiro. RJ, 
29-5-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: O Impacto 

dos Programas de Transferência Condicional de 
Renda sobre a Instabilidade Matrimonial. Rio de 

Janeiro, RJ. 8-8-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Offshoring: 

Why Do Stories Dilfer? Rio de Janeiro. RJ. 14-3-

2008. 
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o Seminário de Pesquisa Econômica: On the Em­

pirics ofthe Risk-Pree Rate: the Brazilian Case. Rio 

de Janeiro. RJ. 2-10-2008. 

:I Seminário de Pesquisa Econômica: Opções Reais 

e Comércio Internacional: Barreiras, Cotas e Tari­

fas. Rio de Janeiro. RJ. 29-8-2008. 

::J Seminário de Pesquisa Econômica: Optimism, 

Missing Markets and Equilibria. Rio de Janeiro. 

RJ.15-4-2008. 

::::J Seminário de Pesquisa Econômica: Pass-Through 
as an Economic Toal. Rio de Janeiro, Rj. 17-11-

2008. 

:.J Seminário de Pesquisa Econômica: Price Setting 

and Inflation: the Evolution af Duration, Adjust­

ment Sizes, and Heterogeneity in the Brazilian 
CPI. Rio de Janeiro. RJ. ]3-11-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Pricing IDI Op­

tions with an Affine Gaussian Model: the Role of 
Options in Risk Premia Dynamics. Rio de Janeiro, 

RJ.3-10-2008. 

:J Seminário de Pesquisa Econômica: Redistribution 
in a Model of Voting and Campaign Contribu­

tions. Rio de Janeiro. RJ. 14-11-2008. 

:::J Seminário de Pesquisa Econômica: Reforma Tri­
butária: Teoria e Propostas para o Brasil. Rio de 
Janeiro. RJ. 18-7-2008. 

.J Seminário de Pesquisa Econômica: Sales and Mo­

netary Policy. Rio de Janeiro. RJ. 28-3-2008. 

:J Seminário de Pesquisa Econômica: Semiparame­
tric Identification of Multidimensional Screening 
Models. Rio de Janeiro. RJ. 15-2-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Sodal Security, 
Aging Population and the Change in Retirement 

Eehavior. Rio de Janeiro. RJ. 11-4-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: State Space 
Model for Coincident and Leading Indexes of Eco­
nomic Actiyity. Rio de Janeiro. RJ. 15-8-2008. 



u Seminário de Pesquisa Econômica: The Extensive 

Margin of Exporting Goods: a Fiml-Level Analy­

siso Rio de janeiro. RJ. 24-7-2008. 

LI Seminário de Pesquisa Econômica: The Settle­

ment ofthe Midwest and the Industrialization of 

the Northeast. Rio de janeiro, Rj, 9-10-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: The Wealth­

Consumption Ratio. Rio de Janeiro. RJ. 19-3-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: Um Modelo 

para Previsão de Tráfego no Brasil: o Caso da BR-

163. Rio de Janeiro, Rj, 16-5-2008. 

o Seminário de Pesquisa Econômica: What ean 

Taylor Rules Say about Monetary policy in Latin 

America. Rio de Janeiro, Rj, 23-10-2008. 

o Seminário de Política Econômica e Social: Trade 

Negotiations and Development Strategies. Rio de 

janeiro, RJ, 25-2-2008. 

o Workshop sobre D Futuro da Produção Mundial 

de Commodities Agrícolas ~ os Desafios da Pes­

quisa e Tecnologia. Rio de janeiro, RJ, 4-4-2008. 

Copromoção 

o Encontro Anual do LaceajLarnes, copromovido 

pelo Instituto Nacional de Matemática Pura e 

Aplicada (Impa). Rio de janeiro, Rj, 20 a 23-11-

2008. 

o VIII Encontro Brasileiro de Finanças, copromovi­

do pela Sociedade Brasileira de Finanças e Andi­

na. Rio de janeiro, Rj, 31-7 a 2-8-2008. 

10. FGV ENSINO MÉDIO 

Promoção 

o III Seminário Desafios do Ensino Médio. Rio de Ja­

neiro, RJ, 27 e 28-8-2008. 
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11. FGV PROJETOS 

Promoção 

o Fórum dos Consultores Caesar Business. São Pau­

lo, SP, 12-8-2008, e Rio de Janeiro, Rj, 22-8-2008. 

o 1 ª Rodada de Planejamento do Turismo Sustentá­

vel do Estado do Rio de janeiro. Rio de janeiro, Rj, 

25-8-2008. 

o Seminário de Biocombustíveis em Perspectiva: 

uma Análise sobre os Fatores Detenninantes dos 

Preços dos Alimentos. São Paulo, SP, 19-11-2008. 

u Seminário de Direcionamento e Ação Estratégica. 

Rio de Janeiro, Rj, 19 e 20-12-2008. 

o III Seminário de Farmácia Hospitalar. Campinas, 

SP, 26-7-2008. 

o Seminário de Saúde Suplementar. Brasília, DF, 5-

11-2008. 

Copromoção 

8 Conferência sobre Empreendedorismo Indígena 

nas Américas, copromovido pelo Centro CUltural 

dos Povos da Amazônia. Manaus, AM, 22 a 25-7-

2008. 

:J Congresso E-Learning Brasil 2008. São Paulo, SP, 

25 e 26-6-2008. 

:J Feira Hospital Business. Rio de janeiro, RJ, 14 a 

16-10-2008. 

::l 2nd Latin American European Meeting on Drga­

nizational Studies. Rio de Janeiro, Rj, 15 a 18-4-

2008. 

::J I Seminário Internacional de Petróleo, Gás e Fon­

tes de Energia Alternativa. Recife, PE, 18-8-2008. 

::l Seminário sobre Saúde, Previdência e Assistência 

Social. Rio de Janeiro, RJ, 12 a 14-11-2008. 



Participação 

o Seminário Internacional Educación, Cooperación 
y Seguridad Ciudadana en Iberoamerica: Expe­
riencias Exitosas y Perspectivas de F1).turo. Madri, 
Espanha, 23 a 25-6-2008. 

12. INSTITUTO BRASILEIRO OE ECONOMIA 
- IBRE 

Promoção 

o Encontro de Gestores da Pesquisa Gestão de Pre­

ços Referenciais. Rio de Janeiro, Rj, 27-8-2008. 

o Palestra sobre Melhores Práticas na Condução de 

Sondagens de Tendência Econômica. Rio de Janei­
ro, RJ, 14 a 17-4-2008. 

u IV Seminário de Petróleo e Gás no Brasil. Rio de 

Janeiro, RJ, 14-4-2008. 

o V Seminário de Petróleo e Gás. São Paulo, SP, 12-8-

2008. 

o Seminário sobre Compensação Ambiental: Equi­
líbrio entre a Natureza e as Obras do PAC. Rio de 

Janeiro, RJ, 30-9-2008. 

o Seminário sobre Investimento e Crescimento Sus­
tentado. Rio de Janeiro, RJ, 17-9-2008. 

Copromoção 

o 29ª- Conference on Business Tendency Surveys 

and Policy Formulation, copromovida pelo CenteI 
for International Research on Economic Tendency 
Surveys (Ciret) e United Nations Economic Com­
missions for Latin America and the Caribbean 
(Eelac). Santiago, Chile, 8 a 11-10·2008. 

o Workshop on Tendency and cycle Indicators 
in Bric Countries, copromovido pela Organiza­
ção para a Cooperação e o Desenvolvvimento 
Econômico (OCDE). Rio de Janeiro, RJ, 6-10-2008. 
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Participação 

:.J Café com Energia, promovido pela Organização 
':ladonal da Indústria do Petróleo (Onip). Rio de 

Janeiro, Rj, 1-10-2008. (Sebastião do Rego Barros.) 

o Ciclo de Debates sobre o Legislativo no Mundo 
Contemporâneo: o Legislativo e o Processo Orça­
mentário - Avaliação de Políticas Públicas. Bra­

sília, DF, 25-11·2008. (Marcelo Neri, palestrante.) 

o Ciclo de Debates sobre Temas da Economia Bra­

sileira - os Atuais Desafios para a Economia 
Brasileira. Rio de janeiro, RJ, 26-9-2008. (Samuel 

Pessôa, debatedor.) 

o Conferência Científica Internacional Brasil-Rús­

sia: Premissas da Parceria - História. Política, 
Ciência, Cultura, promovida pelo Consórcio Pro­

grama Rio de Janeiro de Estudos de Relações In­
ternacionais, Segurança e Defesa Nacional e Fede­

ração das Câmaras de Comércio Exterior. Rio de 
janeiro, RJ, 10-6-2008. (Sebastião do Rego Barros, 

moderador.) 

o I Conferência das Comunidades Brasileiras no 
Exterior, promovida pela Subsecretaria Geral das 
Comunidades Brasileiras no Exterior (SGEB), Fun­

dação Alexandre de Gusmão (Funag) e Ministério 

das Relações Exteriores (MRE). Rio de Janeiro, RJ, 

17-7-2008. (Sebastião do Rego Barros.) 

o III Conferência Nacional de Política Externa e Polí­
tica Internacional: o Brasil no Mundo que Vem Aí. 

Rio de Janeiro, RJ, 9-12-2008. (Sebastião do Rego 

Barros.) 

::J Congresso Brasileiro de Exploração em Águas Pro­
fundas e Ultraprofundas, promovido pelo Inter­

national Quality and Productivity Center (IQPC). 

Rio de Janeiro, RJ, 10 a 12-11-2008. (Adriana Aze­

vedo Hernandez Perez.) 

o 4º Congresso da Indústria Química do Mercosul 
e 8' Congresso Brasileiro de Petroquímica. Rio de 

Janeiro, Rj, 19-5-52008. (Márcio Lago Couto e Se­

bastião do Rego Barros.) 



o 44" Congresso da Sociedade de Medicina Tropical. 

Porto Alegre, RS, 5·3-2008. (Marcelb Neri, pales­

trante.) 

o Congresso e Feira da Abta 2008. São Paulo, Sp, 11 

a 13-8-2008. (Márcio Lago Couto.) 

o Debate com Sérgio Cabral, promovido pelo Grupo 

de Líderes Empresariais (Lide-Rio). Rio de Janeiro, 
RJ, 9-6-2008. (Luiz Guilhenne Schymura e Sebas­

tião do Rego Barros.) 

o 11 Discussion Seminar on Quality af Life in LAC. 

Washington, EUA, 14 a 16-1-2008. (Marcelo Neri.) 

o Encontro com os Movimentos Sociais. Brasília, 

DF, 26-11-2008. (Marcelo Neri.) 

o I Encontro das Instiru.ições de Estatísticas Eco­
nômicas e Sociais do Nordeste: Sistematização e 

Divulgação de Estatísticas Econômicas e Sociais 
no BrasiL Fortaleza, CE, 16-7-2008. (Marcelo Neri, 

moderador.) 

U 132 Encontro Tele Síntese: Alternativas para Uni­
versalizar a Oferta de Banda Larga no País. São 
Paulo, SP, 31-3-2008. (Mauricio Canêdo Pinheiro e 

Márcio Lago Couto.) 

o 1& Encontro Tele Síntese - a Revisão dos Con­
tratos de Concessão e a Banda Larga. Brasília, DF, 
25-11-2008. (Márcio Lago Couto.) 

::J XX Fórum Nacional 2008 - Brasil, o Novo Mun­
do nos Trópicos: 200 Anos de Independência Eco­
nômica e 20 Anos de Fórum Nadonal (sob o Signo 
da Incerteza), promovido pelo Instituto Nacional 

de Altos Estudos (Inae). Rio de Janeiro, Rj, 26 a 29-

5-2008. (Luiz Guilherme Schymura. Vagner Laer­

te Ardeo. Márcio Lago Couto e Sebastião do Rego 
Barros.) 

u Fórum Nacional Sob o Domínio da Insegurança 
(Crise Global), Grande Oportunidade em Petróleo 

e Desenvolvimento Cultural. Rio de Janeiro, RJ, 4-

12-2008. (Márcio Lago Couto e Sebastião do Rego 

Barros.) 
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o Futurecom 2008. São Paulo, SP, 27 a 30-10-2008. 

(Márcio Lago Couto.) 

o 42 Jornada de Estudos de Regulação, promovida 
pelo Instituto de Economia Aplicada (lpea). Rio 

de janeiro. Rj, 30 e 31-10-2008. (Adriana Azevedo 

Hernandez Perez, palestrante.) 

o jornada de Planejamento Estratégico do Fórum 
Comperj - Complexo Petroquímico do Rio de ja­
neiro. Rio de Janeiro, Rj. 21-2-2008. (Sebastião do 

Rego Barros.) 

o Lançamento da Pesquisa Global Entrepreneur­
ship Monitor no Brasil, promovido pelo Serviço 

Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae). São Paulo, Sp, 19-3-2008. (Marcelo Neri, 

comentarista.~ 

:::J Lançamento Regional do Instituto Trata Brasil. 
Porto Alegre, RS, 5·3-2008. (Marcelo Neri, pales­

traote.) 

o Mesa-Redonda sobre Agenda Comercial Brasilei­
ra pós-Doha, promovida pelo Cebri. Rio de janei­
ro. Rj, 6-8-2008. (Lia Valls Pereira. palestrante.) 

~ PaInel sobre 10 Anos de CrediAmigo: Microfinan­

ças e Inclusão Bancária, no XIII Encontro Regional 
de Economia. Fortaleza, CE, 17-7·2008. (Marcelo 

Neri, palestrante.) 

o 52' Painel Telebrasil 2008 - Conteúdo Multi· 

mídia e Serviços Digitais para o Brasil Digital, 

promovido pela Associação Brasileira de Teleco­
municações (Telebrasil). Costa do Sauípe, BA, 4 a 
8-6-2008. (Márcio Lago Couto.) 

o Palestra sobre A Agenda de Integração Comercial 

do Brasil, promovida pela Escola de Comando e 
Estado-Maior do Exército. Rio de Janeiro, RJ, 30-4-

2008. (Lia Valls Pereira, palestrante.) 

:::J Palestra sobre A carreira de Professor Estadual no 
Brasil: os Casos de São Paulo e Rio Grande do Sul, 

promovida pelo Ipea. Rio de Janeiro, Rj, 21-5-2008. 

(Fernando de Holanda Barbosa Filho, palestrante.) 



o Palestra sobre A Classe Média no Brasil e no Es­

pirita Santo. Vitória, ES, 25·9-2008. (Marcelo Neri, 

palestrante.) 

o Palestra sobre A Evolução dos Programas Sociais, 

seus Pontos Fortes e Fracos e os Mecanismos Eman­

cipatórios, na reunião mensal de chefes de gabinete 

de todos os ministérios do governo federal. Brasília, 

DF, 5-5-2008. (Marcelo Neri, palestrante.) 

o Palestra sobre A Importância do Combate a Po­

breza no Desenvolvimento Econômico, no Semi­

nário 20 Anos da Seguridade Social e Reforma 

Tributária. Brasília, DF, 29-10-2008. (Marcelo Neri, 

palestrante.) 

o Palestra sobre A Incorporação da Desigualdade 

em Indicadores de Bem-Estar: Análise da Quali­

dade de Vida nas Subprefeituras do Município de 

São Paulo, no 36º Encontro Nacional de Economia, 

promovido pela Associação Nacional dos Centros 

de Pós-Graduação em Economia (Anpec). Salva­

dor, BA, 912·12-2008. (Marcelo Neri, debatedor.) 

;J Palestra sobre A perceived Human Development 

Index, no Encontro do Lacea-Lames. Rio de Janei­

ro, RJ, 23-11-2008. (Marcelo Neri, palestrante.) 

o Palestra sobre A Perceived Human Development 

Index, no XVI Encontro Nacional de Estudos Po­

pulacionais. Caxambu, MG, 1-10-2008. (Marcelo 

Neri, palestrante.) 

o Palestra sobre a Pesquisa O Brasil e as Institui­

ções Financeiras Multilaterais: o caso do FMI, no 

Seminário O Brasil e a Agenda Global, promovido 

pelo Centro de Estudos de Integração e Desen­

volvimento Sustentável (Cindes) e a Swiss Deve­

lopment Cooperation Agency. Rio de Janeiro, RJ, 

5-12-2008. (Lia Valls Pereira, apresentadora.) 

u Palestra sobre a Pesquisa Trata Brasil, promovi­

da pelo Ministério das Cidades. Brasília, DF, 19-5-

2008. (Marcelo Neri, palestrante.) 

o Palestra sobre A Relação EUA-América Latina: Se­

gurança Regional e Política Energética, promovi-
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da pelo Cebri. Rio de Janeiro, RJ, 4-8-2008. (Sebas­

tião do Rego Barros.) 

u Palestra sobre A Telefonia Celular e seu Significado 

Econômico, promovida pela Associação Nacional 

das Operadoras de Celulares (Acel). Brasília, DF, 5 e 

6-3-2008. (Márcio Lago Couto, palestrante.) 

o Palestra sobre A Volta dos Modelos de Retenção 

e Formação de Estoques, no Seminário Anual da 

Conab. Brasília, DF, 26-9-2008. (Mauro Lopes, pa­

lestrante). 

u Palestra sobre Acesso a Mercados e a Menor Ren­

da: Agenda de Pesquisas para Subsidiar Estraté­

gias do BB, promovida pelo Banco do Brasil. Bra­

sília, DF, 30-10-2008. (Marcelo Neri, paiestrante.) 

o Paiestra sobre Agenda de Pesquisa e de Politicas 

na Área Social, na Semana de Integração dos CUr­

sos de Mestrado e Doutorado. Rio de Janeiro, RJ, 

7-3-2008. (Marcelo Neri, expositor.) 

:J Palestra sobre Análise da Crise Econômica, pro­

movida pelo Governo do Estado do Espírito San­

to. Vitória, ES, 24·10·2008. (Samuel Pessôa.) 

u Palestra sobre As Novas Oportunidades de Cres­

cimento da Pecuária no Centro-Oeste, no IV Con­

gresso Internacional da Pecuária, promovido pela 

Enipec. Cuiabá, Mf, 29-5-2008. (Mauro Lopes, pa­

lestrante.) 

o Palestra sobre As Perspectivas da Soja no Mato 

Grosso, promovida pela Associação dos Produ­

tores de Soja (Aprosoja). Cuiabá, MT, 30-4-2008. 

(Mauro Lopes, palestrante.) 

o Palestra sobre As Perspectivas do Guzerá no Brasil, 

promovida pela Fundação Dom cabral. Belo Hori­

zonte, MG, 27-3-2008. (Mauro Lopes, palestrante.) 

o Palestra sobre Atuação de Entidades Reguladas 

que Visam Lucro: Desafios e Tendências, no V1I 

Seminário sobre Microfinanças, promovido pelo 

Banco Central do Brasil. Belo Horizonte, MG, 30-

9-2008. (Marcelo Neri, debatedor.) 



:J Palestra sobre Avaliando os Capitais Intangíveis 

no Brasil, promovida pela ComisSão de Valores 

Mobiliários (CVM). Rio de Janeiro, RJ, 8·8·2008. 

(Márcio Lago Couto.) 

o Palestra sobre Brazi! as an Equitable Opportunity 

Society, na Brazil Brooking Conference: Brazil as 

an Economic Superpower. Washington, DC, 29-4-

2008. (Marcelo Neri, palestrante.) 

o Palestra sobre Cenários e Perspectivas da Agricul­

tura Brasileira, promovida pela Volvo do Brasil. 

Curitiba, PR, 28-10-2008. (Mauro Lopes, pales­

trante.) 

o Palestra sobre Cenários Macroeconômicos e o 

Agronegócio Brasileiro, promovida pela John 

Deere do Brasil. Curitiba, PR, 1 a 3-12-2008. (Mau­

ro Lopes, palestrante.) 

o Palestra sobre Classe Média Brasileira. Porto Ale­

gre, RS, 21-8-2008. (Marcelo Neri, palestrante.) 

o Palestra sobre Comportamento dos Preços no Bra­

sil: Evidências Utilizando Microdados de Preços 

ao Consumidor, no 36º- Encontro Nacional de Eco­

nomia, promovido pela Associação Nacional dos 

Centros de Pós-Graduação em Economia (Anpec). 

Salvador, BA, 9 a 12-12-2009. (Rebecca Welling­

ton, palestrante.) 

o Palestra sobre Desafios do Rio de Janeiro para a 

Copa de 2014, no 22 Painel de debates sobre Mo­

bilidade e Infraestrutura Urbana: Chaves para o 

Êxito da Copa de 2014. Rio de Janeiro, RJ, 9-12-

2008. (Marcelo Neri, palestrante.) 

o Palestra sobre Economias de Escala na Oferta de 

Serviços Públicos de Saúde: um Estudo para os 

Municípios Paulistas, no 36l!. Encontro Nacional 

de Economia, promovido pela Associação Nacio­

nal dos Centros de Pós-Graduação em Economia 

(Anpec). Salvador, BA, 9 a 12-12-2008. (Marcelo 

Neri, debatedor.) 

u Palestra sobre Educação de Qualidade para o De­

senvolvimento Econômico, no Seminário de Edu-
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cação para a Cidadania: a Qualidade da Educação 

sob o Olhar dos Professores. São Paulo, SP. 25-9-

2008. (Samuel Pessôa, palestrante.) 

.J Palestra sobre Equidade e Eficiência em Educação, 

no 1º Seminário Nacional de Educação da Ação da 

Cidadania - Educação Cidadã pelo Fim da Misé­

ria e do Analfabetismo no Brasil. Rio de Janeiro, 

RJ, 9-8-2008. (Marcelo Neri, palestrante.) 

u Palestra sobre Estabilização, Equidade e Perspec­

tivas de Microsseguro, promovida pelo Conselho 

Nacional de Seguros Privados (CNSP). Rio de Ja­

neiro, RJ, 7-8-2008. (Marcelo Neri, palestrante.) 

u Palestra sobre Evolução da Produtividade Total 

dos Fatores na Economia Brasileira: uma Análise 

Comparativa: no Seminário productividad y Creci­

miento en Latinoamérica y Europa: Experiencias 

y Enfoques Recientes. Buenos Aires, Argentina, 6 

e 7-10-2008. (Samuel Pessôa.) 

o Palestra sobre Evolução da Produtividade Total dos 

Fatores na Economia Brasileira com Ênfase no Capi­

taI Humano - 1992-2006 e Palestra sobre Análise 

da Crise Econômica e seus Desdobramentos. pro­

movida pela Universidade Federal do Ceará/Centro 

de Aperfeiçoamento de Economistas do Nordeste 

(Caen). Fortaleza, CE, 10-11-2008. (Samuel Pessôa.) 

o Palestra sobre Evolução da produtividade Total 

dos Fatores na Economia Brasileira com Ênfase no 

Capital Humano - 1992-2006, no 36' Encontro 

Nacional de Economia, promovido pela Associa­

ção Nacional dos Centros de Pós-Graduação em 

Economia (Anpec). Salvador, BA, 9 a 12-12-2008. 

(Samuel Pessôa e Fernando de Holanda Barbosa 

Filho, palestrantes.) 

o Palestra sobre Fatores Econômicos e Incidência de 

Divórcios: Evidências com Dados Agregados Bra­

sileiros, no 360 Encontro Nacional de Economia, 

promovido pela Associação Nacional dos Centros 

de Pós-Graduação em Economia (Anpec). Salva­

dor, BA, 9 a 12-12-2008. (Maurício Canêdo Pinhei­

ro, palestrante.) 



o Palestra sobre Fonnação de Preços Referenciais, 

no III Congresso Brasileiro de Pregoeiros. Foz do 

Iguaçu, PR, 10 a 13-3-2008, (Túlio Bastos Barbosa, 

paIestrante,) 

u Palestra sobre Gestão do Agronegócio Brasileiro: 

Avaliação dos Impactos sobre a Tecnologia, no 

102 Congresso do Agribusiness Brasileiro, promo­

vido pela Sociedade Nacional da Agricultura, Rio 

de janeiro, Rj, 25 e 26,]]-2008. (Mauro Lopes, pa­

lestrante.) 

:J Palestra sobre Globalização e Interdependências, 

no Colóquio sobre 1808-2008 e o Futuro das Re­

lações Econômicas Portugal-Brasil. Bahia, BA, 16-

10-2008, (Marcelo Neri, palestrante,) 

o Palestra sobre Income Policies, Income Distribu­

tion, and the Distribution of Opportunities in 

Brazil, em Globalization, Corporate Leadership 

& Inclusive Growth: an Jndian Agenda for Global 

Knowledge and Local Application. Nova Délhi, Ín­

dia, 20 e 21-10-2008. (Marcelo NerL) 

o Palestra sobre Income Policies, Income Distribu­

tion, and the Distribution Df Opportunities in 

Brazil, no Encontro do Lacea-Lames. Rio de janei­

ro, 23-]]-2008, (Marcelo Neri, palestrante.) 

:J Palestra sobre Intra-Household Red~stribution and 

Health Perceptions, no XVI Encontro Nacional de 

Estudos Populacionais. Caxambu, MG, 1·10-2008; 

no Encontro do Lacea-Lames. Rio de janeiro, Rj, 

20-11-2008; e no 3611 Encontro Nacional de Eco­

nomia, promovido pela Associação Nacional dos 

Centros de Pós-Graduação em Economia (Anpec). 

Salvador, BA, 9 a 12-12-2008. (Marcelo Neri, pales­

trante e debatedor.) 

o Palestra sobre Intra-Household Redistribution 

and Health Perceptions, no 322 Encontro Anual 

da Anpocs. Caxambu, MG, 30·10-2008. (Samanta 

Monte, palestrante.) 

o Palestra sobre Mapa das Vocações Regionais e De­

mandas de Recursos Humanos no Estado do Rio 
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de janeiro, promovida pela Federação das Indús· 

trias do Estado do Rio do janeiro (Firjan), Rio de 

janeiro, Rj, 5-6-2008. (Marcelo Neri, palestrante,) 

o Palestra sobre Mapeamento e Definições de Com­

petência: Base para a Política de RH. Rio de janei­

ro, Rj, 2-6-2008. (Luiz Guilherme Schymura.) 

o Palestra sobre Miséria e a Nova Classe Média na 

Década da Igualdade, promovida pelo Brades­

co. Rio de janeiro, Rj, 8-10-2008, (Marcelo Neri, 

expositor.) 

:J Palestra sobre Miséria e Desigualdade, promovi­

da pela General Electric e Universidade Católica 

de Petrópolis, Petrópolis, Rj, 16-5-2008. (Marcelo 

Neri, palestrante.) 

o Palestra sobre O Grameen Brasileiro: Avaliação do 

Desempenho Econômico dos Clientes do CrediA­

migo, no 36º Encontro Nacional de Economia, pro­

movido pela Associação Nacional dos Centros de 

Pós-Graduação em Economia (Anpec). Salvador, 

BA, 9 a 12-12-2008. (Marcelo Neri, debatedor,) 

o Palestra sobre O Planejamento Estratégico da 

Agricultura no Rio de Janeiro, promovida pela 

Federação da Agricultura do Estado do Rio de ja­

neiro. porciúncula, Rj, 21-6-2008. (Mauro Lopes, 

palestrante.) 

o Palestra sobre O Sindicalismo Rural e a Participa­

ção das Bases nos Destinos da Agricultura, pro­

movida pela Federação de Agricultura de Goiás. 

Caldas Novas, GO, 4-12-2008. (Mauro Lopes, pa­

lestrante,) 

o Palestra sobre O Sistema de Monitoramento de 

Preços e CUstos, no Seminário Técnico da Embra­

pa, Campinas, SP, 15 e 16-9-2008, (Mauro Lopes, 

Ignez Lopes e Daniela Rocha.) 

~ Palestra sobre Oportunidades para Participar no 

Mercado Internacional de Serviços, no I Seminário 

de Exportações de Serviços, promovido pela Fede­

ração das Indústrias do Estado da Bahia, Salvador, 

BA, 14·5-2008, (Lia Valis Pereira, palestrante.) 



o Palestra sobre Os Brics sob uma Nova Perspectiva. 
Os Brics do Ponto de Vista Social, promovida pela 
Fecomércio·SP. São Paulo, SP, 2·12·2008. (Marcelo 

Neri, palestrante.) 

o Palestra sobre Os Instrumentos de política Eco­

nômica para Construir uma Sociedade Civilizada 
e justa São Paulo, Sp, 6·6·2008. (Marcelo Neri, pa· 

lestrante.) 

o Palestra sobre Os Investimentos em Telecomuni­

cações na Nova Conjuntura Econômica, promovi­
da pela Momento Editorial. São Paulo, SP, 12·11· 

2008. (Márcio Lago Couto.) 

o Palestra sobre Os Preços e os Mertados Agrico· 

las, no Encontro das Concessionãrias Case New 
Holland. CUritiba, PR, 8·10·2008. (Mauro Lopes, 

palestrante.) 

o Palestra sobre Parcerias Público-Privadas, promo­
vida pelo Governo do Estado de Minas Gerais. 

Belo Horizonte, MG, 28·8·2008. (Mauro Lopes, pa· 

lestrante.) 

o Palestra sobre Pobreza no Brasil e Saneamento, 

no Programa Brasil Lab USe. Rio de janeiro, Rj, 

17·6·2008. (Marcelo Neri, palestrante.) 

o Palestra sobre Políticas de Rendas: o Real de 
Lula. Campinas, SP, 16·4·2008. (Marcelo Neri, pa· 

lestrante.) 

o Palestra sobre Possibilidades para Melhorar a 
Gestão das Secretarias e das Escolas, no Painel so­
bre Políticas para Melhorar a Gestão Educacional, 

no Seminário Educação do PSDB, promovido pelo 
Instituto "Ieotônio Vilela. São Paulo, SP, 4·7·2008. 

(Samuel Pessôa, palestrante.) 

~ Palestra sobre Public·Private Wage Gap and En· 

dogenous Choice in Brazil, no Encontro do Lacea­
Lames. Rio de Janeiro, Rj, 20 a 23·11·2008. (Fer· 

nando de Holanda Barbosa Filho, palestrante.) 

o Palestra sobre Retrospectiva e Tendências da Indús­
tria de Embalagens, promovida pela Associação 
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Brasileira de Embalagem (Abre). São Paulo, Sp, 27·2· 

2008. (Salomão Upcovitch Quadros, palestrante.) 

o Palestra sobre Saneamento, promovida pela Com­
panhia de Água e Esgoto do Ceará (Cagece). Forta· 

leza, CE, 20·6·2008. (Marcelo Neri, palestrante.) 

o Palestra sobre Tendências do Setor da Construção, 
no Seminário sobre Perspectivas da Economia 
Brasileira e da Construção Civil em 2008, promo­
vido pelo Sindicato da Indústria da Construção 
Civil de Pernambuco. Recife, PE, 31·3·2008. (Sala· 

mão Upcovitch Quadros, palestrante.) 

o Palestra sobre Tendências e Cenários para Infraes· 

trutura de Telecomunicações: Demandas Sociais, 
Oportunidades de Mercado e Desafios para a Po­
lítica Pública, no Seminário O Futuro das Teleco­
municações no Brasil, promovido pelo Instituto 
Fernando Henrique Cardoso. São Paulo, Sp, 3-6-
2008. (Luiz Guilherme Schymura, palestrante.) 

o Palestra sobre The Brazilian Education Quality 
Index (Ideb): Measurement and Incentives Up· 

grades. no Encontro do Lacea-Lames. Rio de Ja­
neiro, Rj, 22·11·2008. (Marcelo Neri, palestrante.) 

o Palestra sobre The Current FinanciaI Crisis and its 
Impact on the Global Economy: is this Time Dif· 

ferent?, promovida pelo IFHe. São Paulo, Sp, 6·8· 

2008. (Samuel Pessôa.) 

o Palestra sobre Trata Brasil: Saneamento, Educa­
ção. Trabalho e Turismo, promovido pelo Institu­
to Trata Brasil. São Paulo, SP, 2·4·2008. (Marcelo 

Neri, palestrante.) 

o Palestra sobre Uma Análise das Razões da Alta 
Tributação do Brasil, promovida pela Associação 

Comercial do Rio de janeiro (ACR)). Rio de janeiro, 

Rj, 29·5·2008. (Sebastião do Rego Barros.) 

o 27" Reunião Ordinária do Pleno do Conselho de 
Desenvolvimento Econômico e Social. Brasília, 
DF, 28·8·2008. (Marcelo Neri, expositor.) 

o Seminário Bilateral de Comércio Exterior e Inves­
timentos Brasil·Rússia, promovido pela Federação 



das Câmaras de Comércio Exterior. Rio de Janeiro, 

RJ, 9-6-2008, (Sebastião do Rego Barros,) 

i:J Seminário Cebri 10 Anos: os Grandes Desafios da 

Política Externa Brasileira, promovido pelo Centro 

Brasileiro de Relações Internacionais (Cebri). Rio de 

Janeiro, RJ, 2-9-2008, (Sebastião do Rego Barros.) 

u Seminário Citágua sobre Os Desafios do Sanea­

mento no Brasil, no Painel Desafios do Setor Téc­

nico Institucional. Espirito Santo, ES, 9-7·2008. 

(Marcelo Neri, palestrante.) 

o Seminário da Econometric Society. Rio de Janeiro, 

RJ, 20 a 22-11·2008. (Aloisio Campelo.) 

o Seminário de Economia Subterrânea - Causas 

e Consequências. Rio de Janeiro, RJ, 12-5-2008. 

(Luiz Guilherme Schymura.) 

o 11 Seminário de Oportunidades de Negócios Bahia­

Portugal: Perspectivas do Brasil. Salvador, BA, 10-

5-2008. (Luiz Guilherme Schymura, palestrante.) 

o I Seminário de Saneamento Básico, Sustentabili­

dade com Responsabilidade Socioambiental, pro­

movido pela Federação das Indústrias no Estado 

de Mato Grosso (Fiemt). Cuiabá, MT, 23-7-2008. 

(Marcelo Neri, palestrante.) 

o Seminário do Instituto Ítalo-Lati~o Americano. 

Roma, Itália, 19 a 20-2·2008. (Marcelo Neri.) 

::J Seminário do Instituto Ítalo-Latino Americano. 

Milão, Itália, 21-2-2008. (Marcelo Neri.) 

::J Seminário do Instituto Ítalo-Latino Americano. 1\1-' 

rim, Itália, 22·2·2008. (Marcelo Neri, apresentador.) 

o III Seminário do Microcrédito Produtivo Orienta­

do: Desafios e Perspectivas para o Microcrédito 

Produtivo Orientado, no Painel sobre Integração 

de Políticas Públicas: Crédito como Instrumento 

de Combate à Pobreza. Brasilia, DF, 15-7-2008. 

(Marcelo Neri, palestrante.) 

:J VIII Seminário Internacional de Energia sobre Desa­

fios do Pré-Sal, promovido pela Câmara Britânica de 
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Comércio e Indústria no Brasil. Rio de Janeiro, RJ. 

26·11-2008. (Adriana Azevedo Hemandez Perez.) 

:J Seminário Internacional sobre Concessão de Ae­

roportos. Rio de Janeiro, RJ, 12-12-2008. (Márcio 

Lago Couto.) 

u Seminário InterNews sobre O Vigor da Economia 

Brasileira. São Paulo, SP, 20-10-2008. (Samuel Pes­

sôa. palestrante.) 

o Seminário sobre A Economia Argentina e as Pers­

pectivas das Relações com o Brasil e o Mercosul, 

promovida pela Confederação Nacional das In­

dústrias (CNI). Rio de Janeiro, RJ, 22·8-2008. (Lia 

VaUs Pereira, debatedora do painel Aspectos Ma­

croeconômicos e Setoriais.) 

o Seminário sobre As Negociações sobre o Clima em 

Fase Decisiva, promovido pelo Instirnto Fernando 

Henrique Cardoso. São Paulo, SP, 22-4-2008. (Se­

bastião do Rego Barros.) 

o Seminário sobre Consolidação de Metodologias 

de Pesqulsa de Integração Produtiva e Logística, 

promovido pelo Instituto de Integração da Amé­
rica Latina. Buenos Aires. Argentina, 17 a 18-4-

2008. (Ignez Lopes e Mauro Lopes, palestrantes.) 

o Seminário sobre Criminalidade Violenta e Homiddios 

em São Paulo: Fatores Explicativos e Movimentos Re­

centes. São Paulo, Sp, 21·8-2008. (Samuel Pessõa.) 

.J Seminário 'sobre Dialogue on Global Economic 

Governance and Trade, promovido pelo Centro 

Brasileiro de Relações Internacionais (Cebri), 

Oxford University's Global Economic Governance 

programme (GEG), International Centre for Trade 

and Sustainable Development (ICTSD), Graduate 

Institute for Intemational and Development Stu­

dies in Geneva (HEI) e Larin American Trade Ne­

twork (LATN). Rio de Janeiro, RJ, 24-11-2008. (Lia 

Valls Pereira, debatedora.) 

o Seminário sobre Dimensões Internacionais e Es· 

tratégicas, promovido pela Fundação Alexandre 

Gusmão e Instituto de Pesquisa de Relações In-



ternacionais. Rio de Janeiro, RJ, 18-4-2008. (Luiz 

Guilherme Schymura.) 

:J Seminário sobre Economia Americana, promovi­

do por Macroadvisers. Rio de janeiro, Rj, 16-10-

2008. (Samuel Pessôa.) 

o Seminário sobre Economia Subterrânea. Rio de 

janeiro, Rj, 12-3-2008. (Marcelo NerL) 

o Seminário sobre Emprego para jovens, no 2º Pai­

nel sobre Promoção de Parcerias Voltadas para a 

Geração de Trabalho Decente e Produtivo para a 

População Jovem: Estratégias, Experiências e Re~ 

sultados. Rio de janeiro, Rj, 20-5-2008. (Marcelo 

Neri, moderador.) 

o Seminário sobre Estados Unidos, no 2º Debate Es­

tados Unidos, Dimensão Econômica. Rio de Janei­

ro, Rj, 29-9-2008. (Marcelo Neri, palestrante.) 

o Seminário sobre Microsseguros, promovido pela 

Federação Nacional das Empresas de Seguros Pri­

vados e de Capitalização (Fenaseg). Rio de janeiro, 

Rj, 26-3-2008. (Marcelo Neri. palestrante.) 

[J Seminário sobre Mudanças Climáticas, Seguran­

ça Energética e Alimentar, promovido pelo Centro 

Brasileiro de Relações Internacionais (Cebri). Rio de 

janeiro, Rj, 13-]]-2008. (Mauro Lopes, debatedor.) 

o Seminário sobre O Futuro das Telecomunicações 

no Brasil, promovido pelo Instituto Fernando 

Henrique Cardoso. São Paulo, Sp, 3-6-2008. (Sebas­

tião do Rego Barros.) 

o Seminário sobre O Que Fazer com o Pré-Sal. Rio 

de janeiro, Rj, 18-9-2008. (Samuel Pessôa.) 

o Seminário sobre Obras Públicas e licitações Sus­

tentáveis. Foz do Iguaçu. PR, 28 a 30-10-2008. 

(fúlio Bastos, Barbosa, palestrante.) 

o Seminário sobre Os Desafios do Pré-Sal, promo­

vido pela Federação das Indústrias do Estado do 

Rio de janeiro (Firjan) e o Instituto Brasileiro de 

Petróleo (IBP). Rio de janeiro. Rj. 29-8-2008. (Vag­

ner Laerte Ardeo e Sebastião do Rego Barros.) 
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o I Seminário sobre Pesquisa em Relações Econô­

micas Internacionais, promovido pelo Ministério 
das Relações Exteriores. Rio de janeiro, Rj, 5-12-

2008. (Mauro Lopes, palestrante.) 

o Seminário sobre Regulação do Setor de Petróleo e 

Gás no Brasil depois da Descoberta de Thpi, pro­

movido pelo Instituto Teotônio Vilela. Rio de Ja­

neiro, Rj, 18-4-2008. (Sebastião do Rego Barros.) 

o Seminário sobre The perceived Human Develop­

ment Index, promovido pelo Ipea. Rio de Janeiro, 

Rj, 4-6-2008. (Marcelo Neri, palestrante.) 

o Telecom Sociai 2008: Sustentabilidade e o Setor 

das Telecomunicações. Rio de janeiro. RJ, 18-1-

2008. (Márcio Lago Couto.) 

:J 23m Voorburg Group Meeting on Service Statistics, 

promovido pelo Instituto Nacional de Estadística 
y Geografia (Inegi). Aguascalientes, México, 22 a 

26-9-2008. (Vagner Laerre Ardeo, Maria Alice de 
Gusmão Veloso e Salomão Lipcovitch Quadros.) 

:J Workshop sobre Comércio Internacional, promo­
vido pelo lpea. Brasília, DF, 19-]]-2008. (Lia Valls 

Pereira, debatedora.) 

:J Workshop sobre Crecimento y Progreso Social en 
eI Mercosur, promovido pela Fundação Konrad 

Adenauer. Buenos Aires, Argentina, 22-4-2008. 

(Lia Valls Pereira.) 

o Workshop sobre Modelagem de Custos sob a Óti­
ca Regulatória. São Paulo, Sp, 20-6-2008. (Mauricio 

Canêdo Pinheiro.) 

u Workshop sobre O Futuro da Produção Mundial 

de Commodities Agrícolas: os Desafios da Pes­

quisa e Tecnologia. Rio de janeiro. Rj. 27-5-2008. 
(Luiz Guilherme Schymura.) 

o Workshop sobre O Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica. São Paulo, SP, 31-10-2008. (Sa­

muel Pessôa.) 

o Workshop sobre Os Desafios Atuais da Agricultu­

ra na Amazônia e Concorrência entre Alimentos e 

Biocombustível. Rio de janeiro, Rj, 19-6-2008. (Luiz 

Guilherme Schymura e Vagner Laerre Ardeo.) 



--- Anexo 5--

Cursos ministrados pela FGV 

Cursas de Graduação 

Total de matrículas NQ de graduados 

N~ de Matrículas Matrículas N° de 
Cursos candidatos novas renovadas turmas 1.0. sem. 2~ sem. 111 sem. 2~ sem. 

1. CENTRO DE PESQUISA E DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA DO BRASIL -

CPDOC 

Ciências Sodais 89 29 36 62 64 

2. ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE EMPRESAS - EBAPE 

Administração 103 234 299 327 

3. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Administração de Empresas 
3.074 (lJl sem.) 150 1.126 1.282 156 

Administração de Empresas 
(2Q sem.) 2.421 150 1.176 1.301 

Administração Publica 
(1° sem.) 72 50 379 417 38 

Administração Pública 
(2l!sem.) 61 50 378 421 

4. ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO - DIREITO GV 

Direito 852 50 139 189 182 

309 

10 

125 

43 



Total de matrículas N~ de graduados 

Matrículas Matrículas 
Cursos candidatos novas renovadas turmas l Q sem. 2Q sem. l Q sem. 2Q sem. 

5. ESCOLA OE DIREITO 00 RIO DE JANEIRO - DIREITO RIO 

Direito 634 85 234 

6. ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAULO EESP 

Ciências Econômicas 736 55 127 

7. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA 

Ciências Econômicas 353 50 129 

Cursos de Pós-Graduação 

278 

186 

EPGE 

179 

NQ de matriculados por 
período letivo 

298 

172 26 

131 14 61 

N~ de alunos 

W de Matrículas Matrículas Com créditos 
Cursos candidatos novas renovadas lI! 2Q 3~ 4Q completos Titulados 

1. CENTRO DE PESQUISA E DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA DO BRASIL - CPDOC 

Doutorado em Histótia. Política e 
Bens Culturais 25 14 14 

Mestrado em História, Política e 
Bens Culturais 31 12 12 

Mestrado em Bens Culturais e 
Projetos Sociais 36 21 41 62 47 21 18 

2. ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PÚ8LICA E DE EMPRESAS - EBAPE 

Convênio FGV/ISCTE-AM (2007) 20 20 20 20 20 

Convênio FGV!ISCTE-DF (2008) 30 27 27 

Convênio FGV!ISCTE·PA (2008) 32 24 24 

Convênio FGV/ISCTE-GO (2006) 32 32 32 32 32 31 

Convênio FGV!ISCTE·RJ (2005. 2006. 

2007 e 2008) 34 26 73 73 73 73 99 42 
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W de matriculados por NQ de alunos 
período letivo 

Wde Matrículas Matrículas Com créditos 
Cursos candidatos novas renovadas l' 2' 3' 4' completos nulados 

Convênio FGV/ISCTE-Rj-GO (2008) 41 33 33 

Doutorado em Administração 33 39 41 38 36 20 

Doutorado em Administração 
(Dinter-MA) 13 13 12 13 10 10 

Mestrado em Administração Pública 23 50 73 72 63 50 15 18 

Mestrado em Administração Pública 
(Minter-AM) 25 25 25 25 21 21 4 

Mestrado em Administração Pública 
(TCE-RD 30 30 29 27 19 

Mestrado em Gestão Empresarial 135 135 122 126 121 28 18 

Mestrado em Gestão Empresarial 
(MA) 

Mestrado em Gestão Empresarial 
(Minter-MA) 20 20 20 20 20 

Mestrado em Gestão Empresanal 
(MIM) 101 101 71 63 72 16 11 

Pós-Doutorado em Administração 

Pós-Graduação em Administração 
Pública (TCE-PE - 2006 e 2008) 36 28 24 24 24 24 52 

Pós-Graduação em Gestão 
Empresarial (DF) 25 25 25 25 25 

Pós-Graduação em Gestão 
Empresarial (PA) 49 49 49 48 48 19 

Pós-Graduação em Gestão 
Empresarial (PR) 45 45 45 45 45 35 
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W de matriculados por 

Cursos 

Pós-Graduação em Gestão 
Empresarial (RS) 

NQ de 
candidatos 

Matrículas Matrículas 
novas renovadas 

34 

período letivo 

l' 2' 3' 4' 

34 34 34 34 

3. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Doutorado em Administração 
de Empresas (4 a 9 semestres 
letivos) 59 26 91 96 

Doutorado em Administração 
Pública e Governo (4 a 9 
semestres letivos) 24 16 30 36 

Mestrado em Administração de 
Empresas (2 a 6 semestres 
letivos) 120 33 52 68 

Mestrado em Administração Pública 
e Governo (2 a 6 semestres 
letivos) 47 18 26 35 

Mestrado Profissional em 
Administração de Empresas -
MPA (2 a 4 semestres letivos) 32 29 96 86 

4. ESCOLA DE DIREITO OE SÃO PAULO - DIREITO GV 

Mestrado em Direito e 
Desenvolvimento 79 10 

5. ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE JANEIRO - DIREITO RIO 

Mestrado Profissional em Poder 
Judiciário 33 20 20 

6. ESCOLA OE ECONOMIA OE SÃO PAULO - EESP 

Doutorado em Economia de 
Empresas (4 a 9 semestres 
letivos) 22 18 
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21 

25 

88 

37 

56 

32 

88 

10 

20 

24 

Nº- de alunos 

Com créditos 
completos Titulados 

53 24 

19 

15 24 

11 

31 

30 12 



N~ de matriculados por N° de alunos 
período letivo 

N2 de Matrículas Matrículas Com créditos 
Cursos candidatos novas renovadas I' 2' 3' 4' completos Titulados 

Mestrado em Economia de 
Empresas (2 a 6 semestres 
letivos) 350 18 35 49 45 14 14 

Mestrado Profissional em 
Agroenergia 40 31 31 31 30 28 

Mestrado Profissional em Finanças 
e Economia 74 45 109 154 136 128 124 23 

7. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA EPGE 

Doutorado em Economia 11 17 15 11 19 4 

Mestrado em Economia 153 20 22 41 39 35 35 41 15 

Mestrado em Finanças e Economia 
Empresarial 170 67 43 67 67 102 93 24 28 

Cursos de Educação Continuada 

(Cursos de extensão, especialização, reciclagem e outros) 

W de candidatos Entidade para a qual 
se destina, em caso de Horas( --------

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Conciuintes 

1. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Administração de Instituições 
Financeiras - Banking 25-8 a 
(in company) Tecban SP 24-11-2008 Exten. 48 35 33 

Administração e Finanças 24-3 a 
(in company) Bradesco SP 28-4-2008 Exten. 37 29 29 

Administração e Finanças 14-4 a 
(in company) Bradesco SP 18-5-2008 Exten. 37 33 33 

Administração e Finanças 14-4 a 
(in company) Bradesco SP 18-5-2008 Exten. 37 22 22 

Administração e Finanças 5-5 a 
(in company) Bradesco SP 9-6-2008 Exten. 37 28 27 

Administração e Finanças 12-5 a 
(in company) Bradesco SP 16-6-2008 !xten. 37 30 30 
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Entidade para a qual W de candidatos 
se destiha, em caso de Horas( 

Cursos convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

Administração e Finanças 26-5 a 
(in company) Bradesco SP 30·6·2008 Exten. 37 27 27 

Administração e Finanças 16-6 a 
(in company) Bradesco SP 20·7·2008 Exten. 37 23 23 

Administração e Finanças 11-8 a 
(in company) Bradesco SP 15·9·2008 Exten. 37 28 28 

Administração e Finanças 15-9 a 
(in company) Bradesco SP 19·10·2008 Exten. 37 29 29 

Administração e Finanças (in 13-10 a 
company) Bradesco SP 17·11·2008 Exten. 37 30 30 

Administração e Finanças (in 10-11 a 
company) Bradesco SP 14·12·2008 Exten. 37 30 30 

Administração Hospitalar e de fev. a 
Sistemas de Saúde - CEAHS SP jun.2008 Espec. 

Administração Hospitalar e de 
Sistemas de Saúde - CEAHS fev. a 
reformulado SP jun.2008 Espec. 592 112 20 

Administração Hospitalar e de 
Sistemas de Saúde - CEAHS ago. a 
reformulado SP dez. 2008 Espec. 592 118 25 

Administração para Graduados fev. a 
-Ceag SP jun.2008 Espec. 

Administração para Graduados fev. a 
-Ceag SP jun.2008 Espec. 

Administração para Graduados ago. a 
-Ceag SP dez. 2008 Espec. 

Administração para Graduados fev. a 
- Ceag reformulado SP jun.2008 Espec. 4.752 1.602 362 

Administração para Graduados fev. a 
- Ceag reformulado SP jun.2008 Espec. 800 142 28 

Administração para Graduados fev. a 
- Ceag reformulado SP jun.2008 Espec. 752 83 20 

Administração para Graduados ago. a 
- Ceag refonnulado SP dez. 2008 Espec. 4.784 1.606 295 

Administração para Graduados ago. a 
- Ceag reformulado SP dez. 2008 Espec. 528 62 14 

Administração para Graduados ago. a 
- Ceag reformulado SP dez. 2008 Espec. 768 157 25 

Administração para Graduados 
- Ceag reformulado fev. a 
(sextas e sábados) SP jun.2008 Espec. 688 139 

Administração para Graduados 
- Ceag reformulado ago. a 
(sextas e sábados) SP dez. 2008 Espec. 816 171 12 
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Entidade para a qual W de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

Advanced Public Sectar Readiness 13-9-2007 a 
Program (in company) Microsoft SP 28-3-2008 Exten. 48 24 

Atitude para a Qualidade (in 11-7-2008 a 
company) Volkswagen SP 26-7-2009 Exten. 40 34 

Atitude para a Qualidade (in 17-7-2008 a 
company) Volkswagen SP 10-8-2009 Exten. 40 38 

Atitude para a Qualidade (in 18-7-2008 a 
company) Volkswagen SP 3-8-2009 Exten. 40 35 

Atitude para a Qualidade 1-8-2008 a 
(in company) Volkswagen SP 17-8-2009 Exten, 40 17 

Atitude para a Qualidade 4-8-2008 a 
(in company) Volkswagen SP 24-7-2009 Exten. 40 32 

Atitude_para a Qualidade 15-8-2008 a 
(in company) Volkswagen SP 30-8-2009 Exteo. 40 38 

Atitude para a Qualidade 22-8-2008 a 
(in company) Volkswagen SP 7-9-2009 Exten. 40 41 

Atitude para a Qualidade 29-8-2008 a 
(in company) Vo1kswagen SP 14-9-2009 Exten. 40 51 

Atitude para a Qualidade 5M9M2008 a 
(in company) Volkswagen SP 21-9-2009 Exten. 40 49 

Atitude para a Qualidade 12-9-2008 a 
(in company) Volkswagen SP 28-9-2009 Exten. 40 43 

Atitude para a Qualidade 19-9-2008 a 
(in company) Volkswagen SP 4-10-2009 Exten. 40 38 

Atitude para a Qualidade 26-9-2008 a 
(in company) Volkswagen SP 11-10-2009 Exten. 40 35 

Atitude para a Qualidade 29-9 a 
(in company) Volkswagen SP 16-12-2008 Exten. 40 31 

Atitude para a Qualidade 14-10 a 
(in company) Volkswagen SP 14-11-2008 ' Exten. 40 36 

Atualização em Gestão para 17-9 a 
Distribuidores (in company) Basf SP 28-3-2008 Exten. 96 27 22 

Atualização Técnica de Gerentes 
Administrativos e Financeiros 24-11 a 
(ín company) Sesi SP 30-12-2008 Exten. 32 28 28 

Atualização Técnica de Gerentes 
Administrativos e Financeiros 1 a 
(in company) Sesi SP 30-12-2008 Exten. 32 

Avaliação de Desempenho 23-6 a 
(in company) Petrobras RJ 28-8-2008 Exten. 30 31 24 

Capacitação em Gestão Municipal 29-10 a 
(in company) Pref. Diadema SP 10-12-2008 Exten. 100 18 15 

Capacitação em Gestão Municipal 12-11 a 
(in company) Pref. Diadema SP 14-12-2008 Exten. 100 
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Entida,de para a qual NO. de candidatos 
se destina, em caso de Horas,! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

Capacitação em Gestão Municipal 17-11 a 
(in company) Pref. Diadema SP 19-12-2008 Exten. 100 

26-11-2008 
Capacitação em Gestão Municipal a 

(in company) Pref. Diadema SP 21-1-2009 Exten. 100 29 

Capacitação em Gestão Pública 13-8 a 
(in company) Pref. Diadema SP 27-11-2008 Exten. 298 52 47 

Capacitação em Gestão Pública 25-8 a 
(in company) Pref. Diadema SP 9-12-2008 Exten. 298 50 42 

Capacitação em Gestão Pública 16-9-2008 a 
(in company) Pref. Diadema SP 14-12-2009 Exten. 298 44 

Capacitação em Gestão Pública 29-9-2008 a 
(in company) Pref. Diadema SP 27-1-2009 Exten. 298 51 

Capacitação em Gestão Pública 8-10-2008 a 
(in company) Pref. Diadema SP 5-2-2009 Exten. 298 50 

Capacitação em Gestão Pública 17-10-2008 
(in company) Pref. Diadema SP a 16-2-2009 Exten. 298 54 

Capacitação em Gestão Pública 28-10-2008 
(in company) Pref. Diadema SP a 2-3·2009 Exten. 298 54 

Capacitação em Gestão Pública 18-11-2008 
(in company) Pref. Diadema SP a 23-3-2009 Exten. 298 50 

Capacitação em Gestão Municipal 2-12-2008 a 
(in company) Pref. Diadema SP 13-1-2009 Exten. 100 22 

Capacitação em Gestão Pública 4-12-2008 a 
(in company) Pref. Diadema SP 6-4-2009 Exten. 298 50 

Capacitação para Serviços de 
Atendimento ao Consumidor 21-11-2007 
e de Ouvidoria (in company) Febraban SP a 6-2-2008 Exten. 146 19 14 

Capacitação para Serviços de 
Atendimento ao Consumidor 
e de Ouvidaria - módulo I 25-2 a 
(in company) Febraban SP 1-4-2008 Exten. 42 26 26 

Capacitação para Serviços de 
Atendimento ao Consumidor 
e de Ouvidaria - módulo I 10-3 a 
(in company) Febraban SP 15-4-2008 Exten. 42 22 21 

Capacitação para Serviços de 
Atendimento ao Consumidor 
e de Ouvidaria - módulo I 31-3 a 
(in company) Febraban SP 5-5-2008 Exten. 42 30 30 

Capacitação para Serviços de 
Atendimento ao Consumidor e de 
Ouvidoria - módulo I 22 a 
(in company) Febraban SP 29-4-2008 Exten. 42 18 18 
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Entidade para a qual W de candidatos 
se destina, em caso de HOI1ls/ 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

Capacitação para Serviços de 
Atendimento ao Consumidor 
e de Ouvidoria - módulo 11 5-5 a 
intermediário (in company) Febraban SP 10-6-2008 Exten. 42 16 16 

Carreiras em Perspectiva 6-11 a 
(in company) Algar SP 6-12-2008 Extell. 29 25 

Complementação de Formação 11-3 a 
Gerencial (in company) ITMídia SP 10-10-2008 Exten. 92 20 15 

Comunicação e Expressão em 30-5 a 
Público (in company) Unirned MT 30-6-2008 Exten. 16 12 12 

Contabilidade e Análise Financeira 11-8 a 
(in company) Promon SP 22-9-2008 Exten. 20 17 17 

Controle de Auditoria de 
Desempenho: Monitoramento de 6-8-2008 a 
Políticas Públicas (in company) Seco Fazenda SP 30-1-2009 Exten. 136 36 

Controle de Auditoria de 
Desempenho: Monitoramento de 17-9-2008 a 
Políticas Públicas (in company) SeCo Fazenda SP 5-3-2009 Exten. 136 36 

Doing Business in Brazil 18 a 
(in company) Stockholm School SP 23-2-2008 Exten. 14 17 17 

Doing Business in Brazil 17-3 a 
(in company) Babson College SP 20-4-2008 Exten. 11 29 29 

Doing Business in Brazil 26-5 a 
(in company) SP 6-7-2008 Exten. 39 23 22 

Doing Business in Brazil 9-6 a 
(in company) Cranfield SP 9-7-2008 Exten. 23 22 

Doing Business in Brazil 23-6 a 
(in company) Nyenrode SP 28-7-2008 Exten. 12 27 27 

Doing Business in Brazil 26-6 a 
(in company) Cranfield SP 26-7-2008 Exten. 29 

Doing Business in Brazil 4-12-2008 a 
(in company) stockholm School SP 20-3-2009 Exten. 12 12 

Doing Business in Brazil Executive 30-6 a 
programme (in company) Sumaq SP 4-8-2008 Exten. 28 13 13 

Especialização em Administração 27-3-2008 a 
(in company) Volkswagen Serviços SP 27-12-2009 Espec. 360 31 

Especialização em Gestão de 
Serviços Públicos de Saúde 4-11-2008 a 
(in company) SeCo Mun. Saúde SP 30-12-2010 Espec. 360 50 

Especialização em Gestão e Negócios 17-5 a 
(in company) Volkswagen Serviços SP 10-11-2008 Exten. 200 29 22 

Finanças para Administradores Não 18-3 a 
Financeiros (in company) Glenmark SP 20-4-2008 Exten. 16 16 13 

Finanças para Administradores Não 23-6 a 
Financeiros (in company) Glenrnark SP 24-7-2008 Sxten. 16 19 16 
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Finanças para Não Financeiros 10-6 a 
(in company) Blue Tree Hotels SP 10-7-2008 Exten. 30 24 

Finanças para Não Financeiros 9-10 a 
(in company) Corngás SP 10-11-2008 Exten. 16 35 29 

Finanças para Vendedores 3-12-2007 a 
(in company) Dixie 1bga SP 4-1-2008 Exten. 16 45 36 

Finance for Nonfinandal Executives 19-2 a 
(in company) Microsoft SP 21-3-2008 Exten. 16 38 32 

Finance for Nonfinancial Executives 2-12 a 
(in company) Microsoft SP 30-12-2008 Exten. 16 19 19 

Formação Básica em Logística 6-12-2007 a 
(in company) Unibanco SP 21-1-2008 Exten. 24 20 19 

Formação Básica em Logística 8-9 a 
(in company) Unibanco SP 26-10-2008 Exten. 24 20 18 

12-8 a 
Fusões e Aquisições (in company) Duke Energy SP 9-11-2008 Exten. 72 14 13 

16-9 a 
Fusões e Aquisições (in company) Duke Energy SP 11-11-2008 Exten. 72 23 13 

Gerenciamento de Projetos 11-8 a 
(in company) Continental Brasil SP 15-10-2008 Exten. 64 30 21 

Gerenciamento de Projeto 4-11 a 
(in company) Toyota SP 25-12-2008 Exten. 32 26 22 

Gestão de Pessoas, liderança e 3-10 a 
Motivação (in company) Terco Grant Thornton SP 18-11-2008 Exten. 28 36 33 

Gestão de Pessoas, Liderança e 21-11 a 
Motivação (in company) Terco Grant Thornton SP 19-12-2008 Exten. 28 47 28 

27-9-2007 a 
Gestão de Projetos (in company) Unibanco SP 3-1-2008 Exten. 76 30 27 

9-10-2007 a 
Gestão de Projetos (in company) Unibanco SP 17-1-2008 Exten. 76 30 29 

5-8 a 
Gestão de Projetos (in company) Unibanco SP 5-11-2008 Exten. 68 32 32 

7-10 a 
Gestão de Projetos (in company) Unibanco SP 25-12-2008 Exten. 68 35 32 

Gestão do Conhecimento 1-8 a 
(in company) Saint Gobain SP 2-9-2008 Exten. 23 18 

Gestão do Desempenho de Serviços 
Utilizando SLAs - Básico 29-5 a 
(in company) Unibanco SP 30-6-2008 Exten. 16 23 21 

Gestão do Desempenho de Serviços 
Utilizando SLAs - Básico 2-7 a 
(in company) Unibanco SP 3-8-2008 Exten. 16 23 15 
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Gestão do Desempenho de Serviços 
Utilizando SLAs - Básico 24-9 a 
(jn company) Unibanco SP 25-10-2008 Exten. 16 23 23 

27-8 a 
Gestão do ~mpo (in company) Unidas SP 27-9-2008 Exten. 20 16 

28-8 a 
Gestão do Tempo (in company) Unidas SP 28-9-2008 Exten. 20 12 

Gestão Empresarial no Século XXI 22-11 a 
(in company) Abert SP 21-12-2008 Exten. 40 53 49 

Gestão Estratégica de Negócios 27-8 a 
(in company) Porto Seguro SP 29-11-2008 Exten. 44 30 27 

Gestão para Excelência do 11-2 a 
Desempenho (in company) Sesi SP 15-3-2008 Exten. 60 25 24 

Gestão para Excelência do 25-2 a 
Desempenho (in company) Sesi SP 29-3-2008 Exten. 60 25 25 

Gestão para Excelência do 3-3 a 
Desempenho (in company) Serrai SP 7-4-2008 Exten. 40 25 25 

Gestão para Excelência do 25-3 a 
Desempenho (in company) Sesi SP 28-4-2008 Exten. 60 27 26 

Gestão para Excelência do 
Desempenho e Competitividade 18·8 a 
(in company) Porto Seguro SP 27-11-2008 Exten. 48 30 26 

21-11-2008 
Global Trainee program (in company) Confab SP a 12-7-2009 Exten. 80 21 

Impacto da Inovação na 
Competitividade Empresanal 15-5 a 
(in company) Embratel SP 17-11-2008 Exten. 120 30 26 

Infraestrutura e Modernização: 
Desafios para Setores Público- 7·8 a 
Pnvados (in company) Emtu SP 7-11-2008 Exten. 48 32 30 

Internacionalização e Modernização: 
Desafios para Setores Público· 3-4 a 
Privados (in company) Emtusp SP 27-9-2008 Exten. 48 30 28 

Introdução à Comunicação e à 
Expressão em Público 29-5 a 
(in company) Unimed MT 29-6-2008 Exten. 31 22 

Introdução à Gestão de Projetos 24-3 a 
(in company) Canon SP 26-4-2008 Exten. 16 

Introdução à Gestão de Projetos 12-5 a 
(in company) Canon SP 14-6-2008 Exten. 16 23 19 

1·2 a 
Logística Avançada (in company) Unibanco SP 11-5-2008 Exten. 48 20 20 

3-10 a 
Logística Avançada (in company) Unibanco SP 14-12-2008 Exten. 48 17 17 
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10-11-2008 
MBA em Finanças e Controladoria a 

(in company) Bertin SP 31-12-2009 Espec. 480 44 

MBA em Gestão de Riscos 17-9 a 
(in company) ABN Amro Real SP 10-12-2008 Espec. 436 30 26 

MBA em Gestão e Estratégia de 18-8-2008 a 
Supermercados (in company) Abras SP 28-12-2009 Exten. 148 35 

MBA em Gestão em Varejo 14-3-2008 a 
(in company) Renner RS 29-6-2009 Espec. 376 30 

MBA em Gestão Empresarial 30-5-2008 a 
(in company) Agropalma PA 31-12-2009 Espec. 576 34 

MBA em Gestão Empresarial 13-3-2008 a 
(in company) Arcor SP ]3-12-2009 Exten. 302 31 

MBA em Gestão Empresarial 6-3 a 
(in company) CrediNestlé SP 1-8-2008 Espec. 416 40 33 

MBA em Gestão Empresarial 15-9-2008 a 
(in company) CrediNestlé SP 14-12-2009 Espec. 416 43 

MBA em Gestão Empresarial 18-1-2007 a 
(in company) Whirlpool SP 26-7-2008 Espec. 360 35 35 

MBA em Gestão Empresarial 21-8-2008 a 
(in company) Whirlpool SP 12-1-2010 Espec. 364 35 

MBA em Gestão Estratégica de 30-7-2008 a 
Negócios (in company) Deloitte SP 6-8-2009 Espec. 384 40 

MBA em Negócios Bancários 23-11-2007 a 
(in company) Bradesco SP 23-12-2008 Exten. 3S8 33 26 

MBA em Negócios Bancários 23-11-2007 a 
(in company) Bradesco SP 23-12-2008 Exten. 358 32 31 

22-7-2008 a 
MBA Empresarial (in company) Odebrecht SP 22-8-2009 Espec. 392 37 

MBA Executivo em Gestão 15-10-2007 
Empresarial (in company) Cia. Bras. Distribuição SP a 1-9-2009 Espec. 400 37 

Medição e Análise Quantitativa de 
Risco de Crédito 12-11 a 
(in company) Bacen SP 9-12-2008 Exten. 32 26 24 

24-11 a 
Mídia Training (in company) Air Liquid SP 24-12-2008 Exten. 15 15 

Novos Gestores - Competências 
em Gestão de Pessoas 19-9-2007 a 
(in company) Itaú SP 5-1-2008 Exten. 56 30 25 

Novos Gestores - Competências 13-11-2007 
em Gestão de Pessoas a 
(in company) Itau SP 16-5-2008 Exten. 56 34 31 
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jan. 2007 a 
OneMBA (módulo 1) SP fev.2008 MBA 52 12 12 

set. a 
OneMBA (módulo 1) SP dez. 2008 MBA 88 

abro 2007 a 
OneMBA (módulo 2) SP set.2008 MBA 160 

jan. 2006 a 
OneMBA (módulo 3) sp abr.2008 MBA 104 

2007 a 
OneMBA (módulo 3) SP dez 2008 MBA 48 

Planejamento e Estratégia de Vendas 2-9 a 
(in company) Saint Gobain SP 2·10·2008 Exten. 16 29 25 

Planejamento e Estratégia de Vendas 4-9 a 
(in company) SBint Gobain SP 5-10-2008 Exten. 16 29 24 

Programa de Aperfeiçoamento 2-2-2007 a 
Profissional (in company) Microsoft sp 31-8-2008 Exteo. 160 35 35 

Programa de Atualização Gerencial 12-5 a 
(in company) Itaú sp 18-8-2008 Exteo. 120 3D 26 

Programa de Atualização Gerencial 4-8 a 
(in company) Itaú sp 10-11-2008 Exten. 120 39 31 

Programa de Atualização Gerencial 11-8 a 
(in company) Itaú SP 17-11-2008 Exten. 120 41 38 

Programa de Desenvolvimento de 
Gestão de Negócios 12-11·2007 
(in company) Itaú SP a 4·1·2008 Exten. 32 22 21 

Programa de Desenvolvimento de 
Gestão de Negócios 14-8 a 
(in company) Itaú SP 5-10·2008 Exten. 32 31 28 

Programa de Desenvolvimento de 
Gestão de Negócios 11-9 a 
(in company) Itaú SP 3·11-2008 Exten. 32 3D 24 

Programa de Desenvolvimento de 
Gestão de Negócios 9-10a 
(in compony) Itaú sp 30·11-2008 Exten. 32 36 26 

Programa de Desenvolvimento de 
Gestão de Negócios 28 e 
(in company) Itaú SP 29·11-2008 Exten. 32 31 23 

Programa de Desenvolvimento de 15-6 a 
Gestores (in company) Tigre se 20-7-2008 Exten. 42 42 42 

Programa de Desenvolvimento em 
Gestão de Pessoas 12-5 a 
(in company) Itaú SP 28·7·2008 Exten. 56 32 27 

Programa de Desenvolvimento em 
Gestão de Pessoas 11-8 a 
(in company) Itaú SP 3·12·2008 Exten. 56 32 27 
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programa de Desenvolvimento em 
Gestão de Pessoas 1-9 a 
(in campany) Itaú SP 24-12-2008 Exten. 56 34 22 

Programa de Desenvolvimento em 
Gestão de Pessoas 15-9 a 
(in company) Itaú SP 30-12-2008 Exten. 56 28 19 

Programa de Desenvolvimento em 
Gestão de Pessoas 17-11-2008 
(in company) Itaú SP a 27-4-2009 Exten. 56 26 

Programa de Finanças Sustentáveis 3-7 a 
(in company) Unibanco SP 3-8-2008 Exten. 31 31 

Programa de Finanças Sustentáveis 30-7 a 
(in company) Unibanco SP 4-9-2008 Exten. 16 36 30 

Programa de Formação em 16-9 a 
Negociação (in company) Brasilata SP 16-12-2008 Exten. 56 30 29 

Programa de Fonnação em 14-7 a 
Negociação (in company) unibanco SP 17-8-2008 Exten. 28 26 24 

Programa de Formação em 16-7 a 
Negociação (in company) Unibanco AlG SP 14-9-2008 Exten. 28 26 18 

Programa de Formação em 21-8 a 
Negociação (in company) Unibanco AlG SP 11-10-2008 Exten. 28 28 26 

Programa de Formação em 6-11 a 
Negociação (in company) Unibanco AlG SP 30-12-2008 Exten. 28 26 21 

Programa de Gestão de Projetos 4-8 a 
(in company) Nextel SP 25-9-2008 Exten. 32 38 35 

Programa de Gestão de Projetos (in 1-9 a 
company) Nextel SP 22-10-2008 Exten. 32 32 26 

Programa de Gestão Empresarial 17-4-2006 a 
(in company) Telefônica SP 30-7-2008 Espec. 440 41 23 

Programa de Gestâo Empresarial 18-4-2006 a 
(in company) Telefônica SP 1-8-2008 Espec. 440 43 29 

Programa de Gestão Empresarial 25-9-2006 a 
(in company) Telefônica SP 9-8-2008 Espec. 440 36 32 

Programa de Gestâo Empresarial 21-5-2007 a 
(in company) Telefônica SP 17-11-2008 Espec. 360 40 35 

Programa de Gestão Empresarial 25-4-2008 a 
(in company) Telefõnica SP 22-12-2009 Exten. 356 41 

Programa de Gestão Empresarial 
com Ênfase em Sistemas de 20-3 a 
Tomada de Decisão (in company) Virg. Oliveira SP 6-7-2008 Exten. 144 42 

Programa de Preparação da Equipe 
de Vendas do Setor Governo 24-11-2008 
(in company) Microsoft SP a 13-6-2009 Exten. 40 33 
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Programa Gerência Integral para os 20-10 a 
Executivos (in company) Linde SP 12-12-2008 Exten. 80 32 32 

22-1 a 
project Accounting (in company) Alstom SP 24-2-2008 Exten. 24 17 17 

Responsabilidade Social no Varejo 8-5 a 
(in company) Plrilip Morris SP 8-6-2008 Exten. 20 20 

Semana de Imersão para 
profissionais da Área de 28-7 a 
Competitividade (in company) Suzana SP 30-8-2008 Exten. 24 28 26 

Seminário de Presidentes - VII 25-6 a 
(in company) YPO SP 17-9-2008 Exten. 21 57 57 

30-10 a 
Seminário Spouses (in company) YPO SP 30-11-2008 Exten. 27 27 

Tecnologia da InfOImação 17-10 a 
(in company) crBC SP 14-12-2008 Exten. 40 36 35 

Tecnologia de Infonnação 2-6 a 
(in company) Unibanco SP 5-7-2008 Exten. 32 30 21 

Tecnologia de Infonnação 9-6 a 
(in company) Unibanco SP 12-7-2008 Exten. 32 33 27 

1ecnologia de Infonnação 18-6 a 
(in company) unibanco SP 23-7-2008 Exten. 32 30 28 

18-8 a 
Varejo de Baixa Renda (in company) Arthur Lundgren SP 7-11-2008 Exten. 32 36 35 

Workshop de Análise de 
Investimentos em Projetos -
Métodos e Técnicas (in company) Canon SP 19-6-2008 Atual. 12 

Workshop de Comunicação 
Estratégica nas Organizações 
(in company) Canon SP 9-10-2008 Atual 20 13 

Workshop de Estrururação e 
Desenvolvimento de Programa de 
Competitividade Empresarial 
(in company) Canon SP 25-9-2008 Atual. 23 17 

Workshop de Gestão e 
Compartilhamento do 
Conhecimento em Projetos 
(in company) Canon SP 12-11-2008 Atual 15 12 

Workshop de Gestão Estratégica do 
Portfólio de Projetos da Empresa 
(in company) Canon SP 21-5-2008 Atual. 13 10 

workshop de Inovação e 
Desenvolvimento de Negócios 
(in company) Canon SP 13-8-2008 Atual. 18 13 

Workshop de Negociação Ganha-
Ganha (in company) Canon SP 10-7-2008 Atual. 17 14 
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Workshop de Orçamento e Controle 
de Custos em Projetos 
(incompany) Canon SP 10-12-2008 Atual, 20 15 

Workshop de Planejamento e 
Controle Financeiro: uma 
Perspectiva Estratégica 18-8 a 
(in company) Samt Gobain SP 20-9-2008 Exten. 16 24 24 

Workshop de Responsabilidade 
Social e Sustentabilidade no 16-10 a 
Varejo - 11 (in company) Whirlpool SP 16-11-2008 Exten. 30 

2. ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO - DIREITO GV 

25-3 a 
Administração e Controle SP 8-7-2008 Exten. 

25-3 a 
Administração Legal (turma I1I) Itaú SP 24-6-2008 Exten. 48 54 53 

Administração Legal para 10-3 a 
Advogados SP 24-11-2008 Exten. 124 31 

21-tO a 
Análise Econômica do Direito SP 9-12-2008 Exten. 30 

11-3 a 
Arbitragem SP 24-6-2008 Exten. 62 15 13 

19-8 a 
Arbitragem SP 2-12-2008 Exten. 62 23 

Aspectos Jurídicos das Relações 12-3 a 
Internacionais SP 30-4-2008 Exten. 30 

Aspectos Legais de Due Diligence Machado 1-4 a 
Empresarial Assoàados SP 20-5-2008 Exten. 24 28 23 

Concessão Comercial de Veículos 16-6 a 
Automotivos - Lei nl! 6.729/79 Honda SP 21-7-2008 Exten. 24 11 10 

Concretização e Sistematização 12-5 a 
do Direito SP 30-6-2008 Exten. 30 

Concretização e Sistematização 20-10 a 
do Direito SP 8-12-2008 Exten. 30 

Contabilidade Aplicada ao Direito 15-5 a 
(turma!) SP 10-7-2008 Exten. 32 19 13 

22-7 a 
Contabilidade Aplicada ao Direito Tozzini Freire SP 9-9-2008 Exten. 32 28 20 

23-10 a 
Contabilidade Aplicada ao Direito SP 18-12-2008 Exten. 32 19 

10-3 a 
Contabilidade Fiscal SP 5-5-2008 Exten. 30 
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18-8 a 
Contabilidade Fiscal SP 6-10-2008 Exten. 30 13 

19-3 a 
Contratos Empresariais SP 2-7-2008 Exten. 32 32 

Contratos Empresariais 19-8 a 
(turmas 1 e In SP 2-12-2008 Espec. 62 69 

Contratos Empresariais 12-3 a 
(turmas I, 11 e I1I) SP 25-6-2008 Espec. 62 97 

19-8 a 
Contratos Internacionais SP 2-12-2008 Exten. 62 14 

Criações Industriais, Segredos de 21-8 a 
Negócio e Concorrência Desleal SP 11-12-2008 Exten. 

13-3 a 
Crimes Econômicos e Processo Penal SP 10-7-2008 Exten. 

Crimes Tributários, Lavagem de 21-8 a 
Dinheiro e Outros Crimes SP 11-12-2008 Exten. 

16-5-2008 a 
Defesa da Concorrência (módulo lI) Cade SP 24-4-2009 Espec. 240 47 

4-7 a 
Defesa da Concorrência (módulo 11) Cade DF 11-11-2008 Exten. 240 47 16 

17-10-2008 
a 

Defesa da Concorrência (módulo UI) Cade DF 5-6-2009 Exten. 120 37 

13-3 a 
Direito Administrativo SP 10-7-2008 Espec. 62 23 

21-8 a 
Direito Administrativo SP 11-12-2008 Espec. 62 20 

13-3 a 
Direito Administrativo dos Negócios SP 10-7-2008 Exten. 

21-8 a 
Direito Administrativo Geral SP 11-12-2008 Exten. 

10-3 a 
Direito Ambiental Empresarial SP 30-6-2008 Exten. 62 19 17 

25-8 a 
Direito Ambiental Empresarial SP 8-12-2008 Exten. 62 17 

13-3 a 
Direito Autoral SP 10-7-2008 Exten. 

20-8 a 
Direito do Entretenimento SP 8-10-2008 Exten. 32 

10-3 a 
Direito e Agronegócio SP 30-6-2008 Exten. 62 18 11 

18-8 a 
Direito e Agronegócio SP 1-12-2008 Exten. 62 13 
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11-3 a 
Direito e Conjuntura (turma I) SP 29-4-2008 ExteD. 30 

19-8 a 
Direito e Conjuntura SP 7-10-2008 Exten. 30 

9-6 a 
Direito e Economia da Regulação Abdib SP 1-9-2008 Exten. 100 21 18 

7-7 a 
Direito e Economia da Regulação Abdib SP 8-9-2008 Exten. 100 17 17 

17-3 a 
Direito Econômico SP 7-7-2008 Espec. 62 22 

18-8 a 
Direito Econômico SP 1-12-2008 Espec. 59 20 

Direito Econômico e Setores 17-3 a 
Regulados SP 7-7-2008 Exten. 

18-8 a 
Direito Econômico Regulatório SP 1-12-2008 Exten. 

10-3 a 
Direito Empresanal (turmas I, 11 e III) SP 30-6-2008 Espec. 124 84 

18-8 a 
Direito Empresarial (turmas I. II e 111) SP 8-12-2008 Espec. 124 63 

11-3 a 
Direito Empresarial do Trabalho SP 24-;;-2008 Exten. 62 27 26 

19-8 a 
Direito Empresarial do Trabalho SP 2-12-2008 Exten. 62 22 

13-3 a 
Direito Penal Econômico SP 10-7-2008 Espec. 62 33 

21-8 a 
Direito Penal Econômico SP 11-12-2008 Espec. 62 27 

Direito Processual Civil: Direito e 7-10 a 
Conjuntura (módulo VI) Aasp SP 25-11-2008 Espec. 30 35 

Direito Processual Civil: 
Jurisprudência Constitucional 21-8 a 
(módulo V) Aasp SP 2-10-2008 Espec. 26 36 22 

Direito Processual Civil: Rerursos e 
Ações Impugnativas Autônomas 5-8 a 
(módulo IV) Aasp SP 30-9-2008 Espec. 42 36 27 

Direito Processual Civil: 1\.itelas de 9-10 a 
Urgência (módulo VII) Aasp SP 7-11-2008 Espec. 26 36 20 

11-3 a 
Direito Societário SP 24-6-2008 Espec. 62 69 

18-9 a 
Direito Societário (turmas I e TI) SP 2-12-2008 Espec. 62 69 

11-3 a 
Direito Tributário (tunnas I, 11 e III) SP 24-6-2008 Espec. 62 89 
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Direito Tributário (turmas I, 11, III 20-8 a 
e IV) SP 3-12-2008 Espec. 62 109 

Economia Aplicada ao Direito 11-3 a 
(turma I) SP 29-4-2008 Exten. 30 

22-10 a 
Economia Aplicada ao Direito SP 10-12-2008 Exten. 30 

24-3 a 
Elementos de Direito Empresarial SP 14-7-2008 Exten. 24 24 

25-8 a 
Elementos de Direito Empresarial SP 10-12-2008 Exten. 18 

Estratégias Processuais na Advocacia 12-3 a 
Empresarial SP 25-6-2008 Exten. 62 13 

Estratégias Processuais na Advocacia 20-8 a 
Empresarial SP 3-12-2008 Exten. 62 16 

Estratégias Societárias, Sucessórias e 20·3 a 
Tributação SP 17-7-2008 Exten. 62 46 31 

Estratégias Societárias, Sucessórias e 28-8. 
Tributação SP 18-12-2008 Exten. 62 33 

Estrutura Jurídica para Empresários 
Familiares: Governança 11·3 a 
Corporativa SP 29-4-2008 Exten. 30 11 

8-4 a 
Fase do Conhecimento do Processo Aasp SP 17-6-2008 Espec. 42 39 31 

21·10 a 
Finanças Aplicadas ao Direito SP 9-12-2008 Exten. 30 

Fundamentos e Principios dos 21-8. 
Contratos SP 11-12-2008 Exten. 14 

Fusões, Aquisições, Reorganizações 13·3 a 
Societárias e Due Diligence SP 8-5-2008 Exten. 30 20 11 

Fusões, Aquisições, Reorganizações 14-10 a 
Societárias e Due Diligence SP 2-12-2008 Exten. 30 31 

12·5 a 
Jurisprudência Constitucional SP 30-6-2008 Exten. 30 

20-10 a 
Jurisprudência Constitucional SP 8-12-2008 Exten. 30 31 

Juros: Aspectos Econômicos e 16 a 
Jurídicos Febraban MA 19-4-2008 Exten. 20 40 35 

Juros: Aspectos Econômicos e 27. 
Jurídicos Febraban ES 30-5-2008 Exten. 21 45 41 

Juros: Aspectos Econômicos e 3. 
Jurídicos Esma PB 6-9-2008 Exten. 20 40 

Juros: Aspectos Econômicos e 30-9. 
Jurídicos Esma PE 3-10-2008 Exten. 21 36 
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Juros: Aspectos Econômicos e 13-10 a 
Juridicos Emag 5P 5-11-2008 Exten. 21 38 

Juros: Aspectos Econômicos e 3a 
Jurídicos Esma PE 6-11-2008 Exten. 21 32 

Juros: Aspectos Econômicos e 18 a 
Jurídicos Esma PA 21-11-2008 Exten. 20 40 

Juros: Aspectos Econômicos e 9a 
Jurídicos (turma 11) Esma MA 12-12-2008 Exten. 20 32 

13-5 a 
Law and Economics SP 1-7-2008 Exten. 30 

Mercado de Capitais - Aspectos 13-3 a 
Jurídicos SP 10-7-2008 Exten. 62 13 

Mercado de Capitais - Aspectos 21-8 a 
Jurídicos SP 11-12-2008 Hxten. 62 

Organização dos Negócios 10-3 a 
Imobiliários SP 30-6-2008 Exten. 62 11 11 

Organização dos Negócios 18-8 a 
Imobiliários SP 1-12-2008 Exten. 62 19 

Organização e Administração 
de Sociedade e Escritórios de 24 a 
Advocacia OAL Portugal 28-11-2008 Exten. 20 32 30 

7-5 a 
Planejamento Tributário SP 25-6-2008 Exten. 30 

20-10 a 
Planejamento Tributário (turma 11) SP 18-12-2008 Exten. 30 13 

Poder Judiciário, Segurança Jurídica 15-5 a 
e Realidade SP 10-7-2008 Exten. 30 

Poder Judiciário, Segurança Jurídica 23-10 a 
e Realidade SP 18-12-2008 Exten. 30 

13-3 a 
Política Fiscal SP 8-5-2008 Exten. 30 

21-8 a 
Política Fiscal SP 9-10-2008 Exten. 30 

7-5 a 
Programa Avançado de Formação Machado Meyer SP 22-7-2008 Exten. 190 38 

19-7 a 
Programa Avançado de Formação MMSO SP 26-11-2008 Exten. 190 28 

Programa de Extensão Acadêmica 3-10 a 
USLaw Embraer 5P 22-11-2008 Exten. 30 37 

13-3 a 
Propriedade Intelectual SP 10-7-2008 Espec. 62 35 
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Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

21-8 a 
Propriedade Intelectual SP 11-12-2008 Espec. 62 34 

Propriedade Intelectual Aplicada e 12-5 a 
Indústria Automotiva Honda SP 9-6-2008 Exten. 20 11 

13-3 a 
Responsabilidade Civil SP 10-7-2008 ESpec. 62 26 

21-8. 
Responsabilidade Civil SP 11-12-2008 Espec. 62 16 

Responsabilidade Civil e sua 13-3 a 
Repercussão nos Tribunais SP 10-7-2008 Exten. 

Responsabilidade Civil na Área da 21-8 a 
Saúde SP 11-12-2008 Exten. 

Responsabilidade Civil na Área de 10-3 a 
Saúde: Médicos e Hospitais SP 5-5-2008 Exten. 30 

Responsabilidade Civil nas Relações 20-8 a 
de Consumo SP 3-12-2008 Exten. 62 

18-4. 
Seminário de Pesquisa NET SP 13-6-2008 Espec. 15 42 34 

11-3 a 
Técnicas de Negociação SP 29-4-2008 Exten. 30 

10-4 a 
Técnicas de Negociação Aasp SP 12-6-2008 Espec. 30 39 25 

22-10 a 
Técnicas de Negociação SP 10-12-2008 Exten. 30 11 

25-10 a 
Técnicas de Negodação Embraer SP 13-11-2008 Exten. 24 47 

Técnicas de Negodação para 7. 
Advogados Lexdebata Portugal 9-4-2008 Exten. 12 40 36 

11-3 a 
Teoria Geral do Processo Civil Aasp SP 3-4-2008 Espec. 30 40 36 

Tipos Societários do Novo Código 26-8 a 
Civil SP 9-12-2008 Exten. 10 

19-8 a 
Tributação do Setor Comercial SP 2-12-2008 Exten. 

13-3 a 
Tributação do Setor de Serviços SP 10-7-2008 Exten. 

19-3 a 
Tributação do Setor Industrial SP 2-7-2008 Exten. 

Tlibutação dos Mercados Financeiros 
e de Capitais e dos Investimentos 21-8. 
Internacionais SP 11-12-2008 Exten. 

15-5 a 
Tributação e Crimes SP 10-7-2008 \ Exten. 30 
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11-3 a 
Tributação Internadonal SP 24-6-2008 Exten. 

3. ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE JANEIRO - DIREITO RIO 

9-9a 
Aplicação Ind.: IPI/ICMS Ri 13·11·2008 Exten. 60 18 18 

8-9 a 
Banking Ri 12·11·2008 Exten. 60 11 11 

8-9 a 
Direito Ambiental Ri 12-11-2008 Exten. 60 14 14 

24-4 a 
Direito do Trabalho Ri 3-7-2008 Exten. 60 21 20 

28·4 a 
Direito dos Contratos Ri 3-7-2008 :çxten. 60 32 31 

24-4 a 
Direito Eleitoral Ri 3-7-2008 Exten. 60 20 19 

18-11 a 
Direito Eletrônico Ri 1z.t2-2008 Espec. 40 22 22 

9-9 a 
Direito Marítimo Ri 13·11·2008 Exten. 60 37 37 

Direito Sodetário e Mercado de 12-8 a 
Capitais Ri 16-10-2008 Exten. 60 50 49 

Direito Societário e Mercado de 9-9 a 
Capitais I\J 13-11·2008 Exten. 60 

24-4 a 
Direito Tributário Ri 3·7·2008 Exten. 60 24 24 

28·4 a 
Licitações e Contratos Ri 3·7·2008 Exten. 60 16 16 

8-9 a 
Licitações e Contratos Ri 12-11-2008 Exten. 60 22 22 

6·10·2008 a 
LLM Litigation Ri 30-5-2010 Espec. 360 27 

1-4-2005 a 
MBA em Poder judiciário RO 30-1-2008 Espec. 360 30 30 

17-8-2005 a 
MBA em Poder Judiciário RS 30-1-2008 Espec. 360 27 27 

24-4-2006 a 
MBA em Poder judidário Ri 30+2008 Espec. 360 43 36 

12·5·2006 a 
MBA em Poder judiciário AC 19·9·2008 Espec. 360 49 49 

1-8-2006 a 
MBA em Poder judiciário MT 4-4-2009 Espec. 360 45 
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14-3-2008. 
MBA em Poder judiciário RN 30-5-2009 Espec. 360 45 

13-6-2008. 
MBA em Poder judiciário MA 30-9-2010 Espec. 360 45 

15-8-2008. 
MBA em Poder Judiciário RO 7-11-2009 Espec. 360 35 

Pós-Graduação em Direito do Estado 7-8-2007 a 
e da Regulação RJ 18-12-2008 Espec. 360 10 10 

Pós-Graduação em Direito do Estado 11-3-2008 a 
e da Regulação RJ 30-7-2009 Espec. 360 12 

Pós-Graduação em Direito do Estado 12-8-2008 a 
e da Regulação RJ 17-12-2009 Espec. 360 11 

Pós-Graduação em Direito 13-8-2007. 
Empresarial RJ 10-12-2008 Espec. 360 49 49 

Pós-Graduação em Direito 11-3-2008 a 
Empresarial RJ 30-7-2009 Espec. 360 44 

Pós-Graduação em Direito 27-3-2008 a 
Empresarial RJ 30-7-2009 Espec. 360 43 

Pós-Graduação em Direito 11-8-2008. 
Empresarial RJ 16-12-2009 Espec. 360 44 

28-4 a 
Processo Civil RJ 3-7-2008 Exten. 60 11 

Programa de Capacitação em Poder 17-3-2006. 
Judiciário CE 31-3-2008 Espec. 360 45 45 

Programa de Capacitação em Poder 24-3-2006 a 
Judiciário GO 19-9-2008 Espec. 360 35 33 

Programa de Capacitação em Poder 1-8-2006. 
judiciário RF 10-12-2008 Espec. 360 14 14 

Programa de Capacitação em Poder 17-8-2007 a 
judiciário RS 30-3-2008 Espec. 80 39 39 

programa de Capacitação em Poder 7. 
Judiciário DF 11-5-2008 Exten. 40 45 45 

Programa de Capacitação em Poder 16-5 a 
Judiciário MG 14-11-2008 Espec. 360 57 57 

Programa de Capacitação em Poder 9. 
judiciário PE 15-12-2008 Espec. 40 45 43 

Programa de Capacitação em Poder 7-11-2008 a 
Judiciário AC 30-2-2009 Exten. 30 48 

Regulação e Negócios de Petróleo e 8-9 a 
Gás RJ 12-11-2008 Exten. 60 15 15 

4. ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAULO EESP 

Especialização e Atualização em jan. 2007 a 
Business Economics SP jul.2008 Espec. 432 37 34 

Especialização e Atualização em jul. 2007. 
Business Economics SP dez.2008 \ Espec. 432 30 
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Especialização em Financiai jan. 2007 a 
Economics SP jul.2008 Espec. 432 37 19 

Especialização em Financiai ju!. 2007. 
Economics SP dez. 2008 Espec. 432 20 

jan. 2008 a 
Master in Business Economics SP jul.2009 Espec. 432 50 

jan. 2008 a 
Master in Financia! Economics SP ju!. 2009 Espec. 432 74 

jul. 2008 a 
Master in Business Economics SP dez. 2009 Espec. 432 33 

ju!. 2008. 
Master in FinanciaI Economics SP dez. 2009 Espec. 432 42 

fev. 2007 a 
MBA da Construção Civil (turma IV) SP dez. 2008 Espec. 432 36 

fev. 2008 a 
:MIJA da Construção Civil (turma V) SP dez. 2009 Espec. 432 28 

maio 2008 a 
MBA da Infraestrutura - I SP dez. 2009 Espec. 432 30 

MBA Executivo da Indústria maio 2006 a 
Farmacêutica {turma Iij SP jul.2008 Espec. 432 22 15 

MBA Executivo da Indústria fev. 2007 a 
Farmacêutica (turma UI) SP ago.2008 Espec. 432 21 

MBA Executivo da Indústria fev. 2008 a 
Farmacêutica (turma IV) SP ago.2009 Espec. 432 24 

5. INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO EDUCACIONAL IDE 

3. 
Administração do Tempo Previ RJ 5-9-2008 Exten. 12 31 30 

16-6 a 
Administração Hospitalar Sesdec RJ 2-12-2008 Exten. 164 52 45 

20-4-2007 a 
Administração Judiciária TRT-RJ RJ 4-7-2008 ESpec. 434 36 26 

10-8-2007 a 
Administração Judiciária TRT-RJ RJ 14-11-2008 Espec. 434 36 

10-4-2008 a 
Administração Judiciária TJ-MT MT 19-9-2009 Espec. 434 55 

6-8 a 
Administração Municipal Câm. Mun. Ipatinga MG 22-10-2008 Exten. 120 41 24 

22-4-2008. 
Administração Pública - Cipad DF 29-9-2009 Espec. 432 41 

Análise Econômica e Financeira de 18-11-2008 
Projetos Embratel RJ .29-1-2009 Exten. 36 12 
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SeCo Justiça e Sego 17 a 
Avançado de Análise de Riscos Pública MT 28-11-2008 Exten. 40 20 18 

7-1 a 
Câmbio BBM RJ 10-3-2008 Exten. 30 30 24 

Cenário Sindical Brasileiro 
Contemporâneo IEL RS 1-4-2008 Exten. 39 39 

Cenários Facadas no Setor de 29-8 a 
Energia Elétrica CPF!. SP 3-10-2008 Exten. 44 35 

Cenários Facadas no Setor de 29-8 a 
Energia Elétrica RGE RS 3-10-2008 Exten. 44 27 27 

19 e 
Communication Skills Henkel SP 20-5-2008 Exten. 16 

16-10 a 
Competências para a Gestão Pública MP-RS RS 25-11-2008 Exten. 48 34 30 

Comunicação Interpessoal e 30-6 a 
Técnicas de Apresentação Cemig MG 1-7-2008 Exten. 16 37 33 

Contabilidade Básica e Análise de 11a 
Informações Gerenciais Souza Cruz SP 14-11-2008 Exten. 20 20 20 

Contabilidade Básica e Análise de 11a 
Informações Gerenciais Souza Cruz SP 14-11-2008 Exten. 20 22 22 

Contratações Públicas BNB CE 26-8-2008 Exten. 12 12 

9-5 a 
Controladoria BB DF 24-10-2008 Exten. 180 20 15 

5-6 a 
Controladoria BB DF 13-11-2008 Exten. 180 20 

Crédito e Cobrança: Aspectos 4a 
Fundamentais e Gestão Multicobra SP 11-10-2008 Exten. 16 44 43 

novo 2007 a 
CUrsos Livres internet jan.2008 Exten. 30 517 493 

dez. 2007 a 
CUrsos Livres internet fev. 2008 Exten. 30 617 602 

jarr. 2008 a 
Cursos Livres internet mar. 2009 Exten. 30 573 

fev. a 
CUrsos Livres internet abr.2008 Exten. 30 827 797 

mar. a 
Cursos Uvres internet maio 2008 Exten. 30 846 827 

abro a 
CUrsos Livres internet jun.2008 Exten. 30 715 689 

maio a 
CUrsos Livres internet jul. 2008 Exten. 30 438 422 

jun.a 
CUrsos Livres internet ago.2008 Exten. 30 736 711 
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jul. a 
Cursos livres internet set.2008 Exten. 30 755 734 

ago. a 
CUrsos Livres internet out.2008 Exten. 30 638 621 

set. a 
CUrsos Livres internet nov.2008 ExteD. 30 561 549 

out. a 
Cursos livres internet dez. 2008 Exten. 30 697 678 

novo 2008 a 
CUrsos Livres internet mar. 2009 Exten. 30 685 

dez. 2008 a 
CUrsos livres internet mar. 2009 Exten. 30 583 

Desenvolvimento de Competências 12-3 a 
de liderança Masisa PR 10-9-2008 Exten. 60 29 

Desenvolvimento de Competências 17-3 a 
de liderança Masisa PR 24-9-2008 Exten. 60 31 

Desenvolvimento de Competências 19-3 a 
de liderança Masisa PR 9-10-2008 Exten. 60 31 

Desenvolvimento de Competências 22-4 a 
de Liderança Masisa PR 22-10-2008 Exten. 60 35 

Desenvolvimento de Competências 
Gerenciais para Executivos 24-3 a 
(nível tático) Bacen RJ 6-8-2008 Exten. 120 39 39 

Desenvolvimento de Competências 
Gerenciais para Executivos (IÚvel 24-3 a 
tático) Bacen DF 6-8-2008 Exten. 120 24 23 

Desenvolvimento de Competências 
Gerenciais para Executivos 11-8 a 
(IÚvel tático) Bacen DF 3-12-2008 Exten. 120 34 34 

Desenvolvimento de Competências 
Gerenciais para Executivos (nível 18-8 a 
tático) Bacen DF 10-12-2008 Exten. 120 32 31 

Desenvolvimento de Executivos 26-5-2008 a 
-Avançado John Deere R5 29-7-2009 Espec. 216 29 

Desenvolvimento de Habilidades de 13-8-2008 a 
Liderança Endress Hauser SP 11-2-2009 Exten. 32 

26-5 a 
Desenvolvimento Gerencial BNB CE 7-6-2008 Exten. 96 40 40 

30-6 a 
Desenvolvimento Gerencial BNB CE 12-7-2008 Exten. 96 26 26 

14 a 
Desenvolvimento Gerencial BNB CE 26-7-2008 Exten. 96 26 25 

28-7 a 
Desenvolvimento Gerencial BNB CE 9-8-2008 Exten. 96 30 29 
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11a 
Desenvolvimento Gerencial BNB CE 23-8-2008 Exten. 96 42 42 

25-8 a 
Desenvolvimento Gerencial BNB CE 6-9-2008 Exten. 96 36 36 

8a 
Desenvolvimento Gerencial BNB CE 20-9-2008 Exten. 96 29 29 

22-9 a 
Desenvolvimento Gerencial BNB CE 4-10-2008 Exten. 96 31 31 

6a 
Desenvolvimento Gerencial BNB CE 18-10-2008 Exten. 96 39 39 

20-10 a 
Desenvolvimento Gerencial BNB CE 1-11-2008 Exten. 96 37 37 

12 a 
Desenvolvimento Territorial e Local Ispan Ext. 22-2-2008 Exten. 36 36 36 

A Dimensão Humana do 1 e 
Gerenciamento de Projetos Bacen DF 2-12-2008 Exten. 16 25 24 

A Dimensão Humana do 3e 
Gerenciamento de Projetos Bacen DF 4-12-2008 Exten. 16 22 22 

set. 2007 a 
EAD Docência internet fev.2008 Exten. 90 32 27 

novo 2007 a 
EADDocência internet abr.2008 Exten. 90 25 24 

jarr. a 
EADDocência internet maio 2008 Exten. 90 22 21 

fev. a 
EADDocência internet jun_ 2008 Exten. 90 18 17 

mar. a 
EAD Docência internet ju!. 2008 Exten. 90 26 26 

abro a 
EAD Docência internet ago.2008 Exten. 90 11 10 

maio a 
EADDocência internet set.2008 Exten. 90 21 20 

jun. a 
EADDocência internet out.2008 Exten. 90 19 18 

jul. a 
EADDocência internet nov.2008 Exten. 90 18 16 

ago. a 
EADDocência internet dez. 2008 Exten. 90 16 12 

out. 2008 a 
EAD Docência internet fev.2oo9 Exten. 60 29 

dez. 2008 a 
EAD Docência internet abr.2009 Exten. 60 75 

Economia e Finanças Aplicadas 
para Não Financeiros 13-3 a 
(módulo avançado em economia) Vale MA 1)-6-2008 \ Exten, 52 20 
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Economia e Finanças Aplicadas para 
Não Financeiros 3-4 a 
(módulo avançado em economia) vale PA 27-6-2008 Exten. 52 20 

Economia e Finanças Aplicadas 
para Não Financeiros 3-4 a 
(módulo avançado em finanças) Vale MA 27-6-2008 Exten. 50 

Economia e Finanças Aplicadas 
para Não Financeiros 24-4 a 
(módulo avançado em finanças) Vale PA 11-7-2008 Exten. 50 20 

l1a 
Educação Continuada para Gestores BNB CE 28-2-2008 Exten, 96 26 26 

3a 
Educação Continuada para Gestores BNB CE 20-3-2008 Exten. 96 34 33 

Elaboração do Projeto Básico{Termo 
de Referência e Sistema Registro 1 a 
de Preço Esc. Gov. RR RR 5-9-2008 Exten. 4() 28 28 

Elaboração do Projeto BásicofTenno 
de Referência e Sistema Registro 6a 
de Preço Esc. Gov. RR RR 10-10-2008 Exten. 40 30 30 

Elaboração, Gestão e Avaliação de 21 a 
Projetos Públicos TRE-BA BA 25-7-2008 Exten. 24 33 32 

31-3 a 
Ética no Serviço Público TRT-RS RS 3-4-2008 Exten. 16 30 30 

31-3 a 
Ética no Serviço Público TRT-RS RS 3-4-2008 Exten. 16 30 30 

28 e 
Ética no Serviço Público TRT-RS RS 29-5-2008 Exten, ,16 28 28 

30 e 
Ética no Serviço Público TRT-RS RS 31-5-2008 Exten. 16 25 25 

4e 
Ética no Serviço Público TRT-RS RS 5-6-2008 Exten. 16 28 28 

27 e 
Ética no Serviço Público TRT-RS RS 28-6-2008 Exten. 16 25 25 

11. 
Ética no Serviço Público TRT-RS RS 12-7-2008 Exten. 16 23 22 

13. 
Ética no Serviço Público TRT-RS RS 14-8-2008 Exten, 16 19 17 

20. 
Ética no Serviço Público TRT-RS RS 21-8-2008 Exten. 16 27 26 

29. 
Ética no Serviço Público TRT-RS RS 3Q.-8-2008 Exten. 16 24 24 

5. 
Ética no Serviço Público TRT-RS RS 6-9-2008 Exten. 16 25 25 

15 a 
Ética no Serviço Público TRT-RS RS 18-9-2008 Exten. 16 21 20 
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17 e 
Ética no Serviço Público TRT-RS RS 18-10-2008 Exten. 16 30 29 

Excelência no Atendimento ao Se 
Cliente RJ 6-12-2008 Exten. 16 27 26 

Excelência no Atendimento ao 12 e 
Cliente SP 13-12-2008 Exten. 16 23 20 

18 a 
Finanças Corporativas BB RJ 29-8-2008 Exten. 20 20 20 

1 a 
Finanças Corporativas BB RJ 12-9-2008 Exten. 20 22 22 

Finanças Corporativas Perdigão SP 15-10-2008 Exten. 14 14 

16 a 
Finanças Corporativas Vale ES 18-12-2008 Exten. 24 13 

2a 
Finanças Corporativas Wyeth SP 30-4-2008 Exten. 16 30 

Finanças para Compradores Henkel SP 20-8-2008 Exten. 16 16 

22 e 
Finanças para Não Financeiros DHL SP 23-7-2008 Exten. 16 29 29 

Formação de Especialistas em 
Financiamento e Execução 
de Programas e Projetos 6a 
Educacionais FNDE DF 24-10-2008 Exten. 100 17 17 

9-6 a 
Formação de Negociadores Petrobras RJ 3-9-2008 Exten. 80 32 29 

3-3 a 
Formação de Novas Lideranças BNB CE 3-4-2008 Exten. 192 33 33 

7-4 a 
Formação de Novas Lideranças BNB CE 8-5-2008 Exten. 192 4S 45 

Formação de Técnicos em 
Financiamento e Execução 
de Programas e Projetos 6a 
Educacionais FNDE DF 24-10-2008 Exten. 60 26 25 

Fundamentos da Gestão Estratégica 8a 
da Informação Min. Defesa DF 11-7-2008 Exten. 24 30 28 

Fundamentos de Finanças e 27-10 a 
Economia Embratel RJ 10-12-2008 Exten. 60 18 

7-4 a 
Geplat do Futuro Accenture RJ 19-6-2008 Exten. 116 40 38 

juta 
Geplat do Futuro Accenture RJ 22-9-2008 Exten. 116 44 

23-11-2007 
a 

Gerência de Empreendimentos Abemi RJ 6-9-2008 ... Espec. 432 30 17 
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30-11-2007 
a 

Gerencia de Empreendimentos Abemi RJ 13-9-2008 Espec. 432 30 22 

Gerência de Empreendimentos com 
Ênfase em Condicionamento e 9-11-2007 a 
Comissionamento Abemi RJ 16-8-2008 Espec. 432 30 15 

Gerência de Empreendimentos com 
Ênfase em Condicionamento e 19-9-2008 a 
Comissionamento Abemi RJ 7-8-2009 ESpec. 432 30 

Gerência de Empreendimentos com 
Ênfase em Condicionamento e 19-9-2008 a 
Comissionamento Abemi SP 7-8-2009 Espec. 432 23 

Gerência de Empreendimentos 
com Ênfase em Construção e 9-11-2007 a 
Montagem Abemi RJ 16-8-2008 ~spec. 432 30 16 

Gerência de Empreendimentos 30-11-2007 
com Ênfase em Construção e a 
Montagem Abemi RJ 9-8-2008 Espec. 432 22 13 

Gerência de Empreendimentos 30-11-2007 
com Ênfase em Construção e a 
Montagem Abemi SP 27-7-2008 Espec. 432 30 16 

Gerência de Empreendimentos 
com Ênfase em Construção e 19-9-2008 a 
Montagem Abemi SP 7-8-2009 Espec. 432 30 

Gerência de Empreendimentos com 23-11-2007 
Ênfase em Empreendimentof a 
Contrato Abemi RJ 6-9-2008 Espec. 432 30 

Gerência de Empreendimentos com 23-11-2007 
Ênfase em Empreendimentof a 
Contrato Abemi SP 2-8-2008 Espec. 432 30 20 

Gerência de Empreendimentos com 30-11-2007 
Ênfase em Empreendimentof a 
Contrato Abemi SP 29-8-2008 Espec. 432 24 13 

30-11-2007 
Gerência de Empreendimentos com a 

Ênfase em Engenharia Abemi RJ 13-9-2008 Espec. 432 30 20 

23-11-2007 
Gerência de Empreendimentos com a 

Ênfase em Engenharia Ahemi SP 2-8-2008 Espec. 432 30 16 

30-11-2007 
Gerência de Empreendimentos com a 

Ênfase em Engenharia Abemi SP 9-8-2008 Espec. 432 28 15 

23-11-2007 
Gerência de Empreendimentos com a 

Ênfase em Planejamento Abemi RJ 6-9-2008 Espec. 432 30 21 
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Gerência de Empreendimentos com 9-11-2007 a 
Ênfase em Planejamento Abemi SP 19-7-2008 Espec. 432 31 14 

Gerência de Empreendimentos com 23-11-2007 
Ênfase em Planejamento Abemi SP a 2-8-2008 Espec. 432 30 26 

Gerência de Empreendimentos com 19-9-2008. 
Ênfase em Planejamento Abemi SP 7-8-2009 Espec. 432 30 

Gerência de Empreendimentos com 30-11-2007 
Ênfase em Projeto de Engenharia Abemi RJ a 13-9-2008 Espec. 432 31 17 

Gerência de Empreendimentos com 9-11-2007 a 
Ênfase em Qualidade Abemi RJ 16-8-2008 Espec. 432 30 15 

Gerência de Empreendimentos com 23-11-2007 
Ênfase em Qualidade Abemi SP a 2-8-2008 Espec. 432 36 10 

Gerência de Empreendimentos com 23-11-2007 
Ênfase em SMS Abemi SP a 2-8-2008 Espec. 432 28 15 

Gerência de Empreendimentos com 19-9-2008. 
Ênfase em SMS Abemi RJ 7-8-2009 Espec. 432 30 

Gerência de Empreendimentos com 19-9-2008. 
Ênfase em SMS Abemi SP 7-8-2009 Espec. 432 30 

Gerência de Empreendimentos com 9-11-2007. 
Ênfase em Suprimentos Abemi RJ 16-8-2008 Espec. 432 30 13 

Gerência de Empreendimentos com 30-11-2007 
Ênfase em Suprimentos Abemi SP a 9-8-2008 Espec. 432 29 

6-10. 
Gerência de Projetos BB DF 15-12-2008 Exten. 120 41 27 

14. 
Gerenciamento da Informação 'Furnas RJ 16-10-2008 Exten. 24 13 13 

10 o 
Gerenciamento de Crise Henkel SP 11-9-2008 Exten. 16 20 

25-2 a 
Gerenciamento de Projetos SAl DF 14-4-2008 Exten. 58 26 21 

29-8 a 
Gestão. Ambiental Vale RJ 13-12-2008 Exten. 68 14 

24-10 a 
Gestão da Educação Corporativa Sescoop MT 13-12-2008 Exten. 48 33 33 

9. 
Gestão de Carteiras de Investimento Fartis SP 12-12-2008 Exten. 36 25 16 

Gestão de Figurino para Cinema 28-3. 
(nível 1) Pref. Mun. Paulinia SP 30-8-2008 Exten. 138 39 25 

Gestão de Mudança e Cultura 17 e 
Organizacional Henkel SP 18-3-2008 Exten. 16 20 18 
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20 a 
Gestão de Mudanças - I Furnas RJ 22-10-2008 Exten. 24 18 18 

14-3 a 
Gestão de Negócios Ford SP 18-12-2008 Exten. 180 31 

Gestão de Negócios e Pessoas Concremat RJ 28-3-2008 Exten. 57 57 

Gestão de Pessoas SS DF 7-8-2008 Exten. 44 44 

Gestão de Pessoas na Administração 25 a 
Pública Esc. Gov. RR RR 28-8-2008 Exten. 30 25 25 

Gestão de Pessoas na Administração 22 a 
Pública Esc. Gov. RR RR 25-9-2008 Exten. 30 25 25 

21 a 
Gestão de Processos Icatu RJ 25-7-2008 Exten. 20 26 26 

10 a 
Gestão de Projetos AES Tietê SP 14-11-2008 Exten. 40 13 13 

3-11-2008 a 
Gestão de Projetos EI Paso RJ 2-6-2009 Exten. 114 23 

8-1 a 
Gestão de Projetos Sebrae RS 12-3-2008 Exten. 48 29 29 

18-2 a 
Gestão de Projetos Sebrae RS 14-3-2008 Exten. 48 33 33 

Gestão de Projetos de Cinema 
para os Mercados Brasileiro e 28-3 a 
Internacional (nível 1) Pref. Mun. paulínia SP 16-8-2008 Exten. 120 32 20 

Gestão de Projetos de Cinema 
para os Mercados Brasileiro e 7-3 a 
Internacional {nível 2) Pref. Mun. pauiínia SP 2-8-2008 Exten. 120 30 15 

Gestão de Projetos de Grande Porte 6-10 a 
e Negociação Eceme RJ 14-11-2008 Exten. 108 20 20 

Gestão de projetos e Anãlise de 24-10 a 
Viabilidade Senac RJ 13-11-2008 Exten. 40 22 22 

12 a 
Gestão de Vendas Marketing Group SP 14-2-2008 Exten. 24 20 20 

Gestão do Capital Humano Casa da Moeda RJ 27-6-2008 Exten. 38 38 

23-5 a 
Gestão do Valor ss DF 5-7-2008 Exten. 60 15 13 

18-7 a 
Gestão do Valor SS DF 30-8-2008 Exten. 60 11 

Gestão dos Processos da Criação e 
Produção em Cinema e TV 28-3 a 
(nivel1) Pref. Mun. Paulinia SP 30-8-2008 Exten. 138 36 35 

Gestão dos Processos da Criação e 
Produção em Cinema e TV 7-3 a 
(nível 2) Pref. Mun. pauiínia SP 9-8-2008 Exten. 138 35 20 
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15-11-2008 
Gestão em Saúde Astrazeneca MG a 7·2-2009 Exten. 24 33 

22-11-2008 
Gestão em Saúde Astrazeneca CE .14-2-2009 Exten. 24 37 

22-2 a 
Gestão Escolar Faetec RI 14-6-2008 Exten. 116 41 28 

5. 
Gestão por Processos Iplan-Rio RI 7-3-2008 Exten. 24 37 37 

12. 
Gestão por Processos Iplan·Rio RI 4-3-2008 Exten. 24 34 34 

29-2 a 
Gestão Pública TRT se 4-10-2008 Exten. 120 46 33 

3·10-2008 a 
Gestão Pública TRT se 27-6-2009 Exten. 120 43 

Gestão Pública: Administração 20-11·2008 a 
Judiciária TJ-RO RO 12-12-2009 Espec. 434 46 

24-7-2008 a 
Gestão Socioambiental AM 28-9-2008 Espec. 432 31 14 

Graduação Tecnológica em Processos abro 2008 a 
Gerenciais internet dez. 2010 Grad. 1.800 398 

Graduação Tecnológica em Processos ago. 2008 a 
Gerenciais internet jul. 2011 Grad. 1.800 218 

Habilidades em Consultoria Interna 
para a Promoção de Clima 
Organizacional ArcelorMittal Inox MG 22-10-2008 Exten. 17 17 

Indicadores de Avaliação de 29-1. 
Desempenho Institucional ISPAN Ext. 8-2-2008 Exten. 36 19 19 

26-12-2007 
Indicadores de Desempenho Iplan-Rio Rj .9-1-2008 Exten. 48 31 31 

14. 
Indicadores de Desempenho Iplan-Rio Rj 23-1-2008 Exten. 48 31 31 

Intensivo de Pós-Graduação em 24-11-2006 
Administração Pública TCE-Rj RI a 29-3-2008 Espec. 420 35 29 

Introdução à Administração de 8. 
Projetos Fumas RI 10-9-2008 Exten. 24 18 13 

licitações Públicas e Contratos 
Administrativos delas 30 e 
Decorrentes Cedae RI 31-7-2008 Exten. 16 25 25 

Licitações Públicas e Contratos 
Administrativos delas 1 e 
Decorrentes Cedae RI 2-8-2008 ,Exten. 16 23 22 
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21. 
Liderança Wyeth SP 23-7-2008 Exten. 16 30 

Liderança e Desenvolvimento de 15. 
Equipes de Alto Desempenho Ispan Ex!. 25-1-2008 Exten. 36 33 33 

9. 
Marketing Furnas R) 11-9-2008 Exten. 24 25 25 

11-2-2008 a 
Master in Business Cornrnunication SP 10-2-2010 Espec. 432 24 

30-7-2008 a 
Master in Busmess Communication SP 19-12-2009 Espec. 432 18 

MBA em Administração Estratégica 3-5-2007 a 
de Sistemas de Informação DF 2-8-2008 Espec. 432 32 19 

1ffiA em Administração Estratégica 10-9-2007 a 
de Sistemas de Informação DF 17-12-2008 Espec. 432 36 16 

MBA em Administração Estratégica 18-4-2008 a 
de Sistemas de Informação DF 1-8-2009 Espec. 432 43 

MBA em Administração Estratégica 23-9-2008 a 
de Sistemas de Informação DF 16-12-2009 Espec. 432 32 

MBA em Administração Financeira e 23-4-2007 a 
Mercado de Capitais DF 30-6-2008 Espec. 360 42 19 

MBA em Administração Financeira e 17-4-2008 a 
Mercado de Capitais DF 20-7-2009 Espec. 432 57 

29-10-2007 
a 

MBA em Auditoria TCDF DF 14-11-2008 Espec. 450 32 

MBA em Auditoria e Gestão em 9-5-2008 a 
Saúde Hosp. Madre Teresa MG 4-12-2009 Espec. 444 39 

!lABA em Auditoria e Gestão em 23-8-2007 a 
Saúde Unimed MT 14-3-2009 Espec. 432 46 

31-5-2007 a 
MBA em Auditoria Governamental Marinha do Brasil RJ 19-12-2008 Espec. 432 32 

MBA em Bens Culturais: Cultura, 5-8-2006 a 
Economia e Gestão SP 22-11-2008 Espec. 432 20 

MBA em Bens Culturais: Cultura, 26-4-2008 a 
Economia e Gestão SP 8-5-2010 Espec. 432 39 

26-4-2007 a 
MBA em Controladoria e Finanças DF 12-9-2008 Espec. 432 32 14 

12-1-2007 a 
MBA em Direito da Energia Chesf PE 7-6-2008 Espec. 432 35 

MBA em Direito Empresarial com 
Concentração em Regulação e 1-3-2007 a 
Negócios de Petróleo e Gás Petrobras BA 4-10-2008 Espec. 396 31 

MBA em Direito Empresarial com 
Concentração em Regulação e 15-3-2007 a 
Negócios de Petróleo e Gás Petrobras SP 25-10--2008 Espec. 396 36 
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MBA em Direito Empresarial com 
Concentração em Regulação e 3-5-2007 a 
Negócios de Petróleo e Gás Petrobras RJ 25-10-2008 Espec. 396 33 

MBA em Direito Empresarial com 
Concentração em Regulação e 17-5-2007 a 
Negócios de Petróleo e Gás Petrobras RJ 8-11-2008 Espec. 396 35 

MBA em E-Management: Tecnologia 30-9-2006 a 
da Informação SP 16-8-2008 Espec. 432 49 20 

22-9-2006 a 
MBA em Estratégia Empresarial DF 11-10-2008 Espec. 432 34 15 

4-5-2007 a 
MBA em Estratégia Empresarial DF 16-5-2009 Espec. 432 39 

5-10-2007 a 
MBA em Estratégia Empresarial DF 5-9-2009 Espec. 432 27 

18-4-2008 a 
MBA em Estratégia Empresarial DF 19-12-2009 Espec. 432 57 

29-8-2008 a 
MBA em Estratégia Empresarial DF 27-11-2009 Espec. 432 44 

12-9-2008 a 
MBA em Estratégia Empresarial BA 28-2-2010 Espec. 432 34 

1-2-2007 a 
MBA em Finanças BBM RJ 14-10-2008 Espec. 370 15 

1-2-2007 a 
MBA em Finanças BBM RJ 17-9-2008 Espec. 370 11 

MBA em Finanças com Ênfase em 26-8-2006 a 
Derivativos e Risco SP 9-5-2008 Espec. 432 10 

MBA em Finanças com Ênfase em 25-4-2007 a 
Derivativos e Risco RJ 30-7-2008 Espec. 432 

MBA em Finanças com Ênfase em 26-8-2006 a 
Finanças Corporativas SP 9-5-2008 Espec. 432 21 

MBA em Finanças com Ênfase em 25-4-2007 a 
Finanças Corporativas RJ 30-7-2008 Espec. 432 17 

MBA em Finanças com Ênfase em 26-8-2006 a 
Gestão de Investimentos SP 9-5-2008 Espec. 432 16 

MBA em Finanças com Ênfase em 25-4-2007 a 
Gestão de Investimentos RJ 30-7-2008 Espec. 432 30 14 

18-8-2007 a 
MBA em Finanças Corporativas SP 11-4-2009 Espec. 432 11 

25-3-2008 a 
MBA em Finanças Corporativas RJ 15-7-2009 Espec. 432 25 

9-8-2008 a 
MBA em Finanças Corporativas SP 14-2-2010 Espec. 432 18 

10-9-2008 a 
MBA em Finanças Corporativas RJ 12-11-2009 , Espec. 432 29 
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MBA em Finanças: Investimentos 18-8-2007 a 
e Risco SP 11-4-2009 Espec. 432 29 

MBA em Finanças: Investimentos e 30-4-2008 a 
Risco RJ 22-7-2009 Espec. 432 28 

MBA em Finanças: Investimentos e 9-8-2008 a 
Risco SP 14-2-2010 Espec. 432 31 

MBA em Gerência Avançada de 23-8-2006 a 
Projetos RJ 20-3-2008 Espec. 432 30 14 

22-8-2007 a 
MBA em Gerência de Projetos Cosipa SP 14-5-2009 Espec. 432 45 

21-8-2006 a 
MBA em Gerência de Projetos Usiminas MG 25-3-2008 Espec. 440 44 32 

9-5-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos Esesp ES 27-6-2009 Espec. 432 44 

9-5-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos Esesp ES 27-6-2009 Espec. 432 45 

21-8-2006 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RS 10-6-2008 Espec. 432 43 33 

26-8-2006 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos PR 16-2-2008 Espec. 480 35 18 

26-8-2006 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 2-8-2008 Espec. 432 42 24 

23-9-2006 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 15-3-2008 Espec. 456 38 17 

25-10-2006 
MBA em Gerenciamento de Projetos ES a 15-7-2008 Espec. 432 50 28 

28-10-2006 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP a 8-3-2008 Espec. 432 47 20 

30-10-2006 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ a 29-8-2008 Espec. 432 48 

6-11-2006 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 30-9-2008 Espec. 432 49 23 

10-11-2006 
MBA em Gerenciamento de Projetos MG a 31-5-2008 Espec. 432 61 

10-11-2006 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos MT 14-11-2008 Espec. 432 32 14 

17-11-2006 
MBA em Gerenciamento de projetos GO a 25-7-2008 Espec. 436 43 

344 



Entidade para a qual NQ de candidatos 
se destina, em caso de Horas,! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

18-11-2006 
MBA em Gerenciamento de Projetos R) a 2-8-2008 Espec. 360 44 10 

23-11-2006 
MBA em Gerenciamento de Projetos MA a 29-8-2008 Espec. 432 51 23 

8-12-2006 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos se 4-10-2008 Espec. 432 48 

3-2-2007 a 
MBA em Gerenciamento de projetos SP 6-9-2008 Espec. 432 49 22 

24-2-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 19-7-2008 Espec. 432 46 21 

24-2-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 15-8-2008 Espec. 432 39 18 

2-3-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos BA 23-8-2008 Espec. 432 48 

5-3-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 14-10-2008 Espec. 432 46 21 

6-3-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos MG 21-10-2008 Espec. 432 49 22 

9-3-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos PE 17-8-2008 Espec. 432 51 23 

15-3-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos se 11-10-2008 Espec. 432 21 

23-3-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos se 25-10-2008 Espec. 432 45 20 

23-3-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos se 13-12-2008 Espec. 432 29 13 

26-3-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos PR 12-8-2008 Espec. 432 49 31 

26-3-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos se 16-12-2008 Espec. 432 27 12 

30-3-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos MG 20-]2-2008 Espec. 432 51 23 

31-3-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 18-10-2008 Espec. 432 43 19 

4-4-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RS 4-12-2008 Espec. 432 52 25 

1 ]-4-2007 a 
MBA em Gerenciamento de projetos RJ 11-11-2008 Espec. 432 56 25 

13-4-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos ES 27-9-2008 Espec. 432 51 23 

13-4-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos MG 15-10-2008 Espec. 432 39 18 
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13-4-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RS 14-12-2008 Espec. 432 39 

16-4-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ 1-7-2008 Espec. 432 53 24 

16-4-2007. 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 11-11-2008 Espec. 432 51 23 

18-4-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ 31-7-2008 Espec. 432 50 

25-4-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ 27-11-2008 Espec. 432 48 22 

28-4-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 26-7-2008 Espec. 432 50 23 

4-5-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos MG 15-11-2008 .Espec. 432 56 25 

12-5-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 7-11-2008 Espec. 432 51 23 

12-5-2007. 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ 13-12-2008 Espec. 432 55 25 

14-5-2007 a 
:MEIA em Gerenciamento de Projetos SP 17-3-2009 Espec. 432 53 

19-5-2007. 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 6-12-2008 Espec. 432 49 22 

25-5-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos se 18-4-2009 Espec. 432 44 

28-5-2007. 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 17-2-2009 Espec. 432 52 

30-5-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos ES 30-10-2008 Espec. 432 48 22 

1-6-2007 a 
MBA em Gerenciamento de projetos MG 7-2-2009 Espec. 454 36 

14-6-2007. 
MBA em Gerenciamento de Projetos MA 21-3-2009 Espec. 432 55 

18-6-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos AL 8-1-2009 Espec. 432 36 

22-6-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos AM 6-12-2008 Espec. 432 42 19 

12-7-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos GO 14-12-2008 Esper. 432 41 18 

3-8-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos BA 21-2-2009 Esper. 432 46 

8-8-2007. 
MBA em Gerenciamento de Projetos PR 6-11-2008 Espec. 432 46 21 
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10-8-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos MG 15-2-2009 Espec. 432 52 

13-8-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RI 13-3-2009 Espec. 432 47 

13-8-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ 13-3-2009 Espeç, 432 30 

15-8-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RS 19-5-2009 Espec. 432 43 

22-8-2007 a 
MBA em Gerendamento de Projetos RI 10-12-2008 Espec. 432 34 15 

22-8-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RI 11-12-2008 Espec. 432 35 16 

23-8-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos CE 6-6-2009 Espec. 432 48 

25-8-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 15-2-2009 Espec. 432 47 

12-9-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 7-5-2009 Espec. 432 44 

]4-9-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RS 14-3-2009 Espec. 432 36 

21-9-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos PR 14-12-2008 Espec. 432 42 19 

22-9-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 15-3-2009 Espec. 432 47 

22-9-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 11-4-2009 Espec. 432 47 

22-9-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 9-5-2009 Espec. 432 56 

29-9-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 13-12-2008 Espec. 432 52 23 

29-9-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 15-3-2009 Espec. 432 44 

29-9-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 23-5-2009 Espec. 432 37 

3-10-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos ES 26-3-2009 Espec. 432 43 

5-10-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos MT 22-5-2009 Espec. 432 43 

27-10-2007 
MBA em Gerenciamento de Projetos MG a 15-4-2009 Espec. 432 54 

27-10-2007 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ a 1-8-2009 . Espec. 432 57 
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29-10-2007 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP a 18-8-2009 Espec. 432 51 

30-11-2007 
MBA em Gerenciamento de Projetos ES a 20-6-2009 Espec. 432 42 

30-11-2007 
MBA em Gerenciamento de Projetos BA a 30-6-2009 Espec. 432 39 

30-11-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos MG 17-10-2009 Espec. 432 58 

3-12-2007 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos PE 21-5-2009 Espec. 432 38 

12-12-2007 
MBA em Gerenciamento de projetos PA a 7-3-2009 Espec. 432 58 

10-1-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos MA 5-9-2009 .Espec. 432 54 

16-2-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 18-7-2009 Espec. 360 52 

23-2-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos MG 15-8-2009 Espec. 360 50 

27-2-2008 a 
MBA em Gerendarnento de Projetos RJ 3-9-2009 Espec. 432 44 

1-3-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 19-9-2009 Espec. 432 48 

3-3-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 10-11-2009 Espec. 432 46 

14-3-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos MG 15-9-2009 Espec. 360 53 

14-3-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos se 21-11-2009 Espec. 432 48 

14-3-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos se 12-12-2009 Espec. 454 45 

15-3-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 7-11-2009 Espec. 432 48 

17-3-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 5-10-2009 Espec. 432 54 

19-3-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 30-9-2009 Espec. 432 49 

24-3-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos PR 26-8-2009 Espec. 432 48 

26-3-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos PR 30-9-2009 Espec. 432 42 
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26-3-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 29-10-2009 Espec. 432 44 

28-3-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos PA 28-8-2009 Espec. 432 49 

29-3-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ 25-8-2009 Espec. 360 59 

29-3-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 15-9-2009 Espec. 432 49 

4-4-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos BA 17-10-2009 Espec. 432 47 

5-4-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 11-12-2009 Espec. 432 53 

7-4-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ 20-9-2009 Espec. 432 54 

9-4-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ 27-8-2009 Espec. 432 52 

9-4-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RS 26-11-2009 Espec. 432 50 

9-4-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos ES 17-12-2009 Espec. 432 54 

10-4-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos CE 23-1-2010 Espec. 435 42 

11-4-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RS 29-11-2009 Espec. 432 48 

11-4-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos AM 5-12-2009 Espec. 432 37 

14-4-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ 16-11-2009 Espec. 432 53 

14-4-2008 a 
MBA em Gerenciamento de projetos SC 8-12-2009 ESpec. 432 46 

16-4-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ 16-11-2009 Espec. 432 48 

18-4-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos MG 15-10-2009 Espec. 433 42 

18-4-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos MG 15-10-2009 Espec. 432 44 

28-4-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ 14-7-2009 Espec. 432 52 

28-4-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ 14-7-2009 Espec. 432 49 

28-4-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos GO 28-9-2009 Espec. 432 43 
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5-5-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos MG 8-12-2009 Espec. 432 50 

16-5-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos PR 18-10-2009 Espec. 432 45 

17-5-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 15-11-2009 Espec. 432 44 

23-5-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos BA 19-12-2009 Espec. 432 48 

28-5-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos ES 12-11-2009 Espec. 432 53 

30-5-2008 a 
MBA em Gerenciamento de projetos RS 13-12-2009 Espec. 432 45 

31-5-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ 3-10-2009 ,Espec. 432 46 

31-5-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 15-11-2009 Espec. 435 41 

7-6-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 5-12-2009 Espec. 432 51 

11-6-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 25-3-2010 Espec. 432 52 

13-6-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos MG 15-12-2009 Espec. 360 54 

23-6-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 20-4-2010 Espec. 432 51 

25-6-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos PA 30-11-2009 Espec. 432 36 

18-7-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos PE 15-11-2009 Espec. 432 47 

19-7-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 19-1-2010 Espec. 432 45 

21-7-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos AL 25-2-2010 Espec. 432 51 

25-7-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos AC 15-12-2009 Espec. 432 32 

25-7-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos MT 25-7-2010 Espec. 432 48 

1-8-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos PR 30-1-2010 Espec. 432 46 

1-8-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SC 15-5-2010 Espec. 432 27 

16-8-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ 19-6-2010 Espec. 432 62 
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Entidade para a qual W· de candidatas 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

18-8-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SC 27-4-2010 Espec. 432 29 

22-8-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos PR 21-11-2009 Espec. 432 38 

25-8-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos DF 26-11-2009 Espec. 432 49 

25-8-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ 25-3-2010 Espec. 432 51 

27-8-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ 27-3-2010 Espec. 432 50 

28-8-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos MA 29-5-2010 Espec. 432 68 

29-8-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SC 8-5-2010 Espec. 435 24 

29-8-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos MG 26-6-2010 Espec. 432 56 

30-8-2008 a 
MBA em Gerenciamento de projetos SP 15-1-2010 ESpec. 432 50 

30-8-2008 a 
MBA em Gerenciamento de projetos MG 15-2-2010 ESpec. 432 50 

30-8-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ 27-2-2010 Espec. 432 39 

3-9-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ 5-11-2009 Esper. 432 47 

3-9-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ 5-11-2009 Espec. 432 48 

4-9-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos CE 3-7-2010 Espec. 435 35 

6-9-2008. 
MBA em Gerenciamento de Projetos GC 12-6-2010 Espec. 448 49 

8-9-2008. 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 4-5-2010 Espec. 432 50 

8-9-2008. 
MBA em Gerenciamento de Projetos RS 10-8-2010 Esper. 432 44 

9-9-2008. 
MBA em Gerenciamento de Projetos AM 10-2-2009 Esper. 432 43 

10-9-2008. 
MBA em Gerenciamento de Projetos DF 15-2-2010 Espec. 432 32 

12-9-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos BA 20-3-2010 Espec. 432 48 

12-9-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos ES 17-4-2010 I,':spec. 432 53 
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Entida.d~ para a qual W de candidatos 
se destina, em caso de Hom'" 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

12-9-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos se 12-9-2010 Espec. 432 47 

20·9-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos sp 31-7-2010 Espec. 432 34 

27-9-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos sp 26-6-2010 Espec. 432 50 

4-10-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP 26-10-2010 Espec. 432 42 

11-10-2008 
MBA em Gerenciamento de Projetos SP a 15-4-2010 Espec. 432 48 

18-10-2008 a 
:MIJA em Gerenciamento de Projetos SP 30-10-2010 Espec. 432 52 

27-10-2008 
MBA em Gerenciamento de Projetos MG a 15-4-2010 Espec. 432 51 

27-10-2008 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ a 25-5-2010 Espec. 432 51 

29-10-2008 
MBA em Gerenciamento de Projetos ES a 10-6-2010 Espec. 432 51 

30-10-2008 
MBA em Gerenciamento de Projetos RN a 7-8-2010 Espec. 432 27 

1-11-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ 31-7-2010 Espec. 432 37 

6-11-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos se 4-9-2010 Espec. 432 36 

7-11-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos MG 7-5-2010 Espec. 432 53 

22-11-2008 
MBA em Gerenciamento de Projetos sp a 29-5-2010 Espec. 432 41 

29-11-2008 
MBA em Gerenciamento de Projetos RJ a 17-4-2010 Espec. 432 26 

3-12-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos GO 30-9-2010 Espec. 448 22 

11-12-2008 
MBA em Gerenciamento de projetos MA a 21-8-2010 Espec. 432 59 

12-12-2008 a 
MBA em Gerenciamento de Projetos MG 18-10-2010 Espec. 432 19 
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se destina, em caso de Horas.' 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gerenciamento de Projetos 
com Ênfase em Tecnologia da 27-9-2008 a 
Infonnação SP 15-2-2010 Espec. 432 46 

24-10-2006 a 
MBA em Gerenciamento por Projetos Petrobras RJ 16-10-2008 Espec. 504 39 

26-9-2006 a 
MBA em Gerenciamento por Projetos Petrobras RJ 28-8-2008 ESpec. 504 38 

10-10-2006 
MBA em Gerenciamento por Projetos Petrobras BA a 4-9-2008 ESpec. 504 31 

3-10-2006 a 
:MBA em Gerenciamento por Projetos Petrobras SP 24-9-2008 ESpec. 504 38 

4-9-2006 a 
MBA em Gestão Ambiental RS 6-5-2008 ESpec. 432 28 18 

24-8-2007 a 
MBA em Gestão Ambiental RS 23-5-2009 Espec. 432 33 

17-5-2008 a 
MBA em Gestão Ambiental SP 6-2-2010 Espec. 432 43 

16-6-2006 a 
11BA em Gestão Comercial SP 15-8-2008 ESpec. 432 51 23 

17-3-2007 a 
MBA em Gestão Comercial SP 10-5-2008 Espec. 360 52 23 

19-3-2007 a 
MBA em Gestão Comercial PR 29-7-2008 ESpec. 432 50 23 

9-4-2007 a 
MBA em Gestão Comercial RS 2-12-2008 Espec. 432 55 25 

13-4-2007 a 
MBA em Gestão Comercial ES 11-10-2008 Espec. 432 46 21 

28-4-2007 a 
MBA em Gestão Comercial SP 15-9-2008 ESpec. 432 46 21 

26-5-2007 a 
MBA em Gestão Comercial MG 15-11-2008 Espec. 432 42 19 

15-9-2007 a 
MBA em Gestão Comercial SP 15-3-2009 Espec. 432 53 

21-9-2007 a 
MBA em Gestão Comercial PR 31-1-2009 Espec. 432 34 
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Entidade para a qual W de candidatos 
se destinà, em caso de Horas.' 

Cursos convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

16-2-2008 a 
MBA em Gestão Comercial MG 15-5-2009 Espec. 360 55 

15-3-2008 a 
MBA em Gestão Comercial SP 15-4-2009 Espec. 432 52 

16-4-2008 a 
MBA em Gestão Comercial RS 26-11-2009 Espec. 432 58 

30-5-2008 a 
MBA em Gestão Comercial ES 21-11-2009 Espec. 432 51 

31-5-2008 a 
MBA em Gestão Comercial SP 20-2-2010 Espec. 432 41 

14-6-2008 a 
MBA em Gestão Comercial SP 26-9-2009 Espec. 432 26 

4-7-2008 a 
MBA em Gestão Comercial PR 27-3-2010 Espec. 432 28 

22-8-2008 a 
MBA em Gestão Comercial RS 27-8-2010 Espec. 432 47 

30-8-2008 a 
MBA em Gestão Comercial MG 15-2-2010 Espec. 432 50 

30-8-2008 a 
MBA em Gestão Comercial SP 15-2-2010 Espec. 432 52 

6-9-2008 a 
MBA em Gestão Comercial SP 15-2-2010 Espec. 432 56 

15-9-2008 a 
MBA em Gestão Comercial PR 23-3-2010 Espec. 432 41 

19-9-2008 a 
MBA em Gestão Comercial MG 24-7-2010 Espec. 432 28 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 20-10-2006 
Internacionais se a 9-8-2008 Espec. 432 34 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 25-10-2006 
Internacionais ES a 12-6-2008 Espec. 432 29 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 10-3-2007 a 
Internacionais SP 5-4-2008 Espec. 360 47 21 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 17-3-2007 a 
Internacionais SP 18-10-2008 Espec. 432 50 23 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 23-3-2007 a 
Internacionais RJ 4-10-2008 Espec. 432 42 19 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 9-4-2007 a 
Internacionais RJ 10-9-2008 Espec. 432 50 13 

354 



Entidade para a qual NQ de candidatos 
se destina, em caso de Horas,' 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 11-4-2007 a 
Internacionais PR 14-8-2008 Espec. 432 24 11 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 11-4-2007 a 
Internacionais SP 31-7-2008 Espec. 432 37 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 16-4-2007 a 
Internacionais RS 2-12-2008 Espec. 432 37 17 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 25-5-2007 a 
Internacionais ES 22-11-2008 Espec. 432 45 20 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 2-6-2007 a 
Internacionais SP 24-10-2008 Espec. 432 41 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 2-6-2007 a 
Internacionais MG 15-12-2008 Espec. 432 52 23 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 22-9-2007 a 
Internacionais SP 15-3-2009 Espec. 432 44 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 6-10-2007 a 
Internacionais SP 11-4-2009 Espec. 432 28 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 19-10-2007 
Internacionais se a 20-6-2009 Espec. 432 32 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 15-3-2008 a 
Internacionais SP 15-4-2009 Espec. 432 41 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 26-3-2008 a 
Internacionais PA 10-10-2009 Espec. 432 39 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 4-4-2008 a 
Internacionais RS 5-12-2009 Espec. 432 30 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 4-4-2008 a 
Internacionais RJ 12-12-2009 Espec. 432 27 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 14-4-2008 a 
Internacionais RJ 14-11-2009 Espec. 432 48 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 18-4-2008 a 
Internacionais RS 28-11-2009 Espec. 432 43 
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Entidade para a qual N~ de candidatos 
se destina~ em caso de Horas! 

Cursos convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 26-4-2008 a 
Internacionais SP 14-9-2009 Espec. 432 41 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 9-5-2008 a 
Internacionais ES 21-11-2009 Espec. 432 45 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 31-5-2008 a 
Internacionais SP 20-2-2010 Espec. 432 44 

MBA em Gestão de comércio 
Exterior e Negócios 31-5-2008 a 
Internacionais SP 23-4-2010 Espec. 432 49 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negódos 6-6-2008 a 
Internacionais se 28-11-2009 E.spec. 432 24 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 28-6-2008 a 
Internadonais MG 15-12-2009 Espec. 432 49 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 20-8-2008 a 
Internacionais SP 27-11-2009 Espec. 432 35 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 20-9-2008 a 
Internacionais RJ 22-5-2010 Espec. 432 36 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 27-9-2008 a 
Internacionais SP 15-2-2010 Espec. 432 35 

MBA em Gestão de Comércio 
Exterior e Negócios 4-10-2008 a 
Internacionais SP 10-4-2010 Espec. 432 24 

13-6-2008 a 
MBA em Gestão de Empresa Públiea Celese se 28-11-2009 Espec. 456 24 

MBA em Gestão de Negócios de 2-10-2006 a 
Energia Elétrica Chesf PE 5-6-2008 Espec. 432 49 

MBA em Gestão de Negócios de 23-8-2007 a 
Energia Elétrica Cemar MA 23-8-2008 Espec. 468 40 

MBA em Gestão de Negócios de 31-3-2008 a 
Energia Elétrica CPFL SP 1-9-2009 Espee. 432 45 

MBA em Gestão de Negócios em 22-9-2007 a 
Petróleo e Gás MG 15-3-2009 Espec. 432 40 

MBA em Gestão de Negócios em 12-4-2008 a 
Petróleo e Gás RJ 29-8-2009 Espec. 432 37 

MBA em Gestão de Negócios 13-10-2008 
Imobiliários e da Construção Civil Sinduscon RS a 22-6-2010 Espec. 432 31 
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Entidade para a qual N2 de candidatos 
se destina, em caso de HoraS; 

Cursos convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão de Negócios 20-9-2008 a 
Imobiliários e da Construção Civil RJ 22-5-2010 Espec. 432 58 

MBA em Gestão de Negócios na 28-5-2007 a 
Construção Civil RJ 28-10-2008 Espec. 432 44 20 

MBA em Gestão de Negócios na 28-9-2007 a 
Construção Civil se 18-6-2009 Espec. 360 39 

MBA em Gestão de Negócios na 23-1-2008 a 
Construção Civil PA 30-5-2009 Espec. 432 57 

MBA em Gestão de Negócios na 26-1-2008 a 
Construção Civil MG 15-7-2009 Espec. 432 48 

MBA em Gestão de Negócios na 11-4-2008 a 
Construção Civil RS 14-11-2009 Espec. 432 50 

MBA em Gestão de Negócios na 25-4-2008 a 
Construção Civil se 12-12-2009 Espec. 456 33 

MBA em Gestão de Negócios na 16-5-2008 a 
Construção Civil se 31-10-2009 Espec. 432 24 

MBA em Gestão de Negócios na 16-7-2008 a 
Construção Civil PR 9-10-2009 Espec. 432 31 

MBA em Gestão de Negócios na 27-8-2008 a 
Construção Civil RS 20-8-2010 Espec. 432 29 

MBA em Gestão de Negócios na 25-10-2008 
Construção Civil MG a 15-4-2010 Espec. 432 46 

MBA em Gestão de Negócios na 27-9-2008 a 
Engenharta de Petróleo e Gás 1echnologies do Brasil RJ 17-7-2010 Espec. 432 39 

15-4-2008 a 
MBA em Gestão de Novos Negócios RJ 9-6-2009 Espec. 432 35 

19-8-2006 a 
MBA em Gestão de Pessoas SP 8-3-2008 Espec. 432 31 18 

30-9-2006 a 
MBA em Gestão de Pessoas SP 30-8-2008 Espec. 432 45 15 

27-10-2006 
MBA em Gestão de Pessoas RS a 13-7-2008 Espec. 432 20 

24-11-2006 
MBA em Gestão de Pessoas ES a 14-6-2008 Espec. 432 44 13 

2-3-2007 a 
MBA em Gestão de Pessoas SP 22-11-2008 Espec. 432 50 23 

28-3-2007 a 
MBA em Gestão de Pessoas PA 30-11-2008 Espec. 432 29 13 

9-4-2007 a 
MBA em Gestão de Pessoas PR 26-8-2008 Espec. 432 30 14 

10-4-2007 a 
MBA em Gestão de Pessoas RJ 16-9-2008 Espec. 432 54 24 
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Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

16-4-2007 a 
MBA em Gestão de Pessoas MA 20-11-2008 Espec. 432 47 21 

4-5-2007 a 
MBA em Gestão de Pessoas se 13-12-2008 Espec. 432 32 14 

5-5-2007 a 
MBA em Gestão de Pessoas SP 7-2-2009 Espec. 432 48 

7-5-2007 a 
MBA em Gestão de Pessoas DF 4-6-2008 Espec. 432 28 10 

19-5-2007 a 
MBA em Gestão de Pessoas SP 13-12-2008 Espec. 432 37 17 

30-5-2007 a 
MBA em Gestão de Pessoas ES 6-11-2008 Espec. 432 47 21 

22-9-2007 a 
MBA em Gestão de Pessoas SP 11-4-2009 ~spec. 432 37 

26-10-2007 
MBA em Gestão de Pessoas se a 27-6-2009 Espec. 454 24 

22-11-2007 
MBA em Gestão de Pessoas se a 24-7-2009 Espec. 432 24 

13-2-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas PA 5-9-2009 Espec. 432 60 

14-2-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas GO 14-8-2009 Espec. 432 45 

10-3-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas se 24-11-2009 Espec. 432 47 

4-4-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas se 14-11-2009 Espec. 432 42 

5-4-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas RJ 28-8-2009 Espec. 360 49 

10-4-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas MA 6-2-2010 Espec. 432 51 

12-4-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas SP 31-10-2009 Espec. 432 51 

14-4-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas DF 10-6-2009 Espec. 432 49 

16-4-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas ES 1-10-2009 Espec. 432 48 

25-4-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas RS 15-12-2009 Espec. 432 30 

26-4-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas RJ 26-9-2009 Espec. 432 43 

28-4-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas RJ 10-8-2009 Espec. 432 52 
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se destina, em caso de HorsS; 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

8-5-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas se 21-11-2009 Espec. 432 32 

17-5-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas SP 20-2-2010 Espec. 432 50 

31-7-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas CE 17-4-2010 Espec. 480 36 

15-8-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas MT 15-8-2010 Espec. 432 36 

20-8-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas PA 31-1-2010 Espec. 432 47 

25-8-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas SP 22-7-2010 Espec. 432 56 

27-8-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas RJ 27-3-2010 Espec. 360 53 

8-9-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas DF 6-4-2010 Espec. 432 34 

27-9-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas SP 7-8-2010 Espec. 432 37 

5-11-2008 a 
MBA em Gestão de Pessoas ES 15-4-2010 Espec. 432 44 

MBA em Gestão de Pessoas 
com Ênfase em Ambiente de 21-6-2007 a 
Mudanças CE 14-2-2009 Espec. 432 37 

MBA em Gestão de Pessoas com 23-7-2007 a 
Ênfase em Estratégias GOL SP 11-2-2009 Espec. 432 38 

MBA em Gestão de Pessoas com 25-5-2006 a 
Ênfase em Estratégias MG 15-11-2008 Espec. 448 33 15 

MBA em Gestão de Pessoas com 23-8-2006 a 
Ênfase em Estratégias RS 24-7-2008 Espec. 432 46 21 

MBA em Gestão de Pessoas com 15-9-2006 a 
Ênfase em Estratégias se 26-7-2008 Espec. 432 44 20 

MBA em Gestão de Pessoas com 16-9-2006 a 
Ênfase em Estratégias SP 26-1-2008 Espec. 432 45 

MBA em Gestão de Pessoas com 23-9-2006 a 
Ênfase em Estratégias SP 22-8-2008 Espec. 432 60 12 

MBA em Gestão de Pessoas com 13-1-2007 a 
Ênfase em Estratégias SP 25-10-2008 Espec. 432 40 

MBA em Gestão de Pessoas com 3-3-2007 a 
Ênfase em Estratégias SP 6-6-2008 Espec. 432 51 23 

MBA em Gestão de Pessoas com 3-3-2007 a 
Ênfase em Estratégias SP 6-9-2008 Espec. 432 54 24 

MBA em Gestão de Pessoas com 24-3-2007 a 
Ênfase em Estratégias SP 15-9-2008 " Espec. 464 52 23 
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MBA em Gestão de Pessoas com 13-4-2007 a 
Ênfase em Estratégias RS 14-12-2008 Espec. 432 54 24 

MBA em Gestão de Pessoas com 14-7-2007 a 
Ênfase em Estratégias MG 15-1-2009 Espec. 432 45 

MBA em Gestão de Pessoas com 1-9-2007 a 
Ênfase em Estratégias SP 15-3-2009 Espec. 432 45 

MBA em Gestão de Pessoas com 22-10-2007 
Ênfase em Estratégias PE a 14-4-2009 Espec. 432 38 

:MEIA em Gestão de Pessoas com 27-10-2007 
Ênfase em Estratégias SP a 14-2-2009 Espec. 432 55 

MBA em Gestão de Pessoas com 17-11-2007 
Ênfase em Estratégias SP a 10-1-2009 ESpec. 432 48 

MBA em Gestão de Pessoas com 9-2-2008 a 
Ênfase em Estratégias SP 15-8-2009 'Espec. 432 28 

MBA em Gestão de Pessoas com 1-3-2008 a 
Ênfase em Estratégias SP 15-3-2009 Espec. 360 53 

MBA em Gestão de Pessoas com 29-3-2008 a 
Ênfase em Estratégias SP 28-11-2009 ESpec. 432 52 

MBA em Gestão de Pessoas com 14-4-2008 a 
Ênfase em Estratégias RS 1-12-2009 Espec. 432 50 

MBA em Gestão de Pessoas com 17-5-2008 a 
Ênfase em Estratégias MG 30-3-2009 Espec. 432 57 

MBA em Gestão de Pessoas com 17-5-2008 a 
Ênfase em Estratégias SP 15-11-2009 Espec. 432 45 

MBA em Gestão de Pessoas com 14-6-2008 a 
Ênfase em Estratégias SP 15-12-2010 Espec. 432 39 

MBA em Gestão de Pessoas com 23-6-2008 a 
Ênfase em Estratégias SP 23-7-2009 Espec. 432 34 

MBA em Gestão de Pessoas com 28-6-2008 a 
Ênfase em Estratégias SP 19-2-2010 Espec. 432 51 

MBA em Gestão de Pessoas com 23-8-2008 a 
Ênfase em Estratégias SP 23-1-2010 Espec. 432 46 

MBA em Gestão de Pessoas com 25-8-2008 a 
Ênfase em Estratégias RS 20-8-2010 Espec. 432 46 

MBA em Gestão de Pessoas com 12-9-2008 a 
Ênfase em Estratégias MG 15-3-2010 Espec. 432 46 

MBA em Gestão de Pessoas com 27-9-2008 a 
Ênfase em Estratégias SP 15-2-2010 Espec. 432 45 

MBA em Gestão de Pessoas com 20-10-2008 
Ênfase em Estratégias AM a 26-4-2010 Espec. 432 32 
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Entidade para a qual Nl! de candidatos 
se destina, em caso de Horas/ 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

5-3-2007 a 
MBA em Gestão de Saúde Hosp. Sta. Paula SP 10-9-2008 Espec. 432 47 

MBA em Gestão de Segurança 15-7 a 
Pública SeCo Segurança RJ 19-11-2008 Espec. 480 47 

3-9-2008 a 
MBA em Gestão de Seguros Allianz SP 13-5-2010 Espec. 432 39 

MBA em Gestão de Serviços e 8-8-2007 a 
Atendimento a Clientes DF 17-11-2008 Espec. 432 31 14 

MBA em Gestão de Serviços e 17-5-2007 a 
Atendimento de Cientes B2B Integration DF 8-11-2008 Espec. 432 38 

MBA em Gestão do Agronegócio com 1-12-2007 a 
Ênfase no Setor Sucroalcooleiro SP 20-6-2009 Espec. 432 36 

MBA em Gestão do Agronegódo com 17-5-2008 a 
Ênfase no Setor Sucroalcooleiro SP 19-3-2010 Espec. 432 54 

MBA em Gestão e Desenvolvimento 9-6-2008 a 
de Negócios PR 30-12-2009 Espec. 432 30 

10-4-2007 a 
MBA em Gestão e Produção Cultural RJ 13-6-2008 Espec. 432 34 15 

25-8-2008 a 
MBA em Gestão e Produção Cultural RJ 20-10-2009 Espec. 432 33 

MBA em Gestão Econômica e 14-4-2007 a 
Financeira de Empresas SP 20-12-2008 Espec. 432 45 20 

MBA em Gestão Econômica e 18-8-2007 a 
Financeira de Empresas SP 10-1-2009 Espec. 432 35 

MBA em Gestão Econômica e 20-8-2007 a 
Financeira de Empresas SP 23-10-2008 Espec. 432 43 19 

MBA em Gestão Econômica e 5-4-2008 a 
Financeira de Empresas SP 3-10-2009 Espec. 432 43 

MBA em Gestão Econômica e 7-4-2008 a 
Financeira de Empresas SP 6-7-2009 Espec. 432 39 

MBA em Gestão Econômica e 18-8-2008 a 
Financeira de Empresas SP 9-11-2009 Espec. 432 42 

MBA em Gestão Econômica e 23-8-2008 a 
Financeira de Empresas SP 23-2-2010 Espec. 432 33 

MBA em Gestão Econômica e 1-9-2008 a 
Financeira de Empresas RJ 24-11-2009 Espec. 432 51 

9-5-2008 a 
MBA em Gestão Educacional Sinepe-RS RS 20-11-2009 Espec. 444 43 

6-10-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial AbnAmro MG 14-6-2008 Espec. 432 34 12 

16-5-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial A. A. Banco Real MG 3-10-2009 Espec. 432 42 

9-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Telernar Norte Leste MG 9-4-2009 \ Espec. 432 37 
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Entidade para a qual Nll de candidatos 
se destinà, em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

4-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Amo SP 4-3-2008 Espee. 432 36 26 

12-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Acipi SP 12-9-2008 Espee. 432 50 

10-9-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Acipi SP 24-4-2009 Espee. 432 42 

12-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial R. Bosch SP 2-9-2008 Espec. 432 40 

15-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial P&G SP 12-4-2008 Espee. 432 39 18 

23-10-2006 
MBA em Gestão Empresarial Sebrae SP a 24-6-2008 Espec. 432 36 16 

10-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial Accenture SP 18-8-2009 ~spec. 432 46 

4-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial AGF SP 9-10-2008 Espec. 360 42 

24-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Amesp SP 29-4-2009 Espec. 370 44 

28-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial Assoe. Médica MG MG 29-8-2009 Espec. 432 37 

13-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Assoe. Médica MG MG 6-9-2008 Espec. 432 33 

25-2-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial Atacadão SP 18-8-2009 Espec. 432 45 

19-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial AT&TGlobo SP 23-9-2008 Espec. 360 46 

17-10-2007 
MBA em Gestão Empresarial AT&TGlobo SP a 30-7-2009 Espec. 432 45 

19-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial Vicunha SP 18-8-2009 Espec. 432 48 

15-9-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial CEF SP 29-7-2010 Espec. 432 47 

15-9-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial CEF SP 29-7-2010 Espec. 432 48 

30-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial dariant SP 10-4-2010 Espee. 432 43 

7-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial Cummins SP 25-3-2010 Espec. 432 42 

13-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial Grupo Schahin SP 27-5-2010 Espec. 432 40 

19-2-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial Marítima SP 18-8-2009 Espec. 433 59 

362 



Entidade para a qual N~ de candidatos 
se destina, em caso de Horas( 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

20-2-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial Intennédica SP 22-8-2009 Espec. 432 44 

12-2-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Ipiranga Asfaltos SP 22-7-2008 Espec. 432 47 19 

16-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial LG SP 10-5-2008 Espec. 432 40 25 

11-2-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial Mapfre Seguros SP 18-8-2009 Espec. 444 50 

19-5-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial Mediai SP 1-1-2010 Espec. 444 40 

17-9-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Mediai SP 17-9-2009 Espec. 444 37 

13-8-2007 a 
MJ;JA em Gestão Empresarial Marsh SP 13-8-2009 Espec. 432 36 

23-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial NET SP 9-12-2008 Espec. 432 49 

31-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial NET SP 28-11-2009 Espec. 432 46 

3-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial Nextel SP 18-8-2009 Espec. 432 46 

23-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Nextel SP 28-10-2008 Espec. 360 48 

5-11-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Osram SP 5-11-2009 Espec. 432 42 

18-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial Pamcary SP 23-3-2010 Espec. 432 43 

12-2-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial ,Procomp SP 19-8-2008 Espec. 432 45 33 

18-2-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial Procomp SP 21-7-2009 Espec. 432 41 

1-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial Sarncil SP 18-8-2009 Espec. 432 41 

13-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial Unibanco SP 27-5-2010 Espec. 432 47 

11-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial Sebrae MG 26-9-2009 Espec. 432 39 

11-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial Sulamérica SP 2-2-20to Espec. 432 44 

3-9-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial ~letech SP 31-3-2009 Espec. 432 33 

19-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Thyssenkrupp Bilstein SP 23-9-2008 Espec. 360 47 26 

16-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Unibanco SP 30-9-2008 Espec. 360 44 
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Entidad,\para a qual N!l de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

3-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Vicunha SP 18-10-2008 Espec. 432 45 

16-2 a 
MBA em Gestão Empresarial Vicunha SP 22-8-2009 Espec. 432 47 

Sind. Emp. Estab. 
Banc. Sorocaba e 31-3-2007 a 

MBA em Gestão Empresarial Região SP 12-7-2008 Espec. 432 39 

2-7-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial GOL SP 17-4-2009 Espec. 432 51 

Sind. Emp. Estab. 
Bancários Sorocaba e 23-2-2008 a 

:MBA em Gestão Empresarial Região SP 25-4-2009 Espec. 432 51 

1-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial Sociesc SC 20-9-2008 Espec. 432 25 

5-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial Lorenzetti SP 28-10-2008 Espec. 432 51 

5-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial Lorenzetti SP 20-11-2009 Espec. 432 54 

20-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial Cosipa-Usiminas SP 20-12-2009 Espec. 432 47 

20-5-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 12-1-2008 Espec. 432 37 19 

8-6-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial PI 5-7-2008 Espec. 432 49 15 

26-6-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 29-3-2008 Espec. 432 

26-6-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 29-3-2008 Espec. 432 

20-7-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial CE 25-3-2008 Espec. 432 43 18 

29-7-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 16-2-2008 Espec_ 432 23 

11-8-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SC 14-6-2008 Espec. 432 30 14 

16-8-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 24-7-2008 Espec. 432 55 32 

18-8-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 26-7-2008 Espec. 432 46 30 

26-8-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 3-6-2008 Espec. 432 48 27 

4-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 8-4-2008 Espec. 432 41 18 

4-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 10-6-2008 Espec. 432 54 40 
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Entidade para a qual NQ. de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

11-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 29-4-2008 Espec. 432 45 19 

15-9-2006 a 
11BA em Gestão Empresarial GO 9-2-2008 Espec. 436 48 

15-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial MT 30-4-2008 Espec. 432 42 10 

16-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 5-7-2008 Espec. 432 36 16 

22-9-2006 a 
MBA em Gestâo Empresarial SP 7-6-2008 Espec. 432 4S 36 

25-9·2006 a 
MBA em Gestão Empresarial se 24-6-2008 Espec. 432 48 11 

28-9-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial se 14-6-2008 Espec. 432 18 

7·10·2006 a 
11BA em Gestão Empresarial SP 26-1-2008 Espec. 432 47 13 

7·10-2006 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 23-3-2008 Espec. 432 47 21 

14-10-2006 
MBA em Gestão Empresarial RJ a 29-8-2008 Espec. 432 13 

16-10-2006 
MBA em Gestão Empresarial SP a 12·2·2008 Espec. 432 46 15 

20-10-2006 
MBA em Gestão Empresarial BA a 26-42008 Espec. 432 51 20 

20-10-2006 ' 
MBA em Gestão Empresarial ES a 17-5-2008 Espec. 432 48 11 

20-10-2006 
MBA em Gestão Empresarial PR a 6-6-2008 Espec. 435 25 

20-10-2006 
MBA em Gestão Empresarial MS a 29·8-2008 Espec. 432 42 16 

21-10-2006 
MBA em Gestão Empresarial SP a 8-3-2008 Espec. 435 35 16 

23-10-2006 
MBA em Gestão Empresarial SP a 15-1-2008 Espec. 438 41 19 

23-10-2006 
MBA em Gestão Empresarial MG a 12-2-2008 Espec. 432 51 
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Entidade ~ara a qual NQ de candidatos 
se destina, em caso de HOrllS; 

Cursos convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

23-10-2006 
MBA em Gestão Empresarial SP a 13-5-2008 Espec. 432 41 19 

25-10-2006 
MBA em Gestão Empresarial PA .12-4-2008 Espec. 432 34 

26-10-2006 
MBA em Gestão Empresarial PB a 14-6-2008 Espec. 432 41 14 

10-11-2006 
MBA em Gestão Empresarial MG a 17-2-2008 Espec. 432 46 H 

16-11-2006 
MBA em Gestão Empresarial CE a 21-6-2008 Espec. 360 44 26 

17-11-2006 
MBA em Gestão Empresarial MG .17-2-2008 Espec. 448 45 19 

20-11-2006 
MBA em Gestão Empresarial SP a 11-3-2008 Espec. 432 48 22 

20-11-2006. 
MBA em Gestão Empresarial SP H-l0-2008 Espec. 432 46 21 

11-12-2006 
MBA em Gestão Empresarial AL .31-7-2008 Espec. 432 35 16 

27-1-2007. 
MBA em Gestão Empresarial SP 29-8-2008 Espec. 432 51 17 

1-2-2007. 
MBA em Gestão Empresarial CE 11-10-2008 Espec. 360 51 11 

3-2-2007. 
MBA em Gestão Empresarial $P 1-11-2008 Espec. 432 51 25 

8-2-2007. 
MBA em Gestão Empresarial RN 22-11-2008 Espec. 432 46 21 

13-2-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 21-10-2008 Espec. 432 47 21 

24-2-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial $P 31-5-2008 Espec. 432 60 27 

24-2-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 15-8-2008 Espec. 432 52 23 

2-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial BA 23-8-2008 Espec. 432 44 12 

3-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 28-11-2008 Espec. 432 46 21 
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Entidade para a qual N~ de candidatos 
se destina. em caso de Horao;' 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

5-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 30-9-2008 Espec. 432 51 31 

7-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PA 4-10-2008 Espec. 432 40 18 

8-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial GO 24-10-2008 Espec. 432 46 21 

12-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 1-7-2008 ESpec. 432 49 19 

12-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 11-11-2008 Espec. 432 46 27 

15-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se 30-6-2008 Espec. 432 34 15 

15-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PI 6-12-2008 Espec. 432 43 19 

16-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 13-9-2008 Espec. 432 54 24 

16-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PR 20-9-2008 Espec. 432 44 26 

16-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 5-10-2008 Espec. 432 40 18 

16-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se 1-11-2008 Espec. 432 40 18 

16-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se 6-12-2008 Espec. 432 45 20 

19-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PE 10-7-2008 Espec. 432 50 23 

22-3-2007 a 
MBA em Gestão EmpresaIi.al PB 6-12-2008 Espec. 432 34 15 

23-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se 13-12-2008 Espec. 432 39 18 

23-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 23-12-2008 Espec. 435 15 

24-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresartal RJ 1-11-2008 Espec. 432 15 

26-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresartal SP 27-5-2008 Espec. 432 48 22 

26-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 15-9-2008 , Espec. 432 55 25 
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Entidade para a qual N!l. de candidatos 
se destina; em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

26-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se 16-12-2008 Espec. 432 50 23 

27-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PE 13-7-2008 Espec. 432 46 21 

28-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 16-12-2008 Espec. 432 45 20 

29-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial GO 20-2-2009 Espec. 432 46 

30-3-2007. 
MBA em Gestão Empresarial RS 29-11-2008 Espec. 432 45 

30-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PA 30-11-2008 Espec. 432 33 15 

30-3-2007. 
MBA em Gestão Empresarial RS 14-12-2008 Espec. 432 55 25 

30-3-2007. 
MBA em Gestão Empresarial PR 20-2-2009 Espec. 432 54 

31-3-2007. 
MBA em Gestão Empresarial SP 6-9-2008 Espec. 432 49 22 

31-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 24-10-2008 Espec. 432 48 

31-3-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 20-2-2009 Espec. 360 24 

2-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 7-10-2008 ESpec. 432 43 

2-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 11-11-2008 ESpec. 432 54 23 

2-4-2007. 
MBA em Gestão Empresarial se 16-12-2008 Espec. 432 45 20 

9-4-2007. 
MBA em Gestão Empresarial PR 28-7-2008 Espec. 432 54 12 

9-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 16-12-2008 Espec. 432 47 21 

10-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 12-8-2008 Espec. 432 49 

10-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 19-8-2008 Espec. 432 53 24 

11-4-2007. 
MBA em Gestão Empresarial ES 18-9-2008 Espec. 432 48 22 

11-4-2007. 
MBA em Gestão Empresarial PR 25-10-2008 Espec. 432 52 

11-4-2007. 
MBA em Gestão Empresarial RJ 11-11-2008 ESpec. 432 48 22 
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Entidade para a qual W de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

11-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 11-12-2008 Espec. 432 53 

12-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 14-8-2008 Espec. 432 49 

12-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 21-8-2008 Espec. 432 42 11 

12-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se 18-10-2008 Espec. 432 31 14 

12-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MA 19-2-2009 Espec. 432 62 

13-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MS 16-8-2008 Espec. 432 42 19 

13-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PR 28-9-2008 Espec. 432 51 14 

13-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 26-10-2008 Espec. 432 47 21 

13-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 14-12-2008 Espec. 432 53 24 

14-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 12-7-2008 Espec. 432 47 21 

14-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 25-10-2008 Espec. 432 37 17 

16-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PR 17-]]-2008 Espec. 432 47 22 

16-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 3-3-2009 Espec. 432 48 

18-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 12-12-2008 Espec. 432 50 

23-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 15-10-2008 Espec. 432 37 17 

25-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial AM ]]-10-2008 Espec. 432 42 19 

25-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 27-]]-2008 Espec. 432 45 20 

26-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se ]]-10-2008 Espec. 432 36 16 

26-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial CE 31-1-2009 Espec. 432 46 

27-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 20-9-2008 Espec. 432 52 23 

27-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 26-10-2008 ESpec. 432 45 20 
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Entidade,para a qual N"'- de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

27-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se 29-11-2008 Espec. 432 39 18 

28-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial sp 4-7-2008 Espec. 432 50 23 

28-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 1-10-2008 Espec. 432 50 23 

28-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial sp 8-11-2008 Espec. 432 34 15 

28-4-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 13-12-2008 Espec. 432 21 

3-5-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se 13-12-2008 Espec. 432 32 14 

4-5-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial BA 1-11-2008 Espec. 432 46 

4-5-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 13-12-2008 Espec. 454 48 22 

5-5-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial sp 11-10-2008 Espec. 432 43 19 

7-5-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial sp 8-7-2008 Espec. 432 48 22 

7-5-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial sp 4-11-2008 Espec. 432 50 23 

18-5-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 8-11-2008 Espec. 432 43 19 

18-5-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MT 23-11-2008 Espec. 432 37 

21-5-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial sp 16-9-2008 Espec. 432 48 16 

25-5-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se 15-6-2009 Espec. 432 36 

28-5-2007 a 
MBA em Gestão Empresartal sp 7-10-2008 Espec. 432 44 20 

28-5-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 22-2-2009 Espec. 432 48 

1-6-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial TO 17-8-2008 Espec. 432 46 21 

11-6-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial sp 17-3-2009 Espec. 432 48 

15-6-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 15-12-2008 Espec. 432 53 24 

16-6-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 14-2-2009 Espec. 432 29 
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Entidade para a qual N!2 de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Cancluintes 

20-6-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial ES 13-11-2008 Espec. 432 52 23 

23-6-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 15-12-2008 Espec. 432 46 21 

25-6-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 19-8-2008 Espec. 432 49 22 

5-7-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial GO 7-3-2009 Espec. 432 22 

7-7-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 21-3-2009 Espec. 432 27 

16-7-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial GO 19-2-2009 Espec. 432 47 

19-7-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RN 9-5-2009 Espec. 432 40 

26-7-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PB 14-3-2009 Espec. 432 43 

3-8-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial BA 21-2-2009 Espec. 432 51 

4-8-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 23-11-2008 Espec. 432 41 18 

6-8-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 23-2-2009 Espec. 432 52 

13-8-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 13-3-2009 Espec. 432 50 

13-8-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 2-6-2009 Espec. 432 50 

14-8-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 2-12-2008 Espec. 432 55 25 

15-8-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 15-2-2009 Espec. 432 45 

15-8-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 21-5-2009 Espec. 432 54 

15-8-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 15-8-2009 Espec. 432 52 

17-8-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PR 22-11-2008 Espec. 432 52 23 

18-8-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 31-1-2009 Espec. 432 52 

20-8-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial se 28-4-2009 Espec. 438 31 

25-8-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 14-3-2009 Espec. 432 42 
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Cursos convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

27-8-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 15-4-2009 Espec. 432 51 

27-8-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial CE 7-7-2009 Espec. 432 45 

30-8-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial CE 11-7-2009 Espec. 432 45 

1-9-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 20-2-2009 Espec. 432 50 

10-9-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PE 12-2-2009 Espec. 432 54 

13-9-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SC 13-9-2009 Espec. 432 35 

15-9-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 6-12-2008 Espec. 432 64 29 

15-9-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 15-3-2009 Espec. 432 51 

15-9-2007 a 
l\IIBA em Gestão Empresarial RJ 29-8-2009 Espec. 432 16 

17-9-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SC 16-6-2009 Espec. 432 42 

17-9-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 23-6-2009 Espec. 432 50 

19-9-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 16-4-2009 Espec. 432 50 

21-9-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial MT 6-2-2009 Espec. 432 51 

21-9-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial PR 26-4-2009 Espec. 432 42 

22-9-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 15-3-2009 Espec. 432 48 

24-9-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 15-3-2009 Espec. 432 38 

24-9-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SC 18-6-2009 Espec. 360 47 

28-9-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SC 30-5-2009 Espec. 432 36 
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Entidade para a qual N° de candidatos 
se destina, em caso de HOI1ls/ 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

3-10-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 19-3-2009 Espec. 432 33 

8-10-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SC 12-5-2009 Espec. 432 43 

17-10-2007 

MBA em Gestão Empresarial SP a 16-1-2009 Espec. 432 50 

20-10-2007 

MBA em Gestão Empresarial MG a 15-4-2009 Espec. 432 55 

22-10-2007 

MBA em Gestão Empresarial MG a 26-5-2009 Espec. 432 42 

24-10-2007 
MBA em Gestão Empresarial PA a 18-4-2009 Espec. 432 53 

26-10-2007 

MBA em Gestão Empresarial MG a 15-4-2009 Espec. 460 31 

26-10-2007 

MBA em Gestão Empresarial ES a 30-5-2009 Espec. 432 52 

27-10-2007 

MBA em Gestão Empresarial SP a 14-3-2009 Espec. 432 58 

29-10-2007 

MBA em Gestão Empresarial SP a 25-8-2009 Espec. 432 48 

8-11-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial GO 10-5-2009 Espec. 432 46 

23-11-2007 

MBA em Gestão Empresarial SC a 25-6-2009 ESpec. 432 30 

26-11-2007 

MBA em Gestão Empresarial SP a 15-3-2009 Espec. 435 47 

26-11-2007 
MBA em Gestão Empresarial SP a 20-5-2009 Espec. 432 52 

29-11-2007 

MBA em Gestão Empresarial CE a 26-9-2009 Espec. 432 38 

30-11-2007 

MBA em Gestão Empresarial MG a 15-4-2009 Espec. 432 43 

30-11-2007 
MBA em Gestão Empresarial RN a 30-5-2009 Espec. 432 44 
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Entidaqe para a qual W de candidatos 
se destina, em caso de HOril'" 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluint,s 

30-11-2007 
MBA em Gestão Empresarial BA a 30-6-2009 Espec. 432 48 

1-12-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 23-5-2009 Espec. 432 37 

1-12-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 30-6-2009 Espec. 432 48 

6-12-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RN 24-11-2009 Espec. 432 36 

7-12-2007 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 10-5-2009 Espec. 432 40 

10-1-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial MA 5-9-2009 Espec. 432 69 

23-1-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial PA 22-8-2009 Espec. 432 61 

9-2-2008 a 
r-.ABA em Gestão Empresarial SP 29-8-2009 Espec. 432 52 

11-2-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 31-8-2009 Espec. 432 45 

15-2-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 15-2-2009 Espec. 432 51 

15-2-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 21-11-2009 Espec. 432 53 

16-2-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 15-3-2009 Espec. 360 47 

18-2-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 18-8-2009 Espec. 432 56 

18-2-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 15-12-2009 Espec. 432 56 

23-2-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 15-4-2009 Espec. 432 48 

25-2-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial PE 4-6-2009 Espec. 432 54 

28-2-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial PB 10-1-2010 Espec. 432 48 

29-2-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 12-12-2009 Espec. 432 50 

3-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 10-11-2009 Espec. 432 53 

3-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 16-12-2009 Espec. 432 52 

4-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 10-12-2009 Espec. 432 50 

374 



Entidade para a qual Na de candidatos 
se destina, em caso de Horas' 

Cursos convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

7-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 18-12-2009 Espec. 432 51 

10-3-2008 a 
:rJIBA em Gestão Empresarial SP 15-9-2009 Espec. 360 48 

10-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 28-9-2009 Espec. 432 50 

10-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 17-11-2009 Espec. 432 53 

12-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 16-10-2009 Espec. 432 51 

13-3-2008 a 
:rJIBA em Gestão Empresarial SC 22-8-2009 Espec. 432 31 

14-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial PE 6-6-2009 Espec. 432 52 

14-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SC 28-11-2009 Espec. 432 50 

]4-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SC 12-12-2009 Espec. 454 35 

15-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 28-8-2009 Espec. 432 53 

15-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 2-10-2009 Espec. 432 51 

15-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 3-10-2009 Espec. 432 11 

15-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 7-11-2009 Espec. 432 52 

17-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial PR 10-8-2009 Espec. 432 47 

17-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 1-9-2009 Espec. 432 51 

19-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial PR 30-10-2009 Espec. 432 50 

24-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 12-10-2009 Espec. 432 

24-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SC 8-12-2009 Espec, 453 53 

24-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial CE 5-1-2010 Espec. 435 44 

26-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial AM 7-11-2009 ESpec. 432 45 

27-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SC 30-7-2009 Espec, 432 49 

27-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial CE 9-1-2010 ,Espec, 435 45 
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Entidad,\para a qual Nº- de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Periodo Tipo aula Matriculados Concluintes 

28-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 22-8-2009 Espec. 432 54 

28-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 28-11-2009 Espec. 432 59 

28-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 13-12-2009 Espec. 432 51 

28-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 19-12-2009 Espec. 454 31 

28-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 20-12-2009 Espec. 432 52 

28-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial MT 28-3-2010 Espec. 432 50 

31-3-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial se 8-12-2009 Espec. 456 32 

4-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial BA 17-10-2009 Espec. 432 51 

4-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial PR 22-11-2009 Espec. 432 56 

5-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 25-8-2009 Espec. 432 42 

5-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 15-10-2009 Espec. 432 51 

5-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 14-11-2009 Espec. 432 54 

5-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 15-11-2009 Espec. 432 36 

9-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial ES 1-10-2009 Espec. 432 51 

9-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial PA 9-10-2009 Espec, 432 69 

10-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial 5C 3-10-2009 Espec. 432 35 

11-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SC 28-11-2009 Espec. 360 38 

12·4·2008 a 
MBA em Gestão Empresarial GO 6-10-2008 Espec. 433 44 20 

14-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 11-8-2009 Espec. 432 46 

14·4·2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 15-10-2009 Espec. 360 48 

14-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 14-11-2009 Espec. 432 47 

14-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 14-11-2009 Espec. 432 52 
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Entidade para a qual N~ de candidatos 
se destina. em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

14-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 1-12-2009 Espec. 432 48 

14-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial AL 19-1-2010 Espec. 432 51 

16-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 12-11-2009 Espec. 432 50 

16-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 16-11-2009 ESpec. 432 44 

17-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 16-7-2009 Espec. 432 53 

17-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 23-7-2009 Espec. 432 50 

18-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 14-11-2009 Espec. 432 52 

24-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial PR 17-10-2009 Espec. 435 42 

25-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial PR 25-10-2009 ESpec. 432 39 

25-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial MT 25-4-2010 Espec. 432 52 

26-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 8-8-2009 Espec. 432 55 

26-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 31-10-2009 Espec. 432 44 

28-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 10-11-2009 Espec. 432 52 

28-4-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 18-11-2009 ESpec. 432 23 

2-5-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial BA 28-11-2009 Espec. 432 47 

5-5-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial GO 5-10-2009 Espec. 448 49 

8-5-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial P1 21-11-2009 ESpec. 432 51 

9-5-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 12-12-2009 Espec. 432 47 

9-5-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 15-12-2009 Espec. 432 51 

10-5-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 28-8-2009 Espec. 360 49 

12-5-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial PR 23-9-2008 Espec. 432 49 22 
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Entida~e para a qual w- de candidatos 
se desti a, em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

14-5-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 15-11-2009 Espec. 432 48 

14-5-2008 a 
MBA em Gestão EmpresaIial SP 19-11-2009 Espec. 432 39 

17-5-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 5-12-2009 Espec. 360 51 

17-5-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial $P 6-3-2010 Espec. 432 48 

19-5-2008 a 
MBA em Gestão EmpresaIial SP 19-1-2010 Espec. 432 55 

24-5-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 15-11-2009 Espec. 432 57 

26-5-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 15-11-2009 Espec. 432 44 

26-5-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 15-12-2009 Espec. 432 49 

31-5-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 15-1-2010 Espec. 432 42 

31-5-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 19-2-2010 Espec. 432 36 

4-6-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial ES 10-12-2009 Espec. 432 52 

12-6-2008 a 
MBA em Gestão EmpresaIial se 30-10-2009 Espec. 432 23 

16-6-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 15-12-2009 Espec. 432 53 

18-6-2008 a 
MBA em Gestão EmpresaIial PA 30-11-2009 Espec. 432 66 

18-6-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 25-3-2010 Espec. 432 51 

19-6-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 14-11-2009 ESpec. 432 32 

21-6-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 12-12-2009 Espec. 432 48 

21-6-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 20-4-2010 Espec. 432 48 

27-6-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 28-2-2010 Espec. 432 30 

28-6-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 15-12-2009 Espec. 432 45 

17-7-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial PB 27-3-2010 Espec. 432 48 

24-7-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 19-11-2009 Espec. 432 20 
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Entidade para a qual NQ de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

24-7-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RN 10-5-2010 Espec. 432 39 

26-7-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 26-7-2010 Espec. 432 39 

4-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 22-3-2010 Espec. 432 

9-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 27-3-2010 Espec. 432 

11-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 11-5-2010 Espec. 432 51 

11-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 25-5-2010 Espec. 432 50 

13-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 15-2-2010 Espec. 432 44 

15-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SC 15-7-2010 Espec. 432 24 

18-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SC 27-4-2010 Espec. 454 43 

18-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial CE 8-6-2010 Espec. 480 40 

20-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 24-6-2010 Espec. 432 56 

21-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial CE 11-6-2010 Espec. 480 35 

22-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 24-4-2010 Espec. 432 44 

23-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 11-7-2009 Espec. 432 49 

23-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 30-3-2010 Espec. 432 51 

23-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial GO 22-4-2010 Espec. 448 51 

25-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 15-1-2010 Espec. 432 55 

25-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 25-3-2010 Espec. 432 52 

25-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 27-4-2010 Espec. 432 51 

25-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SC 22-6-2010 Espec. 432 36 

26-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 24-11-2009 Espec. 360 60 

27-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial PA 31-1-2010 Espec. 432 48 
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Entida~ para a qual Ng de candidatos 
se destin ,em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

27-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 27-3-2010 Espec. 432 47 

28-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial MA 22-5-2010 Espec. 432 57 

29-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 5-4-2010 Espec. 432 38 

29-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial se 21-8-2010 Espec. 432 36 

30-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 15-2-2010 Espec. 432 49 

30-8-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 21-5-2010 Espec. 432 55 

7-9-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RS 10-8-2010 Espec. 432 37 

8-9-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 18-5-2010 Espec. 432 49 

12-9-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial PR 6-3-2010 Espec. 432 42 

12-9-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial BA 24-4-2010 Espec. 432 50 

12-9-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial MT 12-9-2010 Espec. 432 55 

13-9-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 29-5-2010 Espec. 432 31 

15-9-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 12-1-2010 Espec. 432 50 

18-9-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial se 18-9-2010 Espec. 432 29 

24-9-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial ES 8-4-2010 Espec. 432 46 

26-9-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial PR 14-8-2010 Espec. 432 39 

26-9-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 21-8-2010 Espec. 432 37 

27-9-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial RJ 14-4-2010 Espec. 360 48 

29-9-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 15-3-2010 Espec. 432 55 

29-9-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial PE 23-3-2010 Espec. 432 54 

4-10-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial SP 10-4-2010 Espec. 432 44 

6-10-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial sp 17-4-2010 Espec. 432 37 
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Entidade para a qual No. de candidatos 
se destina. em caso de HoraS; 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

11-10-2008 
MBA em Gestão Empresarial RI a 17-4-2010 Espec. 432 57 

11-10-2008 
MBA em Gestão Empresarial SP a 24-4-2010 Espec. 432 52 

11-10-2008 
MBA em Gestão Empresarial SP a 21-8-2010 Espec. 432 53 

13-10-2008 
MBA em Gestão Empresarial MG a 7-7-2010 Espec. 432 43 

13-10-2008 
MBA em Gestão Empresarial SP a 31-10-2010 Espec. 432 58 

16-10-2008 
MBA em Gestão Empresarial PR a 30-6-2010 Espec. 435 16 

18-10-2008 
MBA em Gestão Empresarial SP a 15-3-2010 Espec. 432 42 

20-10-2008 
MBA em Gestão Empresarial AM a 10-4-2010 Espec. 432 41 

25-10-2008 
MBA em Gestão Empresarial SP a 15-2-2010 Espec. 435 40 

25-10-2008 
MBA em Gestão Empresarial RI a 20-3-2010 ESpec. 432 30 

29-10-2008 
MBA em Gestão Empresarial ES a 20-5-2010 Espec. 432 47 

30-10-2008 
MBA em Gestão Empresarial PB a 28-8-2010 Espec. 432 39 

31-10-2008 
MBA em Gestão Empresarial MG a 15-4-2010 Espec. 432 43 

5-11-2008 a 
MBA em Gestão Empresartal RI 16-12-2009 Espec. 432 42 

6-11-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial CE 21-8-2010 Espec. 435 57 

7-11-2008 a 
MBA em Gestão Empresarial MG 15-4-2010 Espec. 432 34 

17-11-2008 
MBA em Gestão Empresarial CE a 17-8-2010 Espec. 435 30 

22-11-2008 
MBA em Gestão Empresarial GO a 14-8-2010 Espec. 432 34 

28-11-2008 
MBA em Gestão Empresarial PR a 20-12-2009 Espec. 432 36 

12-12-2008 
MBA em Gestão Empresarial PA a 30-6-2010 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresartal com 11-6-2007 a 
Êrúase em Agribusiness AL 6-11-2008 Espec. 432 16 

MBA em Gestão Empresarial com 5-7-2007 a 
Êrúase em Agribusiness GO 7-3-2009 Espec. 432 16 

\ 
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Entida~e para a qual Na de candidatos 
se destina, em caso de Hora'" 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Controladoria e 26-6-2006 a 
Auditoria SP 8-3-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Desenvolvimento e 24-3-2007 a 
Gestão de Pessoas SP 7-3-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Desenvolvimento e 9-4-2007 a 
Gestão de Pessoas SP 7-3-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Desenvolvimento e 11-8-2007 a 
Gestão de Pessoas SP 20-6-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Desenvolvimento e 13-8-2007 a 
Gestão de Pessoas SP 20-6-2009 Espec. 432 

lVIBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Desenvolvimento e 15-3-2008 a 
Gestão de Pessoas SP 3-10-2009 Espec. 432 15 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Desenvolvimento e 24-3-2008 a 
Gestão de Pessoas SP 12-10-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Desenvolvimento e 4-8-2008 a 
Gestão de Pessoas SP 22-3-2010 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Desenvolvimento e 9-8-2008 a 
Gestão de Pessoas SP 27-3-2010 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 5-8-2006 a 
Ênfase em Finanças Corporativas SP 8-3-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Finanças e 24-3-2007 a 
Controladoria SP 7-3-2009 Espec. 432 14 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Finanças e 9-4-2007 a 
Controladoria SP 7-3-2009 Espec. 432 13 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Finanças e 11-8-2007 a 
Controladoria SP 20-6-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Finanças e 13-8-2007 a 
Controladoria SP 20-6-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Finanças e 15-3-2008 a 
Controladoria SP 3-10-2009 Espec. 432 11 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Finanças e 24-3-2008 a 
Controladoria SP 12-10-2009 Espec. 432 19 
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Entidade para a qual N.II de candidatos 
se destina, em caso de Hora&' 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Finanças e 4-8-2008 a 
Controladoria SP 22-3-2010 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Finanças e 9-8-2008 a 
Controladoria SP 27-3-2010 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Gerenciamento de 25-3-2006 a 
Projetos SP 29-3-2008 Espec. 432 16 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Gerenciamento de 5-8-2006 a 
Projetos SP 29-3-2008 Espec. 432 16 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Gerenciamento de 17-3-2007 a 
Projetos SP 14-3-2009 Espec. 432 25 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Gerenciamento de 9-4-2007 a 
Projetos SP 26-3-2009 Espec. 432 10 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Gerenciamento de 11-8-2007 a 
Projetos SP 4-9-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Gerenciamento de 13-8-2007 a 
Projetos $P 22-6-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Gerenciamento de 26-3-2008 a 
Projetos SP 14-10-2009 Espec. 432 22 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Gerenciamento de 5-4-2008 a 
Projetos SP 24-9-2009 Espec. 432 21 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Gerenciamento de 4-8-2008 a 
Projetos SP 22-3-2010 Espec. 432 11 

MBA em Gestão Empresarial com 
Ênfase em Gerenciamento de 9-8-2008 a 
Projetos SP 27-3-2010 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 11-8-2007 a 
Ênfase em Gestão Ambiental SP 4-9-2009 Espec. 432 12 

MBA em Gestão Empresarial com 26-3-2008 a 
Ênfase em Gestão Ambiental SP 14-10-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 5-4-2008 a 
Ênfase em Gestão Ambiental SP 24-10-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 9-8-2008 a 
Ênfase em Gestão Ambiental SP 27-3-2010 ,Espec. 432 
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Entidade para a qual Nº de candidatos 
se destinà, em caso de HOrllS; 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MB:n~~ec.:~~e;~g~:~~~~~:n 29M 7-2006 a 
RJ 16-2-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 14-10-2006 
Ênfase em Gestão de Pessoas RJ a 29-8-2008 Espec. 432 15 

MBA em Gestão Empresarial com 24-3-2007 a 
Ênfase em Gestão de Pessoas RJ 27-9-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 31-3-2007 a 
Ênfase em Gestão de Pessoas RJ 20-2-2009 Espec. 360 11 

MBA em Gestão Empresarial com 25-4-2007 a 
Ênfase em Gestão de Pessoas RJ 27-11-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 28-4-2007 a 
Ênfase em Gestão de Pessoas RJ 13-12-2008 Espec. 432 27 12 

MBA em Gestão Empresarial com 11-6-2007 a 
Ênfase em Gestão de Pessoas AL 6-11-2008 Espec. 432 24 11 

MBA em Gestão Empresarial com 16-6-2007 a 
Ênfase em Gestão de Pessoas RJ 14-2-2009 Espec. 432 13 

MBA em Gestão Empresarial com 15-9-2007 a 
Ênfase em Gestão de Pessoas RJ 29-8-2009 Espec. 432 22 

MBA em Gestão Empresarial com 4-8-2008 a 
Ênfase em Logística DHL SP 3-2-2010 Espec. 432 42 

MBA em Gestão Empresarial com 29-7-2006 a 
Ênfase em Logística Empresarial RJ 16-2-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 14-10-2006 
Ênfase em Logística Empresarial RJ a 29-8-2008 Espec. 432 

l\IIBA em Gestão Empresarial com 17-3-2007 a 
Ênfase em Logística Empresarial SP 14-3-2009 Espec. 432 14 

MBA em Gestão Empresarial com 31-3-2007 a 
Ênfase em Logística Empresarial RJ 20-2-2009 Espec. 360 

MBA em Gestão Empresarial com 9-4-2007 a 
Ênfase em Logística Empresarial SP 14-3-2009 Espec. 432 15 

MBA em Gestão Empresarial com 25-4-2007 a 
Ênfase em Logística Empresarial RJ 27-11-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 28-4-2007 a 
Ênfase em Logística Empresartal RJ 13-12-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 16-6-2007 a 
Ênfase em Logística Empresartal RJ 14-2-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 11-8-2007 a 
Ênfase em Logística Empresarial SP 4-9-2009 Espec. 432 

l\IIBA em Gestão Empresarial com 13-8-2007 a 
Ênfase em Logística Empresarial SP 20-6-2009 Espec. 432 

!vIBA em Gestão Empresarial com 15-9-2007 a 
Ênfase em Logística Empresarial RJ 29-8-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 26-3-2008 a 
Êrúase em Logística Empresarial SP 14-10-2009 Espec. 432 
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Entidade para a qual NQ de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão Empresarial com 5-4-2008 a 
Ênfase em Logística Empresarial SP 24-10-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 4-8-2008 a 
Ênfase em Logistica Empresarial SP 22-3-2010 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 9-8-2008 a 
Ênfase em Logística Empresarial SP 27-3-2010 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 24-3-2007 a 
Ênfase em Management SP 7-3-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 9-4-2007 a 
Ênfase em Management SP 7-3-2009 Espec. 432 12 

MBA em Gestão Empresarial com 11-8-2007 a 
Ênfase em Management SP 20-6-2009 Espeç, 432 

MBA em Gestão Empresarial com 13-8-2007 a 
Ênfase em Management SP 20-6-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 24-3-2007 a 
Ênfase em Marketing SP 7-3-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 9-4-2007 a 
Ênfase em Marketing SP 7-3-2009 Espec. 432 

MB:n~~e~~~a~~!t:~arial com 
11-8-2007 a 

SP 20-6-2009 Espec. 432 

MBtn~~eC::~a~~!t:~arial com 
13-8-2007 a 

SP 20-6-2009 Espec. 432 10 

MBA em Gestão Empresarial com 24-3-2008 a 
Ênfase em Marketing SP 12-10-2009 Espec. 432 lO 

MBA em Gestão Empresarial com 5-4-2008 a 
Ênfase em Marketing SP 24-10-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 4-8-2008 a 
Ênfase em Marketing SP 22-3-2010 Espec. 432 12 

MBA em Gestão Empresarial com 9-8-2008 a 
Ênfase em Marketing SP 27-3-2010 ' Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Negócios 29-7-2006 a 
Internacionais RI 16-2-2008 Espec. 432 12 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Negócios 29-7-2006 a 
Internacionais RI 16-2-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Negócios 14-10-2006 
Internacionais RI a 29-8-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Negócios 24-3-2007 a 
Internacionais SP 7-3-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Negócios 9-4-2007 a 
Internacionais SP 26-3-2009 \ Espec. 432 13 
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Entidad~ para a qual NI1 de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Periodo Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Negócios 13-8-2007 a 
Internacionais SP 20-6-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Negócios 15-3-2008 a 
Internacionais SP 3-10-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Negócios 26-3-2008 a 
Internacionais SP 14-10-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Negócios 4-8-2008 a 
Internacionais SP 22-3-2010 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Negócios 9-8-2008 a 
Internacionais SP 27-3-2010 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Organizações 24-3-2008 a 
Hospitalares e Sistemas de Saúde SP 12-10-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Organizações 5-4-2008 a 
Hospitalares e Sistemas de Saúde SP 24-10-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Organizações 4-8-2008 a 
Hospitalares e Sistemas de Saúde SP 22-3-2010 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 24-3-2007 a 
Ênfase em Petróleo e Gás SP 21-3-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 9·4-2007 a 
Ênfase em Petróleo e Gás SP 7-3-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 11·8·2007 a 
Ênfase em Petróleo e Gás SP 20-6-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 13-8·2007 a 
Ênfase em Petróleo e Gás SP 20-6-2009 Espec. 432 

MB:n~~eC:~~~!~~::~i~ com 
15-3·2008 a 

SP 3-10-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 26-3-2008 a 
Ênfase em Petróleo e Gás SP 14-10-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 4-8-2008 a 
Ênfase em Petróleo e Gás SP 22-3-2010 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial com 9-8-2008 a 
Ênfase em Petróleo e Gás SP 27-3-2010 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresanal 
com Ênfase em Tecnologia da 25-3-2006 a 
Informação SP 12-1-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 26~-2006 a 
Informação SP 12-1-2008 Espec. 432 
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Entidade para a qual N° de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 29-7-2006 a 
Informação RI 16-2-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 14-10-2006 
Informação RJ a 29-8-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 17-3-2007 a 
Informação SP 4-10-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 31-3-2007 a 
Informação RI 20-2-2009 Espec. 360 11 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 9-4-2007 a 
Informação SP 26-3-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 25-4-2007 a 
Informação RJ 27-11-2008 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 5-5-2007 a 
Informação SP 24-10-2008 Espec. 432 49 22 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 16-6-2007 a 
Informação RI 14-2-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 11-8-2007 a 
Informação SP 20-6-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 13-8-2007 a 
Informação SP 20-6-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 15-9-2007 a 
Informação RI 29-8-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 26-3-2008 a 
Informação SP 14-10-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da S-4-2OO8 a 
Informação SP 24-10-2009 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 10-5-2008 a 
Informação SP 19-2-2010 Espec. 432 30 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 4-8-2008 a 
Informação SP 22-3-2010 Espec. 432 

MBA em Gestão Empresarial 
com Ênfase em Tecnologia da 9-8-2008 a 
Informação SP 27-3-2010 , Espec. 432 
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Entidade"ara a qual NQ de candidatos 
se destina, em caso de Horas/ 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão Empresarial de 26-6-2008 a 
Cooperativas OCB/Sescoop MS 28-11-2009 Espec. 438 48 

MBA em Gestão Empresarial de 24-10-2008 
Cooperativas Sescoop MT a 18-4-2010 Espec. 554 19 

MBA em Gestão Empresarial de 24-10-2008 
Cooperativas Sescoop MT a 18-10-2010 Espec. 554 29 

MBA em Gestão Empresarial para 5-8-2008 a 
Arquitetos Asbea RS 24-7-2010 Espeç, 432 31 

MBA em Gestão Estratégica da 11-8-2008 a 
'!ecnologia da Informação Cemig MG 23-3-2010 Espec. 432 53 

MBA em Gestão Estratégica da 2-4-2007 a 
Tecnologia da Informação RS 28-10-2008 Espec. 432 36 22 

MBA em Gestão Estratégica da 28-4-2007 a 
Tecnologia da Informação SP 4-10-2008 E:;pec. 432 42 12 

MBA em Gestão Estratégica da 28-7-2007 a 
Tecnologia da Informação SP 10-1-2009 Espec. 432 34 

MBA em Gestão Estratégica da 17-8-2007 a 
Tecnologia da Informação se 13-12-2008 Espec. 432 37 17 

MBA em Gestão Estratégica da 18-8-2007 a 
Tecnologia da Informação SP 28-2-2009 Espec. 432 42 

MBA em Gestão Estratégica da 26-4-2008 a 
Tecnologia da Infonnação sp 25-10-2009 Espec. 432 49 

MBA em Gestão Estratégica da 26-4·2008 a 
Tecnologia da Infonnação SP 14-11-2009 Espec. 432 37 

MBA em Gestão Estratégica da 29-4·2008 a 
Tecnologia da Informação RS 17-12-2009 Espec. 432 44 

MBA em Gestão Estratégica da 2-8-2008 a 
Tecnologia da Infonnação SP 1-11-2009 Espec. 432 44 

MBA em Gestão Estratégica da 27-8·2008 a 
Tecnologia da Infonnação SP 26-11-2009 Espec. 432 31 

MBA em Gestão Estratégica de 8·5·2007 a 
Marketing DF 15-5-2008 Espec. 432 36 13 

MBA em Gestão Estratégica de 31-8-2007 a 
Marketing DF 13-12-2008 Espec. 432 33 15 

MBA em Gestão Estratégica de 1-3-2008 a 
Mercado SP 19-9-2009 Espec. 432 50 

MBA em Gestão Estratégica de 16-9-2006 a 
Vendas SP 5-4-2008 Espec. 432 49 22 

MBA em Gestão Estratégica de 23-3-2007 a 
Vendas se 13-12-2008 Espec. 432 30 14 

MBA em Gestão Estratégica de 14-3-2008 a 
Vendas se 5-12-2009 Espec. 432 47 
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Entidade para a qual N' de candidatos 
se destina. em caso de Horas! 

Cursos convênio local Perfodo Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão Estratégica de 14-3-2008 a 
Vendas se 12-12-2009 Espec. 454 37 

MBA em Gestão Estratégica de 5-4-2008 a 
Vendas SP 6-6-2009 Espec. 360 54 

MBA em Gestão Estratégica de 11-4-2008 a 
Vendas se 24-4-2010 Espec. 432 41 

MBA em Gestão Estratégica de 23-4-2008 a 
Vendas PA 23-10-2009 Espec. 432 34 

MBA em Gestão Estratégica de 28-8-2008 a 
Vendas DF 28-6-2010 Espec. 432 27 

MBA em Gestão Estratégica do 14-4-2007 a 
Agroneg6cio SP 16-8-2008 Espec. 432 41 

MBA em Gestão Estratégica do 26-5-2007 a 
Agronegócio SP 4-7-2008 Espec. 432 51 23 

MBA em Gestão Estratégica do 15-6-2007 a 
Agroneg6cio PR 14-12-2008 Espec. 432 30 14 

MBA em Gestão Estratégica do 19-10-2007 
Agroneg6cio MT a 24-5-2009 Espec. 432 37 

MBA em Gestão Estratégica do 19-10-2007 
Agronegócio RS a 24-5-2009 Espec. 432 45 

MBA em Gestão Estratégica do 28-3-2008 a 
Agronegócio BA 20-9-2009 Espec. 432 41 

MBA em Gestão Estratégica do 26-4-2008 a 
Agronegócio SP 10-10-2009 Espec. 432 38 

MBA em Gestão Estratégica do 30-8-2008 a 
Agronegócio SP 15-1-2010 Espec. 432 40 

MBA em Gestão Estratégica do 5-9-2008 a 
Agronegócio MT 5-9-2010 Espec. 432 51 

MBA em Gestão Estratégica do 9-10-2008 a 
Agronegócio GO 9-4-2010 Espec. 448 35 

MBA em Gestão Estratégica do 21-11-2008 
Agronegócio PR a 16-5-2010 Espec. 432 39 

MBA em Gestão Estratégica do 28-11-2008 
Agronegócio MG a 18-9-2010 Espec. 432 17 

MBA em Gestão Estratégica do 20-10-2006 
Agronegócio - Agribusiness MT a 2-5-2008 Espec. 432 43 19 

MBA em Gestão Estratégica e 11-4-2007 a 
Econômica de Mercado SP 19-3-2008 Espec. 432 35 16 

MBA em Gestão Estratégica e 20-8-2007 a 
Econômica de Mercado SP 23-10-2008 Espec. 432 38 17 

MBA em Gestão Estratégica e 22-8-2007 a 
Econômica de Mercado SP ]3-11-2008, ESpec. 432 39 18 
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Entidade para a qual NQ de candidatos 
se destina~ em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão Estratégica e 14-4-2008 a 
Econômica de Mercado SP 5-10-2009 Espec. 432 39 

MBA em Gestão Estratégica e 2-9-2008 a 
Econômica de Mercado SP 1-12-2009 Espec. 432 45 

MBA em Gestão Estratégica e 3-9w 2008 a 
Econômica de Mercado SP 4-2-2010 Espec. 432 46 

MBA em Gestão Estratégica e 9-4-2007 a 
Econômica de Negócios SP 7-6-2008 Espec. 432 45 25 

MBA em Gestão Estratégica e 9-4w 2007 a 
Econômica de Negócios SP 10-6-2008 Espec. 432 47 19 

MBA em Gestão Estratégica e 12-4-2007 a 
Econômica de Negócios SP 28-6-2008 Espec. 432 40 

MBA em Gestão Estratégica e 14-4-2007 a 
Econômica de Negócios SP 6-9-2008 Espec. 432 46 21 

MBA em Gestão Estratégica e l1 w 8-2007 a 
Econômica de Negócios SP 13-12-2008 Espec. 432 49 22 

MBA em Gestão Estratégica e 13-8w 2007 a 
Econômica de Negócios SP 21-10-2008 Espec. 432 42 19 

MBA em Gestão Estratégica e 13w 8-2007 a 
Econômica de Negócios SP 30-11-2008 Espec. 432 41 18 

MBA em Gestão Estratégica e 15-8-2007 a 
Econômica de Negócios SP 22-11-2008 Espec. 432 34 15 

MBA em Gestão Estratégica e 24-8-2007 a 
Econômica de Negócios AM 30-5-2009 Espec. 432 42 

MBA em Gestão Estratégica e 31-3-2008 a 
Econômica de Negócios SP 23-6-2009 Espec. 432 36 

MBA em Gestão Estratégica e 7-4-2008 a 
Econômica de Negócios SP 24-6-2009 Espec. 432 41 

MBA em Gestão Estratégica e 9-4-2008 a 
Econômica de Negócios SP 21-7-2009 Espec. 432 44 

MBA em Gestão Estratégica e 12-4-2008 a 
Econômica de Negócios SP 14-11-2009 Espec. 432 51 

MBA em Gestão Estratégica e 19-4-2008 a 
Econômica de Negócios SP 19-12-2009 Espec. 432 36 

MBA em Gestão Estratégica e 28-4-2008 a 
Econômica de Negócios SP 8-7-2009 Espec. 432 36 

MBA em Gestão Estratégica e 4-6-2008 a 
Econômica de Negócios AM 12-12-2009 Espec. 432 32 

MBA em Gestão Estratégica e 4-8-2008 a 
Econômica de Negócios SP 28-10-2009 Espec. 432 44 

MBA em Gestão Estratégica e 6-8-2008 a 
Econômica de Negócios SP 24-10-2009 Espec. 432 48 

MBA em Gestão Estratégica e 9-8-2008 a 
Econômica de Negócios SP 22-5-2010 Espec. 432 47 
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Entidade para a qual Nll de candidatos 
se destina. em caso de Horas' 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão Estratégica e 11-8-2008 a 
Econômica de Negócios 5P 10-11-2009 Espec. 432 45 

MBA em Gestão Estratégica e 16-8-2008 a 
Econômica de Negócios 5P 16-2-2010 Espec. 432 46 

MBA em Gestão Estratégica e 25-8-2008 a 
Econômica de Negódos 5P 14-12-2009 Espec. 432 46 

MBA em Gestão Estratégica e 1-9-2008 a 
Econômica de Negócios SP 8-12-2009 Espec. 432 46 

MBA em Gestão Estratégica e 9-4-2007 a 
Econômica de Projetos SP 30-6-2008 Espec. 432 43 19 

MBA em Gestão Estratégica e 14-4-2007 a 
Econômica de Projetos 5P 8-11-2008 Espec. 432 42 19 

MBA em Gestão Estratégica e 6-8-2007 a 
Econômica de Projetos 5P 3-11-2008 Espec. 432 40 18 

MBA em Gestão Estratégica e 11-8-2007 a 
Econômica de Projetos SP 6-12-2008 Espec. 432 43 19 

MBA em Gestão Estratégica e 7-4-2008 a 
Econômica de Projetos SP 13-7-2009 Espec. 432 45 

MBA em Gestão Estratégica e 9-4-2008 a 
Econômica de Projetos 5P 5-8-2009 Espec. 432 47 

MBA em Gestão Estratégica e 12-4-2008 a 
Econômica de Projetos SP 19-9-2009 Espec. 432 43 

MBA em Gestão Estratégica e 11-8-2008 a 
Econômica de Projetos SP 17-11-2009 Espec. 432 47 

MBA em Gestão Estratégica e 16-8-2008 a 
Econômica de Projetos SP 16-1-2010 Espec. 432 40 

MBA em Gestão Estratégica e 18-8-2008 a 
Econômica de Projetos SP 22-11-2009 Espec. 432 42 

MBA em Gestão Estratégica e 23-8-2008 a' 
Econômica de Projetos SP 23-2-2010 Espec. 432 31 

MBA em Gestão Estratégica 13-4-2007 a 
Socioambiental em Infraestrutura Abdib RJ 31-5-2008 Espec. 432 26 12 

8-12-2006 a 
MBA em Gestão Financeira PR 20-7-2008 Espec. 432 34 15 

24-2-2007 a 
MBA em Gestão Financeira 5P 10-1-2009 Espec. 432 47 

24-3-2007 a 
MBA em Gestão Financeira SP 17-5-2008 Espec. 360 48' 22 

18-4-2007 a 
MBA em Gestão Financeira RS 24-12-2008 Espec. 432 53 24 

13-8-2007 a 
MBA em Gestão Financeira RJ 13-10-2008 Espec. 432 40 18 
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Entidade para a qual NQ de candidatos 
se destina~ em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

24-8-2007 a 
MBA em Gestão Financeira RS 25-5-2009 Espec. 432 43 

5-4-2008 a 
MBA em Gestão Financeira SP 15-10-2009 Espec. 432 40 

26-4-2008 a 
:MIJA em Gestão Financeira SP 14-9-2009 Espec. 432 37 

1-9-2008 a 
MBA em Gestão Financeira RS 10-8-2009 Espec. 432 53 

MBA em Gestão Financeira com 
Ênfase em Investimentos e 10-8-2007 a 
Mercado de capitais SC 4-7-2009 Espec. 432 45 

MBA em Gestão Financeira com 
Ênfase em Investimentos e 31-3-2008 a 
Mercado de Capitais SC 8-12-2009 Espec. 432 29 

MBA em Gestão Financeira com 
Ênfase em Investimentos e 3-10-2008 a 
Mercado de Capitais SC 31-7-2010 Espec. 360 17 

MBA em Gestão Financeira e 29-6-2006 a 
Controladoria CE 16-2-2008 Espec. 432 42 16 

MBA em Gestão Financeira, 28-5-2008 a 
Controladoria e Auditoria CPF!. SP 19-11-2009 Espec. 432 36 

Sind. Emp. Estab. 
MBA em Gestão Financeira, Bancários Sorocaba e 19-1-2008 a 

Controladoria e Auditoria Região SP 20-6-2009 Espec. 432 48 

MBA em Gestão Financeira, 14-8-2006 a 
Controladoria e Auditoria SP 13-3-2008 Espec. 432 48 13 

MBA em Gestão Financeira. 23-8-2006 a 
Controladoria e Auditoria RS 8-5-2008 Espec. 432 36 10 

MOA em Gestão Financeira, 4-9-2006 a 
Controladoria e Auditoria SC 29-4-2008 Espec. 360 24 

MBA em Gestão Financeira, 18-9-2006. 
Controladoria e Auditoria SP 25-3-2008 Espec. 432 48 13 

MBA em Gestão Financeira, 21-9-2006 a 
Controladoria e Auditoria RN 26-4-2008 Espec. 432 32 

MBA em Gestão Financeira, 22-9-2006 a 
Controladoria e Auditoria MG 15-3-2008 Espec. 432 46 18 

MBA em Gestão Financeira, 23-9-2006 a 
Controladoria e Auditoria SP 26-1-2008 Espec. 432 53 18 

MBA em Gestão Financeira, 7-10-2006 a 
Controladoria e Auditoria SP 4-7-2008 Espec. 432 35 

MBA em Gestão Financeira, 16-10-2006 
Controladoria e Auditoria SP a 16-8-2008 Espec. 432 51 22 

MBA em Gestão Financeira, 20-10-2006 
Controladoria e Auditoria MT a 18-5-2008 Espec. 432 43 
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Entidade para a qual Nº- de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão Financeira, 27-10-2006 
Controladoria e Auditoria se a 20-9-2008 Espec. 432 53 24 

MBA em Gestão Financeira, 18-11-2006 
Controladoria e Auditoria RJ a 23-8-2008 Espec. 432 34 

MBA em Gestão Financeira, 25·11·2006 
Controladoria e Auditoria SP a 1-3-2008 Espec. 432 50 13 

MBA em Gestão Financeira, 1-12-2006 a 
Controladoria e Auditoria ES 29-6-2008 Espec. 432 41 10 

MBA em Gestão Financeira, 8-1-2007 a 
Controladoria e Auditoria GO 4-7-2008 Espec. 432 45 

MBA em Gestão Financeira, 24-1-2007 a 
Controladoria e Auditoria PA 15-9-2008 Espec. 432 50 23 

MBA em Gestão Financeira, 26-2-2007 a 
Controladoria e Auditoria se 23-9-2008 Espec. 432 39 18 

MBA em Gestão Financeira, 8-3-2007 a 
Controladoria e Auditoria eE 11-10-2008 Espec. 432 39 18 

MBA em Gestão Financeira. 9-3-2007 a 
Controladoria e Auditoria BA 4-10-2008 Espec. 432 42 15 

MBA em Gestão Financeira. 14-3-2007 a 
Controladoria e Auditoria SP 15-9·2008 Espec. 360 52 23 

MBA em Gestão Financeira, 16-3-2007 a 
Controladoria e Auditoria RS 13-12-2008 Espec. 432 51 23 

MBA em Gestão Financeira, 17-3·2007 a 
Controladoria e Auditoria SP 15-9-2008 Espec. 432 48 22 

MBA em Gestão Financeira. 23-3-2007 a 
Controladoria e Auditoria MG 15-9-2008 Espec. 432 46 21 

MBA em Gestão Financeira, 23-3-2007 a 
Controladoria e Auditoria se 13-12-2008 Espec. 432 29 13 

MBA em Gestão Financeira, 30-3-2007 a' 
Controladoria e Auditoria RS 7-12-2008 Espec. 432 52 23 

MBA em Gestão Financeira, 31-3-2007 a 
Controladoria e Auditoria SP 1-11-2008 Espec. 432 55 25 

MBA em Gestão Financeira, 9-4-2007 a 
Controladoria e Auditoria SP 28-8-2008 Espec. 432 47 21 

MBA em Gestão Financeira, 9·4-2007 a 
Controladoria e Auditoria RJ 2-12-2008 Espec. 432 30 14 

MBA em Gestão Financeira, 11-4·2007 a 
Controladoria e Auditoria RJ 25-6-2008 Espec. 432 46 35 

MBA em Gestão Financeira, 11-4-2007 a 
Controladoria e Auditoria PR 31-7-2008 Espec. 432 42 19 

MBA em Gestão Financeira, 11-4·2007 a 
Controladoria e Auditoria ES 18-9-2008 Espec. 432 45 20 
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S:~~~~i~~/e:;; ~a~~a~e N-º- de candidatos 
HOrlls/ 

Cursos convênio local Período Tipo aula Matriculados Cancluintes 

MBA em Gestão Financeira, 13-4-2007 a 
Controladoria e Auditoria se 22-11-2008 Espec. 432 36 16 

MBA em Gestão Financeira, 23-4-2007 a 
Controladoria e Auditoria SP 30-10-2008 Espec. 432 43 19 

MBA em Gestão Financeira, 27-4-2007 a 
Controladoria e Auditoria PE 26-10-2008 Espec. 432 56 2S 

MBA em Gestão Financeira, 28-4-2007 a 
Controladoria e Auditoria RJ 13-12-2008 Espec. 432 51 23 

MBA em Gestão Financeira, 2-5-2007 a 
Controladoria e Auditoria AM 8-11-2008 Espec. 432 40 18 

MBA em Gestão Financeira, 5-5-2007 a 
Controladoria e Auditoria SP 28-11-2008 Espec. 432 51 23 

MBA em Gestão Financeira, 15-6-2007 a 
Controladoria e Auditoria se 26-4-2009 Espec. 432 34 

MBA em Gestão Financeira, 23-6-2007 a 
Controladoria e Auditoria SP 15-12-2008 ESpec. 360 41 18 

MBA em Gestão Financeira, 25-6-2007 a 
Controladoria e Auditoria SP 1-4-2009 Espec. 432 47 

MBA em Gestão Financeira, 30-6-2007 a 
Controladoria e Auditoria SP 4-4-2009 Espec. 432 32 

MBA em Gestão Financeira, 16-7-2007 a 
Controladoria e Auditoria GO 18-2-2009 Espec. 443 45 

MBA em Gestão Financeira, 27-7-2007 a 
Controladoria e Auditoria MG 15-1-2009 Espec, 432 43 

MBA em Gestão Financeira, 15-8-2007 a 
Controladoria e Auditoria RJ 15-3-2009 Espec. 432 45 

MBA em Gestão Financeira, 18-8-2007 a 
Controladoria e Auditoria SP 22-11-2008 Espec. 432 55 25 

MBA em Gestão Financeira, 20-8-2007 a 
Controladoria e Auditoria MA 5-5-2009 Espec. 432 43 

MBA em Gestão Financeira, 24-8-2007 a 
Controladoria e Auditoria MG 23-11-2008 Espec. 448 35 16 

MBA em Gestão Financeira. 24-8-2007 a 
Controladoria e Auditoria MT 12-4-2009 Espec. 432 42 

MBA em Gestão Financeira, 31-8-2007 a 
Controladoria e Auditoria BA 18-4-2009 Espec. 432 41 

MBA em Gestão Financeira, 1-9-2007 a 
Controladoria e Auditoria SP 20-2-2009 Espec. 432 49 

MBA em Gestão Financeira, 1-9-2007 a 
Controladoria e Auditoria SP 15-3-2009 Espec. 432 36 

MBA em Gestão Financeira, 1-9-2007 a 
Controladoria e Auditoria SP 21-3-2009 Espec. 432 52 

MBA em Gestão Financeira, 14-9-2007 a 
Controladoria e Auditoria PR 6-12-2008 Espec. 432 38 17 
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Entidade para a qual Nll de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão Financeira, 17-9-2007 a 
Controladoria e Auditoria se 26-5-2009 Espec. 432 31 

MBA em Gestão Financeira, 21·9·2007 a 
Controladoria e Auditoria MG 15-3-2009 Espec. 432 53 

MBA em Gestão Financeira, 22-9-2007 a 
Controladoria e Auditoria SP 15-3-2009 Espec. 432 51 

MBA em Gestão Financeira, 24-9-2007 a 
Controladoria e Auditoria SP 7-5-2009 Espec. 432 39 

MBA em Gestão Financeira, 24-10-2007 
Controladoria e Auditoria PA a 4-4-2009 Espec. 432 42 

MBA em Gestão Financeira, 24-10-2007 
Controladoria e Auditoria ES a 28-5-2009 Espec. 432 42 

MBf\ em Gestão Financeira, 26-10-2007 
éontroladoria e Auditoria RS a 19-7-2009 Espec. 432 39 

MBA em Gestão Financeira, 10-11-2007 
Controladoria e Auditoria SP a 20-6-2009 Espec. 432 44 

MBA em Gestão Financeira, 22-11-2007 
Controladoria e Auditoria AL a 14-8-2009 Espec. 432 44 

MBA em Gestão Financeira, 17-1-2008 a 
Controladoria e Auditoria eE 19-9-2009 Espec. 432 47 

MBA em Gestão Financeira, 23-1-2008 a 
Controladoria e Auditoria PA 15-8-2009 Espec. 432 60 

MBA em Gestão Financeira, 8-2-2008 a 
Controladoria e Auditoria MG 24-10-2009 Espec. 432 44 

MBA em Gestão Financeira, 22-2-2008 a 
Controladoria e Auditoria MG 15-3-2009 Espec. 360 51 

MBA em Gestâo Financeira, 23-2-2008 a 
Controladoria e Auditoria SP 12-9-2009 Espec. 432 51 

MBA em Gestão Financeira, 25-2-2008 à 
Controladoria e Auditoria SP 14-9-2009 Espec. 432 51 

MBA em Gestão Financeira, 3-3-2008 a 
Controladoria e Auditoria SP 10-11-2009 Espec. 432 51 

MBA em Gestão Financeira, 7-3-2008 a 
Controladoria e Auditoria RS 28-11-2009 Espec. 432 52 

MBA em Gestão Financeira, 8-3-2008 a 
Controladoria e Auditoria SP 15-10-2009 Espec. 432 45 

MBA em Gestão Financeira. 12-3-2008 a 
Controladoria e Auditoria SP 15-9-2009 Espec. 432 50 

MBA em Gestão Financeira, 14-3-2008 a 
Controladoria e Auditoria se 12-12-2009 Espec. 454 31 

MBA em Gestão Financeira, 15-3-2008 a 
Controladoria e Auditoria SP 6-11-2009 Espec. 432 53 
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Entidade {Jara a qual NI! de candidatos 
se destina, em caso de HOI!IsI 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Goncluintes 

MBA em Gestão Financeira, 17-3-2008 a 
Controladoria e Auditoria PE 17-9-2009 Espec. 432 55 

MBA em Gestão Financeira. 17-3-2008. 
Controladoria e Auditoria se 8-12-2009 Espec. 432 36 

MBA em Gestão Financeira, 26~3·2008 a 
Controladoria e Auditoria SP 19-11-2009 Espec. 432 52 

MBA em Gestão Financeira. 28-3-2008. 
Controladoria e Auditoria BA ]0-10-2009 Espec. 432 51 

MBA em Gestão Financeira. 28~3-2008 a 
Controladoria e Auditoria PR 24-10-2009 Espec. 432 38 

MBA em Gestão Financeira. 31-3-2008. 
Controladoria e Auditoria RJ 30-8-2009 Espec. 432 25 

MBA em Gestão Financeira, 2-4-2008 a 
Controladoria e Auditoria AM 14-11-2009 Espec. 432 41 

MBA em Gestão Financeira. 3-4-2008 a 
Controladoria e Auditoria GO 25-9-2009 Espec. 433 51 

MBA em Gestão Financeira, 9-4-2008 a 
Controladoria e Auditoria PA 21-11-2009 Espec. 432 59 

MBA em Gestão Financeira. 11-4-2008 a 
Controladoria e Auditoria ES 19-12-2009 Espec. 432 50 

MBA em Gestão Financeira. 14-4-2008 a 
Controladoria e Auditoria RJ ]4-7-2009 Espec. 432 56 

MBA em Gestão Financeira. 16-4-2008. 
Controladoria e Auditoria RS 26-11-2009 Espec. 432 62 

MBA em Gestão Financeira, 24-4-2008 a 
Controladoria e Auditoria MA 9-1-2010 Espec. 432 55 

MBA em Gestão Financeira. 26-4-2008 a 
Controladoria e Auditoria RJ 25-9-2009 Espec. 432 56 

MBA em Gestão'Financeira. 26-4-2008 a 
Controladoria e Auditoria RJ 3-10-2009 Espec. 432 50 

MBA em Gestão Financeira, 26-4-2008 a 
Controladoria e Auditoria SP 10-10-2010 Espec. 432 38 

MBA em Gestão Financeira, 28-4-2008 a 
Controladoria e Auditoria DF 12-5-2009 Espec. 432 34 

MBA em Gestão Financeira, 28-4-2008 a 
Controladoria e Auditoria SP 19-1-2010 Espec. 432 49 

MBA em Gestão Financeira, 30-5-2008 a 
Controladoria e Auditoria MG 15-11-2009 Espec. 433 38 

MBA em Gestão Financeira, 7-6-2008 a 
Controladoria e Auditoria SP 15-12-2009 Espec. 432 48 

MBA em Gestão Financeira. 1H-2008a 
Controladoria e Auditoria SP 9-9-2009 Espec. 432 44 

MBA em Gestão Financeira. 14-6-2008 a 
Controladoria e Auditoria SP 5-12-2009 Espec. 432 46 
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Entidade para a qual Nil de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão Financeira, 21-6-2008 a 
Controladoria e Auditoria RJ 10-4-2010 Espec. 432 43 

MBA em Gestão Financeira, 25-6-2008 a 
Controladoria e Auditoria PA 30-11-2009 Espec. 432 41 

MBA em Gestão Financeira, 28-6-2008 a 
Controladoria e Auditoria SP 28-3-2010 Espec. 432 54 

MBA em Gestão Financeira, 4-7-2008 a 
Controladoria e Auditoria MG 12-6-2010 Espec. 432 47 

MBA em Gestão Financeira, 10-7-2008 a 
Controladoria e Auditoria se 20-2-2010 Espec. 432 28 

MBA em Gestão Financeira, 17-7-2008 a 
Controladoria e Auditoria eE 24-4-2010 Espec. 435 46 

MBA em Gestão Financeira, 18-7-2008 a 
Controladoria e Auditoria MG 15-1-2010 Espec. 432 57 

MBA em Gestão Financeira, 18-7-2008 a 
Controladoria e Auditoria BA 6-2-2010 Espec. 432 49 

MBA em Gestão Financeira, 18-7-2008 a 
Controladoria e Auditoria MT 18-7-2010 Espec. 432 58 

MBA em Gestão Financeira, 21-7-2008 a 
Controladoria e Auditoria SP 21-7-2010 Espec. 432 36 

MBA em Gestão Financeira, 26-7-2008 a 
Controladoria e Auditoria SP 15-1-2010 Espec. 435 39 

MBA em Gestão Financeira, 18-8-2008 a 
Controladoria e Auditoria PR 18-11-2009 Espec. 432 24 

MBA em Gestão Financeira, 18-8-2008 a 
Controladoria e Auditoria se 27-4-2010 Espec. 432 26 

MBA em Gestão Financeira, 27-8-2008 a 
Controladoria e Auditoria RJ 27-3-2010 Espec. 432 53 

MBA em Gestão Financeira, 30-8-2008 a 
Controladoria e Auditoria SP 6-3-201Q Espec. 432 32 

MBA em Gestão Financeira, 6-9-2008 a 
Controladoria e Auditoria SP 15-2-2010 Espec. 432 48 

MBA em Gestão Financeira, 8-9-2008 a 
Controladoria e Auditoria RS 20-8-2010 Espec. 432 33 

MBA em Gestão Financeira, 13-9-2008 a 
Controladoria e Auditoria RJ 17-4-2010 Espec. 432 44 

MBA em Gestão Financeira, 15-9-2008 a 
Controladoria e Auditoria SP 8-4-2010 Espec. 432 39 

MBA em Gestão Financeira, 19-9-2008 a 
Controladoria e Auditoria se 10-7-2010 Espec. 432 29 

MBA em Gestão Financeira. 20-9-2008 a 
Controladoria e Auditoria SP 15-2-2010 Espec. 432 48 

MBA em Gestão Financeira. 20-9-2008 a 
Controladoria e Auditoria SP 19-!;-2010, Espec. 432 38 
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Entidade Qara a qual N2 de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão Financeira. 24-9-2008 a 
Controladoria e Auditoria SP 22-7-2010 Espec. 432 36 

MBA em Gestão Financeira, 3-10-2008 a 
Controladoria e Auditoria MG 14-8-2010 Espec. 432 23 

MBA em Gestão Financeira, 6-10-2008 a 
Controladoria e Auditoria GO 6-4-2010 Espec. 448 48 

MBA em Gestão Financeira, 8-10-2008 a 
Controladoria e Auditoria ES 20-5-2010 Espec. 432 47 

MBA em Gestão Financeira, 18-10-2008 
Controladoria e Auditoria SP a 18·9-2010 Espec. 432 42 

MBA em Gestão Financeira. 25-10-2008 
Controladoria e Auditoria SP a 25-6-2010 Espec. 432 37 

:MBA em Gestão Financeira, 5-11-2008 a 
Controladoria e Auditoria SP 14-9-2010 Espec. 432 56 

MBA em Gestão Financeira, 7-11-2008 a 
Controladoria e Auditoria MG 15-5-2010 Espec. 432 50 

MBA em Gestão Financeira. 26-11-2008 
Controladoria e Auditoria PA a 31-5-2010 Espet. 432 33 

MBA em Gestão Financeira, 11-12-2008 
Controladoria e Auditoria MA a 21-8-2010 Espec. 432 42 

17-3-2007 a 
MBA em Gestão Industrial SP 15-9-2008 Espec. 360 47 21 

2-6-2007 a 
MBA em Gestão Industrial SP 15-12-2008 Espec. 432 42 19 

30-6-2007 a 
MBA em Gestão Industrial SP 2-2-2009 Espec. 432 40 

3-8-2007 a 
MBA em Gestão Industrial MG 15-2-2009 Espec. 432 39 

14-9-2007 a 
MBA em Gestão Industrial se 6-6-2009 Espec. 432 40 

10-11-2007 
MBA em Gestão Industrial SP a 15-3-2009 Espec. 360 43 

23-2-2008 a 
MBA em Gestão Industrial SP 29-8-2009 Espec. 432 29 

5-4-2008 a 
MBA em Gestão Industrial SP 15-3-2009 Espec. 432 47 

17-5-2008 a 
MBA em Gestão Industrial SP 26-2-2010 Espec. 432 50 

7-6-2008 a 
MBA em Gestão Industrial SP 20-2-2010 Espec. 432 48 

15-8-2008 a 
MBA em Gestão Industrial MG 15-2-2010 Espec. 432 38 

11-10-2008 
MBA em Gestão Industrial SP a 15-3-2010 Espec. 432 42 
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Entidade para a qual Nl! de candidatos 
se destina, em caso de HOIlIs/ 

Cursos convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA em Gestão Industrial 19-5-2006 a 
Fannacêutica Sindusfarq MG 16-2-2008 Espec. 432 42 21 

MBA em Jornalismo Investigativo e 14-8-2007 a 
Realidade Brasileira RJ 9-12-2008 Espec. 432 17 

14-10-2006 
MBA em Logística Empresarial SP a 15-3-2008 Espec. 432 44 20 

17-3-2007 a 
MBA em Logística Empresarial SP 18-10-2008 Espec. 432 57 26 

24-3-2007 a 
MBA em Logística Empresartal SP 15-9-2008 Espec. 360 51 23 

31-3-2007 a 
MBA em Logística Empresarial SP 15-9-2008 Espec. 432 39 18 

11-4-2007 a 
MBA em Logística Empresarial SP 19-3-2008 Espec. 432 30 14 

12-4-2007 a 
MBA em Logística Empresarial RJ 9-8-2008 Espec. 432 44 20 

23-4-2007 a 
MBA em Logística Empresarial RS 23-11-2008 Espec. 432 37 17 

27-4-2007 a 
MBA em Logística Empresarial se 6-12-2008 Espec. 432 38 17 

14-5-2007 a 
MBA em Logística Empresarial SP 25-11-2008 Espec. 432 27 12 

19-5-2007 a 
MBA em Logística Empresarial SP 11-10-2008 Espec. 432 33 15 

25-S-2007 a 
MBA em Logística Empresarial ES 26-10-2008 Espec. 432 41 18 

29-6-2007 a 
MBA em Logística Empresarial MG 15-12-2008 Espec. 432 36 16 

14-9-2007 a 
MBA em Logística Empresarial se 25-4-2009 Espec. 432 42 

15-9-2007 a 
MBA em Logistica Empresarial SP 15-3-2009 Espec. 432 40 

24-11-2007 
MBA em Logística Empresarial SP a 8-5-2009 Espec. 432 37 

1-3-2008 a 
MBA em Logística Empresarial SP 19-9-2009 ESpec. 432 48 

15-3-2008 a 
:r..IIBA em Logística Empresarial SP 15-3-2009 Espec. 432 50 

26-3-2008 
:r..IIBA em Logística Empresarial PA a 26-9-2009 Espec. 432 53 

14-4-2008 a 
MBA em Logística Empresarial RJ 8-8-2009, Espec. 432 40 
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Entidade ~ara a qual NQ de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

18-4-2008 a 
MBA em Logística Empresarial RS 28-11-2009 Espec. 432 40 

24-4-2008 a 
MBA em Logistica Empresarial eE 27-3-2010 Espec. 435 36 

26-4-2008 a 
MBA em Logística Empresarial MG 15-10-2009 Espec. 360 44 

5-5-2008 a 
MBA em Logística Empresarial SP 27-10-2009 Espec. 360 38 

17-5-2008 a 
MBA em Logística Empresarial SP 19-3-2010 Espec. 432 39 

20-6-2008 a 
MBA em Logística Empresarial ES 6-12-2009 Espec. 432 41 

15-8-2008 a 
MBA em Logística Empresarial se 5-6-2010 Espec. 432 20 

18-10-2008 
MBA em Logística Empresarial SP a 15-3-2010 Espec. 432 43 

18-10-2008 
MBA em Logística Empresarial SP a 15-4-2010 Espec. 432 53 

25-10-2008 
MBA em Logística Empresarial SP a 29-5-2010 Espec. 432 29 

21-8-2006 a 
MBA em Marketing RS 20-5-2008 Espec. 432 39 20 

4-9-2006 a 
MBA em Marketing SP 1-4-2008 Espec. 432 54 19 

21-10-2006 
MBA em Marketing SP a 3-2-2008 Espec. 432 42 19 

28-10-2006 
MBA em Marketing SP a 15-3-2008 Espeç, 432 42 19 

4-11-2006 a 
MBA em Marketing SP H-2008 Espec. 432 59 24 

16-11-2006 
MBA em Marketing CE a 28-6-2008 Espec. 432 41 

30-11-2006 
MBA em Marketing PI a 28-6-2008 Espec. 432 37 17 

10-2-2007 a 
MBA em Marketing SP 24-10-2008 Espec. 432 49 22 

24·2·2007 a 
MBA em Marketing SP 8-11-2008 Espec. 432 51 23 

16-3-2007 a 
MBA em Marketing se 22-11-2008 Espec. 432 48 22 

17·3·2007 a 
MBA em Marketing SP 27-9-2008 Espec. 432 41 18 

26·3-2007 a 
MBA em Marketing se 13-12-2008 Espec. 432 30 14 
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Entidade para a Qual NQ de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

30-3-2007 a 
MBA em Marketing RS 27-9-2008 Espec. 432 56 24 

30-3-2007 a 
MBA em Marketing PE 9-11-2008 Espec. 432 56 

31-3-2007 a 
MBA em Marketing SP 3-5-2008 Espec. 432 48 22 

9-4-2007 a 
MBA em Marketing RI 14-7-2008 Espec. 432 43 20 

9-4-2007 a 
MBA em Marketing RI 4-8-2008 Espec. 432 41 22 

10-4-2007 a 
MBA em Marketing RI 7-7-2008 Espec. 432 42 28 

12-4-2007 a 
MBA em Marketing RI 2-7-2008 Espec. 432 28 17 

13-4-2007 a 
MBA em Marketing RS 22-11-2008 Espec. 432 41 18 

25-4-2007 a 
MBA em Maxketing ES 18-9-2008 Espec. 432 50 23 

25-4-2007 a 
MBA em Marketing PA 8-11-2008 Espec. 432 40 18 

28-4-2007 a 
MBA em Marketing RI 13-12-2008 Espec. 432 44 20 

4-5-2007 a 
MBA em Marketing BA 1-11-2008 Espec. 432 30 14 

14-5-2007 a 
MBA em Marketing PR 23-9-2008 Espec. 432 37 17 

28-5-2007 a 
MBA em Marketing MG 15-11-2008 Espec. 432 48 22 

31-5-2007 a 
MBA em Marketing CE 28-3-2009 Espec. 432 44 

15-6-2007 a 
MBA em Marketing AM 7-2-2009 Espec. 432 32 

16-6-2007 a 
MBA em Marketing SP 7-2-2009 Espec. 432 44 

29-6-2007 a 
MBA em Marketing Mf 19-1-2009 Espec. 432 48 

7-7-2007 a 
MBA em Marketing SP 18-4-2009 Espec. 432 32 

14-8-2007 a 
MBA em Marketing RI 27-10-2008 Espec. 432 46 21 

16-8-2007 a 
MBA em Marketing RI 27-11-2008 Espec. 432 52 23 

27-8-2007 a 
MBA em Marketing SP 27-5-2009 \ Espec. 432 41 
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Entidade para a qual W de candidatos 
se destina) em caso de Hom"" 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

22-9-2007 a 
MBA em Marketing SP 15-3-2009 Espec. 432 43 

8-10-2007 a 
MBA em Marketing SP 21-2-2009 Espec. 432 45 

22-10-2007 
MBA em Marketing PE a 16-7-2009 Espec. 432 37 

5-11-2007 a 
MBA em Marketing SP 1-7-2009 Espec. 432 53 

17-11-2007 
MBA em Marketing SP a 14-4-2009 Espec. 432 53 

26-11-2007 
MBA em Marketing ES a 25-6-2009 Espec. 432 41 

14-12-2007 
MBA em Marketing PA a 12-9-2009 Espec. 432 46 

24-1-2008 a 
MBA em Marketing CE 28-11-2009 Espec. 432 50 

15-2-2008 a 
MBA em Marketing RN 31-7-2009 Espec. 432 41 

16-2-2008 a 
MBA em Marketing SP 16-9-2009 Espec. 432 35 

21-2-2008 a 
MBA em Marketing RR 10-3-2010 Espec. 432 35 

14-3-2008 a 
MBA em Marketing PE 13-3-2010 Espec. 432 48 

28-3-2008 a 
MBA em Marketing SC 12-12-2009 Espec. 464 25 

29-3-2008 a 
MBA em Marketing SP 15-3-2009 Espec. 432 48 

4-4-2008 a 
MBA em Marketing BA 19-9-2009 Espec. 432 49 

11-4-2008 a 
MBA em Marketing RS 21-11-2009 Espec. 432 51 

14-4-2008 a 
MBA em Marketing RJ 14-11-2009 Espec. 432 32 

15-4-2008 a 
MBA em Marketing RJ 17-8-2009 Espec. 432 50 

16-4-2008 a 
MBA em Marketing RJ 16-11-2009 Espec. 432 53 

18-4-2008 a 
MBA em Marketing DF IS-12-2oo9 Espec. 432 52 

19-4-2008 a 
MBA em Marketing SP 15-10-2009 Espec. 360 44 

25-4-2008 a 
MBA em Marketing RS 6-12-2009 Espec. 432 33 
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Entidade para a qual NQ de candidatos 
se destina, em caso de Homs/ 

Cursos convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

25-4-2008 a 
MBA em Marketing SC ]3-3-2010 Espec. 432 47 

26-4-2008 a 
MBA em Marketing SP 14-11-2009 Espec. 432 49 

28-4-2008 a 
MBA em Marketing RS 11-11-2009 Espec. 432 53 

28-4-2008 a 
MBA em Marketing GO 28-9-2010 Espec. 448 41 

10-5-2008 a 
MBA em Marketing MG 15-8-2009 Espec. 432 53 

12-5-2008 a 
MBA em Marketing AL 22-10-2009 Espec. 432 51 

15-5-2008 a 
MBA em Marketing RN 13-3-2010 Espec. 432 31 

6-6-2008 a 
MBA em Marketing PR 24-10-2009 Espec. 432 41 

25-6-2008 a 
MBA em Marketing PA 30-11-2009 Espec. 432 46 

10-7-2008 a 
:MIJA em Marketing PB 18-4-2010 Espec. 432 35 

18-7-2008 a 
MBA em Marketing MT 18-7-2010 Espec. 432 43 

22-8-2008 a 
MBA em Marketing SC 12-6-2010 Espec. 432 23 

25-8-2008 a 
:MIJA em Marketing RJ 25-3-2010 Espec. 432 43 

27-8-2008 a 
:MIJA em Marketing RJ 21-1-2010 Espec. 432 37 

28-8-2008 a 
MBA em Marketing RJ 21-1-2010 Espec. 432 45 

28-8-2008 a 
MBA em Marketing MA 22-5-2010 Espec. 432 46 

28-8-2008 a 
MBA em Marketing CE 10-7-2010 Espec. 435 36 

6-9-2008 a 
MBA em Marketing GO 6-8-2010 Espec. 448 40 

13-9-2008 a 
MBA em Marketing SP 15-2-2010 Espec. 432 50 

20-9-2008 a 
MBA em Marketing SP 11-5-2010 Espec. 432 43 

26-9-2008 a 
MBA em Marketing ES 15-5-2010 Espec. 432 50 

11-10-2008 
MBA em Marketing SP a 20-3-2010 \ Espec. 432 35 
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Entidade ~ara a qual W de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

16-10-2008 
MBA em Marketing se .31-7-2010 Espec. 432 24 

29-11-2008 
MBA em Marketing SP a 26-6-2010 Espec. 432 20 

8-12-2008 a 
MBA em Marketing se 11-11-2010 Espec. 432 17 

l\!lBA em Marketing com Ênfase em 22-1-2007 a 
Gestão de Serviços GO 29-8-2008 Espec. 433 38 18 

MBA em Marketing com Ênfase em 9-4-2007 a 
Gestão de Vendas SP 9-9-2008 Espec. 432 46 

MBA em Marketing com Ênfase em 17-9-2007 a 
Gestão de Vendas SP 14-4-2009 Espec. 432 44 

MBA em Marketing com Ênfase em 24-3-2008. 
Gestão de Vendas SP 20-10-2009 Espec. 432 4S 

MBA em Marketing com Ênfase em 28-3-2008 a 
Gestão de Vendas RS 7-11-2009 Espec. 432 43 

MBA em Marketing com Ênfase em 12-4-2008 a 
Gestão de Vendas R] 25-8-2009 Espec. 432 47 

MBA em Marketing com Ênfase em 12-4-2008 a 
Gestão de Vendas R] 26-9-2009 Espec. 432 23 

MBA em Marketing com Ênfase em 12-4-2008 a 
Gestão de Vendas SP 11-12-2009 Espec. 432 54 

MBA em Marketing com Ênfase em 30-8-2008 a 
Gestão de Vendas SP 21-5-2010 Espec. 432 52 

MBA em Marketing com Ênfase em 15-9-2008 a 
Gestão de Vendas SP 11-5-2010 Espec. 432 51 

MBA em Marketing com Ênfase em 7-10-2006 a 
Operações Comerciais R] 19-7-2008 Espec. 432 42 

MBA em Marketing com Ênfase em 7-5-2007. 
Operações Comerciais GO 11-11-2008 Espec. 432 42 19 

MBA em Marketing com Ênfase em 18-10-2007 
Operações Comerciais GO a 15-4-2009 Espec. 436 40 

MBA em Marketing com Ênfase em 30-3-2007 a 
Relacionamento com os Clientes se 11-10-2008 Espec. 432 40 18 

MBA em Marketing com Ênfase em 17-3-2008 a 
Relacionamento com os Clientes se 2-12-2009 Espec. 432 28 

17-4-2008 a 
MBA em Mercado de Capitais RS 17-12-2009 Espec. 432 54 

MBA em Planejamento Financeiro 29-8-2008 a 
em Cooperativas de Crédito Sescoop PR 27-3-2010 Espec. 432 35 

MBA em Planejamento, Orçamento e 25-4-2007 a 
Gestão Pública DF 28-4-2008 Espec. 360 25 

MBA em Planejamento, Orçamento e 25-4-2008 a 
Gestão Pública DF 23-4-2009 Espec. 432 37 
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Entidade para a qual N!t de candidatos 
se destina, em caso de HOI1lsl 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

7-5-2007 a 
MBA em Projetos DF 29-4-2008 Espec. 432 40 19 

22-4-2008 a 
MBA em Projetos DF 5-5-2009 Espec. 432 58 

16-8-2006 a 
MBA em Recursos Humanos RJ 27-3-2008 Espec. 432 15 

14-4-2008 a 
MBA em Relações Internacionais RJ 2-2-2009 Espec. 432 36 

12-2-2008 a 
MBAemSaúde Hosp. São José SP 27-5-2009 Espec. 432 51 

11-2-2008 a 
MBA em Seguros Funenseg SP 7-4-2009 Espec. 432 37 

19-3 a 
MBA Executivo Eceme RJ 12-9-2008 Espec. 360 45 45 

MBA Executivo em Administração ago. 2006 a 
com Ênfases internet maio 2008 Espec. 462 112 110 

MBA Executivo em Administração mar. 2007 a 
com Ênfases internet dn 2008 Espec. 462 268 260 

MBA Executivo em Administração ago. 2007 a 
com Ênfases internet fev_ 2009 Espec. 462 203 

MBA Executivo em Administração mar. 2008 a 
com Ênfases internet jan.201O Espec. 410 291 

MBA Executivo em Administração ago. 2008 a 
com Ênfases internet jun.2010 Espec. 410 169 

MBA Executivo em Gerência de 11-7-2007 a 
Projetos GOL SP 16-10--2008 Espec. 432 48 

MBA Executivo em Gerência de 13-8-2008 a 
Projetos Usiminas MG 20-12-2009 Espec. 432 51 

MBA Executivo em Gerenciamento 11-4-2008 a 
de Projetos Sebrae MG 26--9-2009- Espec. 432 36 

MBA Executivo em Gerenciamento Inst. Curitiba de 22-7-2008 a 
de Projetos Informática PR 22-1-2010 Espec. 444 43 

MBA Executivo em Gerenciamento set. 2006 a 
de Projetos (UCI) internet mar. 2009 Espec. 462 50 

MBA Executivo em Gerenciamento mar. 2007 a 
de Projetos (DCI) internet ago.2008 Espec. 462 94 90 

MBA Executivo em Gerenciamento set. 2007 a 
de Projetos (UCI) internet mar. 2009 Espec. 462 61 

rviBA Executivo em Gerenciamento abro 2008 a 
de Projetos (UCn intemet fev.2010 Espec. 462 102 

MBA Executivo em Gerenciamento set. 2008 a 
de Projetos (UCI) internet juI.2010 Espec. 410 75 

MBA Executivo em Gestão da 29-11-2008 
Produção e Qualidade MG a 15-5-2010 \ Espec. 432 46 
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Entidade para a qual NQ de candidatos 
se destina~ em caso de Horaw 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

MBA Executivo em Gestão de 11-9-2008 a 
Negócios e Distribuição CNH PR 23-4-2010 Espec. 432 28 

MBA Executivo em Gestão de 26-4-2008 a 
Negócios em Petróleo e Gás R) 21-11-2009 Espec. 432 25 

MBA Executivo em Gestão e set. 2007 a 
Business Law internet mar. 2009 Espec. 465 40 

MBA Executivo em Gestão e abro 2008 a 
Business Law internet fev.2010 Espec. 465 42 

MBA Executivo em Gestão e out. 2008 a 
Business Law internet ago.2010 Espec. 410 15 

l\ABA Executivo em Gestão e 12-9-2008 a 
Desenvolvimento de Negócios Sescoop PR 24-4-2010 Espec. 432 

MBA Executivo em Gestão 28-8-2006 a 
Empresarial MA 24-1-2008 Espec. 432 54 19 

MBA Executivo em Gestão 16-4-2007 a 
Estratégica de Organizações PR 29-7-2008 Espec. 432 25 11 

MBA Executivo em Gestão 14-4-2008 a 
Estratégica de Organizações PR 29-7-2009 Espec. 432 22 

MBA Executivo em Gestão Coop. Agrária Mista 10-8-2007 a 
Estratégica e o Agronegócio Entre Rios PR 30-5-2009 Espec. 432 35 

l\ABA Executivo em Gestão 
Financeira, Controladoria e 31-8-2006 a 
Auditoria MA 19-1-2008 Espec. 432 49 12 

out. 2007 a 
MBA Executivo em Marketing internet abr.2009 Espec. 492 44 

mar. 2008 a 
l\ABA Executivo em Marketing internet jaIL 2010 Espec. 492 85 

out. 2008 a 
MBA Executivo em Marketing internet ago.201O Espec. 410 48 

6-8-2008 a 
MBA Executivo em Saúde HNSL SP 11-3-2010 Espec. 432 43 

6-6-2008 a 
l\ABA Executivo em Saúde Assoe. Mario Penna MG 28-11-2009 Espec. 432 42 

1-9-2008 a 
MBA Executivo em Saúde Santa Casa BH MG 11-12-2009 Espec. 432 41 

8-9-2008 a 
l\ABA Executivo em Saúde Santa Casa BH MG 26-3-2010 Espec. 432 40 

22-10-2008 
MBA Executivo em Saúde Santa Casa BH MG a 26-5-2010 Espec. 432 40 

24-11-2007 
MBA Executivo em Saúde Hosp. 5ta. Paula SP a 4-7-2009 ESpec. 444 42 

14-8-2007 a 
MBA Executivo em Saúde Unimed R) 16-3-2009 Espec. 432 36 
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Entidade para a qual N~ de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

Hosp. Moinhos de 3-10-2008 a 
MBA Executivo em Saúde Vento RS 20-11-2009 Espec. 432 54 

10-8-2007 a 
MBA Executivo em Saúde Unimed MG 6-6-2009 Espec. 432 43 

20-8-2008 a 
MBA Executivo em Saúde Seco Est. Saúde ES 17-12-2009 Espec. 432 46 

22-8-2008 a 
MBA Executivo em Saúde Seco Est. Saúde ES 19-12-2009 Espec. 432 42 

9-9-2006 a 
MBA Executivo em Saúde RJ 30-8-2008 Espec. 432 42 19 

10-2-2007 a 
MBA Executivo em Saúde SP 16-8-2008 Espec. 432 37 17 

17-3-2007 a 
MBA Executivo em Saúde SP 18-10-2008 Espec. 432 49 22 

23-3-2007 a 
MBA Executivo em Saúde RS 28-11-2008 Espec. 432 57 26 

13-4-2007 a 
MBA Executivo em Saúde RJ 1-8-2008 Espec. 432 53 36 

13-4-2007 a 
MBA Executivo em Saúde DF 18-4-2009 Espec. 432 42 

28-4-2007 a 
MBA Executivo em Saúde MG 15-10-2008 Espec. 432 49 22 

19-5-2007 a 
MBA Executivo em Saúde SP 13-12-2008 Espec. 432 26 12 

25-5-2007 a 
NIBA Executivo em Saúde ES 22-11-2008 Espec. 432 41 18 

26-5-2007 a 
MBA Executivo em Saúde SP 15-12-2008 Espec. 432 40 18 

14-7-2007 a 
MBA Executivo em Saúde BA 17-1-2009' Espec. 432 26 

25-8-2007 a 
MBA Executivo em Saúde SP 14-3-2009 Espec. 432 38 

15-9-2007 a 
MBA Executivo em Saúde RJ 29-8-2008 Espec. 432 51 23 

20-2-2008 a 
MBA Executivo em Saúde PA 8-8-2009 Espec. 432 62 

23-2-2008 a 
MBA Executivo em Saúde MG 15-8-2009 Espec. 360 45 

12-4-2008 a 
MBA Executivo em Saúde SP 31-10-2009 Espec. 432 47 

18-4-2008 a 
MBA Executivo em Saúde RJ 13-3-2009 Espec. 432 40 

28-4-2008 a 
MBA Executivo em Saúde SP 15-10-2009 \ Espec. 360 44 
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Entidad~ para a qual Nl! de candidatos 
se destina, em caso de Homs/ 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

9-5-2008 a 
MBA Executivo em Saúde PR 28-12-2009 Espec. 432 21 

17-5-2008 a 
MBA Executivo em Saúde SP 15-11-2009 Espec. 432 40 

7-6-2008 a 
MBA Executivo em Saúde SP 19-2-2010 Espec. 432 29 

7-6-2008 a 
MBA Executivo em Saúde SP 20-2-2010 Espec. 432 51 

7-6-2008 a 
MBA Executivo em Saúde SP 10-4-2010 Espec. 432 26 

25-6-2008 a 
MBA Executivo em Saúde PA 30-11-2009 Espec. 432 34 

13-9-2008 a 
MBA Executivo em Saúde R] 12-12-2009 Espec. 432 49 

25-9-2008 a 
MBA Executivo em Saúde PI 19-6-2010 Espec. 432 33 

17-10-2008 
MBA Executivo em Saúde ES a 19-6-2010 Espec. 432 43 

18-10-2008 
MBA Executivo em Saúde MG a 15-4-2010 Espec. 432 54 

20-10-2008 
MBA Executivo em Saúde SP a 15-2-2010 Espec. 432 34 

27-10-2008 
MBA Executivo em Saúde AL a 26-8-2010 Espec. 432 39 

MBA Executivo em Tecnologia da 
Infonnação Aplicada à Gestão 10-3-2007 a 
Estratégica dos Negócios SP 21-6-2008 Espec. 360 45 20 

MBA Executivo em Tecnologia da 
Informação Aplicada à Gestão 19-5-2007 a 
Estratégica dos Negócios SP 15-11-2008 Espec. 432 37 17 

MBA Executivo em Tecnologia da 
Informação Aplicada à Gestão 26-3-2008 a 
Estratégica dos Negócios PA 6-6-2009 Espec. 432 22 

MBA Executivo em Tecnologia da 
IIÚormação Aplicada à Gestão 29-3-2008 a 
Estratégica dos Negócios SP 30-9-2009 Espec. 432 42 

MBA em Direito do Estado e 
Administração Pública, com 23-8-2007 a 
Ênfase em Controle Externo TCE-MT MT 19-3-2009 Espec. 432 44 

Mudança e Aprendizagem 8a 
Organizacional Fumas R] 10-10-2008 Exten. 24 17 17 

Mudança e Aprendizagem 28 a 
Organizacio;nal Fumas R] 30-10-2008 Exten. 24 16 14 

Mudança e Conflito na 
Implementação da Estratégia Roche SP 17-12-2008 Exten. 30 
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Entidade para a qual W de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio local Perlada Tipo aula Matriculados Concluintes 

Negociação BRMalls RI 31-5-2008 Exten. 47 46 

30-9. 
Negociação Fumas RI 2-10-2008 Exten. 24 23 20 

Negociação Mantecorp RI 20-10-2008 Exten. 12 12 

Negociação Nextel SP 1-11-2008 Exten. 17 17 

Negociação Nextel RI 12-11-2008 Exten. 23 23 

Negociação Nextel SP 14-11-2008 Exten. 20 20 

Negociação Nextel SP 24-11-2008 Exten. 22 22 

Negociação Nextel SP 27-11-2008 Exten. 23 23 

Negociação Nextel SP 28-11-2008 Exten. 24 24 

Negociação Nextel SP 1-12-2008 Exten. 23 23 

Negociação NexteI SP 2-12-2008 Exten. 22 22 

7. 
Negociação White Martins RI 8-5-2008 Exten. 16 26 25 

15 a 
Negociação Ispan Ext. 25-1-2008 Exten. 36 25 25 

14 a 

Negociação Avançada CEF DF 17-7-2008 Exten. 16 24 23 

Negociação e Administração de 
Conflitos p. Navarro MG 2-7-2008 Exten. 12 20 15 

Negociação para Dirigentes Sindicais 
e Membros da Comissão de 28. 
Negociação IEL RS 30-4-2008 Exten. 24 13 13 

6. 
Negociações Avançadas WhiteMartins RI 7-10-2008 Exten. 16 25 23 

6. 
Negociações Avançadas White Martins PE 7-10-2008 Exten. 16 22 22 

Um Olhar Juridico sobre as 
Fundações Estatais de Direito 22-10 a 
Privado Sesdec RI 12-11-2008 Exten. 28 35 

20 a 
Ouvidoria AneeI DF 24-10-2008 Exten. 40 26 26 

PDV+ Souza Cruz RI 17-7-2008 Exten. 25 25 

PDV+ Souza Cruz PE 29-7-2008 , Exten. 29 29 

409 



Entidade",ara a qual NO- de candidatos 
se destina, em caso de Horas! 

Cursos convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

PDV+ Souza Cruz PE 29-7-2008 Exten. 12 12 

PDV+ Souza Cruz PR 31-7-2008 Exten. 15 12 

PDV+ Souza Cruz PR 31-7-2008 Exten. 19 10 

PDV+ Souza Cruz RJ 17-7-2008 Exten. 10 

PDV+ Souza Cruz MG 22-7-2008 Exten. 17 16 

PDV+ Souza Cruz MG 22-7-2008 Exten. 13 

PDV+ Souza Cruz SP 24-7-2008 Exten. 24 24 

PDV+ Souza Cruz SP 23-7-2008 Exten. 35 31 

PDV+ Souza Cruz SP 23-7-2008 Exten. 35 35 

PDV+ Souza Cruz SP 23-7-2008 Exten. 

PDV+ Souza Cruz SP 23-7-2008 Exten. 20 

2-7 a 
PDV+ Souza Cruz SP 19-11-2008 Exten. 36 18 

2-7 a 
PDV+ Souza Cruz SP 11-11-2008 Exten. 36 20 

2-7 a 
PDV+ Souza Cruz SP 15-11-2008 Exten. 36 20 

2-7 a 
PDV+ Souza Cruz SP 17-11-2008 Exten. 36 21 

2-7 a 
PDV+ Souza Cruz SP 19-11-2008 Exten. 36 21 

People Leadership - 2 - Coaching 24. 
& Mentoring Henkel SP 26-9-2008 Exten. 24 

29-1 a 
Planejamento Estratégico Ispan Ext. 8-2-2008 Exten. 36 16 16 

20 e 
Planejamento e Controle Financeiro Vale MG 21-11-2008 Exten. 16 12 

Planejamento Estratégico de Vendas Bayer SP 5-9-2008 Exten. 16 35 

Plano de Desenvolvimento de 6-8 a 
Gestores Inpi RJ 4-12-2008 Exten. 180 32 32 

29. 
Poder da Criatividade e da Inovação Fumas RJ 31-10-2008 Exten. 24 15 15 

Pôs-Graduação em Administração de ago. 2006 a 
Empresas (Executivo Jr.) internet jun .. 2008 Espec. 432 484 404 
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Entidade para a qual N!! de candidatos 
se destina, em caso de HOr1ls/ 

Cursos convênio Local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

Pós-Graduação em Administração de mar. 2007 a 
Empresas (Executivo Jr.) internet dez. 2008 Espec. 432 1.166 1.081 

Pós-Graduação em Administração de ago. 2007 a 
Empresas (Executivo Jr.) internet jun.2oo9 Espec. 432 750 

Pós-Graduação em Administração de mar. 2008 a 
Empresas (Executivo Jr.) internet dez. 2009 Espec. 432 1.396 

Pós-Graduação em Administração de ago. 2008 a 
Empresas (Executivo Jr.) internet jun.2010 Espec. 432 807 

Pós-Graduação em Administração 23-8-2008 a 
Pública DER MG 8-8-2009 Espec. 432 46 

Pós-Graduação em Administração 18-4-2007 a 
Pública RJ 15-10-2008 Espec. 432 27 

Pós-Graduação em Administração 16-4-2008 a 
Pública RJ 26-8-2009 Espec, 432 17 

Pós-Graduação em Advocacia Cível ago. 2006 a 
(Advogado Cível) internet fev.2009 Espec. 432 163 

Pós-Graduação em Advocacia Cível mar. 2007 a 
(Advogado Cível) internet ago.2008 Espec. 432 282 198 

Pós-Graduação em Advocacia Cível ago. 2007 a 
(Advogado Cível) internet fev.2009 Espec. 432 

Pós-Graduação em Cinema 14-4-2008 a 
Documentário RJ 27-1-2009 Espec. 432 29 

23 a 
Processo Decisório Estratégico Furnas RJ 25-9-2008 Exten. 24 20 18 

Programa de Capacitação em 13-10-2008 
Gerência de Projetos Açominas MG a 4-5-2009 Exten. 144 28 

Programa de Capacitação em 14-10-2008 
Gerência de Projetos Açominas MG a 5-5-2009 Exten. 144 30 

Programa de Capacitação em 15-10-2008. 
Gerência de Projetos Açominas MG a 6-5-2009 Exten. 144 29 

Programa de Capacitação em 27-8-2007 a 
Gerênda de Projetos Andrade Gutierrez S/A DF 31-3-2008 Exten. 120 21 17 

Programa de Capacitação em 6-7-2007 a 
Gerência de Projetos A. Gutierrez PE 5-4-2008 Exten. 120 28 21 

Programa de Capacitação em 9-7-2007 a 
Gerênda de Projetos A. Gutierrez PE 8-4-2008 Exten. 120 28 24 

Programa de Competências em 
Comunicação. Liderança e 20 a 
Coaching RR Donnelley Moore SP 23-1-2008 Exten. 32 36 36 

Programa de Desenvolvimento de 22-8 a 
Competências Gerenciais AL-MG MG 12-12-2008 Exten. 64 30 

Programa de Desenvolvimento de 22-8 a 
Competências Gerenciais AL-MG MG 12-12-2008 Exten. 64 30 
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Entidade para a qual W- de candidatos 
se destina; em caso de Horas! 

Cursos convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

Programa de Desenvolvimento dos 7-6-2007 a 
Gestores de Contratos Trafo RS 30-1-2008 Exten. 68 18 18 

Programa de Desenvolvimento 5-8 a 
Gerencial Tozzmni Freire RS 26-11-2008 Exten. 60 20 

Programa de Desenvolvimento 1-5 a 
Gerencial (versão III) Boehringer Ingelheim SP 1-12-2008 Exten. 26 45 

Programa de Desenvolvimento 
para Gestores e Líderes Sindicais 1-4 a 
Patronais IEL RS 1-7-2008 Exten. 48 

31-8-2007 a 
Programa de Gestão Empreendedora Recofarrna AM 12-4-2008 Exten. 80 37 29 

25-7 a 
Qualificação da Gestão Trafo RS 8-11-2008 Exten. 52 13 13 

15-8 a 
Qualificação da Gestão Trafo RS 15-11-2008 Exten. 52 32 32 

26-9 a 
Qualificação da Gestão Trafo RS 18-10-2008 Exten. 24 14 14 

7a 
Redação e Criatividade Furnas RJ 9-10-2008 Exten. 24 16 16 

lia 
Redação e Criatividade Furnas RJ 13-11-2008 Exten. 24 14 14 

3-7-2008 a 
Regulação dos Serviços Públicos Antaq DF 5-12-2009 Espec. 432 47 

Regulação e Negócios no Setor de 8-8 a 
Energia Elétrica Cemig MG 17-10-2008 Exten. 68 35 35 

Regulação e Negócios no Setor de 5-9 a 
Energia Elétrica Cemig MG 31-10-2008 Exten. 68 32 29 

12 a 
Responsabilidade Socioambiental Ispan Ext. 22·2·2008 Exten. 36 32 32 

7a 
Ritos de Passagem BNB CE 9-7-2008 Exten. 24 35 35 

2. 
Ritos de Passagem BNB CE 4-10-2008 Exten. 24 34 34 

2a 
Ritos de Passagem BNB PE 4-10-2008 Exten. 24 37 37 

9. 
Ritos de Passagem BNB CE 11-10-2008 Exten. 24 39 39 

16 a 
Ritos de Passagem BNB CE 18-10-2008 Exten. 24 39 39 

24 a 
Ritos de Passagem BNB CE 26-7-2008 Exten. 24 35 35 

7a 
Ritos de Passagem BNB BA 9-8-2008 Exten. 24 37 37 
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Entidade para a qual NIl de candidatos 
se destina, em caso de HOrllS; 

Cursos convênio local Período Tipo aula Matriculados Concluintes 

7. 
Ritos de Passagem BNB PE 9-8-2008 Exten. 24 33 33 

7. 
Ritos de passagem BNB CE 9-8-2008 Exten. 24 35 35 

14. 
Ritos de Passagem BNB CE 16-8-2008 Exten. 24 29 29 

21. 
Ritos de Passagem BNB CE 23-8-2008 Exten. 24 36 36 

18. 
Ritos de Passagem BNB CE 20-9-2008 Exten. 24 34 34 

18. 
Ritos de Passagem BNB BA 20-9-2008 Exten. 24 39 39 

Sindicato Patronal- Modelo de 30-6 e 
Gestão 1EL RS 1-7-2008 Exten. 16 

Sistemas de Planejamento e Controle 17-3 a 
Gerencial Hewlett Packard SP 14-4-2008 Exten. 40 38 38 

Técnicas de Vendas e Habilidades de 28 a 
Negociação Akzo Nobel RJ 30-9-2008 Exten. 24 20 

Tendências e Melhores Práticas em 
Compras Henkel SP 21-8-2008 Exten. 16 16 

3. 
Vendas Voltadas para o Resultado RJ 18-10-2008 Exten. 24 
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Anexo 6 

Publicações editadas pela FGV 

1. CENTRO OE PESQUISA E DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 

CONTEMPORÂNEA DO BRASil - CPDOC 

Periódico 

o Estudos Históricos, D. 41/42, 2008. (semestral) 

2. EDITORA FGV 

Livros 

o 1968: a paixão de uma utopia, 3. ed .• de Daniel Aarão Reis e Pedro de Moraes 

O Administração de marketing no mundo contemporâneo, 3. ed., 2. reimp., Ben Thion 

Chi, Marcos da Costa Simões, Ricardo Franco Teixeira. Roberto Pessoa Madruga 

(Publicações FGV Management, série Marketing) 

O Administração de marketing no mundo contemporâneo, 3. ed., 3. reimp., de 

Ben Thion Chi, Marcos da Costa Simões, Ricardo Franco Teixeira, Roberto Pessoa 

Madruga (Publicações FGV Management, série Marketing) 

o Análise econômico-financeira de empresas, de Luiz Guilherme Tinoco Aboiro Costa, 

Andréia Fátima Fernandes limeira; Hiram de Melo Gonçalves e Ueliton Tarcisio de 

Carvalho (Publicações FGV Management, série Gestão Financeira, Controladoria e 

Auditoria) 

O Análise econômico-financeira de empresas, reimp., de Luiz Guilhenne Tinoco Aboim 

Costa, Andréia Fátima Fernandes Limeira, Hiram de Melo Gonçalves e Ueliton 

Thrcisio de Carvalho (Publicações FGV Management, série Gestão Financeira, 

Controladoria e Auditoria) 

o Análise econômico-financeira de empresas, 2. reimp., de Luiz Guilherme Tinoco 

Aboim Costa, Andréia Fátima Fernandes Limeira, Hiram de Melo Gonçalves 

e Ueliton Tarcisio de Carvalho (Publicações FGV Management, série Gestão 

Financeira, Controladoria e Auditoria) 

o Arquivo: teoria e prática, 3. ed., 9. reimp., de Marilena Leite Paes 

o Arquivo: teoria e prática, 3. ed., 10. reimp., de Marilena Leite Paes 

o Arquivologia e ciência da informação, 2. reimp., de Maria Odila Fonseca 

O Arquivologia e ciência da infonnação, 3. reimp .• de Maria Odila Fonseca 
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N'de 
páginas 

236 

268 

144 

144 

164 

164 

164 

228 

228 

124 

124 

N' de 
exemplares 

1.200 

1.000 

2.005 

2.017 

2.906 

2.000 

1.012 

500 

520 

500 

540 



u Arquivos modernos: princípios e técnicas. 6. ed., 2. Teimp .• de T. R. Schellenberg 

u Arquivos pennanentes: tratamento documental, 4. ed., 3. reimp., de Heloísa 

Liberalli Bellotto 

O Aspectos comportamentais da gestão de pessoas, 9. ed. rev. e ampl., 2. reimp .• de 

Ivanildo Macêdo. Deruze Rodrigues, Maria Elizaheth Johann, Neisa Maria da Cunha 

(Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 

O Aspectos comportamentais da gestão de pessoas, 9. ed. rev. e ampl., 3. reimp .• de 

Ivanildo Macêdo, Denize Rodrigues, Maria Elizabeth Johann. Neisa Maria da Cunha 

(Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 

::J Aspectos comportamentais da gestão de pessoas. 9. ed. rev. e ampl., 4. reimp., de 

Ivanildo Macêdo, Denize Rodrigues. Maria ElizabethJohann, Neisa Maria da Cunha 

(Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 

::J Atração e seleção de pessoas. 3. reimp., de Reinaldo Faissal, Antônio Eugênia V. 

Mariani Passos, Márcia da c. Furtado de Mendonça e Walnice Maria da Costa de 

Almeida (Publicações FGV Management, série Gestão de Pessoas) 

O Atração e seleção de pessoas, 4. reimp., de Reinaldo Faissal, Antônio Eugênio V. 

Mariani Passos, Márcia da C. Furtado de Mendonça e Walnice Maria da Costa de 

Almeida (Publicações FGV Management, série Gestão de Pessoas) 

o Auditoria das demonstrações contábeis, reimp., de José Hernandez Perez Junior, 

Antonio Miguel Fernandes, Antônio Ranha e José Carlos Oliveira de Carvalho 

(Publicações FGV Management, série Gestão Financeira, Controladoria e Auditoria) 

o A banalização da injustiça social, 7. ed., 3. reimp., de Christophe Dejours 

o Capacitação e desenvolvimento de pessoas, 3. reimp., de Luzia Pacheco, Anna 

Cherubina Scofano, Mara Beckert, Valéria de Souza (Publicações FGV Management, 

série Gestão de Pessoas) 

::J Capacitação e desenvolvimento de pessoas, 4. reimp., de Luzia Pacheco, Anna 

Cherubina Scofano, Mara Beckert, Valéria de Souza (Publicações FGV Management, 

série Gestão de Pessoas) 

::J Cargos, carreira e remuneração. 3. reimp., de Maria Zélia de Almeida Souza, 

Francisco Rage Bittencourt, João Lins Pereira Filho, Marcelo Macêdo Bispo 

(Publicações FGV Management, série Gestão de Pessoas) 

O Cargos. carreira e remuneração, 4. reimp .• de Maria Zélia de Almeida Souza. 

Francisco Rage Bittencourt, João Uns Pereira Filho, Marcelo Macêdo Bispo 

(Publicações FGV Management, série Gestão de Pessoas) 

U Cartório de protesto: uma análise dos aspectos jurídicos e econômicos. coord. de 

A1kimar R. Moura 

:l Cenários prospectivos: como construir um futuro melhor, 5. ed. rev. e ampl., de 

Elaine Coutinho Marcial e Raul José dos Santos Grumbach 
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páginas exemplares 

388 1.000 

320 525 

152 4.010 

152 4.000 

152 6.000 

160 2.067 

160 2.000 

156 2.020 

160 541 

140 2.050 

140 2.000 

160 2.068 

160 2.019 

152 1.000 

228 1.044 



o Como elaborar projetos de pesquisa: linguagem e método, reimp., de Roberto s. 

Kahlmeyer·Mertens, Mário Fumanga. dáudia Benevento Toffano e Fábio Siqueira 

(Coleção FGV Prática) 

u Como fazer monografia na prática, 12. ed., 2. reimp., de Takeshy Tachizawa e 

Gildásio Mendes (Coleção FGV Prática) 

:J Como funciona o governo: escolhas públicas na democracia representativa. reimp., 

de Jorge Vianna Monteiro 

.::J Comportamento do consumidor e pesquisa de mercado, 3. ed .• 3. reimp .• de 

Roberto M. Pinheiro, Guilherme C. de Castro, Helder H. Silva e José Mauro G. Nunes 

(Publicações FGV Management, série Marketing) 

.:J Comportamento do consumidor e pesquisa de mercado, 3. ed., 4. reimp., de 

Roberto M. Pinheiro, Guilherme C. de Castro. Helder H. Silva e José Mauro G. Nunes 

(Publicações FGV Management, série Marketing) 

::J Comportamento do consumidor e pesquisa de mercado, 3. ed., 5. reimp., de 

Roberto M. Pinheiro, Guilherme C. de Castro. Helder H. Silva e José Mauro C. Nunes 

(Publicações FGV Management, série Marketing) 

u Comunicação em prosa moderna. 26. ed., 3. reimp., de Othon M. Garcia 

1:1 Comunicação em prosa moderna, 26. ed., 4. reimp., de Othon M. Garcia 

O Comunicação na empresa, 2. reimp., de Leonardo Teixeira 

1:1 Comunidade e democracia: a experiência da Itália moderna, 5. ed., 2. reimp., de 

Robert D. Putnam 

o O Congresso brasileiro e o regime militar (1964-1985), de Antonio Carlos Pojo do Rego 

o Consultoria em gestão de pessoas, 3. reimp., de Luiz Augusto Mattana da Costa 

Leite. Iêda Vecchioni Carvalho, João ~uiz Carvalho Rocha de Oliveira e Ricardo 

Henry Dias Rohm. (publicações FCV Management, série Gestão de Pessoas) 

O Consultoria em gestão de pessoas, 4. reimp., de Luiz Augusto Mattana da Costa 

Leite, Iêda Vecchioni Carvalho, João Luiz Carvalho Rocha de Oliveira e Ricardo 

Henry Dias Rohm (Publicações FGV Management, série Gestão de Pessoas) 

u Contabilidade dos investimentos em participações societárias, de Ricardo Lopes 

Cardoso, Paulo Sérgio Machado Furtado. Waldir Jorge Ladeira dos Santos e Carlos 

Vieira (Publicações FGV Management, série Gestão Financeira, Controladoria e 

Auditoria) 

I.J Contabilidade dos investimentos em partidpações societárias, reimp., de Ricardo Lopes 

Cardoso, Paulo Sérgio Machado Furtado, Waldir Jorge Ladeira dos Santos e Carlos Vieira 

(Publicações FGV Management, série Gestão Financeira. Controladoria e Auditoria) 

::J Contabilidade dos investimentos em participações societárias, 2. reimp., de Ricardo 

Lopes Cardoso, Paulo Sérgio Machado Furtado. Waldir Jorge Ladeira dos Santos e 

Carlos Vieira (publicações FGV Management. série Gestão Financeira, Contr~ladoria 

e Auditoria) 
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140 500 

152 1.045 

220 500 

164 2.000 

164 2.018 

164 2.000 

540 3.000 

540 3.010 

196 500 

260 500 

316 1.000 

144 1.964 

144 2.030 

224 1.000 

224 1.040 

224 1.016 



o Contabilidade dos investimentos em partidpações sod.etárias, 3. reimp., de Ricardo Lopes 

Carooso, Paulo Sérgio Machado Furtado, Waldir Jorge Ladeira dos Santos e Carlos Vieira 

(Publicações FGV Management, sérte Gestão Financeira, Controladorta e Auditorta) 

:J Contabilidade financeira, de Átimo de Souza Coutinho, dáudio de Carvalho, 

Paulo Henrique Lopes da Fonseca e Zuinglio José Barroso Braga (Publicações FGV 

Management, série Gestão Financeira, Controladoria e Auditoria) 

o Contabilidade financeira, reimp., de Átimo de Souza Coutinho, Cláudio de Carvalho, 

Paulo Henrique Lopes da Fonseca e Zuinglio José Barroso Braga (Publicações FGV 

Management. série Gestão Financeira, Controladoria e Auditoria) 

o Contabilidade financeira, 2. reimp .• de Átimo de Souza Coutinho, Cláudio de 

Carvalho, Paulo Henrique Lopes da Fonseca e Zuinglio José Barroso Braga 

(Publicações FGV Management, série G~stão Financeira, Controladoria e Auditoria) 

o Contabilidade financeira. 3. reimp .• de Átimo de Souza Coutinho, dáudio de . 

Carvalho, Paulo Henrique Lopes da Fonseca e Zuinglio José Barroso Braga 

(Publicações FGV Management, série Gestão Financeira, Controladoria e Auditoria) 

O Contabilidade financeira. 4. reimp., de Átimo de Souza Coutinho. Gáudio de 

Carvalho, Paulo Henrique Lopes da Fonseca e Zuinglio José Barroso Braga 

(publicações FGV Management. série Gestão Financeira. Conttoladoria e Auditoria) 

:::J Contabilidade para executivos. 7. ed .. 3. reimp .. de André Luís Limeira. 

Carlos Alberto Silva, Carlos Vieira e Raimundo Nonato Silva (Publicações FGV 

Management, série Gestão Empresarial) 

:J Contabilidade para executivos. 7. ed .• 4. reimp., de André Luis Limeira. 

Carlos Alberto Silva, Carlos Vieira e Raimundo Nonato Silva (Publicações FGV 

Management. série Gestão Empresarial) 

O Contabilidade para executivos, 8. ed .• de André Luís limeira. Carlos Alberto Silva, Carlos 

Vieira e Raimundo Nonato Silva (Publicações FGV Management. sérte Gestão Empresarial) 

O Contabilidade para executivos, 8. ed., reimp., de André LlÚS limeira, Carlos Alberto 

Silva, Carlos Vieira e Raimundo Nonato Silva (Publicações FGV Management, série 

Gestão Empresarial) 

o Criação de novos negócios: gestão de micro e pequenas empresas, 2. ed., 2. reimp .• 

de Thkeshy Tachizawa e Marília de Sant'Anna Faria (Coleção FGV Negócios) 

O Cultura é patrimônio: um guia, de Lúcia Lippi Oliveira 

u Democracia e regulação dos meios de comunicação de massa, org. de Enrique 

Saravia, Paulo Emilio Matos Martins e otavio Penna pieranti 

O Desenvolvimento e construção nadonal: políticas publicas, org. de Bianor Scelza 

Cavalcanti, Marco Aurélio Ruediger e Rogério Sobreira 

o Desenvolvimento de equipes, 4. reimp., de Ana Maria Viegas Reis. Helena Tonet, 

Luiz Carlos Becker Jr. e Maria Eugênia Belezak Costa (Publicações FGV Management, 

série Gestão de Pessoas) 
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N'de N' de 
páginas exemplares 

224 2.000 

132 1.034 

132 1.037 

132 1.016 

132 1.065 

132 2.014 

112 4.000 

112 1.000 

120 4.040 

120 4.000 

288 500 

192 1.000 

276 1.020 

200 532 

156 2.070 



o Desenvolvimento de equipes, 5. reimp., de Ana Maria Viegas Reis, Helena Tonet, 

Luiz Carlos Becker Jr. e Maria Eugênia Belezak Costa (Publicações FGV Managernent, 

série Gestão de Pessoas) 

o A dialética do bom aluno, de Marcelo Paixão (coedição com o Programa de 

Promoção da Reforma Educacional na América Latina e no Caribe - preal) 

o O dilema fiscal: remendar ou reformar. reimp .• de Fernando Rezende, Fabrício 

Oliveira e Erika Araújo 

o Dimensões funcionais da gestão de pessoas. 9. ed. rev. e amplo, de Sandra da Rocha­

Pinto, Cláudio Pereira. Maria Teresa Coutinho e Sílvio Luiz Johann (Publicações FGV 

Management. série Gestão Empresarial) 

o Dimensões funcionais da gestão de pessoas, 9. ed. rev. e ampl., reimp., de Sandra 

da Rocha-Pinto, Cláudio Pereira, Maria Rresa Coutinho e Sílvio Luiz Johann 

(Publicações FGV Management. série Gestão Empresarial) 

o Dimensões funcionais da gestão de pessoas, 9. ed. rev. e ampl.. 2. reimp .• de 

Sandra da Rocha-Pinto, Cláudio Pereira, Maria Teresa Coutinho e Sílvio Luiz johann 

(Publicações FGV Management, série Gestão Empresarial) 

:J Direito econômico regulatório. v. 1 (Publicações FGV Management. série Direito 

Empresarial) 

o Direito econômico regulatório. v. 2 (Publicações FGV Management, série Direito 

Empresarial) 

.J O direito no cinema: relato de uma experiência didática no campo do direito, 

reimp., de Gabriel Lacerda 

o Ditadura e democracia na América Latina: balanço histórico e perspectivas, org. 

de Carlos Fico, Marieta de Moraes .Ferreira, Maria Paula Araujo e Samantha Viz 

Quadrat 

o E-commerce, 2. ed. rev., 2. reimp., de Luciane Catalani, Andre Kischinevs}cy. Eduardo 

Ramos e Heitor Simão (publicações FGV Management, série Marketing) 

o E-commerce, 2. ed. rev., 3. reimp., de Luciane Catalani, Andre Kischinevsky, Eduardo 

Ramos e Heitor Simão (Publicações FGV Management, série Marketing) 

O Economia ambiental, 3, reimp., de Ronaldo Seroa da Motta 

o Economia aplicada, 7. ed" 4. reimp., de Antonio Carlos Gonçalves, Robson 

Gonçalves, Ruy Santacruz e Virene Roxo Matesco (Publicações FGV Management, 

série Gestão Empresarial) 

O Economia aplicada, 8. ed., de Antonio Carlos Gonçalves, Robson Gonçalves, Ruy 

Santacruz e Virene Roxo Matesco (Publicações FGV Management. série Gestão 

Empresarial) 

o Economia aplicada, 8. ed., reimp., de Antonio Carlos Gonçalves, Robson Gonçalves, 

Ruy Santacruz e Virene Roxo Matesco (Publicações FGV Management, sér~e Gestão 

Empresarial) 

419 
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156 2.020 

104 1.010 

208 992 

148 3.000 

148 4.064 

148 3.000 

164 2.009 

184 2.050 

300 500 

396 1.000 

168 2.000 

168 1.030 

228 500 

156 1.000 

152 6.073 

152 6.000 



o Economia aplicada, 8. ed., 2. reimp., de Antonio Carlos Gonçalves, Robson 

Gonçalves, Ruy Santacruz e Vrrene Roxo Matesco (Publicações FGV Management. 

série Gestão Empresarial) 

o Eles mudaram a imprensa, reimp., org. de Alzira Alves de Abreu, Fernando 

Lattman-Weltman e Dora Rocha 

u Eles mudaram a imprensa, 2. reimp., org. de Alzira Alves de Abreu, Fernando 

Lattman-Weltman e Dora Rocha 

U Estado, democracia e administração pública no Brasil. 2. reimp., de Marcelo 

Douglas de Figueiredo Torres 

o Estado e gestão pública: visões do Brasil contemporâneo, 2. ed., 2. reimp .• de 

Octavio Penna Pieranti e Paulo Emilio M. Martins 

o Estratégia de empresas, 8. ed .• S. reimp., David Menezes Lobato, Jamil Moysés 

Filho. Maria Cândida S. Torres e Murilo Alarnbert Rodrigues (Publicações FGV. 

Management, série Gestão Empresarial) 

:::J Estratégia de empresas, 8. ed., 6. reimp., David Menezes Lobato, Jamil Moysés 

Filho, Maria Cândida S. Torres e Murilo Alarnbert Rodrigues (Publicações FGV 

Management, série Gestão Empresarial) 

':::J Ética para executivos, de Hennano Roberto Thiry-Cherques 

o Fernand Braudel: tempo e história, reimp., org. de Marcos Antônio Lopes 

o Finanças corporativas, 9. ed., reimp., José Carlos de Abreu Filho. Cristóvão P. de 

Souza, Danilo Gonçalves e Marcus Vinicius Cury (publicações FGV Management. 

série Gestão Empresarial) 

[J Finanças corporativas, 10. ed., José Carlos de Abreu Filho, Cristóvão P. de Souza, 

Danilo Gonçalves e Marcus Vinicius Cury (Publicações FGV Management. série 

Gestão Empresarial) 

":::J Finanças corporativas, 10. ed., reimp., José Carlos de Abreu Filho, Cristóvão P. de 

Souza, Danilo Gonçalves e Marcus Vinicius Cury (Publicações FGV Management, 

série Gestão Empresarial) 

o Formação e administração de preços, 3. ed., 2. reimp., de Jorge M. T. Carneiro, 

Cláudio Sunao Saito, Hélio Moreira de Azevedo e Luiz Celso S. de Carvalho 

(Publicações FGV Management, série Marketing) 

:::J Formação e administração de preços, 3. ed., 3. reimp., de Jorge M. T. Carneiro, 

Cláudio Sunao Saito, Hélio Moreira de Azevedo e Luiz Celso S. de Carvalho 

(Publicações FGV Management, série Marketing) 

o Fundamentos de marketing, 7. ed., 3. reimp., de Darci Basta, Fernando Marchesini. 

José Antônio de Oliveira e Luiz Carlos Seixas de Sá (Publicações FGV Management. 

série Gestão Empresarial) 

o Fundamentos de marketing, 7. ed., 4. reimp., de Darci Basta, Fernando Marchesini. 

José Antônio de Oliveira e Luiz Carlos Seixas de Sá (Publicações FGV Management, 

série Gestão Empresarial) 
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152 4.060 

400 700 

400 500 

224 542 

340 1.000 

144 4.000 

144 6.000 

264 1.000 

184 500 

152 6.066 

152 4.000 

152 4.020 

172 2.000 

172 2.014 

148 4.000 

148 4.022 



u Fundamentos de marketing, 7. ed., 5. reimp., de Darci Basta. Fernando Marchesini, 

José Antônio de Oliveira e Luiz Carlos Seixas de Sá (Publicações FGV Management. 

série Gestão Empresarial) 

o Fundamentos do gerenciamento de projetos, 2. reimp., de André Bittencowt do 

valle, Carlos Alberto Pereira Soares, José Finocchio Jr. e Lincoln de Souza Firmino da 

Silva (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o Fundamentos do gerenciamento de projetos, 3. reimp., de André Bittencourt do 

Valle, Carlos Alberto Pereira Soares, José Finocchio Jr. e Lincoln de Souza Firmino da 

Silva (Publicações FGV Management. série Gerenciamento de Projetos) 

o Fundamentos do gerenciamento de projetos, 4. reimp., de André Bittencourt do 

Valle, Carlos Alberto Pereira Soares, José Finocchio Jr. e Lincoln de Souza Firmino da 

Silva (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

O Fundamentos do gerenciamento de projetos, 5. reimp., de André Bittencourt do 

Valle, Carlos Alberto Pereira Soares, José Finocchio Jr. e lincoln de Souza Firmino da 

Silva (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o Gerenciamento arquivístico de documentos eletrônicos, 4. ed., 2. reimp., de Rosely . 

Curi Rondinelli 

:J Gerenciamento da comunicação em projetos, 4. reimp., de Lúcio Edi Chaves, 

Fernando Henrique da Silveira Neto, Gerson Pech e Margareth dos Santos Carneiro 

(Publicações FGV Management. série Gerenciamento de projetos) 

:J Gerenciamento da comunicação em projetos, 5. reimp., de Lúcio Edi Chaves, 

Fernando Henrique da Silveira Neto, Gerson Pech e Margareth dos Santos Carneiro 

(publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

c.J Gerenciamento de aquisições em projetos, 3. reimp., de Carlos Magno da Silva 

Xavier, Deana Weikersheimer, Josê Genaro Linhares e Lucia José Diniz (Publicações 

FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

:J Gerenciamento de aquisições em projetos, 4. reimp., de Carlos Magno da Silva 

Xavier, Oeana Weikersheimer, José Genaro Linhares e Lucia José Oiniz (publicações 

FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

u Gerenciamento de custos em projetos, 2. ed., de Christina Barbosa, Farhad 

Abdollahyan, Paulo Roberto Vilela Dias e Orlando Celso Longo (Publicações FGV 

Management, série Gerenciamento de Projetos) 

O Gerenciamento de custos em projetos, 2. ed., reimp., de Christina Barbosa, Farhad 

Abdollahyan, Paulo Roberto Vilela Dias e Orlando Celso Longo (Publicações FGV 

Management, série Gerenciamento de Projetos) 

U Gerenciamento de pessoas em projetos, 3. reimp., de Paulo Pavarini Raj, Ana 

dáudia trintenaro Baumotte, Doris Pereira O'Alincourt Fonseca e Lauro H. de 

Carvalho Monteiro da Silva (Publicações FGV Management série Gerenciamento de 

Projetos) 

421 
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páginas exemplares 

148 4.000 

172 2.884 

172 2.044 

172 3.026 

172 2.032 

160 500 

160 3.074 

160 2.028 

132 3.065 

132 2.004 

148 3.050 

148 2.020 

180 2.040 



o Gerenciamento de pessoas em projetos, 4. reimp., de Paulo pavarini Raj, Ana 

Cláudia Tnntenaro Baumotte, Doris Pereira D'Alincourt Fonseca e Lauro H. de 

Carvalho Monteiro da Silva (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de 

Projetos) 

o Gerenciamento de pessoas em projetos, 5. reimp., de Paulo pavarini Raj, Ana 

Cláudia Trintenaro Baumotte, Doris Pereira D'Almcourt Fonseca e Lauro H. de 

Carvalho Monteiro da Silva (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de 

Projetos) 

o Gerenciamento de riscos em projetos, 3. reimp., de Carlos Alberto Corrêa Salles Jr., 

Alonso Mazini SoleT, José Angelo Santos do Valle e Roque RabechiniJr. (publicações 

FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

:J Gerenciamento de nscos em projetos. 4." reimp., de Carlos Alberto Corrêa Salles Jr., 

Alonso Mazini Soler, José Angelo Santos do Valle e Roque Rabechini Jr. (Public~ções 

FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o Gerenciamento de riscos em projetos, 5. reimp., de carlos Alberto Corrêa Salles Jr .• 

Alonso Mazini Soler, José Angelo Santos do Valle e Roque RabechiniJr. (Publicações 

FGV Management. série Gerenciamento de Projetos) 

[J Gerenciamento do escopo em projetos, 3. reimp., de Mauro Afonso Sotille, Luís 

César de Moura Menezes, Luiz Fernando da Silva Xavier e Mário Luis Sampaio 

Pereira (Publicações FGV Management. série Gerenciamento de Projetos) 

o Gerenciamento do escopo em projetos, 4. reimp., de Mauro Afonso Sotille, Luís 

César de Moura Menezes, Luiz Fernando da Silva Xavier e Mário Luis Sampaio 

Pereira (Publicações FGV Management. série Gerenciamento de Projetos) 

:J Gerenciamento do tempo em projetos, 2. ed., 3. reimp., de André B. Barcaui, 

Danúbio Borba, Ivaldo M. da Silva e Rodrigo B. Neves (Publicações FGV 

Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o Gerenciamento do tempo em projetos. 2. ed., 4. reimp., de André B. Barcaui, 

Danúbio Borba, Ivaldo M. da Silva e Rodrtgo B. Neves (publicações FGV 

Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o O gerente equalizador: estratégias de gestão no setor público, 2. reimp., de Bianor 

Scelza Cavalcanti 

:J Gestão com pessoas: uma abordagem aplicada às estratégias de negócios, 5. ed .. 

reimp., de Takeshy Tachizawa, Victor Cláudio P. Ferreira e Antonio A. M. Fortuna 

(Coleção FGV Negócios) 

O Gestão com pessoas: urna abordagem aplicada às estratégias de negócios, 5. ed., 

2. reimp., de Takeshy Tachizawa. Victor Cláudio P. Ferreira e Antonio A. M. Fortuna 

(Coleção FGV Negócios) 

o Gestão comunitária: uma abordagem prática, org. de Fernando G. Tenório (Coleção 

FGV Prática) 

422 

N' de 
páginas 

180 

180 

160 

160 

160 

152 

152 

168 

168 

280 

312 

312 

172 

N' de 
exemplares 

2.035 

2.033 

3.062 

2.000 

2.020 

3.024 

3.000 

3.051 

2.040 

500 

500 

500 

1.000 



:J Gestão da qualidade. 8. ed., 5. reimp., de Sérgio Leusin, Isnard MarshallJunior. 

Agliberto Alves Cierco. Alexandre V. Rocha e Edmarson Bacelar Mata (Publicações 

FGV Management. série Gestão Empresarial) 

u Gestão da qualidade, 8. ed., 6. reimp., de Sérgio Leusin, Isnard Marshall Junior, 

Agliberto Alves Cerco, Alexandre V. Rocha e Edmarson Bacelar Mota (Publicações 

FGV Management, série Gestão Empresarial) 

o Gestão da qualidade, 9. ed., de Sérgio Leusin, Isnard Marshall Junior, Agliberto 

Alves Cierco, Alexandre V. Rocha e Edmarson Bacelar Mata (Publicações FGV 

Management. série Gestão Empresarial) 

i:J Gestão de custos, de Alfredo Augusto Gonçalves Pinto, André Luis Fernandes 

limeira, Carlos Alberto dos Santos Silva e Fabiano Simões Coelho (Publicações FGV 

Management, série Gestão Financeira, Controladoria e Auditoria) 

:J Gestão de custos, reimp., de Alfredo Augusto Gonçalves Pinto. André Luis 

Fernandes Limeira, Carlos Alberto dos Santos Silva e Fabiano Simões Coelho 

(PUblicações FGV Management, série Gestão Financeira, Controladoria e Auditoria) 

;...1 Gestão de desempenho. 3. reimp., de Vera Lúcia de Souza, Irene Badaró de Souza, 

Regina Lúcia Lemos Leite Sardinha e Rodolfo Carlos Souza Alves (Publicações FGV 

Management, série Gestão de Pessoas) 

:J Gestão de desempenho: julgamento ou diálogo?, 4. ed., 2. reimp., de Vera Lúcia de 

Souza 

:J Gestão de estoques, de Felipe Accioly, Antonio de Pádua Salmeron Ayres e Cezar 

Sucupira (Publicações FGV Management. série Cademp) 

...1 Gestão de instituições de ensino, 4. ed. rev. e ampl., reimp., de Takeshy Tachizawa e 

Rui Bernardes de Andrade (Coleção FGV Prática) 

:::J Gestão de logística, distribuição' e trade marketing, 3. ed., 2. reimp .• Fernando Saba 

Arbache, Almir Garnier Santos, Christophe Montenegro e Wladimir Ferreira Salles 

(Publicações FGV Management, série Marketing) 

u Gestão de logística, distribuição e trade marketing, 3. ed., 3. reimp., Fernando Saba 

Arbache, Almir Garnier Santos, Christophe Montenegro e WIadimir Ferreira Salles 

(Publicações FGV Management, série Marketing) 

o Gestão de marketing, 8. ed., 3. reimp., de Miguel lima, Arão Sapiro, João Baptista 

Vilhena e Maurício Gangana (Publicações FGV Management. série Gestão 

Empresarial) 

o Gestão de marketing, 8. ed., 4. reimp., de Miguel Uma, Arão Sapiro, João Baptista 

Vilhena e Maurício Gangana (Publícações FGV Management, série Gestão 

Empresarial) 

LJ Gestão de marketing, 8. ed., 5. reimp., de Miguel Lima, Arão Sapiro, João Baptista 

Vilhena e Maurício Gangana (Publicações FGV Management, série Gestão 

Empresarial) 
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140 
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84 

160 

288 
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4.000 
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500 

2.000 

500 

2.000 

2.000 

4.000 
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6.000 



o Gestão de ONGs: principais funções gerenciais, 10. ed., 2. reimp., de Fernando G. 

Tenório (Coleção FGV Prática) 

.:J Gestão de serviços e marketing interno, 3. ed., 2. reimp., de Eduardo Santiago 

Spiller, Daniel PIá, João Ferreira da Luz e Patricia Riccelli G. de Sá (Publicações FGV 

Management, série Marketing) 

o Gestão de serviços e marketing interno, 3. ed., 3. reimp., de Eduardo Santiago 

Spiller, Daniel Piá, João Ferreira da Luz e Patricia Riccelli G. de Sá (publicações FGV 

Management. série Marketing) 

U Gestão de vendas, 4. ed., 2. reimp., de Élson A. Teixeira, dáudio Tomanini, José Luiz 

Meinberg e Luiz Carlos Peixoto (Publicações FGV Management, série Marketing) 

:J Gestão de vendas, 4. ed., 3. reimp., de Él~on A. Teixeira, Cláudio Tomanini, José Luiz 

Meinberg e Luiz Carlos Peixoto (Publicações FGV Management, série Marketing) 

:J Gestão e desenvolvimento de produtos e marcas, 2. ed., 2. reimp., de Hélio 

Arthur lrigaray, Alexandre Vianna, José Eduardo Nasser e Luiz Paulo Moreira Lima 

(Publicações FGV Management, série Marketing) 

:J Gestão e desenvolvimento de produtos e marcas, 2. ed., 3. reimp., de Hélio 

Arthur lrigaray, Alexandre Vianna, José Eduardo Nasser e Luiz Paulo Moreira Lima 

(Publicações FGV Management, série Marketing) 

o Gestão e planejamento de tributos, reimp., de Flavia de Almeida Viveiros de Castro, 

Arnaldo Marques de Oliveira Neto, Artur Antonio Leite de Souza Junior e Rodolfo 

de Castro Sousa Filho (Publicações FGV Management, série Gestão Financeira, 

Controladoria e Auditoria) 

o Gestão estratégica de pessoas, 3. reimp., de Gilnei Mourão Teixeira, Aristeu Coelho 

da Silveira, Carlos Pinheiro dos Santos Bastos Neto e Gercina Alves de Oliveira 

(Publicações FGV Management, série Gestão de Pessoas) 

C] Gestão estratégica de pessoas, 4. reimp., de Gilnei Mourão Teixeira, Aristeu Coelho 

da Silveira, Carlos Pinheiro dos Santos Bastos Neto e Gercina Alves de Oliveira 

(Publicações FGV Management, série Gestão de Pessoas) 

O Gestão estratégica para instituições de ensino superior privadas, de Luís Eduardo 

Machado (Coleção FGV Prática) 

o Gestão por competências e gestão do conhecimento, 2. ed., 3. reimp., de Pedro 

Paulo Carbone, Hugo Pena Brandão, João Batista Diniz Leite e Rosa Maria de Paula 

Vilhena (Publicações FGV Management, série Gestão de Pessoas) 

:J Gestão por competências e gestão do conhecimento, 2. ed., 4. reimp., de Pedro 

Paulo Carbone, Hugo Pena Brandão, João Batista Diniz Leite e Rosa Maria de Paula 

Vilhena (Publicações FGV Management, série Gestão de Pessoas) 

o Guia de compras públicas sustentáveis: uso do poder de compra do governo para a 

promoção do desenvolvimento sustentável, 2. ed., org. de Rachel Bidennan, Ludana 

5tocco Betiol, Laura Silvia Valente de Macedo, Mario Monzoni e Rubens Mazan 
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:J História & teoria: historicismo, modernidade, temporalidade e verdade, 3. ed., 2. 

reimp., de José carlos Reis 

o As identidades do Brasil: de Varnhagen a FHC, 9. ed. rev., 2. reimp., de José Carlos 

Reis 

:J Igualdade e meritocrada: a ética do desempenho nas sociedades modernas, 4. ed., 

2. reimp., de Lívia Barbosa 

:J Indicadores de sustentabilidade: uma análise comparativa, 2. ed., reimp., de Hans 

Michael van Bellen 

cJ Introdução à auditoria operacional. 4. ed., de Inaldo da Paixão Santos Araújo 

(Coleção FGV Prática) 

LJ Introdução à avaliação de programas sociais, 3. ed., reimp., de Ignacio Cano 

(Coleção FGV Prática) 

:J Invasões urbanas: conflito de direito de propriedade, org. de Joaquim Falcão 

:J A invenção da favela: do mito de origem à favela.com, reimp., de UCÍa do Prado 

Valladares 

.:J A invenção da favela: do mito de origem à favela.com, 2. reimp., de Ucia do Prado 

Valladares 

o A invenção do trabalhismo, 3. ed., 2. reimp., de Angela de Castro Gomes 

:::J Itaipu: modelo avançado de cooperação internacional na bacia do Prata, de Laércio 

F. Betiol 

::J João Goulart: entre a memória e a história, reimp .• coord. de Marieta de Moraes 

Ferreira 

::J Liderança de equipes, de Damáris Vieira Novo, Edna de Assunção Melo Chernicharo 

e Mary Suely Souza Barradas ~blicações FGV Management, série Cademp) 

::J Liderança de equipes, reimp., de Damáris Vieira Novo, Edna de Assunção Melo 

Chernicharo e Mary Suely Souza Barradas (publicações FGV Management, série 

Cademp) 

o Liderança e motivação, 2. ed., 3. reimp., de Vera Lucia Cavalcanti, Marcelo 

Carpilovsky, Myriam Lund e Regina Arczynska Lago (Publicações FGV Managernent, 

série Gestão de Pessoas) 

o liderança e motivação, 2. ed., 4. reimp., de Vera Lucia cavalcanti, Marcelo 

Carpilovsky. Myriam Lund e Regina Arczynska Lago (Publicações FGV Management, 

série Gestão de Pessoas) 

::J Luxo: estratégias, marketing, 2. ed., reimp., de Danielle Alléres 

:::J Manual de história oral, 3. ed., 2. reimp., de Verena Alberti 

:::J Manual de ONGs: guia prático de orientação jurídica, 5. ed., 2. reimp., de Maria 

Nazaré Uns Barbosa e Carolina Felippe de Oliveira (Coleção FGV prática) 

:::J Marketing de varejo, 3. ed .• de Eliane de Castro Bernardino. Mauro Pacapowski, 

Nicolau Khoury e Ulysses Reis (Publicações FGV Management, série Marketing) 
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236 500 
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168 2.000 



o Marketing de varejo, 3. ed., reimp., de Eliane de Castro Bernardino, Mauro 

Pacanowski, Nicolau Khoury e Ulysses Reis (Publicações FGV Management, série 

Marketing) 

u Matemática aplicada à gestão de negócios, reimp., de Carlos Alberto Di Agustini e 

Nei Schilling Zelmanovits (Coleção FGV Negócios) 

o Matemática aplicada à gestão de negócios, 2. reimp., de Carlos Alberto Di Agustini 

e Nei Schilling Zelmanovits (Coleção FGV Negócios) 

o Matemática financeira, 9. ed., 2. reimp., de Luís Geraldo Mendonça, George Joseph 

Boggiss. Luiz Alfredo R. Gaspar e Marcos Heringer (Publicações FGV Management. 

série Gestão Empresarial) 

::J Matemática financeira, 9. ed., 3. reimp., de Luís Geraldo Mendonça, George Joseph 

Boggiss, Luiz Alfredo R. Gaspar e Marcos Heringer (publicações FGV Management. 

série Gestão Empresarial) 

U Matemática financeira, 9. ed .• 4. reimp., de Luís Geraldo Mendonça. George joseph 

Boggiss. Luiz Alfredo R. Gaspar e Marcos Heringer (Publicações FGV Management, 

série Gestão Empresarial) 

o Matemática financeira, 9. ed., 5. reimp., de Luís Geraldo Mendonça, George joseph 

Boggiss, Luiz Alfredo R. Gaspar e Marcos Heringer (Publicações FGV Management, 

série Gestão Empresarial) 

o Matemática financeira, 9. ed., 6. reimp., de Luís Geraldo Mendonça, George Joseph 

Boggiss, Luiz Alfredo R. Gaspar e Marcos Heringer (publicações FGV Management, 

série Gestão Empresarial) 

O Memórias do Ihre, org. de Marly Motta e Dora Rocha 

o Mercado de trabalho e gênero: comparações internacionais, org. de Albertina de 

Oliveira Costa, Bila Sorj, Cristina Bruschini e Helena Hirata 

O Mercados de trabalho e oportunidades: reestruturação econômica, mudança 

ocupacional e desigualdade na Inglaterra e no Brasil, org, de Nadya Araujo 

Guimarães. Adalberto Cardoso, Peter Elias e Kate Purcell 

o Michel Foucault: poder e análise das organizações, reimp., de Rafael Alcadipani da 

Silveira 

o Microcrédito, o mistério nordestino e o Grameen brasileiro: perfil e performance 

dos clientes do CrediAmigo, org. de Marcelo Neri 

u Mídia e deliberação, coord. de Rousiley C. M. Maia 

o Ministros da Fazenda: 1808-2008, coord. de Fernando Lattman-Weltman e 

Christiane Jalles 

[.l Modelos de gestão, 2. ed., 2, reimp .• de Victor Cláudio Paradela Ferreira, Antonio 

Semeraro Rito Cardoso, Carlos José Corrêa e Célio Francisco França (Publicações FGV 

Management, série Gestão de Pessoas) 
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384 1.047 
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~ Modelos de gestão, 2. ed., 3. reimp., de Victor dáudio Paradela Ferreira, Antonio 

Semeraro Rito Cardoso, Carlos José Corrêa e Célio Francisco França (Publicações FGV 

Management, série Gestão de Pessoas) 

o Modelos de gestão, 2. ed., 4. reimp., de Victor Cláudio paradela Ferreira, Antonio 

Semeraro Rito Cardoso, Carlos José Corrêa e Célio Francisco França (Publicações FGV 

Management, série Gestão de Pessoas) 

'.J Modelos de gestão, 2. ed., 5. reimp., de Victor Cláudio paradela Ferreira, Antonio 

Semeraro Rito Cardoso, Carlos José Corrêa e Célio Francisco França (Publicações FGV 

Management, série Gestão de Pessoas) 

I.J Modernidades alternativas, 2v., org. de Daniel Aarão Reis e Denis Rolland 

o Muito além dos índices: crônicas, história e entrelinhas da inflação, de Salomão 

Quadros 

o Nação, câmbio e desenvolvimento, org. de Luiz Carlos Bresser-Pereira 

:::l Não matarâs: desenvolvimento. desigualdade e homicidios, de Gláucio Ary Dillon 

Soares 

::J Negociação e administração de conflitos, 4. reimp., de Eugenio do Carvalhal, 

Antônio André Neto, Gersem M. de Andrade e João Vieira de Araújo (Publicações 

FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

::J Negociação e administração de conflitos, 5. reimp., de Eugenio do Carvalha!, 

Antônio André Neto, Gersem M. de Andrade e João Vieira de Araújo (Publicações 

FGV Management, série Gerenciamento de projetos) 

o Negociação e administração de conflitos, 6. reimp., de Eugenio do Carvalha!, 

Antônio André Neto. Gersem M. de Andrade e João Vieira de Araújo (Publicações 

FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o Nobres & anjos: um estudo de tóxicos e hierarquia, 2. ed., reimp., de Gilberto Velho 

o Noites de verão com cheiro de jasmim, de Joelle Rouchou 

o Novas idéias em administração 2, org. de Paulo Roberto Motta, Roberto Pimenta e 

Elaine Tavares 

o Novas memórias do urbanismo carioca, org. de América Freire e Lúcia Lippi Oliveira 

o A obrigação como processo, 2. reimp., de Clóvis V. do Couto e Silva 

o Orçamento e controle, de José Carlos Sardinha, José Mauro Bacellar de Almeida, 

Luis Limeira Dinoá e Washington Luiz Ferreira (Publicações FGV Management, série 

Gestão Financeira, Controladoria e Auditoria) 

o Orçamento e controle, reimp .• de José Carlos Sardinha, José Mauro Bacellar 

de Almeida. Luis Limeira Dinoá e Washington Luiz Ferreira (Publicações FGV 

Management, série Gestão Financeira, Controladoria e Auditoria) 

o A organização andróide, de Gilberto de Abreu Sodré Carvalho 

o Outsourcing de TI: impactos, dilemas. discussões e casos reais, org. de Alberto Luiz , 
Albertin e Otávio Próspero Sanchez 
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:.J Planejamento estratégico de marketing, 3. ed., 2. reimp., de Helton Haddad Silva, 

Evandro Cesar Tenca, Paulo Henrique Schenini e Sandra Fernandes (Publicações FGV 

Management, série Marketing) 

u Planejamento estratégico de marketing, 3. ed., 3. reimp., de Helton Haddad Silva, 

Evandro Cesar Tenca, Paulo Henrique ScheI4ni e Sandra Fernandes (Publicações FGV 

Management, série Marketing) 

o Pobreza no Brasil: afinal, de que se trata?, 3. ed., reimp., de Sonia Rocha 

o Política de gestão pública integrada, org. de Fátima Bayma de Oliveira 

u Política orçamentária no presidencialismo de coalizão, de Argelina Cheibub 

Figueiredo e Fernando Limongi 

:J Por uma nova gestão pública, de Ana Pa,!-la Paes de Paula 

..J Princípios de direito do trabalho, de FGV Direito Rio (Publicações FGV Management. 

série Direito Empresarial) 

:J Projetos culturais: técnicas de modelagem, reimp., de Hermano Roberto Thiry­

Cherques 

o Projetos culturais: técnicas de modelagem, 2. reimp., de Hermano Roberto Thiry­

Cherques 

u Quando a maioria não basta: método de negociação coletiva para a construção de 

consenso, de Lawrence Susskind, Jeffrey Cruikshank e Yann Duzert 

o Recrutamento e seleção por competências, de Iêda Maria Vecchioni Carvalho, 

Antônio Eugênio valverde Mariani Passos e Suzana Barros Corrêa Saraiva 

(Publicações FGV Management, série Cademp) 

o Recrutamento e seleção por competências, reimp., de Iêda Maria Vecchioni 

Carvalho, Antônio Eugênio Valverde Mariani Passos e Suzana Barros Corrêa Saraiva 

(Publicações FGV Management, série Cademp) 

O Reforma do Estado e administração pública gerencial, 7. ed., 4. reimp., org. de Luiz 

Carlos Bresser-Pereira e Peter Spink 

.J Responsabilidade social empresarial: teoria e prática, 2. ed. rev. e ampL, 3. reimp., 

de Fernando Guilhenne Tenôrio (Coleção FGV Prática) 

::J Segurança pública no Brasil: desafios e perspectivas, reimp., de Luís Flávio Sapori 

:.J Segurança pública no Brasil: desafios e perspectivas, 2. reimp., de Luís Flávio Sapori 

::J O setor turístico versus a exploração sexual na infância e na adolescência, org. de 

Fernando G. Tenôrio e Luiz Gustavo Medeiros Barbosa 

.J Sistemas eleitorais, 5. ed. rev. e atual., de Jairo Nicolau 

o Teoria geral da responsabilidade civil, de FGV Direito Rio (Publicações FGV 

Management, série Direito Empresarial) 

u Teste de Rorschach: atlas e dicionário, 11. ed., reimp., de Monique Augras 

o Travessias e cruzamentos culturais: a mobilidade em questão, org. de Helenice 

Rodrigues e Heliane Kohler 
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o Três famílias: identidades e trajetórias transgeracionais nas classes populares, 

de Luiz Fernando Dias Duarte e Edlaine de Campos Gomes (série Análises Sociais 

Contemporâneas) 

o Um Nordeste em São Paulo: trabalhadores migrantes em São Miguel Paulista (1945-

1966), de Paulo Fontes 

U Um século de favela, 5. ed., reimp., org. de Marcos Alvito e Alba Zaluar 

O Usos e abusos da história oral, 8. ed., reimp., org. de Marieta de Moraes Ferreira e 

Janaína P. Amado Baptista de Figueiredo 

o Viabilidade econômico-financeira de projetos, 2. ed., de Ricardo Bordeaux-Rêgo, 

Goret Pereira Paulo, Ilda Maria de Paiva Almeida Spritzer e Luis Pérez Zotes 

(Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

o Viabilidade econômico-financeira de projetos, 2. ed., reimp., de Ricardo Bordeaux­

Rêgo, Goret Pereira Paulo, Ilda Maria de Paiva Almeida Spritzer e Luis Pérez Zotes 

(Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

:.J Viabilidade econômico-financeira de projetos, 2. ed., 2. reimp., de Ricardo 

Bordeaux-Rêgo, Goret Pereira Paulo, Ilda Maria de Paiva Almeida Spritzer e Luis 

Pérez Zotes (Publicações FGV Management, série Gerenciamento de Projetos) 

Periódico 

o FGV: relatório de atividades 2007 

N' de N'de 
páginas exemplares 

316 1.012 

348 1.000 

372 500 

304 510 

164 2.992 

164 2.020 

164 2.014 

412 500 

3. ESCOLA BRASILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE EMPRESAS - EBAPE 

Periódicos 

o Cadernos Ebape, v. 6, n. 1/4, jan./dez. 2008 (revista eletrônica trimestral) 

u Cadernos Ebape, v. 6, n. especial, 2008 (revista eletrônica) 

O Revista de Administração Pública - RAP, v. 41, n. 6, nov./dez. 2007 (bimestral) 

o Revista de Administração Pública - RAP, v. 42, n. 1/5, jan./out. 2008 (bimestral) 

o Revista Portuguesa e Brasileira de Gestão - RPBG, v. 6, n. 3/4. jul./dez. 2007 

(trimestral) 

U Revista Portuguesa e Brasileira de Gestão - RPBG, v. 7, n. 1/2, jan.jjun. 2008 

(trimestral) 

42 1.802 acessos 

10 300 acessos 

204 2.000 

1.036 10.000 

148 1.700 

132 2.000 

4. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE EMPRESAS DE SÃO PAULO - EAESP 

Periódicos 

u GV-Executivo, v. 7, n. lj6, jan./dez. 2008 504 43.100 

O Journal ofOperations, v. 1, n. 1/2, jan.jdez. 2008 (eletrônico - semestran 15 artigos 

429 



o Página 22. v. 3. n. 2112. fev.ldez. 2008 {mensal) 

o RAE·Eletrônica, v. 7, n. 1/2, jan./dez. 2008 

'.J Revista de Administração de Empresas - RAB, v. 48, n. 1/4, jan./dez. 2008 

5. ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO - DIREITO GV 

Periódicos e publicações seriadas 

:J Boletim Direito Gv, v. 5, n. 39/50, jan./dez. 2008 (eletrônico - mensal) 

:J Boletim Educação Jurídica, v. 2, n. 1/4, jan./dez. 2008 (eletrônico - trimestral) 

o Uma etnografia dos cartórios judiciais: estudo de caso em cartórios judiciais do estado 

de São Paulo, coord. de Ana Lúcia Pastare Schritzmeyer (cadernos Direito Gv, 24.) 

o Getulio, v. 2, n. 7f12.jan.fdez. 2008 (bimestral) 

o limites do direito penal: princípios e desafios do novo programa de pesquisa ém 

direito penal do Instituto Max-Planck de Direito Penal Estrangeiro e Internacional. 

de Ulrich Sieber (Cadernos Direito Gv, 23.) 

o Mestrado em direito e desenvolvimento, de José Eduardo Campos de Oliveira Faria, 

Oscar Vilhena Vieira, Ronaldo Porto Macedo Jr., Flavia Portella Püschel e Carlos Ali 

Vieira Sundfeld (Cadernos Direito GV; 26.) 

o O que é pesquisa em direito e economia?, de Bruno Meyerhof Salama (Cadernos 

Direito GV. 22.) 

o Pesquisa em direito e desenvolvimento (Cadernos Direito GV; 25.) 

:::J Pontes, 21-31 jul. 2008 (eletrônico - diário) 

:::J Pontes, v. 3, n. 1j23.jan./dez. 2008 (eletrônico - quinzenal) 

:::J Pontes, v. 4, 1f6,jan./dez. 2008 (bimestral) 

:::J Revista Direito Gv, v. 4, n. 7/8, jan.jdez. 2008 (semestral) 

o Tributação, responsabilidade fiscal e desenvolvimento: direito à transparência -

estudo sobre a destinação da CPMF e da Cide-combustíveis. coord. de Eurico Marcos 

Diniz de Santi (Cadernos Direito GV; 21.) 

6. ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE JANEIRO - DIREITO RIO 

Livros 

o Access to knowledge in Brazil: new research on intellectual property. innovation 

and development. de Ronaldo Lemos e equipe crs 
u Aprendendo a ser juiz: a Escola da Magistratura da Justiça do Trabalho do Estado 

do Rio de Janeiro, de Roberto Fragale 

o Direito administrativo: novos paradigmas, de Sérgio Guerra 

o Direito da concorrência e obrigação de contratar, de Patrícia Sampaio 

430 

N' de 
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722 

16 artigos 

528 

126 

37 

96 

396 

96 
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64 

136 
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667 
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300 
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12.500 

500 
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300 
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300 
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6.000 

2.600 

800 
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o Direito processual penal, de Thiago Bottino 

o Discricionariedade e reflexividade, de Sérgio Guerra 

o Invasões urbanas: conflitos de direito de propriedade,de Joaquim Falcão 

o Legalidade e tipicidade no direito tributário, de Ricardo Lodi 

o Tecnobrega: o Pará reinventando o negócio da música, de Ronaldo Lemos 

Periódico 

u Revista de Direito Administrativo - RDA, n. 246/247 (quadrimestral) 

7. ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAULO - EESP 

Periódico 

o Agroanalysis, n. 1/12, jan./dez. 2008 (mensal) 

8. ESCOLA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA - EPGE 

Publicações periódicas e seriadas 

o Are CGE models still useful in economic policy making?, de Renato Galvão Flôres 

Junior (Ensaios Econômicos EPGE, 674.) Disponível em: <http://virtualbib.fgv.br/ 

dspace/bitstream/handle/I 0438/454/2296.pdflsequence = 1 >. 

o Brazil: steps toward investment grade, de Rubens Penha Cysne e Paulo Gustavo 

Grahl (Ensaios Econômicos EPGE, 669.) Disponível em: <http://virtualbib.fgv.brf 

dspacefbitstream/handlef10438f628f2285.pdf?sequence= 1 >. 

o The Brazilian Education Quality Index (Ideb): measurement and incentives 

upgrades. de Marcelo Neri e Gabriel Buchmann (Ensaios Econômicos EPGE, 686.) 

Disponível em: <http://virtualbib.fgv,br/dspacefbitstream/handlej10438j2172j 

EE2008 _ QualiEduc _ Paper _International_ Submission _ Final.pdflsequence 1>. 

o Collateral, default penalties and almost finite-time solvency, de Vitor Felipe 

Martins da Rocha e Yiannis Vailakis (Ensaios Econômicos EPGE, 670.) Disponível 

em, <http,//virtualbib.rgv.br/dspace/bitstream/handle/ 10438/415/2288. 

pdf?sequence = 1 >. 

o Endogenous transaction costs, de Vitor Felipe Martins da Rocha e Yiannis 

Vailakis (Ensaios Econômicos EPGE, 680.) Disponível em: <http://virtualbib. 

fgv.br/dspacefbitstream/handlef10438f214 7/Endogenous-transactions-27-1D­
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:J Equilibrium theory with asymrnetric information and infinitely many states, de 

Carlos Hervês-Beloso, Vitor Felipe Martins da Rocha e Paulo Klinger Monteiro 

(Ensaios Econômicos EPGE, 673.) Disponível em: <http://virtualbib.fgv.br/dspacel 

bitstream/handlef10438/1023/2295.pdf?sequence = 1 > 
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em: <http://virtualbib.fgv.br/dspace/bitstream/handle/I0438/1620/local­

contraction-29-0S-08.pdf7sequence =4 >. 

o From Dakar to Brasilia: monitoring Unesco's education gaals, de Marcelo Neri 

e Gabriel Buchmann (Ensaios Econômicos EPGE, 685.) Disponível em: <http:// 

virtualbib.fgv.br/dspace/bitstream/handle/10438/21711 EE2008 _ Quab Jinal_ Brazil_ 

English.pdf?sequence = 1 >. 

u Income policies, income distribution, and the distrihution af opportunities 

in Brazil, de Marcelo Cortes Neri (Ensaios Econômicos EPGE, 678.) Disponível 
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o On equilibrium prices in continuous time, de Vitor Felipe Martins da Rocha e Frank 
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dspacefbitstreamjhandlefl 0438/551f2294.pdf7sequenee = 1 >. 

o On the consistency of arbitrary money-demand functions with the Sidrauski and 

the shopping-time models, de Rubens Penha Cysne e David Turchick (Ensaios 
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Disponível em: <http://virtualbib.fgv.br/dspace/bitstream/handle/10438/2163/ 
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pdf?sequence=l>. 

o Revista Brasileira de Economia- RBE, v. 61, n. 3/4. jul./dez. 2007 
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O Rsting the optimality or aggregate consumption decisions: is there rule-o[-
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o Trade and poverty in Latin American countries: conceptual and methodological 

challenges, de Renato Galvão Flôres Jwüor (Ensaios Econômicos EPGE. 675.) 

Disponível em: <http://virtualbib.rgv.brfdspacefbitstream/ handle/10438/654/2297. 

pdf?sequence=l>. 

o Trade in intermediate goods and total factor productivity. de Alberto Trejas 

e Pedro Cavalcanti Ferreira (Ensaios Econômicos EPGE, 676). Disponível em: 
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9. FGV PROJETOS 

Folhetos 

o Análise organizacional e gestão de processos de trabalho no Judiciário (Dorumento 

Técnico, 2) 

[J Buscando uma nova organização judiciária (Documento Técnico, 1) 

o Cedae em números: financiai highlights 

o Efeitos do sistema tributário sobre o setor de cigarros 

o Estudo de viabilidade e recomendação de investimento para a produção de 

biocombustiveis nos países da América Central e Caribe 

:J Fatores determinantes dos preços dos alimentos - o impacto dos biocombustíveis 

Periódico e publicações seriadas 

o Cadernos FGV projetos: Gestão Pública, v. 3. n. 6, ago. 2008 

o Cadernos FGV Projetos: Biocombus~íveis, v. 3, n. 7, noVo 2008 

o Conjuntura da Construção. v. 6. n. 1/4. jan./dez. 2008 (trimestral. em parceria com a 

Sinduscon-SP) 

o Pronasci em Perspectiva. n. 1, dez. 2008 

10. INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA - laRE 

Periódico 

o Conjuntura econômica, v. 62, n. 1/12, jan.fdez. 2008 (mensal) 

433 

N' de 
páginas 

20 

27 

48 

40 

32 

40 

40 

48 

42 

74 

128 

108 

568 

N' de 
exemplares 

1.000 

1.000 

150 

1.000 

1.300 

500 

1.500 

2.000 

8.400 

500 

72.000 



Anexo 7 

Consultoria e cooperação técnica, 
científica e acadêmica 

1. CENTRO DE PESQUISA E 
DOCUMENTAÇÃO DE HISTÓRIA 
CONTEMPORÃNEA DO BRASIL - CPDOC 

o AmplaS.A. 

Data: 1-4-2008 

Finalidade: Desenvolvimento de metodologia de 

implantação de um sistema otimizado de solução 

de processos judiciais dos consumidores. 

~ Andrade Gutierrez S.A. 

Data: novo 2008 

Finalidade: Elaboração de um relatório analítico 

que sistematize informações quantitativas acerca 

das principais transfonnações operadas na infra­
estrutura econômica brasileira (1946-2008). 

o Associação Comercial do Rio de janeiro - ACRj 

Data: 27-6-2008 

Finalidade: Publicação de um livro, de caráter his­

tórico e documental, que apreSente e analise a 

trajetória histórica da ACRJ. 

o Barbosa, Müssnich & Aragão Advogados Ltda. 

Data: 29-7-2008 

Finalidade: Medição da satisfação dos usuários re­

gulares dos serviços do escritório Barbosa, Müss­

nich & Aragão Advogados nos estados do Rio de 

Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Bahia, Distrito 

Federal, Rio Grande do Sul e Paraná. 

::J Caixa Econômica Federal e Ministério da Fazenda 

Data: 1-3-2008 

Finalidade: Edição do livro Ministros da Fazenda 

(1808-2008), que tem por objetivo a revisão e atua­

lização do livro Ministros da Fazenda (1808-1983). 
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o Financiadora de Estudos e Projetos - Finep 

Data: ago. 2008 

Finalidade: Elaboração da história do período re­

publicano no Brasil a partir da Proclamação da 

República até a Revolução de 1930. 

o Fundação Banco do Brasil 

Data: 20-10-2008 

Finalidade: Avaliação do programa Cadeia da 

Mandiocultura do Sudoeste Baiano. 

::J Instituto Sodocultural Overmundo 

Data: 1-9-2008 

Finalidade: Realização de pesquisa visando ave­

riguar o custo do combate à pirataria no Brasil 

de bens distribuídos por intermédio de mídia 

digital como softwares, CDS, DVDs e livros. 

o Programa Sephis 

Data: 1-7-2008 

Finalidade: Coordenação da palestra de Chira 

]oshi. 

2. ESCOLA BRASILEIRA DE 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA E DE 
EMPRESAS - EBAPE 

o Associação Brasileira das Companhias Abertas­

Abrasca, e Instituto dos Auditores Independentes 

do Brasil- Ibracon 

Data: out. 2008 

Finalidade: Realização de pesquisa sobre os efei­

tos produzidos pela rotatividade das empresas de 

auditoria.\ 



3. ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO DE 
EMPRESAS DE SÃO PAULO - EJ'iESP 

o Associação Brasileira da Indústria Têxtil e de Con­

fecção - Abit 

Data: 1-9-2008 

Finalidade: Cooperação técnica no projeto deno­

minado Programa de Responsabilidade Social e 

Sustentabilidade no Varejo. 

o Banco do Brasil S.A. 

Data: 23-12-2008 

Finalidade: Estabelecimento das bases necessá­
rias ao desenvolvimento conjunto de compromis­

sos para manutenção de fórum de inoyação. 

:::J Comitê Brasileiro de Arbitragem - Cbar 

Data: 27-2-2008 

Finalidade: Realização do projeto de pesquisa Ar­

bitragem e Poder Judiciário. 

o Federação Israelita do Estado de São Paulo 

Data: 5-6-2008 

Finalidade: Cooperação técnica e operacional 

para o desenvolvimento de projetos e atividades 

nas áreas de conhecimento da Federação. 

::J Fundação do Desenvolvimento Administrativo 

-Fundap 

Data: 8-4-2008 

Finalidade: Realização de estágio. 

o Fundação Economia de Campinas 
Data: 6-5-2008 

Finalidade: Realização do Curso de Especialização 

em Administração para Graduados (Ceag) no Ins­

tituto de Economia da Unicamp. 

~ Fundação Economia de Campinas 

Data: 8-9-2008 

Finalidade: Realização de atividades de ensino na 

área de pós-graduação lato sensu, como o CUrso de 

Especialização em Administração para Graduados 

(Ceag), no Instituto de Economia da Unicamp. 

o Instituto Bovespa de Responsabilidade Social e 

Ambiental 
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Data: out. 2008 

Finalidade: Cooperação técnica no projeto de de­

senvolvimento de índice de confiança na justiça. 

o Instituto Empreender Endeavor Brasil 

Data: set. 2008 

Finalidade: Parceria para a produção, comerciali­

zação e distribuição do Guia GVcepe-Endeavor de 
private equity e venture capital. 

o Intel Semicondutores do Brasil 

Data: ago. 2008 

Finalidade: Realização de atividades de pesquisa, 

formação de recursos humanos e produção cien­

tífica. 

o Istituto Regionale di Ricerca delia Lombardia - IreR 

Data: out. 200B" 

Finalidade: Cooperação técnica e operacional 

para o desenvolvimento de projetos e atividades 

acadêmicas. 

~ Michigan State University. The Eli Broad Gradua­

te School of Management e The Eli Broad College 

of Business East Lansing 

Data: novo 2008 

Finalidade: Desenvolvimento de programa de 

pesquisa acadêmica conjunta. 

o Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo 

Data: 1-12-2008 

Finalidade: Desenvolvimento de programas de 

conhecimento e aprimoramento de recursos hu­

manos na área da saúde, bem como assessoria 

e pesquisa na área de planejamento e gestão de 

saúde, promoção e divulgação de conhecimentos 

tecnológicos e científicos de interesse do Sistema 

Único de Saúde. 

:J Service de Cooperation et d'Action Culturelle au­

pres du Consulat General de France a São Paulo 

-Scac 

Data: 14-4-2008 

Finalidade: Organização e realização do Seminá­

rio Internacional de Qualidade de Serviços e Sis­

temas de Saúde. 



o Sindicato das Empresas de Transportes de Passa­
geiros do Estado de São Paulo - Setpesp 
Data: 4-11-2008 

Finalidade: Cooperação técnica em projetos de 
pesquisa, consultoria, cursos de treinamento, 
aperfeiçoamento, especialização, seminários, pa­
lestras e outros eventos. 

o Ihe Goldman Sachs Charitable Fund - GSCF 

Data: set. 2008 

Finalídade: Parceria acadêmica visando à educa­
ção de mulheres de países em desenvolvimento. 

o Universia Brasil S.A. 
Data: 17-7-2008 

Finalidade: Parceria entre instituições de ensino 
superior e a sociedade Universia Brasil S.A. para a 
divulgação de notícias sobre o meio universitário, 
assim como de temas relevantes para o ciclo de 
vida acadêmica, como empreendedorismo, carrei­
ra, educação a distância, bolsas de estudo e pro­
dução científica. entre outros. 

o Universidade Estadual de Campinas 
Data: novo 2008 

Finalidade: Realização de atividades de ensino na 
área de pós-graduação lato sensu, como o Curso de 
Especialização em Administração para Graduados 
(Ceag). no Instituto de Economia da Unicamp. 

::::J universidade Federal da Bahia ----: Ufba 
Data: 16-1-2008 

Finalidade: Cooperação técnica em projetos de 
pesquisa, cursos de treinamento, aperfeiçoamen­
to, especialização, seminários. palestras e outros 
eventos. visando ao desenvolvimento conjunto 
do processo de geração, sistematização, difusão 
e aplicação de conhecimentos sobre organizações 
inovadoras. 

4. ESCOLA DE DIREITO DE SÃO PAULO 
- DIREITO GV 

::::J International Center for Trade and Sustainable 
Development (ICTSD) 
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Data: 2-1-2008 

Finalidade: Produção dos periódicos Pontes entre 
o comércio e o desenvolvimento sustentável em edi­
ções diárias. quinzenais e bimestrais. 

o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvi­
mento (pnud) e Ministério da Justiça 
Data: 27-6-2008 

Finalidade: Elaboração da pesquisa "A complexi­

dade do problema e a simplicidade da solução: 
a questão da pena mínima". em parceria com a 
Universidade de Ottawa. 

::J Programa das Nações Unidas para o Desenvolvi­
mento (pnud) e Ministério da Justiça 
Data: 27-6-2008 

Finalidade: Elaboração da pesquisa "Responsabi­
!ização por ilícitos praticados no âmbito de pes­
soas juridicas: uma contribuição para o debate 
público brasileiro". 

5. ESCOLA DE DIREITO DO RIO DE 
JANEIRO - DIREITO RIO 

o Escola de Magistratura do Rio Grande do Norte 

Data: 13-12-2008 

Finalidade: Realização de Curso de Direito Eletrô­
nico. 

::l Tribunal de Justiça do Estado de Minas Gerais 

Data: 25-8-2008 

Finalidade: Pesquisa qualitativa e quantitativa de 
percepção dos magistrados. 

::l Tribunal de Justiça do Estado do Maranhão 

Data: 13-6-2008 

Flnalidade: Realização de MBA em Poder Judiciãrio. 

:J Tribunal Regional do Trabalho da 16i! Região 
Data: 24-6-2008 

Finalidade: Realização de MBA em Poder Judiciãrio. 

::J Universidade Católica Portuguesa 
Data: 8-10-2008 

Finalidade:,Intercâmbio de alunos. 



u Universidad dei Pacífico 

Data: 25-9-2008 

Finalidade: Intercâmbio de alunos. 

6. ESCOLA DE ECONOMIA DE SÃO PAULO 
- EESP 

[) Michigan State University 

Data: 1-1-2008 

Finalidade: Cooperação acadêmica em educação e 

pesquisa entre as instituições. 

[) University of California, em Berkeley 

Data: 1-1-2008 

Finalidade: Programa de intercâmbio de alunos e 

pesquisadores. 

7. FGV PROJETOS 

Cl Açotécnica 
Data: 26-6-2008 

Finalidade: Elaboração de um diagnóstico estraté­

gico e econômico-financeiro visando à avaliação 

de sua atual situação no que diz respeito, essen­
cialmente, às questões de tecnologia de informa­

ção. estrutura financeira e de custo operacional. 
e estratégia. 

o Agênda de Fomento do Estado de Santa Catarina 

S.A. 

Data: 22-7-2008 

Finalidade: Planejamento e execução de concurso 

público. 

o Agência Reguladora de Energia e Saneamento Bá­

sico do Estado do Rio de Janeiro - Agenersa 

Data: 10-10-2008 

Finalidade: Segunda revisão quinquenal dos con­

tratos de concessão das concessionárias Prolagos 

e Águas de Juturnaíba. 

o Alcoa Alumínio S.A. 

Data: 17-7-2008 

Finalidade: Seminário de gestão para a sustenta­

bilidade. 
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[) Alumínio Brasileiro S.A. - Albrás 

Data: 26-3-2008 

Finalidade: Estudo sobre modelo assistencial de­

senvolvido pelo Hospital São José, no município 

de Barcarena (PA) e sugestões para adequações 

desse modelo no curto e médio prazos. 

o Apex Brasil- Agência Brasileira de Promoção de 

Exportações e Investimentos 

Data: 30-6-2008 

Finalidade: Estudo sobre remWleração de empre­

gos executivos. 

~ Apex Brasil- Agência Brasileira de Promoção de 

Exportações e Investimentos 

Data: 12-11-2008 

Finalidade: Revisão do sistema de gestão do capi­

tal humano. 

o Associação Brasileira da Indústria de Máquinas e 

Equipamentos - Abimaq 

Data: 2-10-2008 

Finalidade: Plano de implantação da cidade da 

energia. 

o Associação Brasileira da Indústria de Materiais de 

Construção - Abramat 

Data: 14-3-2008 

Finalidade: Análise da conjuntura da cadeia pro­

dutiva da construção e análises setoriais da in­

dústria de materiais de construção. 

[) Associação Brasileira de Distribuidores de Ener­

gia Elétrica - Abradee 

Data: 30-1-2008 

Finalidade: Análise estatística e regulatória sobre 

perdas. 

o Associação Brasileira de Empresas de Vendas Di­

retas - Abevd 

Data; 15-5-2008 

Finalidade: Metodologia e cálculo das margens de 

valor agregado para a venda direta de cosméticos 

e produtos de higiene pessoal nos estados do Rio 

Grande do Sul e de Santa Catarina. 



:J Associação Brasileira de Produtores de Disco -

ABPD 

Data: 19-3-2008 

Finalidade: Análise econômica e fiscal do setor 
fonográfico do estado de São Paulo, a fim de sub­

sidiá-la na negociação da margem de valor adicio­
nado (MVA). 

" Associação dos Fabricantes Brasileiros de Coca-Cola 

Data: 11-7-2008 

Finalidade: Estudo sobre a elasticidade preço de 

bebidas e refrigerantes. 

o Associação dos Notários e Registradores do Esta­
do do Rio de Janeiro - Anoreg 

Data: 2-10-2008 

Finalidade: Estudo técnico sobre o impacto dos ex­
purgos inflacionários nas tabelas de emolumentos. 

I.J Associação Nacional dos Bancos de Investimento 
Data: 2-7-2008 

Finalidade: Tributação do patrimônio e das trans­
ferências patrimoniais. 

o Associação Nacional dos Transportes Ferroviários 
-ANTF 

Data: 14-4-2008 

Finalidade: Identificação e análise dos desafios do 
setor de transporte ferroviário de cargas no perio­
do 2008-2015. 

" Auditoria Geral do Estado do Espírito Santo - AGE 

Data: 20-3-2008 

Finalidade: Avaliação econômico-financeira do 
contrato de concessão do sistema RodosoL 

o Aurizônia Empreendimentos S.A. 
Data: 30-5-2008 

Finalidade: Assessoramento à gestão do progra­
ma de aperfeiçoamento de profissionais de nivel 
superior. 

o Avon Cosméticos Ltda. 
Data: 2-7-2008 

Finalidade: Calcular, segundo um arcabouço me­
todológico próprio, previamente estabelecido 
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e econômica e estatisticamente consistente, as 
margens de valor agregado (MVAs) nas operações 
realizadas pelas revendedoras autônomas que 
compram e revendem produtos da Avon. 

u Avon Cosméticos Ltda. 
Data: 28-8-2008 

Finalidade: Metodologia e cálculo das margens de 
valor agregado para a venda direta de cosméticos 

e produtos de higiene pessoal no estado do Para­

ná e no Distrito Federal. 

o Banco Boavista Interatlântico S.A. 
Data: 26-9-2008 

Finalidade: Apoio técnico à formulação de quesi­
tos para audiência de instrução e julgamento. 

o Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID 
Data: 5-3-2008 

Finalidade: Elaboração de estudos técnicos. fi­

nanceiros, ambientais e sociais que permitam 
avaliar, em uma primeira fase, o potencial agri­
cola do Haiti para o cultivo de cana-de~açúcar e 
para a produção de etanol. 

o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social- BNDES 

Data: 13-5-2008 
Finalidade: Termo aditivo para o acompanhamen­
to da execução de contratos de risco firmados 
com a Companhia Vale do Rio Doce em 1985 e 
1997, buscando o equilíbrio econômico-financei­
ro entre as partes. 

" Bolsa de Valores de São Paulo - Bovespa 
Data: 3-6-2008 

Finalidade: Estudo sobre a distribulção regional 

da poupança no Brasil e sobre a demanda poten­
cial por papéis do mercado aberto. 

o Bolsa de Valores de São Paulo - Bovespa 
Data: 15-10-2008 

Finalidade: Fundos soberanos. 

o Bradesco Seguros S.A. 

Data: 22-9-2008 

Finalidade: Elaboração de parecer técnico e atua­
ção como assistente técnico em processo judicial. 



o Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - Eletrobrás 
Data: 24-11-2008 

Finalidade: Estudos para a internacionalização da 
Eletrobrás. 

..J Centro de Pesquisas e Desenvolvimento 
Cenpes!Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras 
Data: 7-4-2008 

Finalidade: Planejamento estratégico e assessora­
mento na execução do programa de ocupação e 
reocupação de áreas de escritórios e laboratórios 
do Centro de Pesquisas e Desenvolvimento Leo­
poldo América Miguez de Mello. 

u Comitê Olímpico Brasileiro - COB. 
Data: 23-10-2008 

Finalidade: Apoio à elaboração do orçamento dos 
Jogos Ollmpicos e Paraolímpicos de 2016. 

o Companhia Águas de Itapema 

Data: 28-4-2008 

Finalidade: Reequilibrio econômico-financeiro do 
contrato de concessão. 

o Companhia de Bebidas das Américas - Ambev 
Data: 24-4-2008 

Finalidade: Estimativas de informalidade no seg­
mento de bebidas alcoólicas no Brasil. 

LJ Companhia de Bebidas das Américas - Ambev 
Data: 1-5-2008 

Finalidade: Elaboração de pesquisa e análise geral 
dos preços que impactam na fonnação de custos 
do sistema de logística de produtos. 

:J Companhia de Saneamento Básico do Estado de 
São Paulo - Sabesp 

Data: 5-5-2008 

Finalidade: Elaboração de laudo de avaliação eco­
nômico-financeira dos sistemas de água e esgoto 
em 163 municípios com contratos de concessão 
vencidos e a vencer e revisão, com atualização e 
validação, em 10 municípios. 

o Companhia de Saneamento Básico do Estado de 
São Paulo - Sabesp 
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Data: 16-7-2008 

Finalidade: Reposicionamento estratégico para a 
geração de valor. 

:J Companhia Docas de São Paulo 
Data: 23-6-2008 

Finalidade: Estudo do equilíbrio financeiro do 
contrato de arrendamento para exploração de 
instalação portuária. 

o Companhia Docas do Estado de São Paulo -
Codesp 

Data: 2-10-2008 

Finalidade: Cálculo e atualização dos valores de­
vidos pela Cosipa e análise financeira da proposta 
de acordo extrajudicial. 

o Companhia. Energética de Minas Gerais -
Cemig 

Data: 14-4-2008 

Finalidade: Parecer técnico relativo ao valor devi­
do pela Cemig à Rima Industrial S.A. 

o Companhia Estadual de Águas e Esgotos 
Cedae 
Data: 7-3-2008 

Finalidade: Assessoramento à modelagem finan­
ceira para a implantação da nova sede. 

o Companhia Estadual de Águas e Esgotos 
Cedae 
Data: 7-4-2008 

Finalidade: Reavaliação e atualização dos ativos 
patrimoniais. 

o Companhia Estadual de Águas e Esgotos -
Cedae 
Data: 5-5-2008 

Finalidade: Análise de conformidade do laudo pe­

ricial da 7' Vara do Trabalho do Rio de Janeiro. 

u Companhia Estadual de Águas e Esgotos -

Cedae 
Data: 8-9-2008 

Finalidade: Recuperação de depósitos recursais. 

o Companhia Estadual de Águas e Esgotos -
Cedae 



Data: 11-12-2008 

Finalidade: Estudos de reajuste tarifário 

2008/2009. 

o Companhia Siderúrgica Nacional- CSN 

Data: 30-7-2008 

Finalidade: Implantação do modelo de geração de 

valor ao acionista (GVA). 

o Companhia Vale do Rio Doce 

Data: 15-10-2008 

Finalidade: Programa de reciclagem em GVA®. 

o Departamento de Estradas de Rodagem e Trans­

portes do Estado de Rondônia - DER-RO 

Data: 29-4-2008 

Finalidade: Apoio ao governo do estado de Ron­

dônia no detalhamento e implantação do modelo 

de outorga e gestão do sistema de transporte in­

termunicipal de passageiros, projeto que compõe 
o Pro der. 

o Dismaf Distribuidora de Manufaturados Ltda. 

Data: 6-4-2008 

Finalidade: Estudo sobre o impacto dos aumentos 

dos preços do minério de ferro e dos produtos de 

aço sobre o contrato de fornecimento de trilhos. 

LJ DismafDistribuidora de Manufaturad~s Ltda. 

Data: 4-8-2008 

Finalidade: Estudo sobre o impacto dos aumentos 

dos preços dos produtos de aço sobre o contrato 

de fornecimento de trilhos. 

:J Editora Brasileira de Guias Especiais Ltda. -

EBGE 

Data: 2-1-2008 

Finalidade: Elaboração de indicadores econômi­

co-financeiros das principais indústrias do estado 

do Rio de Janeiro. 

I:J E1cana Goiás Usina de Álcool e Açúcar Ltda. 

Data: 30-7-2008 

Finalidade: Elaboração de plano de negócios. 
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o Elekeiroz S.A. 

Data: 2-6-2008 

Finalidade: Apoiar a realização de wn diagnóstico 

sobre o sistema de gestão de projetos e progra­
mas utilizado pela Elekeiroz. 

o Empresa de Pesquisa Energética - EPE 

Data: 18-2-2008 

Finalidade: Desenvolvimento e aplicação da meto­
dologia de cálculo do custo de capital próprio no 

segmento de geração de energia elétrica no Brasil. 

I:J Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos 
de São Paulo - EMTU 

Data: 10-6-2008 

Finalidade: Plano de cargos. carreiras e salários. 

I:J Federação Brasileira de Bancos - Febraban 
Data: 13-2-2008 

Finalidade: Assessoria técnica em sustentabilida­
de e realização de workshop. 

I:J Federação das Empresas de Transporte de Passageiros 
dos Estados do Paraná e Santa catarina - Fepasc 
Data: 26-3-2008 

Finalidade: Estudo sobre o impacto do índice de 
ocupação na geração da receita do setor de trans­
porte rodoviário intermunicipal de passageiros 

do estado do Paraná. 

o Federação das Empresas de Transporte do Estado 
do Rio Grande Elo Sul- Fetergs 

Data: 8-9-2008 

Finalidade: Estudo sobre o impacto do índice de 
aproveitamento na geração de receita pelo setor 
de transporte intermunicipal rodoviário e metro­
politano de passageiros do estado do Rio Grande 

do Sul. 

~ Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 

-Fiesp 
Data: 15-7-2008 

Finalidade: O papel dos produtos de amianto na 

cadeia da construção civil- dimensão econômi­
ca e efeitos concorrenciais. 



:.J Federação das Indústrias do Estado de São Paulo 

-Fiesp 

Data: 2-9-2008 

Finalidade: Carga tributária, demanda por ali­

mentos e desenvolvimento socioeconômico. 

o Fundação Estadual de Engenharia do Meio Am­

biente - Feema 

Data: 30-1-2008 

Finalidade: Implementação do Instituto Estadual 

do Ambiente (Inea). 

o Fundação Leão XIII 

Data: 1-7-2008 

Finalidade: Apoio à revisão do model,o de assis­

tência social e ao fortalecimento da inteligência 

organizacional. 

o Fundação Leão XIII 

Data: 4-11-2008 

Finalidade: Apoio ao redimensionamento dos re­

cursos humanos necessários à implantação do 

novo modelo de assistência sodal ao levanta­

mento de custos pertinentes. 

o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

-FNDE 

Data: 9-6-2008 

Finalidade: Elaboração de wn estudo sobre estra­

tégias para aquisição de laptops escolares no âmbi­

to do projeto Um Computador por Aluno (UCA). 

o Governo do Estado do Ceará 
Data: 21-5-2008 

Finalidade: Gestão de projetos multidisciplinares. 

o Governo do Estado do Esphito Santo/Secretaria de 

Estado de Gestão e Recursos Humanos - Seger 

Data: 26-3-2008 

Finalidade: Aperfeiçoamento do programa esta­

dual de organizações sociais do estado do Espí­

rito Santo. 

o Governo do Estado do Esprnto Santo/Secretaria de 

Estado de Gestão e Recursos Humanos - Seger 

Data: 4-4-2008 
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Finalidade: Reorganização das estruturas de car­
reiras e cargos efetivos e em comissão do gover­

no do estado. 

o Governo do Estado do Rio de Janeiro/Secretaria 

de Estado de Planejamento e Gestão 

Data: 30-5-2008 

Finalidade: Programa de certificação de recursos 

humanos para o sistema de gestão administrati­

va do estado do Rio de Janeiro. 

o Governo do Estado do Rio de Janeiro/Secretaria 
de Estado de Saúde e Defesa Civil- Sesdec 

Data: 3-3-2008 

Finalidade: Apoiar a Sesdec na elaboração de um 

novo modelo de gestão da saúde através da fun­

dação estatal. 

o Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense 

Data: 2-7-2008 

Finalidade: Avaliação financeira de rentabilidade 

operacional do novo estádio do Grêmio Arena. 

u Grupo ABC 

Data: 31-10-2008 

Finalidade: Proposta de avaliação econômico-fi­

nanceira de ativos para a fonnação de uma joint 
venture. 

o Hospital do Coração - Hcor 

Data: 28-10-2008 

Finalidade: Pesquisa de clima organizacional. 

o Imprensa Oficial do Estado S.A. - Imesp 

Data: 3-9-2008 

Finalidade: Definição de novos rumos para o Diá­
rio Oficial. 

o Indústria e Comércio de Bebidas & Conexos Ger­

mânia Ltda. 

Data: 22-2-2008 

Finalidade: Modernização da gestão. 

o Instituto Brasileiro de Certificação dos Profissio­
nais de Investimento - IBCPI 
Data: 22-2-2008 

Finalidade: Certificação nacional do profissional 

de investimento (CNPI). 



o Instituto Brasileiro de Turismo - Embratur/Mi­
nistério do Turismo 
Data: 5-6-2008 

Finalidade: Estudos estratégicos sobre o turismo 
internacional no Brasil. 

o Instituto Brasileiro de Ttllismo - Embratur/Mi­
nistério do lUrismo 
Data: 17-6-2008 

Flnalidade: Pesquisa de perfil dos participantes e 

da movimentação econômica do III Salão do lU­
rismo - Roteiros do Brasil. 

o Instituto de Assistência Médica ao Servidor Públi­
co Estadual-lamspefGoverno do Estado de São 

Paulo 
Data: 9-5-2008 

Finalidade: Implantação de ações para concreti­

zação dos objetivos estratégicos definidos pelo 
Iamspe. 

o Instituto de Previdência do Estado de São Paulo 
-Ipesp 

Data: 10-11-2008 

Finalidade: Desenvolvimento de metodologia de 
gestão de beneficios previdenciários. 

u Instituto de Previdência do Estado de São Paulo 
-lpesp 

Data: 28-11-2008 

Finalidade: Avaliação técnico-operacional e eco­
nômico-financeira da carteira hipotecária e asses­
soramento ao processo de modelagem de venda. 

o Instituto de Previdência Municipal - Iprem 
Data: 23-6-2008 

Finalidade: Avaliação atuarial e estudo econômico­

financeiro do sistema previdenciário municipal. 

o Light Serviços de Eletricidade SoA. 

Data: 29-1-2008 

Finalidade: Sistema de acompanhamento de in­
dicadores de desempenho da gestão pública de 
municípíos do estado do Rio de Janeiro atendidos 

pela Light. 
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u McDonald's Comércio de Alimentos Ltda. 
Data: 30-8-2008 

Finalidade: McOnomics 2007 - América Latina. 

I:l Ministério da Educação 
Data: 2-10-2008 

Finalidade: Planejamento e execução de concurso 
público. 

o Ministério da Justiça 
Data: 28-7-2008 

Finalidade: Sistema de monitoramento e avalia­
ção do programa nacional de segurança com ci­

dadania (Simap). 

o Ministério de Economia da República de El Salva­
dor 

Data: 15-12-2008 

Finalidade: Estudos de pré-viabilidade técnica e 
econômico-financeira para a produção de etanol 
utilizando cana-de-açúcar em EI Salvador. 

o Ministério do Esporte 
Data: 4-8-2008 

Finalidade: Elaboração de sistema de orçamenta­
ção de eventos esportivos e de estudos em ins­
talações esportivas e acomodações necessárias 
para apoiar a atuação do governo federal na can­
didatura Rio 2016. 

o Ministério do 'furismo 
Data: 16-12-2008 

Finalidade: Realização de estudo sobre a poten­
cialização da cadeia produtiva e das atividades 
associadas ao turismo nos 65 destinos indutores 
e em suas áreas de influência. 

o Mitra Arquiepiscopal do Rio de Janeiro 
Data: 30-5-2008 

Finalidade: Reorganização administrativa. 

o Natura Cosméticos S.A. 

Data: 26-3-2008 

Finalidade: Metodologia e cálculo das margens de 
valor agregado para a Natura no Distrito Federal 
e no Paraná\, 



u Neoenergia S.A. - Coelba 
Data: 4-12-2008 

Finalidade: Modelos de remuneração para gestão 
de ativos de terceiros. 

o Omnia Minérios S.A. 
Data: 26-8-2008 

Finalidade: Diagnóstico e monitoramento da di­

nâmica do desenvolvimento de juruti e Entorno. 

o Operador Nacional do Sistema Elétrico - ONS 
Data: 3-11-2008 

Finalidade: Estudo de viabilidade técnica e econô­

mico-financeira para implantação da nova sede. 

u Organização dos Estados Americanos ....,....- OEA 

Data: 15-1-2008 

Finalidade: Assessoria no desenvolvimento de 

projetos de biocombustíveis. 

o Organização Pan-Americana da Saúde - Opas 

Data: 29-2-2008 

Finalidade: Reformulação do modelo de gestão do 
Ministério da Saúde com foco no Departamento 

de lnfonnática do SUS - Datasus_ 

o Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras 

Data: 3-1-2008 

Finalidade: Apoio ao planejamento estratégico 
para a implantação do programa de concentração 

da unidade finanças dos serviços compartilhados 
regional Norte-Norteste em Salvador. 

:l Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras 
Data: 7-4-2008 

Finalidade: Análise do risco cambial em licitações 
para construção e exportação de plataformas. 

o Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras 
Data: 30-9-2008 

Finalidade: Prestação de serviços de consultoria 

na área de suprimento, no âmbito da Unidade Or­

ganizacional Gás e Energia da Petrobras. 

u Policia Civil do Rio de Janeiro 
Data: 25-7-2008 

Finalidade: Planejamento e execução de concurso 
público_ 
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o Portal Empresarial Ltda_ 

Data: 1-3-2008 

Finalidade: Apoio técnico ao Portal Empresarial, 

englobando a definição e a geração de conteúdo e 

a participação na estruturação técnica de eventos. 

:l Prefeitura Municipal de Campinas 

Data: 13-10-2008 

Finalidade: Planejamento e execução de concurso 

público. 

o Prefeitura Municipal de Diadema 

Data: 29-2-2008 

Finalidade: Consultoria e treinamento em gestão 

da receita municipal. 

o Prefeitura Municipal de Guarulhos 

Data: 21-5-2008 

Finalidade: 52 termo aditivo para levantamento 

de custos escolares. 

:J Prefeitura Municipal de Guarulhos 
Data: 16-7-2008 

Finalidade: 4º termo aditivo ao programa de am­

pliação da arrecadação do IPTU e da dívida ativa. 

o Prefeitura Municipal de Rio Claro 

Data: 12-9-2008 

Finalidade: Atualização da planta genérica de va­

lores e do Código Tributário Municipal. 

o Prefeitura Municipal de Santo André 

Data: 19-5-2008 

Finalidade: Diagnóstico situacional sobre recur­

sos humanos. 

~ Prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo 

Data: 29-2-2008 

Finalidade: Consultoria referente ao gerencia­

mento da execução do projeto Programa Nacio­

nal de Apoio à Gestão Administrativa e Fiscal dos 

Municípios Brasileiros (2il etapa). 

o prefeitura Municipal de São Bernardo do Campo 

Data: 18-9-2008 

Finalidade: Termo aditivo para manutenção e su­

porte à operacionalização do sistema gerencial 



de custos no âmbito da administração direta e 

dos hospitais de ensino e universitário. 

o Prefeitura Municipal de São Paulo 

Data: 20-5-2008 

Finalidade: Consultoria para acompanhamento da 

avaliação da opinião pública sobre as ações da Pre­

feitura da Cidade de São Paulo e suas secretarias. 

:J Projectus Consultoria Ltda. 

Data: 10-3-2008 

Finalidade: Diagnóstico dos organogramas e re­

comendações funcionais. 

o Rodovia das Cataratas 

Data: 28-5-2008 

Finalidade: Apoio técnico no processo de reequi­

librio econômico-financeiro do contrato de con­

cessão. 

:a são Paulo Thrismo S.A. 

Data: 6-10-2008 

Finalidade: Estudo para maximização de receita 

proveniente da visitação ao Parque de Exposições 

Anhembi. 

::J Schering-Plough Produtos Farmacêuticos Ltda. 

Data: 26-7-2008 

Finalidade: III Seminário de Farmácia Hospitalar. 

o Secretaria da Fazenda de São Pa\!lo 

Data: 6-8-2008 

Finalidade: Estudo das potencialidades econômi­

cas regionais do estado de São Paulo e sistemas 

de informação e de apoio à tomada de decisão 

pelo governo do estado de São Paulo. 

u Secretaria de Administração de Pernambuco 

Data: 31-10-2008 

Finalidade: Análise de conformidade infonnatiza­

da de pessoal ativo. 

o Secretaria de Estado da Saúde do Espírito Santo 

Data: 10-12-2008 

Finalidade: Diagnóstico e avaliação do modelo 

atual de contratação e gestão dos serviços médi­

cos especializados. 
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o Secretaria de Estado de Fazenda do Rio de Janeiro 

Data: 21-5-2008 

Finalidade: Definição e implementação de estra­

tégia de fortalecimento da função do controle 

interno. 

o Secretaria de Estado de Fazenda do Rio de Janeiro 

Data: 10-7-2008 

Finalidade: Planejamento e execução de concurso 

público. 

o Secretaria de Estado de Obras do Rio de Janeiro 

Data: 15-9-2008 

Finalidade: Apoio à consolidação da carta consul­

ta para captação de recursos do Programa Nacio­

nal de Desenvolvimento do Turismo (prodetur). 

u Secretaria de Estado de Thrismo, Esporte e Lazer 

do Rio de Janeiro 

Data: 31-7-2008 

Finalidade: Apoio à consolidação do Plano de De­

senvolvimento Integrado do Turismo Sustentável 

(PDITS). 

o Secretaria de Saúde de Alagoas 

Data: 11-11-2008 

Pinalidade: Plano de integração de logística do 

centro de distribuição. 

o Secretaria do Meio Ambiente de São Paulo 

Data: 17-6-2008 

Finalidade: Fundo paulista de pagamento por ser­

viços ambientais. 

o Secretaria Estadual de Gestão Pública de São Paulo 

Data: 20-10-2008 

Finalidade: Programa de certificação ocupacional 

para o governo do estado de São Paulo. 

o Secretaria Municipal de Educação/Prefeitura de 

Belo Horizonte 

Data: 10-10-2008 

Finalidade: Avaliação do conhecimento apreendido. 

o Senado Federal 

Data: 27-8'2008 



Finalidade: Planejamento e execução de concurso 

público. 

::J Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
do Estado do Rio de Janeiro - Sebrae-RJ 

Data: 18·4·2008 

Finalidade: Indicadores das micro e pequenas em­

presas do estado do Rio de Janeiro. 

o Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

do Estado do Rio de Janeiro - Sebrae-RJ 

Data: 17· 7·2008 

Finalidade: Pesquisa de campo para acompanha­

mento da evolução dos destinos indutores do tu­

rismo brasileiro. 

o Serviço Municipal de Saneamento Ambiental de 

Santo André - Semasa 

Data: 7-7-2008 

Finalidade: 1 º Termo aditivo para avaliar e propor 

soluções para o equilíbrio fiscal e desenvolvimen­

to dos serviços do Semasa. 

u Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial -

Senai/Serviço Social da Indústria - Sesi 
Data: 14-4-2008 

Finalidade: Plano de cargos, carreiras e salários. 

o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial -

Senai-RJ 

Data: 30-10-2008 

Finalidade: Estimativa do custo unitário da ativi­

dade de educação do Senai-RJ. 

::J Sindicato da Indústria da Construção Civil de 

Grandes Estruturas do Estado de São Paulo -

Sinduscon-SP 

Data: 24-3-2008 

Finalidade: Assessoria, cálculo de estatísticas e 

elaboração de análises setoriais com a finalidade 

de caracterizar e analisar, de um ponto de vista 

econômico, o setor da construção civil no estado 

de São Paulo e no Brasil. 

u Sindicato da Indústria da Construção Civil de 

Grandes Estruturas do Estado de São Paulo -

Sinduscon-SP 
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Data: 2-5-2008 

Finalidade: Assessoramento econômico continua­

do ao Sinduscon-SP. 

o Sindicato das Empresas de Transporte de Carga 

de São Paulo e Região - Setcesp 

Data: 11-2-2008 

Finalidade: Estudo econômico-tributário sobre 

transporte rodoviário de carga no país. 

o Sindicato das Empresas de Transporte de Passa­

geiros do Estado de Pernambuco - Setrans·PE 

Data: 2·1-2008 

Finalidade: Análise econômico-financeira do sis­

tema de transportes públicos de passageiros da 

Região Metropolitana de Recife. 

o Souza Cruz S.A. 

Data: 8-9-2008 

Finalidade: Estudo sobre efeitos de alterações nos 

preços de cigarros. 

:J Tecnisa S.A. 

Data: 1-9-2008 

Finalidade: Gestão estratégica de segurança de 

tecnologia da informação e comunicações. 

o relemar Norte Leste S.A. 

Data: 7-8-2008 

Finalidade: Avaliação econômica sobre valores de 

ações. 

o TKX Indústria Madeireira Ltda. 

Data: 1-7-2008 

Finalidade: Elaboração de um estudo de viabili­

dade econômica de empreendimento florestal da 

Fazenda Rangi-porã, localizada no município de 

Pau d' Arco (PA). 

o Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso do 

Sul-TCE·MS 

Data: 23-9-2008 

Finalidade: Projeto de modernização e fortaleci­

mento da gestão do tribunal. 

o Tribunal de Contas do Estado de Santa Catarina 

-TCE-SC 



Data: 1-12-2008 

Finalidade: Redesenho de processos de controle 
externo do ICE-Se. 

o Tribunal de Contas dos Municípios do Pará 
Data: 10-3-2008 

Finalidade: Planejamento e execução de concurso 
público. 

o Tribunal de Justiça do Estado do Maranbão 

Data: 11-7-2008 

Finalidade: Desenvolvimento e implantação de 
um modelo de gestão estratégica. 

u Tribunal de Justiça do Estado do Mato Grosso do Sul 

Data: 23-1-2008 

Finalidade: Planejamento e execução de concurso 
público. 

~ Tribunal de Justiça do Estado do Mato Grosso do Sul 

Data: 27-3-2008 

Finalidade: Modernização e fortalecimento da 

gestão do Poder Judiciário do estado do Mato 
Grosso do Sul. 

u Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 

Data: 31-1-2008 

Finalidade: Serviços de consultoria para apoiar 
ações visando a consolidar e aprimorar a imple­
mentação do sistema integrado de gestão do Po­
der Judiciário do estado do Rio de Janeiro. 

.:J Tribunal Regional do Trabalho da 12i!. Região 
Data: 22-2-2008 

Finalidade: Identificação e implementação de 

um plano de ajustes e melhorias nos processos 
de trabalho da primeira instância do TRI da 12' 

Região. 

LJ Tribunal Regional do Trabalho da 12' Região -

Santa Catarina 
Data: 13-3-2008 

Finalidade: Apoio à elaboração de planejamento 

estratégico. 

o Veracel Celulose S.A. 

Data: 2-4-2008 
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Finalidade: Impactos econômicos da nova planta 

de produção de celulose da Veracel na Bahia. 

'::J Viapar - Rodovias Integradas do Paraná S.A. 
Data: 15-2-2008 

Finalidade: Estudo do equilíbrio econômico·fi· 

nanceiro do contrato de concessão. 

o Viapar - Rodovias Integradas do Paraná S.A. 

Data: 18-4-2008 

Finalidade: Estudo de equilíbrio econômico-fi­

nanceiro do contrato de concessão. 

o Votorantim Celulose e Papel S.A. 

Data: 11-9-2008 

Finalidade: Avaliação da metodologia utilizada 

em laudo de avaliação societária. 

8. INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 
- IBRE 

o Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas de 

Pernambuco - CondepJFidem 
Data: 12-6-2008 

Finalidade: Realização de pesquisas de sondagem 

conjuntural da indústria de transformação para o 

estado de Pernambuco. 

u Associação Brasileira da Indústria de Materiais 

de Construção - Abramat e Associação Nado· 
nal dos Comerciantes de Materiais de Construção 
-Anamaco 

Data: 19-3-2008 

Finalidade: Realização de duas pesquisas de pre· 
ços. uma no fabricante e outra no comércio va­

rejista. 

o Associação Brasileira de Alumínio - Abal 

Data: 10-1-2008 

Finalidade: Pesquisa de preços e de volume ne­

gociado e cálculo de preços médios de sucata de 
alumínio dos tipos: bloco. panela, chaparia. es­

tamparia, latas soltas ou enfardadas, perfil bran­

co. perfil n\isto. 



:J Associação Brasileira de Embalagem - Abre 
Data: 15-12-2008 

Finalidade: Estudos e pesquisas relativas à indús­
tria brasileira de embalagem. 

:J Associação Nacional das Operadoras Celulares 
-Acel 

Data: 7-4-2008 

Finalidade: Atualização do estudo técnico relati­
vo aos beneficios da prestação de serviços móveis 
celulares. 

:J Associação Nacional das Operadoras Celulares 
-Acel 

Data: 20-12-2008 

Finalidade: Atualização do estudo técnico sobre 
O valor da telefonia móvel para a sociedade bra­
sileira, com base nos dados consolidados para o 
ano de 2008. 

:J Banco do Nordeste do Brasil- BNB 
Data: 10-]]-2008 

Finalidade: Realização da pesquisa "Microcrédito, 
superação da pobreza e a nova classe média: es­
tratégias para expansão do CrediAmigo". 

:J Banco do Nordeste do Brasil- BNB 
Data: 1-12-2008 

Finalidade: Prestação de serviços de fornedmento 

de infonnações agropecuárias para utilização do Es­
critório Técnico de Estudos Econômicos do Nordes­
te - Eterre e das centrais de apoio operacionaL 

':J Banco Industrial e Comercial- BicBanco 
Data: 30-9-2008 

Finalidade: Elaboração de metodologia e mensu­
ração de magnitude do segmento de míddle mu­
rket no Brasil. 

o Codere do Brasil Entretenimento 

Data: 31-3-2008 

Finalidade: Realização de análise da evolução do 

crescimento do setor de turfe e criação de cavalos 
de corrida PSI no Brasil e as externalidades resul­
tantes do crescimento sobre o desenvolvimento 
econômico, social e tecnológico. 
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:J Companhia Vale do Rio Doce - CVRD 
Data: 28-2-2008 

Finalidade: Elaboração do estudo "Impacto ma­

croeconômico do reajuste de preço do minério de 
ferro". 

:J Companhia Vale do Rio Doce - CVRD 

Data: 29-10-2008 

Finalidade: Construção de projeções de variações 
de 26 índices de preços relacionados. 

:J Economic Research Service - ERS e United Sta­
tes Department af Agriculture - USDA 
Data: 20-3-2008 

Finalidade: Análise de questões-chaves relaciona­
das com a produção e a estrutura de mercado e 
como esses fatores irão afetar a competitividade 
da agricultura 'brasileira nos mercados globais. 

o Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Data: 28-4-2008 

Finalidade: Elaboração de modelo estatístico pa­
dronizado para definição de preço de referência, 
considerando técnicas de outliers, entre outras, 
de forma a obter um preço de referência que me­
lhor reflita a realidade de mercado. 

o Fundação Comitê de Gestão Empresarial - Fun­
coge 
Data: 31-12-2008 

Finalidade: Elaboração de estudo técnico relativo à 
análise e à avaliação de índices de preços para com­
posição de fónnulas para métricas da Funcoge. 

~ Governo do Estado do Espírito Santo/Secretaria de 

Estado de Gestão e Recursos Humanos - Seger 
Data: 25-1-2008 

Finalidade: Fornecimento e coleta de preços e 
apuração dos custos das seguintes categorias: 
serviços de limpeza e conservação e serviços de 
vigilância e segurança. 

~ Governo do Estado do Espírito Santo/Secretaria de 

Estado de Gestão e Recursos Humanos - Seger 
Data: 25-1-2008 

Finalidade: Fornecimento e coleta de preços dos 
insumos para a elaboração da pesquisa dos itens: 



materiais diversos. materiais de-informática e gê­

neros alimentícios e bebidas. 

o Indústria e Comércio de Confecções Damyller 

Data: 22-4-2008 
Finalidade: Pesquisa com consumidores do seg­

menta da confecção, visando o levantamento de 

informações sobre motivação e frequência das 

compras e perfil socioeconômico, com abrangên­

cia nacional por amostragem. 

o Instituto Brasileiro Ética Concorrencial - ETCO 

Data: 1l-12-2008 

Finalidade: Atualizações semestrais do indicador 

de magnitude da economia subterrânea. 

:J Investor Relations 

Data: 20-2-2008 

Finalidade: Realização da pesquisa "Sondagem de 

relações com investidores", com a finalidade de 

selecionar empresas para premiação por excelên­

cia em relações com investidores e avaliar o atual 

estágio das relações com investidores no Brasil. 

o J. A. Agropecuária e Comercial 

Data: 5-7-2008 

Finalidade: Revisão abrangente dos principais 

conceitos da teoria e da literatura sobre agrope­

cuária, incluindo o levantamento .de estudos no 

Brasil e as principais evidências neles encontra­

das acerca dos fatores que explicam diferenças 

relativas nos preços da terra entre regiões. 

~ Ministério da CUltura 

Data: 19-12-2008 

Finalidade: Elaboração de dois índices de preços 

para o setor cultural. 

U Ministério da Cultura e J:elemar Norte Leste (Oi) 

Data: 7-4-2008 

Finalidade: Produção de uma série de 52 progra­

mas de TV, com duração de 20 mino cada, a partir 

da revista Conjuntura Econômica, que irá abordar 

sucessivamente os momentos políticos, culturais 

e sociais que se sucederam ao longo desses 60 

anos, inserindo nessa grade básica os eventos de 

natureza econômica a eles relacionados. 

o Ministério da Cultura e Telemar Norte Leste (Oi) 

Data: 7-4-2008 
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Finalidade: Tratamento, preservação, guarda e 

democratização do acervo, através de modernas 

técnicas de documentação, como microfilmagem, 

digitalização e disponibilização através das bi­

bliotecas públicas e da internet. 

o Petrobras Transporte - Transpetto 

Data: 29-1-2008 

Finalidade: Implementação de um conjunto de 

indicadores para acompanhamento da evolução 

da inflação interna dos serviços de terminais e 

oleodutos, gasodutos e transportes marltimos, 

e de um conjunto de indicadores aplicáveis aos 

contratos de aquisição de navios. 

o Petrobras Transporte - Transpetro 

Data: 3-7-2008 

Finalidade: Adequação do plano estratégico da 

Transpetro para o período de 2008-2020 quanto 

às mudanças estruturais e conjunturais do setor, 

e aprofundamento dos estudos de viabilidade de 

seus projetos estratégicos. 

:J Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras 

Data: 21-1-2008 

Finalidade: Cálculo e divulgação mensal dos índices 

de obras hidrelétricas dos itens: mão de obra admi­

nistração, mão de obra especializada, mão de obra 

não especializada, equipamentos nacionais, manu­

faturados de cobre, pneus, gasolina, óleo diesel e 

concreto annado; licenciamento da utilização dos 

índices de preços denominados Index Master. 

o Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras 

Data: 22-1-2008 

Finalidade: Realização de estudos para determi­

nação de amostra representativa, pesquisa pe­

riódica e tratamento estatístico de preços dos 

energéticos concorrentes do gás natural junto a 

consumidores industriais. 



:l Petróleo Brasileiro S.A. ~ Petrobras 
\ 

Data: 18-4-2008 

Finalidade: Suporte ao planejamento e modela· 
gem dos serviços de aquisição de bens de servi· 

ços e apoio ao processo de bens e serviços. 

.J Prefeitura Municipal de Limeira 
Data: 13-3-2008 

Finalidade: Pesquisa de preços médicos, no vare· 

jo, para a Região Metropolitana de São Paulo. 

o Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro 
Data: 14-6-2008 

Finalidade: Realização de coleta e fornecimento 

de preços de insumos para as seguintes catego· 

rias: materiais diversos (uso geral e informática) 

e gêneros alimentícios e bebidas. assim como cál· 

culo de índices de preços dos referidos serviços. 

o Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro 
Data: 14-6-2008 

Finalidade: Realização de coleta e fornecimento 

de preços de insumos para as seguintes catego­

rias: serviços de limpeza e conservação, serviços 
de vigilância e segurança e obras e serviços de 

engenharia, e cálculo de índices de preços de 

obras de engenharia. 
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u Salina Diamante Branco 

Data: 11-11-2008 

Finalidade: Realização de estudo sobre os aspec· 
tos concorrenciais do mercado de sal no BrasiL 

o Sindicato Nacional dos Oficiais da Marinha Mer­

cante ~ Sindmar 

Data: 29-9-2008 

Finalidade: Elaboração de análise da evolução sa­

larial. direta e indireta. dos marítimos vis-à-vis os 
petroleiros, como também uma categoria salarial 

de engenharia a ser definida. 

o Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro 

-TCE-RJ 

Data: 10-3-2008 

Finalidade: Elaboração de estudos que ofereçam 

subsídios ao ICE-RJ para acompanhar a evolução 

das condições socioeconômicas do estado do Rio 

de Janeiro, com vistas à análise técnica das con­
tas do Executivo estadual. 

::J Unidas S.A. 
Data: 17-9-2008 

Finalidade: Elaboração de um estudo setorial tri­

mestral visando à análise das variáveis relevantes 

para o desempenho do setor automobilístico. 
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